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CAPITULO  I 


O  fOTerno  mignelisla,  reagindo  contra  toda  a  ídéa  de  moderação,  tomou  por  nonna  evitar 
qoalqner  tentatÍTa  de  revolta  pelo  recurso  a  medidas  de  terror,  as  quaes  não  cessaram, 
BKsmo  depois  da  morto  da  rainha  D.  Carlota,  succedida  em  7  de  janeiro  de  iS30,  e  da 
domarqaez  de  Chayes,  que  também  teve  logar  em  março  do  mesmo  anno,  figurando 
como  um  dos  mais  notáveis  verdugos  para  os  liberaes,  o  brigadeiro  governador  da  torre 
de  S.  Jaliâo  da  Barra,  Joaquim  Telles  JordSo.  Tribunal  inquisitorial,  e  commissSes 
€speciaes,  creadas  pelo  referido  governo,  depois  das  noticias  que  teve  d^  revolta  dos 
tRS  dias  de  Paris,  e  da  queda  do  ministério  do  duque  de  Wellington,  tendo  por  fim  de- 
Tas$ar  e  sentencear  os  crimes  políticos,  que  podessem  commelter  os  liberaes,  e  como 
íào  ainda  lhe  parecesse  pouco,  recorreu,  para  mais  cimentar  o  terror,  a  mandar  execu- 
te no  dia  14  de  março  de  ÍS3I,  na  praça  do  cães  do  Sodré,  sete  desgraçadas  victimas, 
laeriSeadas  para  conseguir  aquelle  fim.  Estendendo  a  sua  perseguição  a  dois  indivíduos 
fnuones,  deu  isto  logar  a  serias  reclamações  por  parte  da  França,  e  como  por  elle  fos- 
ies  desatlendidas,  uma  esquadra  Tranceza,  forçando  a  barra  do  Tejo,  e  aprisionando  as 
eabarcaçucs  de  guerra,  que  bem  lhe  aprouve,  obrigou  por  este  modo  a  salisfazer-lhe  o 
referido  governo  todas  as  suas  exigoncias,  levando  para  França  as  embarcaçOes  appre- 
bendidas.  Mal  logro  de  uma  revolta,  tentada  em  Lisboa  pelo  regimento  de  infan  teria 
&.*  (,  e  esecQção  dos  indivíduos  que  nella  foram  envolvidos.  Informado  dos  preparati- 
vos da  eipedtção  de  D.  Pedro,  começa  D.  Miguel  pela  sua  parte  a  dispor-se  para  repel- 
lir  qualquer  ataque,  que  contra  elle  os  emigrados  podessem  vir  fazer  a  Portugal,  cui- 
dando para  este  fim  rm  fazer  disciplinar  rigorosamente  os  batalhões  de  voluntários 
realistas,  reforçando  a  par  d' isto  o  seu  exercito,  que  elevou  á  força  de  80:000  homens; 
soas  differentes  divis9es  e  generaes.  Medidas  de  defeza,  e  cautelas  que  adoptou  para 
evitar  de^erç^ões,  alem  de  outras  mais  providencias  que  tomou,  taes  como  a  do  perdão 
que  oflereceo  aos  soldados  do  exercito  de  seu  irmão,  que  se  viessem  apresentar,  para 
serrir  no  realista ;  a  da  restricção  mandada  pôr  na  concessão  das  cartas  de  seguro,  e  na 
dos  privilégios  de  estrangeiros,  dados  aos  cidadãos  porluguczcs.  Para  remediar  a  falta 
de  recursos  peanuarios,  recorreu-sc  ao  tributo  imposto  sobre  as  jancllas.  Publicação  do 
manifesto  dos  direitos  magestalicos  de  D.  Miguel,  suas  proclamações  ao  exercito  e  aos 
portagaeus,  e  declaração  do  estado  de  sitio  em  que  poz  as  terras  marítimas  do  reino. 


O  quadro  que  durante  o  tempo  que  temos  historiado  apre- 
sentava Portugal,  continuava  a  ser  cheio  de  todos  aquelles 
horrores  e  desgraças  publicas,  que  podia  trazer  comsigo  um 
governo  eminentemente  despótico,  terrorista,  e  como  tal 
respirando  sangue,  ferocidade  e  vingança,  como  já  disse- 
mos. Verdade  é  que  as  cousas  tinham  grandemente  corrido 
à  feição  do  infante  D.  Miguel,  não  só  até  ao  ponto  de  assu- 
mir a  regência,  depois  que  viera  de  Vienna  de  Áustria,  pela 
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protecção  decidida  que  em  seu  favor  achou  ii'alguns  dos 
principaes  gabinetes  da  Europa,  mas  igualmente  até  se  ac- 
clamar  rei,  pelo  apoio  que  para  isso  teve  nos  chamados  três 
estados.  Todavia  depois  de  ultimados  os  seus  desejos,  e  de 
coUocado  no  throno  a  que  aspirara,  alguns  factos  lhe  princi- 
piaram a  assombrar  de  negro  a  risonha  e  doce  perspectiva 
da  sua  situação  magestatica,  e  a  mostrar-lhe  que,  mesmo* 
depois  do  mallogro  da  revolução  do  Porto  de  16  de  maio  de 
1828,  o  goso  do  seu  poder  soberano  não  deixava  de  ter 
contra  si  difiSculdades,  que  indicavam  bem  a  possibilidade 
de  com  o  tempo  o  exautorarem  d'elle.  Como  meio  de  des- 
truir este  mau  agouro,  ou  o  amargo  receio  de  perder  os  en- 
cantos do  poder  e  do  mando,  o  governo  miguelista  poz  em 
campo  tudo  quanto  podia  determinar  um  terror  tal,  que 
acobardasse  os  seus  adversários  políticos  de  pôr  em  obra 
qualquer  empreza  revolucionaria  que  ideassem ;  por  conse- 
guinte permittiram-se  prisões  arbitrarias,  promoveram-se 
denuncias  falsas,  crearam-se  alçadas  e  commissões  de  se- 
gurança publica  para  fins  políticos,  levaram-se  ao  cadafalso 
dezenas  de  desgraçados,  espalharam-se  por  toda  a  parte 
do  reino  perseguidores  assalariados,  uns  militares,  com  o 
nome  de  voluntários  realistas,  e  outros  paízanos,  constituin- 
do as  aterradoras  hordas  de  caceteiros,  os  quaes,  empre- 
gando a  seu  bel  prazer  a  arma  nefasta  de  que  tiravam  o 
nome,  d'ella  a  seu  arbítrio  se  serviam  para  espancar  os  ci- 
dadãos não  vendidos  ao  partido  dominante,  os  quaes,  re- 
ceiosos  no  seu  domestico  das  denuncias,  e  das  apprehensões 
da  policia,  também  nas  ruas  publicas  não  podiam  andar  sem 
iguaes  receios  d'estes  bandidos  de  nova  espécie.  Parece  que 
ao  reinado  de  Tibério  se  foi  estudar  o  modo  de  cimentar  o 
terror,  preudendo-se  por  divertimento,  espancando-se  por 
oflicio,  e  enforcando-se  desgraçadas  victimas,  para  honra  e 
gloria  do  throno  miguelista,  e  plena  satisfação  dos  algozes- 
togados,  que  o  infante  tinha  ao  seu  serviço. 

Mas  se  dentro  do  reino  a  conducta  do  governo  miguelista 
conseguiu  pelo  terror  das  suas  medidas  amedrontar  os  libe- 
raes,  que  n'elle  lhe  ficaram  sujeitos,  não  o  conseguiu  toda- 


m,  qaanto  aos  qae  para  fóra  delia  se  lhe  haviam  escapado, 
e  que,  emigrando  pela  Galliza,  iDColuHies  poderam  ir  des- 
eo^arcar  na  Terceira,  veoceodo  os  graves  embaraços,  que 
eocontraram  para  consegoir  o  sen  intento,  nas  duas  fraga- 
tas iaglezas,  qoe  o  duque  de  Wellington  mandara  para  os 
mares  d^aqoella  ilha,  com  destino  a  impedir-lhes  o  desen>- 
iarqoe.  Cremos  portanto  que  a  batalha  da  Yilla  da  Praia, 
ganha  em  11  de  agosto  de  1829  pelos  emigrados  daGalliza; 
a  famosa  revolu^o  popular  de  Paris  nos  três  dias  de  juUk> 
de  1830;  a  restauração  do  archipelago  dos  Açores,  effei- 
tiiada  pelos  mesmos  emigrados  em  1831;  e  finamente  o  in- 
esperado e  ao^icioso  apparecimento  de  D.  Pedro  e  da  rai- 
iha  sua  filha  na  Europa  n'esle  mesmo  anno,  foram  a  formal 
sentença  condemnatoria,  lavrada  em  primeira  instancia  pela 
Hão  da  Providencia  contra  D*  Miguel,  á  imitação  da  que  o 
prc^heta  Daniel  interpretou  a  Balthazar  em  Babilónia,  nas 
qoatro  mysteriosas  palavras,  escriptas  na  parede  do  sen 
palado  por  uma  mão  occulta.  E  com  effeito  em  presença 
l'estes,  e  de  outros  mais  factos,  muitas  vezes  se  tem  visto 
castigar  a  justiça  divina  ainda  cá  n'este  mundo  o  crime  do 
perjúrio,  as  offensas  da  moral,  e  a  perver^dade  bypocrita  e 
traiçoeira  dos  homens.  Não  se  nos  poderá  pois  ter  por  dis- 
parate o  dizermos  n'este  logar,  que  a  final  catastrophe  do 
iofante  D.  Miguel,  e  a  de  vários  dos  seus  principaes  conse- 
lheiros e  generaes,  taes  como  o  conde  de  Bastos,  João  de 
Uaiios,  losé  Accursk)  das  Neves,  Telles  Jordão,  etc,  foram 
outros  tantos  doestes  casos. 

Todavia  é  um  facto  achar-se  consummada  a  usurpação,  e 
portanto  consummada  igualmente  a  desgraça  do  paiz  pelos 
gravíssimos  damnos,  que  lhe  acarretou  uma  prolongada  luta 
dvil  de  seis  contínuos  annos,  iniciada  pela  traiçoeira  condu- 
cta  do  infante  D.  Miguel  em  1828.  Disse-se  que  alguns  dos 
seas  conselheiros  houve,  taes  como  João  de  Mattos  e  Vascon- 
cellos  Barbosa  de  Magalliães,  e  o  duque  de  Cadaval,  que, 
buscando  levar  o  infante  á  adopção  de  um  systema  de  mo- 
deração, análogo  ás  idéas  humanitárias  do  século,  e  ás  exi- 
gendai^  dos  gabinetes  inglez  e  francez,  idéas  que  lhes  acar- 


retaram  o  desagrado  do  mesmo  infante,  foram  demittidos 
de  ministros  por  haver  outros  conselheiros,  taes  como  o  con- 
de de  Basto,  e  o  bispo  de  Vizeu,  que  se  lhes  oppozeram,  ten- 
do-as  por  contrarias  aos  verdadeiros  interesses  da  causa  mi- 
guelista. A  este  motivo  se  atlribuiram  com  eflfeito  as  citadas 
demissões  dadas  ao  duque  de  Cadaval,  e  a  João  de  Mattos 
e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães.  Alguns  houve  que  a 
este  mesmo  motivo  attribuiram  igualmente  a  desgraça  do 
visconde  de  Queluz  (o  cirurgião  Pires),  intimo  favorito  que 
fora  do  infante,  e  o  servira  com  a  maior  fidelidade  e  dedica- 
ção, desde  1824  até  1828,  sendo  mandado  como  em  des- 
terro para  aquinta  do  Alfeite,  posto  que  outros  digam  que 
esta  sua  desgraça  proyeiu  de  entreter  intrigas  amorosas  com 
pessoa  parenta  próxima  do  mesmo  infante.  O  certo  é  que  no 
próprio  partido  miguelista  se  notou  uma  manifesta  scisão 
entre  os  partidistas  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  e  os  do 
infante  seu  filho,  procurando  os  da  rainha  manter  com  a 
mais  austera  severidade  o  systema  da  máxima  perseguição 
contra  os  liberaes,  divergindo  algum  tanto  os  do  infante  de 
similhante  systema. 

Com  este  mal  coincidia  também  um  outro  de  não  pequena 
monta,  tal  era  o  da  grande  falta  de  meios  pecuniários^  que 
o  governo  miguelista  tinha  para  custear  as  suas  respectivas 
despezas.  O  certo  é  que  as  rendas  publicas  escasseavam 
a  olhos  vistos,  o  commercio  arruina va-se  pela  desconfiança, 
que  aos  homens  d'esta  profissão  infundia  o  referido  gover- 
no, a  agricultura  definhava,  tanto  por  causa  das  persegui- 
ções feitas  aos  liberaes,  muitos  dos  quaes  se  achavam  emi- 
grados, e  outros  homisiados,  ou  a  monte  pelo  paiz,  como 
também  pelo  roubo  de  braços,  que  em  tão  grande  escala  lhe 
occasionára  a  creação  dos  voluntários  realistas.  A  receita 
dos  bens  confiscados  aos  liberaes  estava  muito  longe  de  pro- 
duzir as  sommas  de  que  precisava  o  thesouro.  O  banco  de 
Lisboa  viu-se  coagido  a  não  poder  pagar  as  suas  notas.  O  re- 
sultado d'isto  foi  portanto  ser  o  governo  obrigado  a  recorrer, 
não  só  a  impostos  odiosos,  mas  até  ao  miserável  expediente 
de  emittir  perto  de  2.0OO:O00j5KXX)  réis  de  papel  moeda. 


para  acadir  ás  extraordinárias  despezas  da  guerra,  expe- 
diente que  veiu  ainda  aggravar  mais  a  miséria  publica.  Por 
outro  lado  sabedora  como  foi  a  regência  da  Terceira  de  que 
D.  !!digoel  tratava  em  Paris  de  negociar  um  empréstimo,  e 
tendo  como  duUos  todos  os  actos  emanados  do  seu  governo, 
desde  o  dia  25  de  abril  de  i828,  fez  publicar  na  Chronica 
da  Terceira,  n.°  19  de  30  de  agosto  de  1830,  um  decreto 
com  data  de  23,  pelo  qual  declarava,  em  nome  da  rainha, 
que  nunca  seriam  reconhecidos  como  obrigatórios  para  a 
coroa  portugueza,  antes  em  todo  o  tempo,  e  em  todo  o  caso, 
lidos  por  nuUos,  e  de  nenhum  effeito,  quaesquer  emprésti- 
mos, pagamentos  antecipados,  ou  outros  contratos  onerosos 
á  fazenda  publica  de  Portugal  e  Algarve,  e  seus  domiuios, 
on  feitos  sobre  bens  moveis,  ou  de  raiz,  pertencentes  à 
mesma  fazenda,  que  o  governo  de  sua  alteza  tivesse  cele- 
brado, ou  houvesse  de  celebrar  desde  o  citado  dia  25  de 
abril  com  alguma  pessoa,  sociedade,  companhia,  ou  corpo- 
ração portugueza  ou  estrangeira  *. 

1  o  empréstimo  de  que  acima  se  trata  foi  auctorisado  por  decreto  de 
D.  Miguel,  de  28  de  junho  de  1830,  sendo  a  respectiva  somma  de  50  mi- 
lhões de  francos.  O  contrato  foi  feito  com  a  casa  de  Orr,  Goldsmid  &.  C* 
Em  30  do  dito  mez  o  conde  da  LouzS,  ministro  da  fazenda  de  D.  Miguel, 
assignou  o  contrato  para  este  fim,  auctorisado  pelo  já  citado  decreto. 
Em  2  de  julho  foi  o  mesmo  contrato  ratificado  por  D.  Miguel  e  seus 
ministros,  e  em  i6  de  agosto  futuro  vendeu  o  referido  Goldsmid  todos 
os  direitos,  que  tinha  áquelle  empréstimo  e  contrato  a  mr.  Hullin  de 
Chausane.  Foi  este  empréstimo  contratado  a  52  V2  com  o  juro  de  5  por 
cento;  e  os  banqueiros  de  Paris  para  a  sua  execução,  eram  os  srs.  Thouret 
&  C*  As  pessoas  auctorisadas  para  assignar  as  obrigações  foram  o  conde 
da  Ponte  e  Joaquim  Leocadio  da  Costa.  As  garantias,  ou  hypothecas, 
que  D.  Miguel  deu  para  o  empréstimo  eram,  alem  de  todas  as  rendas 
do  reino  em  geral,  como  particulares  e  especiaes,  as  da  ilha  da  Madei- 
ra, e  as  das  alfandegas  de  Lisboa  e  Porto.  Constava  o  contrato  de  treze 
artigos  públicos  e  dois  secretos  e  addicionaes,  um  dos  quaes,  e  o  mais 
importante,  era  que  o  governo  de  D.  Miguel  se  obrigava  a  não  contra- 
hir  outro  algum  empréstimo  estrangeiro  durante  três  annos,  sem  dar  a 
preferencia  ao  dito  mr.  Goldsmid  óc  C*  O  actual  devia  ser  pago  em 
Tinte  e  cinco  annos,  e  tTelle,  sobre  a  quantia  nominal,  se  deviam  dedu- 
zir 5  por  cento  de  commissSo  para  a  referida  casa  de  Orr,  Goldsmid 
&  C*  (José  Liberato,  vol.  i  dos  Annaes,  pag.  93  e  94.) 
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Era  portanto  um  facto  que  a  causa  miguelista  tinha  ainda 
para  a  sua  consolidação  grandes  difBculdades  a  vencer  no  meio 
dos  seus  triumphos,  e  das  medidas  de  terror  que  empregava 
para  a  conseguir.  Fatídico  começara  para  ella  a  ser  o  appare- 
cimento  do  citado  anuo  de  1830.  E  com  effeito  se  os  aconte- 
cimentos sinistros  de  grande  monta,  tal  como  para  D.  Miguel 
se  tomou  a  vicloria  da  Villa  da  Praia,  podem  ser  presa glo  para 
outros  da  mesma,  ou  ainda  de  maior  importância,  como  por 
muitas  vezes  parece  observar-se  na  vida  de  cada  um,  com 
o  mesmo  caracter  da  referida  victoria  foi  de  certo  para  o 
iitfante  o  faTlecimento  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  sua 
mae,  succedido  no  dia  7  de  janeiro  de  !830,  contando  de 
idade  cincoenta  e  chico  annos  menos  três  mezes  e  dezoito 
dias,  tendo  nascido  em  25  de  abril  de  !775.  Irmã  de  el-rei 
D.  Fernando  Vn  de  Hespanha,  como  filha  de  D.  Carlos  IV  e 
de  D.  Maria  Luiza,  a  rainha  D.  Carlota  em  hora  minguada  e 
má  poz  pela  primeira  vez  o  pè  em  terras  de  Portugal,  tanto 
para  os  seus  moradores,  como  para  o  seu  próprio  esposo, 
o  infeliz  D.  João  VI,  com  quem  casara  por  procuração  em 
25  de  abril  de  1 785,  fazendo-se  a  união  dos  dois  cônjuges 
somente  em  1790.  De  uma  oonducta,  que  tanto  em  mau 
sentido  deu  que  fallar  uo  publico,  a  sua  irreflexão  n'este 
ponto  prestou-se  a  que  muita  gente  acreditasse,  que  a  mori- 
geração  e  continência  de  costumes  não  era  n'ella  o  apanágio 
das  suas  melhores  virtudes,  e  o  seu  mesmo  esposo  por  mais 
de  uma  vez  o  certificou,  queixoso  d'eUa,  dizendo  que  imnca 
se  approximára  d'elle,  a  não  ser  para  o  encher  de  amargos 
desgostos ;  e  estas  recíprocas  desintelligencias  se  tornaram 
portanto  causa  de  por  muitos  annos  viverem  indispostos,  e 
separados  cmi  do  outro  até  á  morte  do  referido  monarcha. 

Devorada  por  uma  ambição  desmedida,  levou  a  sua  in- 
ffiscrição  a  ponto  de  attentar  no  anno  de  1806  contra  a  le- 
gitima auctoridade  de  seu  marido,  a  quem  buscou  privar 
da  regência  do  reino,  mediante  a  promessa  de  que  outor- 
garia uma  constituição  análoga  á  ingleza,  segundo  por  en- 
fio correu.  Descoberta  como  foi  similbante  trama,  o  juiz  da 
respectiva  devassa,  José  Anastácio  de  Figueiredo,  falleceu 


a)  tenqx)  em  qoe  a  trazia  entre  mãos,  dando  assim  logar  a 
^oppor-se  propinação  de  veneno,  ministrado,  como  então  se 
ili^e,  por  ordem  superior  n^um  prato  de  broculos.  Atrás 
d'eU6  desceram  tambeip  ao  tumulo  dentro  em  pouco  tempo 
o  denimciante  da  mesma  conspiração ;  e  o  próprio  ministro 
do  reino,  conde  de  Yilla  Verde,  que  tanto  a  peito  tomara  al- 
cançar os  culpados,  e  proceder  contra  elies,  também  os  se- 
guiu de  perto.  Desde  então  D.  Carlota  Joaquina  aspirou  á 
cor&a  dl  Hespanha,  cousa  para  que  lhe  dava  algiunas  espe- 
ranças de  bom  êxito  a  prisão  em  França  de  D.  Fernando  YII, 
seu  irmão;  e  nas  vistas  de  o  privar  da  coroa,  escreveu  no 
anno  de  1842  uma  carta  ás  cortes  de  Gadiz,  felicitando-as 
pela  sua  sabia  constituição.  Desenganada  por  fim  de  que 
nada  conseguia  por  similhante  meio,  pela  opposição  que 
acbon  nas  ditas  cortes,  e  tendo  já  anteriormente  alcançado 
(em  1812)  da  regência  de  Hespanha  o  dar  de  facto  por  abo- 
lida a  tet  isalica,  e  o  serem  reconhecidos  os  seus  direitos 
eventuaes  á  coroa  d'aquelle  reino  S  tomou  em  grande  aver- 
são os  governos  constitucionaes. 

Na  America  foi  accusada,  não  só  de  aspirar  á  soberania 
das  possessões  hespanholas,  mas  também  á  do  próprio  Bra- 
2il,  com  as  idéas  de  o  constituir  em  estado  independente  de 
Bortugai,  expulsando  seu  marido  de  lá  para  a  Europa.  Certa 
na  sua  volta  a  Lisboa  da  reciproca  harmonia  e  boa  intellí- 
gencia  entre  D.  João  VI  e  as  cortes  de  1821,  abraçou  desde 
logo,  e  com  o  mais  ardente  calor,  o  partido  contrario,  pondo- 
se  como  tal  em  aberto  conflicto  com  o  governo  de  então, 

1  À  passagem  acima  fez  o  duque  de  Palmella  a  seguinte  nota  com 
e  n.*  22:  «Já  nas  primeiras  observações  tivemos  logar  de  dizer  que  a 
abolição  da  lei  talica,  e  o  recouhecimento  dos  direitos  da  senhora 
D.  Cariota  ao  throno  da  Hespanha,  na  falta  de  seus  irmãos,  foram  de- 
parados em  Í8i2,  pelas  cortes  hespanholas,  em  consequência  das  diti- 
gencias  praticadas  pelo  ent2o  conde  de  Palmella,  ministro  de  Portugal 
em  Cadiz.  A  ambição,  e  o  espirito  desinquieto  da  sobredita  senhora, 
eram  então  bem  notórios  pelas  suas  incessantes  intrigas,  e  o  conde  viu- 
«e  mais  de  uma  vez  obrigado  n'aquel]e  tempo  a  desmentir  as  denuncias, 
•qve  ella  desde  o  Brazil  fazia  chegar  a  Hespanha,  accusando  el-rei  seu 
Marido  de  projectar  a  conquista  de  algumas  das  colónias  hespanholas. 
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servindo-lhe  de  pretexto  para  isso  a  sua  formal  recusa  a  jurar 
a  constituição,  até  que  por  fim  coliocou  seu  filho,  o  iofante 
D.  Miguel,  á  testa  do  partido  descontente  e  revoltoso,  con- 
stituindo-o  assim  em  principal  agente  da  queda  d'aquella 
constituição  no  anuo  de  1823.  Chefe,  como  ella  se  constituiu 
por  então,  do  partido  apostólico  em  Portugal,  e  relacionada 
com  elle  para  Hespanha,  não  só  delineou  e  moveu  varias 
conspirações  contra  D.  João  VI,  tentando  desthronal-o  em 
quanto  foi  vivo,  fazendo  contra  elle  um  distincto  papel  na 
abrilada  de  1824,  servindo-lhe  em  todas  ellas  de  instru- 
mento dócil  o  seu  dito  filho ;  mas  também  depois  do  falle- 
címento  d'aquelle  soberaoo  alcançou  igualmente  em  1826 
accender  o  facho  da  guerra  civil  contra  a  carta  constitucio- 
nal, e  a  successão  de  seu  filho  mais  velho,  D.  Pedro  IV, 
guerra  que  por  muitos  annos  ensanguentou  Portugal.  Posto 
que  D.  Carlota  visse  triumphante  a  usurpação  do  infante 
D.  Miguel,  nem  por  isso  deixou  de  ter  um  partido  seu,  sem- 
pre mais  sanguinário  e  cheio  de  vingança,  segundo  se  dizia, 
do  que  o  próprio  miguelista,  ao  qual,  não  obstante  algumas 
leves  e  passageiras  desintelligencias,  fez  grande  falta  pelo 
seu  fallecimento. 

A  este  golpe  para  o  referido  partido,  um  optro  se  lhe  se- 
guiu também  de  alguma  importância,  tal  foi  o  da  morte  do 
tenente  general,  Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  se- 
gundo conde  de  Amarante,  e  primeiro  marquez  de  Chaves, 
succedida  no  mez  de  março  d'este  mesmo  anno  de  1830. 
Este  notável  contemporâneo,  tido  por  desassisado  na  opinião 
dos  próprios  que  o  trataram  e  conheceram  de  perto,  incluin- 
do o  visconde  de  Canellas,  seu  tio,  herdara  de  seu  pae  um 
nome  de  grande  popularidade  nas  províncias  do  norte  do 
reino,  pela  corajosa  resistência,  que  na  villa  de  Amarante 
oppozera  aos  francezes,  comraandados  pelo  general  Loison, 
quando  ali  tentaram  passar  o  Tâmega.  Membro  de  uma  nu- 
merosa familia,  muito  relacionada  e  influente  na  província 
de  Traz  os  Montes,  d'onde  era  natural,  resoluto  e  decidido 
para  se  lançar  nos  embates  das  reacções  politicas,  cujas 
consequências  não  pesava  devidamente,  nem  via ;  fiel  e  cego 
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eiecnlor  de  todas  as  ordens  e  vontades  da  rainha  D.  Car- 
tola, de  quem  alé  á  morte  foi  sempre  o  mais  strenuo  e  de- 
dicado partidista,  este  homem,  apesar  da  sua  falta  de  capa- 
cidade e  talento,  tornou-se  nâo  obstante  um  dos  nomes  mais 
celebres  do  seu  tempo,  pelo  grande  papel  que  fez  no  partido 
absolutista»  e  na  luta  civil  que  á  testa  doeste  mesmo  partido 
promoveu  contra  o  liberal.  Manuel  da  Silveira,  arrojando-se 
em  1823  na  província  da  sua  naturalidade  a  levantar  o  au- 
dacioso e  revolucionário  grito  contra  o  governo  constitucio- 
nal, então  existente,  pôde  n'aquelle  anno  entrar  por  âm 
triumphalmente  em  Lisboa  com  a  sua  divisão,  secundado, 
como  para  isto  foi,  pela  grande  força  moral  e  physica,  que 
aos  absolutistas  da  península  deu  a  entrada  do  exercito  fran- 
cez  na  Hespanha,  debaixo  do  commando  do  duque  de  An- 
goolême,  com  o  positivo  fim  de  derrubar  a  constituição 
naquelle  reino,  o  que  por  outro  lado  proporcionou  também 
ao  infante  D.  Miguel  effeituar  com  bom  êxito  a  sua  fuga  para 
Santarém,  e  depois  a  de  el-rei  D.  João  VI  para  Villa  Franca. 
Foi  depois  d'estes  seus  serviços  liberticidas  que  Manuel 
da  Silveira  passou  de  conde  de  Amarante  a  marquez  de 
Chaves,  sendo-llie  galardoados  com  este  titulo;  e  pelas  suas 
intimas  ligações  politicas  com  a  rainha  D.  Carlota  Joaquina 
tomou-se  duplicadamente  notável,  constituindo  se,  não  só 
audaz  campeão  do  absolutismo,  mas  até  cego  instrumento 
de  tudo  quanto  d'elle  e  da  sua  divisão  a  mesma  rainha  exi- 
gia nos  seus  repetidos  projectos  de  conspiração  contra  seu 
marido.  O  marquez  de  Chaves  appareceu  novamente  em 
Campo  depois  do  juramento  da  carta  constitucional  em  1826, 
sendo  obrigado  pela  força  das  armas  a  entrar  vencido  em 
Uespanba,  como  no  seu  primeiro  grito  de  revolta  o  tinha  já 
sido  em  1823.  Restituído  a  Portugal,  depois  da  vinda  de 
D.  Miguel  para  este  reino  em  1828,  Manuel  da  Silveira  ficou 
sempre  sendo  a  principal  figura  do  partido  da  rainha  D.  Car- 
lota, e  portanto  o  seu  mais  predilecto  campeão,  e  como  tal 
foi  com  rasão  envolvido  nas  suspeitas  de  novas  tentativas 
politicas,  que  á  mesma  rainha  se  attribuem,  para  levar  seu 
filho  D.  Miguel  a  todas  as  medidas  da  mais  crua  persegui- 


ç3o,  que  com  tanto  empenho  queria  yer  praticadas  contra 
os  constitncionaes«  Seja  porém  como  for,  alguém  tem  dito 
que  o  partido  miguelista,  receíoso  das  tramas  que  o  mar- 
quez  de  Chaves  podia  continuar  a  urdir  em  Traz  os  Montes, 
o  <4)rígára  a  residir  em  Lisboa,  d'onde  se  ihe  originaram  os 
pungentes  desgostos,  que  lhe  ralaram  os  últimos  dias  de 
uma  vida,  consumida  em  grande  parte  no  meio  das  turbor 
lentas  conspirações,  que  as  circumstancias  do  tempo  lhe  co- 
roaram sempre  de  um  feliz  resultado.  O  certo  é  que,  com  a 
morte  d'este  notável  homem,  e  a  da  rainha  D.  Carlota,  o 
partido  ultra-absolutista  perdeu  inteiramente  a  sua  existen- 
da  politica,  tendo  de  se  confundir  desde  então  com  o  pura- 
mente miguelista. 

N3o  foi  somente  este  partido  o  que  seriamente  sentiu  a 
morte  da  rainha  D.  Carlota,  mas  foi  sobretudo  o  governo 
bespanhol,  por  se  lhe  ter  acabado  com  similbante  successo 
a  grande  influencia,  que  até  ali  tinha  na  tortuosa  pditica  do 
governo  portuguez,  perdendo  por  tal  motivo  toda  a  espe- 
rança que  havia  concebido,  de  sujeitar  o  filho  á  inteira  tu- 
tela da  mãe,  projectando  para  este  fim  leval-a  a  regente  do 
reino  de  Portugal,  por  não  adiar  no  governo  do  filho  aquelle 
grau  de  cruel  perseguição,  que  queria  ver  praticado  contra 
os  liberaes.  Rasões  houve  que  obstaram  á  realisação  de  si- 
milbante projecto,  que  por  effeito  d'ellas  teve  de  se  adiar. 
Chegou  mesmo  a  fallar-se  no  infante  D.  Sebastião  para  rei 
de  Portugal,  indigitando-se  o  marquez  de  Chaves  como  chefe 
militar  d'esta  nova  conspiração,  que,  a  ser  bem  succedida, 
a  põr-se  em  obra,  nada  mais  se  faria  que  desthronar  um 
usurpador,  para  inaugurar  outro  sobre  o  throno  portuguez, 
oousa  que  talvez  se  praticasse,  a  nãò  haver  tido  logar  a  ci- 
tada morte  da  rainha  D.  Carlota.  Não  obstante  ter-se  o  par- 
tido do  infante  como  menos  cruel  que  o  de  sua  mãe,  e  por- 
tanto haver  motivo  de  se  dever  esperar,  que  depois  do  seu 
fallecimento  affrouxassem  algum  tanto  as  perseguições  do 
governo  contra  os  liberaes,  não  succedeu  assim,  continuando 
a  ter  logar  com  o  mesmo  vigor  que  d'antes,  o  que  nos  leva 
a  dizer  que  o  coração  do  filho  era  igual  ao  da  mãe.  O  certo 
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éqae  muitas  pessoas  da  primeira  ncA)reza,  goer  de  um,  quer 
de  <Hitro  sexo,  alem  de  outras  notavelmente  distinctas  pelos 
altos  cargos,  que  tinham  occupado  no  estado,  atulhavam  por 
ifoeHe  tempo  as  prisões,  soffrendo  dos  respectivos  carce- 
reiros o  mais  brutal  e  ignominioso  tratamento,  afora  os  in- 
siltos  e  apedrejamentos  da  populaça  por  que  já  tinham  pas- 
sado, cm  durante  a  sua  conducçSo  para  a  cadeia,  ou  na  sua 
remoção  de  uma  para  outra,  como  por  muitas  vezes  succe- 
fia. 

A  penosa  situado  d'estes  infelizes  não  se  limitava  só  a 
isto,  pois  muitos  se  viram  condemnados  a  serem  misturados 
com  assassinos  e  ladrões,  aos  quaes  se  chegou  até  a  dar  me- 
hor  tratamento  do  que  aos  líberaes.  As  próprias  senhoras 
4as  classes  mais  elevadas  chegaram  também  a  roetter-se 
■as  prísões  das  mulheres  perdidas,  parecendo  assim  haver 
Ofrícbo  em  as  insultar  na  desgraça,  condemnando-as  a  ou- 
fir  as  expressões  obscenas,  que  simtlhantes  mulheres  costu- 
mam proferir,  e  a  ver-lhes  igualmente  os  actos,  que  costu- 
aam  praticar.  A  prisão  que  por  aquelle  tempo  se  tomou 
mais  celebre,  peios  maus  tratos  que  os  liberaes  n'ella  sof- 
friam,  foi  a  da  torre  de  S.  Julião  da  Barra.  O  brigadeiro 
ioaqoim  Telles  Jordão,  seu  governador,  tornou-se  por  en- 
âo  afamado  pelo  cruel  tratamento  que  n'ella  lhes  dava,  não 
lhes  consentindo  correspondência  com  as  suas  famílias,  die- 
fando  muitas  vezes  a  deixal-os  sem  agua.  Sem  attender  á 
8Qa  categoria,  obrigava-os  a  fazer  a  limpeza  das  prisões; 
frequentemente  se  viam  insultados,  e  mettidos  em  segredo 
sem  caosa  justa,  nem  motivo  plauável ;  chegou  mesmo  a 
deixal-os  sem  comer  pior  um  e  mais  dias,  não  obstante  ser- 
{bes  fornecido  pelas  suas  famílias,  e  às  vezes,  para  ver  se 
dentro  da  comida  ia  alguma  carta,  ou  gazeta,  revolvia-lh'a 
com  a  bengala,  depois  de  a  haver  sujado  em  escrementos 
(mmanos,  ou  de  animaes,  ou  em  outra  qualquer  ínmiundicie. 
E  desgraçado  era  o  preso  que  d'isto  se  queixava,  porque  a 
paga  da  sua  queixa  era  a  de  ser  condemnado  a  levar  uma 
roda  de  pau,  alguns  havendo  que  pereceram  victimas  de 
tão  atrozes  procedimentos.  Tudo  isto  foi  bem  sabido  e  co- 


i2 

nhecido  pelo  próprio  D.  Miguel ;  mas  nem  a  elle,  nem  ao 
seu  governo  lhes  importou  cousa  alguma  com  este  bárbaro 
procedimento  do  famoso  tyranno  Telles  Jordão  *. 

Um  outro  escriplo  contemporâneo,  a  Revista  histórica  de 
Portugal,  pinta-nos  os  soíTrimentos  dos  liberaes  por  aquelle 
tempo,  dizendo-nos :  «As  casas  eram  cercadas  a  toda  a  hora 
em  busca  dos  homisiados,  davam-lhes  caça  nos  montes  como 
a  feras,  conduziamnos  de  cadeia  em  cadeia,  cobertos  de 
opprobrios;  alguns  acabrunhados  de  pancadas,  e  outros 
atravessados  de  golpes.  A  alçada  do  Porto  sentenceava  os 
presos,  que  chamava  ao  seu  tribunal,  segundo  o  arbítrio 
das  suas  próprias  paixões,  ou  d'aquellas  que  lhe  eram  com- 
municadas  pelos  inimigos  dos  processados.  Certidões,  attes- 
tadòs,  justificações  solemnes,  tudo  era  reputado  gracioso 
perante  uma  rectidão,  que  só  conhecia  digno  de  confiança 
o  depoimento  dos  infames  accusadores.  Muitas  pessoas  sen- 
tenceadas  a  degredo,  ou  absolvidas,  finaram-se  na  fortaleza 
de  S.  Julião,  sem  que  houvessem  o  destino  designado,  sup- 
portando  até  ao  ultimo  suspiro  a  ferocidade  de  um  infame 
carcereiro,  cuja  conducta  e  estupidez,  já  um  nosso  contem- 
porâneo teve  o  cuidado  de  historiar.  No  meio  de  tanta  fome 
e  tão  barbaras  perseguições,  as  noticias  fingidas,  calculadas 
para  dilatar  esperanças,  e  dissipar  o  desespero,  eram  o  prin- 
cipal confortativo  dos  presos  de  estado.  Os  súbditos  estran- 
geiros, accusados  de  opiniões  suspeitas  e  adhesão  consti- 
tucional, não  poderam  escapar  ao  zelo  atroz  da  perseguição, 
mas  os  seus  soíTrimentos  vieram  a  ser  bem  perniciosos  ao 
governo  usurpador,  que,  sob  tal  pretexto,  esteve  a  ponto  de 
baquear  antes  de  tempo,  como  em  breve  se  verá».  No  su- 
pracitado escriplo  se  lê  mais  o  seguinte:  «A  litteratura  por- 
tugueza,  no  decur30  d'esta  guerra  civil i  seguiu  o  mesmo 
impulso  das  circumstancias,  que  a  historia  de  outros  povos 
nos  ensina.  Os  espíritos  preoccupados,  quasi  desamparando 
os  verdadeiros  objectos  da  sua  missão,  misturaram,  ainda 

1  Historia  de  Portugal,  de  José  Maria  dè  Sousa  Monteiro,  vol.  iv, 
pag.  92. 
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mesmo  no  útil  e  agradável  das  suas  prodacçoes,  aquella  viru- 
lência das  paixões,  que  o  interesse  e  a  lisonja  lhes  dictaram. 
A  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  dirigiu  um  discurso 
ao  throno  no  dia  1.®  de  agosto  de  1828  M  . . .  Mais  tarde  o 
famigerado  José  Agostinho  de  Macedo,  escrevendo  o  seu 
poema  Viagem  extática,  exclamou  extasiado : 

No  meio  do  clarSo  yejo  no  Tejo 
Cercado  de  esplendor  Miguel  primeiro . . . 

tO  bem  conhecido  e  frenético  frei  Fortunato  de  S.  Boa- 
yenlura,  entre  outras  producções  da  sua  pesada  erudição, 
escreveu  a  Historia  chronologica  e  critica  da  real  abbadia  de 
ikobaçay  onde  pretendeu  demonstrar  que  a  congregação  dos 
Bernardos  fora  em  todo  o  tempo  o  principal  sustentáculo  da 
monarchia  portugueza.  A  estes  e  a  outros  delírios  respon- 
deo o  respeitável  João  Pedro  Ribeiro;  mas  se  D'esta  discus- 
são levou  a  melhor  palma,  teve  de  sustentar  uma  nuvem  de 
doestos  e  injurias,  que  lhe  prodigalísou  o  obscurantismo. 
Deixando  a  imprensa  periódica,  que  por  mentirosa  e  inde- 
cente deve  ser  votada  ao  desprezo  e  esquecimento,  foi  no- 
tável a  abundância  das  obras  polemicas,  escriptas  em  quasi 
todas  as  linguas  a  favor  da  usurpação  de  D.  Miguel.  Mas 
quem  conhece  que  os  sophismas  se  compram  a  dinheiro, 
para  allucinar  a  opinião  dos  leitores,  pela  maior  parte  igno- 
rantes, não  admirará  a  copia  de  tantas  producções  vendidas 
ao  oiro,  e'  o  abuso  que  os  homens  costumam  fazer  de  todas 
as  cousas.^ 

Se  no  primeiro  semestre  de  i830  a  morte  da  rainha 
D.  Carlota,  e  a  do  marquez  de  Chaves,  feriu  tão  profunda- 

1  Nâo  fez  só  isto,  mas  mandou-Ihe  cunhar  uma  medalha  de  cobre, 
com  data  de  1829,  em  reconhecimento  da  insólita  honra  permittida  aos 
sócios  da  mesma  academia,  de  poderem  avançar  mais  uma  sala  em 
dias  de  cortejo  miguelista  no  paço.  O  que  mais  concorreu  para  este 
Ido  de  adulaçáo  foi  o  monge  benedictino,  frei  Matheus,  que  já  em  1817 
86  tinha  tomado  distincto  pelos  seus  elogios  á  carnificina  do  campo  de 
SanfAona. 
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menta  no  coração  o  partido  miguelista,  constituindo-se  para 
efie  em  negros  presagios  do  desastroso  futuro  qfxt  o  espe- 
rava ao  longe,  no  segando  não  lhe  foi  de  menor  gravidade 
a  noticia  da  famosa  revolução  dos  três  dias  de  jdho,  succe- 
dida  em  Paris.  Esta  voz  de  estentor,  que  tão  desabrida  e 
fatal  resoou  para  os  governos  despóticos  da  Europa,  não 
podia  deixar  de  abalar  até  aos  alicerces  o  precário  edifício 
da  usurpação,  não  só  pelos  princípios  políticos  por  ella  pro- 
clamados, como  por  ter  feito  baquear  do  poder  em  que  se 
achava  coUocado  junto  de  Carlos  X  o  ministério  Polignac, 
constituído  n'um  dos  seus  príncipaes  protectores.  A  noticia 
de  tão  estupenda  revolução,  espalhada  ao  principio  com  toda 
o  recato  e  se  gredo  por  Lisboa,  só  verdadeiramente  se  tor- 
nou publica  n'esta  capital  nos  fins  do  mez  de  agosto.  A  ban- 
deira tricolor,  apparecendo  em  breve  sobre  as  aguas  do  Tejo, 
veiu  animar  de  mais  perto  o  partido  Uberal,  e  ralar  de  bem 
amargos  dissabores  o  infante  D.  Miguel  e  o  seu  partido,, 
bem  longe  agora  do  funesto  effeito,  que  ella  comsigo  trouxe,, 
quando  vinte  e  dois  annos  atrás  substituíra  as  quinas  da 
primeiro  Affonso  nas  fortalezas  e  arsenaes  da  capital,  ma- 
nifestando a  sujeição  da  nação  portugneza  ao  pesado  jugo 
de  Napoleão  Buonaparte. 

A  queda  do  ministério  Wellington  em  Londres,  maior 
cumulo  de  amarguras  acarretou  ainda  sobre  o  coração  dos 
partidistas  do  infante,  e  o  d'elle  próprio  D.  Miguel.  Pro- 
curando elle  sustentar-se  pela  tyrannia,  e  não  se  julgando 
seguro  no  meio  de  tantos  contra-tempos,  foi  accusado  pelos- 
emigrados  de  haver  instituído  por  esta  occasião  uma  espécie 
de  junta  inquisitorial,  ou  tribunal  de  salvação  publica^  para 
o  qual  se  nomearam  três  ecclesiasticos,  três  desembarga- 
dores e  três  militares,  cada  um  dos  quaes  tinha  um  nome 
famoso  pelos  seus  distinctos  feitos  na  carreira  da  usurpa- 
ção. A  este  tribunal  se  deu  ampla  auctoridade  para  devassar 
e  conhecer  de  todos  os  casos  e  crimes  políticos,  competindo- 
Ihe  por  conseguinte  vigiar  por  si,  e  pelos  seus  delegados 
e  espiões,  na  segurança  publica  do  reino,  e  obstar  a  quaes- 
quer  revoluções,  levando  para  este  fim  á  cadeia  todos  os 
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àãfidaos  de  quem  booyesse  receios.  Todavia  a  força  irre- 
sBÚYél  das  drcurnstancias,  e  o  espirito  dominante  do  século, 
ámeiítaYam  aiuda  assim,  no  meio  de  tantas  desgraças  e 
barbaras  perseguições,  as  fagueiras  esperanças  do  partido 
liberal  D'este  reihQ.  Alguns  corpos  de  guerrilhas  se  tinham 
ooBsenrado  sempre  em  armas,  embrenhados  peia  serra  do 
G^^  fazendo  a  guerra  que  podiam,  sem  lhes  embaraçar, 
lem  as  repelidas  ordens,  expedidas  ás  commissões  espe- 
daes,  que  também  se  tinham  creado  em  Lisboa  e  Porto, 
para  quanto  antes  se  ultimar  o  julgamento  dos  presos  por 
(^iniões  politicas,  nem  a  paixão  e  parcialidade,  que  domi- 
BiTam  similbantes  tribunaes  em  todas  as  suas  sentenças, 
por  quem  certamente  haviam  de  ser  duramente  julgados, 
quando,  pcH-  infortúnio  seu,  caissem  nas  mãos  da  barbara 
justiça  miguelista. 

lio  meio  d'estas  círcumstancias  chegou  a  noite  de  7  para  8 
de  fevereiro  de  1831,  e  n'ella  se  ouviram  em  Lisboa  vaga- 
mente alguns  gritos  de  viva  a  carta  constitucional y  viva 
D.  Maria  II,  e  morra  D.  Miguel.  Pela  madrugada  do  se- 
guinte dia  8  foi  que  distinctamente  se  perceberam  certos 
signaes  de  foguetes,  partindo  das  immediações  dos  diffe- 
reotes  quartéis  da  tropa,  e  até  mesmo  perto  do  castello  de 
S.  Jorge.  Era  evidentemente  uma  insurreição  em  começo; 
mas  infelizmente  tinha  já  tido  contra  si  quem  a  denunciasse, 
e  passasse  aviso  ao  governo,  que  n'essa  mesma  noite  havia 
tomado  as  medidas  conducentes  para  a  mallograr,  já  pelos 
espiões  que  fez  espalhar  entre  os  soldados,  já  pelas  ordens 
dadas  aos  commandantes  dos  corpos,  para  lhes  fazer  pegar 
em  síTís^Sy  logo  que  apparecesse  algum  movimento  insurrec- 
cional,  e  já  finalmente  pelas  guardas  dobradas,  que  ás  por- 
tas dos  quartéis  se  mandaram  collocar.  Três  mil  homens  da 
policia  de  cavallaria  e  infanteria,  alem  de  voluntários  rea- 
listas, estiveram  debaixo  de  armas,  de  modo  que  quando  a 
insurreição  se  devia  apresentar  em  todo  o  seu  vigor,  era 
exactamente  então  que  os  seus  eíTeítos  se  achavam  mais 
prevenidos,  e  o  governo  de  D.  Miguel  mais  forte  para  os 
rebater.  Ao  romper  da  manhã  começaram  logo  as  prisões. 
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agarrando-se  todas  as  pessoas,  que  se  encontraram  nas  vizi- 
nhanças dos  quartéis  da  tropa,  bem  como  alguns  dos  offi- 
ciaes  dos  extinctos  batalhões  de  atiradores,  que  se  apa- 
nharam armados  e  fardados. 

O  ódio  que  contra  os  últimos  acontecimentos  de  In^- 
terra  e  França  se  tinha  levantado  entre  os  miguelistas, 
mais  os  fez  descomedidos  e  inconsiderados,  envolvendo  nas 
suas  quotidianas  perseguições  alguns  estrangeiros,  entre.os 
quaes  figurava  como  preso,  desde  os  primeiros  tempos  da 
usurpação,  um  certo  Júlio  Edmundo  Potenciano  Bonhomme, 
assim  como  agora  fora  também  preso  um  tal  mr.  Souvinet. 
Foi  logo  no  dia  9  de  fevereiro  que  se  publicou  o  decreto  pelo 
qual  D.  Miguel  mandou  crear  nas  cidades.de  Lisboa  e  Porto 
as  commissões  especiaes  de  que  já  falíamos,  devendo  com- 
por-se  de  três  magistrados  e  quatro  oíDciaes  militares  de 
patente  superior,  í)ara  julgarem  todas  as  pessoas  compre- 
hendidas  nos  crimes  de  alliciação  para  a  revolta,  sedição, 
ou  movimentos  tumultuados.  Um  dos  magistrados,  á  escolha 
do  presidente  da  commissão,  era  encarregado  de  fazer  a 
instrucção  summaria  e  simplesmente  verbal,  sem  sujeição  a 
formalidades  judiciaes,  dizia  o  respectivo  decreto,  de  que  se 
torciam  indignos  os  réus  de  tão  execrandos  crimes,  devendo 
as  respectivas  sentenças  ser  irremissivelmente  e^recutadas  nas 
vinte  e  quatro  horas  seguintes  á^uella  em  que  forem  dadas. 
A  commissão  de  Lisboa,  composta,  já  se  vê,  de  nomes  bem 
'Conhecidos  nos  annaes  da  usurpação,  taes  como  o  desem- 
bargador António  José  Guião,  Joaquim  Gomes  da  Silva  Bel- 
fort,  e  Maciel  Monteiro,  reuniu-se  no  castello  de  S.  Jorge, 
e  logo  no  dia  ^  4  de  março  fez  executar  no  cães  do  Sodré 
sete  dos  infelizes  presos,  envolvidos  nos  acontecimentos 
do  mez  anterior,  que  foram,  Joaquim  José  Pedreira,  nego- 
ciante; Vicente  Dias  de  Campos,  sargento;  Florêncio  Pe- 
reira da  Costa,  soldado;  Joaquim  Lopes  Martins,  cabo;  José 
de  Magalhães,  creado  de  servir;  Manuel  Luiz  da  Silva, 
capitão;  António  Germano  de  Brito  Correia,  caixeiro.  Feita 
a  execução,  as  cabeças  das  victimas  foram  separadas  dos 
corpos,  e  estes  queimados  depois,  e  arremessadas  as  ciu- 
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ias  ao  mar,  para  mais  nlo  haver  memoria  de  similhantes 
jDdíYidaos^ 

Os  sobditos  estrangeiros,  tão  indiscretamente  envolvidos 
nas  craeldades  e  tyrannias  do  governo  miguelista,  resolve- 
ram DO  aperto  em  que  se  achavam  abrígar-se  á  sombra  da 
soa  respectiva  bandeira,  reclamando  em  seu  favor  a  protec- 
(i),  que  lhes  podiam  dar  os  seus  respectivos  cônsules.  Effe- 
ctivamente  os  negociantes  francezes,  sabedores  como  fo- 


1  Em  14  de  março  de  1831,  foi  proferida  sentença  de  morte  contra 
os  indiridiios  acima  mencionados,  dizendo-se : 

•Portanto,  e  o  mais  dos  autos,  julgam  incursos  nas  penas  da  ordena- 
ção, liyro  Y,  titulo  yi,  §g  S."*  e  9.^  e  no  artigo  15.<'  dos  de  guerra,  aos 
ite :  António  Germano  de  Brito  Correia,  Joaquim  José  Pedreira,  José 
de  Magalhães,  Manuel  Luiz  da  Silva,  Joaquim  Lopes  Martins,  Vicente 
Dias  de  Campos,  e  Florêncio  Pereira  da  Costa;  e  havendo  por  desau- 
tondos  08  militares,  e  a  todos  por  desnaturalisados,  os  condemnam 
pela  ordem  p(xr  que  váo  enunciados,  a  que  com  baraço  e  pregSo  sejam 
lefados  pelas  mas  publicas  d'esta  cidade  até  á  praça  do  cães  do  Sodré, 
loode,  em  cadafalso  levantado,  padeçam  morte  natural  de  garrote  para 
semiire;  e  depois  de  decepadas  as  cabeças,  sejam  com  os  seus  corpos 
todo  pelo  fogo  reduzido  a  cinzas,  que  serão  lançadas  ao  mar,  para  que 
d^eDes  nSo  fique  mais  memoria;  e  outrosim  os  condemnam  em  confísca- 
çSo  e  perdimento  de  todos  os  seus  bens,  para  o  fisco  e  camará  real,  com 
déetlYa  reyersáo  e  encorporaçâo  na  coroa  dos  de  morgado,  feudo,  ou 
íóro,  ecmstituidos  em  bens  que  saíssem  da  mesma  coroa,  no  caso  de  os 
terem,  na  forma  da  dita  ordenação,  livro  v,  titulo  vi,  §§  Q.*"  e  i6.S  e  do 
únti  de  i7  de  janeiro  de  1759.» 

Dos  réus  incluídos  n'esta  sentença,  alguns  ha  que  nada  mais  tive- 
ram contra  ti,  que  o  mostrarem-se  adversos  ao  governo  de  D.  Miguel, 
nSo  por  £id08  revolucionários,  que  contra  elle  conhecidamente  prati- 
cassem, mas  por  palavras,  que  mais,  ou  menos  respeitosamente  proferi- 
ram, como  se,  n2o  havendo  factos  criminosos,  devessem  ser  condemna- 
dos  á  morte  só  por  meras  convicções  intimas,  e  obrigados  a  respeitar 
cegamente  um  governo,  os  que>  segundo  o  seu  nK)do  de  ver,  o  tinham 
por  indigno  d'ísso.  N'este  caso  se  achavam  os  réus  António  Germano 
de  firito  Correia,  e  Joaquim  José  Pedreira,  cujas  culpas  sSo  relatadas 
pelo  seguinte  modo : 

«Prova-se,  quanto  aos  réus  António  Germano  de  Brito  Correia,  e  Joa- 
quim José  Pedreira,  pelos  depoimentos  contestes  de  três  testemunhas 
presendaes,  e  de  facto  próprio,  a  foi.  12  até  foi.  14  do  appenso  n.*"  1.% 
sustentadas  e  confirmadas  com  a  maior  energia  nas  acareações  de 
fOHO  m-riiTi  n-3.*  doo.  S 
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ram  da  pri^o  de  mr.  Sonrinet,  tomarain<  pela  sua  pai1f&  a 
resolução  de  irem  em  corporação  a  casa  de  mr.  Caseas»  que 
em  Lisboa  era  o  seu  cônsul,  no  intento»  de  Ibe-  regarem^  que 
do  governo  poríxiguez  lhes  alcançasse  toda  a<  possi^el  segu- 
rança, á  vista  d'aquelTe  facto,  que  tanto  receio  lhes  infundia^ 
com  relação  ás  suas  pessoas.  Sfr.  Cassas»  accordande-se 
previamente  para  este  fim  com  o  eoneul  inglez,  mr..  R.  R 
Hòppner,  de  prompto  se  dirigiu  ao*  miniistro  dos  negócios 


foi.  i33, 1^,  iSSTe  i^,  que  associados  ambos  na  noiter  de  97  de  ja- 
neiro d'este  aimo,  entraram  em  ama  loja  de  oapelliar  na  rva^  de  Limod- 
ro,  ondie  viram  três  sargentos  do  regimento  de  íníluiteFia  ni""  !H  oom  o 
fim  db  entreterem  com  elles  conversação,  em  que  pode9sem  commoni- 
^ar-lhes  o  veneno  revolucionarfo,  que  levaram  no  coraçSa,  e  oonse- 
guindo  com  effeito  introduzir-se  com  eHès,  por  meiO'  de  ofíbreoimeofo 
lie  aguardente,  que  nav  dita  loja  se  vendia,  passaram  »  pei^ontarMiíeg 
de  que  regimento  eram,  e  se  d'ellé  tinham  sido  sonpre,  passando  logo 
depois,  a  instancias  dbs  sargentos,  que  logo  sondisuram  os  perversos 
sentiinentos  de  quò  taes  réus  estavam  animados>  a  fazerem  ai  narração 
seguinte:  que  o  ultimo  paquete  trouxera  a  noticia-  de  haverem  16  mi- 
lh(Tes  prestados  dé  Ihgiaterra,.para  os  bons  amigo»  da*  ilha 'Fèroeiía-  re- 
gressarem a  Pbrtugal  em  ^s  divisões,  que  deviam  atacar  este:  reino, 
a  primeira  pelo  Porto,  commandada  pelo  Stubbs;  a  segunda^  pdaFV 
gueira,  commandada  pelo  Yilla  Pior;  e  a  terceira  pelo  Saldanha  a  esta 
capital,  sendo- composta  de  4:000  suissos;  que  em  Lisboa  tinham  tun- 
bem  alguns  regiinentds  a  favor  dos  mesmos  amigos,  pois  qoe*  podiam 
contar  com  quasi  todb  o  regimento  n.^  f3,  e  com  mais  efficacia  com  o 
de  n.°  4  de  infanteria;  e  que,  quando  alguns  officiaes"  ndk)  quisessem 
annuir,  a  maior  partb  eram  de  confiança  a  íkvor  da  i)ha  Terceira^  e  dos 
suiiBSos;  e  porque  os  ditos  sargentos  n^esta  oceasião  lhe  lallâssem  na 
chegada  dè  el-rei  nosso  senhor,  o  senhor  Dt  Miguel  I,  lhe  responderam 
os  mesmos  réus,  que  elle  existiria  emquanto  quisessem,  sorindo-se  a 
etAe  respeito  de  expressões  tSo  infames  e  sacrílegas^  que  a  decenda 
pede  que  se  occultem,  para  nSo  maguar  os  corações-  dos  Bons  portu- 
guezes,  acrescentando  n'esta  oecasiâo  o  réu  Pedreira,  que  brefvemente  o 
veríam  ir  dando  á  vela,  e  concluindo  ambos  esta  aleivosa  cmiversaçSo 
com  o  offbrecimento  de  suas  casas  aos  sargentos,  dizendo- lhes  que  n'el- 
las  achariam  dinheiro,  e  tudo  quanto  quizessem,  e  que  tinham  perten- 
cido ao  corpo  do  commerciò,  cujas  fardas^  ainda  conservavam,  paraser- 
Tirem  quando  fossem  necessárias,  o  que  tudo  entSb  ãen  Ibgar  á  sua 
prisSò,  verificada  por  aquelles  leae»  e  honrados  militarei;  e  ainda  que 
esta  prova  nâo  precisava  ser  corroborada,  para  túmar'  evidimlef  n'èa^ 
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estrangeiros,  visconde  de  Santarém,  fazendoíbe  enervas 
redamações  sobre  o  assumpto,  acompanhadas  de  mn  pro- 
testo ooDtra  as  sentenças  de  morte,  qne  se  proferissem  no~ 
JIIÍ20  incompetente  das  commíssões  militares,  a  respeito  dos 
sobditos  francezes,  presos  por  opiniões  politicas,  para  os 
qnaes  exigia  desde  logo  a  soltura,  oficiando  a  par  d'isto 
para  o  seu  governo  em  Paris,  ao  qual  pediu  mais  extensos 
poderes  do  qne  os  qne  tinba,  bem  como  força  sufficiente 


réDS  o  horroroso  crime  de  alllciaçáo,  que  commetteram,  acresce  contra 
o  réa  Germano  a  achada  em  sua  casa,  na  rua  dos  Fanqueiros,  n.<*  24, 
4eiBirilos  papeis  sediciosos,  cheios  de  noticias  apocriphas,  eseríptas 
A'aiIBelle  mesmo  sentido  acima  referido,  e  a  própria  confissão  do  mes- 
■0  réa  em  seos  interrogatórios  a  íòi.  432  Terso,  assim  como  acresce 
«OBlra  ó  réu  Pedreira  a  plena  prova  da  sua  associação  com  o  co-réu 
Caoqpos,  sargento  de  infanteria  n.^  16,  de  que  abaixo  se  ha  de  tratar, 
Teríficada  nos  depoimentos  de  foi.  22  e  25  do  appenso  n.<>  1,  e  susten- 
lida  nas  acareações  de  foi.  139  e  140.  Reduzem  estes  réus  a  sua  defeza 
i  leiaraD  o  facto  da  alliciaçâo,  e  o  terem  proferido  palavras  contra  a 
zv^aakk  pessoa  de  soa  magestade,  negando  também  absolutamente  o 
réu  Pedreira,  que  tivesse  assistido  a  similhante  conversa,  por  ter  estado 
entretido  a  conversar  com  a  dona  da  dita  loja  de  capella,  emquanto  o 
co-réu  Germano  esteve  fallando  com  os  sargentos;  mas  estas  negativas 
absolutas  nSo  o  rdevam  do  seu  crime,  porque  se  acham  desmentidas 
BM  asios  pelas  acareações  dos  sargentos  com  a  maior  firmeza  debaixo 
de  joramentoi,  e  pela  declaração  que  a  este  respeito  fez  em  sen  depoi- 
mento a  capdlista,  testemmiha  a  foi.  15  do  appenso  n.<*  1. 


No  relatario  das  eolpas  do  sargento  do  regimento  de  infanteria  n,^  16, 
TieaÉe  Dim  de  Campos,  fora  visto  associado  com  o  réu  Joaquim  José 
Fedreiía,  em  «ma  tarde  no  mez  de  janeiro,  no  largo  do  Pelourinho, 
indo  com  elie  tomar  café  á  loja  de  Marcoe  Filippe,  por  occasião  do  dito 
sargento  se  achar  de  guarda  ao  banco  n'esse  dia.  Sabemos  mais  que, 
dando-se  busca  judicial  em  casa  do  dito  Pedreira,  nada  se  lhe  achou 
qne  o  compromettesse,  pois  nada  a  este  respeito  se  lhe  diz  no  relatório 
das  eaipas.  Siq>pottdo  pois  qne  todo  o  depoimento  dos  sargentos  fosse 
verdadeiro,  sendo  muito  de  crer,  que  da  parte  d'elles  houvesse  muita 
exageração  no  qoe  disseram,  Pedreira  nada  mais  teve  contra  si  do  que 
proferir  palavras  mais,  ou  menos  desattenciosas  para  com  D.  Miguel,,  e 
todavia,  por  um  crime  d'estes,  e  por  ir  tomar  café  a  um  botequim  com 
o  dito  sarfenio  Campos,  foi  mandado  enforcar.  Credite  posteri! 
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para  os  fazer  respeitar.  Os  homens  qae  a  revolução  dos  três 
dias  de  Paris  levou  ao  ministério  francez  mostraram  desde 
a  sua  elevação  ao  poder  grandes  desejos  de  derrubar  quanta 
antes  os  governos  despóticos  de  D.  Miguel  e  D.  Fernan- 
do yil,  mas  o  prompto  reconhecimento  que  lhes  prestou  o 
gabinete  de  Madrid,  tirou-lhes  todo  o  motivo  de  fazerem 
passar  os  seus  exércitos  para  áquem  dos  Pyrenéus,  por  isso 
que  o  principio  dominante  da  sua  politica,  imitando  n'isto  o 
governo  inglez,  era  o  da  nao  interferência  nos  negócios  in- 
ternos das  differentes  nações.  Agora  porém  que  o  governo 
de  D.  Miguel,  indiscretamente  dava  tão  sobejos  motivos  para 
o  aggredirem,  o  governo  da  França  immediatamente  os 
aproveitou,  fazendo  expedir  para  o  Tejo  um  brigue  de  guer- 
ra, com  ordens  ao  seu  respectivo  cônsul,  para  exigir  a  re- 
vogação da  sentença,  que  se  podesse  ter  dado  contra  os  dois 
francezes  presos,  a  demissão  dos  juizes  que  os  tivessem 
condemnado,  uma  satisfação  na  Gazeta  de  Lisboa  por  simi- 
Ihantes  insultos,  e  finahnente  uma  indemnisação  de  20:000 
francos,  a  titulo  de  perdas  e  damnos  causados  áquelles  dois 
indivíduos. 

Á  vista  pois  d'isto  o  referido  cônsul  não  só  dirigiu  as  suas 
novas  reclamações,  na  conformidade  das  ordens,  que  em  28 
de  março  recebera,  mas  convocou  também  a  uma  reunião  em 
sua  casa  todos  os  já  citados  negociantes,  e  os  mais  indivíduos 
da  sua  nação,  prevenindo-os  de  que  em  caso  de  recusa  ás 
satisfações  exigidas,  teriam  de  se  retirar  do  paiz,  podendo 
desde  logo  irem  dispondo  os  seus  effeitos  e  negócios  n'este 
mesmo  sentido.  D.  Miguel,  que  aliás  se  mostrara  impotente 
para  conquistar  uma  pequena  ilha  no  meio  do  oceano,  tal 
como  a  Terceira,  defendida  por  uma  escassa  guarnição,  mal 
paga  e  foragida,  julgou-se  agora  em  estado  de  poder  com- 
petir com  o  poder  colossal  da  França,  não  somente  dene- 
gando a  satisfação,  que  em  nome  d'ella  se  lhe  pedia,  mas 
até  fazendo  dar  á  execução  a  sentença  de  açoutes,  a  que 
fora  condemnado  mr.  Bonhomme.  Desde  então  perderam-se 
todas  as  idéas  de  vir  a  um  arranjo  amigável;  alem  dMsto  o 
próprio  visconde  de  Santarém  não  duvidou  enviar  em  9  do 
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àrú  ao  citado  consal  francez,  mr.  Cassas,  nm  simples  bi- 
1^,  DOtíGcando-lhe  que  nm  agente  coomiercial  não  era, 
s^gnndo  as  formulas  diplomáticas,  a  pessoa  mais  própria 
pira  tratar  negócios  do  mais  alto  assumpto  diplomático,  ne- 
ficbs  que  por  esta  causa  requeriam  um  caracter  especial 
00  indÍYidao,  que  recebesse  tal  commissao.  Á  vista  d'isto 
mr.  Cassas  annunciou  a  sua  prompta  saida  para  fora  de 
Fòrtogal,  e  emquanto  confiava  á  protecção  do  cônsul  geral 
de  Inglaterra  os  seus  compatriotas,  que  o  nlo  quizessem, 
oanSo  podessem  acompanhar,  e  largava  do  Tejo  para  Brest, 
abordo  do  brigue  de  guerra  francez  Endymion  no  dia  19  do 
citado  mez  de  abril,  d'onde  immediatamente  seguiu  para 
Paris,  o  governo  de  Lisboa  persistia  firme,  e  levava  por 
diante  a  soa  pertinaz  teimosia,  limitando-se  apenas  a  certi- 
ficar, por  meio  de  um  edital  do  intendente  geral  da  policia, 
qneos  súbditos  francezes,  não  obstante  a  partida  de  mr.  Cas- 
sas, teriam  por  si  toda  a  protecção  e  segurança,  que  as  leis 
lhes  facultavam,  podendo  assim  contar  com  o  immediato  soc- 
eorro  da  mesma  intendência,  e  dos  magistrados  seus  subor- 
dÍDados. 

Feste  proceder  do  governo  de  Lisboa,  parecia  aliás  ha- 
yer  requintado  acinte,  por  isso  que  as  reclamações  do  con- 
sal geral  de  Inglaterra,  apesar  de  ser  como  o  de  França  um 
simples  agente  commercial,  alcançaram  todavia  uma  satisfa- 
ço tio  plena,  quanto  elle  a  tinha  exigido.  Dera  logar  a  taes 
reclamações  o  apresamento  de  quatro  navios  inglezes,  feito 
nos  mares  dos  Açores  no  anuo  de  1830  pelas  embarcações 
de  guerra  portugaezas,  que  bloqueavam  a  Terceira;  a  estes 
apresamentos  se  seguiu  também  o  de  um  paquete  inglez, 
qne  conduzia  para  Inglaterra  alguns  soldados  inválidos  do 
exercito  brítannico,  e  malas  com  officios  para  o  respectivo 
ministro  das  colónias.  Estes  motivos  deram  logar  a  que  lord 
Aberdeen  fizesse  aflfixar  na  casa  dos  Lloyds  uma  communica- 
{ao,  annunciando  que  o  governo  britannico  ia  immediata- 
mente tomar  sérias  medidas,  para  obter  do  de  Portugal  a 
condigna  satisfação,  que  o  seu  respectivo  cônsul  efiectiva- 
mente  exigiu,  e  a  que  o  governo  de  Lisboa  procurou  eximir- 
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è  fejo  uma  esquadrilha  de  duas  fragadas,  daas  corvetas  e 
m  bdgue  de  guerra,  commandada  pelo  capitão  de  mar  e 
{■erra,  mr.  Rabaadj,  eBcarregado  de  entregar  ao  Tísconde 
de  SaBUrem  o  uUimatuM  das  solicitações  da  Fraofa,  mar- 
«do-lhe  qaarenta  e  oito  horas  para  a  ^oa  final  decisão» 
sob  pena  de  se  começar  desde  logo  a  bloquear  Lisboa.  Per- 
s^tíndo  ainda  assim  na  sua  recusa,  o  visconde  de  Santarém 
lespondea  qoe  em  Paris  se  trataria  d'este  negocio,  pela  me- 
diaçio  dos  governos  alUados  de  Portugal ;  mas  mr.  fiabaudy, 
t(iaaodo  esta  resposta  como  um  pretexto  para  ganhar  tem- 
fo,  desde  logo  se  entregou  i  sua  tarefa  do  iDJoqueio  de  Lis- 
boa, expedindo  também  para  os  Açores  o  brigue  Endymion^ 
e  1  fragata  Ife/pofnáit^,  para  perseguirem  os  vasos  de  guerra 
miguelistas,  que  por  lá  se  empregavam  em  bloquear  a  Ter- 
ceira, onde  prestaram  aos  constitucionaes  o  magnifico  ser- 
visode  capturarem  no  dia  4  de  junho  a  corveta  Urcma^  afu- 
gentando a  Izabel  Maria  para  o  Fayal,  d'onde  também  fugiu 
anedrontada,  e  sem  animo  para  destroçar  a  insignificante 
â^edição  das  esGonas,  que  os  defensores  da  Terceira  tive- 
ram o  arrojo  de  mandar  <^ntra  as  ilhas  de  oeste. 

Ií'esta  poisicão  de  apuro,  e  no  meio  das  serias  difficulda- 
des  em  fue  se  via  o  governo  de  D.  Miguel,  o  duque  de 
Cadaval  pedia  e  obteve  a  sua  demissão  de  ministro  assis- 
tenle  ao  despacho,  que  exercia  desde  a  chegada  do  infante 
a  UAo9i  era  Í8S8,  e  o  visconde  de  Santarém  encarregou 
n'e8la  grave  coníanctura  o  visconde  da  Asseca,  agente  di- 
plainatico  miguelista  em  Londres,  de  solicitar  de  Içrd  Pal- 
merslQB  a  mediação  da  Inglaterra  para  com  a  frança,  fun- 
dando-se  |)ara  este  fim  na  letra  e  espirito  dos  tratados 
sobsistentes  entre  as  duas  coroas,  que  impunham  á  Gran- 
Br^nha  ^  obrigação  de  manter  inteiro  o  território  de  Por- 
togal.  O  "esconde  de  Santarém  pensava  talvez  que  a  sua 
reclamação  sena  attendida,  pela  rivalidade  que  suppunha 
baver  entre  a  Inglaterra  e  a  França,  não  se  lembrando  de 
qK  não  era  o  antigo  alliado  da  Gran-Bretanha  quem  n'este 
case  perigara,  mas  sim  um  governo  aborrecido,  e  conside- 
ndo  oome  faoáosei,  gevemo  que  o  novo  ministério  inglez 


24 

parecia  que  muito  desejava  yer  expulso  de  Portugal.  Alem 
d'isto  a  resposta  por  elle  dada  á  exigência,  que  se  lhe  fa- 
zia, era  de  fácil  encontro  entre  as  rasões  diplomáticas,  tal 
foi  a  de  que  nem  o  governo  de  Lisboa  se  adiava  em  estado 
de  fazer  reclamações  diplomáticas  aos  outros  governos  da 
Europa,  faltando-lhe  o  indispensável  caracter  de  governo 
reconhecido  como  legal,  nem,  quando  mesmo  o  tivesse,  a 
Inglaterra  se  achava  obrigada  ao  cumprimento  dos  allega- 
dos  tratados  no  presente  caso,  o  qual  não  versava  sobre 
invasão  estrangeira  em  território  portuguez,  mas  sim  em 
reparar  as  affrontas  a  que  o  governo  de  Lisboa  indiscreta- 
mente se  recusava  para  com  uma  nação,  que  por  essa  causa 
o  obrigava  agora  a  uma  acção  de  justiça,  usando  para  isso 
dos  meios  coercitivos,  como  únicos  que  lhe  restavam  no 
meio  de  taes  circumstancias. 

Perdidas  assim  as  esperanças  de  se  conseguir  cousa  al- 
guma pela  mediação  ingleza,  parece  que  só  em  tal  caso  res- 
tava procurar-se  o  arranjo  amigável  das  reclamações  da 
França ;  todavia  a  cousa  marchou  pelo  contrario.  Emquanto 
pois  o  governo  de  D.  Miguel  desprezava  renovar  as  nego- 
ciações respectivas,  concedendo  o  que  em  nome  d'aquella 
potencia  se  lhe  pedia,  mr.  Rabaudy  oflBciava  para  Paris  so- 
bre o  mau  resultado  da  sua  missão,  o  que  sobremaneira  de- 
via augmentar  a  animosidade,  e  o  justo  resentimento  do  gabi- 
nete das  Tuilherias  contra  o  de  Lisboa.  Uma  vez  garantidas 
perante  o  governo  inglez  as  nenhumas  idéas,  que  a  França 
tinha  sobre  a  conquista  de  Portugal,  protestando  que  nada 
mais  queria  pela  sua  parte  do  que  obter  uma  condigna  sa- 
tisfação ás  offensas  recebidas,  immediatamente  se  fez  sair 
do  porto  de  Brest,  para  humilhar  a  louca  insolência,  e  a  in- 
qualificável obstinação  do  governo  miguelista,' o  ahnirante 
Boussin  a  bordo  da  nau  Suffreris  que  acabava  de  chegar  de 
Cherbourgo.  Roussin  teve  instrucções  positivas  para  exigir 
por  todos  os  meios  possiveis  a  reparação  dos  damnos  causa- 
dos em  Portugal  aos  súbditos  francezes,  domiciliados  n'este 
reino,  e  das  vexações  que  contra  elles  se  tinham  exercido. 
Para  dar  mais  força  ás  reclamações  ordenadas,  fez-se  sair 
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k  Tcmlon  ama  respeitável  esquadra  em  apoio  do  mesmo 
loossín,  que,  largando  pela  sua  parte  de  Brest  para  Lis- 
boa, chegou  no  dia  25  de  junho  á  yista  do  cabo  da  Roca. 
Na  manhã  seguinte  communicou  com  o  capitão  de  mar  e 
guerra  mr.  Rabaudy,  que,  tendo  a  esse  tempo  expedido  já 
para  Brest  a  decima  sexta  presa  portugueza,  lhe  participou 
que  dentro  do  Tejo  se  armava  a  toda  a  pressa  uma  esqua- 
dra, composta  de  1  nau,  3  fragatas,  2  conretas  e  3  brigues. 
Boossin  fez  sair  também  para  Brest  a  fragata  Sirene  com 
300  prisioneiros  portuguezes,  e  outro  navio  mais  que  lhe 
rinha  de  Toulon,  d'onde  effectivamente  se  fizera  de  vela  no 
nesmo  dia  16  de  junho  em  que  elle  deixara  Brest,  a  fim  de 
se  lhe  reunir  no  cabo  de  Santa  Maria,  para  onde  mandou 
igualmente  o  brigue  Endymion,  ficando  elle  em  frente  do 
Tejo  com  a  nau  Suffren,  as  fragatas  Mdpomène,  a  Aigle  e  o 
Humr. 

No  dia  6  de  julho  appareceu  finahnente  a  esquadra  que 
se  esperava,  composta  de  5  naus  e  mais  2  fragatas,  fa- 
zendo ao  todo  6  naus  de  hnha,  3  fragatas,  2  corvetas  e 
i  brigões,  alem  de  algumas  embarcações  de  transporte. 
Emqoanto  Roussin,  velejando  em  frente  do  Tejo,  esperava 
pelo  primeiro  vento  favorável  para  forçar  a  barra,  viera-lhe 
Umbem  de  Lisboa  uma  resposta  evasiva  da  parte  do  vis- 
conde de  Santarém,  a  quem  no  dia  8  de  julho  tinha  man- 
dado um  parlamentario,  reclamando  as  satisfações  devidas 
à  Franca.  Com  similhante  condueta  para  com  este  almirante 
coincidia  por  outro  lado  a  cruel  perseguição  do  governo 
m^elista  contra  os  liberaes,  promovendo  e  insinuando 
qae  os  numerosos  bandos  da  populaça  desenfreada,  arma- 
dos de  paus  e  cacetes,  percorressem  as  praças  e  ruas  de 
Lisboa,  maltratando  com  desmedido  requinte  a  quantos  dos 
mesmos  liberaes  encontrassem,  como  praticaram.  Alem  dos 
Domes  infamantes,  das  injurias  e  vexames  que  sobre  elles 
acarretaram,  alguns  houve  que,  massados  de  pancadas,  es- 
tireram  próximos  de  succumbir  nas  cadeias,  que  n'estes 
dias  de  horror  se  encheram  com  desmedido  numero  de  vi- 
ctimas.  T3o  crescidas  e  desordenadas  foram  estas  arbitra- 


rias  perseguições,  <pie  o  próprio  ministro  da  justíça  te^e 
mais  ao  diaote  de  Mies  Hiandar  pôr  cobro,  expedindo  em  && 
de  julho  um  aviso  ao  intendente  geral  da  policia,  em  qoa 
expi^samente  lhe  declarava,  que  a  OMtinuacão  de  taes  ex- 
cessos e  violências,  resunkado  do  entimsiasmo  péla  4efeza  é^ 
soberano  e  da  patrift,  desagradaria  muito  ao  mesmo  senhor, 
por  isso  que  as  leis  e  a  justiça  mandavam,  que  os  deMctos  s&^ 
fossem  punidos  pelas  auctoridades  e  meios  coo^etentes. 

Emquanto  pois  asskn  se  tratavam  os  nacionaes,  o  fovep» 
no  pouco  se  acautelava  dos  inimigos  estranhos,  apesar  das^ 
hostilidades  ^em  que  desde  o  mez  de  abril  se  linha  coUocadc^ 
contra  a  França.  A  esquadra  portugueza  nimca  chegou  a 
amiar-se  de  modo  cpie  era  conveniente,  tanto  para  embara- 
çar na  barra  a  entrada  de  forças  navaes  inimigas,  a)m& 
para  com  ellas  se  bater  no  T^,  dando-se  alem  d'isto  a  ck" 
circumstancia  de  nem  ao  menos  uma  grande  parte  da  soa 
oflScialidade  ter  a  necessária  pratica  do  exercido  naval,  sen- 
do portsmto  únpropria  para  uma  heróica  defeza ;  o  mais  ^e 
se  fez  foi  -oollocar  n^uma  linha  dentro  do  mesmo  Tejo,  umas 
9  embarções  de  guerra,  oompondo-se  de  I  naú,  3  fragatas, 
2  corvetas  e  3  brigues,  vasos  estes  gue  pela  sua  mesquinha 
resistência,  nada  mais  fizeram  do  que  dar  direito  aos  fraB- 
cezes  para  serem  por  ^ies  apresados.  As  fortificações  da 
margem  do  rio,  ou  foram  nuliãs,  ou  insignificaoles,  e  a  sua 
artilheria  mais  se  dispoz  a  metralhar  os  habitantes  de  IÀ&- 
boa,  do  que  a  mostrar  ao  inimigo  alguma  dignidade  e  honra 
militar;  as  torres  da  barra  conservaram-se  sempre  mal  gutf- 
necidas,  e  peior  aproviskmadas  do  mat^ial  necessário  para 
uma  vigorosa  resistência ;  e  finahnente  a  mesma  tropa,  cei- 
locada  e  acampada  pelas  differentes  praças  e  ruas  de  Lis- 
boa, mais  se  destinava  a  ccmUet  os  de  casa,  do  que  arepeHir 
os  de  fora.  Estava  pois  reservado  ao  partido  miguelista  to- 
gar  á  historia  pátria  uma  das  suas  mais  deploráveis  e  opprcK 
briosas  paginas  militares,  e  de  certo  a  mais  vergonhosa  dos 
modernos  tempos.  Entre  os  conselheiros  e  ministros  de 
D.  Miguel  fez-^e  sobre  todos  notável  o  vdbo  e  sangumarâ> 
conde  de  Basto,  qpie  dirigia  a  rq^artiçio  da  marinha  coma 
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flínstro  doestado,  pda  loaca  crença,  que  sempre  teve  da 
■possibilidade  dos  fraocezes  poderem  forçar  a  barra,  e  do 
JttipogaaYel  das  fortificações  do  Tejo ;  tão  pouco  conhecia 
esta  geoie  a  íalsa  posição  em  que  estava  collocada,  os  ar- 
Éos  deveres  do  seu  cargo,  os  meios  que  tinha  para  se  de- 
fender,  e  os  de  que  precisava  para  sustentar  a  guerra  1 

DeaeDganado  finalmente  o  almirante  Roussin  de  que  nada 
GQDsegma  sem  o  anprego  da  força,  resolveu-se  a  aproveitar 
os  primeiros  ventos  favoráveis,  para  de  mão  armada  pene- 
trar até  Lisboa.  Eram  oito  horas  da  manhã  do  dia  1  i  de  ju- 
lio,  quando  a  sua  esquadra  começou  a  manobrar  com  aquelle 
intento ;  pelas  dez  horas  largou  panno,  e  achando-se  tudo 
prompto  pelo  meio  dia,  metteu  então  de  ló,  de  modo  que 
pda  hora  e  meia,  approximando-se  da  barra  do  sul,  nave- 
gada ella  de  velas  infunadas  pelo  Tejo  dentro  entre  as  tor- 
res de  S.  Julião  e  Bugio.  Collocadas  na  direita  da  linha  de 
bitalha  3  fragatas,  2  corvetas  e  3  brigues,  deu-se  por  des- 
tino a  estas  forças  bater  exclusivamente  a  segunda  d^aquel- 
las  torres,  emquanto  que  6  naus  de  linha  applica vam  todos 
os  seuíS  esforços  contra  a  de  S.  Julião,  que  por  este  modo 
se  tomou  alvo  de  uma  nuvem  de  balas.  Infelizmente  ^stas 
dnas  torres  oomeçaram  logo  um  fogo  a  grandes  distancias, 
e  por  coQs^uinte  muito  fora  do  alcance  dos  vasos  inimigos, 
eeom  tão  pouca  coragem  se  houveram  os  seus  defensores, 
qoe  os  tiros  f^tos  pela  esquadra  franceza  na  distancia  de 
500  a  550  toesas  foi  motivo  bastante  para  os  pôr  fora  de 
combaie,  entrando  sem  inconveniente  algum  toda  a  força 
inimiga  pela  barra  dentro  até  chegar  em  frente  de  Paço  de 
Aroos.  De  lá  continuou  mais  avante,  sem  nada  lhe  embara- 
çar oom  a  fraca,  ou  nenhuma  resistência  dos  insignificantes 
fortes  da  margem  do  rio^  nem  mesmo  com  a  da  própria 
torre  de  Belém,  contra  a  qual  atirou  na  distancia  de  60  toe- 
sas, formando  depois  em  linha  desde  esta  torre  até  Lisboa, 
teado  a  prudência  de  fazer  suspender  o  seu  fogo  contra 
todo  o  que  o  não  offendesse,  ou  lhe  não  resistisse,  em  exe- 
cução das  ordens  qoe  para  esse  fim  tinha  recebido. 
A  presença  d'esta  força  naval  infundiu  tal  desalento  nas 
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guarnições  dos  navios  de  guerra  portaguezes,  postados  entre 
Lisboa  e  o  pontal  de  Cacilhas,  que,  seguindo  o  exemplo  de 
fraqueza  dado  pelos  defensores  das  torres  da  barra,  todas 
promptamente  arriaram  a  bandeira  nacional  aos  primeiros  . 
tiros  do  inimigo,  que  pelas  cinco  horas  da  tarde  tríumphante 
se  achava  já  ancorado  na  distancia  de  300  toesas  do  cães 
das  Golumnas,  e  no  meio  do  mais  profundo  silencio,  sem  ha- 
ver da  parte  dos  vencidos  um  só  acto,  que  lhes  possa  honrar 
a  memoria.  Sem  quasi  achar  resistência  alguma,  pôde  por- 
tanto o  almirante  Roussin  approximar-se  de  Lisboa  no  fim 
de  quatro  horas  e  meia,  consumidas,  n3o  em  combate,  mas 
em  percorrer  o  espaço  que  vae  desde  a  foz  do  Tejo  até  ao 
Terreiro  do  Paço.  A  bandeira  tricolor  substituiu  logo  a  por- 
tugueza  em  todas  as  embarcações  de  guerra,  e  até  mesmo 
no  castello  de  S.  Jorge,  saudando-se  quando  foi  içada  com 
uma  salva  real  de  21  tiros,  renovando-se  assim  a  mesma 
triste  scena  do  que  já  se  tinha  visto  em  1808.  O  decrépito 
conde  de  Basto  teve  a  estupenda  loucura  de  dar  por  perdida 
a  esquadra  franceza,  pela  sua  audácia  em  forçar  a  barra, 
dizendo,  a  quem  lhe  levara  a  noticia  d'este  acontecimento, 
que  nem  um  sõ  dos  seus  vasos  francezes  havia  de  sair  para 
fora  do  Tejo;  mas  como  descesse  da  secretaria  para  o  arse- 
nal da  marinha,  a  fim  de  ver  entrar  com  vento  feito  pelo  rio 
acima  as  embarcações  inimigas,  e  lhe  parecesse  sentir  a 
pequena  distancia  uma  bala,  esta  grande  columna  do  mi- 
guelismo deu  logo  a  sua  observação  por  finda,  e  pedindo 
licença  aos  que  o  rodeavam,  immediatamente  se  metteu  na 
carruagem  e  partiu  para  casa,  d'onde  nâo  tomou  a  sair; 
assim  procediam  os  mais  notáveis  ministros  de  D.  Miguel 
no  meio  dos  perigos  da  pátria,  que  elles  próprios  sobre  ella 
tinham  chamado ! 

Apenas  largaram  ferro  dentro  do  Tejo  as  embarcações 
francezas,  seguiram-se  logo  as  notificações  e  exigências  do 
almirante  Roussin,  que  moderando  o  tom  da  sua  antiga  in- 
sistência, e  guardando  todo  o  commedimento  e  attenção  pos- 
sível, para  com  os  vencidos  nas  suas  ulteriores  negociações, 
escreveu  pelas  cinco  horas  da  tarde  do  mesmo  dia  11,  uma 
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carta  o  visconde  de  Santarém,  dizendo-lhe:  cJá  vedes  se 
compro  as  minhas  promessas ;  hontem  tos  fiz  entrever,  que 
farçaria  a  entrada  do  Tejo,  agora  eis-me  aqui  dentro  de  Lis- 
boa. Todos  os  vossos  fortes  ficam  atrás  de  mim,  e  na  minha 
frente  só  existe  o  palácio  do  governo.  N3o  provoquemos  o 
eseandalo.  Â  França  sempre  generosa  vos  offerece  as  mes- 
mas condições  que  antes  da  victoria ;  reservo-me  somente, 
colhendo  os  seus  fructos,  acrescentar  as  indemnisaçoes  para 
as  viclimas  da  guerra.  Tenho  a  honra  de  vos  pedir  uma  res- 
posta inunediata.»  Pelas  dez  horas  da  noite  do  mesmo  dia 
11  de  julho,  respondeu  o  visconde  de  Santarém,  annun- 
dando  a  Roussin,  que  o  governo  portuguez  annuia  com 
efeito  ás  reclamações,  que  se  lhe  tinham  dirigido  S  a  fim  de 

1  As  reclamações  feitas  pelo  almirante  írancez  ao  governo  migue- 
lista, e  por  este  aceitas  em  11  de  julho,  como  meio  de  eyitar  os  funestos 
desastres,  que  lhe  estavam  imminentes,  constam  dos  seguintes  artigos : 

1.*  A  soltura  immediata  do  sr.  Bonhomme,  e  a  annullação  (por  um 
teto  especial  de  rehabilitaç2o),  da  sentença  contra  elle  proferida,  e 
executada  na  parte  ignominiosa,  sem  se  attender  aos  protestos  e  notas 
do  eoBsol  de  soa  magestade  em  Lisboa,  protestos  em  que  este  agente 
dedaroo,  que  a  considerava  como  um  ultraje  feito  á  França  na  pessos^ 
de  um  dos  seus  cidadãos. 

1«  A  demissSo  dos  juizes,  que  pronunciaram  a  sentença,  e  a  publi- 
oçSo  official  do  acto  de  rehabilitaçáo  que  a  tiver  annullado. 

3.*  Uma  indemnisaç2o  de  20:000  francos  ao  sr.  Bonhonmie. 

i*  A  soltura  immediata  do  sr.  Soavinet,  declarado  como  naturali- 
udo  portuguez  em  opposiçSo  ás  leis  do  reino,  e  condemnado  pela 
comnússSo  extraordinária  de  Lisboa  (apesar  de  se  ter  declarado  que 
para  isso  era  incompetente),  a  dez  annos  de  exportação  para  a  Africa, 
em  Tirtade  de  uma  sentença,  cujos  termos  mostram  que  se  lhe  não 
provou  culpa  alguma. 

5.*  Uma  indemnisaçSo  de  6:000  francos  para  o  sr.  Gamby,  outra 
de  3:000  para  o  sr.  Dupont,  preso  arbitrariamente  em  Lisboa,  por  es- 
paço de  um  anno,  ambos  finalmente  expulsos  de  Portugal,  em  virtude 
de  sentença,  em  que  nada  se  prova  contra  elles. 

6.*  Uma  indemnisaçáo  de  6:000  francos  precedentemente  reclamada 
por  mr.  Cassas,  cônsul  de  França,  a  favor  do  sr.  Dubois,  pelos  prejui- 
<os  que  lhe  causou  uma  injusta  prisão  na  cadeia  de  Lisboa. 

7.*  Uma  indemnisaçâo  garantida  a  favor  do  sr.  Yallon,  que  sofiQreu 
^  cadeia  de  Lisboa  uma  prisSo  arbitraria  de  vinte  e  sete  mezes,  á 
fui  attribue  uma  perda  de  20:000  francos,  no  seu  commercio  durante 
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rante  fraocez,  levado  de  um  pensamento  humano  e  género* 
so,  valer  ás  víctimas  da  barbaridade  miguelista»  exprimin- 
do-se  para  este  fim  ao  visconde  de  Santarém  nos  seguintes 
termos:  tproponbo-vos  confiar  á  França,  á  sua  honra  e  á 
sua  moderação,  de  que  todos  os  dias  dá  provas  irrefraga- 
veis,  os  presos  politicos  que  retendes.»  Alem  d'isto  não  so- 
mente lhe  expoz  a  utilidade  da  medida,  mas  até  tomou  sobre 
si  a  responsabilidade  de  entregar  logo  ao  governo  portu* 
guez  por  aquella  concessão  metade  dos  navios  de  guerra 
que  apresara.  Todavia  o  visconde  de  Santarém,  mais  sujeito 
ás  paixões  e  vinganças  de  partido,  do  que  aos  seus  verda- 
deiros Interesses  S  guardou  em  toda  a  sua  correspondência 
um  perfeito  silencio  sobre  este  ponto,  litigando  apenas  a 
simples  restituição  dos  citados  navios,  que  foram  a  fragata 
Diana,  as  corvetas  D.  João  I  e  Urania,  o  brigue  D.  Pedro, 
o  brigue-escuna  Memoria,  e  a  charrua  Or estes,  que  com  o 
andar  do  tempo  voltaram  de  Brest  para  Portugal,  alem  das 
fragatas  Pérola  e  Amazona,  da  corveta  Lealdade,  e  brigue 
infante  D.  Sebastião,  que  lá  foram  vendidos,  para  paga- 
mento das  sonunas  garantidas  á  França,  fazendo  assim  um 
total  de  10  embarcações  de  guerra  apresadas,  escapando 
com  difliculdade  d'esta  mesma  sorte  a  nau  D.  João  YJ,  a 
que  também  houve  muitos  bons  desejos  de  se  lançar  mão. 
Instado  finalmente  o  governo  francez  pelo  de  Inglaterra 

o  producto  da  venda,  que  se  fez  em  Brest  de  quatro  navios  portuguezes, 
e  nSo  ser  permittido  ao  governo  francez  ficar  com  as  fragatas  Diana  e 
Vrania,  avaliadas  em  181:166  francos,  as  qnaes  foram  depois  restituí- 
das ao  governo  portuguez,  que  ainda  assim  teve  de  pagar  ao  francez  a 
somma  de  142:812^047  réis. 

1  E  com  ras^  o  governo  miguelista  ajudou  a  cavar  a  sua  própria 
ruína,  sendo  a  sua  mesma  tyrannia  a  causa  de  perder  a  maior  e  me- 
lhor parte  da  sua  esquadra,  que  ao  depois  tanta  falta  lhe  fez  na  pro- 
longação  da  sua  luta  com  o  partido  liberal,  não  só  por  se  negar  a 
reparar  as  ofifensas  que  fizera  á  França,  quando  lhe  pediu  essa  repara- 
ção ;  mas  também  por  nSo  attender  á  proposta  do  almirante  Roussin, 
ofiferecendo-lhe  metade  dos  navios  apresados  pela  entrega  dos  liberaes, 
que  tinha  nas  cadeias,  os  quaes  de  certo  lhe  nSo.occasionavam  a  ruína 
da  sua  causa,  quando  entregues  á  França. 
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fira  fazer  sair  do  Tejo  a  sua  esquadra,  o  almirante  Rous- 
m  recebeu  para  isso  ordens,  fazendo- se  de  vela  a  referida 
esquadra  do  Tejo  para  Toulon  somente  no  dia  13  de  agosto, 
dd^audo  ainda  ficar  uma  esquadrilha,  composta  das  fraga- 
tas, e  de  alguns  navios  pequenos,  entregues  ao  commando 
do  capitão  de  mar  e  guerra  mr.  Rabaudy. 

Os  vexames  por  que  n'aquelle  tempo  passou  o  governo 
de  Lisboa,  coagido  como  foi  pelas  forças  navaes  francezas, 
ainda  nâo  pararam  no  que  fica  dito;  mas  novos  casos  trou- 
leram  para  elle  novos  apuros  e  novas  difliculdades.  Pelas 
três  horas  da  tarde  do  dia  24  de  agosto  foi  o  commandante 
de  um  dos  navios  francezes  acommettido  junto  do  cães  do 
Sodré  por  um  portuguez,  que  o  teria  assassinado,  senão 
f&ra  d  soccorro  que  felizmente  lhe  prestara  um  individuo, 
qoe  casualmente  o  acompanhava.  Por  similhante  motivo 
mr.  Rabaudy,  dirigindo-se  ao  visconde  de  Santarém,  pediu 
logo  uma  prompta  satisfação  doeste  attentado,  allegando  que 
âmilhantes  ataques  se  haviam  já  feito  contra  alguns  súbdi- 
tos inglezes,  debaixo  da  crença  de  que  eram  francezes ;  e 
posto  que  o  projectado  assassínio  senão  levasse  a  effeito, 
nem  por  isso  deixou  de  ter  logar  por  falta  de  vontade  e  bons 
desejos  do  perpetrador,  que  em  tal  caso  deveria  ser  imme- 
diatamente  julgado,  participando-se-lhe  quarenta  e  oito  ho- 
ras depois  da  entrega  da  intimação  a  sentença,  que  contra 
elle  se  houvesse  de  pronunciar.  O  visconde  respondeu  no 
mesmo  dia  24  de  agosto,  dizendo  haver  já  sido  eilectivamente 
preso  o  individuo  criminoso  por  um  oíDcial  de  policia,  a  que 
ímmedíatamente  se  seguiria  ser  processado ;  mas  como  em 
todas  as  nações  cultas  os  processos  crimes  tinham  certas 
formulas  a  seguir,  era  impossível  que  similhante  individuo 
podesse  ser  sentenciado  no  praso  que  se  exigia.  Â  esta  alle- 
gaçãò  replicou  mr.  Rabaudy,  dizendo  que,  tendo-se  ultima- 
mente presdndido  das  formalidades  dos  processos  em  ques- 
tão para  os  constitucionaes,  o  mesmo  se  podia  fazer  também 
00  presente  caso,  na  certeza  de  que,  para  obter  a  reparação 
decida,  se  achava  elle  resolvido  a  mandar  ancorar  junto  do 
cães  do  Sodré  nm  dos  navios  do  seu  commando. 
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No  dia  26  participou  o  vinconde  de  Santarém  a  mr.  Ra- 
baudy  que  o  intendenle  geral  da  policia  tinha  já  expedido  or- 
dem ao  respectivo  magistrado,  para  concluir  no  espaço  de  três 
dias  o  processo  do  individuo  preso  por  aquelle  motivo,  dan- 
do-se  por  esta  forma  toda  a  possível  consideração  á  exigência 
feita  pelo  allegado  motivo.  Alem  d'isto  acrescentava  não  poder 
annuir  a  que  um  sò  dos  navios  de  guerra  francezes  miulasse 
de  ancoradouro  debaixo  de  qualquer  pretexto,  mudança  con- 
tra a  qual  protestaria,  por  opposta  aos  artigos  3.**  e  8.**  do 
regulamento  do  porto  de  Lisboa  de  7  de  junho  de  1811,  e 
2  de  maio  de  1831.  Por  este  modo  se  constituíram  os  navios 
de  guerra  francezes  como  um  jugo  insupporlavel  para  o  go- 
verno miguelista,  que  de  mais  a  mais  via  n'elles  um  continuo 
elemento  de  revolta,  de  que  muito  se  receia va  da  parte  dos 
constitucionaes.  Para  se  livrar  de  similhante  jugo,  que  bas- 
tante incommodava  o  referido  governo,  ordenou  elle  ao  vis- 
conde da  Asseca,  que  tratasse  de  levar  o  governo  britannico 
a  fazer  com  que  o  governo  francez  mandasse  sair  quanto 
antes  do  Tejo  o  ultimo  dos  seus  navios  de  guerra.  Para  este 
fim  dirigiu  effectivamente  o  visconde  da  Asseca  as  suas  no- 
tas, queixando-se  de  que  mr.  Babaudy,  longe  de  annuir  a 
deixar  Lisboa,  tomasse  para  si  a  tarefa  de  fazer  as  mais  in- 
sólitas exigências  de  bordo  dos  seus  navios,  ameaçando  o 
governo  portuguez,  debaixo  do  pretexto  de  um  crime  indi- 
vidual e  isolado,  que  o  mesmo  governo  tratava  de  fazer  im- 
medialamente  punir.  Lord  Palmerston  porém,  bem  longe 
de  dar  consideração  ao  negocio,  respondeu  que  não  era  para 
admirar,  que  o  commandante  das  forças  navaes  francezas 
recorresse,  para  proteger  os  seus  compatriotas,  às  mesmas 
medidas,  que  por  motivos  iguaes  adoptara  o  commandante 
das  forças  navaes  britannicas,  para  segurança  dos  súbditos 
inglezes. 

Pela  singekt  exposiç3ò  dos  factos,  que  por;  aquelle  tempo 
se  passaram  em  Lisboa,  claraioente  se  vè  que  D.  Migucd  e 
o  seu  governo  foram  muis  humilhados  diante  das.  forças  na* 
vaes  da  França  do  que  o  fora  o  Dey  de  Avgei  diaste  das  ar» 
mas  vencedoras  do  mareebal  Boannont.  Tsttbem  JoSê  ba 
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Amda  qne  os  gabinetes  das  Tuilherias  e  S.  James  se  acha- 
cam de  mãos  dadas  para  promover  qualquer  revolta,  que  os 
amslitacionaes  projectassem,  ou  intentassem  fazer  pela  sua 
parte;  mas  nemmr.  GasimirPerríer,  nem  o  conde  Sebastiani 
conheciam  bem  a  situação  do  partido  qne  favoreciam,  nem 
o  que  por  então  se  passava  em  Portugal.  Os  constitucionaes 
mais  inflaeDtes,  ou  existiam  fora  do  paiz,  ou  jaziam  nas  ca- 
deias e  presídios  da  Africa ;  o  exercito  tinha  sido  expurgado 
com  o  maior  desvelo  por  uma  commissão,  que  não  deixou 
ficar  D'eUe  official  algum,  que  não  tivesse  por  si  garantia 
bastante  de  acrisolada  prova  de  realista  fiel;  a  dissolução 
dos  antigos  corpos  de  atiradores  nacionaes,  e  artilheiros  de 
milidas  de  Lisboa,  tinha  acabado  de  tirar  aos  liberaes  o 
mais  pequeno  apoio  da  força  militar,  ao  passo  que  as  armas 
se  entregavam  ás  mãos  cheias  ao  poder  dos  mais  eompro- 
mettidos  mignelistas,  que  sem  distincção  de  classe,  nem  de 
j^-ardiia,  constituíam  os  numerosos  corpos  de  realistas,  es* 
palhados  por  todas  as  terras  do  reino ;  de  reforço  a  estes 
vinham  ainda  os  bandos  de  caceteiros  e  delatores,  perse- 
gniodo  por  toda  a  parte,  é  por  toda  a  forma  e  maneira  os 
amigos  da  legitimidade  e  da  carta  constitucional,  a  quem 
não  davam  o  mais  pequeno  respiro,  constituídos  como  de 
facto  estavam  nos  argos  mais  vigilantes ;  a  policia,  e  os  seus 
espiões,  também  os  não  vigiavam  menos  cuidadosamente, 
sem  que  fosse  de  menor  monta  o  terror,  qne  entre  elles  es* 
paihafam  os  tribuuaes  sanguinários  das  alçadaRs  e  commis** 
sõe9  e$peámSy  que  por  si  tinham  o  privilegio  de  os  sentenh 
cear,  c(m»  muito  bem  lhes  parecesse ;  finalmente  o  partido 
liberal,  despido  inteiramente  de  clientela,  pela  sua  total' 
eidosio  dos  em|)regDs  civis,  militares  e  de  justiça ;  banido, 
mÉtratado,  e  incessantemente  corrido  e  apupado  pelas  pra** 
ças  e  ruas  d»  capital,  e  nas  terras  mais  importantes  do  rei-' 
Do;  atnttnudo^  até  ás  portas  as  prisões  e  cadeias  de  Lisboa 
e  io  Porto»  bem  como  as  torres  da  foz  do  Tejo,  e  a  praça  de 
iUmsiéi^  etodoe  os  presidies  de  Africa,  alem  dos  milhares 
de  membros,  que  trazia  lutando  com  uma  penosa  emigração, 
DiopoiiftteatWTrroltaalgnM  com  esjperauça  de  bom  re- 
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saltado,  no  meio  do  miserável  estado  de  desorganísaçao  em 
que  se  via. 

Todavia  quiz  ainda  fazer  um  ultimo  esforço,  filho  talvez 
da  desesperação  a  que  o  levava  o  requinte  das  persegui- 
ções, que  contra  elle  se  fizeram,  depois  da  saída  da  esqua- 
dra franceza.  Não  temos  dados  para  apresentar  ao  certo 
juízos  seguros  sobre  as  combinações,  que  existiam  para 
uma  empreza  de  tamanho  risco;  mas  aflirma-se  que,  se  não 
havia  accordo  entre  todos  os  corpos  da  guarnição  da  ca- 
pital, havia  pelo  menos  combinações  extensas,  e  bem  fun- 
dadas esperanças  de  que  seriam  unanimes  no  acto  do 
rompimento.  Alguém  se  queixou  também  de  que  antes  de 
bem  sasonadas  e  postas  no  devido  pé  as  ditas  combina- 
ções, houve  pessoa  que,  arrebatada  pela  idéa  de  colher 
isolada  um  eminente  grau  de  gloria  e  alta  reputação,  as 
fez  abortar  completamente,  pelo  movimento  prematuro 
de  um  corpo,  em  que  ella,  por  infortúnio  para  a  causa  pu- 
blica, tinha  alguma  influencia.  Como  quer  que  seja,  certo  é 
que  pelas  dez  horas  da  noite  de  21  para  22  de  agosto 
de  1831  um  rufo  de  tambor,  a  que  se  seguiu  um  toque  de 
chamada,  e  logo  atrás  d'elle  um  toque  de  rebate,  annuncia- 
ram  que  o  antigo  regimento  de  infanteria  n.°  4,  ou  o  segundo 
regimento  de  infanteria  de  Lisboa,  nome  que  se  lhe  dera  pela 
nova  organisação  do  exercito  no  tempo  de  D.  Miguel,  em  força 
de  800  homens,  se  achava  revoltado  no  seu  quartel  de  Campo 
de  Ourique.  Emquanto  um  sargento,  engolfado  no  desejo  de 
alcançar  ás  mãos  as  bandeiras  do  regimento,  sem  mais  tino 
matava  um  capitão  no  furor  do  seu  enthusiasmo,  por  lhe  es- 
torvar os  seus  intentos,  conseguindo  por  este  meio  o  que 
por  outra  forma  lhe  não  era  possível  alcançar,  os  soldados 
pela  sua  parte  feriam  igualmente,  e  faziam  fugir  adiante  de 
si  alguns  outros  officiaes,  que  lhes  procuravam  fechar  as  por- 
tas do  quartel  para  não  sairem.  Desde  então  não  restou  du- 
vida alguma  de  que  os  sublevados,  capitaneados  pelos  sar- 
gentos, defendiam  unanimes  a  causa  constitucional,  que  com 
tanto  calor  abraçaram. 

A  luta  começada  entre  os  ofiiciaes  e  soldados,  os  toques 
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de  tambor,  e  o  alvoroço,  que  os  acontecimentos  d'esta  natu- 
reza trazem  sempre  comsigo,  forçosamente  se  haviam  de 
fazer  sentir  nas  inmiediaçôes  do  quartel  do  corpo  revoltado ; 
t  emqnanto  alguns  ofQciaes,  inimigos  do  movimento  come- 
çado, se  acautelavam  pelo  receio  que  tinham  de  serem  sa- 
crificados, outros  houve  que,  deitando-se  das  janellas  abai- 
xo, e  fugindo  apressadamente  pelas  ruas,  vieram  avisar  o 
quarto  regimento  de  infanteria  de  Lisboa,  ou  o  antigo  re- 
gimento de  infanteria  n.^  16,  passando  também  aviso  ás  au- 
ctoridades  e  pessoas  da  governança.  Desde  então  os  com- 
mandantes  dos  corpos,  correndo  immediatamente  aos  seus 
respectivos  quartéis,  poderam  introduzir  nos  soldados  a  su- 
bordinação^ e  completa  obediência  ás  ordens  do  governo; 
mas  os  sublevados,  continuando  na  sua  empreza,  desce- 
ram pela  rua  do  Sol  abaixo,  no  meio  de  repetidos  vivas  a 
D.  Maria  II,  e  á  carta  constitucional,  e  ao  som  do  seu  res- 
pectivo bynmo,  tocado  pela  musica  regimental,  sendo  tudo 
isto  acompanhado  de  foguetes  e  tiros  de  fuzil,  disparados 
para  o  ar,  com  que  os  moradores  de  Lisboa  se  amedron- 
taram desde  logo,  pensando  que  havia  já  fogo  e  resisten- 
da  de  parle  a  parte.  Se  mal  delineada  ia  até  aqui  a  insur- 
reição, pelo  aviso  que  de  si  deu  ao  governo  com  os  seus 
toques  de  tambor,  gritarias,  foguetes  e  tiros  de  fuzil,  sem 
fim  algum  disparados,  peior  continuou  ella,  quando  os  mes- 
iDos  revoltados  se  enfraqueceram,  dividindo-se  em  três 
fracções,  uma  das  quaes,  tomando  para  os  quartéis  de  Âl- 
caotara,  onde  se  achava  o  regimento  de  cavallaria  n.^  i, 
hl  embaraçada  na  sua  marcha  defronte  do  arco  da  rua  de 
S.  Bento  pelo  regimento  de  infanteria  de  milícias  de  Lis- 
boa Occidental,  e  pela  decima  companhia  da  policia,  que 
a  obrigou  a  retirar,  e  a  subir  pela  travessa  do  Pombal, 
procurando  assim  unir-se  aos  seus  companheiros,  de  quem 
pooco  antes  se  tinha  separado;  a  segunda,  dirigindo-se  para 
Valle  de  Pereiro  ao  quartel  do  regimento  n.°  16,  tão  viva 
resistência  encontrou  n'este  corpo,  que  teve  de  tomar  para 
o  Rocio,  para  onde  directamente  tinha  seguido  a  marcha  a 
terceira  d'aqaellas  pequenas  columnas,  ou  fracções  dos  su- 
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blevados.  Perdidas  assim  todas  as  esperanças  de  serem  se- 
cundados pelos  outros  corpos,  é  de  crer  que  muitos  dos 
sublevados  se  dispersassem  peias  diiierentes  ruas  do  cami- 
nho que  levavam,  e  que,  desanimando  do  bcmi  êxito  da  obra 
começada,  procurassem  alcançar  em  alguma  casa  da  sua 
relação,  ou  n'aquella  que  a  fortuna  lhes  deparasse,  algxun 
abrigo  contra  a  desgraça,  que  de  tão  perto  e  tão  certeira 
lhes  estava  imminente.  Alguma  resistência  fizeram  ainda  no 
Rocio  os  que  lá  poderam  chegar ;  mas  faltos  de  munições,  e 
cercados  por  toda  a  parte  pela  guarda  real  da  policia,  pelo 
regimento  n.®  16,  e  por  alguns  corpos  de  reaUstas,  tiveram 
por  fim  de  debandar  pelas  duas  horas  da  noite,  ou  de  se  en- 
tregar á  discrição,  não  sem  haver  muita  desgraça  de  parte 
a  parte,  calculadas  de  i  00  a  200  pessoas  mortas. 

MaUograda  assim  esta  tentativa,  a  desconfiança  hitrodu- 
zida  entre  os  miguelistas  os  fez  redobrar  nos  seus  desati- 
nos e  cruas  vinganças  contra  os  constitucionaes.  O  próprio 
infante  D.  Miguel,  ou  receiando  pela  sua  segurança^  ou  de- 
sejoso de  despertar  no  animo  dos  seus  soldados  o  possível 
enthusiasmo,  dea-se  então  ao  trabalho  de  visitaram  cada 
dia  um  dos  differentes  quartéis  dos  corpos  da  guarnição  da 
corte,  que  lhe  agradeciam  a  visita  com  pomposas  illumina- 
•  ções  e  Cestas,  de  que  a  Gazeta  de  Lisboa  dava  depois  tuna 
miúda  relação.  Entretanto  progredia  nas  suas  investigações 
o  conselho  de  guerra,  que  por  decreto  de  24  de  agosto  se 
creára,  para  julgar  os  compromettidos  nos  acontecimentos  do 
.  regimento  do  antigo  n.^  4,  ao  qual  se  deu  o  uome  de  novo  re- 
jfimento  de  infanteria  de  Lisboa  ^  Em  consequência  da  pri- 
meira s^tença  do  referido  conselho  foram  fuzilados  48  in- 
felizes soldados  no  Campo  de  Ourique  pelas  nove  horas  e 
meia  da  manhã  do  dia  iO  de  setembro;  por  uma  segunda 
•sentença  ali  soffrenam  a  mesma  pena  no  dia  24  do  citado mez 
•mais  21  desgraçados;  e  por  uma  terceira  teriam  tamben 
aquelle  desastrado  fim  mais  30  individues,  se  a  pena  de 
morte  lhes  não  fora  commutada  na  immediata,  por  indulto 

^  Foi  em  13  de  seteHilmx^  que  se  lhe  ám  esta  nova- denominaçSo. 


do  dia  26  de  outubro.  Para  mais  se  espalhar  por  todo  o 
reino  o  terror,  que  resultava  de  tio  grande  numero  de  exe- 
GDCões,  o  ministro  da  justiça  expedira  no  dia  i  do  citado 
nez  de  (Hitubro  um  aviso  ao  intendente  geral  da  policia, 
cpara  que  recommendasse  aos  magistrados  seus  subordina- 
dos toda  a  vigilância,  actividade-  e  energia  na  adopção  e 
execução  de  quaesquer  medidas,  que  podessem  interessar 
a  segurança  publica,  tendo  sempre  em  vista  reprimir  rigo- 
rosamente as  tentativas  dos  maus,  e  apoiar  o  bom  e  louvável 
espirito  de  que  os  povos  geralmente  se  achavam  animadosi. 
Ao  patriarcba  se  expediram  também  ordens  por  aquelle  mi- 
nistério, lembrando-lhe  a  execução  da  carta  regia,  que  em 
9  de  outubro  de  4  789  se  dirigira  a  todas  as  dioceses  do  rei- 
no, para  que  os  seus  respectivos  diocesanos,  não  só  fossem 
instruídos  nos  deveres  de  bons  cidadãos,  mas  igualmente 
nos  de  bons  vassallos,  de  que  resultou  acabar  todo  o  clero 
secular  e  regular  de  tomar  para  si  a  missão  de  cimentar  do 
púlpito  abaixo  cada  vez  mais  os  irreconciliáveis  ódios  dos 
dois  partidos  contendores,  liberal  e  realista,  constituindo-se 
em  pregoeiros  de  politica  partidária,  em  vez  de  serem  após- 
tolos da  religião  catholica. 

Era  chegado  o  tempo  em  que  os  miguelistas  redobravam 
de  receios,  tanto  pelos  últimos  acontecimentos  da  capital, 
como  pelo  que  também  se  passava  fora  do  reino.  As  conse- 
quências da  revolução  de  Paris  cada  vez  se  tomavam  mais 
fonestas  para  o  governo  de  Lisboa.  O  rei  de  França,  Luiz 
Filippe,  ia-se  oonsoiidando  no  throno,  a  que  os  francezes  o 
tiabam  elevado  pelos  successos  da  citada  revolução,  e  a 
existência  do  seu  núnisterio,  marchando  de  accordo  com  a 
•politica  do.  gabinete  inglez,  tornava  cada  vez  mais  incerto  e 
precário  o 'regimen  absoluto  nos  dois  reinos  d'esta  nossa 
peDinaola.  A  chegada  de  D.  Pedro  á  Europa,  coincidindo 
com  as  hostilidades,  e  o  bloqueio  das  forças  navaes  da  Fran- 
ca em  frente  das  aguas  do  Tejo,  acabara  de  encher  de  amar- 
9)608  cwlados  aquelle  mesmo  partido,  já  consideravelmente 
Mrtifícado  pelo  desfalque  de  um  considerável  numero  de 
aavios  de  gnerra,  que  oonstituiam  a  sua  esquadra,  e  não 
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menos  pelas  victorias  dos  constitucionaes  nos  Açores,  e  a 
entrada  d'aquelle  archipelago  na  pacifica  obediência  ao  go- 
verno legitimo.  Era  pois  de  esperar  que  o  ex-imperador 
D.  Pedro,  activo,  valente  e  cheio  de  gundonores,  e  alem 
d'isso  pae  extremoso,  se  não  conservasse  espectador  tran- 
quillo  da  usurpação  da  coroa  feita  a  sua  filha,  sobretudo  no 
meio  dos  bons  auspícios,  que  em  favor  d'ella  por  então  se 
viam  na  Europa,  e  que  os  emigrados,  diligenciando  ter  á  sua 
frente  tão  augusto  chefe,  e  tão  poderoso  apoio,  não  deixas- 
sem de  tentar  uma  invasão  no  continente  do  reino,  tendo  já 
por  si  um  exercito  nos  Açores.  Acreditada  portanto  pelos 
miguelistas  as  proximidades  da  guerra  offensiva,  por  parte 
dos  mesmos  emigrados,  necessário  foi  que  o  infante  usur- 
pador, os  seus  ministros,  e  os  seus  generaes  para  ella  se 
preparassem,  tomando  todas  as  precauções,  adoptando  a^ 
bitrios,  ideando  planos,  e  escogitando  recursos  para  alcan- 
çarem um  triumpho,  que  na  verdade  a  ninguém  se  apre- 
sentou por  então  duvidoso  para  a  sua  causa,  dispondo  no 
reino  de  tudo  quanto  para  tal  fim  lhes  podia  ser  útil  e  ne- 
cessário. 

A  facilidade  com  que  a  esquadra  franceza  forçara  a  bam 
do  Tejo,  fez  acreditar  na  possibilidade  de  um  ataque  da  parte 
dos  emigrados  por  este  mesmo  lado,  cuidando  que  assim  tri- 
lhariam um  caminho,  jà  com  tanta  fortuna  por  outros  experi- 
mentado na  guerra.  Seja  porém  como  for,  certo  é  que  o  go- 
verno de  D.  Miguel,  esquecido  de  todo  o  mais  litoral  do  reino, 
só  se  acreditou  vulnerável,  ou  pela  barra  do  Tejo,  ou  pela 
porção  da  costa,  que  vae  desde  a  sua  foz  até  á  Vieira,  onde 
não  só  concentrou  quasi  toda  a  força  do  seu  grande  exercito 
de  operações,  mas  até  fez  levantar  o  maior  numero  de  fortifi- 
cações que  pôde,  reparando  as  torres  de  S.  Julião  e  Bugio» 
guarnecendo-as  e  municiando-as,  pondo  também  ambas  as 
margens  do  rio  no  melhor  pé  de  defeza  e  fortificação,  que  o 
estado  da  sua  fazenda  lhe  permittia.  Parece  realmente  incrí- 
vel que  a  rica  e  opulenta  cidade  do  Porto,  a  segunda  de  toda 
a  monarchia,  e  por  assim  dizer  a  senhora  das  províncias  do 
norte,  merecesse  tão  pouco  conceito  aos  miguelistas,  que  da- 
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Tídassem  olhar  para  ella  como  capaz  de  servir  de  uma  excel- 
leote  base  de  operações  ao  exercito  constitucional,  o  que 
idiis  deveriam  acreditar  com  tanta  mais  rasão,  quanto  era 
f»  todos  sabido,  que  com  os  seus  vastos  recursos,  reunia 
lanbem  um  espirito  liberal  bem  decidido,  e  praticamente 
comprovado  pela  revolução  de  24  de  agosto  de  1820,  e  pela 
de  16^de  maio  de  1828  a  favor  de  D.  Pedro  IV  e  da  carta 
amstitoicional  por  elle  outorgada  aos  portuguezes.  Apesar 
f  isto  o  Porto  nao  entrou  no  plano  defensivo  do  governo  mi- 
gaelista,  nem  no  das  operações  militares  dos  generaes  de 
D.  Miguel,  e  das  extensas  fortificações  e  reductos,  feitos 
desde  Lisboa  até  ás  torres  da  barra,  nem  uma  só  obra  doeste 
género  se  destinou  para  as  margens  do  Douro,  para  a  sua 
drcumvallaçâo,  para  a  Serra  do  Pilar,  e  outros  mais  pontos 
de  não  pequena  importância,  para  segurança  d'aquella  ci- 
dade em  poder  do  infante.  Pouco  ha  de  tardar  que  se  não 
Teja  quanto  fatal  não  foi  para  a  causa  da  usurpação  um  erro 
de  Ião  grande  monta,  e  a  grande  vantagem  que  d'elle  resul- 
tou para  os  liberaes. 

O  plano  de  defeza  e  de  operações  militares,  foi  com  efifeito 
subordinado  entre  os  miguelistas  áquella  sua  convicção,  de 
que  os  constitucionaes  proscriptos  só  viriam  atacar  imme- 
diatamente  Lisboa.  O  duque  de  Cadaval,  depois  da  sua  de- 
missão de  mim'stro  assistente  ao  despacho,  ficou  permane- 
cendo no  seu  antigo  cargo  militar  de  coronel  general  de  todos 
os  vohmtarios  realistas  do  reino,  cujos  batalhões  começa- 
ram agora  a  ser  activa  e  cuidadosamente  industriados  no 
eierárío  e  manejo  das  armas,  bem  como  nas  evoluções  mili- 
tares, de  que  resultou  tornarem-se  alguns  doestes  corpos  os 
melhores,  mais  fieis  e  decididos  d'entre  os  outros  de  que 
se  compunha  o  exercito  miguelista,  competindo  em  manejo 
de  arma  e  manobra  com  todos  os  de  primeira  linha,  aos 
(inaes  chegaram  até  mesmo  a  levar  a  palma.  E  se  todos  es- 
tes corpos  não  subiram  por  igual  ao  mesmo  grau  de  perfei- 
ção, debaixo  d'aquelles  dois  pontos  de  vista,  o  defeito  pro- 
seia de  se  não  darem  a  todos  elles  a  tempo  conveniente 
hábeis  e  peritos  instructores,  de  nem  todos  estes  instructo- 
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res  terem  por  consegaiDte  o  predso  saber  militar,  e  as  mais 
qualidades  necessárias  para  símilhante  mister ;  e  finalmente 
proveiu  igualmente  isto  da  promptidão  com  que  o  plano  de 
guerra  obrigou  a  dispor  de  muitos  destes  batalhões,  fázeo- 
do-os  marchar  quanto  antes  para  o  litoral  do  remo,  roo- 
bando-lhes  assim  o  tempo  necessário  para  a  sua  respectiva 
instrucçâo.  Â  este  poderoso  auxiliar  acresceu  também  o  re- 
forço, que  se  tinha  dado  ao  exercito,  com  chamar  no  dia  9 
de  julho  ao  serviço  da  guarnição  da  capital  todas  as  praças 
de  pret,  que  anteriormente  tinham  militado  na  primeira  ti- 
nha, e  que  se  achavam  residindo  a  vinte  léguas  em  volta  de 
Lisboa,  inclusivamente  os  empregados  das  repartições  pu- 
bUcas,  uma  vez  que  tivessem  obtido  baixa  desde  o  fim  do 
anno  de  i82i.  É  para  advertir  que  D.  Miguel,  seguindo  o 
exemplo  do  que  o  general  Saldanha  tinha  feito  em  1826, 
extinguindo  os  números  dos  regimentos  rebellados  contra  o 
regimen  da  carta,  acabou  também  com  toda  a  numeração 
dos  dilferentes  corpos  do  exercito,  aquella  mesma  pela  qual 
tao  distinctos  se  tinham  feito  na  passada  guerra  da  peoin- 
sula,  dando-se-lhes  desde  então  por  diante  a  denominação 
das  terras  onde  esses  mesmos  corpos  tinham  o  seu  respe- 
ctivo quartel,  resultando  doesta  innovação  os  regimentos  de 
cavallaria  e  infanteria  de  Lisboa,  de  Cascaes,  de  Elvas,  do 
Porto,  etc. 

Todos  os  miguelistas,  e  compromettidos  no  partido  da 
usurpação,  quizeram  agora  n'esta  occasião  de  perigo  mos- 
trar affoutos  e  denodados  brios  com  os  primeiros  sympto- 
mas  da  guerra  immínente,  levando  a  todos  elles  a  palma  os 
capitães  mores  de  ordenanças,  bem  como  os  coronéis  e  tenen- 
tes coronéis  de  milícias,  a  que  também  não  ficavam  atrás  os 
frades,  e  até  mesmo  os  magistrados  das  differentes  cidades 
e  villas  do  reino,  que  desde  a  chegada  de  D.  Pedro  á  Eu- 
ropa começaram  a  promover  nas  terras  da  sua  jurisdicçio 
novos  autos  de  fideUdade  a  D.  Miguel,  sendo  o  que  primeiro 
appareceu  na  Gazeta  de  Lisboa  o  de  Mezão  Frio.  Estes  au- 
tos, reproduzindo-se  uns  aos  outros  nas  idéas  principaes 
que  continham,  apresentavam  todos  elies,  com  mais  ou  me- 
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oomedimeDto  de  palavras,  como  sagrados  e  inquestio- 
flfeis  ao  throQO  de  Portugal  os  direitos  de  D.  Miguel  I,  e 
de  como  imico,  legitimo  e  natural  rei  d'estes  reinos,  para 
Msja  do  qual  offereciam  as  suas  pessoas,  e  todos  os  seus 
Ives  6  haveres,  quando  necessário  fosse,  protestando  der- 
ramarem em  favor  da  sua  causa  até  á  ultima  gota  de  san- 
gK^  Em  fins  de  novembro  de  1831,  tendo-se  augmentado 
I  probabilidade  das  hostilidades  de  D.  Pedro  contra  Portu- 
ga começou  a  mover-se  para  o  litoral  o  exercito  de  D.  Mi- 

>  O  auto  da  vala  de  MezSo  Frio,  publicado  na  Gazeta  de  Lisboa, 
modelo,  como  provavelmente  foi,  de  outros  que  taes  autos,  era  do  teor 
Mgiiitfe :  «Aimo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  i83i : 
eod  27  de  agosto,  n'esta  villa  de  MezSo  Frio,  e  casas  da  camará,  aonde 
en  escrivão  TÍm,  e  ahi  estavam  presentes  o  doutor  juiz  de  fora,  presi- 
dmte  da  camará,  António  de  Menezes  BrandSo  e  Sousa,  os  vereadores 
e  procandor  da  mesma  camará,  clero,  nobreza  e  povo,  abaixo  assigna- 
àoi,  qie  por  eUe  ministro  presidente  foram  convocados,  e  por  todos 
foi  dito:  Que  sendo  geralmente  sabida  a  chegada  ao  continente  do  im- 
perador do  firazil,  o  senhor  D.  Pedro,  e  que  com  este  facto  os  mal  in- 
teocioDados,  inimigos  naturaes  da  religião,  e  da  legitimidade  do  throno 
de  soa  magestade,  o  senhor  D.  Miguel  I,  único,  legitimo  e  natural  rei 
doestes  reinos,  náo  cessam  de  espalhar  todas  as  machínaçôes  aterrado- 
M,  eom  o  perverso  fim  de  transtornarem  a  ordem  das  cousas  legitima- 
MDte  estabelecida;  a  camará,  clero,  nobreza  e  povo,  faltaria  em  taes 
dreornstancias  ao  seu  primeiro  e  mais  sagrado  dever,  senão  protestas- 
sem, como  decidida  e  solemnemente  protestam  por  este  acto,  contra 
toâa  e  ({salquer  pretensão,  que  directa,  ou  indirectamente  se  dirija  con- 
te «safiàdos  direitos  do  mesmo  augusto  senhor,  e  nosso  legitimo  rei, 
o  WBhor  Dl  Miguel  I,  preferindo  antes  todos  morrer  pela  sagrada  causa 
(bnfijfiio  e  da  legitimidade  do  throno,  do  que  se  possam  dizer  equi- 
joeo$  00  Kus  sentimentos,  que  são,  e  sempre  serão  constantes,  para  a 
prompta  defeza  de  el-rei  nosso  senhor,  o  senhor  D.  Miguel  I,  e  seus 
inqDesfionaveis  direitos,  na  forma  da  ordem  estabelecida,  e  declarada 
oo  assalto  dos  três  estados  de  cortes,  em  data  de  ii  de  julho  de  1828; 

de  cuja  determinação  desde  já  a  mesma  camará,  clero, 
6  povo^  oferece  ao  sábio  e  previdente  governo  as  suas  pessoas, 
•  ftodos  oft  MOS  teres,  para  defeza,  quando  necessário  seja,  do  mesmo 
vcwto  seobor,  e  da  sagrada  causa,  que  unicamente  pôde  constituir  a 
iBiieidade  da  nação  portuguesa.  E  de  tudo  isto  mandaram  fazer  este 
^Kàa,  qw  «nignaraoL  (Segaem-se  as  asaignatoras  da  camará,  clero,  no- 
•kRaepovo.) 
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guel  para  as  rebater.  Este  exercito,  comprehendendo  a  tro- 
pa de  primeira  linha,  de  milicias  e  realistas,  andava  qnasí 
pela  mesma  força  a  que  tinha  chegado  no  tempo  da  gaerra 
peninsular  contra  a  França,  achando-se  distribuída  pela  se- 
guinte maneira,  desprezadas  as  fracções :  três  regimentos 
de  artilheria  com  perto  de  4:000  homens,  750  muares  e 
36  bocas  de  fogo;  oito  regimentos  de  cavallaria,  e  cinco 
companhias  da  policia,  na  força  de  5:600  homens  e  2:900 
cayallos;  dezeseis  regimentos  de  infanteria  de  linha,  quatro 
regimentos  de  caçadores,  os  corpos  de  infanteria  da  policia 
de  Lisboa  e  Porto,  e  o  batalhão  de  artífices  engenheiros  com 
4  bocas  de  fogo,  na  força  de  24:200  homens ;  quarenta  e 
nove  batalhões  de  realistas  com  18:400  bayonetas  e  200  ca- 
yallos; e  finalmente  cíncoenta  regimentos  de  milícias  na 
força  de  27:600  homens,  o  que  dá  um  total  de  quasi  80:000 
homens,  dos  quaes  51:000  constituíam  o  exercito  de  opera- 
ções, empregando-se  os  29:000  que  restavam  na  guarnição 
das  províncias,  praças  e  fortalezas. 

Alem  doesta  força  regular,  D.  Miguel  teve  igualmente  por 
si  numerosos  olferecimentos  de  corporações  religiosas,  em- 
pregados públicos  da  mais  alta  jerarchia,  que  de  toda  a 
parte  do  reino  lhe  dirigiam  supplícas,  para  pegarem  em  ar- 
mas em  favor  da  sua  causa,  ao  passo  que  um  grande  nu- 
mero de  magistrados,  desenvolvendo  o  espirito  publico  nas 
terras  da  sua  dependência  em  favor  da  causa  miguelista, 
por  efifeito  das  ordens  que  o  intendente  geral  da  polícia 
Belfort  para  este  fim  lhes  expedira,  obedecendo  á  intimação, 
que  o  mesmo  intendente  recebera  do  ministro  da  justiça, 
Luiz  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,  em 
olficio  de  8  de  dezembro  de  1831 S  conseguiram  armar, 

1  o  oflQcio  acima  mencionado  era  do  teor  seguinte :  •Ul."«  e  ex.»»sr.— 
Tendo  esse  resto  dos  rebeldes,  que,  depois  de  vencidos  e  destroçados 
em  i828,  se  refugiou  na  ilha  Terceira,  projectado  a  louca  e  temerária 
empreza  de  fazerem  um  desembarque  em  algum  ponto  das  costas  ma- 
rítimas de  Portugal,  sendo  apoiados  pelo  imperador  que  foi  do  Brazil, 
que  em  França  conseguiu  negociar  um  empréstimo  com  alguns  capita* 
listas,  e  tem  alistado  alguns  mercenários  de  outras  nações,  e  ainda  que 
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áxb  qne  írregalarmente,  muito  povo  com  chuços,  espin- 
fíiúa&  e  pans,  e  doeste  modo  apresentar  em  campo  nume- 
rosos corpos  de  guerrilhas,  conhecidos  tambçm  entre  nós 
pda  denominação  de  ordenanças,  que  então  constituíam  uma 
terceira  linha,  a  que  estavam  sujeitos  todos  os  indivíduos 
centos  da  primeira  linha  e  milícias.  A  força  de  que  o  exer- 
cito de  operações  se  compunha  foi  dividida  em  cinco  divi- 
sões, alem  de  uma  columna  movei,  destinada  a  manobrar 
ao  sul  do  Tejo.  A  primeira  d'ellas,  que  comprehendía  10:500 
homens,  com  i  :030  cavallos  e  8  bocas  de  fogo,  foi  posta  de- 
baixo do  commando  do  tenente  general,  Gaspar  Teixeira  de 
Magalhães  e  Lacerda  (visconde  do  Peso  da  Régua),  e  occupa- 
va Lisboa;  a  segunda  divisão,  cuja  força  era  de  9;  100  homens, 
OMnmandados  pelo  marechal  de  campo,  Álvaro  Xavier  da 


o  dito  empréstimo  nSo  Ibes  augmentou  muito  os  meios  pecuniários,  e 
saído  poucas  as  suas  forças,  mesmo  contando-se  aquelles  mercenários, 
»)  por  loucura  e  temeridade  se  atreveram  a  expor- se  aos  golpes  de  um 
exertito  numeroso,  disciplinado,  bravo  e  íiel,  e  á  opposiçSo  de  uma  na- 
ç^,  qae  mais  que  tudo  preza  a  sua  religião  e  o  seu  rei ;  e  se  o  fizerem, 
de  certo  vir2o  buscar  a  sua  total  ruína,  e  darem  a  PoHugal  o  socego,  e 
a  Tentara  de  que  antes  gosava,  e  que  os  revolucionários  lhe  tem  rou- 
bado; comtado,  sendo  conveniente  tomarem-se  todas  as  medidas  de 
prRrençSo,  emquanto  o  referido  projecto  nSo  fica  inteiramente  frustra- 
do: ésaa  magestade  servido,  alem  de  outras  providencias,  que  tem 
aâo^o,  que  y.  ex.*  ordene  aos  magistrados  territoriaes  seus  subordi- 
nados, qae  tenham  a  maior  vigilância  a  respeito  de  quaesquer  pessoas 
de  deittmfiaiiça,  que  existam  nos  seus  districtos,  para  os  embaraçarem 
e  reprimiraD,  se  por  alguma  maneira  tentarem  prejudicar  a  boa  causa, 
a  ordem  e  segurança  publica;  e  igualmente  que  prestem,  no  que  é  da 
soa  etxmpeteQcia,  ás  auctoridades  militares  a  mais  zelosa  e  activa  co- 
operação, procurando  porém  com  particular  disvello  alliviar,  quanto 
seja  possível,  os  inconmiodos,  que  o  movimento  em  que  se  tem  posto 
grande  parte  do  exercito,  ha  de  causar  aos  povos;  porquanto  sua  ma- 
feslade,  que  ama  como  verdadeiro  pae  os  seus  vassallos,  os  quaes  tam- 
bém muito  assim  o  merecem,  pela  sua  constante  e  inabalável  fideli- 
dade, quer  que  se  empreguem  sempre  todas  as  diligencias  para  minorar 
08  incommodos,  que  as  circumstancias  obrigam  a  fazer  recair  sobre  el- 
les.— Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  de  Queluz,  em  8  de  dezembro  de 
iS31.»£«t2  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,— Sr,  Joa- 
<lQim  Gomes  da  Silva.  Belfort. 
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te*.  A  mesma  Gazeta  de  Lisboa,  cuja  mudez  em  politica  era 
em  geral  tão  antiga  n'eUa  como  a  usurpação,  saiu  n'esta  con- 
junctura  do  seu  habitual  silencio,  publicando  um  artigo,  que 
era  uma  verdadeira  proclamação,  destinada  a  animar  o  sea 
partido  á  peleja.  «Â  nação,  dizia  ella,  por  toda  a  parte  se 
levanta  em  massas  como  n'outr'ora  o  fizera  durante  a  guerra 
da  independência  contra  os  francezes  para  a  defeza  do  rd- 
no,  suppondo  que  actualmente  não  se  trata  tanto  de  uma 
questão  de  direitos  entre  dois  príncipes  contendores  sobre 
a  successão  á  coroa,  como  do  importante  ponto  da  indepen- 
dência nacional». 

Comparando  o  poder,  que  os  constitucionaes  tiveram  no 
Porto  em  1828,  com  os  recursos  de  que  agora  dispunham, 
e  o  pouco  a  que  estes  avultavam,  em  relação  aos  de  D.  Mi- 

1  o  aviso  que  acima  se  diz  expedido  pelo  ministro  da  justiça  ao  in* 
tendente  geral  da  policia,  é  do  teor  seguinte:  «111."'»  e  ex."*»  sr. — Ha- 
vendo constado  a  el-rei,  nosso  senhor,  o  grande  enthusiasmo  que  se 
tem  desenvolvido  pelo  reino,  para  a  defeza  da  justa  e  santa  causa  da 
religião,  do  throno,  e  da  segurança  do  estado,  e  até  da  individual,  que 
os  nossos  inimigos  louca  e  temerariamente  pretendem  atacar;  é  sua 
magestade  servido,  que  v.  ex.*  ordene  aos  magistrados  dos  districtos, 
aonde  com  particularidade  se  tem  manifestado  sentimentos  tâo  nobres  e 
tão  portuguezes,  que  façam  constar  aos  seus  habitantes  a  real  approva- 
ção  do  mesmo  senhor.  Sua  magestade  nunca  duvidou,  que  na  presente 
occasião  encontraria  taes  sentimentos,  porque  por  experiência  própria 
sabe  quem  sSo  os  seus  vassallos,  e  sempre  os  tem  achado  a  par  de  si 
nas  occasiôes  mais  arriscadas  e  diilicultosas,  e  sobretudo  tem  mere- 
cido o  apreço  de  sua  magestade  a  constância  inabalável  com  que  os 
portuguezes,  hoje  por  certo  imitadores  das  excellentes  qualidades  dos 
seus  antepassados,  se  téem  apresentado  em  todas  as  epochas,  para,  á  costa 
dos  maiores  sacrifícios,  se  opporem  e  destruirem  o  monstro  da  impie- 
dade e  da  revolução,  que  desde  1820  tanto  nos  tem  perseguido,  e  tem 
sido  a  causa  de  todos  os  males  que  temos  soilrido,  que  haveriam  sido 
muito  maiores,  se  nSo  tivesse  ficado  sempre  vencido.  Sua  magestade 
quer  também  que  v.  ex.*  dé  a  saber  a  alguns  magistrado%terrítoriaes, 
que  àiais  se  téem  distinguido  agora  pelo  seu  zelo  no  desempenho  do 
seu  dever,  que  sSo  por  sua  magestade  conhecidos  os  seus  bons  servi- 
ços.— Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  de  Queluz,  em  6  de  dezembro  de 
i83i. =I,tiâ  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça, — Sr.  Joa- 
quim Gomes  da  Silva  Belfort». 
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fíd,  dizia  ella  também:  «então  tinham  elles  chegado  ao 
laior  auge  do  poder  a  que  era  possível  chegar  desde  1823 ; 
iBihaiii  desligado  muitos  officiaes  realistas  do  exercito,  des- 
armado a  guarda  da  pohcia  de  Lisboa,  e  extinguido  a  do 
Porto;  pela  revolução  de  16  de  maio  poderam  reunir  perto 
d»12:000  homens,  constituiram  um  governo,  occuparam  al- 
ísias províncias  pelas  armas,  e  sublevaram  militarmente 
o  Algarve;  mas  no  meio  de  tudo  isto  o  seu  poder  foi  ephe- 
Wt),  tendo  por  fim  de  abandonar  o  paiz.  Se  tudo  isto  suc- 
cedeu,  quando  o  governo  de  D.  Miguel  ainda  nâo  estava  or- 
ganisado,  quando  ainda  nâo  tinha  por  si  um  exercito  seguro, 
que  probabilidade  poderão  ter  agora  por  si  esses  mesmos 
amstitucionaes,  quando  mais  de  15:000  homens  de  tropa 
de  linha  entraram  já  nas  fileiras  de  um  exercito  fiel ;  quando 
aguarda  da  policia  de  Lisboa  tem  subido  a  3:000  homens; 
quando  existem  cincoenta  e  dois  batalhões  de  voluntários 
realistas,  perfazendo  ura  total  de  30:000  homens ;  quando 
todo  o  exercito  se  acha  expurgado  de  indivíduos  suspeitos ; 
quando  a  sua  força  se  eleva  a  82:000  homens  de  todas  as 
armas,  promptos  e  decididos  a  bater-se  contra  os  que  hoje 
exilados  em  paiz  estrangeiro  se  acham  sem  os  elementos  de 
que  dispunham  em  1828?»  Tudo  isto  era  geralmente  ver- 
ilade,  e  necessário  foi  a  summa  inhabilidade  do  governo  de 
Lisboa,  para  deixar  perder  uma  causa  tão  rica  de  recur- 
sos, como  se  acaba  de  ver.  A  missão  dos  constitucionaes  era 
em  similhante  artigo  pintada  com  as  mais  negras  cores  para 
um  bom  realista,  dizendo-se  que  tinha  por  alvo  mudar  as 
iflstòflíçôes  do  paiz,  e  os  costumes  que  n'elle  havia  com  mais 
de  seis  séculos  de  existência,  trazer  a  guerra  civil  á  sua  pá- 
tria, e  dilaceral-a,  insultar  a  religião  do  estado,  extinguir  a 
nobreza  hereditária  e  o  clero  regular;  usurpar  os  empregos, 
fazer  pesar  sobre  a  nação  o  pagamento  de  enormíssimas  som- 
«wtó  de  mUhSes  de  cruzados,  empregados  desde  1828  para 
arruinar  Portugal,  depois  de  arvorarem  uma  bandeira  de 
revolução  e  de  desordem,  porque  substituíram  aquella  com 
íue  os  portuguezes  dos  tempos  heróicos  levaram  a  gloria  e 
o  renome  da  sua  nação  até  aos  confins  do  mundo;  e  final- 
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mente,  que  conhecendo  o  ódio,  que  a  nação  lhes  tinha,  ha- 
viam mendigado  uns  poucos  de  estrangeiros  mercenários, 
para  os  ajudar  na  empreza  da  invasão  do  reino,  para  o  se- 
pultarem no  abysmo  dos  males  a  que  o  haviam  de  levar, 
trazendo  comsigo  homens  sem  officio,  nem  remédio  algum 
de  vida,  que,  ou  por  isto.  ou  por  serem  naturalmente  ocio- 
sos, se  lhes  alugaram,  pondo-se  a  soldo  de  guerra,  para  ma- 
tarem os  seus  similhantes ;  homens  de  pouca  consciência,  e 
da  fez  do  povo,  cuja  indole  e  natureza  será  o  exercitarem 
sempre  a  crueldade,  e  a  devastação  do  terreno  por  onde  pas- 
sarem, deixando  tudo  estéril*. 

Alem  da  exageração  com  que  em  favor  da  sua  causa  a 
mesma  Gazeta  apresentava  por  um  lado  o  espirito  da  nação 
portugueza,  por  outro  buscou  ella  diminuir  também  quanto 
lhe  era  possível  a  força  dos  constitucionaes  nos  Açores,  cuja 
expedição  se  dava  apenas  composta  de  SOO  inglezes  aventu- 
reiros, sem  subordinação  alguma,  com  mais  3:000  homens, 
quando  muito,  de  tropas  regulares  portuguezas,  que  deser- 
tariam das  suas  fileiras,  logo  que  soubessem  que  se  lhes 
perdoava  em  Lisboa.  «As  suas  embarcações  de  guerra,  dizia 
mais  a  citada  Gazeta,  reduzem-se  a  duas  chamadas  fragatas, 
Rainha  de  Portugal,  e  D.  Maria  II,  dois  navios  velhos  da  car- 
reira das  índias,  armados  em  guerra  do  melhor  modo  pos- 
sível, a  que  buscaram  juntar  como  corveta  um  terceiro  na- 
vio, a  Juno,  com  mais  umas  três  escunas.  Tentar  com  quatro 
ou  cinco  embarcações  velhas,  e  4:000  aventureiros,  fortuna 
em  Portugal ;  vir  com  tal  expedição  atacar  três  milhões  de 
portuguezes,  decididos  a  defender  o  seu  rei,  a  sua  indepen- 
dência, e  as  suas  antigas  instituições,  não  se  deve  chamar 


*  Hoje,  que  tem  decorrido  meio  século  depois  que  o  partido  migue- 
lista fez  estas  accusações  ao  liberal,  confessámos  que,  para  vergonha 
nossa,  uma  boa  parte  d'essas  accusações  foram  vozes  piOpheticas,  que 
infelizmente  se  realisaram,  competindo  portanto  aos  presentes  avaliar 
se  a  nação  ganhou,  ou  perdeu  com  o  estabelecimento  do  governo  parla- 
mentar, e  se  o  partido  realista  tinha,  ou  n5o  rasáo,  á  vista  do  exposto, 
para  guerrear  tâo  cruamente,  como  o  fez,  o  partido  liberal,  e  qual  doe 
dois  tem  por  si  a  honra  de  ser  mais  patriota. 


temeridade,  mas  sim  o  cumulo  do  desacerto,  e  louca  deses- 
peração». Salva  a  diminuição  com  que  se  pintavam  as  forças 
k  desembarque,  este  quadro  era  com  effeito  bastante  ver- 
dadeiro. Entretanto  a  guerra  de  que  se  tratava  era  de  opi- 
vSo,  e  n'esta  nem  sempre  se  pôde  contar  com  segurança  a 
faça  numérica,  que  muitas  vezes  falha,  e  desmancha  os  mais 
bm  combinados  cálculos  de  probabilidade,  em  presença  de 
na  drcnmstancia  imprevista,  cujo  apparecimento  transtor- 
u  algumas  vezes  tudo  quanto  judiciosamente  se  tinha  até 
mSo  feito  e  ideiado. 

Ko  meio  de  tudo  isto  é  realmente  diíScil  de  conceber  como 
èqae  os  ministros  e  conselheiros  de  D.  Miguel,  flados  nas 
aias  80:000  bayonetas  se  entregaram  a  tamanho  desleixo, 
(pe  sobre  o  desprezo  de  occuparem  e  fortiflcarem  o  Porto, 
imitassem  também  o  para  elles  tão  fatal  esquecimento  de 
tirar  vantagem  das  embarcações  de  guerra,  que  ainda  lhes 
restavam,  depois  dos  acontecimentos  da  esquadra  franceza. 
Telhas  como  eram  muitas  d'essas  embarcações,  eram  com- 
tado  sosceptiveis  de  concerto,  como  mais  ao  diante  com  el- 
las  se  praticou;  e  se  por  todo  o  tempo  decorrido  desde  a 
diegada  de  D.  Pedro  á  Europa,  até  ao  apparecimento  da  sua 
expedição  nas  costas  de  Portugal,  espaço  que  comprehende 
m  anno  devoluto,  se  deitassem  a  similhante  concerto,  e 
ifiudassem  sair  a  sua  esquadra,  aliás  formidável,  em  rela- 
ta is  doas  más  fragatas,  que  por  si  traziam  os  constitucio- 
Baes,  Ião  s6  teriam  por  certa  a  victoria,  mas  seguidamente 
se  assenhoreariam  dos  Açores,  ficando  desde  logo  decidida 
iotetramaote  a  contenda  por  uma  vez  em  seu  favor,  pois 
o  alffifrante  Sartorius,  que  commandava  a  força  naval  de 
D.  Pedro,  não  era  general  para  se  sair  bem  de  tal  luta.  En- 
tretanto, pequena  e  desprezivel  como  parecia  ser  a  força 
dos  coDStitacionaes,  unanimes  e  geraes  como  os  órgãos  do 
^gaelismo  %uppunham,  e  apregoavam  ser  os  sentimentos 
de  todos  os  portuguezes  em  favor  da  usurpação,  é  um  facto 
<|Qe  dispondo,  como  o  governo  do  infante  effectivamente 
aponha,  de  todos  os  recursos  da  nação,  só  por  muita  in- 
capacidade da  sua  parte  podia  suoceder  ficar  o  seu  partido 
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vencido,  como  por  fim  lhe  succedeú.  Em  vez  portanto  de 
atalharem  o  progresso  do  mal,  que  da  parte  dos  liberaes 
contra  elles  ia  crescendo,  os  ministros  de  D.  Miguel  nada 
mais  fizeram  do  que  recorrer  a  novas  medidas  de  terror, 
para  por  meio  d'ellas  obstarem  a  qualquer  revolta,  de  que 
tâo  receiosos  se  mostravam.  Os  magistrados  territoriaes  re- 
ceberam por  conseguinte  ordem  para  cuidadosamente  vigia- 
rem todas  as  pessoas  de  desconfiança,  para,  como  já  se  viu, 
as  embaraçar  e  reprimir,  quando  tentassem  perturbar  a  or- 
dem e  a  segurança  publica.  Aos  ministros  da  capital  recom- 
mendou-se  toda  a  possivel  brevidade  em  ultimar  os  proces- 
sos dos  presos  politicos,  nas  vistas  de  darem  que  fazer  aos 
carrascos,  pedindo-se-lhes  dos  ditos  presos  relações  e  vários 
esclarecimentos.  As  commissões  militares,  creadas  em  Lis- 
boa e  no  Porto,  como  já  dissemos,  para  julgarem  os  réus 
envolvidos  nos  crimes  de  alliciaçâo,  sedição,  e  movimentos 
tumultuados,  foram  prorogadas  por  mais  um  anno,  recor- 
rendo-se  assim  a  todos  os  meios  de  terror,  de  que  os  gover- 
nos despóticos  podem  e  sabem  lançar  mão,  para  conter  o  es- 
pirito publico,  quando  isso  lhes  convém. 

D.  Miguel,  muito  antes  de  D.  Pedro  se  fazer  de  vela  dos 
Açores  para  Portugal,  decretou  em  2  de  fevereiro  de  1832 
uma  amnistia,  pela  qual  perdoava  aos  soldados  e  sargentos 
das  tropas  de  seu  irmão,  uma  vez  que,  reconhecendo  a  sua 
auctoridade,  se  apresentassem  perante  as  suas  bandeiras 
dentro  do  praso  de  quatro  mezes ;  mas  vindo  a  Portugal,  fi- 
caria esta  graça  de  nenhum  effeito,  quando  não  fizessem  a 
sua  apresentação  passados  quinze  dias  depois  do  seu  desem- 
barque. Aquelle  praso  dos  quatro  mezes  prorogou-se  ainda 
assim  por  mais  dois,  e  successivamente  se  foi  prorogando 
durante  todo  o  cerco  do  Porto.  Para  combater  a  insignifi- 
cante força  dos  constitucionaes  ainda  se  não  julgou  bastante 
numeroso  o  exercito  dos  seus  citados  80:000  homens,  a  sua 
fidelidade,  dedicação  e  disciplina;  mas  crearam-se  também 
e  organisaram-sc  companhias  de  artilheiros  de  ordenanças, 
para  auxiliarem  as  guarnições  das  baterias,  estabelecidas  ao 
longo  das  costas  marítimas.  Tão  extenso  armamento  era 
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/ealmente  de  grande  vexame  para  o  paiz,  e  por  mais  aflfei- 
fwdos  que  os  povos  fossem  á  causa  de  D.  Miguel,  nao  era 
possível  que  de  bom  grado  abandonassem  as  suas  respecti- 
ns  proflssões,  para  se  entregarem  somente  ao  manejo  das 
annas,  e  ao  serviço  de  uma  encarniçada  guerra  n'um  exer- 
dlo  mal  pago,  e  peior  fornecido.  Para  se  subtrahirem  a  tão 
pesado  encargo  muitos  individues  se  deitarem  a  diligenciar, 
e  até  mesmo  a  comprar  pof  todo  o  dinheiro  que  podiam,  o 
priYilegio  de  estrangeiros,  e  tão  crescido  se  tornou  o  numero 
f  estes  privilegiados,  que  o  governo  interveiu  na  concessão 
de  laes  privilégios,  não  só  determinando  que  as  cartas,  que 
para  este  fim  se  lhes  davam  como  súbditos  das  nações  alha- 
das, fossem  unicamente  passadas  pelos  respectivos  juizes 
consen^adores,  mediante  certas  formahdades,  segundo  as 
quaes  seriam  obrigados  a  reformal-as  nas  conservatórias 
todos  os  individues,  que  as  tivessem  passadas  pela  antiga 
lôrma,  mas  até  ordenando  que  todos  os  portuguezes,  que 
obtivessem  n'este  reino  emprego  estrangeiro,  ou  privilegio 
de  leitores  e  caixeiros  dos  súbditos  das  outras  nações,  per- 
dessem desde  logo  o  emprego,  que  tivessem  do  governo  por- 
tnguez,  quer  fosse  militar,  ou  civil,  quer  fosse  de  fazenda, 
oa  de  justiça,  quer  fosse  de  propriedade,  ou  serventia,  fi- 
cando igualmente  inhabilitados  para  poderem  ser  emprega- 
dos no  futuro. 

O  apuro  das  finanças  era  um  dos  mais  graves,  antigos  e 
lermeis  inimigos,  que  D.  Miguel  tinha  contra  si  e  a  sua 
cansa.  Pelo  relatório  que  em  i822  o  ministro  da  fazenda 
apresentoa  às  cortes  de  então,  se  conheceu  que  emquanto 
odefat  do  anuo  anterior  se  calculara  em  1. 200:000^51000 
réis,  o  do  dito  anuo  de  1822  subia  já  a  1.600:000^^000  réis, 
e  pouco  depois  se  computou  para  muito  mais  do  tresdobro, 
quando  definitivamente  teve  logar  a  separação  do  Brazil. 
A  divida  contrahida  desde  24  de  agosto  de  1820  até  30  de 
setembro  de  1822  reputou-se  por  aquelle  tempo  em  réis 
4.000:000^1000,  fixando-se  a  anterior  vagamente  em  réis 
45.000:0005000,  incluindo  n'esta  verba  o  papel  moeda,  ain- 
da então  em  circulação.  Este  desgraçado  estado  da  fazenda 
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publica,  aggi'avado  como  tinha  sido  pelos  sacrificios,  que 
Portugal  fizera  na  sua  prolongada  guerra  contra  a  França,  e 
logo  depois  com  a  sustentação  de  uma  divisão  das  suas  mes* 
mas  tropas  ao  serviço  do  Brazil,  por  ter  sido  empregada  na 
campanha  de  Montevideu  e  Rio  da  Prata,  necessariamente 
devia  ter  peiorado  de  anno  para  anno,  tanto  pelas  expedi- 
ções tentadas  para  a  recuperação  do  Brazil,  durante  a  luta 
da  sua  independência,  como  pela  decadência,  e  quasi  total 
extincção  do  commercio,  e  diminuição  no  rendimento  das 
alfandegas,  e  finalmente  pelas  dissenções  civis  existentes 
desde  1821,  pelos  empréstimos  que  desde  o  fim  do  século 
passado  se  começaram  a  fazer  em  grande  escala,  e  pelas 
extraordinárias  e  avultadas  despezas  a  que  a  guerra  civil  de 
1826  e  1827  tinha  obrigado  o  governo  d'aquelle  tempo,  cal- 
culando-se  grosseiramente  o  deficit  d'aquelles  annos  em 
2.263:000^1000  réis,  e  em  1828  em  4.100:000/^000  réis. 
A  vista  pois  disto  não  era  possivel  que  as  rendas  do  estado, 
por  maior  que  fosse  a  actividade,  que  se  pozesse  na  sua  fis- 
cahsação  e  cobrança,  por  mais  avultados  que  fossem  os  do- 
nativos, offerecidos  para  o  triumpho  da  causa  miguelista, 
podessem  custear  correntemente  as  avultadas  despezas  de 
um  exercito  tão  desproporcional  com  as  rendas  e  posses  de 
uma  nação  pobre,  e  tão  mal  governada,  como  ainda  boje 
mesmo  se  acha  Portugal,  debaixo  do  ponto  de  vista  finan- 
ceiro *. 

0  empréstimo  dos  2.000:000/51000  réis  anteriormente 
decretado  em  13  de  novembro  de  1830,  não  tinha  achado 
subscriptores,  não  obstante  a  prorogação  do  praso  poste- 
riormente concedido  por  decretos  de  15  de  janeiro,  e  27  de 
agosto  de  1831.  Por  esta  causa  n3o  só  se  atrazaram  por 
muitos  mezes  os  pagamentos  aos  empregados  civis,  mas  o 
mesmo  succedeu  até  com  os  prels  dos  soldados,  e  os  soldos 
dos  ofliciaes  do  exercito,  que  em  julho  de  1831  tinham  já 
de  seis  para  sete  mezes  de  atrazo.  A  necessidade  levou  pois 

1  Hoje  o  desgoverno  sobre  fazenda  vae  ainda  muito  mais  alem  do 
que  então  se  via. 
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D.  Migoel  a  cortar  por  todas  as  diíficuldades,  obrigando  os 
fsms,  pelo  sea  decreto  de  12  de  novembro  do  referido  anoo 
ée  1831,  a  um  empréstimo  forçado  de  1.200:000($000  réis 
II  forma  da  lei,  com  o  juro  de  5  por  cento  ao  anno,  come* 
(ido  a  vencer  desde  a  data  das  respectivas  entradas.  Desta 
quntia  800:000($000  réis  eram  para  Lisboa,  e  400:000^000 
léts  para  as  praças  do  Porto,  Coimbra  e  Figueira,  devendo 
06  rateios  ser  proporcionaes  ás  forças  e  posses  dos  differen- 
tes  capitalistas,  proprietários  e  negociantes  das  referidas 
praças,  e  as  collectas  lançadas  pelas  commissões,  nomeadas 
|ara  este  fim,  serem  entregues  doze  dias  depois  da  intima- 
(io.  Este  empréstimo,  apesar  das  comminações  de  que  mais 
10  diante  se  acompanhou,  nunca  se  acabou  de  preencher 
completamente,  ainda  que  para  este  fim  não  faltassem  or- 
dens do  governo,  o  qual,  allegando  alguns  mezes  depois  as 
extraordinárias  despezas  da  manutenção  do  exercito  no  pé 
em  que  então  existia,  a  insufficiencia  dos  rendimentos  pú- 
blicos, e  a  dos  donativos  ministrados  para  aquelle  fim,  de- 
tenoinou  igualmente  em  16  de  junho  de  1832  que  todos 
contribuíssem  por  uma  vez  somente  com  a  somma,  ou  valor 
da  decima,  que  no  anno  anterior  lhes  tivesse  sido  lançada. 
Todavia  estes  meios  ficaram  ainda  áquem  do  necessário, 
para  fazer  face  ás  despezas  correntes;  e  nas  vistas  de  reme- 
dar o  grande  apuro  dos  cofres  públicos,  D.  Miguel  tributou 
fi&atmente  todas  as  janellas,  que  nos  respectivos  prédios 
deUassem  para  as  praças,  ruas,  travessas  e  becos,  tanto  nas 
cidades  de  Lisboa  e  Porto,  como  nas  restantes  terras  do 
râio,  pagando  annualmente  no  primeiro  caso  por  espaço 
degoatro  annos  os  donos  das  propriedades,  e  na  sua  ausên- 
cia os  seus  feitores,  procuradores  ou  administradores,  a 
9uotia  de  480  réis  por  cada  uma,  quer  fosse  de  sacada,  ou 
de  peito,  quer  de  primeiro  andar,  ou  d'ahi  para  cima,  e  240 
réis  pelas  térreas,  sendo  também  esta  ultima  quantia  o  tri- 
buto, que  para  as  janellas  dos  pavimentos  superiores  se 
inarcoa  para  as  outras  cidades  e  villas  do  reino,  e  120  réis 
para  as  do  rente  da  rua. 
Nâo  obstante  o  que  temos  exposto,  grande  e  muito  grande 
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era  a  desproporção  de  meios,  que  ainda  assim  mesmo  havia, 
com  relação  ás  despezas  qiie  D.  Miguel  tinha  a  fazer.  Mas 
quando  se  comparam  similhantes  recursos  com  aquelles  de 
que  podia  dispor  D.  Pedro,  obrigado  a  mendigar  em  paiz 
estrangeiro  empréstimos  precários,  caucionados  só  com  es- 
peranças, de  que  resultava  realisar  ainda  menos  de  metade 
do  seu  nominal  (o  que  não  admira  pelos  azares  de  uma 
guerra  tão  desproporcional  a  que  os  prestamistas  aventura- 
vam as  suas  fortunas,  e  grandes  riscos  de  perderem  os  seus 
capitães),  vê-se  que  a  situação  dos  liberaes,  debaixo  d'este 
ponto  de  vista,  também  não  era  mais  lisonjeira  que  a  dos  mi- 
guelistas, se  é  que  não  muito  peior.  O  mesmo  D.  Pedro  tinha 
já  por  este  tempo  publicado  o  manifesto  dos  seus  direitos,  e 
dos  de  sua  filha  á  coroa  de  Portugal.  D.  Miguel  quiz  tam- 
bém imital-o  n'este  ponto,  fazendo  igualmente  publicar  e 
correr  com  espantosa  profusão  o  seu  manifesto,  datado  de 
Queluz  aos  28  de  março  de  1832  *,  pelo  qual  demonstrava  a 
legitimidade  da  sua  successão,  e  a  illegalidade  da  de  seu 
irmão,  e  de  sua  sobrinha,  que  também  dava' como  estrangei- 
ra, por  terem  todos  os  filhos  de  D.  Pedro  sido  chamados 
sem  excepção  á  successão  da  coroa  imperial  do  Brazil,  per- 
dendo D.  Maria  da  Gloria  o  titulo  portuguez  de  princeza  da 
Beira,  para  receber  o  titulo  brazileiro  de  princeza  do  Grão 
Pará,  dado  e  prescripto  pela  constituição  d'aquelle  império 
ao  herdeiro  presumptivo  da  coroa  imperial,  depois  do  prín- 
cipe real,  como  se  esta  princeza  aos  cinco  annos  de  idade 
podesse  perder  os  direitos,  que  já  tinha  de  immediata  suc- 
cessora  de  seu  pae  na  coroa  de  Portugal,  pelos  actos  que 
outros  praticassem  em  sentido  contrario  a  esses  mesmos 
direitos. 

Entretanto  de  pouco  valem  as  allegações  de  similhantes 
direitos,  quando  não  ha  meios  de  as  sustentar  pela  força ;  e 
posto  que  os  recursos  de  D.  Pedro  ficassem  muito  abaixo 
dos  de  seu  irmão  em  todos  os  sentidos,  nem  por  isso  desis- 
tiu de  appellar  também  para  as  armas,  procurando  por  meia 

í  Veja  o  documento  n.°  229-E. 
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Mas  comprovar,  que  a  legalidade  dos  direitos,  que  em 
sen  favor  expunha  no  seu  dilo  manifesto,  era  mais  justa  e 
Terdadeira  que  a  de  seu  irmão.  D.  Miguel,  alem  da  publi- 
cação do  seu  manifesto,  declarou  também  por  decreto  de 
30  de  junho  de  1832,  que  estando  determinado  a  empregar 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  rebater  a  aggressao,  ten- 
tada contra  a  sua  auctoridade,  tanto  Lisboa,  como  todas  as 
mais  praças  e  terras  marítimas  do  reino,  logo  que  a  expedição 
ds  seu  irmão  se  approximasse  da  costa,  seriam  immediata- 
mente  consideradas  em  estado  de  sitio,  e  reputadas  por  este 
modo,  emquanto  senão  ordenasse  o  contrario.  Em  confor- 
midade com  esta  declaração  o  visconde  de  Santarém  dirigiu 
ao  núncio  de  Sua  Santidade,  ao  ministro  hespanhol,  ao  en- 
carregado dos  negócios  dos  Estados  Unidos,  e  aos  diflferentes 
cônsules  estrangeiros,  uma  circular  em  que  os  prevenia  de 
qoe,  achando-se  Portugal  ameaçado  de  uma  premeditada 
expedição,  composta  essencialmente  de  elementos  desorga- 
nisadores,  vinda  de  vários  paizes  estrangeiros,  ali  mesmo 
armados  e  municiados,  constituindo  assim  uma  aggressao 
iniqua,  cujo  fim  era  attentar  contra  a  independência  da 
Mçao  portugueza,  introduzir  n'ella  a  guerra  civil,  derru- 
bar as  antigas  instituições  da  monarchia,  e  aniquilar  os 
padrões  da  sua  gntiga  gloria,  o  governo  portuguez  via-se 
obrigado  em  tal  caso  a  prover  à  sua  própria  defeza,  avi- 
sando lodos  os  neutraes  n'estas  contendas,  para  que  em 
^aes  circumstancias  tomassem  em  tempo  habil  todas  as 
^disposições  apropriadas,  para  se  livrarem  dos  azares  da 
píerra  imminente,  por  isso  que  apenas  similhante  aggres- 
sao se  verificasse,  todas  as  terras  maritimas  ficariam  em 
estado  de  sitio  ^ 

*  A  circular  superiormente  mencionada,  expedida  pelo  visconde  de 
"atarem,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  no  governo  de  D.  Miguel, 
^  pôde  deixar  de  achar-se  registada  nos  livros  d*aquelle  ministério, 
« todavia  n2o  se  encontra  transcripta  no  suppiemento  aos  tratados  do 
Visconde  de  Borges  de  Castro,  e  por  isso  a  vamos  aqui  apresentar  ao 
tótor,  por  ter  sido  o  documento  por  meio  do  qual  o  referido  visconde 
<belaroa  em  estado  de  sitio  as  terras  e  mais  pontos  do  reino,  que  fos- 


D.  Miguel,  proclamando  por  esta  Qccasião  ao  seu  exercito, 
annunciou-lhe  ter  chegado  o  momento  de  ir  empregar  o  sea 
valor  em  sua  defeza,  e  de  desembainhar  as  espadas  contra 
os  mesmos  revolucionários,  que  já  n'outras  occasiões  ven- 
cera, e  em  1828  expulsara  para  fora  do  território  porto* 
guez.  Na  respectiva  proclamação  se  expressava  elle  pelo 

sem  sendo  occupados  pelos  constitucionaes,  depois  do  desembarque  que 
n'elle  effeituaram. 

111."*'  e  ex.°°  sr.  —  Achando*se  estes  reinos  ameaçados  da  aggressâo 
de  uma  premeditada  expedição  da  mais  iniqua  e  escandalosa  natureza, 
composta  essencialmente  dos  elementos  desorganisadores  de  t^os  pai* 
zes  estrangeiros,  com  armamentos,  navios,  soldados,  tripulações,  petre* 
chos,  armas,  munições  e  viveres,  pertencentes  áquelles  paizes  estran- 
geiros; o  que  forma  quasi  essencialmente  a  força  milit^ur  e  naval  dos 
rebeldes  portuguezes ;  aggressâo  que  tem  por  fim  atacar  a  independên- 
cia da  nação  portugueza,  oppondo-se  á  vontade  nacional  de  uns  poucos 
de  milhões  de  habitantes,  para  lhe  introduzir  a  guerra  civil,  e  a  mais 
feroz  anarchia ;  aggressáo  pela  qual  se  pretendem  derrubar  as  institui- 
ções venerandas  da  monarchia,  e  aniquilar  inteiramente  todos  os  pa- 
drões da  gloria  d^ella :  n'estas  cii'cumstancias  tenho  a  honra  de  preve- 
nir a  v. . .  que  quando  um  paiz  está  ameaçado  de  invasão,  ou  uma 
cidade  exposta  a  ser- o  theatro  de  um  conflicto  marcial,  se  devem  re- 
mover todos  os  embaraços,  que  possam  estorvar  a  acção  das  au- 
ctoridades  constituidas,  conforme  o  direito  inquestionável,  que  ièem 
todos  os  governos  dentro  dos  seus  limites,  não  podendo  jamais  ser 
privados  dos  meios  de  prover  á  sua  defeza  própria,  e  de  destruir 
os  attentados  do  inimigo,  e  é,  na  conformidade  com  este  principio, 
regra  estabelecida,  que  qualquer  força  naval,  ou  militar,  que  se  acha 
surta,  ou  estacionada,  e  que  não  seja  destinada  a  tomar  o  caracter 
dé  auxiliar,  se  desvie  antes  do  ataque,  assim  como  aquellas  pessoas 
da  sua  nação,  que  possam  de  algum  modo  considerar- se  ao  mencft 
perigo,  e  evitar  expor  as  suas  pessoas  e  propriedades  ás  eventuali- 
dades de  um  conflicto,  consequente  a  uma  aggressáo  inimiga.  Em 
conformidade  com  esta  pratica  se  avisam  os  neutraes,  para  que  com 
o  tempo  tomem  as  suas  disposições,  para  se  livrarem  de  todos  os 
azares,  porque  de  outra  sorte  continuariam  o  seu  trafico  como  no 
tempo  da  paz,  e,  no  caso  de  sofírerem  algum  damno,  estabeleceriam  r&* 
clamações  duvidosas,  para  restituições  de  parte,  em  cujo  território 
continuassem  a  permanecer. 

Estes  reinos,  pois,  achando-se  n'este  caso,  e  estando  el-rei,  meu  amo, 
determinado  a  empregar  todos  os  meios  para  salvar  a  monarchia,  e  a 
honra  da  nação,  d'£^queile  premeditado  e  temerário  ataque;  foi  servido 
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seguinte  modo.  «Soldados!  Chegou  a  occasiao  de  empre* 
fardes  o  yosso  nunca  duvidoso  valor  em  minha  defeza,  e 
eoi  defeza  da  vossa  pátria,  e  de  mostrardes  aquelle  brio  e 
taora,  que  formou  sempre  o  caracter  do  soldado  portuguez. 
to  punhado  de  perversos,  que  nós  já  em  outra  occasiao 
meemos,  e  expulsámos  do  nosso  território,  e  que  são  os 

promulgar  o  decreto  de  que  incluo  copia,  para  seu  conhecimento,  e  para 
oseffeitos  convenientes. 

Logo  que  ^e  verificar  a  eventualidade  estabelecida  no  referido  de- 
creto da  declaração  do  estado  de  sitio  das  praças  e  terras  mcaritimas 
imes  reinos,  se  empregarão  todos  os  meios  que  possam  evitar  a  com- 
omicação  com  o  inimigo,  ficando  prohibida  logo  toda  e  qualquer  com- 
gianicaç2o  com  as  praças  e  terras  em  estado  de  sitio  durante  a  presença 
do  inimigo. 

Fazendo  a  v. . .  esta  commúnicação,  tenho  ao  mesmo  tempo  a  honra 
de  lhe  declarar,  que  assim  como  os  súbditos  da  sua  nação,  bem  como 
todos  os  outros  estrangeiros,  que  preferirem  ficar,  e  que  se  comporta- 
rem conforme  as  leis,  e  disposições  dos  tratados  existentes,  encontrarão 
toda  a  protecção  do  governo  de  sua  magestade,  para  o  que  empregará 
todos  os  poderosos  meios,  que  tem  á  sua  disposição,  assim  como  tam- 
bém depois  d'esta  participação  a  todos  os  neutros,  o  governo  de  sua 
inagestade  protesta  solemne  e  antecipadamente  á  face  da  Europa,  e  do 
mundo  inteiro,  contra  todas  e  quaesquer  reclamações,  que  se  pretendam 
Cuer  pelas  consequências,  que  resultarem  das  occcrrencias  do  conflicto. 
Ido  podendo  ficar,  nem  tendo  ficado  jamais  governo  algum  responsável 
poreilas. 

l)m  guarde  a  v. . .  Paço  de  Caxias,  em  4  de  julho  de  i832.  =  Fts- 
«wde  de  Santctrem, 

Deoreto  a  que  a  oiroiLLar  aoima  se  refere 

Ofímíem  da  guerra.) — Estando  determinado  a  empregar  todos  os 
'D^  paia  salvar  a  monarchia,  e  a  honra  da  nação,  da  mais  iniqua 
mressSo,  que  se  tem  tentado  contra  Portugal,  ordeno  para  o  sobredito 
fin,  e  na  conformidade  do  direito  natural,  das  gentes  e  da  guerra,  que, 
no  easo  de  que  a  expedição  dos  rebeldes  se  approxime  ás  costas  d*e8- 
^  reinos,  Lisboa,  e  todas  as  praças  e  terras  marítimas  dos  mesmos 
'^BMMy  seiam  desde  logo  declaradas  em  estado  de  sitio,  e  consideradas 
^(>BH)  taesy  emquanto  eu  não  mandar  o  contrario.  O  conde  de  S.  Lou- 
'^i  do  meu  conselho  doestado,  ministro  e  secretario  doestado  dos  ne- 
focios  da  guerra,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar,  expedindo 
P>n  esse  fim  as  ordens  necessárias.  Paço  de  Caxias,  em  30  de  junho 
^  1832.  Com  a  rubrica  dê  suamagêitade. 
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mesmos  revolucionários,  que  desde  i820  até  1823,  e  desde 
1826  até  1828  iam  abysmando  a  nação  em  um  sem  numero 
de  males,  cujos  effeitos  ainda  se  estão  sentindo,  atrevem-se 
agora  a  commetter  o  crime  mais  indigno,  qual  é  o  de  ataca- 
rem a  sua  pátria  com  armas  na  mão ;  conhecendo  a  sua  fra- 
queza, não  se  envergonharam  de  vir  acompanhados  de  alguns 
estrangeiros,  mercenários  vis,  e  desprezados  das  nações  a 
que  pertencem,  e  que  só  têem  em  vista  fazer  fortuna  em 
Portugal  pelo  roubo  e  pelo  saque. 

«Soldados!  As  nossas  espadas  parece  que  se  querem 
desembainhar  por  si  mesmas,  e  que  a  nossa  indignação  não 
cabe  em  nossos  peitos,  só  ao  vermos  os  infames  inimigos, 
que  temos  a  combater.  Meu  irmão  D.  Pedro,  depois  de  ter 
feito  a  guerra  a  meu  augusto  pae,  de  saudosa  memoria; 
depois  de  ter  tirado  a  Portugal  o  Brazil,  a  melhor  das  suas 
colónias,  expulsando  d'ali  cruel  e  ignominiosamente  os  por- 
tuguezes,  e  dando  por  este  modo  um  golpe  fatal  na  riqueza 
nacional;  depois  finalmente  de  ter  feito  a  desgraça  do  mes- 
mo Brazil,  que  o  levantara  por  seu  soberano,  e  que  se  viu 
obrigado  a  abandonar,  certamente  illudido,  toma  parte  na 
injusta  e  vergonhosa  aggressão  contra  Portugal. 

« Soldados  I  As  nossas  forças  são  muitas  vezes  superiores 
ás  dos  nossos  inimigos;  o  nosso  valor  é  o  valor  dos  portu- 
guezes  honrados,  e  que  sabem  cumprir  o  seu  dever;  e  a 
nossa  causa  é  a  causa  da  religião,  do  throno,  e  da  indepen- 
dência nacional,  que  os  nossos  inimigos  sempre  têem  ataca- 
do, e  que  agora  também  vem  atacar;  em  uma  palavra  a 
nossa  causa  é  a  mais  justa  e  a  mais  sagrada.  A  Providencia 
Divina  de  certo  a  ha  de  proteger,  e  nós  seremos  vencedores. 
Desejado  pela  nação,  e  acclamado  como  seu  soberano  pela 
maior  parte  d'ella,  quando  ainda  estava  ausente  em  Vienna 
d'Austria ;  reconhecido  e  jurado  solemnemente,  depois  que 
voltei  ao  reino,  pelos  três  estados,  reunidos  em  cortes,  se- 
gundo os  antigos  usos  da  monarchia,  defendido  sempre  por 
vós,  eu  espero  e  confio,  soldados,  das  vossas  armas,  e  da 
vossa  lealdade  o  mais  completo  e  glorioso  triumpho. 

cSoldados!  Libertemos  agora  de  uma  vez  a  nossa  pátria. 
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f  e^es  indignos  inimigos,  que  ha  tanto  tempo  a  perseguem. 
Yós  me  vereis  sempre  prompto  a  aflfrontar  os  perigos,  e  a 
combater  ao  vosso  lado,  se  as  circumstancias  o  exigirem. 
taiilae  o  exemplo  do  vosso  rei  e  do  vosso  general,  e  seja  o 
iK^so  honroso  timbre  vencer,  ou  morrer.  Paço  de  Caxias, 
«a  8  de  jalho  de  1832. =Rei.=  Conde  deBarbacena,  chefe 
do  estado  maior. » 

A  esta  proclamação  se  seguiu  também  na  mesma  data  de 
10  de  julho  uma  outra  a  todos  os  portuguezes  em  geral,  na 
qpal  o  mesmo  D.  Miguel,  recordando-lhes  as  provas  de 
constante  fidelidade  á  sua  pessoa,  de  aferro  á  religião,  de 
lealdade  para  com  os  seus  soberanos,  e  de  amor  ás  suas  li- 
berdades e  antigas  instituições  do  reino,  lhes  dizia  igual- 
mente, que  os  rebeldes,  infatigáveis  em  suas  loucuras,  e 
desvairadas  esperanças,  ousavam  manchar  o  território  por- 
taguez,  como  se  vê  da  referida  proclamação,  que  é  do  teor 
seguinte.  «Portuguezes  I  As  provas  extraordinárias  e  constan- 
tes de  fidelidade  de  vossos  principies  á  santa  religião  de  nos- 
sos antepassados,  de  aferro  a  vossos  costumes,  de  lealdade  a 
vossos  soberanos,  de  amor  ás  vossas  liberdades,  e  ás  anti- 
gas instituições  com  que  o  reino  sempre  se  fez  temido,  e 
respeitado  em  todo  o  mundo,  acabam  de  ser  desconhecidos, 
e  insultados  pela  temeridade  dos  rebeldes,  que,  infatigáveis 
em  suas  loucuras,  e  desvairadas  esperanças,  ousaram  man- 
eirar o  território  portuguez. 

•Portuguezes !  Os  rebeldes  tentam,  com  auxilio  de  uns 
poucos  de  estrangeiros,  que  trazem  a  seu  soldo,  estrangei- 
ros já  desbaratados  e  batidos  em  seus  próprios  paizes  pelas 
mesmas  commoções  civis,  que  n'elles  agitavam,  privar-vos 
da  Yossa  liberdade,  privar-vos  dos  vossos  bens,  espoliando- 
vosd'eDes,  e  sacrificando-vos  a  serdes  victimas  da  escravidão 
edaanarchia. 

«Portuguezes !  As  mais  poderosas  nações  nunca  conse-* 
gniram  impunemente  atacar-nos.  A  victoria  e  a  liberdade  de 
Portugal,  foi  sempre  o  resultado  dos  mais  violentos  ataques, 
íoe  se  têem  feito  a  este  paiz,  clássico  da  fideUdade,  do  va- 
lor, e  da  independência.  A  vossa  victoria  é  indubitável.  A 
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TransfcriDdo  da  Terceira  para  S.  Miguel  a  derradeira  promptificação  dof  referidos 
arranjos,  n'esla  ilha  feslejoa  com  orna  luzida  parada  geral  o  aoniverfario  da  outorga 
da  caria  conslitocional,  teúdo  no  dia  29  de  maio  a  satisfação  de  rer  reunidos'  em 
Ponta  Delgada  todos  os  corpos  da  cxpediçio,  aos  quaes  no  dia  6  do  seguinte  mes  de 
junho  passou  uma  revista  fferal,  largando  finalmente  d'aquella  cidade  para  Portugal  na 
tardo  do  dia  27,  lendo  dado  de  mão  ao  plano,  que  alguns  lhe  tinham  proposto,  de  ir  em 
primeiro  logar  tomar  a  ilha  da  Madeira. 


Apenas  chegara  ao  Rio  de  Janeiro  a  noticia  da  revolução 
dos  três  dias  de  julho  em  Paris,  os  emigrados  portuguezes, 
refugiados  n'aquella  capital,  cuidaram  pela  sua  parte  em 
vir  quanto  antes  para  a  Europa,  não  só  pelo  mau  humor 
que  lhes  causou  a  ingrata  recepção  e  hospedagem,  que  tive- 
ram n'aquelle  paiz,  ainda  que  habitado  por  povos  irm3os, 
mas  por  julgarem  também  que  os  acontecimentos  da  França 
haviam  de  influir  mais,  ou  menos  directamente  em  Portugal, 
onde  os  seus  serviços  podiam  ser  aliás  necessários.  Domi- 
nados por  estas  idéas,  recorreram  como  meio  indispensável 
para  reaUsar  a  sua  viagem  a  uma  nova  subscripção.  E  posto 
que  D.  Pedro  se  mostrasse  ao  principio  indiíTerente  a  ella, 
todavia  mais  ao  dj^anle  prometteu  aos  mesmos  emigrados 
transporte  gratuito  para  a  Europa,  comprando  para  este  fim 
a  galera  Fluminense,  que  effectivamente  conduziu  uma  boa 
parte  d'elles  em  direitura  a  Brest,  tendo  os  restantes  de  es- 
perar occasiao  opportuna  de  fazerem  também  o  mesmo  a 
bordo  do  brigue  Cond^e  de  ViUa  Flor,  e  da  barca  Regência  de 
Portugal,  O  brigue  fora  um  navio,  que  com  o  nome  de  D.  Es- 
tevão dcAtliaide,  navegava  sem  os  arranjos  próprios  de  navio 
de  guerra  entre  os  estados  da  índia  e  Moçambique,  O  capi- 
tão general  doesta  ultima  possessão  lembrou-se  de  fazer 
d'elle  presente  a  D.  Miguel;  mas  como  nâo.tivesse  meios  de 
o  equipar  de  modo  que  convinha,  fretou-o  a  um  negociante, 
para  fazer  com  elle  uma  carregação  de  escravos  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  com  o  producto  do  frete  se  devia  armar 
como  navio  de  guerra,  e  seguir  depois  viagem  para  Lisboa. 
Chegando  á  capital  do  Brazil  o  cônsul  de  Portugal  e  o  conde 
de  Sabugal,  encarregado  dos  negócios  n'aquella  corte  por 
parte  da  rainha  fidelissima,  immediatamente  p  reclamaram 
para  o  serviço  da  mesma  senhora.  Ainda  assim  este  negocio 


65 

ipreseotou  muitas  diíQculdades,  sendo  depois  de  muito  tem- 
po perdido,  decidida  a  questão,  não  por  letigio,  ou  delibe- 
rado motivada  pelas  notas  dirigidas  ao  gabinete  imperial, 
mas  pela  resolução  que  tomou  o  primeiro  tenente  da  arma- 
da, Fernando  José  de  Santa  Rita,  que  apenas  recebeu  do 
ooode  de  Sabugal  a  nomeação  de  commandante  d'este  bri- 
gue, desde  logo  se  apresentou  a  seu  bordo,  d'onde  fez 
promptamente  sair  para  terra  o  respectivo  capitão  e  piloto, 
que  felizmente  lhe  obedeceram,  desforrando-se  em  ir  lavrar 
depois  um  protesto  contra  o  acto  de  violência,  que  por  aquella 
{õrma  se  acabava  de  praticar  contra  elles. 

Desde  então  teve  por  si  a  causa  constitucional  portugue- 
za  o  primeiro  navio  de  guerra  regularmente  armado,  que, 
trocando  no  de  Conde  de  Villa  Fhr  o  nome  de  D.  Estevão 
de  Athaide,  que  d^antes  tinha,  apresentou  içada  n'aquelle 
porto  a  bandeira  bicolor,  á  sombra  da  qual  veiu  depois 
defender  a  causa  symbolisada  n'aquella  bandeira  na  expe- 
dição tentada  contra  Portugal.  Ainda  assim  a  falta  de  meios 
foi  uma  das  grandes  difllculdades  com  que  teve  de  lutar 
o  commandante  d'este  brigue,  para  os  indispensáveis  ar- 
ranjos do  seu  regular  armamento,  difficuldades  que  desfez, 
tomando  a  deliberação  de  avançar  à  sua  custa  as  quantias 
necessárias  para  aquelle  fim,  e  deste  modo  pòdc  sair  com 
ele  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  13  de  novembro  de  1831, 
e  apresental-o  na  ilha  Terceira,  depois  de  sessenta  dias 
de^gem  n'um  estado  tal  de  perfeição  e  asseio,  que  nada 
tinha  a  invejar  aos  que  com  o  maior  primor  se  appare- 
ta  eolre  as  nações  marítimas  mais  entendidas  n'este 
ramo.  A  barca  Regência  de  Portugal  foi  comprada  com 
oprodueto  da  subscripção  em  que  acima  se  fallou,  e  ar- 
ranjada como  também  foi  para  transportar  para  a  Terceira 
o  resto  dos  emigrados  portuguezes,  veiu  no  dia  24  de  no- 
vembro tocar  na  Villa  da  Praia,  onde  recebeu  práticos  que. 
a  conduziram  á  cidade  de  Angra;  mas  como  por  este  tempo 
Bw  soprasse  um  vento  rijo  e  contrario,  teve  de  se  fazer  ao 
DMr,  consumindo  três  dias  n'uma  viagem  de  horas,  até  que 
wfim  d'elles  pôde  em  27  de  novembro  ir  fundear  entre  as 
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pontas  da  bahía  d^aquella  cidade,  por  lhe  continnar  ainda  o 
mau  tempo.  Infelizmente  o  vento,  que  era  do  sndoeste,  toi^ 
nou-se  mais  forte,  e  a  galera,  que  não  tinha  lastro  sofficieib- 
te,  não  podendo  sustentar-se  ancorada,  foi  encalhar  dentro 
da  mesma  bahía  sobre  uma  pequena  praia  de  areia»  limpa: 
de  pedras,  que  oíTerece  um  pequeno  porto  de  desembarque, 
a  que  por  esta  mesma  causa  chamam  portinho.  Dos  centa. 
sessenta  e  um  emigrados,  que  esta  embarcação  conduzia  a- 
seu  bordo,  nem  um  só  d'elles  soffreu  incommodo  deTmaior 
monta,  salvo  o  susto  e  a  confusão,  que  estes  acx)ntecimentos: 
trazem  sempre  comsigo.  O  vento  só  começou  a  quebrar  der- 
pois  da  galera  ter  encalhado;  e  o  desembarque  dos  passa- 
geiros e  guarnição  fez-se  sem  mais  inconveniente  algum, 
salvando  todos  elles  as  vidas  e  as  bagagens. 

Os  emigrados  portuguezes  vindos  do  Brazil  não  podiam 
existir  por  mais  tempo  n'aquelle  império,  tanto  pelas  espe* 
ranças  que  conceberam  de  recuperar  a  pátria,  apenas  sou- 
beram da  revolução  dos  três  dias  de  Paris,  como  por  effeito 
da  abdicação,  que  D.  Pedro  tinha  feito  da  coroa  brazileira, 
e  do  compromettimento  que  para  muitos  d'elles  fora  simi- 
Ihante  circumstancia,  tornando-se  partidistas  do  mesmo 
D.  Pedro.  O  cerro  é  que  o  apparecimento  d^este  soberano 
na  Europa  foi  uma  completa  surpreza  para  todos  os  gabine- 
tes, e  para  os  próprios  emigrados  motivo  de  grande  jubilo, 
tendo  um  tal  successo  como  de  feliz  presagio  para  a  patrió- 
tica causa  que  haviam  abraçado.  Posto  que  D.  Pedro  fosse 
um  monarcha  de  reconhecidas  idéas  liberaes,  tinha  todavia 
para  si  que  a  prerogativa,  que  lhe  dava  a  constituição,  de  es- 
colher livremente  os  seus  ministros,  lhe  permittia  o  poder 
tiral-os  de  dentro  e  de  fora  das  cortes  como  lhe  aprouvesse, 
e  até  mesmo  sem  attenção  a  soHdariedade  ministerial,  como 
presentemente  se  observa  em  todos  os  paizes  governados 
parlamentarmente.  Foi  este  seu  modo  de  pensar  a  causa  da 
perda  da  sua  popularidade  entre  os  brazileiros,  e  a  de  se 
ver  por  fim  obrigado  a  abdicar  a  coroa  do  Brazil,  como  va- 
mos ver.  Se  o  abraçar  tão  acaloradamente,  como  o  fez,  a 
causa  da  independência  d'aquelle  vasto  império  lhe  gran*- 
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gem  por  algum  tempo  brilhante  gloria  e  fama  entre  os  bra« 
dnros,  sem  distíocção  de  partido,  também  é  certo  qoe 
dentro  em  poaco  tempo  perdeu  ambas  estas  cousas  entre 
os  das  mais  avançadas  idéas  politicas,  por  factos  que  de 
iBDge,  e  a  correr  vamos  agora  apresentar  ao  leitor,  para  a 
tedo  coaheeer  o  caracter  d'este  soberano,  o  qual,  parecenr 
dopor  um  lado  ser  democrata,  ou  ostentando  sel-o,  ao  pôr* 
sei  frente  do  partido  independente  do  Brazil,  mostrara  por 
oitro  querer  ser  superior  ás  cortes,  alem  de  coarctar  tamr 
bn  de  facto  aos  seus  ministros  o  livre  exercício  do  poder 
executivo,  que  a  constituição  lhes  conferia,  conducta  que 
DBoifestamente  nos  demonstra  estar  elle  bem  longe  de  ser 
KpHlo  a  que  parecia  aspirar,  isto  é,  a  ser  elle  um  d'aquel- 
les  ge&ios  raros,  que  surgem  d'entre  a  espécie  humana  como 
saperiores  ao  geral  dos  homens,  destinados  pela  Providen- 
cia para  porem  Qm  ás  grandes  crises  sociaes,  e  colherem- 
lhes  depois  d'isso  os  seus  benéficos  resultados.  Ao  contrario 
disto,  o  que  praticou  foi  embrenhar-se  nos  labyrintos  de 
raua  democracia  turbulenta  e  anarchica,  como  já  vimos,  as- 
sodando-se  aos  revolucionários  independentistas,  e  depois 
contrarial-os  no  meio  dos  seus  triumphos.  Com  similhante 
condaeta  não  admira  que  levantasse  logo  contra  si  altas  e 
poderosas  inimisades,  que  não  podiam  deixar  de  profunda- 
ntóntc  o  amargurar,  não  obstante  os  valiosos  serviços  por 
efteçwticados  á  causa  da  independência.  O  certo  é  que  em 
raslo  das  suas  tendências  para  cimentar  de  novo  o  antigo 
poder  soberano,  á  testa  de  um  povo  dominado  por  idéas  re- 
pot/icanas,  nunca  no  Brazil  gosou  jamais,  nem  podia  gosar, 
de  momentos  de  verdadeira  gloria  e  justa  popularidade,  por- 
?fle,  se  porventura  acariciava  algum  dos  seus  novos  súbdi- 
tos, alheava  a  muitos  outros  a  dedicação  á  sua  pessoa,  por 
^  lhes  tomar  suspeito  no  seu  modo  de  obrar.  E  foi  com 
afeito  por  esta  causa  que  elle  viu  em  aberta  hostilidade 
contra  si  os  mais  elevados  espíritos,  e  os  mais  distinctos  ca- 
racteres, que  no  seu  tempo  illustraram  a  tribuna  parlamen- 
^rbrazileira,  como  não  podia  deixar  de  ser,  ao  verem-lhe 
praticar  factos  demonstrativos  de  querer  combinar  cousas 
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incombinaveis,  como  eram  o  poder  autocrático  de  outro 
tempo  com  o  governo  representativo  proclamado  já  no  Bra- 
zil. 

Para  confirmar  pois  o  que  temos  dito,  com  relação  a  D.  Pe- 
dro, iremos  agora  historiar  de  longe  a  sua  conducta,  o  que 
talvez  não  desagrade  ao  leitor,  por  ser  esta  digressão  um 
assumpto  ligado  com  a  nossa  própria  historia.  Principiare- 
mos por  dizer  que  a  dissolução  das  cortes  constituintes  do 
Brazil,  ordenada  por  D.  Pedro  em  12  de  outubro  de  1823, 
servindo-se  para  tal  fim  da  força  armada,  com  que  lhes  man- 
dou cercar  o  edifício  da  sua  reunião,  foi  para  os  brazileiros 
um  crime,  que  nunca  lhe  perdoaram,  com  a  particularidade 
de  ser  acompanhado  de  um  outro  não  menos  escandaloso, 
tal  como  o  da  prisão  de  alguns  dos  deputados  mais  notáveis 
das  citadas  cortes,  e  da  sua  deportação  para  a  Europa,  onde 
se  conservaram  annos  fora  da  pátria.  A  uma  similhante  con- 
ducta, outros  mais  factos  se  reuniram  depois,  que  lhes  infun- 
diram suspeitas  de  aspirações  ao  governo  pessoal,  e  portanto 
dos  seus  desejos  de  restaurar  o  antigo  governo  absoluto, 
d'onde  nasceu  o  apparecimento  de  um  poderoso  partido,  que 
seriamente  o  hostilisava  nas  cortes  e  na  imprensa,  mas  que 
nos  primeiros  tempos  se  não  manifestou  por  factos  de  per- 
turbação publica,  distrahidos  como  foram  os  ânimos  pela 
guerra,  que  o  Brazil  declarou  a  Buenos  Ayres,  proveniente 
das  pretensões  que  ambos  estes  estados  tinham  á  posse  de 
Montevideu,  e  outros  mais  territórios  da  margem  oriental  do 
Bio  da  Prata,  conhecidos  pelo  nome  de  província  Cisplatina. 
Graves  e  sensiveis  revezes  resultaram  desta  guerra  para  o 
Brazil,  revezes  que  a  opposição  das  cortes  systematicamente 
atlribuiu  a  D.  Pedro,  espalhando  boatos  de  que  aspirava  ao 
poder  absoluto.  A  continuação  da  referida  guerra  obrigara 
o  governo  brazileiro  a  organisar  alguns  batalhões  estrangei- 
ros, formados  pelos  próprios  colonos  irlandezes,  que  man- 
dara contratar  no  seu  respectivo  paiz.  Não  era  para  se 
empregarem  no  serviço  militar  que  elles  tinham  vindo  da 
Irlanda,  mas  ao  chegarem  ao  Bio  de  Janeiro  a  tamanha 
desgraça  se  viram  reduzidos,  tornando-se  até  alvo  do  escar- 
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neo  pablico,  descalços,  e  alguns  d'elles  quasi  nús,  que  por 
fim  se  prestaram  a  jurar  bandeiras,  e  a  entrar  no  exercito, 
íMinando-se  d'elles  três  batalhões,  que  se  empregaram  na 
^erra  de  Buenos  Ayres,  encorporados  nas  tropas  brazilei- 
ras.  Este  expediente  foi  terrivelmente  fulminado  pela  oppo- 
sição  parlamentar,  dizendo-se  que  com  elle  nada  mais  se  ti- 
Aba  em  vista  do  que  formar  batalhões  de  janizaros,  para 
sustentar  os  sinistros  projectos  de  novamente  se  unir  o  Bra- 
zfl  a  Portugal,  referencia  feita  manifestamente  a  D.  Pedro. 
O  tratado  da  independência  do  primeiro  doestes  dois  esta- 
dos, e  a  carta  de  lei  de  D.  João  VI,  relativa  a  este  objecto, 
foi  igualmente  assumpto  de  muitas  e  gravei  queixas  contra 
o  imperador,  consignadas  mais  particularmente  num  fo- 
lheto, que  se  publicara  no  principio  do  anno  de  1826,  com 
o  titulo  de  Reflexões  sobre  o  referido  tratado,  e  a  citada  carta 
de  lei,  A  extracção  d'este  folheto  foi  prodigiosa,  fazendo  a 
mais  profunda  impressão  em  todas  as  classes  sociaes,  não 
poupando  censuras  a  D.  Pedro,  das  quaes  elle  muito  se  re- 
seiitiu.  Este  folheto  era  anonymo,  e  vindo  por  fim  a  saber-se 
qoe  o  seu  auctor  era  um  francez,  chamado  Pedro  Chapuis, 
de  prompto  foi  recolhido  á  prisão  do  Aljube,  e  posto  incom- 
numicavel  ás  ordens  do  intendente  geral  da  policia.  A  con- 
stituição garantia  a  liberdade  da  imprensa ;  mas  como  para 
ella  ainda  não  havia  lei  regulamentar,  regendo  portanto  so- 
br^  este  ponto  a  antiga  legislação  portugueza,  o  governo  to- 
nwtt  i  resolução  de  fazer  sair  do  Brazil  o  citado  Chapuis, 
transíerindo-o  para  este  fim  da  prisão  para  bordo  de  um  na- 
yio  mercante,  que  o  levou  ao  seu  destino.  Esta  arbitraria 
dqwrtação,  e  depois  d'ella  uma  proclamação,  que  o  mesmo 
D.  Pedro  dirigiu  aos  bahianos,  quando  os  foi  visitar  em  fe- 
Tereiro  de  1826  (na  qual  lhes  declarou  que  arrostaria  todos 
os  perigos  para  salvação  dos  seus  súbditos,  a  fim  de  que 
flio  fossem  illudidos  pelos  que  se  intitulavam  amadores  da 
pátria  e  da  liberdade,  quando  só  queriam  revoluções  e  des- 
ordens), foram  cousas  que  deram  logar  amais  e  menos  gra- 
fes censuras  da  parte  da  opposição,  a  respeito  das  suas  in- 
tenções governativas,  sem  que  jamais  podessem  esquecer  a 
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similhaates  censores  a  eonducta,  que  elte  tínba  tido  pan 
com  as  cortes  constituintes  em  1823,  e  o  exílio,  que  barbara 
e  despoticamente  impozera  a  alguns  dos  seus  mais  popubh 
res  e  notáveis  membros,  entre  os  quaes  se.  contou  o  próprio 
José  Bonifácio  de  Andrada,  que  tinha  por  seu  intimo  amigo. 
Este  critico  estado  de  cousas  tornou-se  ainda  mais  grate 
para  com  D.  Pedro  com  a  noticia  do  fallecimento  de  el-rd 
D.  João  VI,  seu  augusto  pae,  e  o  apparecimento  da  deputa- 
do portugueza,  que  a  regência  nomeada  pelo  referido  mo- 
narcha  mandara  ao  Rio  de  Janeiro,  para  o  reconhecer  como 
rei  de  Portugal.  Esta  círcumstanda  yeiu  dar  novas  armas  i 
opposiçSo,  para  levantar  vozes  de  que  elle  D.  Pedro  queria 
reunir  novamente  as  duas  coroas  de  Portugal  e  Brazil,  não 
obstante  a  prompta  abdicação,  que  fizera  da  de  Portugal  em 
sua  filha  primogénita,  a  princeza  D.  Maria  da  Gloria»  e  das 
mais  medidas  que  decretara  em  harmonia  com  isto. 

Foi  no  meio  d 'estas  occorrencias  que  no  dia  26  de  abril 
de  1826  se  reuniram  no  Rio  de  Janeiro  os  membros  da  pri- 
meira assembléa  geral  legislativa,  da  qual  se  esperava  que 
em  breve  viesse  o  remédio  para  os  males  de  que  o  Brad 
estava  sendo  victima.  A  abertura  offlcial  doestas  cortes  só 
effectivamente  teve  logar  no  dia  6  de  maio  do  referido  anno, 
vindo  dar  mais  força  á  opinião  publica,  para  estygmatisar 
em  D.  Pedro,  e  não  sem  plausível  rasão,  as  illegalidades 
com  que  procedeu,  quanto  á  eleição  para  senadores,  em  que 
se  viu  pôr  elle  de  parte  listas  organisadas  regularmente, 
para  lhes  substituir  outras,  em  que  figuravam  individues, 
que  a  opinião  publica  tinha  por  pouco  dignos  da  escolha  que 
d'elles  fez,  particularmente  com  relação  a  alguns  dos  que  se 
haviam  posto  de  parte.  D'este  facto  passou  a  opposição  a  in- 
ferir, que  o  imperador,  pouco  ou  nada  se  importava  com  a 
opinião  publica,  á  qual  cegamente  antepunha  a  sua  capri- 
chosa  vontade.  O  certo  é  que  isto  deu  causa  a  reprovar-se, 
tanto  dentro,  como  fora  das  cortes,  o  procedimento  de  D.  Pe- 
dro, clamando-se  por  toda  a  parte,  e  sobre  tudo  em  certos 
circulos,  com  a  maior  indignação  contra  a  escolha  de  um 
antigo  creado  do  paço,  elevado  ás  honras  de  senador,  de 
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preferencia  ao  general  Curado,  cujos  serviços  na  passada 
guerra  contra  o  guerrilheiro  Artigas,  se  tinham  por  inipor- 
Imles.  Os  pasquins  a  que  isto  dera  logar,  bem  depressa  se 
biDsformaram  em  echos  de  geral  sentimento  e  indigna- 
^  chegando  a  audácia  dos  censores  ao  ponto  de  comparar 
D.  Pedro  a  Calignla.  Outi*os  Hiais  factos  davam  ainda  mais 
farça  a  estas  queixas,  sendo  um  d'elles  a  demora  que  até 
1826  o  governo  tinha  posto  na  pratica  da  constituição,  n3o 
UDvocando  até  ao  dito  anno  a  assembléa  geral  legislativa, 
»que  ififandia  suspeitas  á  opposiçao,  de  que  D.  Pedro  aspi- 
ra decididamente  ao  antigo  regimen  despótico,  e  de  que  a 
mstiluição  por  elle  próprio  formulada,  nada  mais  era  do 
|ie  um  laço  ardiloso,  por  elle  armado  para  ílludir  o  povo, 
}qual,  desde  a  dissolução  da  assembléa  constituinte,  se  ma- 
iifestava  ancioso  de  ver  posto  em  pratica  regular  o  governo 
representativo.  D'este  grave  estado  de  cousas  resultou  a 
exaltação  das  antigas  paixões  politicas,  das  idéas  confusas 
foe  se  apresentavam  no  publico,  quanto  ao  presente  e  ao 
fabàio  do  império,  das  doutrinas  desordenadas,  e  theorias 
escadecidas,  que  surdamente  se  apregoavam,  dizendo 
ims  qiie  se  tratava  de  voltar  ao  absolutismo,  e  outros  que 
D*  Pedro  aspirava  a  concentrar  de  novo  nas  suas  mãos  o 
goferno  de  Portugal  e  Brazil,  por  meio  da  união  destes 
doispaizes. 

FÁ  I  citada  abertura  da  primeira  assembléa  geral  legis- 
Min  do  Brazil,  feita  pessoalmente  por  D.  Pedro  com  toda  a 
ippintosa  solemnidade  doestes  actos,  apresentando-se  já 
Mído  de  manto  imperial,  de  coroa  na  cabeça  e  sceptro  na 
Mo,  indo  por  esta  forma  sentar-se  no  throno  que  lhe  estava 
daslioado,  sendo  d'elle  que  dirigiu  ás  cortes  a  sua  respecti- 
va fiilla.  A  camará  electiva,  não  só  desde  logo  se  poz  em 
desaccordo  com  o  ministério,  mas  até  mesmo  com  a  camará 
doe  senadores,  havendo  entre  ellas  conflictos,  de  que  só  ma- 
las resultaram  para  a  causa  publica.  Effecti vãmente  a  ca- 
nara  dos  deputados  só  parecia  ter  em  vista  querer  vingar- 
6  da  dissolução  das  cortes  constituintes,  e  dominada  por 
ste  sentimento,  nada  mais  fazia  que  procurar  pretextos 


72 

para  directamente  guerrear  os  ministros,  e  indirectamente 
o  próprio  D.  Pedro,  buscando  decididamente  precipital-o  do 
throno,  nao  obstante  os  seus  relevantes  serviços,  prestados 
á  causa  da  independência,  visto  que  realisada,  como  ella  já 
estava,  podiam  bem  prescindir  d*elle.  N'esta  reciproca  des- 
intelKgencia  foi  decorrendo  o  anno  de  1826,  até  chegar  o 
dia  3  de  maio  do  seguinte  anno  de  1827,  em  que  teve  logar 
a  abertura,  que  da  segunda  sessão  da  assembléa  geral  legis- 
lativa foi  feita  igualmente  pelo  imperador,  cujo  discurso 
desagradou  consideravelmente  aos  deputados,  havendo  até 
alguns  jornaes,  que  com  vehemencia  de  phrases  o  censura- 
ram, sobre  tudo  na  parte  em  que  dizia:  «Tornando  aos  ne- 
gócios internos,  estou  inteiramente  persuadido  de  que  todos 
aquelles  que  não  pensam,  relativamente  a  elles,  pelo  modo 
porque  n'esta  minha  real  falia  me  exprimo,  não  são  verda- 
deiros amigos  do  império,  não  são  imperialistas  conslitucio- 
naes,  mas  sim  disfarçados  monstros,  que  só  estão  esperando 
occasião  de  poderem  saciar  sua  sede  no  sangue  d'aquelles, 
que  defendem  o  throno,  a  pátria  e  a  religião.  Não  me  per- 
suado que  no  recinto  d'esta  assembléa  exista  um  só  dos  re- 
presentantes nacionaes,  que  não  pense  da  mesma  maneira 
que  eu  penso,  seja  qual  for  o  meio  por  que  pretenda  alcan- 
çar o  fim  que  eu  desejo,  que  é  ver  o  império  firme,  e  o  povo 
contente»*.  Alem  d'este  discurso,  serviram  também  de  the- 
ma  ás  censuras  da  opposição  parlamentar  as  derrotas,  que 
o  exercito  brazileiro  experimentara  na  prolongada  guerra 
de  Buenos  Ayres,  despopularisando-a  por  todas  as  formas 
e  maneiras,  pretendendo  até  denegar  ao  governo  os  indis- 
pensáveis meios  para  a  levar  por  diante. 

N'estas  declamações  da  opposição  parlamentar  faziam-se 
já  palpáveis  referencias  de  censura  ao  próprio  imperador, 
por  não  deixar  obrar  livremente  os  ministros,  aos  quaes, 
pela  interferência  d'elle  nos  seus  actos,  se  não  podia  fazer 
effectiva  a  devida  responsabilidade.  «Sem  governo  repre- 

i  Segundo  período  do  reinado  de  D,  Pedro  1  do  BrazU,  por  Jo5o  Ma- 
nuel Pereira  da  Silva. 
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sentiÚYO  real,  e  nao  fictício,  dizia  o  deputado  Bernardo  Pe- 
reira de  Vasconcellos,  sem  o  desapparecimento  de  qualquer 
sospeíta  de  intervenção  indébita,  e  mais  ainda  exclusiva  do 
imperante,  sem  a  convicção  de  que  a  politica  empregada  é 
a  dos  ministros,  como  podem  as  camarás  e  os  ministérios 
harmonisarem-se  e  marchar  de  accordo  ?  À  constituição  es- 
tabelece o  regimen  representativo,  e  nSo  a  acç3o  preponde- 
rante da  coroa,  e  com  tanta  franqueza  declarada  como  se 
faz  entre  nós.  Cumpre  sair  d'estes  falsos  princípios  para  a 
independência  de  todos  os  poderes  políticos,  e  garantia  da 
wdem  constitucional».  N'estas  accusações  havia  reahnente 
seu  fundo  de  verdade,  porque  D.  Pedro  subordinava  á  sua 
Tontade  o  proceder  dos  ministros,  querendo  somente  na  ge- 
rência dos  negócios  públicos  os  que  de  bom  grado  se  sub- 
meltiam  aos  seus  díctames,  chegando  até  ao  ponto  de  sefem 
obra  sua  os  próprios  discursos  do  throno  na  abertura  das 
(Aries.  Foi  seguramente  o  desgosto  que  lhe  causaram  as 
cortes  constituintes,  pelas  não  ver  subordinadas  ao  seu  ar- 
bitrário querer,  e  portanto  á  conservação  de  um  ministério, 
<iae  lhe  era  tão  dedicado,  a  causa  por  que  elle  as  dissolveu. 
Vê-se  portanto  que  D.  Pedro  era  um  soberano  constitu- 
cional de  notável  originalidade,  nãò  levando  a  bem 'que  os 
sens  ministros  fossem  á  vontade  das  cortes,  mas  a  sua  pró- 
pria vontade,  nem  admittindo  que  elles  ordenassem  cousas, 
^^não  fossem  conformes  ao  que  eHe  queria,  o  que  era  o 
iJ^esmo  que  ser  elle  o  verdadeiro  chefe  do  poder  executivo, 
íâcto  de  que  resultou  adquirir  a  opposição  cada  vez  mais  for- 
f^í  e  a  dizer  ousadamente  verdades  amargas  para  com  elle, 
com  plausível  motivo.  O  certo  é  que  os  debates  da  camará 
electiva  em  1827  tinham  poderosamente  excitado  os  ânimos 
eenthusiasmado  o  espirito  publico  em  sentido  hostil  a  D.  Pe- 
dro, não  havendo  quem  (i'ahi  por  diante  se  conservasse  neu- 
tro, ou  indifferente,  ha  luta  dos  partidos.  Todos  os  habitan- 
tes das  differentes  cidades  e  villas  se  arregimentaram  e 
disciplinaram  nos  seus  respectivos  arraíaes,  uns  em  sentido 
opposto  ao  imperialismo,  outros  em  favor  e  defeza  d'elle. 
O  jornalismo  multíplicou-se,  anímando-se  os  seus  redacto- 
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res  a  esorever  em  favor  da  liberdade,  em  harmonia  com  q 
brado  da  triboDa  parlamentar,  sobresaindo  muito  n'esta  pc^- 
lemica  a  Aurora  Fluminense,  cujo  redactor  não  tardou  ^oi 
ganhar  grande  nome  em  todo  o  Brazil.  Á  vista  pois  d'isM 
necessário  foi  a  D.  Pedro  demittir  o  ministério  que  tiniia, 
encarregando  da  organisação  de  um  outro  a  Pedro  de  Arai^i 
Lima,  que  na  camará  dos  deputados  gosava  de  muita  oodsí» 
deraçao  e  respeito.  As  cortes  e  a  opinião  publica  saudaram 
pela  sua  parte  uma  similhante  mudança,  tendo  os  nomeadot 
pedido  a  D.  Pedro,  que  os  deixasse  governar  como  enten- 
diam, em  harmonia  com  os  preceitos  do  regimen  represai* 
tativo  *. 

No  seguinte  anna  de  1828  as  camarás  abriram-se  oom 
bons  auspicies,  tendo-se  acalmado  muito  a  força  e  o  azedo- 
me  dos  espirites,  pela  salutar  confiança  que  no  parlamente 
e  no  publico  merecia  geralmente  o  ministério  de  Araújo  li- 
ma. As  cortes  tinham  sido  abertas  no  dia  3  de  maio  do  re- 
ferido anno,  havendo-se  iniciado  os  seus  trabalhos  tra»|iiit- 
lamente,  sem  animosidade  alguma  contra  os  ministros,  vindo 
interromper  similhante  estado  de  cousas  a  sublevação  en 
que  no  Rio  de  Janeiro  se  pozera  um  dos  já  citados  batalhões 
de  estrangeiros  recentemente  formados.  Rebentara  a  diu 
sublevação  em  S.  Christovão,  na  manhã  de  9  de  junho  do  ci- 
tado anno  de  1828,  com  o  pretexto  de  falta  de  pagamento. 
Começaram  os  sublevados  por  prender  o  seu  respectivo  mi- 
jor,  a  que  se  seguiu  sairem  armados  e  tumultuariameate 
para  fora  dos  quartéis,  a  que  deitaram  fogo,  precipitando-se* 
nas  ruas.  Á  sublevação  do  citado  batalhão,  composto  só  de 
irlandezes,  seguiu-se  no  dia  10  a  de  um  outro,  composto  de 
allemães,  aquartelados  na  Praia  Vermelha,  começando  tatt- 
bem  a  sua  obra  pelo  assassínio  do  seu  respectivo  major, 
passando  depois  a  espalharem-se  pelas  ruas,  e  a  roubarem 
as  casas  vizinhas  ao  quartel,  derramando  na  cidade  a  maior 
consternação.  No  dia  11  teve  igualmente  logar  a  sublevação 
de  outro  batalhão  irlandez,  aquartelado  no  campo  de  Santa 

1  Citada  obra  de  JoSo  Manuel  Pereira  da  Silva. 
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âooa.  O  sa8to  tornára-se  portanto  geral  em  toda  a  capital 
é>  Brazil,  termiDaDdo  a  desordem  somente  no  dia  13,  em 
fse  06  amotinados  se  renderam  á  discrição,  bavendo-lhes 
■orrído  mais  de  70  companheiros  na  luta  das  ruas  com  os 
prelos,  e  dentro  mesmo  dos  quartéis,  tendo-se  contado  cousa 
ii  40  mortos  e  feridos  da  parte  dos  soldados  e  paizanos, 
«■pregados  contra  os  snjolevados,  concluindo-se  esta  des- 
iraçada  scena  com  a  ida  para  o  Canadá,  e  para  a  Irlanda, 
for  meio  da  legação  ingleza,  cousa  de  1:000  irlandezes. 
D.Pedro,  n3o  podendo  conter  o  impulso  desagradável  de  si- 
■ilhante  acontecimento,  cuja  culpa  attribuiu  ao  desleixo  do 
vinistro  da  guerra,  Bento  Barroso  Pereira,  dimittiu-o  abru- 
ptamente, sem  disto  prevenir  Araújo  Lima,  que  por  tal  mo- 
tfo  pediu  a  sua  demissão,  o  que  alguns  collegas  sem  igual- 
mente praticaram,  succedendo-lhe  um  ministério  organísado 
por  José  Clemente  Pereira,  que  n'elle  teve  a  pasta  do  impe- 
no,  dando-se  a  da  guerra  ao  marechal  de  campo  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares.  O  novo  ministério  não  agradou  á  ca- 
nan  dos  deputados,  accusando  o  imperador  de  pretender 
por  esta  nomeação  voltar  novamente  aos  seus  antigos  habi- 
tes do  governo  pessoal,  sem  sujeição  aos  dictames  do  go- 
wno  representativo.  Lamentava-se  portanto  o  appareci- 
mento  de  uma  nova  luta  entre  os  deputados  e  o  citado  novo 
Mistério,  sendo  este  o  estado  em  que  as  cotisas  se  acha- 
im  BO  Brazil,  por  occasião  de  se  encerrarem  as  cortes  no 
Aittde  setembro  de  1828. 

Ji  em  julho  doeste  mesmo  anno  se  haviam  iniciado  nego- 
^Mespara  a  paz  do  Brazil  com  Buenos  Ayres,  reconhecen- 
do imbos  estes  estados  a  necessidade  de  pôr  termo  a  uma 
iita,  qoe  tSo  damnosa  era  para  ambos  elles.  O  próprio 
D.  Pedro  reconhecia  perfeitamente  que  a  guerra  do  Rio  da 
fnti  tinha  perdido  todo  o  seu  prestigio  entre  o  povo  brazi- 
Mro,  e  atormentado  igualmente  pelas  diíQculdades  em  que 
a  traiçoeira  conducta  de  seu  irmão  D.  Miguel  o  coUocàra, 
aueaçando-o  por  esta  causa  de  uma  outra  guerra  com  Por- 
tugal, entendia  iguahnente  ser  da  maior  urgência  pôr  termo 
i  de  Bnenos  Ayres,  como  conseguiu  pelo  tratado  de  28  de 
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agosto  de  1828,  guerra  que  custara  ao  Brazil,  alem  da  perda 
da  província  chamada  Cisplatina  S  que  pelo  referido  tratado 
se  ficou  regendo  independente  dos  estados  belligerantes,  a 
considerável  somma  de  50:000  contos,  e  a  morte  de  nada 
menos  de  8:000  homens.  Para  Buenos  Ayres  não  foi  eUa 
menos  funesta,  pelo  desbarate  das  suas  finanças,  e  notável 
prostração  do  seu  commercio  e  industria  ^.  Contra  o  referido 
tratado  clamou  logo  sobremaneira  a  opposição  das  cortes^ 
tendo-o  por  opprobrioso  ao  Brazil,  indo  reflectir  sobre  D.  Pe- 
dro os  clamores  da  mesma  opposição  parlamentar,  não  sendo 
menos  notáveis  os  da  redacção  da  Awora  Fluminense,  alem 
das  referencias  acrimoniosas,  que  também  fazia  ao  tratado 
da  independência,  negociado  com  Portugal. 

Lamentava  o  seu  redactor,  que  para  se  ter  pazes  com 
este  estado  tivesse  sido  necessário  dispenderem-se  dois  mi- 
lhões de  libras  esterlinas,  e  que  com  a  republica  argentina 
se  tornasse  urgente  desistir  da  posse  da  província  Cisplati- 
na, circumstancias  que  o  levava  a  pedir  ao  governo,  que 
não  persistisse  em  erros,  que  podiam  comprometter  o  paii 
em  guerras  estrangeiras,  bastando  para  sua  lição  o  resul- 
tado das  duas,  que  tinham  findado.  «Mas  infelizmente,  di- 
zia o  referido  jornal,  com  relação  aos  negócios  de  Portugal, 
parece  que  hoje  ha  tendências  para  gratuitamente  se  ence- 
tar uma  nova  guerra,  sem  nenhum  fim  ostensivo,  e  guerra 
de  invasão  e  de  conquista  de  Portugal.  Que  motivos  nos  po- 
dem determinar  a  isso?  A  gloria  nacional?  A  gloria  nacional 
do  Brazil  não  consiste  em  praticar  desatinos,  e  compromet- 
ter o  próprio  decoro.  Consiste  em  medir  cautelosamente  os 
seus  meios  e  posição,  para  se  Hmitar  aos  justos  termos. 
Consiste  em  trabalhar  para  augméntar  a  nossa  riqueza  in- 

^  o  referido  tratado  nada  mais  foi  do  que  uma  verdadeira  tregoa  da 
cinco  annos,  sendo  as  suas  principaes  condições,  que  os  dois  estados 
belligeranles  reconheceriam  a  independência  de  Montevideu,  com  o  ti- 
tulo de  Estado  Cisplaiino,  o  qual  se  governaria  republicanamente  por  si 
durante  cinco  annos,  no  fim  dos  quaes  teria  a  liberdade  de  escolher  se 
queria,  ou  não,  unir-se  a  qualquer  dos  dois  estados. 

2  Citada  obra  de  João  Manuel  Pereira  da  Silva. 
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tena,  e  portanto  os  nossos  recursos  pela  industria  e  eco- 
■omia.  Consiste  em  não  se  sujeitar  a  tratados  vergonhosos, 
m  cuidar  menos  na  superflcie,  e  mais  na  realidade  das  cou- 
sas, ter  menos  bayonetas  e  mais  lavradores,  menos  fragatas 
t  apodrecer,  e  mais  machinas  productivas  em  actividade. 
Ceosiste  finalmente  no  contrario  de  tudo  que  se  tem  feito, 
e  oontinúa  a  fazer-se.  É  ahi  que  nós  encarámos  a  gloria  do 
Brazil,  que  está  immínentemente  ligada  á  sua  prosperidade, 
e  essa  gloria  nós  a  desejámos  á  nossa  pátria,  como  quem 
he  consagra  um  culto  de  amor,  de  veneração,  e  de  ternura 
sem  limites». 

Com  o  anno  de  1828  findara  a  primeira  legislatura  ordi- 
nária da  assembléa  geral  do  Brazil,  devendo  proceder-se  ás 
deições  geraes  da  segunda,  para  as  quaes  muito  se  agita- 
ram os  espiritos  de  todo  o  Brazil,  buscando  o  governo  inter- 
vir n'ellas  activamente  por  meio  dos  seus  delegados,  apre- 
sentando candidatos,  e  solicitando  para  elles  o  suffragio  po- 
pular, o  que  também  fez  a  opposição  com  não  menos  afinco, 
calhando  uma  propaganda  efiicaz,  para  em  todas  as  pro- 
vindas alcançar  victoria  em  favor  dos  seus  candidatos,  o  que 
geralmente  conseguiu,  trazendo  por  conseguinte  ás  cortes 
oradores  de  muita  reputação  e  fama.  D.  Pedro  convocara 
extraordinariamente  a  nova  camará  para  o  dia  1  de  abril  de 
18SÈ9.  No  discurso  da  coroa  dois  motivos  se  apresentavam 
pita  esta  reunião,  sendo  o  primeiro  a  noticia  das  tropas  por- 
taguMas  emigradas,  que  se  davam  em  viagem  de  Inglaterra 
paraoBraril,  não  obstante  h^ver  o  governo  expedido  já  or- 
dens terminantes,  para  se  suspender  e  prohibir  a  execução 
desimilhante  projecto,  sendo  o  segundo  a  necessidade  que 
havia  das  cortes  providenciarem  sobre  o  péssimo  estado  em 
qne  se  achava  a  fazenda  publica,  e  a  grave  situação  do  banco 
do  Brazil.  As  iras  da  opposição,  quanto  á  ida  das  tropas  por- 
tognezas  para  aquelle  estado,  moderou-se  um  pouco  ao  sa- 
ber-se,  que  a  allegação  de  irem  para  o  Brazil,  era  apenas  um 
pretexto  ostensivo  para  escaparem  á  politica  britannica,  pois 
que  o  seu  verdadeiro  destino  era  para  a  ilha  Tercira.  O  certo 
é  que  a  opposição  da  nova  camará  mostrou-se  forte  e  vio- 
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lenta  contra  o  miDísterio,  naodeixanclo  de  se  fazerem  seríM 
referencias  contra  o  próprio  D.  Pedro  nos  discarsos  de  al- 
guns dos  seus  mais  notáveis  membros.  Era  portanto  maon 
festo  que  o  ministério  de  José  Clemente  Pereira,  e  OiíTeirt 
Alvares,  se  achava  bastante  desconceituado,  tanto  por  causa 
dos  negócios  de  Portugal,  como  por  algumas^  das  Diedidaiu 
que  decretara  contra  os  implicados  n'uma  revolta  republi- 
cana, que  de  novo  apparecèra  em  Pernambuco  em  fevereiro 
de  18ã9.  Finalmente  na  resposta  á  falia  do  tbrono  inlrodn- 
ziu-se  um  voto  de  censura,  approvado  pela  maioria  da  ca-* 
mara,  com  relação  ao  procedimento  do  ministério,  e  ao  doB 
diplomatas  brazileiros  em  Londres,  pela  sua  conducta  em 
favor  da  emigração  portugueza,  que  na  camará  electiva  do 
citado  anno  de  1829  teve  contra  si  bem  pronunciados  ini- 
migos. 

Pela  sua  parte  D.  Pedro  não  sabia  dissimular,  e  jamas 
attribuia  aos  seus  ministros  a  responsabilidade  dos  actos, 
que  elles  praticavam  por  sua  influencia,  de  que  resultava 
tomar,  cora  relação  a  si,  o  que  nas  cortes  e  fora  d^ellasae 
dizia,  cora  relação  a  elles.  Insistindo  portanto  na  conservação 
do  citado  ministério  de  José  Clemente  Pereira  e  Oliveira  Al- 
vares, nada  mais  fez  do  que  afastar  de  si  próprio  as  affei- 
çôes  dos  que  tinham  o  seu  procedimento  por  contrario  aos 
preceitos  do  systema  liberai,  abrindo  assim  entre  elle  e  o 
paiz  um  profundo  abysmo,  era  que  não  podia  deixar  de  pre- 
cipitar-se,  funesto  resultado  da  teima  em  que  estava  de  não 
chamar  ao  ministério  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  o 
mais  notável  dos  raembi*os  da  opposição,  e  o  orador  do  maior 
prestigio  que  entre  elles  havia.  Chegado  que  foi  o  dia  3  de 
maio  do  citado  anno  de  1829,  D.  Pedro  deu  por  encerrada 
a  sessão  extraordinária  da  caraara,  e  por  aberta  a  sua  se^ 
são  ordinária.  Alguraas  propostas  de  censura  se  fizeram 
n'ella  contra  o  ministério,  que  não  foram  approvadas ;  mas 
nem  por  isso  deixou  elle  de  ser  tido  como  liberticida,  e  por- 
tanto machinando  contra  a  constituição.  Tudo  isto  eram  gol- 
pes vibrados  directamente  contra  o  ministério,  golpes  que 
elle  e  D.  Pedro  não  podiam  deixar  de  bastantemente  sentir. 
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Mi  saa  parte  o  imperador  mostraya-se  irritadissímo  con- 
m  a  cantara  do8  deputados,  nao  lhe  poupando  criticas,  nem 
íMStos,  em  paga  das  amarguras  que  lhe  causava,  circum- 
qoe  não  podia  deixar  de  lhe  Cazer  perder  cada  vez 
essa  fraca  popularidade,  que  tinha  ainda  por  si,  e  que 
f  6le  ia  passando  para  os  seus  adversários,  sendo  no  meio 
festas  occorrencias  que  elle  encerrou  a  sessão  das  cortes 
»  dia  3  de  setembro,  e  em  vez  de  no  seu  discurso  de  des- 
pedida lhes  dirigir  algumas  expressões  de  lisonjeira  bene- 
ndencia,  como  é  de  costume  em  taes  actos,  preferiu  mos- 
trv-se  despeitado  para  com  ellas,  pronunciando  apenas  o 
seguinte  lacónico  discurso,  em  que  lhes  dizia  unicamente : 
cAugustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da  nação 
bnzileira:  está  fechada  a  sessão^.  Â  Aurora  Fluminense, 
a) dar  conta  do  acontecido,  disse  ao  publico:  <Âs  formulas 
representativas  poderão  talvez  continuar;  mas  se  a  vontade 
do  povo  for  dominada  pelo  terror,  a  nossa  liberdade  será 
reduzida  necessariamente  a  uma  mera  sombra».  Á  vista  do 
exposto,  era  portanto  evidente  que,  a  continuar  D.  Pedro  no 
sea  danmoso  systema  de  politica  hostil  ás  cortes,  e  a  não 
fazer  dos  seus  ministros  senão  instrumentos  dóceis  da  sua 
própria  vontade  e  caprichos,  uma  grave  crise  politica  se 
adiava  imminente  no  Brazil,  com  Ioda  a  probabilidade  de 
lhe  ser  funesta  na  primeira  occasião  opportuna,  que  foi  a 

da  noticia  da  revolução  franceza  dos  três  dias  de  julho  em 
Paris. 

Buscando  agora  approximar-nos  dos  factos  relativos  á 

^BBJjraçí),  interrompidos  pelo  que  acabámos  de  expor,  di- 

ranos  gae  o  marquez  de  Barbacena,  partido  de  Inglaterra 

para  o  Brazil  em  agosto  de  1829,  chegara  ao  Rio  de  Janeiro, 

«wno  já  notámos,  no  dia  16  de  outubro  do  mesmo  anno,  com 

a  nova  imperatriz  do  Brazil,  e  a  joven  rainha  D.  Maria  II,  e 

portanto  no  maior  auge  a  que  tinha  chegado  a  opposição  ao 

díado  ministério  de  José  Clemente  Pereira,  e  penhorado 

OMDo  por  outro  lado  D.  Pedro  se  mostrou  pelo  recemche- 

gado  marquez,  tendo  por  importantes  os  serviços  que  lhe 

prestara  na  escolha  e  arranjo  da  sua  nova  esposa,  accedeu 


oiSciaes  d'esta  natureza,  dizenda-^e,  que  «convindo  líqui- 
dar-se  quanto  antes  a  divida  de  Portugal,  contrabida  pelo 
tratado  de  29  de  agosto  de  4825,  e  sendo  necessário  para 
esse  íim  tomarem-se  primeiramente  as  contas  da  caixa  de 
Londres,  examinando  as  grandes  despezas  feitas  pelo  mar* 
quez  de  Barbacena,  tanto  com  a  rainha  fidelissima,  como  com 
os  emigrados  em  Inglaterra,  e  especialmente  com  o  casa- 
mento do  imperador,  não  podendo  estas  verificarem-se  legal- 
mente, exercendo  ao  mesmo  tempo  o  referido  marquez  o  lo- 
gar  de  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  fazenda, 
era  sua  magestade  imperial  servido  demittil-o  d'este  cargo.» 
O  marquez  de  Barbacena,  dando-se  por  gravemente  offen- 
dido  com  este  tão  inesperado  golpe,  que  tão  altamente  lhe 
manchava  a  reputação,  publicou  um  manifesto,  dirigido  ao 
visconde  de  Alcântara,  ministro  que  referendara  o  decreto, 
defendendo-se  da  accusação  das  grandes  despezas,  que  se 
lhe  attribuiam,  manifesto  em  que  também  misturou  alguns 
actos  secretos  da  vida  do  imperador  ^  O  marquez  dava  a  sua 
demissão  como  íilha  da  guerra  a  que  o  tinham  votado  os  au- 
licos,  e  favorecidos  pela  amisade  intima  do  imperador,  todos 
elles  seus  notórios  inimigos,  os  quaes  lhe  haviam  roubado  a 
confiança,  que  ao  mesmo  imperador  tinha  merecido.  Fazia, 
alem  d'isto  claras  e  manifestas  referencias  aos  intentos,  qae- 
havia  do  restabelecimento  do  governo  pessoal,  que  elle  ti- 
nha contrariado  quando  ministro.  Eis-aqui  portanto  posto- 
em  campo  novos  e  graves  motivos  de  grande  indisposiça 
da  parte  dos  brazileiros  contra  D.  Pedro. 

Foi  no  meio  destas  e  outras  que  taes  agitações,  que  ch^-^ 
garam  ao  Rio  de  Janeiro  as  noticias  da  famosa  revoluçã^i> 
dos  três  dias  de  julho  era  Paris.  Este  estrondoso  successí^^ 
que  abalou  toda  a  Europa,  foi  também  exaltar  no  Rio  de  Ja- 
neiro os  ânimos  dos  brazileiros  mais  pronunciados  a  favoi' 
da  politica  excessiva,  sendo  a  citada  revolução  por  elles 
saudada  como  uma  completa  victoria  da  liberdade  sobre  o 
despotismo  dos  reis,  e  o  ardente  fervor  dos  votados  ao  seu 

1  Citado  folheto  da  Exposição  commentada. 
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respectivo  regimen.  Festas  apparatosas  por  tal  motivo  se 
iiieram,  não  só  no  Rio,  mas  também  na  Bahia,  Pernambuco, 
Ibranbão,  Oiro  Preto  e  S.  Paulo.  Foi  n'esta  ultima  provín- 
cia onde  a  alegria  popular  tomou  um  tal  grau  de  exalta- 
^,  que  attingiu  as  raias  de  um  formal  motim  publico,  sol- 
tando-se  gritos  incendiários,  e  manifestos  insultos,  dirigidos 
eoDtra  as  auctoridades  na  noite  de  5  de  outubro.  Um  perió- 
dico havia  ali  com  o  titulo  de  Observador  constitucional^  redi- 
gido por  um  medico  italiano,  denominado  Badaró,  e  estabe- 
lecido n'aquella  província,  que  tomou  a  seu  cargo  criticar 
desabrido  com  toda  a  energia  e  força  os  actos  do  ouvidor  da 
comarca,  destinado  a  reprimir  a  desordem  dos  festejos,  se- 
guiodo-se  a  isto  ser  elle  Badaró  gravemente  ferido  com  um 
Éro,  ao  sair  da  sua  casa  na  noite  de  20  de  novembro,  feri- 
meoto  de  que  lhe  resultou  a  morte,  pronunciando  ao  expi- 
rar as  palavras :  morre  um  liberal,  mas  não  morre  a  liber- 
doífc.  Este  fkcto,  attribuido  ao  ouvidor,  exaltou  por  tal  modo 
os  ânimos  contra  elle,  que  teve  de  ser  preso,  e  remettido 
para  o  Rio  de  Janeiro,  como  meio  de  se  reprimirem  os  tu- 
multos, e  clamorosos  brados  populares.  O  jornalismo  da  ca- 
pital também  marchava  debaixo  de  idéas  revolucionarias, 
sobretudo  o  denominado  Reptiblico,  que  sem  pejo  advogava 
as  mais  exaltadas  doutrinas  politicas,  misturando  de  involta 
comellas  atrozes  injurias  e  diffamaçôes  calumniosas  contra 
o^mprio  D.  Pedro,  os  seus  ministros  e  conselheiros.  A  pa- 
líTO  ftkração  continuou  portanto  a  ter-se  por  bandeira 
politica  Qitre  os  exaltados,  e  sobretudo  em  Minas  Geraes, 
<te  gae  resultou  tomar  o  imperador  a  resolução  de  se  dirigir 
^  ella,  como  praticou  no  dia  30  de  dezembro,  levando  com- 
sigo  a  imperatriz,  e  o  ministro  do  império,  a  par  de  um  nu- 
meroso séquito. 

O  acolhimento  que  lá  se  lhe  fez  ficou  muito  abaixo  dos  seus 
tejos,  o  que  o  levou  a  passar  d'esta  província  para  a  do 
Oiro  Preto,  d'onde  dirigiu  uma  proclamação  aos  mineiros 
ífi  data  de  22  de  fevereiro  de  1831,  na  qual  lhes  dizia: 
*E  esta  a  segunda  vez  que  tenho  o  prazer  de  me  achar  en- 
tre vós;  é  esta  a  segunda  vez  que  o  amor  que  consagro  ao 
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Brazil,  aqui  me  conduz.  Mineiros I  Não  me  dirigirei  somente 
a  vós,  o  interesse  é  geral.  Eu  fallo  portanto  com  todos  os 
brazileiros.  Existe  um  partido  desorganisador,  que  aprovei- 
tando-se  das  circumstancias  peculiares  da  França,  pretende 
illudir-vos  com  invectivas  contra  a  minha  inviolável  e  sa- 
grada pessoa,  e  contra  o  governo,  a  fim  de  representar  no 
Brazil  scenas  de  horror,  cobrindo-o  de  luto,  com  intento  de 
impolgarem  empregos,  e  saciarem  vinganças  e  paixões  par- 
ticulares, a  despeito  do  bem  da  pátria,  a  que  não  attèndem 
aquelles,  que  têem  traçado  o  plano  revolucionário.  Escrevem 
sem  rebuço,  e  concitam  os  povos  á  federaçãOj  e  cuidam  sal- 
var-se  d'este  crime  com  o  artigo  174.®  da  lei  fundamental 
que  nos  rege,  quando  este  artigo  não  permitte  alteração  ai- 
guma  no  essencial  da  mesma  lei.  Haverá  attentado  maior 
contra  a  constituição,  que  jurámos  defender  e  sustentar,  do 

que  pretender  alteral-a  na  sua  essência? 

Não  vos  deixeis  illudir  por  doutrinas,  que  tanto  tem  de  se- 
ductoras,  quanto  de  perniciosas.  Elias  só  podem  concorrer 
para  a  vossa  perdição  e  do  Brazil,  e  nunca  para  vossa  felici- 
dade. Ajudae-me  a  sustentar  a  constituição  tal  qual  existe, 
e  nós  jurámos.  Conto  comvosco.  Contae  commigo.»  Simi- 
Ihante  proclamação  produziu  no  publico  um  eíTeito  inteira- 
mente contrario  ao  que  com  ella  D.  Pedro  buscara  colher, 
de  que  resultou  voltar  para  a  capital  no  dia  H  de  março 
triste,  abatido  de  animo  e  pouco  conversador,  encerran- 
do-se  de  coração  opprimido  no  palácio  de  S.  Christovão. 
Nas  noites  de  12,  13  e  14  tiveram  logar  os  festejos  e  illurai- 
nações,  destinadas  a  solemnisar  a  sua  chegada  ao  Rio;  mas 
nas  duas  ultimas  noites  houve  por  parte  dos  seus  partidá- 
rios, entre  os  quaes  figuravam  geralmente  os  portuguezes, 
alguns  que  se  abalançaram  a  apedrejar  as  casas  dos  libe- 
raes,  que  não  estavam  illuminadas,  e  particularmente  a  do 
deputado  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  redactor  do  já  citado 
periódico,  Aurora  Fluminense, 

Foi  no  dia  15  do  citado  raez  de  março  que  D.  Pedro  fez 
a  sua  entrada  solemne  na  capital  do  Brazil,  sendo  enthusias- 
ticamente  saudado  pelos  portuguezes,  e  friamente  recebido 
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pelos  brazileiros.  No  mesmo  dia  i5  a  senador  Nicolau  Pereira 
de  Campos  Vergueiro,  e  mais  vinte  e  cinco  deputados,  que 
se  adiavam  na  mesma  capital,  reuniram-se,  e  deliberaram 
representar  contra  os  attentados  impunes,  e  attribuidos  aos 
porluguezes  nas  noites  de  i3  e  i4  de  março,  pedindo-se  o 
castigo  dos  culpados.  Redigida  a  respectiva  representação 
pelo  já  citado  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  foi  pelos  signatá- 
rios entregue  no  dia  17  ao  visconde  de  Alcântara,  ministro 
da  iustiça.  A  situação  politica  do  Rio  de  Janeiro  tomou  desde 
eh     nm  aspecto  bastantemente  grave  e  ameaçador,  e  para 
o  coijj      ^  tomou  D.  Pedro  a  resolução  de  demittir  o  minis- 
tério no        20,  passando  para  o  seguinte  somente  dois 
membros  a     ^,  que  foram  António  Francisco  de  Paula  e 
HoUanda  Cavalcanti,  e  Francisco  Carneiro  de  Campos,  en- 
trando de  novo  para  a  marinha  o  general  José  Manuel  de 
Almeida,  para  a  guerra  o  general  José  Manuel  de  Moraes, 
para  a  pasta  do  império  o  visconde  de  Goyanna,  e  para  a  da 
justiça  Manuel  José  de  Sousa  França.  Pela  sua  parte  os  libe- 
raes  moderados,  posto  que  este  ministério  fosse  em  geral 
tirado  de  fora  das  cortes,  deram-se  por  contentes  com  elle, 
o  que  todavia  não  embaraçou  que  os  mais  exaltados  tomas- 
sem a  empreza  de  insubordinar  a  tropa,  o  que  lhes  iião  foi 
difficil  conseguir,  chegando  a  lavrar  o  contagio  revolucioná- 
rio alè  mesmo  no  próprio  batalhão  do  imperador.  Numero- 
sos officiaes  generaes  e  superiores  francamente  se  mostra- 
wm,  ou  descontes  com  o  novo  governo,  ou  se  declararam 
neutraes,  sobre  o  que  podesse  succeder.  Centenas  de  popu- 
lares com  reconhecidos  chefes  à  sua  frente,  dirigindo-se  aos 
qnarteis  da  tropa,  fallavam  abertamente  aos  soldados,  sem 
?De  a  policia  os  embaraçasse,  nem  o  governo  desse  a  mais 
pequena  providencia. 

O  próprio  D.  Pedro  era  sabedor  de  tudo,  e  vendo  que 
«revolução  estava  próxima  a  rebentar  ostentosa,  nenhuma 
providencia  tomou  para  reprimir  factos  tão  altamente  con- 
demnaveis.  No  dia  25  apresentou-se  na  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula  para  assistir  a  um  Te  Deum,  que  os  liberaes  man- 
davam cdebrar  em  acção  de  graças  pelo  anniversario  do 
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joramento  da  constituição.  Todavia  nem  uma  só  voz  o  san^ 
dou  á  sua  chegada.  Ao  sair  da  festa  alas  de  povo  o  aper- 
taram, e  quando  ao  montar  a  cavallo  um  exaltado  lhe  gii* 
tou  de  perto,  viva  o  imperador,  eraquanto  constUucional, 
elle  serenamente  lhe  respondeu,  fui,  sou,  e  serei  sempre 
constitucional.  Já  tinha  dado  de  rédea  ao  cavallo  em  que 
montava,  quando  mn  outro  grito  lhe  soou  aos  ouvidos  de; 
vioa  D,  Pedro  II,  e  elle  sorrindo-se  lhe  deu  em/ resposta, 
ainda  é  muito  creança  *.  Os  dias  passavam-se  sinistros,  caF- 
regados  de  sombrias  apprehensões;  as  circumstancias  toiv 
navam-se  cada  vez  mais  criticas,  os  novos  ministros,  ape- 
sar de  algumas  providencias  que  tomaram,  pareciam  tibios, 
ou  coactos,  tornando-se  portanto  cada  vez  mais  ameaçadora 
a  preponderante  attitude,  tomada  pelos  liberaes  iBxaltados. 
Vendo  pois  o  imperador  a  indolência  dos  seus  ditos  minis- 
tros, decidiu-se  a  demittil-os  no  dia  5  de  abril;  mas  em  vez 
dte  tirar  os  que  tinha  a  nomear  dos  chefes  do  partido  des^ 
contente,  foi  buscal-os  ao  senado,  d'onde  tirou  seis  dos  scts 
membros,  já  por  vezes  ministros,  e  todos  elles  impopulares^ 
o  que  fez  crer  em  planos  de  reacção  ante-liberal. 

No  dia  6  de  abril  a  noticia,  que  correu  de  um  similhante 
ministério,  foi  um  toque  de  rebate  para  a  revolta  de  que  a 
tropa  se  achava  já  contagiada.  Ao  meio  dia  começaram-se  a 
reunir  no  campo  de  Santa  Anna,  ou  Praça  da  Acclamaçlo; 
grupos  de  paizanos,  agitados  por  violentos  discursos  de 
exaltadissimos  tribunos.  Ao  anoitecer  a  reunião  era  já  nu*- 
merosissima,  e  o  povo  reclamava  em  altas  vozes  a  reinte*- 
gração  do  ministério  demittido,  e  que  havia  sido  organisado 
no  dia  20  de  março,  como  acima  vimos.  Pela  sua  parte  o 
ministério  senatorial  nenhuma  providencia  tinha  tomado^ 
proporcionando  pela  sua  inércia  a  grande  reunião  do  povd 
no  citado  campo  de  Santa  Anna,  onde  uns  propunham,  que 
se  atacassem  os  depósitos,  e  se  munissem  de  espingai^- 
dis,  e  outros  que  se  marchasse  direito  contra  os  paços  de 
S.  Christiovão,  para  arrancar  a  coroa  da  cabeça  ao  impera*- 

1  Anno  biog^yiphico  brasileiro  de  Joaquim  Manuel  de  Mkcedo. 
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áfír.  A  final  assentou-se  em  se  chamarem  os  juizes  de  paz 
às  differentes  parocbias  da  cidade,  para  se  regularisar  a 
nardia  do  qae  em  taes  circunstancias  se  tinfaa  de  fazer. 
Tendo-se  pelas  seis  horas  da  tarde  reunido  três  dos  citados 
juizes  de  paz,  dirigiram-se  para  S.  Christovão,  onde  se 
ipresentaram  ao  imperador,  pedindo-Ihe  a  demissão  do  re- 
cente ministério,  exigência  a  que  elle  se  negou,  assegurando 
qae  era  constitucional,  e  que  nada  mais  fazia  do  que  usar  da 
prerogatiya,  qae  a  constituição  lhe  dava  da  livre  nomeação 
4e  seus  ministros. 

Tendo-lhe  pelas  oito  horas  da  noite  ido  levar  o  briga- 
éekt),  commandante  das  armas,  a  notícia  do  grave  estado 
das  cousas,  e  do  pronunciamento  do  povo,  D.  Pedro  n3o 
se  abalou,  mantendo-se  firme  era  conservar  o  ministério 
qae  nomeara.  Das  dez  horas  da  noite  por  diante  os  cor- 
pos da  guarnição  da  capital  foram  marchando  para  o  campo 
éo  ajuntamento,  e  fraternisando  com  o  povo,  que  n'elle 
se  achava.  Nova  participação  foi  mandada  ao  imperador 
desta  ultima  circumstancia,  rogando-lhe  o  general  das  ar- 
mas, que  cedesse  ás  exigências  do  povo,  mas  elle  franca* 
mente  declarou,  que  o  mesmo  ministério  de  20  de  março  de 
fíwma  alguma  o  reintegraria,  por  entender  ser  isso  contra 
a  saa  honra,  e  contra  a  constituição,  preferindo  antes  abdi- 
car, 00  morrer,  do  que  annuir  a  tal.  Seguiu-se  a  isto  reti- 
nr-seD.  Pedro  por  alguns  minutos,  e  voltando  commovido, 
crtreçm  ao  major,  que  lhe  levara  as  ultimas  noticias,  um 
P^pel,  fondo-lhe :  a^ui  tem  a  minha  abdicação.  Estimo  que 
^í(>m  filizes.  Eu  retiro-me  para  a  Europa,  e  deixo  um  paiz 
çue  sempre  amei,  e  ainda  amo.  Eram  por  então  duas  horas 
dâmadragada  do  dia  7  de  abril.  O  major  a  quem  foi  entre- 
JW  o  papel  leu  n'elle  o  seguinte :  Usando  do  direito  que  a 
tfm^uição  me  concede,  declaro  que  hei' mui  voluntariamente 
^Meado  na  pessoa  de  meu  muito  amado  e  prezado  filho,  o  se^ 
•fcw  A  Pedro  de  Alcântara.  Boa  Vista,  7  de  abril  de  1831. 
Tio  precipitado  e  confaso  foi  este  acto  do  imperador,  que 
Hem  ao  menos  declarou  o  objecto  que  abdicava. 
Ao  correr  no  paço  a  noticia  d'esta  tão  inesperada  resoluçSo 
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de  D.  Pedro  ouviram-se  gritos  e  prantos  dos  seus  creados. 
Ápparecendo  de  novo  aos  seus  ministros,  acompanhado  da 
imperatriz,  debulhada  em  lagrimas,  e  annuindo  ao  pedido, 
que  os  referidos  ministros  lhe  fizeram  de  os  demittir,  man- 
dou para  este  fim  lavrar  os  respectivos  decretos,  a  que  se 
seguiu  despedir-se  d'elles,  e  das  mais  pessoas  que  presentes 
se  achavam,  e  recolher-se  com  a  imperatriz  ao  interior  dos 
seus  aposentos.  Ao  romper  do  dia  levaram-lhe  a  S.  Christo- 
vâo  o  aviso,  de  que  se  achavam  no  cães  à  espera  das  suas 
ordens  os  escaleres  da  nau  ingleza  Warspite.  Não  tardaram 
a  apparecer  no  paço  os  ministros  de  França  e  de  Inglaterra. 
Foi  então  que  D.  Pedro  com  a  imperatriz  D.  Amélia  deixa- 
ram para  sempre  os  paços  de  S.  Christovão;  e  sendo  acompa- 
nhados pelos  dois  citados  ministros,  pela  rainha  D.  Maria  II, 
pelo  marquez  e  marqueza  de  Loulé,  pelo  duque  de  Leuchtem- 
berg,  e  por  vários  dos  seus  creados,  entraram  nas  suas  car- 
ruagens, d'onde  se  passaram  para  os  escaleres  britannicos, 
que  de  prompto  os  levaram  para  bordo  da  referida  naa 
Warspite.  No  campo  de  Santa  Anna  ninguém  contava  com 
similhante  desfecho,  que  aliás  foi  de  prompto  apoiado  pelas 
acclamaçôes  e  vivas  a  D.  Pedro  II,  que  apenas  contava  por 
então  pouco  mais  de  cinco  annos  de  idade.  Reunidos  na  sah 
do  senado  cincoenta  e  dois  deputados  e  senadores,  reunião 
para  que  foi  eleito  presidente  o  marquez  de  Caravellas,  re- 
solveram nomear  uma  regência  provisória  de  três  membros, 
que  tomasse  conta  do  governo,  em  nome  do  novo  impera- 
dor, até  á  completa  reunião  das  cortes.  Foi  o  marquez  de 
Inhambupe  o  que  referendou  os  decretos  dos  ministros  de- 
mittidos  pelo  imperador  no  dia  S  de  abril. 

No  dia  8  approvou-se  e  publicou-se  um  manifesto  ao 
povo,  redigido  por  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  dando- 
Ihe  a  noticia  a  elle*  e  á  tropa  dos  acontecimentos,  e  pe- 
dindo-lhes  que  confiassem  na  regência  provisória,  instal- 
lada  em  nome  do  imperador  menor.  De  bordo  da  nau 
Warspite  escreveu  D.  Pedro  no  mesmo  dia  8  aos  senado- 
res e  deputados  uma  carta,  participando-lhes  haver  nomea- 
do para  tutor  de  seus  filhos  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
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« 

Sflra  ^  por  decreto  do  dia  6.  Por  três  dias  se  conservou 
D.  Pedro  a  bordo  da  nau  Warspiíe,  emquanto  se  aprompta- 
nm  os  navios,  que  o  deviam  conduzir  para  a  Europa,  mos- 
Irando-se  satisfeito,  por  ver  que  seu  filho  era  aceito  por  todos 
osbrazileiros  como  seu  successor  na  coroa  que  abdicara,  não 
tendo  séquito  algum  o  partido  da  federação.  Ao  quarto  dia 
passou-se  com  a  imperatriz  e  o  duque  de  Leuchtemberg  para 
bordo  da  fragata  ingleza  Volage,  e  a  rainha  D.  Maria  II,  com 
omarquez  e  marqueza  de  Loulé  para  bordo  da  fragata  fran- 
ceza  La  Seine.  No 'dia  13  de  abril  levantaram  ferro  as  duas 
eitadas  fragatas,  e  desfraldando  as  velas,  bafejadas  por  uma 
branda  e  suave  aragem,  foram-se  dirigindo  para  a  barra,  e 
de  lá  se  embrenharam  pelo  vasto  atlântico  em  direcção  para 
aEnropa/D.  Pedro,  indo  no  dia  30  de  maio  tocar  no  Fayal, 
como  já  vimos,  passou  no  dia  9  do  seguinte  mez  de  junho  em 
frente  de  Falmoulh,  e  foi  no  dia  12  desembarcar  em  Cher- 
bonrg,  o  que  a  rainha  sua  filha  D.  Maria  II  só  no  dia  14  de 
jnlho  igualmente  fez  em  Brest,  a  cujo  porto  a  levou  a  fragata 
franceza  La  Sdne.  A  sua  viagem  foi  de  92  dias,  sendo  a  re- 
ferida fragata  obrigada  a  arribar  a  Goréa,  para  fazer  agua- 
da; o  seu  desembarque  effeituou-se  no  mesmo  dia  44  pelas 
oito  horas  da  tarde,  indo  alojar-se  no  hotel  da  prefeitura, 
qae  lhe  estava  de  antemão  preparado.  D.  Pedro  dirigiu-se 
de  França  para  Inglaterra  no  dia  20  do  citado  mez  de  junho, 
ceando  no  dia  26  a  Londres. 

Parece-nos  dever  aqui  entrar  na  averiguação  de  um  im- 
portante ponto  da  historia  contemporânea,  tal  como  o  de 
saber  quaes  as  intenções  de  que  elle  vinha  possuído,  quanto 
M  papel  que  na  sua  nova  situação  politica  tinha  a  fazer 
Qos;iegocios  de  sua  filha,  pois  que  uns  dos  emigrados, 
querendo  exaltal-o,  o  davam  como  tendo  chegado  à  Eu- 
nipa,  resolvido  inteiramente  a  não  tomar  n'elles  parte 
^?a,  querendo  passar  o  resto  dos  seus  dias  em  vida 
privada,  ao  passo  que  outros  o  apresentavam  como  pre- 
tendendo assumir  novamente  a  coroa  de  Portugal,  cousa  a 

^  Veja  esta  carta  no  documento  n.*"  230. 
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que  os  d'esta  opinião  oppunbam  a  mais  formal  resistência; 
Gomo  órgão  do  dizer  dos  primeiros  achámos  publioadt 
n'um  escripto  do  tempo  ^  o  seguinte :  cEsta  inesperada,  ( 
quasi  que  milagrosa  vinda,  restituiu  as  esperanças  aos  infé 
lizes  proscriptos,  e  um  novo  futuro,  um  futuro  lisonjeiro^  ai 
lhes  desdobrou  diante  dos  olhos,  ainda  ha  pouco  lacrimosoA 
Porém  desde  logo  se  espalhou  a  noticia  de  que  D.  Pedras 
desgostoso  da  vida  publica,  tinha  intenção  de  dirigir-se  i 
Munich  com  sua  esposa,  para  ali  viver  como  particular,  re- 
tirado dos  negócios  e  no  remanso  da  paz,  que  mais  que  todo 
elle  ambicionava,  desgostoso  da  ingratidão,  que  com  elle  h» 
viam  tido  os  brazileiros,  e  já  agora  resolvido  a  não  fazer 
mais  ingratos. 

«Esta  noticia  foi  um  golpe  aSlictíssimo  para  quantos  po^ 
tugnezes  tinham  um  coração  patriota,  e  para  quantos  na 
vinda  do  príncipe  haviam  baseado  esperanças,  que  esta 
sua  resolução  ia  dissipar  como  o  fiuno.  José  da  Silva  GsF 
valho  foi  o  primeiro,  ou  um  dos  primeiros  que  soube  tfeste 
acontecimento,  e  apressou-se  a  escrever  ao  encarregado 
de  negócios  da  regência  da  Terceira  em  Londres,  e  a  ptí» 
dir  ao  conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva,  seu  mip 
particular,  que  partisse  logo  para  Cherbourg,  a  fim  de 
expor  a  D.  Pedro  em  todos  os  seus  detalhes  a  historia  de 
desgraçado  Portugal,  e  mostrar-lhe  que  a  sua  honra  estafa 
empenhada  em  libertar  do  jugo  do  mais  atroz  despotismo  a 
sua  pátria,  e  em  reivindicar  os  direitos  de  sua  filha,  tão  pe^ 
fldamente  postergados.  Ainda  não  parou  aqui;  escrevea 
uma  carta  ao  conselheiro  Gomes,  para  este  a  communic» 
ao  imperador,  na  qual  provava  quanto  seria  glorioso  parai 
príncipe  o  ir  restaurar  a  liberdade,  que  elle  próprio  ham 
dado,  e  ser  o  capitão  da  empreza,  que  se  propimha  combater 
contra  a  tyrannia  de  D.  Miguel,  e  pela  coroa  de  D.  Maria  B. 
D.  Pedro  era  de  si  generoso,  estas  expressões,  que  sua  » 
posa  reforçava  com  mais  rasões,  calaram-lhe  no  animo»,  e  lai 

1  Historia  de  Portugal  de  José  Maria  de  Sousa  Monteiro,  rol.  rr 
pag.  ili  a  ii3. 
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JDpressão  lhe  fizeram,  que,  abandonando  os  seus  primeiros 
fFojecios,  sacrificando  á  gloria  a  paz  e  a  tranquillidade,  que 
asperava  gosar  no  futuro,  poz-se  a  caminho  para  Londres> 
(fmio  oito  dias  antes  ainda  nao  eram  passados.  Apenas 
Aegon  áquella  cidade  concedeu  uma  audiência  a  Silva  Car- 
lalho,  a  quem  disse:  aqui  estou  prompto,  metíamos  hom- 
km  á  empreza;  e  juntos  tiveram  uma  conversação,  no  fim 
àqnal  D.  Pedro  ficou  muito  amigo  de  Carvalho.» 

O  mesmo  escripto  a  que  acima  nos  referimos  traz  tam- 
keni  a  pag.  439  uma  nota,  que  diz  tirada  de  umas  Memorias 
fÊtditas  sobre  a  guerra  da  restauração,  sem  nos  dizer  quem 
seja  o  seu  anctor,  provavelmente  algum  membro,  mais  ou 
menos  conspícuo  da  respeitável  e  omnipotente  maçonaria, 
nota  que  é  assim  concebida.  «Não  só  em  Falmouth  (mas  já 
00  Brazil  o  tinha  feito),  declarou  o  imperador,  que  a  sua  in- 
tenção era  fixar  a  sua  residência,  e  viver  como  lavrador  em 
Munich,  e  não  tomar  parte  alguma  activa  nos  negócios  de 
Portugal,  de  que  só  tinha  a  resolução  de  occupar-se  diplo^ 
nalicamente.  Logo  que  esta  resolução  foi  conhecida,  Silva 
Camlho  com  o  visconde  da  Carreira  trataram  do  modo  por 
qne  o  imperador  seria  recebido  em  Londres,  caso  que  an* 
Bnisse  ás  supplicas,  que  por  órgão  dos  seus  dois  camaristas, 
Francisco  Gomes,  e  João  da  Rocha,  lhe  tinham  feito  aquelles 
dois  portuguezes.  Na  carta  que  Carvalho  dirigiu  ao  impera*- 
*>r,mdstrava-lhe  elle  que  os  deveres  de  honra  e  de  pae,  bem 

^ino  os  interesses  de  sua  casa,  o  obrigavam  a  vir  a  Portu- 
?2i;  qae  alem  d'isso  corria  um  grande  risco  em  passar  o 
8heno,  pois  nunca  mais  voltaria  ao  meio-dia,  se  chegasse  a 
passar  ao  norte  da  Europa.  Estas  reflexões  tiveram  tanto 
P680  no  entendimento  de  D.  Pedro,  que  mudou  logo  de 
Vioião,  e  voltou  a  Londres  só,  deixando  a  sua  familia  em 
Cherbora^g.  Apenas  chegou,  Silva  Carvalho  e  o  visconde  da 
&rreira  pintaram-lhe  mais  ao  vivo  tudo  o  que  elle  tinha  a 
operar,  esposando  a  causa  de  sua  filha;  cuidaram  depois 
^  que  o  duque  de  Bragança  fosse  rodeado  dos  prmcipaes 
''wnensd^estado  da  Inglaterra,  para  reforçarem  os  conselhos, 
^  lhe  eram^  dados;  e  influiram  na  imprensa  Uberal  para 
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que  os  coadjuvasse.  Qualquer  que  fosse  o  motivo,  o  impe- 
rador resolveu-se  a  ir  buscar  a  sua  família,  e  fixou  a  sua  re- 
sidencia  em  Inglaterra.  Emquanto  se  demorou  em  Londres 
os  seus  esforços  foram  lodos  dirigidos  a  haver  meios  e  gente, 
para  que  da  Terceira  viessem  a  Portugal.  As  tentativas  de 
dinheiro  falharam  até  certo  ponto,  porque  a  negociaQiQ 
para  um  empréstimo  com  mr.  Ardouin  teve  de  ser  iui&t- 
rompida ;  mas  tornou-se  a  entabolar  com  successo  por  inte^ 
venção  dos  srs.  Mendizabal,  Silva  Carvalho,  e  barão  de  La- 
gos, que  conseguiram  realisar  o  primeiro  empréstimo  em 
23  de  setembro  de  1831,  o  qual  foi  sanccionado  logo  depois 
em  Paris  pelo  imperador,  na  qualidade  de  tutor  de  sua  filha; 
na  mesma  occasiao  nomeou  elle  uma  commiss3o  de  apres- 
tos, composta  dos  srs.  Manuel  Gonçalves  de  Miranda,  sir 
Jorge  Rose  Sartorius,  e  João  Alvares  y  Mendizabal,  os  quaei ! 
foram  encarregados  de  apromptar  marinha  e  tropa,  parai 
expedição  de  Portugal.  Esta  commissão  existiu  até  Ads  de 
janeiro  de  1832.» 

Para  completar  o  que  temos  a  dizer  sobre  a  crença  de 
que  D.  Pedro  só  pelos  rogos,  que  se  lhe  dirigiram,  é  que  í8 
resolveu  a  fazer  o  papel,  que  fez  na  defeza  da  causa  dc 
sua  filha,  passaremos  a  transcrever  agora  n'este  legara 
nota,  que  o  fallecido  duque  de  Palmella  fez,  com  relação  a 
pag.  382,  lin.  8  do  vol.  i,  da  nossa  Historia  do  Cerco  áú 
Porto y  onde  se  dizia:  chamou-se  da  Terceira  para  LonM 
o  duque  de  Paluiella,  convidando-se  tambetn  a  irem  de  Franfi 
para  aquella  cidade  o  notório  Cândido  José  Xavier,  e  Jcà 
Mouzinho  da  Silveira:  esta  escolha  acabou  de  pór  cumulo  ú 
tudo  quanto  era  capaz  de  mover  o  descontentamento  geral' 
O  duque  na  sua  nota  n.*"  23  trata  d'este  assumpto,  e  por  issí 
a  vamos  transcrever,  sendo  do  teor  seguinte:  «Não  pode 
mos  suppor,  nem  em  verdade  é  intenção  do  auctor  insinuar 
que  esse  descontentamento  procedeu  do  chamamento  d( 
marquez,  pois  que  prescindindo  de  quaesquer  outras  ra 
soes,  nada  havia  mais  natural  n'aquelle  tempo  do  que  dese 
jar  o  senhor  D.  Pedro  obter  todas  as  informações  necessa 
rias  do  presidente  da  regência  da  Terceira  (chamando-o  par 
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jBiio  de  si).  É  certo  porém  que  nenhuma  outra  escolha^ 
folquer  que  ella  fosse,  poderia  ter  contentado  o  partido  in- 
foieto  e  exaltado  da  emigração.  A  irreflexâo  apaixonada  de 
águDS  d'estes  homens,  aliás  não  destituídos  de  talento,  nem 
k  patriotismo,  levou-os  n'essa  epocha  a  conceber  injustas 
suspeitas  contra  o  mesmo  senhor  D.  Pedro,  e  a  praticarem 
fiantos  esforços  d'elles  dependiam,  para  o  desgostarem  da 
onpreza  a  que  elle  se  dispunha. 
«Felizmente  para  elles,  e  para  todos  foram  baldados  es- 
$es  esforços  com  grande*  satisfação  da  maioria  dos  emigra- 
dos, e  muito  especialmente  dos  que  se  achavam  nos  Açores, 
qoe,  melhor  do  que  os  escriptores  de  folhetos  em  França 
e  em  Inglaterra,  avaUavam  a  sua  posição,  e  reconheciam  a 
ànmensa  vantagem,  que  lhes  resultaria  de  terem  por  chefe 
nm  príncipe,  e  esse  príncipe  o  próprio  pae  da  rainha. 
Afirmámos  que  o  senhor  D.  Pedro  foi  calumniado,  quando 
se  lhe  atlribuiu  o  pensamento  de  reassumir  a  coroa  de 
Portngal,  e  aíDrmâmos  mais,  porque  assim  nos  consta  com 
certeza,  que  foram  necessárias  as  solicitações,  apresenta- 
dis  em  nome  da  regência  e  dos  emigrados,  e  foi  neces- 
sário mais,  que  estas  solicitações  fossem  apoiadas  pelos 
heróicos  conselhos  da  imperatriz  Amélia,  para  que  o  se- 
nhor D.  Pedro  declarasse  ao  marquez  de  Palmella,  que 
«prestaria  a  assumir  a  auctoridade  e  o  titulo  de  regente. 
Omaqaez  de  Rezende,  de  cujos  serviços  à  causa  da  se- 
nhora D.  Maria  II  já  tivemos  occasião  de  fazer  honrosa 
meoçio,  eontinuou  a  prestal-os  n'este  lance,  e  foi  a  pessoa 
eocairegada  de  annuncíar  ao  marquez  de  Palmella  a  indi- 
cada resolução.  Todos  os  boatos,  que  no  mesmo  artigo  se 
referem,  acerca  de  uma  reunião,  que  tivera  logar  em  casa 
4)  príncipe  de  Talleyrand,  etc,  não  merecem  o  menor  cre- 
dito, assim  como  a  balela  publicada  no  Couricr,  de  que  o 
senhor  D.  Pedro  possuía  uma  fortuna  de  12  milhões,  sem  se 
designar  em  que  moeda.  O  testamento  do  senhor  D.  Pedro, 
e  a  honrosa  pobreza  em  que  morreu  deviam  ter  dissuadido 
oaactor  de  admittir  uma  invenção  tão  absurda.  Não  julga- 
mos que  mereça  observação  alguma  a  supposição  a  pag.  387 


britanníca  para  o  imperador,  exprimindo  o  sentimento  d'el- 
rei,  por-dever  deferir  a  recepção  de  sua  magestade  imperial 
até  ao  dia  29,  em  ras3o  de  se  achar  ausente  emWindsor, 
fixando  a  dita  recepção  para  as  duas  horas  da  tarde  d'aqaelle 
dia  no  palácio  de  S.  James,  e  convidando  a  sua  magestade 
imperial  para  assistir  a  um  concerto  na  mesma  noite,  a  mn 
baile  no  dia  30,  e  a  um  jantar  no  dia  i  do  corrente.  Darei  a 
V.  ex.^  uma  summaria  conta  do  que  se  passou  na  primeira 
entrevista  das  duas  altas  personagens,  bem  como  do  que 
lord  Palmerston  e  lord  Grey  disseram  ao  marquez  de  Re- 
zende, segundo  a  narração  d'este  ultimo. 

«El-rei  recebeu  primeiramente  o  imperador  no  seu  ga- 
binete particular,  e  depois  dos  primeiros  comprimentos, 
tendo-se  retirado  as  demais  pessoas,  ficaram  ambos  sós 
conversando  por  bastante  tempo.  Esgotada  que  foi  a  maté- 
ria dos  comprimentos,  e  da  conversa  trivial  em  taes  occa- 
siões,  o  imperador  passou  a  fallar  no  negocio  de  sua  filha, 
.dizendo  que  bem  sabia  nao  íever  romper  d'este  modo  por 
todas  as  formalidades,  tratando  logo  de  matérias  de  inte- 
resse, quando  apenas  via  a  sua  magestade  brítannica  pela 
vez  primeira;  mas  que  o  amor  de  pae  o  forçava  a  não  atten- 
der  a  outras  considerações,  e  que  esperava  que  sua  mages- 
tade desculpasse  a  sua  precipitação.  Que  os  negócios  de 
Portugal  eram  só  da  competência  da  Inglaterra,  e  que  só 
com  ella  deviam  ser  concluídos;  que  não  se  precisava  de 
apoio  directo  e  material,  para  derribar  o  usurpador  do  thro- 

quando  a  todo  o  transe  tomou  a  si  levar  a  effeito  a  independência  do 
Brazil,  para  d^elle  se  constituir  soberano.  O  que  se  ié  no  supracitado 
officio  do  conde  da  Carreira,  e  a  promptidáo  com  que  accedeu  a  collo- 
car-se  á  frente  da  causa  de  sua  filha,  por  effeito  das  rogativas,  que  pára 
isso  lhe  fizeram,  sSo  as  causas  que  nos  auctorisam  a  emittir  o  juizo  que 
fazemos,  o  qual  náo  contraria  formalmente  o  que  d'elie  D.  Pedro  se  diz, 
quanto  ao  desgosto  da  vida  publica  com  que  saiu  do  Brazil,  e  á  sua 
allegada  intenção  de  ir  viver  em  Munich  como  simples  particular.  O  que 
decididamente  náo  acreditámos,  é  que  elle  dissesse  tal  cousa  em  boa  fé, 
e  com  o  firme  propósito  de  o  levar  a  effeito,  admittindo  somente  que, 
se  o  disse,  foi  só  com  o  receio  de  náo  ser  bem  aceito  pelos  emigiados, 
como  acima  dizemos. 
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»;  mas  sómeDte  do  apoio  moral,  e  que  a  Inglaterra  4ÍDha 
fora  boa  occasião  de  prestar  esse  poderoso  auxilio,  man- 
boílo  vir  a  rainha  de  Cherbourg  para  Londres  em  vasos 
è  guerra  inglezes,  e  indo  sua  magestade  hospedar-se  no 
pdacio  de  sua  magestade  britannica,  e  no  quarto  mesmo  da 
nioha  Adelaide,  onde  flcaria  somente  emquanto  o  impera- 
ÍDT  fosse  a  Munich  levar  a  imperatriz,  que  ali  deve  ter  o 
1»  bom  sacc^sso.  Emfim  sua  magestade  imperial  declarou 
liejà  agora  nada  queria,  nem  pretendia  para  si;  mas  que 
ia  sua  qualidade  de  pae  e  tutor  faria  todos  os  esforços,  para 
oUocar  sua  augusta  filha  no  throno  que  lhe  pertencia.  El- 
ei  ouviu  com  attençao  o  que  lhe  disse  o  senhor  D.  Pedro, 
orrindo  de  quando  em  quando  pela  franqueza  e  desemba- 
lo com  que  elle  se  exprimia;  porém  não  se  abalançou  a 
wleatear  uma  opinião  decidida,  e  limitou-se  a  dizer  que  se 
ichava  animado  dos  melhores  desejos,  e  da  esperança  de 
joetudo  se  terminasse  fehzmente! 

tO  marquez  de  Rezende  fez  a  lord  Palmerston  a  exposi- 
ção (los  motivos  da  viagem  do  imperador,  e  das  rasões  que 
o  impediram  contra  sua  vontade  de  desembarcar  logo  em 
Inglaterra.  Disse-lhe  que  o  senhor  D.  Pedro  estava  na  firme 
rmlução  de  colhcar  a  rainha  sua  filha  sobre  o  throno  de 
Portugal;  mas  que  o  não  faria  sem  ir  de  accordo  com  este 
governo,  e  sem  ser  por  elle  apoiado,  pois  que  mesmo 
Vando  fosse  possivel  conseguir  aquelle  objecto  por  influen- 
cia de  outra  potencia,  elle  o  nâo  tentaria,  por  estar  persua- 
dido de  que  a  felicidade,  e  prosperidade  da  monarchia  por- 
tajWía  dependem  da  boa  intelligencia  e  amisade  dos  dois 
foremos.  Lord  Palmerston  pareceu  folgar  muito  com  esta 
declaração,  e  disse  ao  marquez,  que  a  rainha  logo  que  che- 
gasse a  França  seria  mandada  buscar  em  navios  de  guerra 
Wtannicos.  O  marquez  exultou  com  esta  noticia,  pesando 
sobre  a  sua  importância,  e  agradecendo-a  a  mylord.  O  que 
o  marquez  disse  a  lord  Grey  foi  com  pouca  differença  o 
"icsmo,  que  tinha  dito  ao  ministro  dos  negócios  estrangei- 
^;  porém  a  resposta  do  primeiro  ministro  differiu  essen- 
cialmente em  dois  pontos  capitães:  i.^,  deu  elle  á  rainha 

tem  m-PARTi  n-  3.*  ipoc.  7 
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com  certa  affectação,  e  durante  toda  a  conversa,  o  r 
princeza;  2.®,  não  fallou  em  navios  de  guerra,  para 
zírem  sua  magestade  fidelíssima.  Ê  verdade  que  no 
guinte  lord  Grey,  encontrando-se  no  paço  com  o  m 
e  faltando  em  sua  magestade  a  rainha,  lhe  deu  n 
vezes  este  titulo. 

«Curapre-me  agora  expor  a  v.  ex.*  quaes  são  as  re 
que  me  têem  suggerido,  não  só  a  conversa  que  venh 
ferir,  mas  as  palavras  soltas,  e  a  observação  das  idéa 
perador.  O  ministério  inglez  aguarda  para  se  decidii 
po  necessário,  para  conhecer  o  caracter  e  as  verd 
intenções  do  imperador;  mas  a  chegada  do  paquete 
boa  com  as  noticias  da  impressão  ali  produzida  pelos 
cimentos  do  Brazil,  e  suas  consequências,  quer  já  rea 
quer  futuras,  accelerará  provavelmente  a  sua  detern 
Para  o  primeiro  fim  já  tem  este  governo  tomado  a 
das  necessárias,  mandando  o  almirante  Otvvay,  s( 
texto  de  antiga  amisade,  e  lord  Erskiné,  como  por 
nistro  em  Munich,  para  sondar  as  intenções  e  dispôs 
imperador.  Lord  Erskine  sobretudo  tem  dado  a  co 
fazendo  aberturas  ao  imperador,  como  que  vindas 
modo  de  pensar  pessoal,  sobre  a  conveniência  que 
de  sua  magestade  imperial  assumir  o  titulo  de  rei  dt 
gal,  a  que  tinha  lodo  o  direito,  visto  não  se  terem  ve 
as  condições  da  sua  abdicação.  N'este  caso,  acre: 
lord  Erskine,  seria  muito  provável  que  se  effeituasí 
união  da  peninsula,  e  que  sua  magestade  cingisse 
coroas  de  Hespanha  e  de  Portugal,  como  convinha  a 
ressos  mesmo  da  Inglaterra.  Está  claro  que  esta  suj 
de  lord  Erskine  era  calculada,  para  desafiar  a  manif 
dos  sentimentos,  ou  das  vistas  ulteriores  do  imperad 
rém  sua  magestade,  repellindo  convenientemente  a  i 
reinar  em  Portugal,  insistiu  sobretudo  em  assegun 
mesmo  n'esse  caso,  e  quando  lhe  offerecessem  a  co 
Hespanha,  nem  ainda  violentado  a  aceitaria.  O  nút 
inglez  parece-me  mais  inclinado  a  favor  da  filha  do  i 
pae,  não  obstante  a  boa  impressão  até  agora  produzic 


99 

forte,  pela  linguagem,  e  pelas  maDeiras  de  sua  magestade 
■^ríal. 

•Passando  agora  ao  juízo  ainda  não  definido,  que  u'este 
pOQCO  tempo  tenho  podido  fazer  do  caracter,  das  vistas  se- 
cretas sobre  que  porventura  elle  a  si  mesmo  se  illude,  e  dos 
íesejos  do  imperador,  direi  a  v.  ex.*,  quanto  ao  primeiro 
ponto,  que  me  parece  ser  um  complexo  de  presurapção,  de 
briandade,  de  orgulho,  a  que  se  une  glande  fundo  de  bon- 
(hde,  docilidade  até  certo  ponto,  e  bastante  perspicácia  e 
bom  senso,  provindo  os  defeitos  da  falta  de  educação,  de 
laver  adquirido  o  que  sabe  por  esforço  próprio,  de  estar  ha- 
tituado  a  não  ter  quem  contradiga  as  suas  opiniões,  e  de  tar 
estado  cercado  de  nullidades,  que  lhe  inspiraram  um  senti- 
mento de  superioridade,  que  se  lhe  figura  absoluta,  quan- 
do é  só  relativa.  É  alem  d*isso  o  imperador  homem  de  alga- 
rismos, muito  pontual  e  arranjado  em  suas  contas;  mas  em 
coDsequencia  d'isso  mesmo,  e  das  vicissitudes  por  que  tem 
passado,  mesquinho  e  muito  inquieto  do  futuro,  que  não 
quer  expor  ás  consequências  fortuitas,  ainda  que  muito  im- 
prováveis. Quanto  às  vistas  secretas,  e  aos  desejos  do  impe- 
rador, estou  por  a^ora  persuadido  serem  de  reinar  em  Por- 
í«jo/,  e  n'isso  me  confirma  mesmo  a  ira,  que  sua  magestade 
patenteia,  quando  se  lhe  toca  n'aquella  corda,  e  o  grande 
estudo  com  qiie  se  defende  contra  uma  tal  supposição.  Sua 
Hiagestade  receia-se  de  não  ser  bem  visto  em  Portugal,  por 
lhe  ter  feito  guerra,  e  este  receio  prova  que  a  consciência  o 
3ccasados  actos  inúteis  de  desprezo,  e  insulto  com  que  tan- 
^0 magoou  a  nação  portugueza,  e  de  que  hoje  se  arrepende. 
Este  temor,  e  as  idéas  erróneas,  que  tem  sobre  a  opinião  pu- 
dica, que  confunde  com  os  alaridos  das  facções,  retém  a 
Manifestação  dos,  seu  verdadeiros  desejos,  sobre  os  quaes, 
^0  já  disse,  sua  magestade  se  illude  a  si  mesmo  *. 

^  A  wrrespondeima  official  do  fallecido  conde  da  Carreira  conta  duas 
^•erenfes  edições;  uma  feita  por  conta  do  governo,  e  outra  mandada 
"^  pela  condessa  sua  viuva.  A  do  governo,  náo  obstante  as  mutilações 
P*  íjue  me  dizem  tor  passado  o  respectivo  manuscripto,  está  ainda 
fechada  a  sete  chaves  na  secretaria  dos  negócios  estrangeiros. 
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«Faz  amanhã  oito  dias  que  sua  magestade  chegou,  e  at 
agora  não  tem  sido  possível  tratar  de  negócios,  ou  arranjai 
pecuniários,  mostrando  tanto  o  marquez  de  Rezende,  comi 
Rocha  Pinto,  e  Francisco  Gomes,  grande  repugnância  de 
tocarem  n'esta  matéria.  Ao  mesmo  tempo  os  emban 
vão  crescendo,  os  saques  de  7:500  libras,  vindos  do  Rio 
Janeiro,  não  foram  aceites,  e  no  dia  6  do  corrente  ha  letr 
a  pagar,  para  o  que  não  ha  fundos.  Todas  estas  rasoes, 
representações  de  Henrique  José  da  Silva  (barão  de  Lago^ 
e  de  Francisco  Ignacio  Vanzelier,  sobre  o  pagamento  dáj 
letras  sacadas  por  conta  do  credito  de  12:000  libras,  a  faiil| 
de  aceite  das  letras  da  regência  sobre  mr.  Maberley,  o 
tado  deplorável  das  nossas  tropas  e  dos  emigrados,  nac 
disto,  todos  os  dias  repito,  tem  sido  capaz  de  provocar  al^ 
gumas  explicações,  ou  conversas  sérias  sobre  aquelle  pooM 
importante.  Hoje  fui  ter  com  lord  Palmerston  para  tirar  lift^ 
gua,  como  vulgarmente  se  diz,  e  com  effeito  não  perdi  o 
meu  tempo.  Mylord,  depois  de  me  ter  feito  varias  pergat- 
tas,  relativas  á  lei  da  successão  do  throno  de  Portugal,  so- 
gundo  as  cortes  de  Lamego,  e  à  abdicação  de  D.  Pedrt),  i 
que  eu  respondi  como  pude,  referindo-me  ao  manifesto  dv 
direitos  da  rainha,  veiu  a  flnal  a  dizer-me  o  seguinte,  (joe 
para  mais  facilidade  não  traduzirei  ^  Vós  estaes  aqui  ta 
tempo  bastante  para  conhecerdes  os  nossoà  desejos,  e  o 
nosso  modo  de  ver  a  questão  portugueza.  O  que  nós  tería- 
mos podido  fazer,  e  o  que  nós  teríamos  feito  ha  três  annos, 

para  quem  não  é  potencia  politica,  ou  náo  priva  com  o  respectivo  mi- 
nistro, dizendo-se  que  por  effeito  de  ten^m  ainda  assim  escapado  cou- 
sas, que  só  depois  da  obra  impressa  a  camariiha  censória  julgou  nSo 
deverem  ser  sabidas  do  publico,  em  cujo  caso  está  o  artigo  a  que  esU 
nota  se  refere,  artigo  que  na  edição  da  condessa  se  acha  omittido,  nlo 
se  tendo  lido  com  a  sua  publicação  nada  mais  em  vista  do  que  forneeer 
matéria  laudatoría  para  o  fallecido.  Quando  n'esta  epocha  assim  se  í()^ 
necem  para  a  historia  materiaes  falsificados,  o  que  nâo  succederia  em 
outros  tempos?  Quantos  heroes  deixariam  de  o  ser,  se  a  sua  histori* 
fosse  escripta  como  devia  ? 

1  Nós  o  passámos  a  traduzir  do  francez  em  que  está  escripto  H^ 
officio  de  Abreu  e  Lima. 
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fi-nos  presentemente  impossível.  Nada  haveria  de  mais  agra- 
[iavel  para  nós,  que  saber  hoje  que  D.  Miguel  havia  termi- 
[ttdo  a  sua  carreira,  que  se  tinha  embarcado,  e  que  a  rainha 
I tinha  sido  acclamada  em  Portugal;  mas  no  estado  actual  da 
Inropa,  não  podemos  intervir  directamente  para  isto.  Pode- 
^JDos  sim  fazer  votos,  para  que  isto  se  realise;  mas  não  em- 
[jpegar  meios  hostis,  esposando  abertamente  a  vossa  causa. 
[Omarquez  de  hezende  disse-me  hontem  na  corte,  que  era 
[preciso  que  a  rainha  fosse  enviada  para  Portugal  a  bordo 
ik  navios  de  guerra  inglezes,  e  que  os  vossos  negócios  de- 
feriam ter  sido  terminados  pela  Inglaterra.  Isto  são  bellas 
palavras,  mas  vasias  de  sentido  perflxo.  O  imperador  deve 
estar  animado  das  melhores  intenções,  e  resolvido  a  obrar; 
todavia  nós  não  sabemos  ainda  nem  o  que  elle  quer,  nem  o 
qae  pede.  Eis-aqui  o  que  convém  declarar,  e  nós  saberemos 
então  o  que  podemos,  e  teremos  de  fazer.  A  isto  respondi 
eu,  repetindo  as  intenções  em  que  estava  o  imperador  de  fazer 
Utdo  quanto  pqdesse,  para  pôr  sua  augusta  filha  sobre  o  thro- 
no*,  e  dizendo  que  isso  me  parecia  sem  difficuldade,  man- 
dando-se  uma  expedição  a  Portugal,  etc.  Lord  Palmerston 
me  replicou:  sim,  mas  a  guerra  não  se  faz  sem  dinheiro. 
Tereis  vós  os  meios,  tereis  vós  as  tropas  necessárias  para 
isso?  E  respondendo-lhe  eu,  que  o  imperador  poderia  fazer 
^Mn empréstimo,  e  que,  alem  das  tropas  das  ilhas,  se  pode- 
rá lambem  formar  algum  corpo  auxiliar  de  estrangeiros, 
lord  Palmerston  me  disse:  nós  estamos  dispostos  a  não  ver 
o  que  nâo  cair  debaixo  dos  nossos  olhos ;  o  que  o  ministe- 
''io  do  duque  de  Wellington  impedia,  nós  não  o  impedire- 
mos; mas  é  preciso  saber  o  que  o  imperador  pôde,  e  o 
íie  quer  fazer. 

«Tocando-lhe  na  hospedagem  da  rainha  no  palácio  de  el-rel 
íaGran-Bretanha,  lord  Palmerston  assegurou-me  que  el-rei 
f^a  tudo  quanto  lhe  fosse  possível,  por  mostrar  que  não  ti- 

'  Estas  expressões  são  còm  effeito  uma  nova  prova  de  que  Abreu  e 
l^a  ignorava  que  D.  Pedro  se  recusara  a  p<5r-se  á  testa  da  causa  de 
«>a  filha. 


nha  mudado  de  sentimentos,  relativamente  à  nossa  sobera 
na ;  mas  que  a  hospedagem  de  sua  magestade  fidelissiou 
no  sen  palácio  tinha  grandes  inconvenientes,  em  rasão  di 
differença  de  crença  religiosa,  pois  que  a  celebração  à 
missa,  por  exemplo,  daria  grande  escândalo  ás  classes  na* 
nos  esclarecidas  da  nação,  e  podia  prejudicar  a  sua  magei» 
tade  brílnnnica  na  opinião  publica.  Lord  Palmerston  fioév 
esta  longa  conversa,  em  que  se  passaram  muitas  outras  o» 
sas,  que  omitto  por  menos  importantes,  e  para  encartar  esto 
longo  oíTicio,.  convidando-me  a  jantar  com  o  imperador  bo 
dia  9  do  corrente  no  palácio  do  ministro  dos  negócios  ek 
trangeiros.  Com  estas  noções  parti  immediatamente  pin 
Clarendon  hotel,  e  expuz  ao  marquez  de  Rezende  todo  • 
que  se  tinha  passado.  Conheci  logo  n'elle  timidez  de  expor 
ao  imperador  o  resultado  da  minha  conversa ;  mas  depoíl 
dç  me  ter  feilo  o  rol  dos  teres  de  sua  magestade  imperiíip 
concluiu  que  o  melhor  era,  antes  de  lhe  fallar  no  uegoeà 
pecuniário,  ir  ter  com  lord  Palmerston,  para  ver  se  estofa 
verno  quereria  assegurar  confidencialmente  et  bona  pk, 
que  no  caso  de  mau  successo,  e  de  reconhecimento  èb 
D.  Miguel,  entraria  como  condição  d'aqucl]e  reconhecim^ 
nma  indemnidade  ao  imperador  pela  somnia  que  arriscasse 
para  levar  a  elTeito  um  projecto  de  empréstimo,  que  me  foi 
apresentado,  e  que  remelto  jimto  com  outro  officio.  O  ma*» 
quez  disse-mc  que  a  idéa  (|ue  mais  aílligia  e  irritava  o  iia* 
perador  era  a  de  poder  ficar  sem  meios  alguns  de  subsiste»* 
cia,  e  dependente  de  alguma  pensão,  que  lhe  desse  algon 
soberano  estrangeiro.  Ficou  pois  o  marquez  resolvido  a  ir 
procurar  hoje  mesmo  a  lord  Palmerston,  e  amanhã  saberá 
o  que  se  passou.  Um  dos  cuidados  que  mais  preoccupam  O 
imperador  é  a  sorte  futura  de  seu  filho,  que  elle  receia  com 
rasão  não  seja  como  seu  pae  expulso  do  Brazil.  K'esse  cc0 
pezorUie  da  abdicação  do  throno  de  Portugal,  e  a  idéa  d^essi 
complicação  o  embaraça  e  atormenta.  Lord  Palmerston  tam- 
bém me  fallou  n'essa  possivel  contingência,  confessando 
que,  encarado  por  lodos  os  lados,  o  nosso  negocio  era  smn- 
mamente  diflicil  e  embaraçado.  Entretanto  esta  hjpothes^ 
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éa  destruição  da  monarcbia  do  Brazil  não  deve  alterar  por 
agora  a  nossa  conducta  e  linguagem,  e  eu  julgo  do  meu  de- 
^r  prosegujr,  como  se  os  acontecimentos  daquelle  paiz  não 
tivessem  tido  logar,  parecendo-me  que  taes  serão  as  inten- 
des da  regência. » 

Em  presença  pois  do  que  temos  visto  não  admira  repetir* 
nos  aqui  o  que  já  no  vol.  i  da  Historia  do  cerco  do  Porto 
liissemos  a  pag.  379,  estarmos  pouco  dispostos  a  acreditar, 
tem  as  convenientes  provas,  no  que  com  tanto  empenho 
le  fóz  correr  sobre  a  repugnância  real  e  verdadeira,  que 
D.  Pedro  mostrou,  ao  chegar  á  Europa,  em  se  coUocar  á 
kenie  da  causa  da  emigração,  tendo  por  graciosas  as  alie- 
gações  feitas  a  tal  respeito,  e  portanto  como  destinadas  a 
£izer  valer  os  nomes  dos  sujeitos,  que  n'ellas  figuraram,  e 
ficAretudo  a  dar  mais  realce  ao  mérito  do  mesmo  D.  Pedro, 
em  se  coUocar  tão  ostensiva  e  cavalheiramente,  como  o  fez, 
à  testa  da  referida  causa.  Levam-nos  a  persistir  nas  nossas 
antigas  duvidas  os  ditos  vagos,  que  por  aquelle  tempo  cor- 
reram, de  que  D.  Pedro  não  tinha  perdido  as  idéas  de  no* 
Yamente  restaurar  para  si  o  throno  do  Brazil ;  e  a  ser  isto 
wrdade,  não  podia  deixar  de  lhe  ser  muito  útil  para  tal  em- 
preza  a  resturação  do  throno  de  sua  Olha  ^  Mais  nos  leva 
ipalmente  a  ter  como  bem  fundadas  as  nossas  ditas  duvidas 
oconleúdo  da  carta,  por  D.  Pedro  escripla  ao  conde  de  Villa 
Bor, quando  por  tâo  enérgica  maneira  lhe  disse:  «Eu  passo 
aasseguiar  a  v.  ex.*,  e  a  todos  os  porluguezes  honrados, 
?**  irmnsavei  etn  promover  tia  Europa  os  iníercsses  de  sua 
^,  o  pacj  simples  particular ^  se  votará  de  iodo  o  coração^ 
^^^  o  fez  soberano,  etn  favor  da  causa  da  legitimidade  e 
^  constittofão.»  O  génio  teimoso  e  persistente,  que  este 
BK)qarcha  algiimas  vezes  mostrou,  e  que  aliás  o  fez  abdí- 
^r  a  coroa  imperial  do  Brazil,  não  nos  permille  acredi- 
^^  que  as  simples  rogativas  dos  seus  dois  validos,  Rocha 
Knto,  e  Francisco  Gomes,  juntas  a  uma  carta,  que  n'este 

*  Anno  hiogrcfípkico  brazileiro  de  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  vol.  in, 
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mesmo  sentido  se  diz  terem-lhe  apresentado  da  parte  d 
José  dã  Silva  Carvalho,  e  Luiz  António  de  Abreu  e  Lím 
(depois  visconde  e  conde  da  Carreira),  fossem  por  si  só  mo 
tivo  bastante,  para  lhe  fazerem  mudar  tão  promptamente  at 
idéas  fixas,  que  trazia  para  a  Europa,  de  ostensivamente  se 
não  entremetter  jamais  em  negócios  politicos.  Quando  d^ 
pois  de  cíncoenta  annos  passados  sobre  o  seu  fallecimenli 
se  falsificam  ainda  documentos  históricos,  para  lhe  hoonri 
a  memoria,  pôde  fazer-se  idéa  do  que  em  vida  nSo  serí» 
os  seus  cortezSos  capazes  de  lhe  fazer,  para  o  lisonjear,  t' 
lhe  captar  a  sua  benevolência.  Pela  nossa  parte  cremos  qm] 
os  eminentes  serviços,  prestados  por  D.  Pedro  à  cansa  dá 
sua  augusta  fliha,  depois  que  chegou  á  Europa  em  1831,; 
são  de  tal  modo  importantes,  e  de  tal  magnitude,  que  dÍoí 
precisam  exagerar-se,  para  que  todo  o  portuguez  de  senih 
mentos  de  honra  no  partido  liberal  se  mostre  sempre  grato 
á  sua  memoria. 

Se  portanto  fosse  verdade  que  D.  Pedro  pozesse  wdi- 
deiras  duvidas  em  se  collocar  ostensivamente  á  testada 
causa  de  sua  iilba,  parece-nos  que  Abreu  e  Lima  não  podia 
deixar  de  assim  o  participar  á  regência  da  ilha  Tercein 
n' alguns  dos  officios  que  lhe  dirigira.  Julgámos  pois  q» 
taes  duvidas  não  houve,  com  o  positivo  fim  de  se  recusarão 
que  se  lhe  pedia,  e  que  aquelles  que  as  allegaram,  nada  mais 
tiveram  em  vista,  como  acim^  dissemos,  do  que  fazer  sobrt- 
sair  o  mérito  de  D.  Pedro,  em  abraçar  a  heróica  resoluçS) 
que  tomou,  parecendo-nos  que  se  assim  o  não  fizesse,  pra- 
ticaria um  acto,  que  não  podia  deixar  de  lhe  ser  com  justís- 
sima causa  severamente  condemnado,  não  só  por  faltar  ao 
fiel  cumprimento  dos  deveres,  que  a  sua  qualidade  de  pae 
e  tutor  de  sua  filha  lhe  impunha,  mas  iguahnente  por  dar 
por  este  modo  aos  emigrados  mais  um  novo  e  justo  motíio 
de  queixa  contra  elle,  pelo  duro  abandono  em  que  os  coUo- 
caria,  depois  de  os  ter  elle  próprio  compromettido  com  scfl 
irmão,  levando-os  pelas  suas  medidas  a  defensores  estré- 
nuos da  causa  de  sua  dita  filha.  O  que  portanto  se  vè  na 
correspondência  de  Abreu  e  Lima  é  que  D.  Pedro,  em  vea 
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íe  duvidar,  de  prompto  se  dispoz  a  capitaneal-a,  dizendo 
bfD  a  el-rei  de  Inglaterra,  Guilherme  IV,  na  primeira  con- 
ferencia que  com  elle  teve,  que  nada  queria,  nem  pretendia 
ftta  si;  mas  que  na  sua  qualidade  de  pae  e  tutor ,  faria  to- 
ai os  esforços,  para  coUocar  stia  filha  no  throno  que  lhe  per- 
'ttm.  O  marquez  de  Rezende,  também  na  primeira  confe- 
RBcia  que  teve  com  lord  Palmerston,  depois  da  chegada  de 
B.  Pedro  a  Londres,  em  vez  de  lhe  fallar  nas  taes  allegadas 
ènridas,  o  que  lhe  disse  foi :  que  o  senhor  D.  Pedro  estava 
■a  firme  resolução  de  collocar  a  rainha  sua  filha  no  throno 
k Portugal;  mas  que  o  não  fazia  sem  ir  de  accordo  com  o 
pcerno  britannico. 

Sendo  o  mesmo  D.  Pedro  por  outro  lado  appellidado 
por  Abreu  e  Lima  como  homem  de  algarismos,  muito  pon- 
tual e  arranjado  nas  suas  contas;  mas,  em  consequência 
iim  mesmo,  e  das  vicissitudes  por  que  tinha  passado,  mes- 
qmho  e  muito  inquieto  do  futuro,  que  aliás  não  queria 
ttpor  ás  consequências  fortuitas,  ainda  que  muito  impro- 
mris,  temos  que  as  duvidas,  que  se  attribuem  ao  du- 
qoe  de  Bragança  (titulo  que  elle  D.  Pedro  assumiu,  depois 
qoe  diegou  a  Londres),  talvez  proviessem  também  do  re- 
ceio qne  teve  de  arriscar  a  sua  própria  fortuna  na  causa 
k  sua  filha,  protestando  que  elle  nada  tinha,  alem  de  uma 
nma  somma,  apenas  su/ficiente  para  viver  com  a  sua 
f^nUa;  que  não  queria  ser  dependente,  e  que  não  arris- 
**riaoieM  futuro  em  empi^ezas  não  seguras^.  E  tamanhas 
cran  as  soas  duvidas  sobre  este  ponto,  que  até  se  lem- 
Iwn  exigir  do  governo  inglez  uma  garantia  tacita,  ou 
^tfreua,  para  assegurar  a  somma  com  que  houvesse  de 
«irar  em  algum  empréstimo  em  favor  da  causa  de  sua 
^.  O  marquez  de  Rezende  foi  por  elle  encarregado  de 
í  ir  pedir  a  lord  Palmerston,  que  se  recusou  a  dal-a,  pelo 
*  poder  fazer,  recusa  que  igualmente  deu  lord  Holland, 
consultado  como  também  foi  sobre  este  ponto  pelo  referido 

*  Offido  de  Abreu  e  Lima  para  a  regência  da  Terceira  de  4  de  julho 
*i831. 
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marquez.  Foi  o  seu  particular  conselheiro  e  amigo  init 
mo,  João  da  Roctia  Pinto,  quem  o  levou  a  pôr  de  parta 
símilhantes  duvidas,  fallando-llie  com  uma  franqueza  nt 
bre  e  decidida,  dizendo  a  sua  magestade  imperial,  sem  n- 
buço,  verdades  duras,  e  patenteando  o  amor  verdadeiro  fã 
lhe  consagrava,  e  o  zelo  que  o  animava  pela  sua  gloria  ^  it 
que  resultou  consentir  então,  que  se  procedesse  immediati- 
mente  a  negociar  um  novo  empréstimo,  declarando  conlii- 
buir  para  elle  com  25:000  a  30:000  libras  «. 

Seja  porém  como  for,  certo  é  que  desde  a  sua  chegada  i 
Londres  D.  Pedro  foi  quasi  exclusivamente  rodeado  peloi 
quatro  individuos  João  da  Rocha  Pinto,  Francisco  Gomes  dl 
Silva,  José  da  Silva  Carvalho,  e  Luiz  António  de  Abreu  e Li- 
ma, os  quaes  tiveram  desde  então  toda  a  preponderância  i 
dominio  nos  seus  conselhos  públicos  e  privados.  Ainda  (wr 
este  tempo  não  havia  pátria  para  os  liberaes  portugueias; 
não  havia  corte,  nem  palácios  reaes;  não  havia  emproa 
dar  em  qualquer  ramo  do  serviço  publico,  na  igreja,  naw- 
gistratura,  na  administração,  na  carreira  das  armas,  enadi 

1  Oflicio  de  Abreu  e  Lima  para  a  citada  regência,  em  6  do  citall 
mez  dt>  julho. 

2  Ao  contrario  do  que  se  lô  acima,  cumpre-nos  advertir  o  leitor,  qM 
a  presença  do  duque  de  Bragança  na  capital  da  Gran-Bretaniia  dea 
assumpto  a  mil  noticias,  ([uanto  á  fortuna  que  lhe  suppunliam.  Um 
diziam,  ir-se  á  sombra  do  seu  nome  conlrahir  um  empréstimo  dí 
71.300:000  francos,  para  levar  a  Lisboa  a  regência,  que  se  achava  W 
ilha  Terceira ;  outros  asseveravam  que  o  duque  ia  commandar  em  p» 
soa  a  tropa  da  expedição.  Incansável  como  elle  desde  então  se  mostnm 
rodeara-se  de  Palmella,  conde  do  Fmichal,  Mousinho  da  Silveira,  W 
da  Silva  Carvalho,  e  Agostinho  José  Freire,  a  par  de  outros  mais  ho- 
mens distinctos  da  emigração,  que  se  achavam  em  Paris,  e  com  elbi 
planeava  os  seus  agigantados  planos  de  ir  restaurar  Portugal.  O  mori* 
mento  que  a  sua  presença  imprimiu  nos  círculos  de  Paris  e  de  LoodNí 
assim  o  prognosticavam,  e  o  jornalismo  d'esta8  duas  grandes  capitas 
assim  o  publicavam  também.  Todos  acreditavam  que  elle  traxia  ííuê» 
sas  riquezas  comsigo,  e  todavia,  se  dermos  credito  ao  que  na  data  (h 
9  de  agosto  de  1831  escrevia  para  o  Brazil  a  um  seu  amigo,  estau 
elle  muito  longe  do  estado  de  fortuna  em  que  o  suppunbam.  «Xei 
amigo  verdadeiro. . .  Eu  estou  bom.  A  imperatriz  ou(r'ora,  boje  d» 
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a;  mas  houve  desde  logo  um  simulacro  de  governo,  e 
I  por  si  foi  bastante,  para  desde  então  se  formar  em 
/elle  um  circulo  de  aduladores,  que,  esperançados  no 
pelas  probabilidades  que  viam  no  presente,  começa- 
^m  escrúpulo  a  acatar  um  poder,  que  talvez  viesse  a 
uir-se,  o  que  os  levou  a  rodear  por  toda  a  parte  a  ma- 
e  de  um  rei,  que  podia  vir  a  sèUo.  Elle  mesmo  tinha 
fisso,  o  que  Abreu  e  Lima  confirma  no  seu  oíBcio  ad- 
ido, dizendo:  c quanto  ás  vistas  secretas,  e  aos  desejos 
lerador,  estou  por  agora  persuadido  serem  de  reinar 
rtugal,  e  n'isso  me  confirma  mesmo  a  ira,  que  sua 
lade  patenteia,  quando  se  lhe  toca  n'aquella  corda, 
inde  estudo  com  que  se  defende  contra  uma  tal  sup- 

esmo  José  António  Guerreiro,  um  dos  três  membros 
encia  da  Terceira,  nao  duvidara  dirigir  a  D.  Pedro, 
le  chegou  á  Europa,  uma  carta  sobre  o  assumpto,  de 
assumir  novamente  a  coroa  de  Portugal  ^  Nao  cremos 


e  Bragança,  vao  bem  com  os  seus  cinco  mezes :  a  rainha  boa,  e 
seida;  a  sua  casa  nSo  sei  como  vae,  pois. . .  Por  estes  sete  dias 
m  França,  pois  Londres  é  mui  cara,  e  eu  nAo  posso  com  a 
,  ipesar  de  andar  com  um  prumo  na  mão;  veremos  se  em 
lerá  melhor.  Vou  vender  a  minha  prata  e  as  jóias,  para  fazer 
do  para  poder  viver  e  andar  de  camisa  branca  e  engommada, 
wr  a  ninguém  cousa  alguma. .  •  Seu  do  coração =Píííro.» 
hmpt,  e  Chateau  Meudon  escrevia  elle  igualmente  em  6  de  se- 
iáelB31,  uma  outra  carta  para  o  Brazil,  dizendo:  «Muito  esti- 
e  01  negócios  públicos  vão  ben^ ;  eu  tomo  pelo  Brazil  aquelle 
riro  interesse,  que  sempre  tomei,  e  mui  principalmente  no  dia 
ubif  em  que  faz  annos,  que  eu,  e  só  eu,  declarei  no  alto  da  Py- 

independencia  do  mesmo  Brazil. . .  Seu  verdadeiro  amigo  — 
duque  de  Bragança.  (Rasgos  memoráveis  do  senhor  D,  Pedro  I, 
tor  do  Brazil,  por  A.  D.  de  Pascual,  Hio  de  Janeiro,  1862.) 
«im  m'o  afiírmou  o  conselheiro  Joaquim  José  da  Costa  Simas, 

proeurador  geral  da  fazenda,  e  que  em  tempo  fora  patroci- 
ir  Gaerreiro,  de  quem  se  dava  por  amigo  grato  e  dedicado,  man- 
ha por  sua  morte  erigir,  mas  á  custa  do  seu  espolio,  no  cemitério 
itret  um  monumento,  onde  ao  presente  repousam  os  seus  restos 
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que  esta  carta  fosse  obra  de  adulação  de  Guerreiro,  que  aliás 
era  homem  muito  honesto  e  circumspecto,  sem  disposi^ 
alguma  para  adulador.  Na  sua  dita  carta  lhe  aconselhatá 
elle  a  que.com  effeito  reassumisse  novamente  a  dita  cortai 
por  ser  o  único  meio  de  salvação  para  a  causa  de  sua  filhi, : 
a  qual,  sendo  então  de  nove  annos  de  idade,  não  podia  por 
si  reclamar  de  Inglaterra  os  indispensáveis  auxílios  para  ij 
restauração  do  seu  throno.  Tambein  fora  da  dita  sua  filhi^ 
ninguém  havia  que  legalmente  o  podesse  fazer»  nem  o  pitH 
prio  marquez  de  Palmella,  que  então  não  tinha  caracter  ik 
gum  oíficial,  por  se  ter  demittido  de  embaixador  de  PorUb 
gal  em  Londres,  nem  elle  mesmo  D.  Pedro,  no  seu  cara 
de  imperador  do  Brazil,  o  podia  também  fazer,  em  cujo 
não  seria  considerado  senão  como  um  soberano  estrangeí 
No  caracter  de  pae  e  tutor  de  sua  filha  era  para  elle  p 
matico  se  o  poderia  intentar  com  caracter  o£Qcial.  N'esiei 
termos  a  Inglaterra  só  poderia  obrar  por  deliberação  pio* 
pria,  e  a  nação  portugueza  passaria  em  tal  caso  pelodteh 
bor  de  ver  por  mais  outra  vez  arvorada  a  bandeira  íngtal 
nas  fortalezas  do  Tejo,  como  já  se  tinha  visto  em  1808,  e  , 
1827.  Parecia-lhe  portanto  que  a  única  maneira  de  se  pou- 
par a  Portugal  similhante  affronta  seria  a  de  tornar  o  mesott 
D.  Pedro  a  assumir  a  coroa  de  Portugal,  visto  não  se  te- 
rem realisado  as  condições  da  sua  abdicação  *.  Com  este 
voto  de  peso,  e  as  mais  circumslancias  particulares,  quesa 
davam  era  D.  Pedro,  parece-nos  muito  provável  que  eito 
aspirasse  effectivamente  a  assumir  de  novo  a  coroa  d'estó 
reino,  depois  que  chegara  à  Europa,  pois  que  alem  de  ter. 
perdido  a  do  Brazil,  receiava  também  com  justa  rasão,  qoe 
seu  fllho  fosse  igualmente  expulso  d'aquelle  império.  Does- 
tes seus  receios  nos  dá  manifesta  prova  o  mesmo  Abreu  e 

1  Todavia  esta  opinião,  a  ser  verdadeira  a  informaç^  que  nos  dea 
o  conselheiro  Simas,  a  respeito  de  José  António  Guerreiro,  era  coatn- 
ria  á  que  manifestara  ao  mesmo  D.  Pedro  no  oíEcio,  que  em  S5  de 
abril  de  1829  lhe  dirigira  para  o  Rio  de  Janeiro,  tendo  por  impratia- 
vel  annuliar  elle  por  entáo  o  seu  decreto  de  3  de  março  de  1828,  por 
que  declarara  completa  a  sua  abdicação. 
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Una,  nâo  só  no  oílicio  acima  transcripto,  mas  também  em 
nis  algum  outro  da  sua  correspondência  oflicial. 

Se  alem  d'isto  é  verdade  que  D.  Pedro  tinha  idéas  de 

idlar  novamente  ao  Brazil,  depois  de  restaurar  Portugal, 

taidado  no  grande  partido  que  lá  tinha»  é  inquestionável 

lar-lhe  para  tal  fim  muito  vantajoso  reassumir  novamente 

I  coroa  de  Portugal.  Entretanto  nao  se  pôde  negar  que 

«oito  se  oppunha  a  similhantes  aspirações  a  conducta,  que 

ffera  contra  a  sua  pátria,  durante  os  seus  enthusiasmos 

feia  independência  do  Brazil,  o  que  lhe  levantou  grandis- 

limos  adversários,  n3o  só  entre  os  miguelistas,  mas  igual- 

aente  entre  os  próprios  liberaes,  inclusivamente  o  citado 

Abreu  e  Lima,  como  se  vê  da  sua  correspondência*.  Seja 

porém  com  for,  se  taes  aspirações  houve  em  D.  Pedro,  é 

m  facto  que,  pensando  melhor,  lhes  deu  de  mão,  assumin- 

i)  tão  somente  o  caracter  de  regente  do  reino,  durante  a 

neocrídade  de  sua  filha,  caracter  que  ainda  assim  lhe  foi 

mito  contestado  por  alguns  dos  emigrados.  Todavia  isto  não 

qoer  dizer  que  lhe  faltassem  dedicados  partidistas,  já  pela 

necessidade  que  os  mesmos  emigrados  tinham  d'elle,  e  já 

porque  é  tal  a  magia  das  altas  personagens,  que  ainda 

mesmo  fora  da  situação  a  que  aspiram,  e  que  tem  a  proba- 

híBdade  de  alcançar,  nunca  lhes  faliam  sectários,  ou  depen-  / 

teites,  que  com  respeitosa  genuflexão  os  acatam,  e  aos 

!'Wsdictames  se  curvam!  Entretanto  a  occasião  era  real- 

ncnteçTopicia,  para  formar  um  partido  a  favor  dos  homens 

JWos,que,  encostados  ao  nome  de  D.  Pedro,  tanto  tinham  a 


^  Em  officio  dirigido  em  19  de  janeiro  de  1831  por  Abreu  e  Lima 
ingeoásL  da  Terceira,  lhe  diz  elle:  «Segundo  agora  me  consta  Rocha 
^0,  e  Francisco  Gomes,  vendo  pelas  ultimas  noticias  do  Rio  muito 
^bêkdo  o  throno  do  imperador,  e  este  ameaçado  por  uma  facção,  á 
Ma  da  qual  se  acha  o  marquez  de  Barbacena,  de  ser  forçado  a  abdi- 
or  em  favor  de  seu  filho,  querem  tratar  de  lhe  aplanar  as  vias  do 
ftroDo  de  Portugal;  mas  como  tal  projecto  me  pareça  não  só  inexequi- 
fé,  mas  fanestissimo,  tratarei  por  baixo  de  mSo  de  o  empatar,  conti- 
mando  todavia  a  frequentar  estes  homens,  para  conhecer  os  seUs  in- 
atos.* 
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dar,  logo  que  se  restaurasse  a  pátria,  tantos  logares  a  pro 
ver,  tantas  honras  e  títulos  a  distribuir,  quer  pelos  seus  an 
tígos  clientes,  quer  pelos  que  agora  novamente  se  alistas 
sem  no  grémio  dos  seus  fieis  partidistas.  A  omnipotência  de 
marquez  de  Palmella  começou  desde  então  a  declinar  algan 
tanto,  principiando  também  a  perder  a  antiga  aura  pop» 
lar,  que  o  seu  nome  tinha  adquirido  na  opinião  d^aqoelles^ 
cujo  norte  é  prostrar-se  sempre  ante  o  poder  que  nasce, 
como  meio  mais  seguro  de  geralmente  se  adquirir  o  qtt 
muito  se  deseja. 

Não  admira  pois  que  no  meio  de  taes  circumstancias  tt 
adquirissem  novos  proselytos,  e  se  indispozessem  no  a»» 
mo  de  D.  Pedro  todos  os  que  humildemente  se  não  confír* 
mavam  com  as  novas  genuflexões  e  exigências  cortezãs,  6 
não  tinham  por  norma  abraçar  e  pregar  doutrinas,  qne^ 
motejando  os  partidistas  do  rei  mulher,  manifestamente  M 
oppunham  aos  juramentos,  que  todos  tinham  prestado  de 
fidelidade  á  rainha,  e  despertavam  ao  mesmo  tempo  enees 
pae  adormecidas  paixões  de  passada  grandeza,  e  deseioii 
na  verdade  difficeis  de  realisar,  fazendo-lhe  acreditar  come 
possivel  pòr  novamente  a  coroa  doeste  reino  sobre  sua  fst 
beça,  nâo  obstante  a  sua  formal  abdicação,  feita  sem  re^ 
tricçâo  alguma  para  todo  o  sempre.  Esta  ambição  desre- 
grada de  alguns  dos  seus  conselheiros,  estes  loucos  e  vai- 
dosos caprichos,  estas  paixões  e  desejos,  que  por  força  sê 
buscavam  saciar,  predispondo  o  presente  para  garantir  o 
futuro,  collocarani  logo  em  desvio  a  D.  Pedro  uma  boa  parta 
da  gente  da  opposirâo,  ou  partido  saldanhista,  que,  fixando 
no  mesmo  D.  Pedro  olhos  de  desconfiança,  nâo  podiam  rer 
n'elle  o  verdadeiro  e  generoso  amigo  da  causa  constitucio- 
nal, o  cidadão  benemérito  e  fiel  á  sua  pátria,  e  o  único  sal- 
vador possivel  da  emigração  portugueza.  D'este  modo  SB 
arredaram  para  longe  todas  as  esperanças  de  conciliar  os 
dois  partidos,  em  que  os  emigrados  se  achavam  até  ali  diti- 
didos,  augmentando-se  tanto  mais  a  reciproca  indispoá- 
ção  e  azedume  entre  os  descontentes,  e  os  que  cercavam 
D.  Pedro,  quanto  em  maior  escala  crescia  para  estes  ulti- 
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i  iQs  a  probabilidade  de  dominar  exclasivamente  no  go- 
lerno. 

J6o  podemos  dizer  ao  certo  se  as  pretensões  de  D.  Pedro 
í  coroa  de  Portugal  partiam  d'elle  originariamente,  ou 
íjqnelles  que  o  rodeavam;  mas  tiveram-se  por  certas  estas 
pateosões  entre  os  saldanhistas,  qualquer  que  fosse  a  sua 
ffigem,  d^onde  lhe  resultaram  censuras,  tanto  mais  graves 
•tre  os  do  referido  partido,  quanto  que  pelos  subsequentes 
betos  se  acreditou  ter  elle  prestado  ouvidos  ás  lisonjeiras 
eseductoras  vozes  dos  seus  conselheiros  sobre  este  ponto, 
i^s  dos  quaes  o  persuadiam  da  possibilidade  de  annuUar 
Kin  desaire  o  solemne  acto  da  sua  abdicação,  flcando  outra 
iBz  para  Portugal  el-rei  D.  Pedro  IV,  elle  que  acabava  de 
ler  para  o  Brazil  o  seu  primeiro  imperador,  cora  o  nome  de 
D.  Pedro  I.  Similhantes  boatos,  reunidos  aos  picantes  ditos, 
espalhados  com  tanta  indiscrição  por  certa  gente  contra  os 
lirtidarios  do  rei  mulher^  adquiriram  cada  vez  mais  corpo 
iDtre  muitos  emigrados.  Para  mais,  e  melhor  intelligencia 
ffesle  ponto,  deve  saber-se,  que  entre  as  personagens  es- 
taigeiras,  que  frequentavam  a  habitação  de  D.  Pedro,  na 
aa  chegada  a  Londres,  contavam-se  como  mais  notáveis  o 
Jrimeiro  ministro  inglez,  lord  Grey,  e  o  secretario  doestado 
Bi  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  lord  Palmerston, 
tem  como  o  embaixador  francez  n'aquella  corte,  o  celebre 
,  Vnuâpe  de  Talleyrand.  Um  historiador  coevo,  José  Maria 
ift  Seasa  Monteiro,  aflBrma  na  sua  Historia  de  Portugal^ 
(tai.  iT,  pag.  1 13),  que  este  agente  diplomático,  ao  pisar  o 
íwio  da  habitação  de  D.  Pedro,  se  inclinara  profunda- 
«CDte  diante  d'elle,  e  o  saudara  como  rei  de  Portugal,  con- 
wíand(H)  a  aceitar  este  titulo,  visto  que  como  soberano  reco- 
^ktcido  mais  facilmente  podia  reclamar  os  soccorros  dos  seus 
Modos.  O  facto  de  uma  tal  saudação,  allegado  na  obra  de 
ttnescriptor  tão  affeiçoado  ao  bom  nome  de  D.  Pedro,  ainda 
foe  acompanhado  da  formal  recusa  doeste  soberano,  segun- 
b  também  ali  se  acrescenta,  prova  que  alguma  cousa  houve 
I  este  respeito,  e  que  as  diligencias  para  este  fim  emprega- 
las  não  foram  tão  destituidas  de  verdade,  que  não  perten- 
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opposição»  e  fazer  com  qae  a  sua  conducta  fosse  por  este 
ultimo  considerayelmente  mal  vista  e  depreciada. 

Das  diligencias  feitas  pessoalmente  em  Londres  por  D.  Pe* 
dro,  bem  como  pelo  marquez  de  Rezende  e  o  ministro  da 
regência  naquella  capital,  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima» 
para  levarem  o  novo  governo  inglez  a  prestar  algum  apoio 
efficaz  á  causa  da  emigração  portugueza,  sem  quebra  do 
seu  proclamado  principio  da  não  interferência,  nada  mais 
se  tinha  conseguido  de  real  e  effectivo  do  que  a  admissão 
das  bagagens,  e  eflfeitos  de  D.  Pedro  e  da  rainha,  livres  de 
direitos.  Este  insignificante  favor  fez  ver  a  D.  Pedro  a  ne* 
cessidade,  que  havia  de  recorrer  a  outros  meios  mais  effica* 
zes  e  positivos,  para  os  fins  que  tinha  em  vista.  Consultando 
portanto  Abreu  e  Lima  sobre  a  possibilidade  de  se  contra- 
hir  um  empréstimo,  á  vista  da  auctorisação  que  já  para  isso 
tinha  da  regência  da  Terceira,  apresentou-lhe  elle  as  pro- 
postas, que  havia  recebido  de  dilTerentes  banqueiros,  acres- 
centando-lhe  que  o  mais  airoso  a  seguir  no  meio  de  taes 
circumstancias  seria  buscar  negocial-o  com  os  capitalistas 
portuguezes,  de  residência  em  Londres.  Aceito  como  foi  por 
D.  Pedro  este  alvitre,  convidaram-se  os  referidos  capitalis- 
tas a  uma  reunião  para  Clarendou-hotel  no  dia  17  de  julbo» 
nada  se  conseguindo  d'ella,  apesar  do  imperador  ter  olTere- 
eido  iiiscrever-se  com  25:000  libras  esterlinas.  Baldadas 
como  portanto  foram  estas  diligencias,  necessário  se  tornou 
re<x)iTer  aos capilahstas  estrangeiros,  commissão  que  D.Pe- 
dro deixou  a  Abreu  e  Lima,  nâo  havendo  por  então  outro 
concorrente,  a  nâo  ser  mr.  Ardouin,  cujas  condições  para  o 
seu  empréstimo  eram  por  então  inadmissiveis. 

Estavam  pois  encetados  os  primeiros  passos  para  os  ar- 
ranjos da  expedição,  à  testa  da  qual  D.  Pedro  teria  de  se 
collocar.  Iniciou-se  para  este  íim  uma  reclamação,  dirigida 
ao  governo  francez,  para  a  entrega  da  corveta  Urania, 
e  charrua  Orestes,  que  ao  entrar  no  Tejo  a  esquadra  fran- 
ceza  por  ella  tinham  sido  tomadas.  Para  patrocinar  esta 
reclamação  buscou-se  o  auxiUo  do  principe  de  Tallcyrand, 
embaixador  francez  em  Londres,  com  quem  Abreu  e  Lima 
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para  tal  fim  fallar  no  dia  18  de  julho,  declarando-lbe 
D.  Pedro  tencionava  pòr-se  á  testa  da  expedição,  des- 
a  restaurar  para  sua  filha  o  throno  que  lhe  fora 
do,  bem  como  a  carta  constitucional ;  que  para  este 
proclamaria  um  perdão  geral  para  todos  os  delidos  po- 
e  estabeleceria  a  regência  legal,  que  lhe  pertencia 
mesma  carta,  e  da  qual  elle  estava  effectivamente 
o  a  encarregar-se  ^  Era  unanime  a  crença  entre 
Ibeíros  de  D.  Pedro,  de  que  a  expedição  capita- 
por  elle  não  podia  deixar  de  ser  bem  succedida, 
effeituar  de  prompto  a  conquista  do  reino,  apenas 
com  ella  a  Portugal.  Confirmavam  estes  ven- 
vaticinios  algumas  cartas,  escriptas  por  quem 
se  illudia,  interpretando  pelos  seus,  os  desejos 
mais,  soppondo  que  todos  os  portuguezes  se  que- 
como  elles,  libertar  do  pesado  jugo  miguelista  que 
primia 

'.  Pedro,  informado  como  foi  da  chegada  da  rainha  sua 
a  Brest,  e  de  que  el-rei  Luiz  Filippe  tinha  regressado 
is,  e  aconselhado  como  também  foi  n'uma  reunião,  que 
e  em  casa  do  príncipe  de  Talleyrand,  a  ir  pessoalmente 
ecer  áquelle  soberano  o  bom  acolhimento,  que  em 
se  tinha  feito  á  sua  dita  filha,  saiu  effectivamente  de 
na  manhã  de  24  de  julho  em  direcção  a  Portsmouth, 
»  embarcou  a  bordo  do  vapor  do  governo  inglez  Ligt- 
paraCherbourgo.  D^aqui  seguiu  na  tarde  do  mesmo  dia 
•Paris,  e  a  esta  cidade  chegou  na  manhã  de  ^f),  indo-se 
ar  em  casa  do  marquez  de  Rezende.  Convidado  a  jan- 
porLQÍz  Filippe,  por  elle,  e  por  toda  a  familia  real  foi  re- 
com  particul^  agrado  e  distincção.  Concluido  o  jan- 
commaaicou  a  el-rei  a  intenção  em  que  estava  de  no  dia 
te  regressar  a  Cherbourgo,  para  acompanhar  a  rainha, 
augusta  esposa  a  Londres,  a  fim  de  cumprir  a  promessa 
fizera  á  familia  real  de  Inglaterra,  e  ao  ministério  bri- 


'  Officio  de  Abreu  e  Lima  para  a  regência  da  Terceira  de  21  de  ju- 
l»4e  1831. 
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tannico,  entendendo  ser  isto  cousa  muito  conveniente  á 
sa  de  sua  (iiba.  Foi  esta  resolução  objecto  de  magna, 
para  Luiz  Fiiippe  e  sua  familia,  como  para  os  seusminisl 
fazendo  todos  repetidas  instancias  para  que  desistisse  dli 
mas  nada  mais  d'elle  conseguiram  do  que  a  promessa 
car  em  Paris  os  três  dias  das  festas  de  julho.  Diflfei 
motivos  se  deram  para  explicação  d'estas  instancias, 
chegaram  até  á  importunidade,  figurando  entre  elles  o 
jecto  do  casamento  da  rainha  com  o  duque  de  Nemoun,^ 
bre  o  qual  o  imperador  escrevera  já  em  outro  tempo  a 
Fiiippe,  casamento  em  que  elle  ainda  n'aquelle  dia 
fallado  ao  marquez  de  Rezende.  Fossem  porém  quaes 
sem  as  causas  que  para  isto  houve,  certo  é  que  a  n 
que  D.  Pedro  teve  em  Paris  por  parte  de  Luiz  Fiiippe 
mais  lisonjeira  possível.  Quanto  às  intenções  de  D. 
para  com  Portugal,  o  addido  á  legação  miguelista  n'j 
capital,  João  Maria  Borges  da  Silveira,  as  particípoa 
Lisboa  ao  visconde  de  Santarém  em  oílicio  do  dia  1  de 
to,  dizendo-lhe,  que  eram  as  de  organisar  uma  forte 
dição,  á  testa  da  qual  se  collocaria,  contando  para  isto 
o  apoio  da  Inglaterra,  que  lhe  facihtaria  todos  os  mek 
realisar  os  seus  intentos,  não  só  consentindo  que  se  ai 
se  nos  seus  portos,  mas  chegando  até  a  auxilial-o  nas 
diligencias,  para  contrahir  um  empréstimo,  de  que  para' 
fim  muito  precisava.  Por  conseguinte  tudo  o  que  nãoft 
quebrantar  directamente  o  principio  da  não  intervei 
D.  Pedro  o  encontraria  na  tolerância  do  governo  in| 
para  com  elle.  Ao  exposto  acrescentava  mais  o  refe 
addido,  que  se  a  expedição  obtivesse  vantagens,  logo 
ganhasse  a  primeira  acção,  elle  D.  Pedro  seria  reconhi 
pela  Inglaterra  e  França  como  rei  de  Portugal,  pon( 
logo  cm  execução  os  tratados,  que  havia  entre  um  e 
paiz.  í 

Vè-se  pois  que  já  nos  fins  do  mez  de  julho  e  principllí 
de  agosto  os  agentes  miguelistas  souberam  em  França,  e< 
seu  governo  em  Lisboa,  quaes  eram  as  vistas  que  D.  Pedr 
tinha  para  com  Portugal,  onde  elle  contava  também  com 
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O  apparecimento  de  alguma  revolta  em  seu  favor,  di- 
-se  mais,  que  se  o  infante  D.  Miguel,  por  eíTeito  dos 
desastres,  houvesse  de  se  retirar  para  Hespanha,  e  po- 
lá  reunir  alguma  força  para  resistir  a  D.  Pedro,  a  In- 
declararía  chegado  o  casus  foederis,  e  uma  força  de 
suas  passaria  a  soccorrel-o.  N^este  caso  competiria 
isaa  parte  á  França  impedir  que  a  Hespanha  auxiliasse 
lei,  devendo  até  declarar-lhe  guerra,  se  preciso  fos- 
lo  isto  devia  pôr  em  sérios  cuidados  o  governo  mi- 
^ta,  informado  como  foi  de  cousas  poucx)  diversas  do 
SQCcedeu,  podendo  portanto  precaver-se  a  tempo  do 
iqae  lhe  estava  imminente.  Já  se  vè  pois  o  bem  figurado 
le  D.  Pedro  tinha  já  as  suas  cousas  nos  fins  do  citado 
de  julho,  em  que  se  conservou  em  Paris,  para  assistir 
IS  do  anniversario  dos  famosos  três  dias  do  referido 
todo  no  dia  27  jantar  com  Luiz  Filippe,  este  lhe  reno- 
as  instancias,  que  anteriormente  lhe  tinha  feito,  para 
n'aqueUa  capital  fixasse  a  sua  residência,  e  n^ella  se 
resse  com  a  sua  familia.  De  reforço  a  estas  instancias 
também  o  general  Sebastiani,  dizendo  que  elle  D.  Pe- 
nada mais  podia  obter  de  Inglaterra  em  soccorros  efife- 
»,  os  quaes  acharia  em  França,  a  fixar  n'este  paiz  a  sua 
ida.  No  dia  28  D.  Pedro  não  saiu  de  casa  por  se  achar 
ido,  indo  Luiz  Filippe  e  os  seus  ministros  visi- 
^Aerecendo  el-rei  ao  imperador  a  gran-cniz  da  Legião 
I,  qae  o  ministro  do  interior,  mr.  Casimir  Perrier, 
fcma  D'um  cofre. 

29  o  imperador  acompanhou  el-rei  na  revista,  que 
ás  tropas  e  guardas  nacionaes,  sendo  recebido  em 
aparte  com  grande  enthusiasmo.  Ainda  n*este  dia  se  re- 
ao  imperador  as  instancias  para  ficar  em  Paris.  Mai- 
los  como  foram  todos  os  esforços,  que  n'este  sentido  se 
a  D.  Pedro,  regressou  elle  a  Cherbourgo  no  dia  30 
i^ilbo,  e  embarcando  com  a  imperatriz  e  a  rainha  sua  fi- 
no dia  1  de  agosto,  foram  n'este  mesmo  dia  desembar- 
Irem  Portsmouth.  Apenas  appareceu  o  barco  de  vapor  que 
seoodozia,  os  navios  de  guerra  fundeados  em  Spithead  sal- 
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varam  todos,  e  quando  junto  d'elles  passoa  o  citado 
as  marinhagens  postaram-se  nas  vergas  em  acto  de 
mento.  No  acto  do  desembarque  foram  recebidos  pelo 
rante  sir  Thomás  Foley  e  sua  esposa,  bem  como  pela 
lidade  dos  ditos  navios  de  guerra,  salvando  D'esta 
as  fortalezas  com  vinte  e  um  tiros.  Suas  magestades 
ram  nas  carruagens  do  almirante,  e  do  general  sir 
Campbell,  que  também  lhes  tinha  ido  apresentar  06 
respeitos.  N'ellas  se  dirigiram  para  a  hospedaria,  que 
fora  designada,  fazendo-lhe  alas  em  Higb  Street  a  red 
Iheria  de  marinha,  e  os  regimentos  n.®*  90  e  91,  que 
passagem  lhes  fizeram  as  devidas  continências,  t0( 
musicas  o  hymno  nacional  inglez.  Á  porta  da  bospeds 
postou  também  uma  guarda  de  honra  do  regimento  n/ 
De  Londres,  para  onde  se  dirigiram,  e  onde  chegai 
dia  2,  tinham  ido  as  ordens  para  a  rainha  ser  como  tal 
bida  e  tratada  em  Plymouth  ^  À  isto  se  Umitaram  as 
publicas,  que  o  governo  inglez  mandara  fazer  á  joten 
rana  de  Portugal  n'esta  sua  «segunda  chegada  a  In| 

No  dia  3  de  agosto  foi  lord  Palmerston  recebido  porDs 
dro  no  mesmo  Clarendon  hotel,  em  que  jà[anteríoi 
tinha  ido  hospedar.  Ao  mesmo  Palmerston  contou  elie  o 
tinha  passado  em  França,  acrescentando-lhe  qup  se  a 
terra  nada  podesse  fazer  em  favor  da  causa  da  rainha, 
se  aproveitaria  dos  olTerecimentos,  que  o  governo  franceil 
tinha  feito;  mas  que  n'este  caso  queria  também  teriCÉ 
teza  de  que  o  governo  inglez  senãoopporiaaoqueafta(| 
fizesse,  protestando  de  novo  querer  conservar  a  inl 
e  boa  íntelligencia  com  o  mais  antigo  alliado  da  corte 
Portugal.  Lord  Palmerston  prometteu  dar  em  poucos 
resposta,  e  assim  o  praticou,  indo  no  dia  6  participar  a  D.l^ 
dro,  que  o  governo  britannico  não  podia  obrar  abertameÉl 
em  favor  da  causa  de  sua  filha,  mas  que  não  embaraçaiii' 
que  em  termos  hábeis  a  França  praticasse  D'este  sentidl 
contando  que,  quaesquer  que  fossem  os  acontecimenln 

*  Jornal  de  Plymouth,  de  4  de  agosto  de  1831. 
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^npre  a  Inglaterra  conservasse  a  sua  primazia  em  Portu- 
0  qae  D.  Pedro  francamente  lhe  prometteu.  Á  vista  pois 
escreveu  o  imperador  uma.  carta  a  Luiz  Fiiippe  no 
7,  participando  que  dentro  em  quinze  dias  contava  par- 
para  Paris,  a  fim  de  se  utilisar  dos  generosos  ofifereci- 
itos,  que  lá  se  lhe  tinham  feito,  tendo  o  marquez  de  Re- 
lê escrípto  ao  general  Athalin,  signifícando-lhe  que  o 
irador  nada  mais  pretendia  de  sua  magestade  christia- 
la  do  que  um  simples  palácio  para  sua  morada,  pois 
não  desejava  ser  pesado  com  despezas  do  seu  domestico, 
iva-se  no  dia  12  de  agosto  em  arranjos  de  negociar  um 
*estímo  com  os  estrangeiros,  e  a  ponto  dUsto  se  concluir, 
indo  a  noticia  da  prompta  partida  do  imperador  para 
iça  os  levou  a  desistir  da  negociação  ^ 
No  dia  1 4y  reunidos  na  presença  do  imperador  em  Claren- 
lotel,  Abreu  e  Lima,  José  da  Silva  Carvalho,  Cândido 
Xavier,  e  Mousinho  da  Silveira,  foi-lhe  presente  por 
ra  (Carvalho  uma  proclamação  para  elle  assignar,  por  ser 
seu  nome  dirigida  à  nação  portugueza,  cousa  a  que  elle 
recusou,  allegando  que,  não  sendo  regente,  não  podia 
[irometter  perdões  e  seguranças  de  conciliação,  cousa  que  só 
^mq^etia  ao  governo,  e  portanto  que  nada  faria  emquanto 


^  Ao  sapenoTmeaie  dito  acrescentou  Abreu  e  Lima  o  seguinte,  no 

({oe  dirigiu  para  a  regência  da  Terceira,  em  i3  do  citado  mez 

êiifufto:  «Outros  projectos  se  apresentaram  complicados,  onerosos,  e 

t  mconveníentes  annullatorios,  similhantes  ao  infausto  empres- 

MiMey.  D'entre  elles  se  preferiu  o  de  Ardouin,  e  hoje  veiu  este 

a  esta  legaçáo,  e  foi  o  seu  plano  examinado  e  discutido  pe- 

Iv  emelbeiros  Cândido  José  Xavier,  José  Mousinho  da  Silveira,  José 

A  Siha  Carvalho,  e  eu.  Depois  de  eliminados  vários  artigos  e  ciausu- 

íh^  approfaram-se  outros,  e  mr.  Ardouin  levou  o  plano  para  ser  de  novo 

^  JlÉMdido,  na  conformidade  das  nossas  observações.  Henrique  José  da 

fllNi,  introdactor  de  mr.  Ardouin,  o  acompanhou,  e  durante  a  discussão 

Immi  comiaMiemefUe  contra  nós  o  partido  dos  contratantes,  como  n*outra 

m^faera  com  mr.Maberiey».  Vé-se  pois  que  este  sr.  Henrique  José  da 

fira  (que  depois  teve  o  titulo  de  barão  de  Lagos),  figurou  nos  nossos 

CHprestlmos  como  agente  dos  especuladores  bancários,  e  portanto  co- 

■o  negociador  contra  nós.  Este  é  o  facto ;  os  commentos  faça-os  qnem 

auto  bem  qnizer. 


não  chegasse  o  marquez  de  Palmella.  O  mesmo  Silva  Carri- 
lho passou  depois  a  expor-lhe,  que  mr.  Ardouin  pretendia  qofr. 
elle  approvasse  e  assiguasse  o  contrato  do  empréstimo  na  sofe 
qualidade  de  tutor  da  rainha  sua  filha ;  igualmente  se  recih 
sou  a  isto,  o  que  deu  logar  a  uma  discussão  forte  e  animadii 
No  calor  da  disputa  Mousinho  da  Silveira  disse-lhe  com  m 
hemencia,  que  não  tratasse  os  negócios  politicas  como  que^õm 
de  cifras,  pois  que  assim  não  podia  ganhar  a  gloria  eoam 
dito  europeu,  que  tão  facilmente  podia  adquirir.  Abreu  e  Liini 
também  pela  sua  parte  lhe  disse:  cSenhori  Se  vossa  maget 
tade  não  quer,  nem  ao  menos  prestar-se  a  esta  assignatm, 
cujo  único  fim  é  dar  uma  força  moral  ao  empréstimo,  d 
desmentir  os  boatos  que  já  correm,  que  vossa  magesta^ 
yae  para  França,  porque  nos  abandona,  então  deíxemo-DM 
dlstod.  Foi  então  que  elle  se  prestou  ao  que  se  lhe  pedíi, 
com  a  condição  de  se  lhe  dar  primeiro  o  contrato,  para  dto 
detidamente  o  ver  e  examinar,  o  que  todos  então  lhe  loon- 
ram.  «Esta  conferencia,  diz  Abreu  e  Lima,  deixou-mc  c» 
vencido  de  que  sua  magestade  carece  de  que  se  lhe 
com  energia;  de  que  o  seu  caracter  e  o  seu  coração  são 
cellentes ;  mas  que  não  obstante  o  seu  juizo  claro,  lhe  falte 
animo  resoluto,  séquito  nas  idéas,  constância  e  firmeza  n» 
projectos,  e  o  esquecimento  generoso  das  considerações  de 
dinheiro,  que  deveriam  desapparecer  á  vista  dos  grandes 
interesses,  e  da  perspectiva  da  gloria,  e  mesmo  da  felici^ 
dade  própria,  que  se  apresenta  a  sua  magestade  imperiali^ 
D.  Pedro  assignou  eíTecti vãmente  o  contrato,  assim  coo» 
o  fizeram  todos  os  indivíduos  que  tinham  figurado  n'esla  ne- 
gociação. No  dia  18  do  citado  mez  escreveu  Abreu  eLimi 
a  mr.  Ardouin,  pedindo-lhe  uma  resposta  prompta  sobre  a 
decisão  final  do  negocio,  resposta  que  Ardouin  lhe  deu  na 
dia  19,  dizendo  que  elle  eos  seus  amigos  estavam  de  acordo 
em  tudo  o  que  se  havia  assignado  no  dia  13,  e  que  só  depws 
se  trataria  de  algumas  condições  regulamentares,  que  nada 
tinham  com  o  que  estava  ajustado.  A  mais  essencial  d'estas 
condições  era  a  de  fixar  o  modo  da  administração  do  di- 
nheiro emprestado,  que  os  contratadores  não  queriam  dei- 


lar  á  inteira  disposição  dos  nossos  agentes,  por  entende- 
rem que  do  bom  uso  d'este  dinheiro,  e  particularmente  do 
qoe  estava  destinado  para  a  expedição,  única  base  real  da 
Iqfpotheca  do  seu  contrato,  dependia  toda  a  fortuna  da  ne- 
gociação. Mas  a  administração  exclusiva  do  dinheiro,  que 
era  um  dos  objectos  mais  litigados  pelos  nossos  negociado- 
res, foi  ainda  um  obstáculo,  que  se  oppoz  á  final  realisação 
do  empréstimo,  que  só  veiu  a  ter  logar  no  dia  23  de  setem- 
bro. Forçados  então  pela  necessidade,  tiveram  os  nossos 
ditos  negociadores  de  acceder  ao  que  sobre  isto  d'elles  se 
engia.  Formou-se  portanto  uma  commissão,  que  se  denomi- 
nou dos  aprestos  expedicionários,  composta  do  hespanhol 
J.  A.  y  Mendizabal,  que  muito  havia  concorrido  para  a  con- 
tlnsão  doeste  negocio,  do  commandante  da  força  naval  da 
expedição,  sir  Rose  George  Sartorius,  e  de  Manuel  Gonçal- 
ves de  Miranda.  Foi  a  resolução  final  d'este  negocio  a  causa 
ia  demora  dos  arranjos  da  expedição,  negocio  que  tendo 
começado  em  26  de  junho,  só  veiu  a  acabar  em  23  de  se- 
tembro, o  que  motivou  não  pequeno  transtorno  para  a  ex- 
NiçSo. 
O  empréstimo  foi  da  importância  de  dois  milhões  de  li- 
*s  a  48,  e  o  juro  de  5  por  cento:  a  commissão  foi  de 
3  por  cento  sobre  o  valor  nominal,  paga  em  prestações 
ipiaes  de  10  por  cento,  sendo  a  primeira  dividida  em  três 
porções,  isto  é,  55:000  libras  pagas  doze  dias  depois  da  as- 
signatara;  100:000  postas  á  disposição  da  regência  por  um 
credito  sobre  os  contratadores  trinta  dias  depois  da  assigna- 
^»  devendo  estas  100:000  libras  ser  exclusivamente  em- 
pregadas nas  despezas  da  expedição  (principal  garantia  dos 
contratadores),  e  o  resto  applicado  para  pagamento  de  um 
semestre  de  juros  do  empréstimo  de  1823,  deixando  uma 
sobra  para  ser  paga  á  regência.  As  outras  prestações  só  de- 
^amser  pagas,  quando  o  governo  da  rainha  se  restabelecesse 
w  Portugal,  mas  d'ellas  sairiam  também  os  jucos  do  citado 
empréstimo  de  1823.  Esta  clausula  era  indispensável  para 
a  admissão  das  novas  apólices  no  Stock-Exchange,  ou  praça 
dos  fundos  em  Londres.  Os  contratadores  foram  mr.  A.  Ar- 


douin  e  J.  S.  de  Ricardo,  figurando  igualmente  entre  os  si- 
gnatarios  D.  Thomás  de  Assis  Mascarenhas,  como  procon- 
dor  da  regência  da  Terceira.  Finalmente  no  dia  5  de  dezeo- 
bro  foi  apresentado  e  recebido  no  Stock-Exchange»  oa  pnci 
de  fundos  em  Londres,  este  empréstimo  de  mr.  Ardoí^ 
vantagem  que  se  não  tinha  podido  conseguir  para  o  da 
mr.  Maberley,  verificando-se  no  dia  12  a  referida  entradii 
n'aquella  praça,  apesar  de  todas  as  contradicções  e  intrigas» 
que  contra  isto  haviam  suscitado  os  inimigos  da  causa  libe- 
ral portugueza. 

No  dia  7  de  agosto  recebeu  a  rainha  formalmente  todos 
os  seus  súbditos,  que  ao  Clarendon-hotel  a  quizeram  ir  visi- 
tar e  saudar  pela  sua  boa  vinda,  ceremonia  a  que  também 
assistiu  seu  pae,  que  doesta  vez  se  mostrou  consideravel- 
mente affavel  e  polido  para  com  os  concorrentes.  No  dia  © 
recebera  a  rainha  D.  Maria  II  um  convite  particular  da 
rainha  de  Inglaterra,  para  a  ir  ver  a  S.  James  no  seguiote 
dia  10.  D.  Pedro,  sem  attender  a  que  este  convite  era  pes- 
soal para  a  sua  filha,  tomou  a  resolução  de  ir  também oqqí 
ella  e  u  imperatriz  a  S.  James.  A  rainha  Adelaide  estava  sô. 
no  seu  quarto,  e  introduzidos  como  n'elle  foram  os  receoir 
chegados,  não  podia  deixar  de  ficar  surprehendida  com  o 
apparecimento  do  imperador  e  da  imperatriz,  sendo  d'aqai 
que  Abreu  c  Lima  suppoz  ler-se  originado  a  sêcca  recepçSo 
feita  ifesla  entrevista.  El-rei  veiu  logo  depois,  e  notoo-5^ 
que  a  rainha  Adelaide  não  viesse  beijar,  como  n  outr'oraft^ 
zera,  a  rainha  de  Portugal,  nem  a  tratasse  com  o  carinho  qo^ 
lhe  mostrara  na  sua  primeira  estada  em  Inglaterra.  O  impfr-*" 
rador,  offendido  com  similhante  recepção,  annunciou-lhes  ^ 
sua  partida  para  França,  que  fixou  para  o  dia  i6.  A  despe-^ 
dida  foi  ainda  mais  sècca,  pois  os  visitados  não  deram  nflt 
só  passo  para  acompanharem  os  visitantes.  Seguiu-se  a  isto 
receberem  o  imperador,  a  imperatriz  sua  esposa,  e  a  rainha 
sua  filha,  um  convite  para  irem  passar  três  dias  a  Windsor 
com  suas  magestades  brítannicas,  convite  interpretado  como 
uma  reparação  do  frio  recebimento  de  S.  James ;  mas  que 
D.  Pedro  não  aceitou,  pretextando  que  a  imperatriz,  pelo 


ig3 

sen  estado  de  gravidez,  nlo  poderia  sem  risco  supportar  a 
viagem  de  ida  e  volta.  Algamas  instancias  se  empregaram 
para  que  D.  Pedro  mudasse  de  resolução,  de  que  elle  não 
desistia. 

No  dia  13  escreveu  a  rainha  Adelaide  uma  carta  muito 
affectuosa  a  sua  magestade  fidelíssima,  trazendo  no  sobre- 
scripto  a  indicação,  a  sua  magestade,  a  rainha  de  Portugal, 
minha  irmã.  N'esta  carta  se  despedia  a  rainha  Adelaide 
da  joven  rainha  de  Portugal,  dizendo  que  o  fazia  por 
aquelle  modo,  por  ter  perdido  as  esperanças  de  a  tornar  a 
ler,  acrescentando  a  isto  offerçcer-lhe  da  sua  parte,  e  da  de 
el-rei,  umas  lindas  pulseiras  de  oiro  e  brilhantes,  contendo 
uma  a  cifra  de  el-rei,  e  a  outra  a  da  rainha,  isto  como  lem- 
brança e  testemunho  do  seu  constante  affecto  e  dos  votos, 
qae  não  cessariam  jamais  de  fazer  pela  sua  felicidade.  Esta 
carta  dissipou  o  resentimento  do  imperador,  que  no  dia  15 
foi  com  sua  filha  agradecer  o  obsequio  de  suas  magestades 
britannicas.  Então  el-rei  desceu,  para  ir  receber  a  rainha  ao 
sair  da  sua  carruagem,  e  na  despedida  a  levou  também  junto 
a  si  com  toda  a  sua  corte.  Houve  um  almoço  ajantarado,  no 
qual  el-rei  se  poz  em  pé,  para  propor  uma  saúde  á  rainha, 
oprimindo  os  votos  que  fazia  pela  sua  felicidade.  Sua  ma- 
jestade britannica  disse-lhe,  que  esperava  que  ella  nunca  se 
«pecesse  de  que,  tanto  elle,  como  sua  esposa,  e  a  nação 
ii^leia,  seriam  sempre  os  seus  melhores  amigos.  A  rainha 
ÍAtóde  dissera  mais  no  seu  quarto  á  soberana  de  Portu- 
rt  pe  el-rei  seu  marido  estava  animado  dos  melhores,  e 
fltò sinceros  desejos  a  favor  de  sua  magestade;  mas  que 
Mdo  homem  de  honra,  não  queria  avançar  promessas,  que 
poderia  ser  obrigado  a  não  cumprir,  que  no  emtanto  sua 
ítógeslade  podia  contar,  que  el-rei  iria  tão  longe,  quanto  lhe 
fcsse  possível,  para  proteger  a  sua  causa.  D.  Pedro  voltou 
dfeWindsor  summamente  contente  e  satisfeito,  e  lord  Pal- 
ttwston,  vindo  despedir-se  d' elle  ao  hotel,  disse-lhe  quasi  a 
niesma  cousa.  Foi  no  dia  15  de  agosto  que  a  rainha  recebeu 
o  rico  sceptro  de  oiro,  e  o  magnifico  exemplar  da  carta 
<»iislitacional  com  que  a  presentearam  os  portuguezes  re- 


sidentes  em  Londres,  e  muitos  outros  emigrados»  lendo 
A.  J.  Freire  Marreco,  presidente  da  deputação»  encarregada 
de  lhe  fazer  a  entrega  de  taes  objectos,  uma  dedicatória, 
que  acompanhava  a  offerta.  Sua  magestade  respondeu  que 
agradecia  cordialmente  o  sceptro;  mas  muito  especialmente 
a  carta  constitucional,  que  seu  augusto  e  amado  pae  dera  á 
nação  porlugueza. 

Pelas  onze  horas  da  manhã  do  dia  16  de  agosto  saía  a 
rainha  de  Londres  em  companhia  de  seu  augusto  pae  e  ma- 
drasta, indo  pernoitar  a  Dover,  onde  receberam  as  honras 
magestaticas,  embarcando-se  no  seguinte  dia  no  barco  de 
vapor  Lightning,  que  o  governo  inglez  pozera  á  sua  disposi- 
ção, chegando  a  Calais  n'esse  mesmo  dia.  O  maire  e  o  com- 
mandante  da  praça  lhes  foram  logo  fazer  a  sua  visita,  nlo 
se  lhes  prestando  as  devidas  honras,  por  não  terem  chegado 
ainda  de  Paris  as  precisas  ordens.  Na  capital  da  França  re- 
cebeu D.  Pedro,  bem  como  sua  esposa  e  fllha,  honras  mais 
notáveis  do  que  as  que  lhe  foram  feitas  em  Inglaterra.  Opt- 
lacio  de  Meudon,  junto  a  Paris,  foi  posto  á  disposição  da  rai- 
nha, bem  como  de  seu  augusto  pae  e  madrasta,  que  aelle 
chegaram  no  dia  20  do  citado  mez  de  agosto,  sendo  por  el- 
les  achado  ricamente  mobilado  e  disposto  para  a  sua  rece- 
pção, coUocando-se-lhe  á  porta  com  todo  o  apparato  uma 
guarda  de  honra  de  cavallaria  e  infanteria.  De  Meudon  par- 
tiu logo  D.  Pedro  para  o  Palais-Royal,  onde  el-rei,  a  rainha, 
e  a  real  família  o  receberam  com  toda  a  cordialidade.  Luii 
Filippe  louvou  o  projecto  do  imperador,  de  se  pôr  elle  mes- 
mo á  testa  da  expedição,  que  se  destinava  a  expulsar  D.Mi- 
guel de  Portugal.  No  dia  21  foi  o  mesmo  Luiz  Filippe  com  a 
rainha,  e  as  princezas  suas  filhas,  visitar  em  ceremoniaos 
seus  augustos  hospedes,  os  quaes  no  dia  22  foram  jantar 
com  elles  ao  Palais-Royal.  Depois  do  jantar  el-rei  insinuou 
ao  imperador,  que  fosse  fallar  com  os  ministros,  para  os  ter 
favoráveis  aos  seus  intentos,  dizendo-Ihe  que  de  propósito 
os  convidara  para  esse  flm;  mas  D.  Pedro,  em  vez  de  se  di- 
rigir a  Casimir  Perrier,  presidente  do  conselho,  e  ao  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros,  que  era  o  general  Sebastiani, 


b\  só  fallar  ao  marechal  Soult,  o  qual  disse  ao  imperador 
que  o  seu  parecer  seria,  que  elle  fosse  com  a  expedição  des- 
embarcar nas  vizinhanças  do  Porto,  e  que  o  numero  de 
t-OGO  homens  lhe  parecia  suíflciente  para  derribar  o  usur- 
pador. 

Para  satisfazer  a  natural  curiosidade,  que  alguém  aqui 
iwssa  ter  sobre  o  que  era  o  palácio  de  Meudon,  dado  para 
babitação  da  rainha  de  Portugal  durante  a  sua  estada  em 
França/ iremos  aqui  apresentar  uma  breve  descripçao  d'elle. 
Meadon  é  uma  aldeia  a  duas  léguas  e  meia  N.E.  de  Yer- 
sailles,  e  a  duas  ao  0.  de  Paris,  com  uma  igreja  parochial, 
lendo  d'antes  um  convento  de  capuchinhos,  o  primeiro  que 
estes  religiosos  tiveram  em  França.  Sobre  uma  encosta 
mnilo  elevada  ali  se  encontroa  um  castello,  e  magnifico  pa- 
lácio real,  mandado  construir  por  Francisco  I  no  meiado  do 
decimo  sexto  século,  debaixo  do  risco  do  celebre  architecto 
Philibert  Delorme,  o  mesmo  que  construiu  em  Leão  o  fron- 
tespicio  de  St-Nizier,  atorre  de  Valois  em  St-Denis,  o  cas- 
tello de  Anet,  de  St-Maur,  e  o  das  Tuilherias.  Este  mesmo 
palácio  foi  ainda  assim  consideravelmente  augmentado  por 
Abel  Servien,  superintendente  das  finanças,  pelo  chanceller 
Le-Tellier,  e  por  mr.  de  Louvois.  Depois  da  morte  d'este 
ministro,  Luiz  XIV  o  adquiriu  por  permutação  para  seu 
filho  único,  o  grande  Delphim,  que  o  habitou  e  ornou 
ifttado  quanto  a  corte  pôde  ajuntar  às  mais  felizes  dis- 
V^s  da  natureza,  encarregando  a  plantação  dos  seus 
^^  jardins  a  André  Lenotre,  que  no  meiado  do  deci- 
D»  sétimo  século  se  tornou  celebre  pelos  seus  desenhos 
Ji'^to  género,  sendo  por  esta  causa  incumbido  pelo  mes- 
fflo  Luiz  XIV  de  plantar  os  de  Versailles,  Tuilherias,  Cla- 
py,  Chantilly,  St-Cloud,  Sceaux,  St-Germain  e  Fontaine- 
Weau.  Este  palácio,  de  que  depende  um  immenso  e  soberbo 
parque,  está  levantado  sobre  um  rochedo,  nos  flancos  do 
çoâl  se  encontra  um  dos  mais  bellos  terrassos  da  Euio- 
pa,  de  257,6  metros  de  comprimento,  e  de  55,94  de  lar- 
gura, idescobrindo-se  de  lá  toda  a  cidade  de  Paris,  e  os 
seos  arrabaldes,  bem  como  o  curso  do  Sena.  A  entrada 
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do  palácio  é  por  um  grande  pateo,  guarnecido  de  relva, 
formado  em  grande  parte  pelo  mesmo  palácio,  que  se  apre- 
senta em  face,  oíTerecendo  duas  nayes,  das  quaes  aquella, 
que  olha  para  a  planície,  foi  reedificada  por  Monseigneur, 
o  grande  Delphim.  Â  galeria  é  ornada  de  tudo  quanto  pôde 
tornal-a  magnifica. 

Alem  do  esplendor  de  oiro  e  mármore,  ha  n'ella  om 
grande  numero  de  estatuas  antigas  e  modernas,  em  bronze 
e  em  mármore,  e  uma  considerável  quantidade  de  pintoras, 
que  representam  as  façanhas  militares  de  Luiz,  o  grande. 
Na  extremidade  da  galeria  ha  um  salão  cheio  de  bustos,  mo- 
dernos  sim,  mas  de  um  trabalho  supePior,  executados  em 
Roma.  Não  só  os  dois  altares,  mas  até  o  pavimento  da  ca- 
pella,  edificada  pelo  Delphim,  são  do  mais  bello  mármore. 
No  logar  da  antiga  gruta  de  Meudon  fez  Monseigneur  edifi- 
car um  novo  e  magnifico  palácio,  porém  menos  espaçoso 
que  o  antigo.  É  de  um  andar  só,  e  está  edificado  entre  o 
jardim  e  o  grande  parque,  cuja  elevação  é  tal,  que  da  va- 
randa do  palácio  se  vae  ali,  sem  sair  do  mesmo  nivel.  Nio 
obstante  a  feliz  situação,  a  magnificência  e  os  encantos  de 
todo  o  género  que  reúne  esta  habitação,  ella  esteve  por 
muito  tempo  abandonada,  e  por  conseguinte  o  antigo  pa- 
lácio foi  o  que  principalmente  começou  a  resentir-se  doeste 
abandono,  o  do  pouco  cuidado  que  houve  no  seu  reparo  e 
conservação.  Finalmente  os  jardins  são  divididos  em  lerras- 
sos,  que  se  elevam  uns  sobre  os  outros,  sustentados  por 
grandes  muralhas,  que  terminam  para  a  parte  do  meio  dia 
por  uma  inclinação  insensivel  até  à  extremidjade  do  outeiro, 
onde  ha  dois  famosos  repuchos  e  um  canal.  O  alegre  e  ga- 
lhofeiro Francisco  Rabelais,  que  de  franciscano  foi  frade 
bento,  e'de  benediclino  se  fez  medico,  e  de  medico  passou 
a  cónego,  foi  nomeado  cura  de  Meudon  em  1345.  A  filha  de 
Francisco  II,  imperador  da  Allemanha,  Maria  Luiza,  se- 
gunda esposa  de  Napoleão  Buonaparte,  habitou  com  seu 
filho  o  palácio  de  Meudon  durante  a  fatal  campanha  Je 
Moscow.  E  para  maior  celebridade  adquirir  este  aposento 
real,  a  rainha  dos  porluguezes,  D.  Maria  II,  ah  residiu 
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cimente  desde  a  sua  chegada  a  França  em  melados 
*  agosto  del831,  até  que,  em  princípios  de  setembro  de 
1833,  d  ali  saiu  para  Inglaterra,  acabada  que  foi  a  sua  emi- 
fração,  para  yir  para  Lisboa,  depois  da  restauração  d'esta 
capital. 

Emqnanto  pois  o  duque  de  Bragança  fixava  deSnitiva- 
■eote  a  sua  residência  em  França,  e  com  grande  actividade 
le  entregava  aos  arranjos  da  sua  famosa  expedição  contra 
Hortugal,  largava  do  porto  de  Angra  para  Inglaterra  a  bordo 
da  escuna  Ilha  Terceira,  tanto  o  marquez  de  Palmella,  como 
a  deputação,  que  em  nome  da  regência,  dos  habitantes  da 
iia,  e  da  sua  guarnição  militar,  era  mandada  áquelle  mes- 
mo paiz  para  felicitar  D.  Pedro,  sua  augusta  filha,  e  esposa, 
pelo  seu  regresso  á  Europa,  e  rogar  ao  imperador,  que  hou- 
tesse  por  bem  pôr-se  á  frente  da  causa  da  rainha  e  da  carta 
ooQStitucional  ^  O  marquez  tinha,  como  já  vimos,  sido  con- 
vidado a  dirigir-se  a  Londres,  por  carta  que  o  duque  de  Bra- 
^pnça  lhe  enviara,  com  data  de  6  de  julho,  rogando-lhe  que 
I  immediatamente  se  dirigisse  áquella  cidade,  para  com  elle 
talar  os  negócios  de  Portugal,  e  por  elle  ser  informado  do 
seu  verdadeiro  estado.  A  regência  lambem  pela  sua  parte 
lhe  dirigira,  na  data  de  28  do  seguinte  mez  de  agosto,  uma 
carta  regia,  em  que  lhe  dizia,  que  sentindo  muito  ver-se  pri- 
vada, ainda  que  temporariamente,  das  suas  luzes,  experien- 
ôa,xèlo  e  firme  resolução  com  que  até  ali  havia  trabalhado 
paiaiBanler  a  ordem,  e  sustentar  a  gloriosa  causa  em  que 
a  UKsma  regência  se  achava  tão  altamente  empenhada,  e 
laveodo-se  por  outro  lado  acabado  a  primeira  serie  de  ope- 
ra(8es  activas  contra  o  governo  usurpador,  havia  por  bem 
í^Mweíter-lhe  licença,  para  se  ausentar  dos  Açores  por  tanto 
^po,  quanto  julgasse  conveniente  aos  interesses  de  sua 
Bfigeslade,  a  rainha,  e  o  duque  de  Bragança  entendesse  ne- 

*  Compoz-se  a  citada  deputação  do  presidente  d'ella,  Theotonio  de 
Oníellas  Bruges  Ávila,  representando  os  fieis  habitantes  da  Terceira; 
» tenente  coronel  de  cavallaria  n.»  3,  Manuel  de  Sousa  Raivoso,  repre- 
*»tando  a  guarnição  da  ilha;  e  de  D.  Carlos  Mascarenhas,  como  enviado 
*»  regência. 
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cessario  á  causa  de  saa  filha,  visto  que  para  tal  fim  d'elk 
tinha  recebido  carta. 

Palmella,  chegando  a  Londres  no  dia  19  de  setembro  ál 
1831,  e  demorando-se  n*aquella  cidade  alguns  dias,  parliri 
em  2  de  outubro  para  a  de  Paris,  onde  o  imperador  M 
achava,  fazendo  a  travessia  do  canal  a  bordo  do  mesmo  fali 
dico  vapor  Belfast,  em  que  três  annos  antes  tinha  largadl 
de  Inglaterra  para  o  Porto,  com  elle  e  outras  mais  persd 
nagens.  No  dia  31  de  outubro  tomou  elle  novamente  pai^ 
Londres,  o  que  por  alguns  emigrados  foi  attribuido  i 
necessidade  de  fazer  pessoalmente  apressar  os  arraojoj 
da  expedição,  embaraçados  pelas  grandes  dificuldades  dl 
agenciar  meios  pecuniários  com  que  se  podessem  cai 
tear  as  indispensáveis  despezas  para  ella,  ao  passo  que 
por  outros  foi  isto  olhado  como  destinado  a  ordenar,  t 
aclarar  definitivamente  as  contas  do  malfadado  empresa 
mo  Maberley,  que  depois  de  ajustado  o  seu  respedN 
contrato  em  principies  do  anno,  não  foi  todavia  realísadir 
1.^,  por  se  não  prestar  o  Brazil  á  fiança,  ou  hypodMÈ 
convencionada  pelo  marquez  de  Santo  Amaro;  2.*,  p(É 
não  ser  possível  emíttir  na  praça  dos  fundos  de  LondÍM 
(Stock-Exchange),  os  respectivos  bonds,  ou  apólices,  vislí 
que  a  nação  alguma  é  ali  permittida  similhante  emissio, 
logo  que  tenha  deixado  de  pagar  os  juros  dos  seus  an- 
teriores empréstimos,  como  succedia  a  Portugal,  que  por 
este  tempo  tinha  faltado  ao  pagamento  do  que  ali  contrai 
hira  em  1823. 

Maberley,  servindo-se  doestes  dois  motivos  para  não  eii' 
tregar  o  dinheiro  porque  se  responsabilisára,  tinha  comUidO 
vendido  103:000  libras  do  seu  empréstimo,  das  quaes  apenas 
pozera  á  disposição  da  regência  12:600  libras,  ficando  ain- 
da em  seu  poder  com  apólices  no  valor  de  1.1 50:000  libras, 
com  que  dava  sérios  cuidados  ao  governo.  Tentados  em  vío 
os  meios  conciliatórios  para  as  entregar,  foi  levada  a  ques- 
tão perante  os  tribunaes,  onde  pela  intervenção  de  árbitros  S6 
decidiu,  que  Maberley  entregaria  as  citadas  1.150:000  libras 
em  apólices,  dando-se-lhe  por  saldada  a  conta  das  105:600 
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íèqae  já  tinha  disposto  a  troco  das  12:600,  qae  entregara 

licencia,  valendo  a  dita  somma  vendida  21:000  libras  em 

íiro  sonante.  Finalmente  ainda  outros  houve  que  attri- 

im  o  apparecimento  do  marquez  de  Palmella  em  Lon- 

á  necessidade  que  tinha  de  arranjar  e  saldar  as  suas 

)rias  contas,  pelo  gasto  das  avultadas  sommas,  que  teve  . 

suas  ordens  até  ao  momento  de  partir  para  o  logar  de 

iidente  da  regência  na  ilha  Terceira  *.  As  quantias  que 

diíTerentes  addiçoes  foram  postas  á  sua  disposição,  e 

elle  gastou  como  entendeu  nos  interesses  da  causa  da 

iigração,  montaram  a  480:144  libras,  que  reduzidas  a 

íis  portugaezes,  tomando  cada  libra  pelo  cambio  baixo  de 


1  Às  três  causas  âttribuldas  pelos  emigrados  á  partida  do  marquez 

Palmella  de  Paris  para  Londres  em  2  de  outubro  de  i83i,  causas 

por  nós  foram  já  mencionadas  a  pag.  390  e  39i  do  vol.  i  da  nossa 

do  cerco  do  Porto,  fez  elle  a  seguinte  nota,  que  tem  o  n.°  24. 

Doestas  três  causas,  diz  elle,  que  se  attribuem  á  ida  do  marquei  de 

para  Londres,  a  primeira  só  é  a  verdadeira,  e  bastava  sobeja- 

para  motivar  a  sua  viagem. 

O  marquez,  tendo  desempenhado  o  primeiro  objecto  da  sua  missão  á 

»p&  eom  a  apresentação  da  deputação  da  Terceira  ao  senhor  D.  Pe- 

e  havendo  obtido  doeste  augusto  senhor  a  promessa,  que  em  seu 

s,  e  no  dos  seus  companheiros  vinha  solicitar,  considerou-se  desde 

ItienKmiento,  como  era  justo,  inteiramente  ás  ordens  do  duque  de  Bra- 

P^\  e  foi  em  cumprimento  d'essas  mesmas  ordens  que,  separando-se 

iiMMro  da  sua  familia,  passou  a  Inglaterra  para  tratar,  de  accordo  com 

<^WwMríto  ministro  de  sua  magestade  íidelissima  em  Londres,  ecom 

ttdegiút  agentes  da  senhora  D.  Maria  II,  dos  preparativos  necessários 

f^^pisáe  expedição. 

''«vaque  a  expedição  podesse  realisar-se,  cumpria  obter  primeiro 
9K  (lido  o  consentimento  explicito,  ou  pelo  menos  tácito,  do  governo 
tiiteieo;  cumpria  terminar  a  negociação  de  um  empréstimo;  obter  o 
ÍMIaiDento  do  embargo,  que  se  achava  posto  em  alguns  dos  navios 
fc(>dos  por  conta  da  rainha;  cuidar  do  armamento  da  esquadra,  que 
vjveparaTa,  alistar  alguns  officiaes  de  marinha  e  de  terra;  tratar  do 
'Nrotameoto  de  alguns  auxiliares;  effeituar  remessas  de  géneros,  de 
Ml  a  casta  de  munições  para  os  Açores,  etc;  e  foi  para  se  occupar 
f  foles  objectos  que  o  marquez,  já  na  qualidade  de  ministro  do  senhor 
A  Pedro,  passou  a  Londres. 

Faitoa  então  bem  "pouco  para  se  obter  a  cooperação  ostensiva  do  ga- 
lÍDete  de  S.  James,  que  o  marquez  solicit^a,  em  virtude  dos  tratados 


v*m  oi-rABTi  n-3.*  iroe. 


9 


i3a 

par  das  malquerenças,  rivalidades,  ódios  e  invejas  do  gene 
ral  Saldanha,  e  do  seu  exaltado  partido,  pois  è  tal  o  encante 
do  poder,  que  até  no  auge  da  maior  desgraça  è  grai^d 
mente  appetecido  pelos  ambiciosos.. 

Só  as  pessoas  que  viram  exhauridos  todos  os  recursos 
da  emigração,  só  as  que  directamente  testemunharam  o 
leilão  da  mobilia  do  illustre  proscripto  e  chefe  da  mesmi 
emigração,  arrematada  em  hasta  publica  na  própria  casa  da 
embaixada  portugueza,  são  as  que  podem  devidamente  ava- 
liar as  cruéis  angustias,  acerbas  amarguras,  e  enormes  sa- 
crifícios soíTridos  por  aquelle,  que,  como  o  duque,  via  mn 
nome  illustre,  como  era  o  seu,  terrivelmente  manchado,  e 
reduzido  a  tão  miserável  estado.  Foi  elle  o  que,  para  se  li- 
vrar do  opprobrio  de  um  aresto,  que  tão  vergonhosamente 
o  ameaçava  por  dividas,  contrahidas  para  salvar  a  causa  da 
rainha  e  da  carta,  obrigado  se  viu  a  sair  furtivamente  de la- 
glaterra,  para  de  la  se  dirigir  á  Terceira,  a  fim  de  assomir 
o  seu  logar  de  regente,  tendo  para  tal  fim  de  atravessar  o 
bloqueio  miguelista  com  o  grave  risco  de  lhe  cair  nas  mios, 
e  portanto  de  soíTrer  uma  morte  ignominiosa,  a  que  por  sai- 
tença  já  estava  condemnado,  se  porventura  caísse  nas  mios 
dos  cruzadores.  Hoje,  que  encerrado  jaz  no  seu  notável  to- 
mulo  do  cemitério  dos  Prazeres,  e  portanto  quando  nenhum 
bem  d'eile  podemos  haver,  e  quando  ao  contrario  disto 
d'elle  recebemos  em  vida  alguns  dissabores,  não  hesitámos 
em  confessar  os  relevantes  serviços,  que  prestara  á  causa 
da  rainha  c  da  carta.  Se  pois  n'algumas  cousas  o  temos  cen- 
surado, apraz-nos  novamente  em  por  este  lado  lhe  fazer* 
mos  aqui  por  mais  outra  vez  a  devida  justiça. 

O  único  fim  que  portanto  teve  a  vinda  do  marquez  d^ 
Palmella  de  Paris  para  Londres,  foi,  como  elle  nos  diz,  ode 
apressar  os  arranjos  da  expedição  contra  Portugal,  para  os 
quacs  o  liquido  do  empréstimo  Ardouin  não  dava  grandes 
largas,  como  vamos  ver. 

Libras 

A  importância  total  d'este  empréstimo,  valor  no- 
minal, foi  de 2.000:000 
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E  sendo  o  seu  juro  annual  o  de  S  por  cento,        '-*"* 
teve  de  se  pagar  por  elle  100:000  libras  an- 
onaes. 

imds  trocados  pelos  dos  possuidores  do  em- 
préstimo Maberley 105:600 

\imds  entregues  á  commissão  dos  aprestos  em 
Londres 150:000 

\tonds  que  ficaram  em  poder  dos  contratadores 
para  se  negociarem 1.744:400 

[Oproducto  que  se  obteve  por  este  nominal,  foi, 
como  se  vê : 

1.744:400  libras  em  bonds  negociados  a  48  por 
cento,  deram 837:312 

105:600  libras  entregues  em  bonds  aos  possui- 
dores do  empréstimo  Maberley  * 12:600 

150:000  libras  entregues  em  bonds  á  commis- 
sio  dos  aprestos,  produziram 52:000 


Conseguintemente  as  libras  2.000:000  em  bonds  deram 
somente  em  dinheiro  real  a  quantia  de  901:912  libras.  Does- 
tas ficaram  ainda  assim  nas  mãos  dos  contratadores,  por 
diferentes  titulos,  libras  295:002,10,  de  modo  que  os  dois 
idhSes  de  libras  produziram  apenas  em  dinheiro  eíTectivo 
pn  o  governo  a  quantia  de  libras  606:909,10,  das  quaes, 
teooD&ados  ainda  os  juros  vencidos  do  empréstimo  de  1823, 
^^importância  das  letras  da  ilha  Terceira,  e  as  12:600  libras 
4>eDçrestimo  Maberley,  temos  que  o  disponível  para  as 
<!peratões  da  guerra,  e  arranjos  da  expedição  entre  mãos, 
fei  meramente  a  importância  de  libras  340:529,19,6.  Em 
resultado  pois  de  tudo  quanto  fica  exposto,  vê-se  que  o  go- 
verno portuguez,  pagando  100:000  libras  annuaes  de  juro 

'  Apesar  do  grande  prejuízo  que  comsigo  trouxe  o  accordo  com 
Ibberley,  foi  ainda  assim  uma  fortuna  pela  quebra  em  que  dentro 
on  poQco  tempo  caiu,  e  a  nSo  ser  o  accordo,  iriam  para  os  credores 

M  bonde  qae  ellé  em  seu  poder  ainda  tinha  do  seu  respectivo  em- 

pestimo. 
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pelas  606:909,10,  que  recebeu  em  dinheiro  effectiro,  foi  oi 
mesmo  que  obrigar-se  a  dar  por  esta  somma  o  juro  de  Ift 
por  cento  ao  anno,  o  que  ainda  n'outros  termos  quer  dizer 
que,  embolsando  nós  os  capitalistas  em  pouco  iMis  de  seis*  j 
annos  de  tudo  quanto  emprestaram,  ficámos  sendo  seos 
contribuintes,  emquanto  se  não  remisse  a  divida.  Foi  depcwi 
de  todos  estes  desfalques  e  abatimentos,  que  os  fronde  d  esb' 
nossa  infeliz  operação  financeira  se  receberam  no  Stock-BiA- 
cbange,  como  já  dissemos,  não  obstante  as  graves  diflSeid- 
dades,  que  a  isto  oppozeram  os  agentes  miguelistas,  tanto 
portuguezes,  como  estrangeiros. 

Emquanto  para  Londres  D.  Pedro  mandava  o  marques  de 
Palmella,  commettendo-lhe  o  apressar  quanto  podesse  o»^ 
arranjos  da  expedição,  elle  pela  sua  parte  tratava  de  obter 
do  governo  fraqcez  todo  o  possivel  apoio  para  a  sua  empre^* 
za.  Foi  talvez  então  que  a  falta  de  attençâo,  que  D.  Pedro 
mostrou  ler,  para  com  os  ministros  CasimirPerrier,  ege»^ 
ral  Sebastiani,  no  fim  do  jantar,  que  no  Palais-Royal  lhe  dn 
Luiz  Filippe,  se  tornou  causa  da  mudança  de  sentimentos, 
que  o  ministério  francez  lhe  patenteara  duas  semanas  atriSi 
com  relação  á  causa  da  rainha.  A  não  ser  isto,  talvez  quesi^' 
milhanle  mudança  proviesse  do  mesmo  Luiz  Filippe  não  pen- 
der já  realisar  o  [)rojectado  casamento  do  duque  de  Nemours, 
seu  filho,  com  a  rainha  D.  Maria  II,  por  effeito  da  forte  oppih- 
sição,  que  a  Inglaterra  a  tal  prelenção  lhe  oppunha.  Ale»' 
disto  o  ministério  francez  persuadíra-se  desde  os  prind" 
prós  de  setembro,  í|ue  D.  Pedro  se  havia  ligado  com  os  ok 
tra-liberaes  francezcs  e  hespanhoes,  e  para  que  elle  lhes 
desse  um  prompto  e  formal  desengano,  correram  a  Mei^ 
don  Casimir  Perrier,  e  o  general  Sebastiani,  rogandoll*' 
um  prompto  c  franco  esclarecimento  sobre  este  assumpK^ 
O  imperador  explicou-se  com  dignidade,  franqueza  e  de** 
coro,  e  pensando  depois  deste  acontecimento  não  ser  da 
sua  dignidade  continuar  a  depender  da  hospedagem  do  rei 
dos  francezes,  mandou  alugar  uma  casa  em  Paris,  para  a 
qual  semudou  no  dia  15  de  outubro.  Foi  por  aquelle  tempo 
que  chegou  a  Paris  João  da  Rocha  Pinto  com  o  contrato  de 
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timo  Ârdouin  comple lamente  decidido,  a  que  se.  se- 
ssar  elle  D.  Pedro  pela  sua  parte  a  desenvolver  a 
actividade,  própria  do  seu  génio,  nos  arranjos  da 
neditada  expedição. 

que  o  marquez  de  Palmella  chegou  da  Terceira  a 
,  tratou  de  se  entender  com  lord  HoHand.  que  fazia 
I  ministério,  buscando  conveucel-o  da  necessidade 
vençâo  ingleza  nos  negócios  de  Portugal,  empre- 
ara  este  fim  todos  os  argumentos,  que  a  sua  inteHí- 
lie  suggeria,  expondo-lhe:  1.°,  que  D.  Pedro,  na 
e  em  15  de  setembro  ultimo  escrevera  a  lord  Pal- 
,  tinha  já  mostrado  aos  gabinetes  europeus  quaes 
disposições  a  respeito  de  Portugal,  não  hesitando 
ie  qualquer  outra  maneira,  que  se  tivesse  por  mais 
ínte,  as  seguranças  que  se  quizessem  sobre  este 
.^,  que,  podendo  a  guerra  civil  de  Portugal  ser  cau- 
írturbáçôes  em  Hespanha,  não  podia  o  gabinete  de 
jeixar  de  desejar,  que  a  Inglaterra  interviesse  na 
portugueza,  o  que  era  tanto  mais  justo,  quanto  que 
10  inglez  se  tinha  constituído  causa  dos  aconted- 
)oliticos  de  Portugal,  circumstancia  a  que  por  outro 
escia  o  exigi rem-n'o  assim  os  seus  interesses  com- 
\,  aos  quaes  era  altamente  cx)ntraria  a  prolongação 
lata  civil  em  Portugal.  Forçada  pois  a  Inglaterra  a 
ella  não  podia  deixar  de  o  fazer,  senão  em  favor  de 
),  e  da  rainha  D.  Maria  II,  sua  Qlha,  pois  lhe  seria 
te  opprobrioso  fazel-o  em  favor  de  D.  Miguel.  A  lord 
ton  se  dirigiu  elle  igualmente  para  o  m«smo  fim,  e 
le  doestes  seus  esforças  não  conseguisse  obter  do 
inglez  a  intervenção  directa,  certificou-se  que  a  in- 
ibe não  seria  recusaJa,  tanto  quanto  o  ministério 
5  o  podia  fazer,  sem  grave  compromettimento  com 
içào,  que  contra  si  tinha  no  pariamento.  Chegado 
esmo  Palmella  foi  a  França,  D.  Pedro  lhe  commet-^ 
licitar  do  governo  francez  o  seu  apoio,  ou  pelo  rae- 
aima  tolerância,  para  que  nalguns  dos  seus  portos, 
sse  organisar  a  expedição  naval,  que  a  comonissão 
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dos  aprestos  em  Londres  tinha  a  seu  cargo  arranjar,  tanto 
com  relação  a  navios,  como  ao  pessoal  que  os  guarnecesse. 
Palmella  entendeu-se  portanto  com  o  general  Sebasliani,  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  de  Luiz  Filippe,  e  por  elle 
foi  cerliflcado  de  que  o  governo  francez  não  tinha  duvida 
em  adoptar  na  questão  portagueza  uma  conducta  rasgada- 
mente franca,  mas  não  tanto  que  compromettesse  òs  inte- 
resses da  França. 

Todavia  acrescentava  que,  sendo  a  questão  portugueza 
da  maior  importância  para  a  Inglaterra,  era  ao  seu  governo 
que  competia  mais  particularmente  declarar  qual  o  meio 
mais  conveniente  de  lhe  pôr  termo.  Em  circumstancias  taes, 
lhe  acrescentara  elle,  o  governo  francez  prestar-se-ha  muito 
voluntariamente  a  seguir  o  que  pelo  gabinete  de  Londres  lhe 
for  suggerido  em  favor  da  causa  da  joven  rainha  de  Portu- 
gal, ou  seja  tomando  a  iniciativa  para  a  reconhecer,  ou  sqa 
de  qualquer  outro  modo,  não  exigindo  para  este  fim  da  parte 
do  governo  ingUz  compromisso  algum  prévio  por  escripto, 
pois  a  palavra  de  homens  doestado,  taes  como  lord  Grey  e 
lord  Palmerston,  ofiTereciam  ao  conde  Sebastiani  a  melhor 
de  todas  as  garantias,  parecendo-lhe  que  o  novo  ministério 
britannico  teria  também  o  desejo  de  adoptar  sobre  este  as- 
sumpto um  systema  franco  e  decisivo,  uma  vez  que  achasse 
meio  de  remover  as  diDBculdades,  que  se  lhe  apresentavam. 
Finalmente  o  conde  Sebastiani  terminava  o  seu  compromis- 
so, pedindo  ao  marquez  de  Palmella,  que  partisse  o  mais 
breve  possível  para  Londres,  a  fim  de  solicitar  do  governo 
inglez  a  decisão  doeste  importante  negocio,  auctorisando-o 
a  fazer  junto  d'elle  a  confidencia,  que  acabava  de  também 
lhe  fazer  pela  sua  parte.  Palmella,  elaborando  sobre  o  ponto 
da  intervenção,  que  pedia,  um  bem  pensado  Memorandum, 
trazia  a  certeza  para  Londres,  onde  jà  estava  no  1.°  de  no- 
vembro, de  que  o  governo  francez  permittia  que  nos  portos 
de  Quiberon,  Ilha  de  Ré,  ou  Belle-Isle,  se  podesse  reunir  a 
esquadra  da  rainha,  recommendando  que  o  respectivo  ar- 
mamento fosse  feito  com  a  maior  celeridade,  e  recato  possí- 
vel. Quanto  à  entrega,  por  elle  Palmella  pedida,  da  corveta 
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Vrania,  cuja  guaraiçlo  se  havia  declarado  pela  causa  da 
rainha  na  noite  de  22  para  23  de  setembro,  sendo  o  respe- 
dhro  aato  assignado  por  ceuto  e  sessenta  indivíduos,  o  mes- 
tto  conde  Sebastiani  declarou  por  flm  não  a  poder  fazer, 
em  rasão  da  boa  fé,  que  era  obrigado  a  guardar,  e  portanto 
da  obrigação  que  tinha  de  a  entregar  ao  governo  de  facto, 
estabelecido  em  Portugal,  na  forma  da  ultima  convenção. 

O  Memorandum  que  acima  dissemos,  elaborado  pelo  mar- 
fiez  de  Palmella,  não  só  tinha  por  ãm  instar  novamente 
com  o  governo  britannico  para  prestar  á  causa  da  rainha 
«Ba  intervenção  directa,  mas  até  para  que  ao  menos  elle  e 
o  governo  francez  levassem  o  governo  hespanhpl  a  não  in- 
.    _  tevir  nos  negócios  internos  de.  Portugal,  pois,  segundo 
^''  constava,  apenas  fosse  sabedor  dos  arranjos  da  expedição, 
Aio  dissimularia  as  intenções,  que  tinha  de  auxiliar  o  usur- 
pador, para  se  sustentar  no  throno,  e  repellir  o  premeditado 
ataque  de  seu  irmão.  D.  Pedro,  para  conseguir  isto  dava, 
^ao  já  dissemos,  todas  as  garantias  que  necessárias  fos- 
^rn,  nada  mais  tendo  em  vista  do  que  pôr  sua  augusta  filha 
^o  throno  que  lhe  cedera,  e  estabelecer,  na  sua  qualidade 
d^  regente,  durante  a  menoridade  da  sua  dita  filha,  um  go- 
10  paternal,  procurando  alcançar  por  meio  d'elle  o  so- 
co interno  de  Portugal,  e  apertar  por  melo  d'elle  as  rela- 
^s  externas,  banindo  ao  mesmo  tempo  toda  a  idéa  de 
I^^opagandismo  liberal ;  a  par  de  tudo  isto  afiançava  mais  a 
^^^^^cessão  de  uma  amnistia  ampla  para  todos  os  crimes  po- 
*^^cos,  como  sempre  fora  da  sua  intenção,  e  o  havia  jà  asse- 
jSXarado  alord  Palmerston  na  carta,  que  lhe  dirigira  em  15 
^~*^  setembro.  O  mesmo  Palmella,  para  dar  em  nome  de 
^-  Pedro  todas  as  garantias,  que  o  governo  inglez  lhe  exi- 
5,  pediu  que  lhe  enviasse  um  pleno  poder,  tendo  já  o 
^yerno  francez  promettido  pela  sua  parte:  1.**,  não  se  op- 
►rà  regência  que  D.  Pedro  assumisse;  2.°,  pedir  à  Hespa- 
uma  garantia  segura,  para  se  não  oppor  á  expedição  do 
**^«mo  D.  Pedro,  visto  protestar  elle  não  misturar  a  sua 
^^«isa  com  a  dos  emigrados  hespanhoes;  3.°,  solicitar  a  no- 
™^^ç3o  de  um  agente  junto  á  regência,  e  a  conservação  no 
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Tojo  de  uma  esquadra  fortemente  tripulada;  4.^,  finalmente 
annunciar  o  projecto  eventual  de  bloquear  Lisboa  e  PortOi 
e  indagar  se  isso  encontraria  diflSculdades. 

O  resultado  das  negociações  de  Palmella  com  lordPai-» 
merston  foi  o  elle  confíar-lhe  uma  memoria,  que  o  dito  lordi 
redigira  para  apresentar  em  conselho  de  ministros.  Estu 
memoria  deu  causa  a  que  o  marquez  de  Palmella  lhe  disp-  j 
sesse  n'uma  carta,  com  data  de  1  de  novembro:  cN3o  posso 
escrever  á  margem  da  vossa  memoria  senão  amen,  ammi, 
amen.  Dou-vos  os  meus  mais  sinceros  agradecimentos  peii   1 
prova  de  confiança,  que  tivestes  por  bem  conceder-me.  Pjh    ^ 
recc-me  teres  apresentado  com  a  mais  peifeita  lucidez  c 
análogo  de  lodos  os  negócios,  indicando  o, único  fio  de  sat^ 
mos  d'este  labyrinthot.  Palmerston  propunha  na  sua  dita. 
memoria,  que,  de  accordo  com  a  França,  se  entrasse  nas 
negociações  com  o  imperador  para  a  conclusão  de  um  tra-- 
tado,  que  tivesse  por  objecto  principal,  por  parte  das  duas 
potencias:  1.®,  o  reconhecimento  de  D.  Maria  II,  como  rai- 
nha, e  do  imperador  como  regente;  2.®,  a  promessa  d» 
bons  oflicios  dos  dois  governos,  e  talvez  da  sua  cooperagSc^ 
activa,  para  restabelecer  sobre  o  throno  a  rainha;  3.°,  de- 
baixo de  alguma  forma  que  mais  diplomática  parecess€u  m^ 
garantia  contra  qualquer  aggressão  da  Hespanha.  Por  parti- 
do imperador  comprehenderia  o  tratado:  ^.°,  a  promessa^ 
positiva  de  não  inquietar  directa,  ou  indirectamente  a  Hes- 
panha; 2.**,  a  segurança  explicita  de  uma  amnistia,  se  pos- 
sível fosse,  sem  uma  única  excepção,  pelo  que  dizia  respeito 
aos  crimes  politicx)s,  promettendo  que  não  haveria  derrama^ 
mento  de  sangue,  nem  confiscações,  nem  desterros ;  3.°,  fi- 
nalmente, alguma  declaração,  se  podesse  ter  logar,  que  di-í 
minuisse  o  receio  da  Hespanha,  o  das  potencias  do  norte 
sobre  o  propagandismo  liberal. 

Emquanlo  se  passava  entre  D.  Pedro  e  o  marquez  de  Pal- 
mella o  que  temos  referido,  bem  como  o  que  entre  este  e  oSj 
governos  francez  e  inglez  se  tinha  assentado,  a  commissão 
dos  aprestos  tratava  de  se  desempenhar  da  árdua  incumbeot- 
cia  que  se  lhe  confiara,  contratando  com  o  capitão  de  maré 
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{[narra  da  marinha  brítannica,  sirRoseGeorge  Sartoríus,  o  tor 
■urna  expedição  de  D.  Pedro  o  cominando  superior  da  parte 
Bfal  da  mesma  expedição  com  a  patente  de  vice-almirante 
dl  marinha  portugueza,  e  a  incumbência  de  convidar  e  alis- 
tar, debaixo  das  condições  do  contrato  que  propoz,  os  oíB* 
e  marinheiros  necessários,  para  o  ramo  de  serviço  a 
cargo.  Julf  andO'Se  necessário  encarregar  um  negociante 
iifazer  compras,  ajustes,  encommendas,  etc,  e  tendo  sido 
neommendado  para  este  fim  pormr.  Ardouin  o  súbdito  hes- 
jhboi,  João  António  Alvares  y  Mendizabal,  que  também  ti- 
IriB  tido  parte  na  negociação  do  empréstimo,  e  se  dizia  com- 
[vomettido  no  ajuste  de  duas  fragatas,,  foi  por  Abreu  e  Lima 
«eito,  para  o  desempenho  da  citada  commissão,  por  elleito 
(bs  boas  informações,  que  a  respeito  d'eile  colheu.  Mendi- 
ubal,  desempenhando  activamente  as  incumbências  para 
(|Be  fora  proposto,  como  membro  da  commissão  dos  apres- 
tos, pôde  realisar  com  effeito,  debaixo  da  immediata  respon- 
atólidade  da  regência,  a  compra  de  dois  grandes  navios, 
(imnsso  e  Asia^  o  primeiro  de  1:200  toneladas,  que  se  ar- 
DWQem  fragata,  com  a  denominação  de  Rainha  de  Portugal, 
nwntando  52  peças,  e  o  segundo,  que  era  de  900  toneladas, 
€  tonbem  se  armou  em  fragata,  com  a  denominação  de 
fl.  Ihria  II,  montava  44. 

ííomeio  dos  arranjos  e  celeridade,  que  se  procurava  dar 
*  expedição,  não  foi  possível  manter  um  completo  segredo 
^ííegocio  de  tamanha  monta;  e  sabedores d'esles arranjos 
^  agentes  miguelistas,  D.  Pedro  de  Alencastre,  o  antigo 
^Dsol  geral  portuguez  em  Londres,  Teixeira  de  Sampaio, 
^  Manuel  Maria  Coutinho,  desde  logo  foram  denunciar  ás 
ííWoridades  inglezas,  que  a  bordo  das  citadas  fragatas  lia- 
^  tropa  ingleza,  e  petrechos  de  guerra,  para  uma  expedi- 
do contra  Portugal,  o  que  era  contrario  ao  bill,  ou  acto  do 
Namento,  Foreign  enlistment  biU,  seguindo-se,  como  con- 
^•inencia  doesta  denuncia,  o  pôr-se  um  embargo  no  dia  C  de 
•membro  em  todos  os  navios  de  guerra  comprados.  Este 
Wrateinpo  affligra  muito  os  interessados  nos  arranjos  da 
^^i^io,  ameaçada  como  portanto  se  viu  de  uma  completa 
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ruína,  e  de  um  total  mallogro  de  tantos,  e  tão  grande 
crilicios,  e  esforços  feitos  para  a  realisar.  Necessário  foi 
tanto  dar  os  navios  embargados  como  propriedade  fran 
comprados  como  tinham  sido  por  mr.  Ardouin.  Empre{ 
muitas  diligencias  pelos  contratadores  do  empréstimo, 
marquez  de  Palmella,  e  até  pelo  embaixador  francez,  o 
cipe  dè  Talleyrand,  conseguiu-se  evitar  a  catastrophe  i 
28  do  citado  mez  de  novembro,  depois  de  ter  sido  esl 
gocio  submettido  ao  parecer  do  attorney,  ou  procurad 
coroa,  dando-se  caução  e  fiança,  de  que  eflfectivament 
viam  de  ir  para  um  porto  de  França,  pedindo-se  ao  goi 
inglez  que  houvesse  de  mandar  em  sua  conserva  qua 
navio  de  guerra,  para  se  assegurar  da  verdade. 

Deve  aqui  advertir-se  que  o  embargo  acima  meneie 
só  recaiu  nas  duas  sobreditas  fragatas,  porqpe  o  navio , 
de  600  toneladas,  que  se  armou  em  corveta  com  o  noD 
Amélia,  montando  18  peças,  e  a  escuna  Fairlie,  que 
bem  se  armou  em  guerra,  com  6  peças,  escaparam  àc 
desastre,  por  se  acharem  simplesmente  fretadas.  Alem 
tes  vasos,  fretaram-se  mais  três  vapores,  de  400  tone 
cada  um,  e  mais  dois  transportes,  o  Tyrian  e  o  Fikria 
de  Inglaterra  deviam  ir  para  Belle-Isle,  d'onde  este  u 
tinha  de  largar  para  os  Açores,  conduzindo  objectos  d( 
damenlo,  munições  e  artilheria,  nâo  só  para  com  estai 
marem  as  fragatas,  mas  para  também  artilhar  a  barc 
gencia,  que  se  achava  na  dita  ilha  Terceira.  Apesar  do 
resultado  que  teve  o  levantamento  do  embargo,  posU 
duas  fragatas.  Rainha  de  Portugal,  e  D.  Maria  Ih  nei 
isso  este  acontecimento  deixou  de  fazer  grande  transtoi 
de  ter  consequências  funestas  nos  projectos,  que  and 
entre  mãos,  tanto  pela  perda  de  tempo,  como  pelo  augB 
de  bastante  vulto,  que  determinou  nas  despezas  até  a 
culadas.  Tão  graves  e  tão  sérios  contratempos  não 
ram  só  n'isto.  O  armamento,  e  as  tripulações  dos  navi 
guerra,  deviam  ser  levados  por  diflferentes  transport 
ponto  designado,  para  a  reunião  de  tudo  quanto  se  desti 
para  o  complemento  da  expedição,  e  este  ponto  foi,  en 
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^Belle-Isle,  onde  se  illudíram  as  disposições  da  lei  ingle- 
^  qaanto  ao  recrutamento  estrangeiro.  Âquelles  mesmos 
iiD^rtes,  incluindo  os  respectivos  vapores,  tiveram  de 
ber  arribadas  forçadas,  e  as  tripulações,  recrutadas  com 
irande  dispêndio,  na  rasSo  de  duas  e  três  libras  de  premio, 
ÍRD  dois  mezes  de  soldo  adiantado  a  cada  homem,  deserta- 
pm  completamente  por  duas  vezes,  sendo  por  outras  tantas 
ireciso  renoval-as  com  o  mesmo  sacrifício  de  cabedal  e  de 
hmpo,  alem  do  dispêndio  a  fazer  com  novos  fretamentosvde 
Inosportes,  não  influindo  pouco  para  tamanhos  desastres  a 
Bi  direcção,  e  os  erros  praticados  pelos  nossos  próprios 
gentes.  Com  perseverança,  incommodo  e  crescido  traba- 
ho,  fbram-se  a  pouco  e  pouco  vencendo  tantos  e  tão  repeti- 
los  obstáculos,  não  sendo  também  de  pequena  diOiculdade 
ft  transpor  âquelles  dos  citados  obstáculos,  que  nos  climas 
|d  norte  apresentava  o  rigor  de  uma  estação  invernosa, 
falante  a  qual  era  forçoso  armar  e  organisar  a  expedição 
a  enseada  tão  aberta  como  é  a  de  Belle-Isle,  onde  de 
se  carece,  sendo  por  esta  causa  preciso  recorrer-se  a 
les,  e  até  mesmo  a  Londres,  para  cousas  que  se  torna- 
precisas.  Para  cruzar  por  algum  tempo  na  costa  de 
gal  destinou-se  a  escuna  Terceira,  commandada  pelo 
apKo  Rosemberg,  ao  qual  se  deram  ordens  para  visitar 
toiAmenle  os  navios,  que  içassem  bandeira  portugueza,  ou 
plndeira,  aprisionando  âquelles,  e  desembaraçando  estes, 
pBdoDão  fossem  propriedade  portugueza. 
SoÈre  os  citados  contratempos  outros  mais  sobrevieram 
;'  de  oio  pequena  monta.  A  Hespanha  resistia  formalmente 

f^  IMia  soa  parte  ás  instancias,  que  a  França  lhe  fazia,  para  se 
ittoter  neutral  nas  contendas,  que  entre  D.  Pedro  e  D.  Mi- 
pA  se  iam  agitar  em  Portugal.  Ellectivamente  o  'governo 
francez  não  tivera  duvida  em  fazer  saber  ao  hespanhol,  que 
fomaria  como  uma  formal  declaração  de  guerra  o  primeiro 
iDOvimento,  que  as  tropas  hespanholas  fizessem  para  entra- 
rem em  Portugal,  com  o  flm  de  soccorrer  e  ajudar  D.  Miguel, 
DO  caso  de  uma  invasão,  feita  contra  elle  por  seu  irmão 
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Por  outro  lado  o  conde  Sebastiani  assegurava  a  D.  Fnuhj 
cisco  de  Almeida,  que  os  goverqos  franca^  e  inglez  se 
cupavam  seriamente  dos  negócios  de  Portugal,  e  que 
mais  não  tinham  feito,  provinha  isso  da  resistência,  qoe> 
rei  da  HoUanda  fazia  ao  arranjo  dos  negócios  da  Bel 
sendo  os  sobreditos  governos  obrigados  a  fixar  sobre  isto 
sua  attenção.  A  conclusão  que  d'isto  se  tirava  era  qoe 
França  e  a  Inglaterra  se  não  queriam  indispor  com  as 
tencias  do  norte  por  causa  dos  negócios  de  Portugal, 
dcndo  sempre  n'aquilIo  em  que  a  Hespanha  tinha  maior 
teresse,  que  era  o  de  desviar  inteiramente  D.  Pedro 
aggregar  a  si  os  refugiados  hespanhoes.  O  imperador  fii 
mente  forçado,  como  se  via,  a  contemporisar,  resolvea-se 
partir  quanto  antes  para  Belle-Isle,  e  em  consequência  d'; 
a  dar  ao  conde  do  Funchal  (que  também  chamara,  para  o 
auxiliar  com  os  seus  conselhos),  plenos  poderes  para 
nuar  a  tratar  com  os  governos  de  França  e  Inglaterra 
mesmas  negociações  e  reservas,  que  até  ali  tinha  co 
ao  marquez  de  Palmella,  devendo  entender-se  com  os 
nistros  das  outras  potencias,  residentes  em  Paris  e  Lon 
no  que  necessário  lhe  fosse. 

Nas  inslrucçoes  geraes  que  lhe  deixou,  conflou-lhe  até 
inspecção  geral  sobre  todas  as  missões  portuguezas  nas  ou- 
tras cortes  da  Kuropa,  e  com  especialidade  nas  de  Paris  e 
Londres,  ordenando-lhe :  1.®,  que  assim  que  recebesse  a  no- 
ticia (rclle  imperador  ter  chegado  à  ilha  Terceira,  o  coo- 
municasse  logo  por  uma  nota  ofDcial  ás  cortes  de  Londrci 
e  Paris,  exigindo-lhes  o  fiel  cumprimento  das  promessas, 
que  haviam  feito  de  empregar  os  meios  officazes,  para  qoB 
a  Hespanha  não  interviesse  na  questão  de  Portugal ;  2.^,  pan 
que  fizesse  todos  os  esforços  para  que  os  governos  inglei6 
francez  reconhecessem  a  regência,  que  elle  D.  Pedro  hatii 
de  assumir  na  ilha  Terceira,  e  para  que  mandassem  agentes 
acreditados  junto  á  sua  pessoa,  e  lhe  prestassem  os  maiores 
auxilios  que  podesse  conseguir;  3.**,  saber  em  que  estado 
se  achavam  as  communicações,  que  a  corte  de  Londres  pro- 
mettêra  fazer  á  Áustria,  Rússia  e  Prússia;  4.^  mandar pes- 
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|0S  intelligeutes  para  Vieniia  e  Madrid,  para  descobrirem 
conselhos,  que  a  corte  de  Vienna  daria  ás  de  Roma  e 
id,  segmido  as  informações,  que  desse  o  ministro  por- 
íz,  João  António  Migueis ;  5.°,  poder  elle  conde  do  Fun- 
passar  de  Londres  para  Paris,  e  vice-versa,  como  me- 
enteodesse  que  convinha  ao  serviço.  Nas  instrucções 
ícolares,  que  deixou  ao  mesmo  conde  de  Funchal,  e  aos 
►tros  residentes  em  Paris  e  Londres,  ordenou:  d.®,  que 
lovessem  do  governo  francez  a  entrega  das  sommas, 
tinha  em  deposito,  pertencentes  a  Portugal;  2.**,  que 
)m  com  o  mesmo  governo  francez,  para  que  se  oppo- 
psse  à  intervenção  de  facto  da  Hespanha,  e  a  que  fizesse 
jpa  declaração  explicita  ^ 

|Era  no  meio  de  todas  estas  diligencias  para  libertar  a  pa- 
liai, que  as  ambições  desregradas,  as  vaidades  criminosas, 
^os  loucos  caprichos  de  partido  ^  ostentavam  altivos,  e 
vez  mais  fortes  e  insolentes,  contrariando  até  a  aucto- 
le  do  próprio  D.  Pedro,  que  por  esta  forma  tomou  so- 
si  uma  tarefa  perigosa,  árdua  e  diflicil,  tornando-se-lhe 
BODsideravelmente  espinhosa,  e  cheia  de  bem  agros  e  pun- 
ites  dissabores  para  elle,  por  causa  de  algumas  rivalida- 
des emigrados,  supplantadas  e  offendidas  na  sua  ambi- 
despeitada,  por  não  ter  o  regente  tirado  do  seu  grémio 
►BBúslros  que  nomeou.  Um  facto  notável  e  extraordinário 
iir  ainda  mais  sanha  e  enérgico  fogo  ao  scisma  de  que 
^Ifc  pretendi  a  novamente  pôr  sobre  a  sua  cabeça  a  coroa  de 
^Ibrlagal,  e  privar  do  seu  throno  a  joven  e  innocente  rainha 
SM:  quando  no  dia  25  de  novembro,  estando  ella  no 
quarto  de  cama,  na  casa  de  Mal-Maison,  que  occupava 
Paris,  lhe  entrou  pela  janella  do  mesmo  quarto  uma 
iái,  que  lhe  atravessou  as  cortinas  do  leito,  e  se  foi  en- 
'terar  na  parede  opposta,  depois  de  partir  um  espelho, 
ODde  por  instantes,  que  não  acertava  na  innocente  e  des- 
precatada  rainha.  Este  tiro  mysterioso  partiu  de  uma  casa 

1  Citados  Apontamentos  para  a  historia  diplomática  de  Portugal,  de 
dix  Pereira  de  Magalhães. 
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defronte,  onde  residia  mn  portuguez,  qae  n3o  sendo  inoomr 
modado  pela  policia,  deu  logar  a  mil  conjecturas,  sem  que 
até  hoje  o  puÍ3lico  se  ache  mais  bem  informado  do  successa 
do  que  estava  no  dia  em  que  elle  teve  logar.  Attríbuido  ge* 
ralmente  a  obra  de  mero  acaso,  nem  por  isso  deixou  de  dir 
armas  aos  inimigos  do  duque  de  Bragança,  que  d'este  acon- 
tecimento  se  serviram,  para  quanto  possivel  tornar  mal  vista 
e  odiada  a  sua  gerência. 

Pessoas  que  estavam  bem  longe  de  representar  a  xecàã^ 
deira  opinião  da  maioria  da  emigração,  que  d'ella  nlo  ti-  ^ 
nbam  recebido  caracter  algum  especial,  ou  mandato  qoe 
para  tal  iim  as  auctorisasse,  tomaram  sobre  si  o  ofiBcioso 
papel  de  desgostar  D.  Pedro  pela  mais  extraordinária  ma* 
neira,  ensopadas,  como  no  mais  alto  grau  se  mostraram  as 
suas  pennas,  no  damnado  e  venenoso  fel  de  partido.  Fros* 
tradas  definitivamente  as  esperanças  de  que  D.  Pedro  po*  j| 
desse  retomar  para  si  a  coroa  de  Portugal,  e  collocando- 
se  dedicadamente,  como  temos  visto,  á  frente  da  causa  da 
sua  filha,  começou  a  ser  desde  então  considerado  no  pu;* 
blico  sensato  como  regente  de  facto,  durante  a  menoridade 
da  rainha,  não  obstante  a  enérgica  opposição  que  se  lhe  fex. 
Esta  mesma  regência,  posto  que  dependente  da  ulterior  ap- 
provação  das  cortes,  teve  com  eíTeito  contra  si  a^  opinião    ^ 
os  escriptos  de  alguns  dos  mais  conspícuos  membros  ^^ 
partido  da  opposição  saldanhista,  o  que  deu  armas  aos  se*^ 
contrários,  para  os  indisporem  cada  vez  mais  no  animo  ^^® 
D.  Pedro.  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  conseguindo  haver  ^^ 
mãos  nnia  prova  de  um  folheto,  que  se  publicou  em  Par^-^' 
com  o  titulo  de,  Parecer  sobre  os  meios  de  restaurar  o  gove^^ 
no  representativo  em  Portugal,  pelos  dois  conselheiros 
coroa  constitucional,  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro, 
Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  convenceu-se,  ou  fingiu  conven 
cer-se,  de  que  homens  sem  lei,  e  a  capricho,  buscavam 
torto  e  através  dar  a  regência  do  reino  ao  duque  de  Bra-^^ 
gança.  Levado  pois  d'esta  persuasão,  e  do  seu  génio  turbu-  ^ 
lento,  iroso  c  atrabiliário,  Pizarro  rascunhou  n'um  momen- 
to, e  publicou  em  seguida  o  seu  celebre  opúsculo,  intitulado 
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Nomui  das  regências  em  Portugal,  onde,  pronunciando-se 
brtemeote  contra  a  regência  de  D.  Pedro,  que  ninguém  lhe 
CDQtestára,  quando  a  delegou  no  governo  coUectivo  da  ilha 
fcrceira,  dava  agora  este  c^so  como  da  privativa  attribui- 
íjto  das  cortes,  em  vista  dos  exemplos  d'este  género,  que 
qn^sentava,  tirados  da  nossa  mesma  historia. 

Este  folheto  foi  tido  por  alguns  dos  mesmos  saldanhistas 
Domo  oráculo  sobre  o  assumpto  de  que  tratava.  A  deducção 
I  energia  das  rasões  expostas  deram  á  obra  o  caracter  de 
bndeira  de  partido,  que  só  pouca  gente  abraçou ;  mas  ainda 
issim  tal  abalo  causou  no  publico,  que  dentro  em  breve  ap- 
pareceu  uma  segunda  edição,  acrescentada  com  mais  um 
irtigo,  ao  qual  se  addicionou  também  uma  carta,  dirigida 
por  Cândido  José  Xavier,  secretario  particular  de  D.  Pedro, 
i  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  em  que  não  só  o  inhibia  de  tomar 
parte  na  expedição,  mas  até  lhe  annunciava,  que  a  sua  Nor- 
«a  das  regências  tinha  sido  remettida  ao  governo  da  Ter- 
ceira, para  que,  servindo  ao  seu  auctor  de  corpo  de  delicto, 
tese  em  consequência  preso,  processado  e  julgado  em 
qoalquer  parte  do  território  porluguez  em  que  se  apanhas- 
se, não  por  tratar  de  opiniões  politicas,  mas  por  chamar  as 
tropas  leaes  á  revolta.  Desde  este  momento  o  partido  de 
B.Pedro,  e  o  da  opposição,  tornaram-se  cada  vez  mais  hos- 
4^  e  incapazes  de  reconciliação.  Lançada  ao  terreno  por 
«teiwdo  a  luva,  os  combates  e  os  duellos  de  partido  re- 
prodoâram-se  todas  as  vezes,  que  qualquer  delles  julgava 
pwferaggredir  vantajosamente  o  seu  contrario.  Esta  guerra 
çsíematica  de  uma  opposição  tão  extemporânea,  forte  e  de- 
cidida, era  demasiadamente  damnosa  e  arriscada  para  a 
caasa  da  emigração,  porque  a  ser  ella  abandonada  pelo  du- 
çne  de  Bragança,  cujo  resultado  muito  bem  podia  trazer 
cwnsigo,  ficava  de  certo  sem  esperanças  de  salvação,  como 
Mé  ali  tinha  estado.  Intolerantes,  como  sempre  se  conser- 
varam os  dois  partidos  em  que  os  emigrados  se  dividiram, 
mcapazes  de  cederem,  para  bem  e  salvação  da  pátria,  dos 
seus  mútuos  caprichos,  que  nem  mesmo  para  a  recuperar 
>s  qnizeram  sacrificar  a  tamanho  bem,  não  era  possível  que 
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um  d'elles  se  curvasse  diante  do  capitão,  que  o  outro  hou- 
vesse de  propor-lhe  para  aquelle  fim. 

Se  os  liberaes  hespanhoes,  dominados  igualmente  por  ou- 
tras que  taes  divisões  e  scismas  politicos,  nada  poderam 
conseguir  dos  mallogrados  esforços  e  desgraçadas  tentati- 
vas, que  empregaram  para  sublevar  a  Hespanha  contra  o 
despotismo  de  Fernando  VII,  n3o  era  de  esperar  que  os 
emigrados  portuguezes  tirassem  resultado  differente  de 
quaesquer  planos  expedicionários  a  que  recorresseni,  para 
derrubar  D.  Miguel  do  throno  que  usurpara.  Este  juizo  é 
tanto  mais  bem  fundado,  quanto  mais  patente  se  mostrou 
a  todos  a  tenaz  resistência,  que  encontraram  em  Portugal, 
não  obstante  virem  commandados  em  pessoa  pelo  próprio 
D.  Pedro.  Só  a  respeitabilidade  da  sua  alta  personagem,  a 
do  seu  elevado  nascimento  e  posição  social,  podiam  conse- 
guir dos  governos  inglez  e  francez  esse  fraco  apoio  e  tole- 
rância, que  D.  Pedro  teve  para  a  organisação  regular  da 
sua  expedição  de  mar  e  terra.  E  se  no  meio  doestes  arran- 
jos tão  patente  se  mostrou  a  indisposição  d'esses  governos 
contra  a  exaltação  dos  liberaes  hespanhoes,  a  ponto  de  ser 
necessário  ao  próprio  D.  Pedro  dar  todas  as  garantias  e  se- 
guranças de  que  não  faria  causa  commum  com  elles,  nevrm, 
os  admitliria  no  seu  exercito,  como  poderiam  elles  apoiara 
qualquer  tentativa  dos  liberaes  portuguezes,  faltos  do  apoiczz 
de  D.  Pedro?  Como  poderiam  elles,  sem  esse  apoio,  conte» 
o  governo  hespanhol,  para  que  decidido  não  interviesse  na=: 
suas  tentativas  expedicionárias,  e  fizesse  causa  commum:^ 
com  D.  Miguel,  intervenção  que  tanto  custou  a  D.  Pedr 
evitar  por  meio  dos  dois  citados  governos^? 

• 

1  Para  s<»  vít  a  importância  que  D.  Pedro  tinha  adquirido  na  Europa, 
depois  quí'  a  ella  chagara,  vindo  do  Brazil  em  1831,  importância  que 
muito  concorreu  para  que  os  governos  inglez  e  francez  auxiliassem  in- 
directamente quanto  em  si  coube  os  arranjos  da  expedição  do  Mindello, 
cousa  que  só  elle  era  capaz  dt;  conseguir  dos  refiM-idos  governos,  tran- 
screveremos aqui  mais  uma  outra  carta,  por  elle  dirigida  para  o  Rio  de 
Janeiro  cm  26  de  novembro  de  1831,  concebida  nos  seguintes  termos : 
«Meu  verdadeiro  amigo.  Como  se  interessa  muito  por  mim,  é  mister 
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E  se  por  outro  lado  attendermos  a  que  n3o  obstante  a  alta 
consideração,  que  por  si  tinha  o  nome  de  D.  Pedro,  e  á 
grande  riqueza  que  lhe  attribuiu  o  Courier,  que  publicou 
possuir  elle  uma  fortuna  de  doze  milhões  em  dinheiro,  sem 
íallar  numa  rica  porção  de  diamantes,  nos  seus  bens  no 
firazit,  e  no  ducado  de  Bragança  em  Portugal ;  se  no  meio 
de  taes  circumstancias  tão  difficil  lhe  foi  conseguir  um  em- 
préstimo, e  com  elle  os  meios  indispensáveis  para  effeituar 
a  sua  expedição  contra  Portugal,  não  se  pôde  reputar  exa- 
gerado, quem  no  meio  de  tudo  isto  disser,  que  sem  o  seu 
Talioso  apoio  não^era  possível  que  os  emigrados,  retalhados 
em  partidos,  e  odiados  uns  com  os  outros,  e  muitos  d'elles 
mal  vistos  dos  governos  francez  e  inglez,  como  Saldanha  e 
os  seus  partidistas,  podessem  obter  taes  meios,  sem  os 
quaes  nenhuma  redempção  para  a  sua  causa  tinham  a  espe- 
rar. E  quando  os  conseguissem  no  grau  em  que  lhes  era 
preciso,  e  organisassem  com  ^lles  a  sua  expedição  (o  que 
de  certo  jamais  alcançariam),  como  poderiam  elles  ganhar 
Tim  só  palmo  de  terreno  em  Portugal  contra  um  tão  grande 


T^e  eu  lhe  dê  uma  prova  de  confiança,  fazendo-lhe  constar  o  modo 
por  que  tenho  sido  tratado,  e  quaes  os  meus  planos,  e  em  mui  poucas 
palavras.  Desde  os  reis,  quer  de  Inglaterra,  quer  dos  francezes,  até  ao 
™ais  Ínfimo  da  plebe  de  qualquer  das  duas  nações  (que  verdadeira- 
mente sáo  livres),  me  amam,  e  me  respeitam;  para  melhor  dizer,  e 
^^  presumpçáo,  porque  a  nâo  tenho,  respeitam  em  mim  o  homem 
^w^ramente  liberal,  e  honrado  a  toda  a  prova.  Pelas  gazetas  se  poderá 
^i^becer,  que  o  que  eu  digo  náo  é  dictado  por  basofia,  pois  fácil  é 
^cr-8c;  ainda  nenhuma  me  atacou  d'aquellas  que  merecem  conceito,  e 
MS  do  partido  da  santa  alliança,  se  me  atacam,  é  sem  poderem  funda- 
^^^  em  bases  solidas  os  seus  ataques.  Estou  satisfeito,  mas  ainda 
°^  pára  aqui  a  minha  ambição  de  gloria ;  eu  quero  fazer  conhecer  a 
todo  o  mundo  mais  claramente  até  que  ponto  eu  sou  c^paz  de  me  com- 
pitimetler  pela  minha  honra.  Eu  parto  por  estes  dias,  o  mais  tardar 
^  mez,  para  as  ilhas  dos  Açores,  a  fím  de  marchar  de  lá  á  frente  da 
^V^çâo  contra  o  tyranno,  usurpador  do  throno  de  minha iilha  (depois 
^  ter  tomado  conta  da  regência,  á  qual  sou  chamado  pela  carta  consti- 
^ional),  com  o  intento  de  restabelecer  a  ordem,  e  a  auctoridade  legi- 
tima em  Portuga] ;  e  acabando  a  tyrannia,  fazer  este  incomparável  ser- 
viço á  humanidade,  opprímida  pelo  maior  dos  déspotas,  que  o  mundo 
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exercito,  como  D.  Miguel  tinha  por  si?  Se  pois  a  procedên- 
cia real  de  D.  Pedro,  e  a  sua  qualidade  de  herdeiro  do 
throno  portuguez,  e  de  representante  da  real  casa  de  Bra- 
gança, cousas  que  n'aquelle  tempo  tamanha  importância  ti- 
nham, lhe  nâo  aproveitaram,  para  que  deixasse  de  ter  con- 
tra si  as  bravas  cohortes  de  niiguelistas,  que  tão  forte  e 
pertinazmente  lhe  disputaram  o  paiz  palmo  a  palmo»  como 
poderiam  os  emigrados  vencel-as  sem  o  seu  apoio?  Real- 
mente só  o  duque  de  Bragança  era  com  effeito  capaz  de, 
no  meio  de  taes  circumstancias,  ter  subordinados  e  obe- 
dientes a  si  os  diílerentes  partidos  dos  emigrados ;  só  o  sea 
alto  nascimento,  como  primogénito  da  real  casa  de  Bragan- 
ça, só  o  seu  nome  e  posição  elevada  podia  fazer  calar  quanto 
era  possivel  as  pequenas  e  mesquinhas  ambições  de  Salda- 
nha, e  de  muitos  outros  individuos  a  elle  subordinados,  que 
para  as  satisfazerem,  n3o  duvidaram  arriscar  para  isso  a 
causa  da  pátria,  da  legitima  dynastia  e  da  carta. 

Tão  convencida  de  tudo  isto  se  achava  a  guarnição  da 
Terceira,  que  entenderam,  os  que  a  compunham,  que  as 

civil isado  tem  visto.  Immediatamente  que  a  minha  filha  for  maior,  de-     ' 
positanú  com  sumnio  gosto,  e  coberto  de  gloria,  em  suas  mSos  aqueile 
poder,  quo  em  consequência  da  sua  menoridade  me  é  confiado  pela  lei 
fuudamenlal,  e  passarei  contente  a  viver  retirado  da  carreira  publica, 
e  d<'scansado  em  qualquer  canto  da  Europa,  aonde  possa  dar  a  meu. 
lilho,  ou  filha,  que  está  a  nascer,  aquella  educação  de  que  ha  de  car&- 
c<?r,  liem  como  aos  mais  que  possa  ter  no  futuro ...  D.  Pedro,  duqmaf^ 
de  Bragança.»  (Rasgos  memoi-aveis  do  senhor  D.  Pedro  /,  imperador  ^^^ 
Bmzilj  e.r€eho  duque  de  Bragança,  por  A.  D.  de  Pascoal,  8.«  gran<]fr-^ 
Rio  de  Janeiro,  typographia  universal  de  Lacmmert,  rua  dos  Invalt  -*' 
dos,  n.°  6í  B.  1861) 

Kstava-se  por  aquelle  tempo  em  26  de  novembro  de  1831,  conm^ 
acima  se  lé,  e  no  1.°  do  seguinte  mez  de  dezembro  deu  a  imperatriz 
D.  Amélia  Augusta  á  iuz  com  feliz  successo  uma  princeza,  facto  que  WB 
reputou  importante  nas  circumstancias  de  entáo,  por  alliviar  o  impe- 
rador, seu  marido,  do  serio  cuidado  que  lhe  merecia  o  estado  interes- 
sante da  sua  augusta  consorte,  deixando-o  portanto  mais  li\Te  pari 
qualquer  resoluçiío,  que  houvesse  de  tomar  a  favor  da  causa  da  rainha 
D.  Maria  II,  sua  outra  fdha,  causa  á  testa  da  qual  se  pozera,  achando-w 
próximo  a  partir  para  os  Açores. 
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nesmas  1^  se  deyiam  calar  diante  da  salvação  da  pátria ; 
tanto  estas  rasoes  produziram  n'eUes  uma  convicção  intima 
I  tal  respeito,  que  quando  mesmo  a  regência  de  D.  Pedro 
claramente  as  tivesse  contra  si,  nenhuma  duvida  haveria 
6Dtre  eUes  em  as  fazer  calar,  para  áo  abrigo  e  poderoso 
apoio  da  sua  alta  pessoa  a  virem  com  elle  recuperar.  E  eom 
etfeito  tão  profunda  era  esta  convicção  na  guarnição  da  Ter- 
«ira,  e  tão  patriótica  se  lhe  antolhava,  que  emqiTãnto  acalo- 
radamente se  debatia  nos  differentes  depósitos  dos  emigra- 
em  Inglaterra,  França  e  Bélgica,  se  D.  Pedro  podia,  ou 
annullar  o  seu  antigo  acto  de  abdicação,  ou  se  tinha  por 
o  direito  de  assumir  a  regência  do  reino  ao  desembar- 
car D^aquella  ilha,  em  vez  de  se  lhe  porem  embargos  a  este 
acto,  por  causa  dos  argumentos  oppostos  a  elle,  pelo  con- 
trario tivera  a  mesma  guarnição  como  fortuna,  o  vel-o  com 
enthusíasmo  coUocado  ostensivamente  á  frente  da  causa  de 
saa  filha,  sem  nada  Ibe  importar,  que  para  tal  fim  a  assu- 
se  com  legalidade,  ou  sem  ella.  A  missão  dos  nobres 
éefensores  da  Terceira,  superiores  como  se  mostraram  a 
todas  as  miseráveis  intrigas  e  rivalidades  de  partido,  só 
leve  unicamente  por  timbre  libertar  o  paiz  do  pesado  e 
epprobrioso  jugo  da  usurpação,  desejosos  como  somente  se 
tQDstraram  de  recuperar  uma  pátria  de  que  se  achavam  ba- 
íàios  todos  os  indivíduos,  que  compunham  a  plêiade  de  tão 
bravos  e  denodados  defensores.  Dedicados  de  coração  a  tão 
^  e  heróica  empreza,  e  árbitros  como  também  se  viam 
*»  destinos  da  emigração,  pela  honrosa,  posto  que  arrisca- 
^»  poâção  que  na  Terceira  occuparam,  pela  bravura  com 
^  de  armas  na  mão  a  defenderam,  e  força  moral  que  este 
ífiíportante  facto  lhes  deu,  entre  elles  nenhum  obstáculo 
^ram  o  ir  n'ella  D.  Pedro  tomar  a  si  a  auctoridade  de 
ingente.  O  arrojo  com  que  elle  em  tal  conjunctura  abraçou 
^  <!aQsa  de  sua  filha  tiveram-no  por  tão  glorioso  para  o  seu 
Mie,  e  tão  necessário  para  voltarem  á  pátria,  de  que  se 
achavam  banidos,  que  de  bom  grado  lhe  perdoaram  o  mal, 
(fie  lhes  tinha  feito  com  a  independência  do  Brazil,  mal  já 
por  então  irremediável^  e  que  a  mais  extrema  necessidade 
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OS  obrigava  agora  a  pôr  de  parte.  Alem  d'isto  tinham  igual-  ^ 
mente  por  anomalia  negar-se  em  tal  occasião  a  D.  Pedro  »  ] 
auctoridade  de  regente,  que  dois  anúos  antes  ninguém  lhe 
havia  contestado,  transferindo-a  das  suas  para  as  mãos  de 
um  triumvirato.  Só  Saldanha  com  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  e 
os  seus  discolos  e  exaltados  clubs  partidários  podiam,  por 
motivos  de  ambição  pessoal,  levar  a  mal  tal  regência. 

Todavia  não  se  attendeu  à  rasão,  nem  à  grande  impoi« 
tancia,  que  similhante  regência  ia  ter  na  lota  da  restauração 
da  pátria,  perdida  como  de  facto  se  achava  para  tantos  mi- 
lhares de  pessoas ;  tão  certo  é  que  os  partidos  não  tem  pá- 
tria, nem  amigos,  não  tem  rasão,  nem  justiça,  e  sõmento 
a  conveniência  é  a  sua  guia,  sendo  estranhos  a  tudo  mais. 
O  que  portanto  se  viu  foi  adquirir  o  auctor  da  Norma  das 
regências  grande  celebridade  de  nome,  e  fazer  com  que  ou- 
tros mais  individuos,  ávidos  de  adquirir  também  uma  bem 
triste  e  deplorável  celebridade,  se  propozessem  logo  a  imi- 
tal-o,  empregando  para  isso  expressões  tanto,  ou  mais  of- 
fensivas  a  D.  Pedro,  do  que  as  que  n'aquella  obra  se  conti- 
nham. Foi  seguramente  nas  vistas  de  adquirirem  uma  t3k> 
mal  entendida  aura  popular,  que  também  responderam  ao 
Parecer  dos  dois  conselheiros  da  coroa,  alem  do  já  citado  co- 
ronel Pizarro,  o  bacharel  em  direito  José  Fen^eira  Borges, 
na  sua  Opinião  jurídica;  um  outro  bacharel,  tão  cyniconc^ 
geuio,  como  no  seu  modo  de  vida,  Leonel  Tavares  CabraV<^ 
no  seu  Opusctilo  sobre  a  carta  de  Cândido  José  Xavier  €u> 
coronel  Pizarro,  e  additamento  d  Norma  das  regências^  ben^ 
como  os  dois  irmãos  Passos,  no  seu  Parecer  sobre  a  mesrti^ 
questão.  Em  todos  estes  escriplos  se  atacava  mais,  ou  nci^* 
nos  inconsideradamente  a  regência  de  D.  Pedro,  toma^^ 
sem  o  prévio  consentimento,  e  approvação  das  cortes,  qU^ 
aliás  não  podiam  ser  convocadas,  havendo  porém  outros^ 
que  muito  mais  se  excederam  em  manifestar  no  publico  í> 
amargoso  fel  das  suas  atrozes  e  virulentas  expressões,  sem 
que  se  pejassem  de  dizer:  «Nós  conseguimos  um  dos  fins  a 
que  tirámos,  que  é  o  estender  aqui  mui  cumpridamente  o 
nosso  protesto  contra  a  nova  usurpação,  a  qual  está  sendo 
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ada  por  uma  temerosa  conspiração,  concebida  em  vil 
se,  tramada  e  urdida  em  fraude  e  calumnia,  fomen- 
m  suborno  e  ambição,  abraçada  de  todos  os  homens 
deira,  gente  de  servir  e  de  ganhar.  Já  não  podemos 
ir;  é  necessário  denunciar  esta  machina  infernal, 
eaça  fazer  pedaços  o  throno  da  senhora  D.  Maria  II, 
ílle  fazer  saltar  aos  ares  nossos  foros,  franquezas  e 
les.  Aqui,  aqui  em  Londres,  existe  um  club  conspi- 
[ue  trabalha  incessante  por  conseguir  o  que  não  pôde 
o  marquez  de  Pombal,  introduzir  a  lei  salica  em 
iL  Aqui  tem  assento  esse  club,  mas  os  ramaes  al- 

até  á  França,  aos  Açores,  e  a  Portugal,  onde  che- 

impressos  clandestinos  e  incendiários».  Atacando 
aente  a  pessoa  do  regente,  dizia-se  n'outro  logar: 
se  pôde  esperar  que  restaure  o  reino  quem  se  per- 
Brazil?  Não  queremos  renovar  agora  a  memoria  dos 

aggravos,  nem  carregar  a  mão  sobre  pessoa  de- 
e  tão  alto  estado;  porém  sempre  diremos  (em  tal 
ra  culposo  nosso  silencio),  que  depois  da  saída  do 
lor,  em  pouco  tempo  tem  mostrado  o  Brazil  grandes 
,  e  princípios  de  melhoramento  e  prosperidade*», 
qui  pois  a  audaciosa  linguagem  com  que  já  alguns 
)s  da  opposição  se  apresentavam  em  campo,  guer- 

a  todo  o  transe  D.  Pedro,  e  sobretudo  os  homens 
odeavam,  não  sendo  isto  mais  do  que  uma  amostra 
ao  depois  havia  (te  apparecer  nas  cortes;  todavia  o 
mostrou  com  evidentes  provas  a  gravíssima  injustiça 
e  assim  se  buscava  prevenir  os  ânimos,  e  malquistar 
lilo  publica  a  generosa  dedicação  com  que  o  regente 
)cára  á  frente  da  causa  hostil  á  usurpação.  Verdade 

3ce-no$  ser  do  Joáo  Bernardo  da  Rocha  a  tirada  acima  citada. 
E  este  escríptor,  e  os  mais  que  o  acompanharam  em  coro,  para 
Pedro  a  abdicar  a  heróica  empreza  de  nos  restam^r  a  pátria, 
tal  motivo  escaparam  por  então  ao  justo  azedume,  que  i&to  nos 
,  agora,  mais  a  sangue  frio,  sobro  elles  descarregaremos  sevo* 
n  merecida  vindicta  d'esta  nossa  penna,  guiada  somente  pela 
li^de,  que  tomou  por  norma. 


é  (|ue  elle  próprio  havia  dado  motivo  ás  suspeitas,  que  cctt- 
tra  si  teve  de  pouco  lhe  importar  com  a  carta  constitucio* 
Dal,  quando  nada  a  seu  respeito  inseriu  nas  instniccôes,  qoe 
dera  ao  niarquez  de  Sauto  Amaro;  mas  as  circurnstancias 
<lo  tempo  em  que  essas  instrucções  se  formularam  eram  ia- 
teíriíriíente  diversas  das  de  1831,  pois  n'este  caso  era  por 
1).  Pedro  impraticável  prescindir  delia,  servindo-se,  como 
nuo  i)odia  deixar  de  o  fazer,  do  partido  liberal,  para  com- 
bater a  usurpação  miguelista.  A  par  d  isto  justo  é  também 
confessar,  que  este  acintoso  e  acalorado  espirito  de  par- 
tido (los  escriplores  da  opposição  provinha  também  em  gran- 
de píirle  do  que  em  contrario  a  elles  se  lia,  não  só  no  Pa- 
quete de  PnvUujal,  jornal  assoldadado  ás  pessoas  do  governo 
desíhí  o  cômoro  da  emigração,  mas  sobretudo  n*umas  taes 
])n)rl.'unarôes,  que  se  davam  como  datadas  de  Angra,  e  que 
profusamente  appareceram,  e  se  espalharam  em  Londres 
sem  nome,  nem  assignatura,  por  meio  das  quaes  se  con- 
vidava o  clero  porluguez  a  inculcar  D.  Pedro,  do  púlpito 
al)ai\o,  como  o  único  sujeito  de  quem  tudo  se  tinha  a  espe- 
rar. No  mesmo  caso  se  achavam  também  as  Auroras,  uma 
outra  publicação  periódica,  cujo  primeiro  numero  principíoa 
a  corrtM*  em  Londres  com  data  de  6  de  dezembro  de  1831, 
sem  que  todavia  trouxesse  o  nome  do  impressor,  nem  da 
typotír.q^hia.  O  lun  tlesle  jornal,  cuja  redacção  se  attribuiQ 
aos  mesmos  indivíduos,  que  tinham  a  seu  cargo  a  do  Pa- 
ifutte  f/»'  PorimjnL  era  o  fazer  realçar  D.  Pedro,  e  apreseu- 
U\\-o  como  o  único  salvad<)r.  que  podia  haver  para  a  caust 
da  eniiiiração.  no  que  se  não  enganavam.  tNelle  (se  âir 

• 

zia  a  paj;.  1 1  Ao  citado  primeiro  numero),  terá  fim  o  v* 
nado  da  impostura  e  da  crueldade:  nelle  começará  ore 
meu  da  lei.  e  os  ai  los  tle  benetuvnoia  e  perdão,  que  Im  ^^ 
tie  pua  seuipiv  maivar  a  ditTerença  entre  o  dador  e  (^^^ 
fensor  da  carta  *\Mistilucional.  o  o  usurpador  da  coroa,  q^^ 
|Vf7(  íiri.í  à  rainha,  que  h.ivia  do  sor  sua  esposa*.  Este 
/tf;,-.i,  taixe;  lançado  som  veneno  encoberto.  Doestado 
de>xMi\oltura  o  ajiUaç.io  om  que  andavam  os  espíritos, 
ivspcMi.^  das  pn  lonsvVs  vío  D,  l\\iro.  foi  interpretado  coi 


iáoso  equivoco,  atirado  para  o  papel  com  intenções 

». 

tos  e  tão  acerbos  motivos  de  desgosto  com  que  reci- 

ate  se  guerreavam  os  dois  partidos  contendores  da 

io,  se  tinha  igualmente  juntado  um  outro,  commum 

t)os  elles,  e  tal  foi  o  reconhecimento  feito  pela  santa 

r  de  D.  Miguel,  que  desde  então  o  olhou  como  legi- 

de  Portugal.  Quando  debaixo  do  pontificado  de 
[,  os  embaixadores  estrangeiros  se  retiraram  de 
m  1828,  protestando  contra  o  perjúrio  do  infante 
1,  o  núncio  de  sua  santidade,  ainda  que  se  deixasse 
pretexto  de  agente  particular  da  corte  de  Roma, 

isso  perdeu  o  seu  logar  de  ser  o  primeiro  em  as- 
luelle  protesto,  o  que  o  andar  do  tempo  mostrou 
feito  por  elle  hypocritamente.  Succedendo  na  ca- 

S.  Pedro  o  papa  Pio  VIU,  declarou  este  solemne- 
[uaesquer  que  fossem  as  rasôes  que  a  este  passo  o 
i,  que  jamais  reconheceria  D.  Miguel  como  rei  de 
,  promessa  que  assim  se  cumpriu  por  parte  do 

pontifício,  até  subir  áquella  cadeira  o  papa  Gre- 
íL  Por  este  tempo  o  cardeal  Justiniani,  ainda  que 
articular  da  corte  de  Roma,  como  até  então  se  tinha 
ido  em  Lisboa,  não  se  dispensou  de  colligar-se  tam- 
i  os  principaes  fautores  da  usurpação,  e  em  vez  de 
r-se  unicamente  ao  caracter  com  que  se  annunciára, 
1  perseguições  contra  os  portuguezes  leaes  á  rainha, 
L  breves,  cheios  de  calumnias,  suggeridas  peloespi* 
guinarío  e  vertiginoso  do  monge  de  S.  Bernardo, 
í«  frei  Fortunato  de  S.  Boaventura,  e  pôde  final- 
ívar  o  seu  próprio  governo  a  reconhecer  D.  Miguel 
i  de  Portugal  em  setembro  de  1831,  e  a  confirmar 
s  pelo  usurpador  nomeados.  Em  relação  a  este  acon* 
o  se  exprimiu  o  periódico  inglez,  The  Corsaire,  pela 

maneira:  «Sua  santidade  reconheceu  finalmente 
5l !  ]  I  Se  o  não  tivesse  reconhecido,  seria  este  um 
o  na  historia  das  usurpações.  A  politica  da  santa  sé 
.  por  largo  espaço  entre  oppostos  interesses ;  temia 
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desgostar  D.  Pedro,  então  imperador  do  Brazil,  receie 
que  por  esse  acto  o  mesmo  D.  Pedro  lhe  não  estanca 
minas  d'aquelle  império,  que  tanto  enriquecem  o  the 
de  sua  santidade.  A  abdicação  de  D.  Pedro  do  Ihro 
Brazil  a  veiu  tirar  doeste  aperto,  e  desde  este  mome 
reconhecimento  de  D.  Miguel  foi  deflnitivamente  reso 
Se  o  sórdido  interesse  tinlia  podido  obstar  a  que  a  cui 
mana  reconhecesse  legitimo  o  usurpador  de  um  throno 
tra  a  sua  inalterável  politica  de  todos  os  tempos,  a 
evangélica  não  teve  império  no  coração  do  chefe  da 
catholica,  para  o  impedir  de  legitimar  o  roubo,  a  aleiv 
a  traição  mais  nefanda!  I  Parece-nos  porém  que  a  cui 
mana  calculou  muito  mal  os  seus  interesses  têmpora 
bem  que  desempenhou  um  dever  religioso,  dando  à 
moribundo  a  extrema-uncção*».  Instruido  D.  Pedro  pe 
parte  do  que  se  passava  a  tal  respeito,  immediatamei 
rigiu  ao  papa  uma  carta  cheia  de  dignidade,  protej 
contra  o  reconhecimento  que  se  acabava  de  fazer^^  e 
rando  muito  explicitamente,  que  jamais  reconheceria 
bispos  porluguezes  os  propostos  pelo  usurpador  da 
de  sua  filha.  Mas  se  a  santa  sé  julgou  prudente  guan 
lencio  sobre  esta  carta,  a  D.  Pedro  imporlou-lhe  tai 
muito  pouco  a  politica  liberticida  de  Roma,  cuidando  s 
mente  do  que  lhe  era  necessário,  para  levar  a  effeito 
projectada  expedição'. 

Entretanto  entrava  cheio  das  mais  fagueiras  e  ber 
das  esperanças  para  os  liberaes  portuguezes  na  coni 

1  Por  aquelle  tempo  o  espirito  dos  liberaes  fraiicezes  achava 
tal  modo  exaltado  contra  D.  Miguel,  que  no  íheatro  do  Gymn; 
Paris  chegou  a  representar- se  uma  peça,  intitulada  Le  LtiJtl 
Lisbonne,  na  qual  o  ififante  foi  representado  pela  mais  indigna  n 
O  addído  João  Maria  Borges  da  Silveira  diligenciou  fazel-a  patê 
o  individuo  a  quem  para  isto  fallou  foi  o  próprio  que  lhe  disse 
opposiç.lo  a  ella  daria  logar  a  que  dissessem  serem  os  agentes 
fante  os  que  promoviam  a  pateada,  assim  como  diziam  serem  o 
tes  de  D.  Pedro  os  que  promoviam  os  applausos  que  se  lhe 
(OflBcio  do  referido  addido  para  o  visconde  de  Santarém,  de  23 
zembro  de  1831.) 
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O  O  anno  de  1832,  e  a  commissão  do3  aprestos  ia  suo 
nente  progredindo  nos  seus  trabalhos,  e  empregando 
Qcluir  os  arranjos  d'aquel]a  mesma  expedição  todas 
meias  ao  seu  alcance,  apesar  dos  consideráveis  con- 
os,  que  por  toda  a  parte  a  cercavam,  muitos  dos  quaes 
sma  levantara  pela  sua  inexperiência,  pela  confusão 
idministraçâo,  e  sobretudo  pela  má  escolha  dos  seus 
subalternos,  que,  alem  de  lhe  venderem  por  altos 

0  que  nem  metade  valia,  envolveram  também  no 
mto  estrangeiro  todos  os  vadios,  que  encontraram 
is  e  por  Londres.  Por  este  modo  não  admira  que  a 
commissão,  por  dever  do  seu  cargo,  custeasse  des- 
nesperadas,  e  muito  fora  dos  cálculos  feitos  a  tal 
),  despezas  que  também  se  não  augmentaram  pouco 
delonga  occorrida  desde  meados  de  dezembro  de 
té  princípios  de  fevereiro  de  1832.  Similhantes  des- 
lão  desceram  a  menos  de  20:000  libras,  incluindo 
Tio  feito  em  Portsmouth  á  escuna  Ilhu  Terceira,  os 
feitos  em  Brest  com  a  corveta  Urania,  e  o  emprego 
30S  de  vapor  para  activar  o  serviço,  que  não  podia 
demora.  As  armas,  fardamentos,  provisões  de  boca 
ções  de  guerra,  reclamadas  pela  regência,  foram  en- 
aos  Açores ;  D.  Pedro  teve  em  Paris  um  credito  de 
libras,  para  fazer  frente  a  alguns  gastos  da  expedi- 
nesma  regência  teve  outro  de  5:000  libras,  aberto  na 
ira,  do  qual  se  utilisou;  e  finalmente  a  esquadra,  an- 
« Iffl^ar  de  Belle-Isle,  foi  satisfeita  de  todos  os  soldos 
ol.®  de  outubro  de  1831  até  31  de  março  de  1832. 
os  conselheiros  e  amigos  de  D.  Pedro,  homens  de 
)  facilidade  em  tudo,  contavam  como  certa  a  vicloria, 
le,  escudados  com  o  nome  augusto  do  illustre  chefe 

1  de  Bragança,  e  por  elle  capitaneados,  se  apresen- 
nas  terras  de  Portugal,  olhando  com  mofa  e  despre- 
lesdem  para  o  partido  miguelista. 

com  effeito  a  louca  convicção  da  sua  superioridade 
í  que  os  levou  desde  então  a  olhar  de  sobresenho  até 
para  os  que  no  próprio  partido  liberal  tinham  por  seus 
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antagonistas  políticos,  concedendo-lhes  como  um  grande  fa- 
vor e  honra  o  fazerem  parte  da  expedição  libertadora  di 
pátria ;  de  modo  que  se  o  partido  do  regente,  tio  humano  . 
como  pareceu  mostrar-se  para  com  os  miguelistas,  possuii  ; 
com  edeito  intenções  moderadas,  é  certo  que  para  com  09  \ 
seus  rivaes  da  emigração  ostentou  algum  tanto  medidas  de  j 
paixão  o  arrebatamento.  O  general  Saldanha,  sendo  chama» 
do  a  casa  de  D.  Pedro  em  13  de  janeiro  de  1832,  ali  foi 
instruido  de  que  não  podia  ser  na  mesma  expedição  empre- 
gado militarmente,  dando-se-lhe  por  causal  da  exclusão  a 
giNUulc  indisposição  que  tinham  contra  o  seu  nonie  alguns 
dos  gabinetes  estrangeiros,  e  particularmente  o  de  Madrid. 
Pedindo  o  recebendo  para  salvo  conducto  da  sua  reputaçio 
e  niolindro  faculdade  para  publicar  os  motivos,  que  assim  o 
reduziam  a  uma  tão  desairosa  inacção,  o  mesmo  Saldaoba 
oxpoiliu  a  todos  os  seus  amigos  e  partidistas  uma  círcolir 
impressa  em  que  dizia:  «Sua  magestade  imperial,  o  senhor 
I),  IVdiw  tondo-me  chamado  hoje  a  uma  audiência  partíco* 
lar.  partioiíHHi-mo  que  a  diplomacia  se  oppõe  a  que  eu  faça. 
p;nio  da  oxpodição  projectada,  para  restabelecer  no  meu. 
pai/,  a  carta,  o  o  thmno  da  senhora  D.  Maria  D,  e  que  pow 
isso  sua  uiagosiado  imperial  não  ikhIo  empregar-me  na  mes* 
ma  ovpedivâo:  esporando  ale  agora  com  a  maior  anciã  a  oc- 
oasiào  do  servir,  ò  para  mim  intinilamente  funesto  o  golpe, 
quo  acalv^  do  ivoolvr,  atas  supiv>rlal-i>-hoi*  se  os  meosami- 
gx^s  airiHlilaivm  a  sinooridatlo  oom  que  hei  de  continuar  aos 
mous  sontimonli^s,  o  na  minha  lv»a  vontade». 

Sal.lanha  linha-so  jvr  oníào  rtlaoi.^nado  oom  muita  inti- 
miviado.  nàv^  so  amu  os  ma:>  o\a!t,Ki  •<  liberaes  franoezes» 
pniKipKo.ídt^  *ooi.>4:onoral  l.,if,i\o;to,  nus  i^ialmentecoo)^ 
ho>i\i::h.\s  oi.U4:r,Kb>.  ii*ian  5>>;  n.t>  suas  respectivas  as- 
SA,.í\\s  SvVíYiiS,  o  ivT  vVnsvCii/.íio  Usmanikvse  porW' 
:n^M;^  ^  va,-.  \*>:.\  ,<5o  :ut  >u>  •  :>  wx-ri:-  nnniMerio  britaoni- 
x,^   V»  ,'1  ,^  :.  N.i  ,i  se^:-.;:::;?  ;:nvu  :•:  um  >flioio  de  Lui2 

v;,ii,\  ,:;*  IN  .;í  .:;.:i:v,'>r,^  ii*  IS;U,  ivior.v»     i Devo ÍDft>riD*>* 
,o  X  \  *  ,;;v  í  v\;  l^jifc;>ors:xu  íjiíÍa:>,>-^  xV«i  •:•  sr.  D.  Flran- 
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dsco  de  Almeida,  se  expressou  de  um  modo  pouco  vanta- 
joso, a  respeito  do  general  Saldanha,  mostrando  os  seus  de- 
mjas  de  que  Me  fosse  posto  de  parte,  para  não  embaraçar  os 
wa^sos  negócios  com  as  suas  intrigas.  Será  porém  difficil  im- 
pedir que  o  general  Saldanha  se  não  apresente  para  embar- 
cuTy  6  não  embarque  effec  ti  vãmente,  caso  para  isso  não  haja 
vna  ordem  da  regência,  que  muito  conviria  mandar,  pois  que 
riem  do  descrédito  em  que  se  acha  o  dito  general,  para  com 
toda  a  gente  sisuda,  o  seu  caracter  buliçoso  poderia  causar 
grave  damno  á  expedição,  destruindo  a  boa  harmonia  geral, 
tio  necessária  para  o  bom  êxito  de  similhantes  emprezas.  Pa- 
rec5e-me  também  que  aquelles  emigrados  que,  tendo  sido  con- 
vidados, se  recusaram  a  prestar  o  juramento  de  obediência  á 
regência,  não  deverão  pelo  mesmo  motivo  ser  encorporados 
na  expedição,  á  qual  só  poderiam  prejudicar».  Saldanha  era 
por  então  tido  como  filiado  no  grémio  dos  carbonários,  e  tido 
liè  mesmo  como  republicano,  entre  os  d'este  partido. 

Da  sua  ligação  com  os  mais  exaltados  liberaes  dos  hespa- 
Bhoes  emigrados,  e  com  elles  destinado  a  entrar  de  mão  ar- 
mada em  Hespanha,  nos  dá  provas  o  mesmo  Abreu  e  Lima 
no  ofBcio  que  já  em  22  de  novembro  de  1830  dirigiu  á  regen- 
Qa,  (lizendo-lhe :  •  Houve  depois  uma  conferencia  com  o  ge- 
^^n\  Saldanha,  a  que  assistiram  o  sr.  D.  Thomás,  o  sr.  José 
^Silta  Carvalho,  e  eu.  Então  se  soube  que  o  sr.  João  Car- 
los de  Saldanha  tinha  assignado  com  o  general  Mina  uma 
^^^^fitençâOy  pela  qual  o  primeiro  se  obrigava  a  reunir  em 
%ODna  o  maior  numero  possível  de  portuguezes,  capazes 
^€  manejar  uma  espingarda,  os  quaes  entrariam  em  Hespa- 
^a  em  seguimento  dos  patriotas  hespanhoes,  formando 
^  espécie  de  columna  alhada.  Mina  obrigava-se  pela  sua 
Wrte  a  oíferecer  á  columna  portugueza  os  meios  de  subsis- 
•^cia  desde  a  sua  entrada  no  território  hespanhol  até  á 
^rada  d'ella  em  Portugal,  despezas  que  só  seriam  pagas 
^jm^o,  ou  interesse  algum,  quando  em  Portugal  seachas- 
^  restabelecido  o  governo  constitucional.  Este  phantastico 
Píojeclo,  cujo  principal  inconveniente  seria  o  de  fornecer  á 
^glalerra  uma  rasão  justificativa  para  mandar  tropas  a  Por- 
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tugal,  como  outr'ora  tinha  feito,  para  contrariar  as  tentatin^ 
(lo  inarquez  de  Chaves,  era  alem  d'ísso  inexequivel,  pw 
que  d  entre  todos  os  emigrados  não  se  achariam  cincoenti^ 
que  estivessem  em  circumstancias  de  poderem  fazer  o  seiH^ 
viço  de  soldados,  e  a  columna  seria  reduzida  a  uma  rídiciili|j 
phantasmagoria.  Demais  as  operações  de  Mina  tinham 
pletamente  falhado,  e  a  base  do  projecto  do  general  Ss 
nha  tinha-se  por  consequência  evaporado.  Vê-se  por  coi 
guinte  que  as  rasões  que  teve  D.  Pedro,  para  que  Saldí 
nao  Dzesse  parte  da  expedição,  eram  reaes  e  verdadeiras, 
não  pretexto  vão  por  elle  ideado  *. 
E  todavia  o  procedimento  de  D.  Pedro  para  com  Sí 


1  Foi  na  supracitada  conferencia  que  José  da  Silva  Carvalho 
pela  sua  parte  um  outro  plnno,  que  de  antemSo  tinha  combinado,  ei 
consistia  na  expediçilo  de  um  barco  de  vapor,  levando  a  seu  boc4»i 
elle  José  da  Silva  Carvalho,  a  João  Carlos  de  Saldanha,  e  a  varioii 
dividuos  mais  da  escolha  de  ambos,  com  o  intento  de  dcsembai 
em  um  ponto  da  costa  de  Portugal,  onde  seriam  esperados  por 
corpo  de  tropas,  que  para  isso  fosse  previamente  alliciado,  e  ponde 
;i  testa  d'elle,  dariam  impulso  d  revolução  de  Portugal.  Este  projeeM(^ 
((ue  tinha  rasfio  de  ser  nas  intelligencias,  que  Silva  Carvalho  conserva 
110  reino,  pareceu  suqirehender  o  general  Saldanha,  o  qual,  depois  àí 
alguma  hesitarão,  disse  (jue  se  prestaria  ao  que  se  propunha,  unia  rti 
que  houvess*?  a  certeza  da  alliciação  da  tropa.  Eis  a  condição  que  Sal- 
danha propoz,  para  collahorar  na  realisarâo  do  proposto  projecto.  Si- 
n)iliiaiife  circumstancia  é  também  mencionada  por  Abreu  e  Lima  a» 
seu  dito  oílicio  de  á2  de  novembro  de  1830,  no  qual  se  mostra  q» 
Sal(l;uiha  «Ta  nuns  valente  nas  palavras  do  (jue  nas  obras.  Foi  emPíí' 
tu{:al  (jue  elle  publicou  o  contrario  do  que  aqui  se  diz,  faltando  ânP* 
dade.  allegando  que  era  um  laço  que  lhe  armavam,  para  o  expofflft*  j 
morte,  laço  de  que  elle  se  livrou,  dizendo  que  a  vir  também  com  A 
José  (la  Silva  Carvalho,  não  tinha  duvida  em  se  prestar  â  ex«HíUçáoâ9 
plano  proposto.,  de  que  resultou  não  lhe  tornarem  mais  a  falIaremtJ 
projeclo.  Ao  contrario  d'islo,  foi  Siha  Carvalho  que  se  oíTereciaanr 
com  Saldanha,  o  fui  esle  o  (pie  de  facto  a  isso  se  recusou.  O  que  dl* 
queria,  \indo  conferenciar  com  Abreu  e  Lima.  era  apanhar-lhe  algW 
dinluin».  como  conseguiu,  em  troca  de  alguns  dos  seus  recibos  ett 
alrazo.  (Veja-se  o  citado  oíTicio  nos  Despachos  do  conde  da  Carreira). 
Eis-a(iui  pois  o  que  era  a  valentia  do  general  Saldanha,  e  a  verdade  das 
ostentosas  allegaçOes,  que  a  seu  respeito  fazia. 
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Éa,  olbado,  nâo  como  filho  das  allegações,  que  para  o  ex- 
hur  da  expedição  lhe  expoz,  mas  como  ódio  e  vingança, 
nada  na  pessoa  do  chefe  da  opposiçSo,  mais  acabou  de 
arcar  a  linha  divisória  entre  os  dois  partidos  rivaes,  cujas 
(resalías  se  não  Hmitaram  somente  a  isto.  D.  Francisco 
lAlmeida  convidara  por  meio  de  uma  circular,  com  data 
18  de  fevereiro  de  1832,  quasi  todos  os  fidalgos  que  se 
avam  em  Paris,  para  acompanharem  D.  Pedro,  dando-se 
mra  de  um  convite  especial  a  algims  officiaes  generaes, 
jímtaraente  com  aquelles  receberam  ajudas  de  custo  de 
m  vulto,  para  as  apoucadas  circumstancias  do  tempo, 
[uanlo  isto  se  fazia  a  uns,  outros  officiaes  generaes  hou- 
le  reputação  e  credito,  taes  como  Thomás  Guilherme 
>bs,  Diocleciano  Leão  Cabreira,  José  Maria  de  Moura,  e 
Correia  de  Mello,  que  licaram  esquecidos  em  similhan- 
x>nvites,  e  por  conseguinte  envolvidos  de  facto  no  mes- 
esligma,  que  se  observara  para  com  Saldanha,  mere- 
lo  somente  o  general  Cabreira  a  attenção  de  se  lhe 
ntar  posteriormente  o  respectivo  interdicto,  talvez  que 
não  ser  dos  addictos  áquelle  general.  Estas  offensas  de 
lionra,  e  este  pundonor  militar  offendido,  levaram  estes 
leraes  a  apresentar  igualmente  no  pubUco,  como  fizera 
daaha,  uma  declaração  impressa,  por  meio  da  qual  mos- 
íTam,  que  por  falta  de  convite,  mas  não  de  bons  desejos 
teádida  vontade,  se  achavam  privados  de  servir  de  facto 
i  rfâlauração  da  pátria,  como  já  o  tinham  feito  na  sua 
«ga  careira  militar  anterior,  desde  a  guerra  peninsular 
téioliima  campanha  civil  de  182G  a  1828. 
Dina  exclusão  tão  cheia  de  flagrante  injustiça  para  com  es- 
Jgeneraes,  que  por  si  não  tinham  as  circumstancias  de  Sal- 
aha,  não  podia  deixar  de  fazer  a  mais  viva  e  forte  impressão  . 
publico,  e  de  attrahir  sobre  os  seus  auctores  novos  moti- 
de  queixa,  que  elles,  ou  por  indiscretos,  ou  acinte  partida- 
d'este  modo  forneciam  ás  accusações  e  queixas  dos  seus 
ersarios.  Para  cumulo  de  similhante  murmúrio,  e  tão  ge- 
lescontentamento  da  opposição,  fez  D.  Pedro  constar  nos 
>sítos  dos  emigrados  de  França,  gente  que  quasi  toda 

TOMO  ni—rABTi  n-3.*  ipoc.  il 
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partilhava  aquellas  idéas,  que  em  Belle-Isle  teriam  transporte 
gratuito  para  a  Terceira  todos  aquelles  individuos,  que  ali 
se  apresentassem  á  sua  custa,  por  isso  que  a  grande  escas- 
sez de  meios  nâo  permittia  ao  governo  abonar-Ihes  as  despe- 
zas  de  similhante  Jornada.  Não  obstante  a  desgraçada  sitoa* 
ção  dos  mesmos  emigrados,  muitos  dos  quaes  tiveram  de 
vender  a  sua  humilde  bagagem,  para  acudir  a  simiihantes 
despozas,  o  duque  de  Bragança  viu  nesta  occasiao  pôr  par- 
tidos de  parte,  e  correr  ao  porto  de  Bellelsle,  para  militar 
debaixo  das  suas  bandeiras,  tamanho  numero  de  portugae- 
zos  (Muigrados,  que,  não  achando  ali  transporte  que  os  con- 
duzisse para  os  Açores,  por  elle  tiveram  de  esperar,  dando- 
se-lhos  no  omlanlo  um  commandante,  e  fazendo-se-lhes  o 
abono  de  riO  soldos  por  dia  a  cada  um,  até  que  a  commissão 
dos  aprestos  lhes  promplificou  a  galera  Fluminense,  que 
surta  por  aquello  tempo  em  Brest,  veiu  a  Belle-Isle,  e  deli 
os  levou  para  a  TiMceira.  Tanto  pareceu  captivar  a  D.Pedro 
esto  rasgo  de  patriotismo  daijuelles  emigrados,  que  o  sea 
secriMario  privado  lhes  annunciou  por  um  oíBcio,  dirigido  ao 
seu  respectivo  conunandante.  que  sua  magestade  imperial 
so  piMihorára  i^'>r  extremo  de  tanta  devoção  civica,  prova 
invfragavol  da  sua  mais  acrisolada  lealdade. 

\\'-se  pv>rla:it. » -jue  não  obslanl'.^  o  desgosto,  que  em  moi- 
los  JvVn  emi^r.iil  >>  causou  a  oxolusâ.^  de  Saldanha,  e  a  do 
oMv^.ui  U  \lr;^o  P.Mío  I\:.utk  ]U:  de  unis  amais  fora  maa- 
dívi^  ;Mon.UM\  qi  •... !  ^  ;^  ^rv^vílu:  .•  iopir  vsse  em  (qualquer 
(\-!:e  1^  ;*:t:í^:  s;:;í'.:  ^  v>  -in,  rn^  -!a  ninha,  nem  poi" 
i>s  !/A';i  ,:  ^:  :;1;^  "i.i  im  l-s  :■  :*:u-:ru:vs  emigrados 
vi.  >  ;:\>Li:-  !  ::iik:/  Iv  :::  ^:-.: ;  .»>  :v:'  i.  baixo  das  or— 
'  :^s  '>,i:i;ii  '  l':*.U-:":  .  IV  ?:.,  Vl::  Is  assim  infames 
u::. :   ss  ^s  ;!  ■:;  i:v  >;>.  :  ::-;  ^  >     r:    ;>:;;•>.  mais  ou  me— 
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portuguezes  téem  votado  D.  Miguel  aos  deuses  infernaes, 
perque  esle  tyranuo,  períido  e  sanguinário,  a  despeito  dos 
9Bas  reiterados  juramentos  á  rainha  D.  Maria  II,  e  á  carta 
canstitucional,  convocou  íllegalmente  um  simulacro  dos  an- 
ligos  três  estados  do  reino,  para  lhe  adjudicarem  traiçoeira- 
Beote  a  coroa  de  Portugal.  O  dissimulado  Tibério  promettea 
todo  em  Vienna,^  Londres  e  Lisboa,  a  fim  de  se  assenhoreou* 
4o  poder,  e  de  enganar  os  liberaes  (o  povo  mais  crédulo  e 
âmples,  qjie  ba  desde  o  Vistula  até  ao  Tejo);  mas  logo  que 
íe  viu  regente,  chefe  do  exercito,  e  senhor  do  thesouro  pu- 
blico, levantou  a  mascara,  dissolveu  as  camarás,  desorgani- 
soa  o  exercito  constitucional,  perseguiu  os  patriotas  S  ras- 
goa  a  carta,  e  usurpou  a  coroa  de  D .  Maria  t 

•D.  Pedro,  guiado  e  conduzido  por  um  portuguez.  Cân- 
dido José  Xavier,  que  em  1811  foi  em  Lisboa  enforcado  em 
effigie,  por  ter  tomado  armas  contra  a  sua  pátria  no  exer- 
tío  do  marechal  Massena,  D.  Pedro  segue  já  o  mesmo  tri- 
Ibo,  e  adopta  a  mesma  táctica  de  D.  Miguel,  para  chegar  ao 
nesmo  fim,  a  usurpação.  Assim,  abusando  da  desgraçada 
posição  em  que  elle  mesmo,  pela  versatilidade  do  seu  caran 
cter,  poz  os  desgraçadissimos  súbditos  de  sua  filha,  acaba 
de  usurpar  a  regência,  confessando  todavia  que  ella  lhe  não 
^rtmceU  Por  este  modo  calca  elle  aos  pés  os  artigos  da 
carta,  desde  o  8G.*^  até  ao  94. ^  e  repete  na  sua  capciosa 
proclamação  de  3  de  março,  que  apesar  da  lei,  elle  recor- 
i^rii,como  D.  Miguel,  a  um  simulacro  de  cortes,  cujos  mem- 
l^os  serSo  escolhidos  entre  os  da  sua  confiança,  para  o  con- 
fi^Tnarem  no  exercício  da  regência  usurpada,  até  que,  pela 
^^frupção,  e  pelo  manejo  dos  seus  agentes,  a  coroa  lhe  seja 
^untariamente  offerecida  pela  nação  portugueza.  Os  favo- 
^tos  que  o  cercam,  e  os  ministros  que  nomeou,  estão  todos  ' 
d^accordo  na  trama  (menos  o  raarquez  de  Palniella),  e  ar- 


^  D.  Pedro  não  se  fez  esperar  também  por  muito  tempo ;  desprezou 
^^08 liberaes  em  Londres  e  em  Paris;  calumniou  e  perseguiu,  tanto 
l^inlo  eslava  ao  seu  alcance,  todos  os  patriotas,  que  se  tem  mostrado 
*«eclo8  á  carta  e  á  rainha.  (Nota  do  auctor  do  referido  impresso.) 
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rastam  este  príncipe,  mais  teimoso  que  previsto,  mais  enfa 
tuado  que  sábio,  a  apropríar-se  da  coroa  de  sua  filba^  ser-  / 
vindo-se  do  nome  d'ella,  para  occultar  os  seus  projectos,  e 
rasgar  a  carta. 

«Eis-aqui  pois  a  rasão  porque  principia  por  usurpar  a  re- 
gência, em  logar  de  se  contentar  com  o  titulo  de  generalís- 
simo das  tropas  de  sua  filha,  ou  o  de  seu  tutor  e  protector, 
títulos  debaixo  dos  quaes  todos  os  emigrados  se  promptifi- 
cariam  a  reconhecel-o  como  chefe  supremo  da  expedição! 
Eis-aqui  a  rasão  por  que  D.  Pedro  desviou  d'ella,  com  pre- 
textos ridículos,  a  maior  parte  dos  ofliciaes  patriotas.  Eis- 
aqui  porque  elle  se  não  quiz  cercar  senão  de  cobardes  para- 
sitas, tacs  como  Agostinho  José  Freire,  e  José  Mousinho  da 
Silveira,  descarados  desertores  de  todos  os  partidos  politi- 
cos,  e  dispostos  inteiramente  a  prestarem-lhe  todo  o  apoio, 
que  poderem  no  seu  projecto  de  usurpação.  Eis-aqui  por- 
que elle  abandonou  sua  filha  em  Paris,  confiando-a  a  um^ 
família  estrangeira,  onde  lhe  não  é  permittido  dirigir  uma. 
sò  palavra  a  qualquer  dos  portuguezes,  que  estão  no  caso 
de  alcançar  licença  para  a  verem !  Eis-aqui  porque  os  mi- 
nistros de  l>.  Podm,  obedecendo  a  Cândido  José  Xavier,  sen. 
secretario  intimo,  que  os  escolheu  entre  os  seus  dedicados^  ^ 
porsosiuoín  jà  toJos  aquelles,  que  têem  tido  a  desgraça  de  le^" 
a  OpifiiCi  >  j^fiidica  de  Ferreira  Borges,  ou  as  Reflexões  s(> — 
bro  o  miinífestv»  do  IK  Pedro,  iKir  José  Liberato,  ambos  elle^s 
deputados  das  cortes  oonstiluintes,  e  publicistas  de  grand 
miMitvK  iv>rviue  demonstram  que  a  regência  de  Ponug 
porlonro  doiiireilo  à  infanta  D.  Izibol  Maria  %  enão  a  D. 


•  U:.-  ;\   .»,  v.  . .;  -"  r* -.t^   o'.:t"  v^r*    >   :a  .;vr.:f>5>  Jt»  ministit) 
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dro,  segando  os  artigos  91.%  92.**,  93.°  e  94.®  da  caria  con- 
[  síílQcional.  FinalmeDte  vendo-se  tudo  o  que  fazem,  e  o  que 

(feem  os  dois  ministros  e  secretários  doestado  de  D.  Pedro, 

<feve-se  acreditar  que  elles  se  occupam  mais  dos  meios  de 
;è$(bronar  D.  Maria  II,  que  de  desthronar  D.  Miguel  I.  Em 
ilogar  de  se  occuparem  da  expedição,  vergonhosamente  re- 
l^lffdada,  pela  negligencia,  ou  imbecilidade  dos  agentes,  que 
Cândido  José  Xavier  escolheu,  n3o  se  falia  em  casa  de  D.  Pe- 
èo  senão  da  convocação  das  cortes,  que  aliás  não  pôde  con- 
lOcar! !  Tem-se  abandonado  em  França  um  grande  numero 
de  militares  portuguezes,  e  trouxeram-nos  o  barão  de  Ren- 
Me,  antigo Vidocq  de  D.Miguel,  hoje  chefe  dos  espiões 
ie  Cândido  José  Xavier!  Abandonaram-se  em  Londres  os 
generaes  Stubbs,  e  Mello  (José  Correia  de),  e  D.  Pedro  fez-se 
seguir  e  acompanhar  por  José  da  Silva  Carvalho  *,  o  mais 
desprezado  e  desprezível  dos  portuguezes  vivos  I  Se  D.  Pe- 
dro não  muda  de  conducta  e  de  conselho,  nada  de  bom  se 
deve  esperar,  nem  d'elle,  nem, da  sua  expedição  *. 

Vê-se  por  este  impresso,  que  era  um  dos  datados  de  An- 
gn  aos  2  de  abril  de  1832,  que  os  inimigos  de  D.  Pedro  to- 
naram deliberadamente  por  empreza  malquistal-o  e  diffa- 
aal-o  no  mais  alto  ponto,  quasi  até  ao  dia  em  que  com  a  sua 

iRieoda  de  D.  Pedro!  Isto  só  prova  o  qae  s2o  partidos,  e  alé  que 
YSáoas  suas  paixões  lhes  obscurecem  a  rasão,  e  Ibes  faz  calcar  aos  pés 
tnriade  e  a  justiça!  Tal  foi  o  modo  infame  por  que  táo  insolitamente 
nÉKnra  aquelle,  que  foi  o  único  salvador  possivel  da  causa  liberal, 
^fKilio  ser  elle,  seriam  para  sempre  coíidemnados  a  um  perpetuo 
<Bfii^eii'elie  morreriam  á  mingua  os  que  assim  se  conduziram,  sorte 
de  que  a  sua  conducta  os  tornava  realmente  merecedores.  Parece  incri- 
id  similbante  procedimento,  a  nHo  haver  provas  escriptas  que  o  teste- 
ttpmL  Felizmente  para  elles,  e  para  os  mais  emigrados,  D.  Pedro  náo 
ibttidoDOQ  a  heróica  empreza  da  libertação  da  pátria. 

I  Silva  Carvalho,  que  foi  um  dos  mais  ruidosos  democratas  de  1820, 
mdea-se  a  D.  Pedro,  e  é  hoje  um  dos  mais  activos  intrigantes  nos 
étíiê,  onde  se  trata  de  restabelecer  o  despotismo,  de  desthronar  a  rai- 
ih,  e  de  rasgar  a  carta  constitucional.  (Nota  do  auctor  do  referido  im- 
tnao.) 

^  Alguns  outros  impressos  contra  D.  Pedro  podem  ver-se  no  do- 
smeoto  iL*  23i* 
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expedição  largon  dos  Açores  pãnra  Portagal.  Todavia  o  pa- 
pel do  referido  impresso,  o  seu  typo,  e  a  linguagem  francaa 
em  que  era  escrípto,  denunciavam  bem  manifestamente,  que    ] 
fora  elaborado  e  impresso  em  França,  prodncçSo  tahrez  dot 
dois  irmãos  Passos,  os  quaes,  apesar  do  bom  conceito  que    : 
mereceram  a  muitos  dos  seus  contemporâneos,  como  since-   | 
ros  e  bondosos,  nem  por  isso  se  nos  antolharam  como  dota*   l 
dos  das  melhores  qualidades  de  coração,  parecendo-nos  até   ^ 
impossível  que  elles,  ou  outros  quaesquer  que  fossem  oa   ? 
auctores  de  tão  incendiário  e  infame  impresso,  estivessem 
realmente  convencidos  do  que  n'elle  assoalhavam  contra 
D.  Pedro,  tudo  manifestas  calumnias,  que  o  andar  do  tempa 
claramente  provou  não  serem  mais  do  que  isto.  Se  não  foi 
obra  dos  Passos,  não  deixa  tal  impresso  de  o  ter  sido  èk 
penna  de  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  cujo  caracter  feroz  e  vinga- 
tivo estava  ainda  em  maior  harmonia  com  a  sua  linguagaoi 
atrabiliária  e  despeitosa.  O  certo  é  que  por  este  modo  » 
diffamava  iniqua  e  atrozmente  um  principe  *,  que  era  a  uniea 
pessoa,  que  entre  os  emigrados  estava  no  caso  de  nos  poder 
trazer  com  bom  êxito  à  estremecida  e  desolada  pátria,  con» 
também  os  factos  posteriormente  nos  mostraram.  Tudo  isto 
eram  manejos  partidários  de  homens,  taes  como  Rodrigi> 
Pinto  Pizarro,  José  Pinto  Rebelio,  João  Bernardo  da  Rocha, 
Passos  Manuel  e  José,  Ferreira  Borges,  e  José  Liberato, 
e  outros  qne  taes  sujeitos,  espalhados  na  França  e  na  Bel^ 
gica,  vendo  ao  longe,  sem  risco  das  balas,  os  importaotas 
serviços  dos  bravos  defensores  da  Terceira,  para  onde  nun- 
ca quizeram  ir,  tendo-a  aliás  como  ratoeira,  para  por  ellí* 
caírem  nas  mãos  de  D.. Miguel. 

Foram  estes  homens  os  que  geralmente  nada. mais  fiz^** 
rani  á  causa  da  pátria  e  da  liberdade  do  que  estas,  ou  oo* 
trás  que  taes  funestíssimas  verrinas,  sem  nunca  queimarenti 

1  Pedimos  ao  leitor  que  advirta,  que  se  fomos  tSo  desabridos  cnitt* 
D.  Pedro,  como  eíBcaz  promotor  da  independência  do  Brazil,  foi  p<^ 
que  elle  assim  o  mereceu;  mas  como  defensor  da  causa  de  soi  fll^ 
depois  que  chegou  Á  Europa  em  4831,  não  temos  senão  a  lonvtl-op®^ 
imporlantissimo  serviço  que  lhe  prestou. 
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em  favor  d'ella  uma  só  escorva,  tendo  unicamente  em  vista 
íos  sem  manejos  clubisticos  e  partidários  engrandecer  um 
gdueral,  tal  como  Saldanha,  de  cujo  valor  e  saber  militar  se 
prescindiu  no  Porto  até  janeiro  de  1833,  em  que  para  lá  foi, 
ede  que  também  se  prescindiria  até  ao  fim  do  cerco,  pois  a 
Ião  ser  o  fortificar  a  linha  que  ia  de  Lordello  até  á  Foz,  nada 
niais  fez  e  praticou  de  extraordinário  dentro  d'elle,  depois 
qoe  lá  chegara,  a  não  ser  intrigar  clubisticamente  na  sua 
Joja  da  mesma  Foz  contra  os  ministros  de  D.  Pedro,  dos 
fiaes  nunca  aliás  fomos  partidistas.  E  todavia  alguns  escri- 
Jtores  houve  que  do  mesmo  D.  Pedro  o  deram  por  amigo, 
ipesar  das  muitas  amarguras,  que  por  similhante  forma  lhe 
«usava.  Cremos  que  a  sua  mais  notável  prenda  era  a  de 
íchar-se  filiado  em  todas  as  sociedades  secretas  de  diíTe- 
lenles  denominações,  d'onde  provinha  a  grande  populari- 
dade de  que  gosava.  Uma  outra  qualidade  sua,  nâo  menos 
notável,  era  a  sua  grande  versatilidade  de  caracter,  o  que 
foi  causa  de  serem  os  próprios,  que  o  haviam  tão  grande- 
mente exaltado,  os  que  mais  tarde  tão  abertamente  contra 
dle  se  conspiraram,  apresentando-lhe  pela  imprensa  ao  pu- 
Wico  nada  menos  que  umas  trinta  caras,  depois  que  por 
dle  se  viram  abandonados,  quando  em  1835  se  passou  com 
r  ínnas  e  bagagens  do  seu  grémio  para  os  do  partido  mi- 
í^islcrial,  do  qual  fora  o  mais  terrível  inimigo.  D'estes  exem- 
plos mais  alguns  outros  temos  na  nossa  historia  contempora- 
^^aiCQjos  indivíduos  se  não  pejam  de  se  lhes  perguntar, 
onde  deixastes  a  cara?  Cousa  de  que  altivos  não  fazem  caso  *. 

Táo  disparatadas  foram  eslas  queixas  dos  saldanhistas  contra 
[,  *'•  Pedro,  que  até  cliegarain  a  merecer  o  conceito  de  se  bandearem 
^'^  o  próprio  D.  Miguel,  como  se  prova  do  oflQcio,  que  em  2  de  agosto 
*1831  foi  dirigido  ao  visconde  de  Santarém  por  Joáo  Maria  Borges 
"*  Silveira,  dizendo-lhe:  «Os  refugiados  do  partido  de  Joáo  Carlos  di- 
^^"^  que,  se  el-rei  nosso  senhor  lhes  perdoasse  agora,  pegariam  em 
**^  para  o  defender  dos  ataques  estrangeiros,  e  contra  as  expedi- 
^;e  lodos  em  geral  estão  desanimados,  por  lhes  ter  falhado  um  dos 
'^  nltimos  recursos,  a  expedição  franceza  (cremos  que  seria  a  que 
^J**«iiio  Tejo),  dizendo  que  agora  toda  a  tentativa  será  inútil.  Na  ver- 
^•fc»»^ida  physica  que  experimentámos,  comparada  com  o  que  mo- 


No  meio  d'estas  desagradáveis  occorreDcias,  e  insolil 
gritarias  da  opposiçâo  pamphletaria,  se  ultimaram  finalmei 
em  Belle-Isle  ^s  arranjos  da  expedição,  e  conciuidos  elli 
foi  D.  Pedro  despedir-se  do  rei  dos  francçzes,  Luiz  Filip] 
no  dia  24  de  janeiro  de  1832,  estreando  por  esta  occas 
a  sua  farda  de  general  portuguez;  mas  antes  de  partir  p; 
as  Tuilherias  foi  ao  quarto  de  sua  íilfaa,  e  beijando-ib 
mão  na  sua  qualidade  de  rainha,  lhe  disse  diante  de  tod 
cminha  senhora,  aqui  está  um  general  portuguez,  que 
defender  os  seus  direitos,  e  restituir-lhe  a  sua  coro 
comprimento  a  que  a  joven  rainha,  que  ainda  não  cont 
treze  annos,  respondeu  atirando-se  aos  braços  de  seu 
entre  soluços  e  lagrimas.  Pelas  sete  horas  da  manhã  do 
25  do  citado  mez  de  janeiro  o  duque  de  Bragança  pa 
de  Paris  para  Orleans,  seguindo  de  lá  para  Angers,  o 
embarcou  para  Nantes,  chegando  finalmente  a  Belle-Isk 
dia  2  de  fevereiro.  A  sua  chegada  foi  saudada  por  salvas 
todas  as  embarcações  de  guerra  portuguezas,  e  o  vice-al 
rante  Sartorius,  commandante  da  respectiva  esquadra,  c 
pessoalmente  comprimentar,  e  conduzil-o  depois  para  bo 
da  fragata  Raitúa  de  Portugal,  onde,  no  meio  dos  yivas  e 
cessantes  acclamaçues  de  muitos  portuguezes,  que  se  ac 
vam  a  bordo  dos  differentes  navios,  e  das  dos  marinheii 
que  guarneciam  as  vergas,  se  içou  logo  o  pavilhão  real, 
nunciado  por  uma  salva  de  artilheria,  a  que  todas  aquel 
embarcações  responderam. 

Apenas  o  duque  de  Bragança  poz  os  pés  a  bordo  da  f 


râlmente  ganhou  o  governo  de  el-rei  nosso  senhor^  com  a  penniBeBi 
da  tranquill idade  do  paiz,  é  nada,  porque  ficou  provado  a  todas  ttl 
zes,  que  o  throno  de  sua  magestade  é  inabalável,  e  o  mais  solido  tih 
de  todos  os  thronos  da  Europa».  Mas  similhante  circumstancia,  ou  a 
popularidade  que  D.  Miguel  teve  por  si  em  Portugal,  náo  proveia  tai 
do  seu  morito,  quanto  do  ódio  que  D.  Pedro  teve  contra  si,  ofTendei 
táo  flagrantemente  o  pundonor  nacional,  pelo  calor  com  que  abraço 
independência  do  Brazil,  e  d'ella  se  constituiu  o  principal  promotoi 
eflicaz  protector.  A  nâo  ser  esta  circumstancia  D.  Pedro  leria 
idolo  da  nação  portugueza,  a  n^o  ter  feito  contra  ella  o  que  fez. 
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/ti  Rainha  de  Portugal  no  citado  dia  %  assentou  em  pu- 
desde  logo  o  seu  respectivo  manifesto  *,  importante 
leoto,  que  em  carta  sua  enviou  no  mesmo  dia  ao  rei 
francezes,  Luiz  Filippe,  mostrando-se-lhe  n'elia  muito 
idecido,  pelo  benévolo  e  cordeal  acolhimento,  que  n'elle 
seu  governo  encontrara.  Uma  outra  carta,  acompanhada 
seu  manifesto,  enviou  elle  igualmente  ao  imperador  da 
jtria,  seu  sogro,  ao  qual,  tributando-lhe  respeito,  pedia 
par  disto  o  seu  valioso  apoio,  para  a  heróica  empreza  a 
meltia  hombros,  não  se  esquecendo  também  de  dirigir 
sua  ao  rei  de  Hespanha,  D.  Fernando  VII,  seu  tio, 
ta  em  que  lhe  dizia,  que  esperava  que  não  permittisse 
|iie  algum  dos  seus  súbditos  tomasse  parte  em  uma  lula  a 
|De  elle  D.  Fernando  parecia  dever  ser  estranho.  «Pela  mi- 
fta  parle,  lhe  acrescentava  mais,  resolvido  a  cuidar  pura 
I  simplesmente  em  estabelecer  os  direitos,  e  os  interesses 
b  minha  augusta  filha,  protesto  a  vossa  magestade  catholi- 
a,  mui  solemnemente,  que  não  só  não  permitlirei,  que  sub- 
Ko  algum  seu  tome  parte  n'esta  minha  sagrada  empreza, 
tomo  explicitamente  desde  a  minha  chegada  a  França  o  te- 
riio  promettido ;  mas  impedirei  constantemente  que  os  sub- 
"ilos  da  minha  augusta  filha  se  permitiam  de  inquietar  o 
!|ttvemo  de  vossa  magestade  catholica,  e  perturbar  por  qual- 
fier  modo  a  tranquillidade  e  boa  harmonia  entre  os  dois 
'  ÍMttst*.  D.  Fernando  VII  nunca  pela  sua  parte  respondeu 
lesU  carta,  que  seu  sobrinho  lhe  dirigiu. 

D.Pedro  não  só  se  occupava,  no  seu  dito  manifesto,  em  pro- 
bos sens  direitos  á  coroa  de  Portugal,  reputando  isto  mate- 
à  fón  de  questão,  mas  relatava  lambem  as  suas  próprias 
itenções,  e  historiava  os  factos  occorridos  ultimamente  em 
^'iDrtagal  pela  seguinte  maneira :  que  chamado  para  succe- 
èra  seu  pae  no  throno  d'este  reino,  como  filho  primogeni- 
0,  e  em  virtude  das  leis  fundamentaes  da  monarchia,  e  do 


1  Este  manifesto  foi  obra  da  penna  do  marquez  de  Palmella,  e  com- 

éende  o  documento  n."»  232. 

^  As  citadas  ires  cartas  constituem  o  documento  n.°  232-A. 
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edicto  perpetuo  de  15  de  novembro  de  1825,  fora  comol^ 
reconhecido  pelas  potencias  da  Earopa,  bem  como  peli  w0 
^0  portugueza,  á  qual  outorgara  uma  carta  constitudooit 
abdicando  a  par  d'isto  a  coroa  doeste  reino  na  pessoa  de 
.  filha  menor,  a  princeza  D.  Maria  da  Gloria,  a  fim  de  por 
meio  assegurar  a  reciproca  independência  do  Brazil  e 
tugal ;  que  levado  do  desejo  de  evitar  em  tal  caso  os  i 
venientes  de  uma  menoridade,  nomeara  para  regente 
reino  o  infante  D.  Miguel,  escolha  aliás  funesta,  deploi 
por  tantas  victimas  innocentes,  marcando  uma  das  mais 
sastrosas  epochas  da  historia  portugueza,  pela  usurpa(ji| 
praticada  pelo  mesmo  infante;  que  este  procedimento,  esií 
gmatisado  pelos  representantes  das  nações  estrangeiras  ei 
Lisboa,  fora  causa  de  tanto,  sangue  derramado,  e  de  tanM 
milhares  de  victimas  perseguidas  pela  sua  acrisolada  fidelí 
dade;  que  apesar  dos  cadafalsos  levantados,  e  de  tanta 
portuguezes  presos,  ou  enviados  para  os  desterros  de  Ató 
ca,  ou  finalmente  constrangidos  ao  agro  e  afUictivo  desterrei 
que  solíriam  por  paizes  estrangeiros>  a  liberdade  e  a  lealdaA 
portugueza  tinham  podido  salvar-se  na  ilha  Terceira,  d'oDdl 
depois  se  estendeu  para  todas  as  mais  ilhas  dos  Açores.  • 
Ao  exposto  acrescentava  mais,  que  havendo  a  regendi 
manifestado  por  si,  pelos  i)Ovos daquelle  archipelago,  e pe- 
los súbditos  fieis  da  rainha,  que  ali  se  acolheram,  enviando- 
lhe  para  este  fim  uma  deputação,  os  seus  vivos  desejos  d« 
que  elle  se  collocasse  ostensivamente  à  frente  dos  negócios 
de  sua  magestade  fidelíssima,  se  resolvera  a  reunir-se  aos 
portuguezes,  que  á  custa  dos  maiores  sacrificios  se  tinham 
sustentado  pelo  seu  heróico  valor  contra  todos  os  esforço» 
da  usurpação;  que  reassumindo  pois  a  auctoridade,  qneJM 
mesma  regência  depositara,  a  conservaria  até  que,  estabe- 
lecido em  Portugal  o  governo  legitimo  das  cortes  (a  CB|ji 
convocação  faria  immediatamente  proceder),  decidissem  se 
convinha  ou  não  que  elle  continuasse  no  exercício  dos  di- 
reitos, designados  no  artigo  92.^  da  carta  constitucional.  Aos 
portuguezes  opprimidos  promettia  D.  Pedro  pôr  termo  aos 
seus  males,  e  aos  seus  oppressores  garantia  a  vida,  os  seus 
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;  ér&tos  cítís,  e  a  sua  propriedade,  salvo  o  direito  de  ter- 
mo.  UmsL  amnistia  devia  marcar  claramente  os  limites  do 
indulto,  que  lhes  assegurava,  sem  que  pela  sua  parte  re- 
fàesse  delação  alguma  sobre  quaesquer  acontecimentos 
fBíSsados,  e  opiniões  politicas  igualmente  professadas.  Âo 
«rcito  portuguez  de  seu  irmão  convidava  elle  a  que  re- 
■Múasse  á  defeza  da  tyrannia,  e  se  unisse  espontânea* 
KDle  aos  defensores  da  legitimidade,  ou  dos  que  o  acompa- 
Aivam  na  empreza  da  restauração  do  throno  constitucional 
É  rainha  sua  filha.  Finalmente  o  duque  de  Bragança  ter- 
ttoava  declarando,  que  não  trazia  sobre  Portugal  os  horro- 
ns  da  guerra  civil,  mas  a  paz  e  a  reconciliação,  buscando 
|fo  somente  arvorar  sobre  os  muros  de  Lisboa  o  estan- 
tvte  d^aquella  mesma  soberana^  tal  como  o  pediam  as  leis 
4i  justiça,  e  os  votos  unanimes  de  todas  as  nações  cultas 
•to  universo. 

Os  transportes  Tyrian  e  Edwards  foram  destinados  para 
►«Oftduzirem  a  sen  bordo  a  força  estrangeira,  que  se  bavia 
ifistado  na  Inglaterra  e  na  França,  constituindo  os  indivi- 
,*ios  contratados  no  primeiro  d'estes  dois  paizes  o  batalhão 
"ie  marinha,  denominado  também  de  auxiliares  inglezes,  do 
«wnmando  do  coronel  Hodges,  e  os  que  se  alcançaram  no 
SBgundo  paiz,  o  chamado  batalhão  de  atiradores  portuguezes, 
conunandado  por  um  official  portuguez,  que  desde  1808 
^íase  conservava  ao  serviço  da  França,  José  Freire  Sala- 
2^f.  Pdas  duas  horas  e  meia  do  dia  5  do  citado  mez  de  fe- 
vereiro appareceram  finalmente  sobre  a  tolda  da  fragata 
Awifjía  de  Portugal  o  batalhão  de  marinha,  todos  os  officiaes 
^  armada  em  grande  uniforme,  e  o  próprio  duque  de  Bra- 
t^  vestido  de  general  portuguez,  e  ornado  com  as  insi- 
Píias  das  differentes  ordens  miUtares  d'este  reino.  Então  o 
^almirante  Sartorius,  sustentando  na  mão  a  bandeira  de 
^  inagestade  fidelíssima,  pronunciou  em  voz  alta  a  se- 
IPtate  formula  de  juramento :  Juro  fidelidade  e  obediência  a 
^  mgestade  fidelissima,  D.  Maria  II j  á  regência  que  go- 
*^  em  seu  nome,  e  á  carta  constitucional,  dada  por  sua 
•"^ftwfe  imperial  D.  Pedro,  emquanto  eu  permanecer  ao 


172 

serviço  de  sua  magestade  fideUssima,  comtanto  que  esta  4 
diencia  mo  seja  nunca  exigida  para  ser  empregada  conêi 
os  interesses  da  minlia  pátria. 

Cada  oflicial  pronunciou  pela  sua  parte  a  indicada  fonni 
la^  e  findo  o  juramento  prescripto,  o  mesmo  vice-aimiranl 
entregou  a  bandeira  ao  commandante  do  batalblo  de 
rinha,  para  fazer  o  mesmo  aos  seus  ofEciaes,  termii 
este  acto  solemne  com  uma  saiva  real  de  vinte  e  um 
dada  pela  fragata,  e  repetida  depois  por  todas  as  mais 
barcações  de  guerra.  O  mesmo  D.  Pedro,  descendo  de] 
á  camará,  ali  ouviu  um  discurso  em  que  Sartorius  lhe 
metteu  uma  formal  obediência,  tal  qual  convinha  gnaiú^ 
a  ofQciaes  de  honra  em  tudo  o  que  podesse  interessar  ^ 
serviço  da  rainha.  Foi  poc  esta  occasiâo  que  o  mesmo  vie( 
almirante  annunciou  na  sua  ordem  do  dia  à  maruja,  e  af 
soldados  da  esquadra,  que  não  somente  o  duque  de  Bq 
gança  lhes  confirmara  a  dadiva  de  um  fardamento,  mas  qpi 
lhes  approvára  também  o  soldo  de  55  shillings  mensaef 
alem  de  mais  5,  que  receberiam  durante  todo  o  tempo  pi 
que  o  estandarte  real  fluctuasse  no  mastro  grande  da  fil 
gata  Rainha.  No  dia  10  de  fevereiro  largou  finalmente  i 
Belle-Isle  para  os  Açores  a  pequena  frota  constitucioiu( 
composta  das  fragatas  Rainha  de  Portugal  e  D.  Maria  H 
da  escuna  Terceira,  bem  como  dos  dois  transportes  Tyrim 
e  Edwards,  ficando  ainda  a  corveta  Juno,  ou  Amélia,  pan 
dar  conserva  aos  mais  navios,  que  subsequentemente  d'ai 
haviam  de  sair  igualmente.  A  fragata  Rainha  ao  levanlir 
ferro  içou  a  bandeira  franceza,  que  firmou  com  vinte  e  ou 
tiros,  e  tendo  feito  signal  á  fragata  D.  Maria  II  para  (XHB- 
boiar  aquelles  dois  transportes,  aproou  e  seguiu  para  o 
seu  destino.  O  deposito  dos  emigrados,  que  por  mais  al- 
guns dias  ficaram  em  Belle-lsle,  compunha-se  de  150  oí- 
ficiaes  avulsos  e  de  muitos  paizanos,  constituindo  um  ba- 
talhão de  voluntários,  trajando  umas  calças  da  cõr  de  tijok), 
ou  sangue  de  boi,  por  cima  das  quaes  se  vestia  um  pe* 
queno  capote  pardo  ao  modo  de  sotaina  de  judeu.  Esta 
gente  só  no  dia  29  de  fevereiro  se  pôde  fazer  de  vela ; 
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■^: 

■do  de  quatro  transportes,  comboiados  pela  citada  cor- 
ftOi  Juno. 

for  um  tratado  addicional,  feito  em  Paris  nos  flns  de  ja- 
de 1832,  com  relação  ao  empréstimo,  se  haviam  já 
á  disposição  da  commissão  dos  aprestos  67:000  libras 
[dinheiro,  e  150:000  em  apólices,  ou  bonds  do  referido  em- 
imo,  que  apenas  produziram  52:000  libras.  Foi  do  seu 
119:000  libras,  que  a  mesma  commissão  poz  á  disposição 
L  Pedro  10:000  libras ;  abriu  um  credito  ao  vice-almirante 
torius  de  3:000  libras,  para  despezas  eventuaes;  organi- 
8  equipou  em  França  o  batalhão  de  voluntários  porta- 
is de  que  acima  se  fallou,  proporcionando-lhe  embar- 
e  aos  loOoíDciaes  avulsos,  que  passaram  á  Terceira, 
le  se  mandaram  para  a  ilha  .de  S.  Jorge ;  atteudeu  aos 
Fos  pedidos  de  vestuário  e  municiamento,  feitos  pela  re- 
lia, em  virtude  do  augmento  das  forças ;  mandou  con- 
ir  e  armar  a  galera  Fluminense;  e  finalmente  apromptou 
lario  e  armamento  para  dois  batalhões  francezes,  um 
quaes  não  progrediu,  por  isso  que,  declarando-se  a 
ra-morbus  em  França,  julgou-se  com  toda  a  rasão  acer- 
não  fazer  sair  d'ali  mais  gente,  para  evitar  quanto  pos- 
íl  o  apparecimento  de  uma  epidemia  de  tão  fataes  con- 
[Ittiaencias,  como  forçosamente  havia  de  ter  na  expedição 
to  D.  Pedro,  já  por  si  tão  escassa  para  a  empreza  que  a  tra- 
ma Portugal*. 

Ho  dia  22  do  citado  mez  de  fevereiro  entrou  na  bahia  de 
.  Angra  um  transporte  saído  de  Belle-Isle,  fazendo  parle  da 
6]q)edíção  ali  organisada,  trazendo  a  seu  bordo  200  praças 
de  Tolnntarios  inglezes,  que  desembarcaram  no  seguinte 
ía.  No  dia  24  do  dito  mez  de  fevereiro  chegou  a  fragata 
A  Maria  //,  trazendo  a  seu  bordo  um  grande  numero  de 
grados  portuguezes,  dos  até  ali  residentes  na  França  e 


'  Relatando  os  valiosos  serviços  da  commissão  dos  aprestos,  é  muito 
ra  sentir  não  podermos  acrescentar,  que  as  suas  contas  tivessem  sido 
lar  d'isto  comprovadas  por  documentos  justiíicatifivos,  que  até  hoje 
da  se  nâo  viram,  segundo  nos  dizem. 


na  Bélgica,  contando-se  algans  titulares,  entlre  os  qa; 
gurava  o  marquez  de  Fronteira,  o  qual,  com  algon 
seus  companheiros  de  viagem,  deram  a  noticia  dt 
D.  Pedro  estava  igualmente  em  direcção  para  ella,  e 

■  -  causa  da  citada  fragata  não  chegar  com  o  imperador  pi 

I  de  apanharem  um  temporal  na  bahía  de  Byscaia,  qo 

persàra  as  respectivas  embarcações.  No  dia  25  appan 

]  escuna  Terceira,  que,  tendo  conununicação  com  a  terr 

pôde  comtudo  fundear  por  causa  do  mau  tempo^  No  d 

dia  appareceu  igualmente  mais  um  transporte,  condi 

'  150  voluntários  estrangeiros,  sabendo-se  que  nos  mar 

Açores  se  achava  a  fragata  ingleza  Britauy  que  vin 
S.  Miguel,  trazendo  a  seu  bordo  o  marquez  de  Lou 
conde  de  Ficalho,  constando  mais  que  D.  Pedro  havia 

,;  dia  23  desembarcado  n  aquella  ilha.  Effectivamente  n 

do  dia  22  pelo  meio  dia  o  castello  de  S.  Braz,  que  d< 
o  potro  de  Ponta  Delgada,  principiou  a  salvar,  apenas  a 
o  pavilhão  real  içado  a  bordo  da  fragata  Raitiha.  G 

'  multidão  de  povo  aílluiu  immedíatamente  ao  cães,  pai 

temunhar  o  desembarque  do  duque  de  Bragança,  qi 
uma  singular  coincidência  ali  teve  logar  no  mesmo  d 
mesma  hora  em  que  quatro  annos  antes  se  effeituà! 
Lisboa  o  desembarque  de  D.  Miguel,  tendo  ambos  e 
montado  na  sua  viagem  a  força  dos  temporaes.  D.  I 
tocando  com  o  pé  o  ultimo  degrau  do  cães,  e  tirando  • 
péu,  bradou  em  altos  vivas  á  rainha  sua  filha,  vivas 
de  prompto  o  povo  correspondeu  com  lodo  o  enthusi. 
acrescentando  os  que  a  elle  próprio  dirigia  também,  ac 
saltar  em  terra,  seguindo-se  a  isto  da  parte  dos  conc( 
tos  todas  as  mais  demonstrações  obsequiosas  e  de  respi 
homenagem  para  com  o  recemchegado. 

A  guarnição  da  ilha,  composta  de  caçadores  n.**  5, 
fanteria  n.^  18,  achava-se  postada  em  parada,  vindo  ( 
passar  em  continência  debaixo  das  janellas  do  palac 
que  D.  Pedro  se  fora  hospedar.  As  ruas  do  transito  vi 
por  toda  a  parte  apinhadas  de  povo,  e  as  janellas,  gi 
cidas  de  senhoras,  offereciam  repetidos  signaes  de  ai 
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agitação  deslumbrante  dos  lenços  e  vivas  com  qae  na 
I passagem  acolhiam  também  o  augusto  duque  de  Bragan- 
Jbgnifica  foi  com  effeito  a  sua  recepção  na  cidade  de 
Delgada,  onde  a  respectiva  camará,  e  todas  as  mais  au- 
ides  civis  e  militares  o  foram  comprimentar  pela  sua 
ida,  offerecendo-ihe  a  referida  camará  um  esplendido 
no  dia  do  seu  desembarque.  Os  oito  dias  que  D.  Pe- 
se demorou  n'aquella  cidade  foram  por  elle  passados 
2  examinar,  bem  como  os  seus  arredores ;  em  se  infor- 
dos  recursos  da  ilha,  e  do  modo  por  que  os  seus  nego- 
eram  administrados ;  e  finalmente  em  passar  revista 
corpos,  e  dar  todas  as  mais  providencias  apropriadas  ás 
istancias  da  sua  expedição.  Pelas  duas  horas  da  tarde 
|l  dia  2  de  março  correram  ao  paço  em  grande  ceremonia, 
|tfa  lhe  fazer  as  honras  da  despedida,  a  camará  municipal, 
^todas  as  mais  auctoridades  civis  e  militares.  Â  tropa  pe- 
|hi  novamente  em  armas,  e  o  povo  também  por  toda  a 
jttto  afflaiu  em  grande  multidão.  Apenas  D.  Pedro  se  diri- 
pi  ao  cães,  e  d'ali  largou  no  seu  escaler,  romperam  logo 
PB  salvas  do  castello  de  S.  Braz,  bem  como  os  vivas  repeti- 
los  por  toda  a  parte  ao  duque  de  Bragança,  qne,  ganhando 
•fragata  iíaínA^i,  que  o  esperava  já  sobre  a  vela,  deixou  a 
«eada  de  Ponta  Delgada,  para  se  dirigir  para  a  Terceira, 
seriam  por  então  seis  horas  da  tarde. 

Eioqnanto  isto  se  passava  na  ilha  de  S.  Miguel,  a  leal  e 

briosa  guarnição  da  Terceira,  e  todos  os  seus  moradores, 

sriíebrram  pela  chegada  do  duque  de  Bragança,  que  olha- 

Tam  como  restaurador  da  pátria,  cuja  vinda  era  para  lodos 

um  feliz  presentimento  d'este  seu  glorioso  e  brilhante  feito. 

Wra sabido  então  da  exclusão  dos  generaes  Saldanha,  Stubbs, 

fesé  Maria  de  Moura,  e  José  Correia  de  Mello,  circumstancia 

pè  bastante  quebrantou  os  ânimos,  Effectivamente  o  des- 

|08to  causado  por  tal  motivo  entre  os  emigrados  existentes 

B'esta  ilha  foi  grande,  porque  ainda  que  fossem  estranhos 

los  enredos  da  opposição,  que  contra  Palmella  havia  em  In- 

llaterra,  França  e  Bélgica,  e  á  publicação  dos  folheies  con- 

rarios  á  regência  de  D.  Pedro,  não  quer  isto  dizer  que  não 
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houvessem  na  ilha  partidistas  de  similhantes  do 
Ò  certo  é  que  também  desde  então  o  espirito  de 
começou  a  dividir  os  defensores  da  Terceira,  exao 
particularmente  pelo  éontraste,  que  com  taes  excluso 
o  valimento,  que  junto  de  D.  Pedro  tinham  achado 
dos  indivíduos  bastante  desconceituados  e  malvistos 
blico.  «Sem  entrar  na  analyse  das  pessoas  que  acoD 
vam  sua  magestade  imperial,  diz  uma  testemunha  oc( 
Terceira  *,  e  que  pela  primeira  vez  ah  vimos,  não  dei: 
dizer,  que  algumas  d'ellas  melhor  fora  que  tivessen 
no  continente.  Aulicos  sem  popularidade,  intrigant 
caracter,  e  manhosos,  que  se  diziam  homens  d'estad 
§ar  do  pouco  conceito  que  mereciam  ao  mesmo  imp 
sem  pejo,  nem  vergonha,  lá  nos  appareceram!  Desd 
a  ordem  das  cousas  mudou  palpavelmente;  a  frater 
que  até  ali  nos  tinha  ligado,  começou  a  ser  altera 
desmedida  ambição  e  presumpção  dos  aulicos,  qi 
tendo  feito  sacrifícios  alguns  pela  liberdade,  começ 
desenvolver  o  seu  bem  conhecido  patriotismo  de  jei 
E  todavia  o  secretario  da  regência  dizia  para  A 
Lima  em  7  de  abril:  «Os  folhetos  impressos  em  l 
pelos  intrigantes  portuguezes,  que  nao  cessam  de 
pôr  estor\^os  ao  andamento  da  nossa  causa,  não  tée 
gundo  penso,  produzido  aqui  o  andamento  que  elle; 
ravam».  Enganava-se  portanto  o  referido  secretario, 
elTectivamente  foi  n'essa  occasião,  que  na  Terceira  se 
lou  uma  sociedade  politica,  denominada  dos  Amigos,  a 
constituiu  n'um  centro  de  formal  resistência  contra  o 
que  rodeava  D.  Pedro,  e  o  systema  de  exclusão  e  int 
cia,  que  girava  em  torno  d'elle.  Com  estas  preoccuj 
até  certo  ponto  injustas,  se  espalhou  ali,  e  se  ac 
desde  logo,  que  o  mesmo  D.  Pedro  nem  um  só  viv 
à  carta  constitucional  no  seu  desembarque  em  S.  ] 
d^onde  se  tiraram  desairosas  illaçôes,  de  que  os  pari 

'  O  auctor  da  Revista  histórica,  o  padre  José  de  Oliveira 
a  pag.  175  d'esle  seu  escripto. 
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polilicos  são  sempre  pródigos ;  e  por  tal  modo  o  fizeram, 
foe  para  neulralisar  as  ruins  tenções,  que  n'isto  podessem 
IttTer,  e  que  hoje  temos  por  injustas  para  com  D.  Pedro, 
íntaram  os  mais  desconfiados  de  lhe  fazer  chegar  aos 
ifidos  da  parte  de  terra,  no  acto  do  seu  desembarque  na 
:eira,  e  primeiro  do  que  quaesquer  outros,  os  vivas  á 

constitucional,  como  effectivamente  succedeu  *. 

Com  estas  disposições  appareceu  finalmente  na  madru- 

do  dia  3  de  março  em  frente  da  cidade  de  Angra  a  fra- 

ita  Rainha  de  Portugal,  que  pelas  nove  horas  e  meia  da 

ihã  içou  o  pavilhão  real,  que  firmou  com  vinte  eum  tiros. 

las  onze  horas  chegaram  a  bordo  da  dita  fragata  os  mem- 

da  regência,  e  os  seus  respectivos  secretários,  e  tendo 

lo  recebidos  com  uma  salva  de  artilheria,  foram  introdu- 

)s  á  presença  do  duque  de  Bragança  pelo  marquez  de 

lella,  como  presidente  da  mesma  regência,  que  n'esla 

isião  lhe  dirigiu  um  discurso,  apropriado  ás  circumslan- 

is,  felicitando  a  causa  constitucional  por  similhanle  mo- 


1  Foi  o  auctor  d*esia  obra  o  que  se  encarregou  d*esta  incumbência, 

tão  pontualmente  desempenhou,  como  o  desejavam  as  pessoas  que 

elle  estavam  ligadas  para  similhante  fim.  Hoje  porém  confessámos 

mamente,  que  a  guerra  feita  por  entáo  a  D.  Pedro,  podia  ser  funes- 

[fisnnia  á  causa  da  emigração,  levando-o  a  abandonal-a,  pois  á  vista  do 

Vtta  estado  em  que  se  achava,  bem  longe  de  o  hostilisarem,  era  da 

BÚ&  ti  politica  o  acaricial-o,  reconhecido  como  era,  que  sem  elie  não 

tt  podia  ter  obtido  empréstimo  algum,  e  sem  dinheiro  impossivel  era 

*naqar-«e  a  expedição  para  vir  contra  Portugal,  e  mesmo  depois  d'esse 

ttpprestJiDo  necessário  foi  ainda  que  elle  evitasse  a  quebra  da  casa  em- 

PRstadoni,fomecendo-Ihe  para  isso  da  sua  própria  fortuna  5:000  libras, 

:^  a  quebra  era  certa,  e  a  expedição  falliria  igualmente,  pela  impôs- 

liUídade  de  poder  em  tal  caso  vir  ao  Porto,  como  veiu  contra  D.  Mi- 

[iMLAlem  d' isto  acresce  mais  que  D.Pedro  tornára-se  necessário,  para 

;1tt  os  governos  inglez  e  francez  prestassem  aos  expedicionários  o  apoio 

to,  que  efifectivamente  lhes  prestaram,  e  mesmo  para  que  D.  Pe- 

éo  conseguisse  esse  apoio  nâo  tiveram  pequeno  trabalho  os  seus  agen- 

f  kl  diplomáticos  para  lh'o  alcançarem,  podendo  portanto  dizer- se,  que 

I  aSo  ser  elle  D.  Pedro,  e  o  prestigio  do  seu  nome,  ninguém  mais  ob- 

fem  tal  apoio,  como  n'outra  parte  já  dissemos.  Ao  exposto  additare- 

iDais,  que  o  mesmo  D.  Pedro  ainda  se  tornou  necessário  á  emi- 

TOMO  in<-PAiTB  n— 3.*  iroc.  12 
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tíYO^  Em  referencia  á  campanha  dos  Açores,  e  aos  fracoi- 
meios  com  que  ella  se  emprehendea,  disse  o  marqaez  t 
D.  Pedro:  «Senhor!  Se  este  acontecimento  foi  temerário, o- 
successo  foi  venturoso,  e  iliimitada  a  gloria,  que  as  trqM* 
fieis  n'elle  ganharam ;  e  a  esta  temeridade  devemos  hoje  t 
ventura  de  podermos,  ao  tempo  em  que  fazemos  a  vossa  aH^ 
gestade  a  entrega  do  governo,  e  a  regência  do  reino,  offeN| 
cer-lhe  com  ella  os  humildes  e  respeitosos  votos  de  obediea^ 
cia,  devoção  e  lealdade  da  guarnição  e  habitantes  de  todas 
ilhas  dos  Açores,  os  quaes  todos  estão  promptos  a  sacrifli 
vidas  e  fazenda  para  bem  do  serviço  da  augusta  rainha, 
nome  de  quem  vossa  magestade  imperial  entra  a  governar, 
para  serviço  pessoal  de  vossa  magestade».  D.  Pedro, 
dando-se  na  representação  que  a  regência  lhe  enviara 
Paris,  bem  como  nos  deveres  que  lhe  impunha  a  qualid 
de  pae,  tutor  e  natural  defensor  da  rainha,  e  sobre 
fundando-sc  na  suprema  lei  da  salvação  do  estado,  d 
tou  no  mesmo  dia  3  de  março  reassumir  a  auctoridade, 
outr'ora  depositara  nas  mãos  da  mesma  regência,  ac 
centando  que  nas  suas  a  conservaria  até  que,  estabeleâ 
em  Portugal  o  governo  legitimo,  as  cortes  declarassem 
convinha,  ou  não,  que  elle  continuasse  na  regência  do  rtl^ 


graçSo,  para  conseguir  do  j/overiio  inglpz,  que  a  Hespauha  nSo  inter- 
viesse novamente  nos  negócios  de  Portugal,  como  igualmente  já  notámoi^ 
o  que  lhe  náo  foi  pouco  difficil  conseguir,  tornando-se  para  isso  precifO 
que  o  referido  governo  ameaçasse  seriamente  o  da  Hespanha  com  i 
força,  pois  que  de  outro  modo  talvez  elle  mesmo  o  nío  eonscgnte 
Finalmente  D.  Pedro  foi  necessário  para  centralisar  debaixo  do  ací  ■ 
mando  todas  as  divergências  politicas,  que  havia  entre  os  emigrado^ 
pois  a  náo  ser  elle,  nenhum  outro  chefe  entre  os  proscriptos  poéeri* 
fazer  similhante  milagre.  A  quahp^ier  outro  chefe  succeder-lhe-ía  o  m* 
mo,  que  por  entáo  succedeu  aos  hespanhoes,  que  nada  poderamoblft 
divididos  em  partidos,  como  também  se  achavam,  mallogrando-se-to 
todas  as  tentativas,  que  na  sua  pátria  fizeram,  para  n'ella  restaurarei 
o  governo  liberal.  Fazemos  aqui  esta  repetição,  para  que  esla  mateiíl  ^ 
fique  bem  na  lembrança  do  leitor,  dando  o  devido  valor  aos  importai" 
tes  ser\'iços  de  D.  Pedro,  feitos  á  emigração. 
1  Documento  n.»  233. 
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10.  Este  decreto  foi  pelo  mesmo  D.  Pedro  entregue  ao 
iurqaez  de  Palmella,  que  o  leu  em  voz  alta,  e  nelle  poz 
unediatament^  o  cumpra-se^.  O  ministério  organisou-se 
)bfo  com  o  mesmo  Palmella,  que  teve  a  nomeação  de  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros,  e  interino  dos  negócios 
lo  reino;  com  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira,  que  foi 
Unstro  da  fazenda,  e  interino  da  justiça;  e  com  Agostinho 
bsé  Freire,  que  ficou  no  ministério  da  guerra,  e  interino 
ío  da  marinha. 

Em  seguida  a  isto  leu  o  próprio  D.  Pedro,  em  presença 
b  todos  os  circumstantes,  uma  proclamação  em  que  fallava 
o  mau  estado  em  que  achara  a  causa  da  rainha,  sua  filha, 
or  occasião  da  sua  chegada  á  Europa  ^ ;  contava  que,  com- 
dlído  por  amor  de  pae,  tinha  ido  a  Inglaterra  tratar  em 
Bssoa  negociações  poUticas  a  ella  relativas ;  que  contrahira 
m  empréstimo,  sem  o  qual  seriam  baldados  todos  os  seus 
bsejos  para  o  triumpho  d'aquella  causa ;  e  finalmente  que, 
iDdo-a  também  advogado  em  França,  e  annuido  ás  rogati- 
As,  que  por  meio  de  uma  deputação  lhe  enviara  a  regência, 
hera  apromptar  uma  esquadra  era  Belle-Isle  no  meio  de 
lirtantes  trabalhos,  e  de  não  poucas  diíTiculdades,  coUo- 
todo-se  com  ella  ostensivamente  á  testa  da  emigração,  glo- 
liaado-se  por  este  modo  de  tomar  parte  activa  em  derrubar 


^  Este  dia,  diz  o  marquez  de  Palmella  na  nota  n.**  26,  das  que  proje- 

teunexar  ao  Cerco  do' Porto,  o  recompensou  de  todos  os  seus  soffri- 

^Moi^edBTerá  ser  lembrado  por  elle,  como  um  dos  mais  felizes  da  sua 

^ptaib  fida.  Cabia-lhe,  assim  como  aos  seus  companheiros,  a  honra  de 

^trepr  nas  mãos  reaes  de  D.  Pedro  o  deposito  sagrado,  que  ihes  havia 

iMoeoofiado  em  tempos  em  que  o  pensamento  mais  atrevido  apenas 

Mría  ter  concebido  a  esperança  de  o  salvar  de  tantos  perigos ;  e  o 

htero  e  completo  triumpho  da  causa  constitucional  já  se  apresentava 

II  ÍDia£fiiiaç(5es  de  todos,  até  como  mais  fácil  e  próximo  do  que  elle 

lioiente  foi.  Entretanto  pela  própria  confissão  de  alguns  dos  que  pre- 

iceanun  este  espectáculo  manifestavam -se  entSo,  mesmo  com  relação 

doque  de  Bragança,  as  injustas  desconfianças,  e  as  idéas  desvairadas, 

*,  tío  áspera  e  difficil  haviam  tornado  a  tarefa  dos  indivíduos,  que 

entáo  tinham  presidido  aos  destinos  «da  emigração. 

Documento  n.»  234. 
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a  tyrannia,  que  por  espaço  de  quatro  annos  assolava  Porto- 
gal,  e  de  marchar  com  tão  bravos  militares  a  libertar  a  ho- 
manidade  opprimida,  a  estabelecer  o  império  da  lei,  a  fi^ 
mar  a  auctoridade  e  o  throno  da  sua  augusta  filha,  qae, 
educada  nos  verdadeiros  princípios  constitucionaes,  nii 
perderia  de  vista,  quando  viesse  a  governar,  a  maiima  dl 
que  a  carta  constitucional  a  devia  tão  inteiramente  reger  i 
ella,  como  aos  seus  fieis  súbditos.  Concluída  que  foi  a  leitiunj 
doesta  proclamação,  D.  Pedro  desceu  então  da  fragata  pi 
bordo  de  um  escaler  em  que  se  dirigiu  ao  cães,  onde 
embarcou  no  meio  de  repetidos  vivas,  resoando-lbe  aos 
vidos,  primeiro  que  todos  os  que  por  toda  a  parte  depois 
levantaram,  o  da  carta  constitucional.  Recebido  debaixo 
arcos  triumphaes,  que  a  camará  municipal  da  cidade  de 
gra  mandou  levantar  na  rua  Direita,  a  principal  da  mes 
cidade,  para  abrilhantar  este  acto,  o  duque  de  Bragança 
ali  acolhido  com  as  mais  evidentes  provas  de  sincero  e 
dial  regosijo.  Elle  pela  sua  parte  tornava-se  bem  dipo  d'( 
las,  vindo  no  meio  de  tão  espinhosas  e  apuradas  circums 
cias  metter  hombros  a  uma  empreza  de  tão  árduo  e  ai 
resultado.  A  sua  estada  na  Terceira,  e  o  seu  trato  para 
todos  que  o  abordavam,  foi  ali  bastante  popular,  appj 
cendo  e  faltando  familiarmente  a  todas  as  pessoas,  e  se» 
etiqueta  alguma ;  accessivel  no  seu  mesmo  palácio,  aberto 
durante  a  noite  para  toda  a  gente,  D.  Pedro  apresentou  uaaM 
franqueza  e  urbanidade  de  raro  exemplo  entre  as  person* 
gens  de  tão  alta  jerarchia,  cousa  que  até  então  contrastar- 
singularmente  com  o  antigo  trato  dos  próprios  capitães  g^ 
neraes  d'aquelle  archipelago. 

Gastos  ali  os  primeiros  dias  da  sua  chegada  em  observai 
a  ilha,  cm  visitar  o  castello  de  S.  João  Baptista,  e  em  passal 
revista  aos  diíTerentes  corpos  da  guarnição,  D.  Pedro  no- 
meou, por  carta  regia  do  dia  7  de  março,  o  conde  deViBa 
Flor  para  commandar  em  chefe,  mas  debaixo  das  suas  iDtt- 
mediatas  ordens,  as  tropas  dos  Açores,  destinadas  à  restau 
ração  do  governo  legitimo,  sendo  com  a  mesma  clausula  no 
meado  também  o  vice-almirantc  Rose  George  Sartorius  par 
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flWDmandar  a  esquadra  destinada  á  sobredita  empreza.  Em- 
goautopela  sua  parte  D.  Pedro  tratava  dos  arranjos  milita- 
;  KS  do  exercito  libertador,  succedia  igualmente  que  o  seu 
jDíflístro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça  e  da 
fizenda,  José  Mousinho  da  Silveira,  convencido  de  que  com 
asna  penna  vinha  em  Portugal  fazer  uma  formal  revolução 
eonlra  D.  Miguel  e  o  seu  governo  com  o  decretamento  das 
medidas,  que  para  esse  flm  concebera,  principiou  a  propor- 
lb'as  á  assignatura,  sendo  umas,  por  assim  dizer,  destina- 
das a  armar  á  popularidade,  e  outras  á  derogaçao  das  anti- 
gas leis,  reguladoras  dos  differentes  ramos  de  administração 
publica,  e  a  substituil-as  por  outras,  favorecedoras  do  estabe- 
lecimento do  novo  systema  de  governo,  estatuído  pela  carta 
constitucional.  Os  decretos  da  primeira  doestas  duas  espe- 
des  foram  geralmente  publicados  na  ilha  Terceira,  o  pri- 
meiro dos  quaes  teve  a  data  de  7  do  citado  mez  de  março ; 
por  elle  se  declararam  levantados  todos  os  sequestros,  feitos 
,  em  bens  de  portuguezes,  residentes  no  continente,  ou  em 
i  paizes  occupados  pela  usurpação,  devendo  liquidar-se  os 
;  talores  recebidos,  para  serem  pagos  em  tempo  competente, 
[  pois  que  o  citado  ministro  tinha  a  existência  dos  referidos 
'  sequestros  por  incompatível  com  as  expressões  contidas  no 
inanifesto  do  regente.  Por  um  outro  decreto,  com  data  de  16, 
tobem  do  mez  de  março,  foram  extinctos  no  archipelago 
dos  Açores  os  dizimos,  que  ali  se  pagavam,  a  exceptuar  os 
íoscereaes,  da  laranja,  e  de  qualquer  outra  fructa  de  espi- 
cho, bem  como  do  vinho,  feijão  e  fava,  ficando  assim  redu- 
zidos unicamente  aos  objectos  de  maior  importância. 

Este  ministro,  declarando-se  abertamente  contra  a  exis- 
•^Dcia  dos  morgados,  por  apresentarem  o  hediondo  quadro 
íe  haver  um  irmão  rico,  sendo  os  outros  pobres,  e  a  elle  de 
'acto  subordinados,  tinha  de  mais  a  mais  para  si,  que  uma 
W  instituição  promovia  a  immoralidade  e  os  costumes  dis- 
^lulos,  destruindo  a  par  d'isto  a  circulação,  e  os  meios  da 
industria  e  do  trabalho,  alem  de  occasionar  igualmente  a 
pierra  domestica  entre  irmãos.  Firmado  pois  sobre  estes  e 
wilros  mais  argumentos,  propoz  portanto  a  D.  Pedro  o  de- 


creto  de  4  de  abril,  pelo  qual  se  declararam  abolidos  os  TÍn* 
culos  e  capellas,  cujo  rendimento,  liquido  de  toda  a  penáe 
e  encargo,  e  do  pagamento  das  contribuições  directas,  nio 
chegasse  a  200^000  réis,  medida  que  desde  logo  se  fez  esr- 
tensiva  a  todas  as  províncias  e  domínios  portogaezes,  seodci 
este  o  primeiro  symptoma  de  que  outra  igual  abolição  88 
viria  também  com  o  tempo  a  adoptar  para  todos  os  mm 
vínculos,  o  que  não  podia  deixar  de  alarmar  desde  logo  to-^ 
das  as  casas  e  famílias,  que  administravam  morgados.  Vot 
decreto  de  13  do  citado  mez  de  abril  se  declararam  também^ 
os  casos  em  que  os  juizes  commettiam  o  delicto  de  abuso  át 
poder  contra  a  liberdade  e  segurança  individual.  PorumoiK 
tro,  com  data  de  17  de  abril,  se  declarou  abolida  a  penads 
confiscação  de  bens  em  qualquer  delicto,  e  portanto  prohí- 
bidos  pelo  artigo  2.°  d'este  mesmo  decreto  os  sequestros  i^ 
que,  para  segurança  d'aquella  pena,  se  mandara  proceder 
nos  bens  dos  accusados  de  crimes  graves. 

Um  outro  decreto  sobre  assumpto  financeiro,  se  public», 
com  data  de  30  de  abril,  pelo  qual  se  declarava  que  desde 
o  i.®  de  janeiro  de  1833  em  diante  se  não  pagaria  siza  ^ 
guma  por  nenhum  titulo,  e  sobre  nenhum  contrato  senão  dl 
vendas  o  trocas  de  bens  de  raiz,  reduzindo-se  este  imposto 
somente  a  5  por  cento  sobre  o  preço  do  prédio  nas  vendas^  j 
e  sobre  a  diíTerença  do  valor  dos  prédios,  saldada  a  dinhei- 
ro, ou  a  valores  em  bens  moveis,  ou  semoventes  nas  trocas. 
Finalmente  terminou  a  serie  dos  decretos  publicados  na  Ter- 
ceira com  o  da  data  do  25  do  citado  mez  de  abril,  pelo  qual 
se  declararam  extinctos  nas  ilhas  dos  Açores  todos  os  ba&- 
Ihões  de  milícias  e  ordenanças,  cessando  assim  completa- 
mente desde  a  data  deste  mesmo  decreto  todo  e  qualquer 
serviço  da  segunda  e  terceira  linha  do  exercito,  cessando 
também  a  auctoridade  dos  seus  respectivos  ofliciaes  e  coift- 
mandantes,  aos  quaes  todavia  se  garantiam  as  suas  honrais 
e  postos.  Por  conseguinte  este  decreto  tornou-se  também 
em  symptoma  de  com  o  tempo  se  virem  igualmente  a  extin- 
guir as  milícias  e  ordenanças  no  cxDntínente  do  reino,  medida 
que  portanto  poria  um  termo  á  grande  influencia  e  repre- 
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seotaçâo  social  dos  grandes  proprietários  das  provindas, 
pe  eram  geralmente  os  ofQciaes  doestas  duas  armas,  ex- 
wptoãfido  somente  os  majores  e  ajudantes  dos  corpos  de 
iílicias,  que  eram  oíSiciaes  do  exercito  de  primeira  linha. 
Depois  de  effeituadas  no  citado  dia  7  de  março  as  nomea- 
res (los  commandantes  das  forças  de  terra  e  mar,  conti- 
'•OD  D.  Pedro  a  cuidar  dos  arranjos  militares  da  expedição, 
llptando-se  a  par  d'isto  novamente  a  questão,  rejeitada  já 
II  Belle-Isle,  mas  por  mais  outra  vez  solicitada  pelos  inte- 
íssados  no  empréstimo  de  Ardouin,  de  saber  se  conviria, 
I  Qão  enviar  uma  expedição  parcial  á  Madeira,  antes  de  ir 
m  toda  ella  sobre  Portugal,  questão  que  contra  si  teve 
[ora  o  mesmo  negativo  resultado,  que  anteriormente  ti- 
ra :  i  .^,  por  não  trazer  comsigo  grande  vantagem,  depois 
í  conseguido  o  intento  que  se  tinha  em  vista,  podendo  aliás 
r  fatal  em  caso  de  desastre;  2.°,  porque,  distrahindo  uma 
?isão  de  2:000  a  3:000  homens,  seria  causa  da  suspensão 
í  ensino  das  recrutas,  e  do  exercício  das  grandes  mano- 
'as;  3.^,  pelo  retardamento  que  occasionava  à  expedição 
rincipal ;  4.^  porque  no  precedente  caso,  alem  de  consu- 
lir  o  pouco  dinheiro,  que  se  apurara  do  empréstimo,  ia  pôr 
esquadra  em  circumstancias  de  não  ter  para  se  recolher 
DU  só  porto  de  abrigo  durante  o  inverno.  Contra  estas  ra- 
s6ei,  que  militarmente  eram  solidas,  e  justificavam  a  rejei- 
to ia  medida,  oppunham  outros,  não  somente  a  necessidade 
ff^  se  emprehender,  allegando  para  este  flm  a  pouca,  ou 
wtmisi  despeza  mais  que  se  faria,  mas  também  a  grande 
probildidade  do  seu  feliz  resultado,  que  dando  para  o  pe- 
qneflo  exercito  constitucional  um  reforço  de  1:000  a  1:500 
Ittneos,  havia  necessariamente  de  produzir  por  outro  lado 
ífflia  considerável  quebra  na  opinião  moral  do  exercito  de 
D.  Miguel.  Por  algum  tempo  esteve  D.  Pedro  resolvido  a  ir 
Múoeiramente  á  Madeira ;  mas  abraçando  a  final  a  opinião 
OBtraría,  quiz  todavia  tentar  fortuna,  mandando,  a  pretexto 
sUoqueio  contra  aquella  ilha,  no  dia  14  de  março,  o  almi- 
iite  Sartorins  com  a  fragata  D.  Maria  Ih  o  brigue  Conde 
ViUa  Flor,  e  a  escuna  Terceira,  levando  a  fragata  a  seu 
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bordo  uma  guarnição  de  uns  quarenta  soldados  de  artilhe- 
ria.  Se  D.  Pedro,  em  vez  de  ir  para  S.  Miguel,  tivesse  dire- 
ctamente  seguido  para  a  Terceira,  e  feito  desde  logo  expedir 
esta  força  naval,  que  só  em  principies  de  abril  diegoa  ao 
logar  do  seu  destino,  ou  se  teria  assenhoreado  da  Madeira, 
ou  pelo  menos  teria  embaraçado  que  lá  desembarcasse  um* 
novo  reforço  de  mil  e  tantos  homens  que  lhe  foram  de  Lis- 
boa, mas  ir  já  quando  para  tal  fim  de  nada  servia,  dar  ao- 
mundo  um  espectáculo  de  um  bloqueio  chimerico,  tremular  j 
debalde  em  frente  do  inimigo  coni  a  bandeira  tricolor,  fa* 
zendo-lhe  com  ella  negaças,  mandar  oflicios  para  as  ancto- 
ridades  d'aquella  ilha,  que  nenhum  caso  d'elles  fizeram,  e 
finalmente  tomar-se  e  occupar-se  o  estéril  rochedo  d^  ilha 
de  Porto  Santo,  onde  não  havia  abrigo,  nem  mantimentos 
para  os  que  n'ella  sem  fructo  algum  desembarcaram,  foi 
certamente  escurecer  a  gloria,  que  até  então  se  adquirira 
com  tamanho  risco,  tirar  o  prestigio  ao  nome  do  illustre  ca- 
pitão, que  tão  generosamente  se  collocára  á  frente  do  exer- 
cito constitucional,  e  mostrar  por  fim  desejos  vãos,  e  até 
mesmo  indicies  de  fraqueza,  enchendo  ao  mesmo  tempo  o 
inimigo  de  orgulho,  pela  superioridade  das  suas  forças,  c 
exemplar  fidelidade  a  D.  Miguel  das  suas  auctoridades 
n'aquella  ilha.  Sartorius  deu  logo  pela  sua  parte  evidentes 
provas  do  seu  pouco  génio  militar,  para  se  sair  bem  de  qual- 
quer encontro  serio,  que  houvesse  de  ter  com  o  inimigo,  no 
meio  das  circumstancias  desproporcionaes  de  força  em  qu^ 
em  relação  a  elle  se  achava  collocado.  Apenas  chegou  ã^ 
aguas  da  Madeira,  encontrou  logo  pela  frente  um  navio  4^ 
três  mastros,  que  para  elle  navegava  simplesmente  em  g 
vias ;  e  devendo-lhe  isto  infundir  grandes  suspeitas  de 
um  navio  de  guerra  pela  proa,  e  como  tal  procurar  logo 
rigir-se  cautelosamente  contra  elle,  até  com  segurança 
apanhar  ao  alcance  da  sua  artilheria,  bem  pelo  contrario 
merou  a  grandes  distancias  a  içar-lhe  flâmulas  e  bandeiras  -^ 
estrangeiras,  até  que  a  final  caiu  em  lhe  firmar  a  bicolor"^ 
com  que  desde  logo  afugentou  aquelle  navio,  que  apre 
damenle  virou  de  bordo,  e  no  meio  de  uma  faina  ao  m 
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guanto  pôde,  deitando  pela  borda  fora  tudo  quanto 
necessário,  para  se  escapar  ligeiro  á  caça  que  lhe 
/mminente,  sem  lhe  importar  rumo,  mas  seguindo  de 
o  a  um  largo,  que  era  a  melhor  andadura  do  refe- 
rio,  a  corveta  Cybele,  que  o  governo  miguelista  linha 
o  de  observação  à  Madeira.  Por  vinte  e  oito  horas 
i  caça,  de  que  repentinamente  desistiu  o  mesmo 
s,  virando  de  bordo,  já  depois  de  mettido  nas  brisas 
Verde,  e  seguindo  outra  vez  na  direcçío  d'aquella 
n  que  aos  mais  navios  do  seu  commando  fizesse  si- 
um  para  lhe  seguirem  o  rumo. 
ido  de  novo  á  Madeira,  desistindo  da  caça  á  corveta 
ta,  deu  logo  novas  provas  da  sua  inconsideração  mi- 
rque  não  só  deixou  de  reconhecer  o  porto,  como  em 
bloqueio  sempre  se  pratica,  para  diariamente  se 
r  se  cresce,  ou  diminue  o  numero  dos  navios  fun- 
denlro  d'elle,  mas  até,  querendo  mandar  officios 
ra,  afugentou  os  barcos  de  pescadores,  de  que  aliás 
a  para  este  fim,  fazendo-lhes  tiros  de  bala,  em  vez 
tt  de  pólvora  sôcca.  Foi  o  brigue  Conde  de  Vilta  Flor^ 
dado  pelo  primeiro  tenente  da  armada  portugueza, 
o  José  de  Santa  Rita,  o  que  eflfectivamente  pôde 
para  terra  os  referidos  officios,  que  dirigiu  ao  bispo, 
pectivo  governador  militar,  D.  Álvaro  da  Costa  Sousa 
do,  um  dos  offlciaes  do  exercito  portuguez  mais  fieis 
dos  á  causa  miguelista.  Cansado  de  esperar  respos- 
míDca  se  lhe  mandou,  foi  então  que  Sartorius  tratou 
par  Porto  Santo,  deitando  em  terra  os  quarenta  arti- 
que  trazia  a  bordo  da  fragata  jD.  Maria  IL  N'aquel- 
es  se  encontrou  a  fragata  ingleza  The  Briton,  com- 
a  por  sir  Monkland,  que  desde  então  por  diante 
ihou  sempre  todos  os  movimentos  da  expedição  de 
).  Pelo  dito  commandante  se  soube  que  o  brigue 
?  Maio  tinha  entrado  dentro  do  porto  do  Funchal,  e 
16  Sartorius  se  preparasse  para  durante  a  noite  o 
nder,  entretanto  distrahiu-se  em  dar  caça  a  uma 
que  avistou  no  extremo  horisonte,  e  mettendo-se 
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por  esta  causa  ao  mar,  pôde  o  dito  brigue  escapar-se  a  sei 
salvo  durante  a  noite,  sem  que  fosse  incommodado  por  na- 
vio algum  do  bloqueio.  Rasão  justíssima  teve  portanto  € 
marquez  de  Palmella  em  dizer  de  Ponta  Delgada  para 
e  Lima  n'uma  sua  carta  de  16  de  maio  de  4832:  muito 
conhecido  e  lamentado  a  faUa  de  capacidade  de  San 
Seja  isto  dito  só  entre  nós,  e  n'um  acto  de  desafogo  *. 
tanto  perdidas  como  foram  as  esperanças  de  que  a  Madei 
espontaneamente  se  entregasse  ao  governo  legitimo,  o 
mo  Sartorius,  deixando  lá  ficar  a  fragata  D.  Maria  II  e 
escuna  Terceira,  veiu  a  bordo  do  brigue  Conde  de  Vitta 
participar  a  D.  Pedro,  que  ella  só  podia  ser  tomada,  d 
nando  para  esse  fim  uma  força  de  2:500  homens  de  d 
barque  ^. 

Foi  por  esta  occasiao  que  alguns  officiaes  de  credito, 
até  ali  reputavam  como  indiscreta  a  tentativa  de  se  mani 
revolucionar  a  Madeira,  empregando  unicamente  o  nome 
D.  Pedro,  entenderam  que  pelo  desaire  da  repulsa  necei 
era  fazer-se  agora  effectiva  uma  expedição,  a  qual,  se 
elles  diziam,  nem  consumiria  mais  tempo  do  que  o  ne 
rio  para  ultimai*  os  arranjos  da  que  andava  entre  mãos  p 

1  Despachos  do  conde  da  Carreira,  pag.  66. 

2  Passaílos  alguns  tempos,  depois  da  impressão  da  nossa  Historiaà 
cerco  do  Porto,  Sartorius,  procurando-nos  na  secretaria  da  marinh» 
quiz-nos  á  valontona  obrigar  a  retractar  do  que  dVlIe  dissemos  nart* 
ferida  Historia,  amearando-nos  com  ar  de  orgulho,  próprio  de  umin 
glez  alto  o  corpulento,  sendo  nós  o  opposto  a  isto.  Agradeceraos-Ihe  • 
prevenção  da  sua  maneira  amável,  protestaiido-lhe  que  dali  por ditfti 
iriaraos  para  a  repartição,  dispostos  a  retribuir-lhe  qualquer  sifMl  <fc 
ataíjue,  que  da  parte  delle  contra  nós  percebessi^mos  em  qusAqaeri^- 
contro,  que  de  futuro  com  elle  tivéssemos.  Capitulou  por  dm,  VUBSA' 
tendo-nos  o  annexar  umas  notas  á  sobredita  Historia,  quando  lw«» 
logar  a  impressão  do  segundo  volume,  no  que  conviemos,  pagando  A 
a  desi)eza.  Impressas  as  ditas  notas,  não  cumpriu  a  promessa  do  ^êI^ 
mento  das  referidas  despezas,  d'onde  resultou  não  se  verificar  a  pedifc 
amiexação;  mas  se  por  este  lado  se  desairou  em  faltar  á  sua  palant, 
por  outro  lado  foi- lhe  isso  de  vantagem,  pois  as  referidas  notas  *' 
nada  contradiziam  os  pontos  capitães  das  accusações,  que  lhe  fiteooii 
e  aqui  repetimos. 
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P(»*iagal,  nem  gastava  mais  mantimento  do  que  estando  em 
terra  descansados  os  respectivos  corpos  a  similhante  expe- 
dição destinados.  O  numero  das.bayonetas  queriam  elles 
qate  fosse  de  4:000,  divididas  as  suas  praças  em  duas  co- 
kmmas,  cada  uma  das  quaes  devia  desembarcar  o  mais 
proxifiio  possivel  uma  da  outra  nas  costas  do  norte  da  ilha, 
fÊB  Q'aquellas  partes  se  achava  desguarnecida,  d' onde  de- 
pois marchariam  de  combinação  sobre  a  cidade  do  Funchal. 
k  Tictoria  tinham-n'a  para  si  como  certa,  não  só  por  ser  a 
fBamição  miguelista  de  menor  força  que  a  gente  de  des- 
eDEd[>arque,  como  porque  o  espirito  constitucional  d'aquelle 
povo,  e  o  nome  victorioso  do  exercito  aggressor  não  po- 
etam deixar  de  influir  bastante  para  este  bom  resultado. 
Este  passo  reputavam-n'o  aUás  necessário,  não  só  para  cas- 
trar a  desobediência  do  inimigo,  mas  também  para  recu- 
perar o  descrédito,  que  de  tal  desobediência  tinha  provin- 
do, tanto  a  D.  Pedro,  como  ao  seu  exercito,  e  finalmente 
6lhavam-n'o  também  como  cousa  necessária,  receiando  que 
fe  Madeira  se  podesse  vir  acommetter  a  Terceira,  logo  que 
a  expedição  largasse  dos  Açores  para  Portugal,  sendo  aliás 
esta  ilha  a  base  da  gloria  e  das  operações  militares  do 
exercito  libertador,  que,  no  caso  de  desastre  n'ella  acharia 
por  segunda  vez  um  seguro  refugio.  Todavia  os  projectos 
4e  similhante  expedição  não  se  realisaram,  enviando-se  em 
^-    ^ezffeUa  as  ordens  necessárias  para  se  levantar  o  bloqueio, 
ail    coinottn  23  de  maio  effectivamente  se  levantou,  recolhen- 
*-^|   ío-se  MS  Açores  os  vasos,  que  n^aquelle  serviço  se  tinham 
^Hipi^o,  não  sem  grande  susto  de  que  fossem  apanha- 
-los pela  esquadra  miguelista,  que  por  falsas  noticias  che- 
gadas de  Lisboa  se  acreditava  ter  saido  do  Tejo,  para  fazer 
feranlar  na  Madeira  o  bloqueio  de  Sartorius. 
Bnqaanto  duravam  estas  tentativas,  D.  Pedro  mostrava-se 
iWdmente  incansável  na  promptiflcação  dos  arranjos  neces- 
sários á  sua  expedição  sobre  Portugal ;  com  o  seu  exemplo 
iDÍmava  igualmente  a  todos,  accelerava  por  toda  a  forma  os 
reactivos  trabalhos,  e  finalmente  imprin^ia  por  toda  a  parte 
nsn  zelo  e  actividade  até  ali  desconhecidos,  sobre  tudo  no 
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fardamento,  equipamento  e  ensino,  bem  comonaorgar 
das  recrutas,  provenientes  do  sorteamento  a  que  a  n 
tinha  mandado  proceder  em  todo  o  archipelago  dos ! 
á  excepção  da  Terceira,  que  debaixo  d'este  ponto  í 
tinha  já  dado  o  que  lhe  era  possível  dar.  E  como  po 
lado  a  força  naval  precisasse  de  não  menos  actividadí 
dado  na  promptificação  dos  seus  arranjos,  pois  Sí 
tinha  mais  zelo  na  recepção  dos  seus  vencimentos, 
no  pontual  desempenho  das  suas  obrigações  de  aln 
o  mesmo  D.  Pedro  fez  organisar  para  tal  fim  um  ar^ 
ilha  do  Fayal,  onde  a  extensão  e  maior  abrigo  da  si 
bahia  se  prestava  mais  facilmente,  que  a  de  qualque 
ilha  a  um  estabelecimento  d'esta  natureza,  dirigindc 
mesmo  para  este  fim  á  referida  ilha,  quando  já  corri, 
de  abril  **  O  patriotismo  dos  fayalenses  não  podia  fi( 

1  Foi  por  esta  occasiSo  que  D.  Pedro  ordenou  a  José  Antoi 
reiro  que  saísse  dos  Açores  para  o  continente  (França,  ou  In, 
Ignora-se  a  causa  verdadeira  de  similhante  procedimento,  sup 
ter  sido  por  lhe  fazerem  constar,  que  elle  era  de  opinião  que 
não  podia  legalmente  assumir  o  caracter  de  regente,  e  que  a  i 
sumir  a  coroa  de  Portugal  (segundo  a  opinião  que  a  este  respe 
e  nós  já  mencionámos  a  pag.  108),  elle  apenas  poderia  constid 
simplfis  general,  obrando  debaixo  das  ordens  da  regência.  Tí 
também  não  concorresse  pouco  para  este  procedimento  de  D. 
severidade  com  que  o  mesmo  Guerreiro  fulminou  a  conducta  i 
de  Villa  Flor,  pelo  facto  de  abruptamente  largar  da  ilha  de  S.  J( 
a  Terceira,  abandonando  a  expedição,  que  commandava  cora  « 
tomada  da  ilha  do  Fayal  em  maio  de  1831.  Guerreiro  escre 
sentida  carta  a  D.  Pedro,  pedindo  que  tomasse  conta  das  su 
pela  intima  convicção  que  tinha  de  que  pouco  tempo  teria 
em  rasáo  da  grave  moléstia  de  que  era  viclima.  A  resposta  q 
gente  deu  á  dita  carta  foi  lisonjeira  para  a  pessoa  que  lh'a  dii 
gundo  me  informaram,  e  como  era  bem  natural  que  succedesse. 
este  notável  contemporâneo  em  1  de  agosto  de  1834,  com  qi 
renta  e  cinco  annos  de  idade,  por  ter  nascido  em  5  de  setembro 


tbico  n'esta  occasião  de  apuro;  e  emquanlo  um  d'elles  offe- 
recea  gratuitameute  para  aquelle  fim  o  uso  de  um  terreno 
apropriado,  e  de  um  edificio  que  n'elle  tinha,  os  mais  pro- 
iBOYeram  uma  subscripção  generosa  para  pagamento  dos 
operários,  e  custeamento  das  despezas  necessárias  para  a 
reparação  do  respectivo  edificio,  concorrendo  até  os  habi- 
tates do  campo  com  as  fachinas,  que  d'elles  se  exigiram. 
Sem  se  limitar  ao  que  lhe  era  necessário  apromptar  nos 
Açores,  o  duque  de  Bragança  repetiu  para  Londres  as  suas 
ordens  á  commissão  dos  aprestos,  nao  só  para  a  remessa 
da  gente  necessária,  mas  também  quanto  ás  munições, 
transportes  e  fardamentos,  o  que  a  mesma  commissão  cum- 
priu pela  sua  parte,  enviando  para  os  Açores  7:084  tonela- 
das de  transporte,  divididas  por  vinte  e  dois  navios  estran- 
geiros de  differentes  capacidades,  pagos  desde  o  mez  de  de- 
zembro de  1831  até  ao  fim  de  julho  seguinte.  Alem  d'isto  a 
mesma  commissão  enviou  também  para  S.  Miguel  três  mil 
jogos  completos  de  armamentos,  mandando  depois  outros 
tantos  para  as  costas  de  Portugal  em  dois  barcos  de  vapor, 
cpe  lá  foram  esperar  a  chegada  da  expedição,  e  finalmente 
estabeleceu  uma  linha  de  vapores  para  manter  a  communi- 
«ição  regular  entre  as  ilhas  dos  Açores  e  a  Gran-Bretanha, 
duende  eflfectivamente  saíam  de  dez  em  dez  dias  para  as  di- 
tas ilhas.  Foi  todavia  n'esta  occasião  que  a  falta  da  primeira 
Prestação  das  5:000  libras,  que  deviam  ser  pagas  por  conta 
d3s  20:000,  estabelecidas  pela  convenção  addicional  feita 
com  mr.  Ardouin,  ameaçou  de  uma  grande  crise  os  traba- 
%  da  expedição,  desgraça  que  a  generosidade  da  duqueza 
^fi  Bragança  pela  sua  parte  evitou,  mandando  pôr  à  disposi- 
tSodacasa  de  Carbonell  as  citadas  3:000  libras,  livrando-a 
^im  de  uma  quebra  de  que  estava  ameaçada,  e  salvando 
por  este  acto  a  causa,  a  cuja  frente  o  seu  augusto  esposo 
^  chava  collocado.  No  meio  doestas  occupações  militares 
í^- Pedro  não  estava  tão  distrahido  dos  negócios  civis,  que 
^  qualidade  de  regente  se  não  dedicasse  também  a  elles,  e 
^bretudo  á  publicação  de  muitos  decretos,  que  mais  neces- 
sários lhe  pareceram,  ou  para  o  regular  andamento  da  carta 
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constitucional,  ou  para  attrahir  os  povos  ao  seu  partído,  fjf 
zendo-lhes  conhecer  praticamente  as  vantagens  do  systenp 
representativo. 

A  impaciência  e  actividade  de  D.  Pedro,  não  podeod» 
conformar-se  com  a  demora  que  lhe  parecia  haver  noFa; 
com  a  promptificaçao  dos  arranjos  necessários  aos  diffi 
tes  navios  da  esquadra,  levou-o  a  ir  pessoalmente  rei 
todos  os  embaraços,  que  porventura  podessem  lá  existiri 
embarcando-se  para  a  dita  iliia  a  bordo  do  vapor  Soberbo 
dia  7  de  abril,  sendo  acompanhado  dos  seus  ajudantes 
campo,  e  do  general  conde  de  Villa  Flor.  Chegado  que  fin 
Fayal,  não  só  visitou  e  ordenou  no  arsenal  da  marinha 
o  que  lhe  pareceu  conveniente,  mas  tendo  também  pass 
em  revista  o  batalhão  de  caçadores  n.^  12,  presidiu  aoeo» 
barque  d'este  corpo  para  a  ilha  de  S.  Miguel  no  dia  10  dl 
abril,  destinada  como  por  elle  foi  esta  ilha  para  ponto  dl 
reunião  de  toda  a  força  de  mar  e  terra  de  que  a  expedi^ 
se  compunha.  Do  Fayal  largou  D.  Pedro  outra  vez  pani 
ilha  Terceira,  onde  chegou  pelas  oito  horas  da  noite  doda^ 
11  do  citado  mez  de  abril,  tendo  durante  esta  viagem  tocadi 
na  villa  das  Velas,  capital  da  ilha  de  S.  Jorge,  e  ouvindoí; 
benignamente  as  instantes  supplicas  dos  150  olDciaes,  q» 
ali  se  achavam  (tendo  ido  de  Belle-Isle  para  os  Açores,  e 
que  nada  mais  pediam  em  recompensa  dos  seus  serviços 
do  que  terem  a  honra  de  tomarem  igualmente  parte  na  ex- 
pedição restauradora  da  pátria),  de  prompto  lhes  deferiu  o 
pedido,  constituindo  os  referidos  officiaes  um  corpo,  que  se 
denominou  batalhão  sagrado.  Activados  igualmente  por  elle 
na  ilha  Terceira  os  trabalhos  da  factura  das  lanchas  neces- 
sárias para  o  desembarque  da  expedição  nas  costas  de  Por- 
tugal, a  tropa  que  n'esta  ilha  se  achava  começou  igualmenie 
a  sair  d'ella  para  a  de  S.  Miguel  até  que  o  próprio  duque 
de  Bragança  fez  também  o  mesmo  pelas  seis  horas  da  tarde 
do  dia  23  do  citado  mez  de  abril  *.  Chegado  que  foi  a  PontJ 


1  Foi  só  no  dia  26  do  citado  mez  de  abril  que  effectivamenle  se 
realisou  a  transferencia  das  tropas,  que  estavam  na  Terceira,  para 
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dã,  no  cães  d'aquella  cidade  o  receberam  as  auclorida- 
vis  e  militares,  alem  de  uma  numerosa  multidão  de 
as  classes  de  cidadãos,  que  ali  o  estavam  esperando. 
n'aquella  ilha  que  o  dia  29  de  abril,  anniversario  da 
a  da  carta  constitucional,  foi  solemnisado  no  campo 
3rcicios  militares,  a  que  chamavam  campo  do  Relvão, 
[lança  do  que  na  ilha  Terceira  tinha  o  mesmo  nome, 
(ia  luzida  parada  geral,  a  que  compareceram  todos  os 
de  infanteria  e  caçadores  de  que  o  exercito  liberta- 
compunha.  A  concorrência  de  todas  as  classes  e  je- 
s  foi  sobre  maneira  extensa  e  numerosa,  contribuindo 
to  para  mais  realçar  a  homenagem,  que  em  dia  tão 
e  tributavam  á  mesma  carta  os  seus  bravos  e  illus- 
ifensores,  mal  pensando  elles,  que  no  fim  de  tantos 
os  porella  padecidos,  havia  de  terá  infeliz  execução, 
ssados  perto  de  cincoenta  annos,  depois  da  sua  res- 
ío,  d'ella  entre  nós  se  tem  visto.  Pela  uma  hora  da 
io  citado  dia  29  entrou  com  effeito  no  campo  da  pa- 
)m  o  aspecto  de  um  brilhante  e  pomposo  triumpho  o 
generalíssimo,  acompanhado  de  um  numeroso  e  lu- 
>tado  maior.  Foi  o  próprio  D.  Pedro  o  que  em  pessoa, 
io  o  commando  das  tropas,  que  conservou  até  ao  fim 
ada,  ordenou  as  salvas  do  estylo,  correspondidas  pe- 
forte  de  S.  Braz,  e  as  das  embarcações  de  guerra 
no  porto,  findas  as  quaes  elle  mesmo  ergueu  também 
as  á  carta  constitucional,  e  á  rainha  D.  Maria  II,  vivas 
orlres  vezes  successivos  se  repetiram  pela  boca  talvez 
lis  de  dez  rail  pessoas,  que  ali  tinham  afluido.  De  certo 
aquella  ilha  viu,  nem  provavelmente  verá  jamais,  ou- 
i  igual  ao  de  29  de  abril  de  1832.  Á  noite  deu  D.  Pe- 
n  magnifico  baile,  para  o  qual  foram  convidadas  to- 
ei, destinada  para  ponto  de  reunião  de  todas  ellas,  por  ser  esta 
ilha,  que  lhes  podia  oíTerecer  quartéis,  e  campo  para  o  oxerci- 
grandes  manobras,  que  deviam  ter  logar  antes  da  partida  da 
So,  tendo  também  a  vantagem  de  facilitar  as  relações  e  espirito 
iradagem  de  uns  com  outros  corpos,  evitando-se  assim  as  riva- 
que  podiam  ter  logar. 
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das  as  auctoridades,  os  commandantes  dos  corpos,  grandy 
numero  de  oíSiciaes  de  patentes  menos  graduadas,  alem 
pessoas  e  famílias  de  distincção  da  ilha. 

Foi  na  mesma  ilha  de  S.  Miguel  que  o  seu  já  citado 
tro,  José  Mousinho  da  Silveira,  lhe  propoz  á  sua  assignat 
os  seus  três  famosos  decretos  de  16  de  maio  de  4832, 
meio  dos  quaes  organisou  os  três  differentes  ramos  de  a( 
nistração  publica  do  reino,  reformando  o  que  d'anteshayiai 
antigo  serviço,  nas  diversas  repartições  do  estado,  a 
o  ramo  da  fazenda,  o  ramo  administrativo,  e  o  ramo  da  ji 
tiça,  sendo  todos  elles  precedidos  de  um  extenso  relatório  j 
ral,  em  que  expoz  as  ponderosas  rasões,  que  o  levaram  a 
ministro  a  submettel-os  à  approvaçao  do  regente,  relatorij 
de  que  nós  pela  nossa  parte  exporemos  também  ao  leitor 
guns  trechos,  para  que  de  tao  importante  documento 
fazer  uma  justa  idéa.  «Senhor,  lhe  dizia  o  referido  minií 
A  mais  beUa  e  útil  descoberta  moral  do  século  passado 
sem  duvida,  a  differença  de  administrar  e  julgar;  e  a  Ftí 
ça,  que  a  fez,  lhe  deveu  desde  logo  a  ordem  no  meio 
guerra,  e  aquella  rapidez  de  recursos  de  homens  e  dinl 
ro,  que  admiraram  a  Europa,  e  mais  tarde  lhe  deveu  aqu( 
prosperidade  rápida,  què  foi  sentida  desde  a  paz  geral  ai 
ao  dia  de  hoje,  e  aquella  ordem  que  a  tem  salvado  no  meio 
de  convulsões  differentes,  e  a  tem  feito  apparecer,  melho- 
rando sempre,  e  ganhando  em  liberdade,  sem  perder  em 
força  c  segurança.  Os  antigos  presentiram  confusamente 
aquella  differença;  e  as  diversas  jurisdicções,  que  attrilwii- 
ram  aos  empregados  públicos,  são  a  prova  do  presenti- 
mento  e  da  confusão,  ou  falta  da  descoberta.  O  predomioio 
das  formulas  jurídicas  se  tinha  manifestado  sempre  antes 
delia;  e  em  todos  os  paízes  milhares  de  leis  beneflcas,  e 
pronmlgadas  para  restabelecer  a  ordem  e  a  paz  das  íaffii- 
lias,  se  perverteram  nas  mãos  dos  jurisconsultos,  ordinaria- 
mente ávidos  de  solemnidades,  e  que  nada  fazem  sem  mwlo 
tempo,  e  sem  despezas,  que  aniquilam  todas  as  relações, 
que  devem  existir  entre  os  meios  e  os  fins.  Em  poucas  na- 
ções se  fixaram  os  limites  das  jurisdicções,  nem  mesmo  a 


i93 

tspeito  das  pessoas  dos  julgadores ;  e  montes  de  oiro  se 
tstaram,  e  ainda  gastam,  para  saber  a  quem  pertence  a 
âsão  de  certo  negocio,  ou  de  certa  demanda. 
iSem  tratar  precisamente  das  questões  de  jurisdicção 
ftenciosa,  posso  dizer  com  verdade,  que  entre  os  portu- 
zes  nunca  foi  bem  definido,  e  por  isso  nunca  bem  sabi- 
0  que  podia  fazer  um  general,  e  um  juiz ;  um  ecclesias- 
,  ou  um  capitão  mór:  attribuições  differentes  eram  dadas 
fferentemente,  e  sobre  o  mesmo  individuo  eram  acen- 
adas jurisdicções,  não  só  incompatíveis,  mas  destruidoras 
is  das  outras.  Era  absurdo  que  as  camarás  dependessem 
generaes,  que  os  juizes  fossem  fornecedores,  e  que  os 
esiasticos  fossem  administradores,  e  às  vezes  soldados; 
absurdo  que  a  lei  exigisse  dos  magistrados  conhecimen- 
locaes,  e  ao  mesmo  tempo  os  retirasse,  quando  começa- 
i  a  adquiril-os ;  era  absurdo  que  os  militares  chamasseni 
ulgadores,  e  os  reprehendessem  por  maus  fomecedo- 
;  e  era  absurda  tanta  cousa,  e  tanta,  que  a  sua  enume- 
ío  formaria  um  livro,  e  não  um  relatório.  N'este  cahos 
OQ  a  carta  o  malfadado  reino,  e  bastava  o  numero  dos 
j  viviam  da  confusão,  da  desordem,  e  da  faculdade  de 
isar,  invocando  as  leis,  para  ter  surgido  contra  ella  a 
wrte  dos  seus  inimigos,  os  quaes  poderam  encobrir  ao 
10  ignorante  o  mal  individual,  que  presentiram  na  perda 
»  nas  embustes,  para  lhe  fazerem  olhar  como  o  maior 
Kmries  o  maior  dos  bens.  São  as  leis,  senhor,  que  for- 
BTto  o  caracter  dominante  d'estes  homens,  inimigos  das 
?gW8  geraes,  era  que  o  reino  abunda,  e  não  reflectem  es- 
siifelizes,  que  a  desordem  teria  acabado  tudo,  se  o  oiro 
COmente  adquirido  os  não  tivesse  alimentado,  e  que  es- 
ado  a  nação  mettida  na  regra  geral  de  trabalhar  para  exis- 
,  esta  regra,  ou  esta  necessidade  deve  trazer  comsigo 
nellas  de  que  fogem,  e  que  são  inevitáveis,  sem  estar  na 
ò  do  despotismo,  nem  do  povo,  continuar  a  viver,  como 
ia,  sem  ordem,  sem  economia  e  sem  justiça.  Os  hypocri- 
investidos  na  posse  dos  abusos,  podem  por  um  tempo 
orrer  aos  gritos  banaes  da  religião,  e  da  realeza  offendi- 
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da,  que  nem  as  esmolas  pelas  terras,  nem  os  empréstimo 
dos  capitalistas,  nem  os  confiscos  dos  ausentes,  nem  o  pro^ 
gressivo  empenho,  e  absoluta  necessidade  de  fé  publica,  » 
de  paga  aos  empregados,  sem  meios  de  finanças  permanei* 
tes,  nem  algum  paíz  pôde  existir  sem  um  predomiDio 
bem  sobre  o  mal. 

«Fallarei  por  sua  ordem  da  fazenda,  da  justiça  e  da 
nistração. 

«Emquanto  á  organisaçâo  da  fazenda,  todos  os  prin< 
a  que  a  experiência  me  tem  conduzido,  se  acham  no  d( 
que  proponho;  e  os  inconvenientes  que  remedeia  são 
qm  me  atrevo  a  esperar,  que  será  bem  acolhido  da  nt 
só  por  esta  consideração.  Não  podia  continuar  o  velho 
monstruoso  erário;  não  podia  continuar  a  arrecadação, 
positada  cm  pessoas  de  outra  orbita,  e  não  conhecidas,  m 
approvadas  pelo  ministério  da  fazenda;  não  existia  dei 
a  obrigação  do  ministro,  nem  elle  podia  encontrar,  na  ai 
cia  de  sua  particular  responsabilidade,  a  força,  que  é 
saria  a  tão  difficil  emprego  n'esta  epocha  de  transtorno, 
de  descrédito,  e  perante  um  paiz,  onde  o  corpo  ecdesú 
tico  obsta  á  producção  da  matéria  contribuinte,  e  ondei 
que  se  pôde  arrancar  ao  defecado  reino  não  chega  para  st^j 
tisfazer  a  três  quintos  das  convenções;  não  havia  credifc! 
nem  garantias  de  credito,  e  n'esta  grave  doença  era  pred» 
ao  governo  ir  á  representação  nacional  buscar  fiadores  (h 
mudança,  que  lhe  é  indispensável;  assim  está  feito  o  moí- 
do; dos  erros  passados,  e  sô  d^elles  nascem  os  acertos;  J* 
alfandegas  não  tinham  um  centro  de  unidade,  e  de  inteffi- 
gencia  especial,  e  cada  uma,  abandonada  a  si  mesma,  ôiâ 
o  que  queria,  ou  nada.  O  conselho  da  fazenda,  sendo  na 
corpo  moral,  e  não  formado  de  pessoas  especiaes  ffestó 
offlcio,  não  podia  supprir,  nem  snppriu  nunca  esta  falta;  • 
quando  projectou  de  vez  em  quando  dar  providencias,  noDCl 
passou  de  coninielter  graves  erros.  O  conselho  da  fazenàii 
com  a  cohorte  dos  empregados  do  erário,  nunca  poden* 
achar  meios  de  responder  sobre  os  quesitos  essenciaes  dl 
fazenda,  a  quem  as  formulas  jurídicas  também  tinham  inva- 
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àdo;  era  longo  e  raro  o  recebimento  do  erário,  e  até  difficil 
a  enlrada ;  obter  conhecimentos  era  negocio  ponderoso.  O 
djnbeíro  era  deslocado  d'onde  deveria  ser  gasto,  e  trans- 
iirído  sem  calculo,  segundo  a  necessidade  do  momento,  e 
leobama  fiança  segurava  na  origem  a  fazenda  publica; 
iaaifflente  o  facto  mesmo  da  receita  e  da  despeza  era  tarde 
emal  sabido,  tudo  isto  pedia  remédio  promplo,  e  n'esta 
parte  não  pôde  haver  innovação,  que  não  seja  vantajosa,  e 
U  era  o  velho  estado. 

fQoanto  á  justiça,  dizia  elle,  Portugal  era  um  povo  de 
JBizes,  Jurisdicções  e  alçadas ;  e  a  relação  do  Porto  chegou 
acoDtar  trezentos  desembargadores,  e  a  isto,  se  addicionar- 
iDos  os  ofiBciaes  de  justiça,  e  a  multiplicidade  dos  recursos 
e  delongas,  incerteza  de  foros  contenciosos,  crescidas  des- 
pezas,  e  perda  de  tempo,  acharemos  em  resultado,  que  o 
povo  t>ortuguez  pagava  a  esta  gente  uma  contribuição  enor- 
iBe,  e  procedia  similhante  estabelecimento  da  differença,  que 
se  fazia  do  erário  régio,  e  da  despeza  publica,  quando  esta, 
6 só  esta  influe  na  prosperidade,  ou  decadência  das  nações. 
O  erário  tinha  sempre  dilficuldade  em  achar  dinheiro,  por- 
çie  as  leis  defecavam  o  povo,  e  nunca  foi  achado  remédio 
^ão  na  multiplicação  das  causas  do  mal;  o  principio  de 
<ípfffimir  para  governar  não  morreu  com  Filippe  II,  e  go- 
vernou constantemente  o  reino. 

«Qo^nto  á  administração,  a  matéria  e  a  forma  são  novas 
P^  Portugal,  e  as  bases  são  tomadas  na  legislação  de 
França;  a  administração  é  a  cadeia,  que  liga  todas  as  par- 
tes do  corpo  social,  e  forma  d'ellas  um  todo,  fazendo-as  re^ 
ferir  a  elle.  A  justiça  é  a  inspectora,  que  impede  que  os 
^eis  da  cadeia  se  rompam,  corregindo  os  vicios  e  os  abu- 
^  de  todas  as  divergências ;  por  isso  administrar  é  a  re- 
9^  geral,  julgar  é  a  regra  particular.  A  necessidade  da 
ilustração  nasce  das  relações  e  das  necessidades  so- 
^es,  e  a  necessidade  dos  julgadores  nasce  das  fraquezas  e 
<bsm(destias  do  corpo  social;  a  justiça  é  consequência  da 
^ínúmstração,  porque  esta  representa  a  união  dos  interesr 
^  soâaes,  e  a  justiça  é  o^io  de  reprimir  os  divergentes,  e 
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de  os  fazer  entrar  no  circulo  geral,  e  na  concorrência  úO 
bem  commnm.  A  administração  deve  animar,  recompensar 
e  honrar  os  cidadãos,  qne  se  distinguem  por  snas  Tirtndes, 
e  por  seus  serviços  nas  sciencias  e  artes,  e  qne  fazem  des^ 
cobertas,  e  se  tornam  beneméritos  por  suas  doutrinas,  i 
pela  celebridade  das  suas  escolas.  A  administração  pôde  le| 
yantar  estatuas  e  monumentos  aos  cidadãos  do  seu  distriddj 
que  fazem  a  gloria  da  localidade,  ou  da  pátria,  e  corre  caà 
as  despezas,  que  julga  úteis  para  a  instrucçSo,  para  a  dmhi 
e  para  as  leis.  ]> 

A  este  relatório  seguiram-se  portanto  os  respectivos  dè 
cretos,  o  primeiro  dos  quaes  foi  o  do  ramo  de  fazenda,  qi 
se  compunha  do  ministério  da  fazenda,  tribunal  do  thesd 
ro,  alfandegas,  e  suas  dependências ;  recebedorias  geraei 
e  seus  delegados,  e  sub-delegados ;  recebedores  particota 
res,  e  secretários.  O  segundo  dos  citados  decretos  era  o  á 
ramo  administrativo,  que  se  compunha  dos  corpos  adminíl 
trativos  eleitos ;  a  saber,  camarás  municipaes,  juntas  de  (9 
marca,  e  junta  geral  de  província,  com  a  designação  dal 
suas  respectivas  funcçôes,  a  que  depois  se  seguia  a  àsi 
gnação  do  seu  pessoal;  a  saber,  prefeito,  ou  attCtoríd4 
superior  administrativa  da  província,  seu  secretario  geraj 
havendo  junto  do  prefeito  um  conselho  de  prefeitura :  snfr 
prefeito,  ou  auctoridade  superior  administrativa  das  cornar 
cas,  e  seu  secretario ;  e  finalmente  provedor,  ou  auctoridade 
administrativa  dos  concelhos.  O  terceiro  dos  citados  decre- 
tos era  o  da  organisaçâo  da  justiça,  designando  as  suas  difle- 
rentes  instancias ;  a  saber,  supremo  tribunal  de  justiça  com 
jurisdicção  em  todo  o  reino,  e  suas  dependências,  tendo 
junto  a  si  o  procurador  geral  da  coroa,  constituindo  assim  a 
terceira  e  ultima  instancia  judicial;  seguiam-se  depois  ffette 
as  relações,  ou  tribunaes  de  segunda  instancia  para  cada 
circulo  judicial;  e  finalmente  seguiam-se  os  juizes  de  direito 
para  cada  julgado,  constituindo  com  os  respectivos  jurados 
para  os  casos  crimes  os  tribunaes  de  primeira  instancia 
Por  este  modo  caducaram  os  antigos  tribunaes,  desembarg» 
do  paço,  antigas  relações,  conselho  da  fazenda,  erário  regi( 
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e  anligos  corregedores  e  provedores,  com  o  omnipotente 
emprego  de  intendente  geral  da  policia. 
Alem  dos  três  citados  decretos  de  16  de  maio,  dois  ou- 
tros submetteu  ainda  o  ministro  Mousinho  da  Silveira  em 
S.  Miguel  á  assignatura  de  D.  Pedro,  um  com  data  de  17, 
eoaíro  com  a  de  18  do  referido  mez,  sendo  o  primeiro  des- 
tínado  á  designação  dos  conventos  de  regulares  de  um  e 
OQtro  sexo,  que  em  cada  uma  das  ilhas  dos  Açores  deviam 
ser  supprimidos  e  conservados,  tendo  o  segundo  por  fim  re- 
[  golarisar  melhor  a  tutela  dos  orphãos  e  a  administração  dos 
;  seus  bens,  evitando  as  despezas  e  delongas,  que  n'isto  ha- 
:  Tia  pela  lei  anterior.  Cada  um  d'elles  foi  igualmente  prece- 
dido do  seu  respectivo  relatório,  contendo  as  rasões  em  que 
se  fundava  o  ministro  proponente  do  referido  decreto.  No 
seu  respectivo  relatório,  quanto  ao  primeiro  decreto,  dizia 
Mousinho:  «Tenho  tido  a  honra  de  levar  á  approvação  de 
Tossa  magestade  imperial  varias  disposições,  ou  antes  capi- 
tolos  de  uma  só,  porque  tudo  quanto  tenho  apresentado,  ou 
apresentar  a  vossa  magestade  imperial,  não  é  mais  do  que 
o  resultado  do  desejo  único,  que  tenho  n'este  mundo  de  ver 
íeBzquem  trabalhar,  ou  for  herdeiro  de  quem  trabalhou,  e 
íestituido  de  meios  aquelle,  que  pretender  existir  á  custa 
íe trabalhos  alheios;  sendo  entendido  que  os  empregados 
do  governo  necessários  ao  bem  geral,  longe  de  estar  na  re- 
gni odiosa,  são  a  causa  de  poder  existir  a  regra  favorável. 
Enlre  nós  não  ha  proporção  alguma  entre  a  capacidade  de 
3char  matéria  contribuinte,  e  agente  destinado  a  devoral-a; 
3SSÍID  estão  mal  todos,  ou  porque  não  podem  pagar,  ou  por- 
floenio  são  pagos. 

«O  clero,  tomado  no  sentido  lato,  é  um  dos  mais  escan- 
^osos  exemplos  d'esta  desproporção:  no  reino  e  nas  ilhas 
^rve  maior  rendimento  que  o  da  nação,  e  a  priva  de  dois 
*^ços  da  sua  capacidade  contribuinte.  Se  fosse  possível  re- 
^r  ao  convencimento  arithmetico,  ninguém  poderia  acre- 
*tar  esta  proposição;  entretanto  não  deixa  de  ser  verdade, 
?tto  o  antigo  luxo  dos  nossos  reis,  e  o  exercito  que  nos  de- 
feude,  e  a  administração  que  nos  governa,  e  a  justiça  que 
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julga  nossas  dissensões,  e  a  diplomacia  qne  nos  r< 
nas  cortes  estrangeiras,  e  o  thesouro  qne  nos  pag( 
zem  todos  nnidos  no  povo  portuguez  tão  avultada 
como  os  descendentes  dos  humildes  apóstolos  do  sa 
mundo,  que  eram  reprehendidos  por  seu  Divino  M» 
levarem  comsigo  provisões  para  o  dia  seguinte.  Nas 
Açores,  onde  elles  nSo  têem  os  dizimos,  a  mais  vic 
contribuições,  e  aquella  que  no  povo  de  Israel  si 
uma  tribu  inteira,  e  fazia  o  systema  total  de  todas 
buições  nacionaes,  reduzida,  como  era,  aos  fructos 
e  das  arvores;  nas  ilhas  dos  Açores,  onde  o  goven 
dizimos,  para  d'elles  pagar  ao  clero  secular,  o  re 
d'este  e  do  regular,  e  o  preço  que  recebe  dos  soccoí 
rituaes,  é  muito  mais  avultado  do  que  toda  a  receit; 
cuja  parte  considerável  é  o  excedente  d'esses  dizim* 
sultado  doeste  decreto  foi  portanto  serem  supprit 
Açores  onze  conventos  de  religiosas;  cinco  dos  qc 
na  Terceira,  ficando  conservados  somente  quatn 
Terceira,  um  no  Fayal,  e  dois  em  S.  Miguel.  De  i 
foram  extinctos  quinze,  e  conservados  quatro,  ur 
gra,  outro  no  Fayal,  e  dois  em  S.  Miguel.  O  relatoi 
gundo  decreto  mostrava  os  inconvenientes  da  anti{ 
ção  sobre  orphanologia,  inconvenientes  que  Moi 
Silveira  julgou  remediar  pelo  seu  respectivo  decr 
gundo  dos  acima  citados. 

Relatado,  como  temos  feito,  o  que  nos  Açores  s 
com  relação  á  parte  mais  importante  da  legislação 
dro,  assumpto  sobre  o  qual  julgámos  conveniente 
attenção  do  leitor,  para  o  instruir  das  leis,  que  ma 
reram  para  desmoronar  o  nosso  antigo  systema  go^ 
dir-lhe-hemos  todavia  que  similhante  legislação,  t 
de  produzir  em  Portugal  a  revolta  liberal,  que  Mo 
Silveira  agourava  com  os  seus  decretos,  o  que  j 
mente  se  viu  de  facto  foi,  como  era  bem  de  espera 
rem  mais*  o  partido  miguelista,  vendo-se  as  cla5 
preponderantes  do  paiz,  taes  como  a  do  clero,  a  da 
a  dos  grandes  proprietários  das  províncias,  e  a 
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ímcciotaxioSf  ameaçadas  por  elles  da  ruíDa  dos  seus  inte- 
nsses,  6  da  perda  da  sua  antiga  representação  sodal.  Pela 
nossa  parte  tivemos  similhantes  decretos  por  extemporâ- 
neos, em  rasão  das  graves  circumstancias  em  que  a  sua  pu- 
Meação  teve  logar,  quando  a  sel-o  em  occasiâo  opportuna, 
os  olharíamos  como  necessários,  úteis  e  bemvindos.  Entre- 
tnto  os  arranjos  da  expedição,  destinada  a  vir  encetar  no 
CQDtinente  do  reino,  no  sentido  offensivo,  a  luta  civil  contra 
D.  Miguel,  não  marchavam  com  a  rapidez  que  o  duque  de 
Bragança  desejava,  e  para  os  accelerar  quanto  estava  ao  seu 
afcance,  novamente  se  dirigiu  á  Terceira  em  24  de  maio, 
j^a  fazer  sair  de  lá  o  corpo  de  artilheria,  e  o  dos  auxiliares 
iaglezes,  bem  como  o  batalhão  sagrado,  e  o  corpo  de  guias, 
imbos  estes  formados  unicamente  por  oíliciaes  avulsos.  Ten- 
do pois  n'aquella  ilha  posto  em  pratica  tudo  quanto  a  sua 
actividade  lhe  suggeria,  para  quanto  antes  fazer  sair  o  resto 
da  força  para  S.  Miguel,  tornou  também  outra  vez  para  o 
Payal,  a  fim  de  ultimar  o  que  podesse  faltar  ainda  para  os  ar- 
wnjos  navaes,  e  particularmente  a  bordo  das  embarcações 
de  transporte.  Elle  porém  não  limitava  os  seus  cuidados  so- 
mente aos  arranjos  e  organisação  do  seu  pequeno  exercito, 
|Qís  se  applicou  igualmente  a  deixar  seguro  na  obediência 
*)  governo  de  sua  augusta  fllha  o  archipelago  dos  Açores. 
Debatida  como  portanto  foi  esta  matéria  em  conselho, 
Wo  na  Terceira  ainda  antes  da  transferencia  da  base  das 
^S^í5es  para  S.  Miguel,  assentou-se  que  a  mesma  ilha 
"Terceira  seria  o  ponto  destinado  a  ser  guarnecido  militar- . 
^"^enle,  para  segurança  de  todo  o  dito  archipelago,  sendo 
8*ôfla  o  castello  de  S.  João  Baptista  do  Monte  Brazil,  e  a  Villa 
^  Praia  da  Victoria,  os  dois  pontos  em  particular  desti- 
nos a  serem  occupados  pelas  respectivas  guarnições.  En- 
•Cídeu-se,  quanto  ás  ilhas  de  S.  Miguel  e  Fayal,  que  só 
Plenos  destacamentos  de  artilheria  ficariam  nos  seus 
ííBpectivos  fortes,  para  seu  entretenimento  e  conservação 
ío  material  de  guerra  n'elles  existente.  Debaixo  d'estes 
Pítacipios  a  guarnição  da  ilha  Terceira  deveria  em  tal  caso 
^slar:  4.^  de  um  corpo,  formado  de  todos  os  offlciaes  de 
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primeira  e  segunda  linha,  nSo  empregados  na  expedíçi^ 
2.^,  de  um  corpo  de  paizanos,  igualmente  não  empregad0 
na  expedição;  3.^,  de  um  corpo  provisório,  formado  to 
officiaes  inferiores  e  soldados  de  todos  os  corpos,  que  pi 
cansados,  ou  estropeados,  não  estivessem  em  círdunstandi 
de  supportarem  as  marchas  e  fadigas  de  uma  guerra  adiu 
Este  corpo  deveria  ser  commandado  por  um  oíficial  ^ofi 
rior,  e  outros  mais  officiaes,  tirados  todos  elles  do  depod 
militar,  e  a  elle  se  uniriam  as  praças,  que  na  ilha  ficasse 
existindo,  incluindo  as  que  para  isso  fossem  julgadas  pc 
junta  de  saúde;  4.^,  de  um  destacamento  do  primeiro  bd 
Ihão  de  artilheria,  até  á  força  de  oitenta  bayonetas,  com  qi 
tro  officiaes.  O  commando  geral  de  toda  a  força  militar,  dl 
tinada  a  ficar  nos  Açores,  devia  ser  confiado  a  um  offic 
general,  residente  na  ilha  Terceira.  A  ilha  de  S.  Miguel  c 
via  ter  por  commandante  militar  outro  official  general,  cc 
fiando-se  igualmente  o  commando  militar  da  ilha  doFa] 
a  um  official  superior.  O  general  commandante  de  todi 
força  militar  dos  Açores  teria  dois  ajudantes  de  ordens,  c 
general  commandante  militar  de  S.  Miguel,  um. 

A  força  expedicionária  entendeu-se  que  devia  compor-i 
1.^,  de  um  general  commandante  em  chefe  (que  foi  o  com 
deVilla  Flor),  com  o  seu  respectivo  estado  maior;  2.*,  i 
um  official  superior,  ura  capitão,  três  ou  quatro  subaltem 
do  real  corpo  de  engenheiros,  unidos  ao  referido  esta( 
maior;  3.°,  de  um  official  superior  e  adjuntos,  encarregai 
da  repartição  dos  viveres  e  transportes ;  4.^,  de  um  offid 
superior  e  adjuntos,  encarregados  da  thesouraria ;  S.*^,  fioa 
mente,  de  um  auditor  geral.  A  tropa  destinada  á  expediíi 
foi  assim  distribuída,  constando  de  três  divisões;  umalv^ 
ra,  formada  pelos  batalhões  de  caçadores  n.^2,  3  e5;< 
duas  de  infanteria,  formada  a  primeira  pelo  regimento  â 
infanteria  n.*'  18,  constando  de  Ires  batalhões,  bem  com 
pelo  batalhão  de  voluntários  da  rainha ;  e  a  segunda,  pd 
regimento  provisório,  constando  dos  batalhões  n.^»  3, 6el< 
e  pelo  batalhão  de  caçadores  n.**  12.  Faziam  também  par 
da  dita  força  um  corpo  de  auxiliares  inglezes,  denominai 
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^hão  de  marinha,  e  um  outro  de  atiradores  portuguezes, 
oslo  em  grande  parte  de  francezes,  com  alguns  ilalia- 
)eJgas,  allemaes  e  polacos.  Dos  ofDciaes  avulsos  de  in- 
iaí,  ou  não  arregimentados,  formou-se  um  batalhão, 
líoado  batalhão  sagrado.  Dos  ofQciaes  avulsos  de  ca- 
a  organisou-se  o  corpo  de  guias,  formado  por  cincoenta 
imos,  commandados  por  um  capitão,  organisando-se 
a  o  quadro  de  três  corpos  d'esta  mesma  arma,  que 

ser  preenchidos,  quando  a  fortuna  deparasse  solda- 
avallos. 

commandante  da  artilheria  destinou-se  um  general 
arma,  com  o  seu  estado  maior,  ficando-lhe  também 
iendo  a  companhia  de  artilheiros  académicos.  O  ma- 
['este  corpo  constava,  como  já  se  viu,  de  seis  peças 
panha,  com  os  seus  competentes  pertences ;  quatro 
igeiras  de  calibre  3,  seis  ditas  de  calibre  6,  três  di- 
calibre  9,  e  quatro  obuzes  de  5  Vi  poUegadas,  sendo 
jeiros,  fazendo  assim  ao  todo  vinte  e  três  bocas  de 
'oi  a  ilha  de  S,  Miguel  a  que  forneceu  as  respectivas 
is  de  muares,  alem  de  algumas  de  cavallos,  e  como 
tro  lado  havia  arreios  e  bons  conductores,  julgou-se 
effeituar-se  o  desembarque  em  Portugal,  segundo  a 
ia  do  terreno,  recorrendo-se  ás  peças  de  montanha, 
igeiras.  Também  se  não  julgou  difficil  o  desembarque 
6  e  9,  e  o  dos  obuzes  pesados,  se  necessário  fosse, 
todo  o  caso  se  eflfeituaria  elle,  se  o  paiz  fornecesse 
orle  de  bestas,  ou  de  bois ;  e  quando  tal  desembarque 
í  eoQseguisse,  nenhum  inconveniente  haveria  em  que 
rtílheria  ficasse  a  bordo.  Tanto  o  batalhão  de  artilhe- 
mo  a  companhia  de  artilheiros  académicos,  muniram- 
(Imente  de  espingardas,  para  se  unirem  em  todo,  ou 
te,  á  segunda,  ou  terceira  divisão,  quando  se  não  po- 
smpregar  a  artilheria,  ou  quando  a  que  se  empre- 
bsse  guarnecida  só  com  parte  do  respectivo  batalhão, 
)mpanhia  de  artilheiros  académicos.  Tal  foi  pois  o 
or  que  se  providenciou  á  conservação  do  archipelago 
)res  na  obediência  ao  governo  da  rainha  D.  Maria  II, 
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Ainda  assim  alguém  houve  que,  mais  esperto,  oo . 
visto  em  avaliar  o  que  são  partidos,  neutralison  bL 
aos  bomcBS  de  tantas  facilidades,  e  particularment' 
dro,  a  quem  fez  ver  o  Deaiium  credito,  que  taes  nolii 
respondencias  mereciam,  sendo  escriptas  pela  ma' 
por  pessoas  perseguidas  peio  governo  usurpador,  e ' 
taesjulgavam  as  cousas,  não  como  realmente  eram,! 
pelo  que  muito  desejavam  que  fossem,  e  illnsorian 
peravam  que  seriam;  mais  Ibe  acrescentou  que  se  Ir 

om  apoio  de  que  a  Madeira  deve  ser  presentemente  Dout. 
que  o  governo,  talvez  para  se  iodcmnisar  das  forçaa  >Ii  perdi- 

dou  proceder  a  novo  recrutamento  na  Extremadura,  qne  uf 
de  5:000  a  8:000  homens.  Nao  se  falia  por  ora,  nem  na  uldk  ' 
dra,  nem  tSo  pouco  da  charrua  com  degradados,  o  qoe  M  ■ 
eareneja  de  dinheiro  e  ao  medo.  Emfim,  estamos  nos  priíi' 
maio,  e  eu  até  ao  Espirito  Santo  como  ver  o  que  espera  ha  q> 
nos.  Tenha  v.  s.*  saúde,  c  disponha  de  quem  se  eonfesu— de 
muilo  altenlo  venerador  e  creado  obrigado. — 5  de  muo  ip 
anno,  mas  devia  ser  o  de  1838}.  =  /.  F.m 

A  copia  da  carta  a  que  a  anterior  se  refere,  é  a  s^uinla: 
■  Prometti  uma  relaçilo  exacta,  quanto  me  fosse  possível  IM* 
ba  por  estes  sítios,  e  vou  cumpril-o :  tenho  para  isso  feito  ■■■ 
veladas  averiguações,  e  mesmo  enlrclido  relafúes  com  paM 
exactamente  me  podem  informar.  Começarei  por  Peniche,  hj 
çOes  adquiridas  com  um  ofliria!  de  artilheria  do  trem  d'ab 
pessoa  capaz,  me  tem  feito  bem  conhecer  o  que  por  ali  va«.  Hl 
dei  dixer,  que  esta  praça  se  acha  em  estado  de  (Isfeza,  coulcnA 
e  tantas  peças  montadas ;  curopre-me  dizer-le  a  estado  dft  fl 
(jo.  Coiopõe-se  esta  de  quatro  corpos  de  milícias,  que  aSa  ai 
bra,  Tondella,  Soure  e  Leiria,  e  do  novo  regimento  de  linha,  4 
tuiu  o  4;  do  batalhão  de  realistas  de  Torres  Vedras,  i 
companhias  incompletas  de  realistas  de  artilheria,  artilhei] 
c  um  pequeno  destacamento  de  cavallaria.  Eni  primeiro  loj 
pos  destinadas  para  aervifo  das  bocas  de  fogo  iiSu  s3o  auT 
lanto,  que  das  milicias  se  acham  exercitando  soldados  pin  j 
çfl.  A  dcssidencia  entre  os  oSlciaes  dos  diversos  otirpos  i  § 
ignorância  crassa  lhes  é  igual.  Consta-me  que  luu  milieiaa  bÚ 
oSiciaes  capazes,  os  quaei  fuem  eorpo  oairniuai'  ih  raaliiliia 
maia  do  que  uni  punhado  de  '^'lirVfT.  JlètB>g>  f  todos  L-abuA 

"  »  de  liiilii 

peior  siluafSo,  p 
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da  influencia,  que  o  clero  e  a  classe  da  nobreza  tinham 

Portugal  na  massa  do  povo  ignorante,  sendo  aquellas 

classes  decididamente  inimigas  das  idéas  liberaes ;  que 

perdesse  de  vista  que  seu  irmão  D.  Miguel,  alem  de 
)r  de  todos  os  recursos  do  reino,  tinha  por  si  e  pela  sua 

muitos  interesses  com  ella  identificados,  e  mais  que 
tinha  para  se  defender  um  numeroso  e  bem  discipli- 
exercito,  e  por  conseguinte  que  não  se  esquecesse  em  tal 
do  dito  de  Napoleão,  que  laprovidence  se  decide  totijours 

idas  monstruosas  promoções  do  marquez  de  Chaves ;  entre  elles  ha 
ide,  e  de  maneira  tal,  que  nSo  se  unem,  e  só  aos  pares  é  que  se 
convivência;  os  soldados  por  elles  são  flagellados  no  ensino, 
tal  modo  s2o  disciplinados,  que  cada  vez  estão  peíores.  A  insu- 
»,  a  gritaria,  as  pedradas,  etc,  são  as  únicas  bases  de  um  rc- 
K  O  malvado  tenente  Maia  é  um  d'estes  malvados  officiaes,  e 
téem  feito  endoudecer  o  governador  Apparicio.  O  batalhão  de  rea- 
hs,  cujo  commandante  se  diz  morgado  do  termo  de  Torres  Vedras, 
jtuido  minha  lembrança,  é  um  fanfarrão  estúpido,  e  tão  malvado  co- 
'  06  outros  officiaes,  cuja  ignorância  dos  mais  simples  dos  seus  de- 
is 06  põe  na  situação  da  inobediencia.  Também  fazem  corpo  em  se- 
Uo  dos  officiaes  dos  outros  corpos.  Está  incompleto  este  batalhão 
ÉUQS  paizanos  armados,  e  o  seu  serviço  para  nada  serve,  e  nenhum 
lÍD  cansa.  Os  quatro  corpos  de  milícias  estão  na  maior  desgraça,  e 
j^CQiiB^iiinte  dissidentes  com  todos  os  outros;  desde  que  saíram  de 
não  lhes  pagam  soldos,  porque  os  60  réis  de  cada  praça  são 
para  o  seu  fardamento,  segundo  o  novo  modelo.  Estes  ho- 
iyiU  maior  parte  agricultores,  estão  desesperados  por  não  pode- 
PJBiDJar  o  pão  para  as  suas  familias,  e  as  suas  terras  ficam  pela 
JMrti incultas;  algumas  licenças  que  se  lhes  tem  dado  para  nada 
yor  serem  de  muito  poucos  dias.  Eu  tenho  estado  com  alguns 
ÍÊêê,  •  tenho  bem  observado  o  seu  desespero,  chegando  a  ponto  de 
I  doBran,  que  desejavam  ver  isto  já  decidido  fosse  por  quem  fosse, 
Hpm  as  soas  familias  estão  no  peior  estado,  e  as  suas  casas  ficam 


«Eu  lancei  um  dos  manifestos  na  situação  por  onde  elles  passam,  e 
ti  â  dois  dias  observei  por  conversação  com  elles,  que  o  papel  tinha 
iriosido  o  melhor  effeito,  pela  decidida  conversa  d'elles.  Elles  já  fo- 
I  â  Peniche,  e  o  papellinho  não  havia  de  correr  lá  poucas  mãos. 
imhi,  ou  depois,  tomarei  a  estar  com  elles  (pois  que  andam  no 
le  das  madeiras  n'estes  sitios),  e  do  que  passam  eu  te  informarei. 
vimeiro  manifesto  que  recebi  também  foi  para  Peniche,  por  mão  do 
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a  defender  a  capital,  julgando  que  só  a  ella,  e  ás  suas 
nhanças,  e  particularmente  á  praça  de  Penidie,  se  dii 
D.  Pedro  com  o  seu  exercito,  de  que  resoltoa  cuidar  ( 
rido  governo  em  fortificar  as  duas  margens  do  Tejo, 
tada  praça  de  Peniche,  n3o  obstante  as  informações,  qv 
do  que  se  passava  nos  Açores,  depois  que  D.  Pedro  d 
áquelle  archipelago,  mesmo  com  relação  ao  numero  ^ 
pas  de  que  elle  ali  dispunha.  Parece  que  alguém  ho 
ilha  de  S.  Miguel,  que  communicou  para  Londres  as  i 
que  na  dita  ilha  pôde  coUigir,  tanto  sobre  isto,  come 
o  ponto  destinado  no  reino  ao  desembarque  da  exp< 
noções  que  da  dita  cidade  de  Londres  foram  depois 
das  para  Lisboa,  na  data  de  iO  de  junho  de  1832,  di 
quanto  ás  forças  existentes  em  S.  Miguel  e  na  Terceii 
os  differ entes  corpos  de  primeira  linha,  tanto  os  da$ 
e  os  formados  dos  cascos,  que  para  ali  foram  do  depo 
Plymouth,  como  os  dos  de  voluntários,  idos  também  ] 
do  referido  deposito,  não  montavam  a  mais  de  8:0 
mens,  incluindo  n'este  numero  os  dois  batalhões,  for 
de  francezes  e  inglezes,  nao  passando  o  primeiro  de  45 
ças,  e  o  segundo  de  400.  Que  dos  ditos  8:000  homen 
nas  poderiam  embarcar  6:400,  pois  que  oitocentos  e 
achavara-se  nos  hospitaes,  e  outros  oitocentos  faziam- 
cessarios  para  as  guarnições  da  Terceira  e  S.  Mign 
doentes  davam-se  por  maltratados,  e  mal  medicamentí 
os  sãos  por  mal  alimentados,  e  sujeitos  a  repetidos  exer 
Dizia-se  mais  que  as  recrutas,  tiradas  das  differenteí 
não  era  tropa  com  que  se  podesse  contar,  tanto  porqi 
tinham  vocação  para  o  serviço  militar,  como  porque  • 
serviço  se  achavam  contra  vontade,  dando  lodos  os  s 
de  timidez,  e  propensos  a  desertar  na  primeira  o( 
opportuna.  Quanto  aos  caçadores,  dizia-se  acharem 
melhor  ordem  possivel,  manobrando  e  marchando  ex 
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\bzenáo  de  véla  antes  do  dia  15  de  junho;  que  alguma  ar- 

m  tinha,  puxada  por  vinte  parelhas;  que  até  ao  dia  20 

maio  ainda  se  não  haviam  mettido  mantimentos,  nem 

a  bordo  dos  transportes,  os  quaes  se  tinham  feito  ao 

r,  por  causa  do  tempo,  achando-se  no  Fayal  as  embarca- 

de  guerra.  Que  D.  Pedro,  conhecendo  a  difliculdade  de 

'desembarcar  perto  da  capital,  era  o  seu  plano  ir  desem- 

perto  do  Porto,  apossando-se  logo  d'esta  cidade,  onde 

íleceria  o  seu  quartel  general  e  o  seu  governo,  e  d'onde 

abaria,  se  podesse,  sobre  Lisboa,  depois  de  uma  formal 

ição. 

^0  eiposto  acrescentavam  mais  os  informadores,  que 
|tttos  eram  os  motivos,  que  obrigavam  o  mesmo  D.  Pedro 
lar  immediatamente  a  cidade  do  Porto,  sendo  taes  mo- 
1.**,  o  da  esperança  de  que  os  seus  habitantes,  e  par- 
larmente  a  tropa,  se  lhe  uniria;  "á.^,  o  da  animação  e  co- 
|[em,  que  esta  tomada  iria  dar  aos  soldados  da  expedição, 
mdo  alem  d'isso  descansar  o  tempo  necessário,  para 
marchar  sobre  Lisboa;  3.°,  o  da  possibilidade  de  ar- 
jar  dinheiro,  se  não  fornecido  pelos  negociantes  e  mora- 
do Porto,  ao  menos  alcançado  dos  inglezes  ali  esta- 
los, que  tinham  ordem  de  lhe  darem  certas  sommas, 
ooDta  do  empréstimo  contrahido  em  Londres,  ordem 
também  tinham  os  negociantes  de  Lisboa;  4.®,  o  da  ne- 
[iMiade  de  se  refazer  de  munições,  artilheria,  cavallaria, 
[ÍMi(Qrtes,  parelhas,  etc;  e  5.°,  finalmente,  o  ser  do  seu 
'  irtoriD^igenciar  revolucionar  os  povos  do  Minho  e  Traz  os 
Hnies.  Alem  d'isto  dizia-se  mais  que  uma  das  primeiras 
íMdJdisdo  imperador,  estabelecido  que  fosse  o  seu  governo 
V  farto,  era  o  de  ratificar  a  amnistia  que  já  dera,  e  intimar 
liaoeiorídades  do  reino  para  que  lhe  obedecessem,  debabLO 
irresponsabilidade  por  toda  e  qualquer  desobediência,  ou 
MBStencia.  Informavam  mais  que  D.  Pedro  iria  a  bordo  da 
jriera  Juno^  ou  Amélia,  e  que  a  tropa  de  S.  Miguel  estava 
lor  pagar  os  mezes  de  abril  e  maio,  tendo-se-lhe  feito  saber, 
le  estes  mezes  lhe  seriam  pagos  em  Portugal. 
Quanto  ao  bloqueio  da  ilha  da  Madeira,  posto  pelo  almi- 
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rante  Sartorius,  dizia-se  qae  por  aqadla  occasiio  deria  j^ 
estar  levantado,  porque  tendo  chegado  á  ilha  de  S.  Wg^ 
a  noticia  de  que  estavam  a  sair  de  Lisboa  embarcações  àt 
guerra  para  a  Madeira,  deu  isto  em  resultado  mandanri 
logo  uma  embarcação  a  esta  ilha,  para  que  se  recolhesscfl 
immediatamente  os  dois  navios,  que  lá  se  achavam  fazeiíA 
o  bloqueio.  Que  chegado  o  almirante  Sartorius  a  S.  Mignd 
fizeram  ver  ao  ex-imperador,  que  não  era  prudente  atacar 
Madeira,  porque  estava  muito  bem  fortificada  e  goameddi 
o  que  elle  almirante  sabia  por  informação,  que  lhe  tiiÉ 
dado  o  cônsul  inglez,  do  qual  também  tinha  sabido,  que  i 
não  fosse  D.  Álvaro,  a  quem  os  soldados  muito  estimava 
e  respeitavam,  facll  seria  ganhar  parte  da  guarnição,  e  tom 
então  a  ilha,  em  rasão  da  pouca,  ou  nenhuma  resistendí 
porém  que  D.  Álvaro  influia  muito  nos  soldados,  achand(H 
alem  disso  disposto,  como  fizera  saber  a  elle  Sartorius,  e 
toda  a  ilha,  que  jamais  se  entregaria  emquanto  tivesse  n 
só  soldado.  Quanto  ao  medo,  que  tinha  o  ex-imperador,  ( 
da  sua  comitiva  e  mais  influentes,  da  esquadra  de  sua  m 
gestade  fidelíssima,  o  senhor  D.  Miguel,  dizia-se  que  todi 
ficaram  aterrados  com  a  noticia  de  que  estava  a  sair  doT^ 
uma  esquadra ;  que  no  dia  em  que  chegou  esta  noticia  á  iik 
de  S.  Miguel,  o  ex-imperador  metteu-se  no  seu  quarto,  es 
fallou  com  o  ex-marquez  de  Palmella,  constando  que  se  achi 
va  possuído  de  medo,  quando  no  dia  anterior  tinha  appara 
eido  contente ;  que  sempre  que  recebia  noticias  favoraveij 
era  inexplicável  a  sua  satisfação,  mas  que  ao  contraiiob 
quando  chegavam  á  ilha  notícias,  que  não  eram  confonnei 
aos  seus  desejos,  ficava  sem  se  poder  mover  de  timidei  ô 
de  fraqueza ;  que  tudo  nelle  eram  extremos  e  inconsequcB" 
cias,  e  por  isso  ninguém  o  acreditava,  ninguém  o  podia  en" 
tender,  e  ninguém  o  amava  *. 

1  Bastante  rasão  tinha  D.  Pedro  de  se  entristecer  com  a  Dotici&  à 
saída  da  esquadra  miguelista  do  Tejo,  para  vir  encontrar-se  com  asiBi 
ou  fosse  nas  costas  de  Portugal,  ou  durante  a  sua  viagem  para  esteio' 
no,  ou  mesmo  no  caso  d'ella  vir  contender  com  a  sua  na  própria  cfr 
seada  de  Ponte  Delgada,  principalmente  durante  o  bloqueio,  que  Sa^ 
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Posto  que  a  expedição  libertadora  saísse  dos  Açores  ainda 
iepois  do  dia  20  de  junho,  nem  por  isso  se  deveu  esta  cir- 
oimstancia  ao  mais  pequeno  desleixo,  ou  receio  algum  da 
pirte  de  D.  Pedro,  o  qual,  bem  ao  contrario  d'isso,  fez  to- 
as os  esforços  que  lhe  permittiam  a  sua  grande  actividade 
I  energia,  dando  a  pard'isto  as  mais  terminantes  ordens, 
|va  remover  as  multiplicadas  diíQculdades,  que  por  toda  a 
parte  e  de  todo  o  género  encontrava  para  lhe  empecer  o  an- 
àmento  da  referida  expedição,  em  que  tão  empenhado  se 
adiava,  sem  que  a  par  d'isto  lhe  esquecesse  expedir  tam- 
bém as  necessárias  ordens  aos  seus  ministros  residentes 
D  Paris  e  Londres,  para  que  insistissem  com  os  governos 
Irancez  e  inglez,  não  só  para  que  assegurassem  a  neutrali- 
dade da  Hespanha,  mas  igualmente  para  que,  por  algum 
aclo  seu,  ainda  que  indirecto,  mostrassem  que  reconheciam 
|or  legitima  a  sua  regência,  como  por  exemplo  a  nomeação 
le  um  agente,  mesmo  com  o  titulo  de  cônsul  geral,  ou  in- 

torios  foi  pór  á  ilha  da  Madeira.  Em  qualquer  doestes  casos,  a  cumpri- 

Rm  os  seus  deveres  os  officiaes  da  marinha  miguelista,  a  contenda  não 

podia  deixar  de  lhes  ser  favorável,  tanto  pela  grande  desproporção  das 

«tts  forças,  e  dos  seus  navios  de  guerra,  com  relação  aos  de  D.  Pedro, 

Mno  porque  o  almirante  Sarlorius  estava  muito  longe  de  se  equiparar 

aNapier,  tendo  o  andar  do  tempo  claramente  mostrado,  que  elle  era 

nai&  hábil  em  prometter,  do  que  em  realisar.  Emittíndo  agora  a  nossa 

^So,  quanto  á  fraqueza  e  cobardia  attribuidas  a  D.  Pedro,  diremos 

^vSa  temos  por  verdadeiro  o  juizo,  que  sobre  isto  se  lhe  faz,  pois 

''"B^  MS  Açores  deu  provas  de  taes  qualidades,  sendo  aliás  muito  na- 

^  deier  receiar-se  de  um  combate  naval  entre  a  sua  esquadra  e  a 

w  leu  irmão,  ainda  mesmo  que  se  desse  a  igualdade  de  forças,  quanto 

^  ttado  tão  superior  ás  suas  as  do  seu  adversário.  Fraqueza  e 

^í^l^tfdia  se  pôde  em  tal  caso  attribuir  a  D.  Miguel,  deixando  per- 

"■^ecer  inactivos  dentro  do  Tejo  no  meio  de  taes  circumstancias 

^  seus  navios  de  guerra,  com  toda  a  probabilidade  de  tão  facilmente 

^  poderem  dar  desde  logo  a  completa  victoria  da  luta  civil,  que 

^  a  ler  logar,  poupando  assim  as  grandes  desgraças,  que  a  prolon- 

SH^  d'eUa  trouxe  depois  ao  paiz;  perdeu  finalmente  a  contenda,  e 

P^^-a  com  muita  rasão,  á  vista  dos  muitos  e  graves  erros,  que  o 

^  governo  durante  ella  commetteu,  tão  certo  é  que  nem  sempre  o 

■^or  munero  decide  as  batalhas,  havendo  excepções,  como  n^esta 

•»«»  luta  houve. 


cumbido  de  uma  missão  extraordinária  nas  ilhas  dos  Açor 
res.  Os  ministros  portuguezes,  existentes  em  Londres  e Pi- 
ris, com  todo  o  empenho  trataram  de  executar  as  ordens  e 
instrucções,  que  em  nome  do  imperador  se  lhes  dirigiram;: 
mas  as  potencias  do  norte,  e  sobretudo  a  Hespanha,  faâaa^ 
todas  as  diligencias  ao  seu  alcance,  para  annullar  os  boiri 
desejos,  que  aquelles  dois  governos  diziam  ter  em  favor  dq 
causa  da  rainha.  ; 

O  príncipe  de  Metternich,  o  mais  efQcaz  protector  qp^ 
por  si  teve  o  infante  D.  Miguel,  continuava  a  mostrar- 
0  mais  dedicado  possível,  chegando  a  elaborar  um 
randunij  que  apresentou  a  mr.  Taticheff,  embaixador 
Rússia  em  Vienna,  em  que  lhe  demonstrava  o  perigo, 
ameaçava  a  peninsula  com  a  nova  tentativa  de  D.  Pedro, 
qual  denominava  revolucionaria,  não  obstante  ser  destin 
a  reivindicar  os  diretos  de  uma  soberana  legitima,  neta 
imperador,  de  quem  elle  Metternich  era  ministro.  Era 
seu  intento  mostrar  no  citado  memorandum,  que  a  11 
nha  devia  forçosamente  intervir  nos  negócios  de  Port 
para  sua  própria  salvação,  e  que  era  do  interesse  das 
des  potencias  dar  todo  o  apoio  moral  aos  dois  governos 
peninsula,  para  prevenir  a  futura  influencia  da  França  d' 
parte  da  Europa;  mostrava  mais  a  necessidade  de  serefi^ 
nhecer  D.  Miguel,  visto  que  a  Inglaterra  o  não  queria  fazer 
pela  sua  parte,  e  concluía  manifestando  a  esperança  deqií 
o  imperador  da  Rússia  não  recusaria  a  sua  cooperação  íf 
cortes  da  Áustria  e  Prússia  sobre  tão  interessante  objectti 
Mr.  de  TatichelT,  coramunicando  este  memorandum  á  soi 
corte,  recebeu  em  resposta  que  o  gabinete  de  S.  Petersburjft 
tendo-se  abstido  constantemente  de  intervir  nos  negociosda 
peninsula,  estava  resolvido  a  persistir  n^esta  sua  linhais 
politica,  competindo  somente  á  Inglaterra  o  tomar  a  síesli 
questão.  Pela  sua  parte  mr.  Pozo  di  Borgo,  embaixador  dl 
Rússia  em  Paris,  continuava  a  mostrar-se  em  aberta  oppoá' 
ção  a  esta  linguagem  do  seu  governo,  e  portanto  a  ser  corno 
sempre  o  mais  acérrimo  liberlicida,  e  como  tal  activíssimo 
agente  em  favor  do  governo  hespanhol. 
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Sobre  estes  e  outros  mais  contratempos,  um  outro  muito 
mais  serio  e  grave  sobreveiu,  o  qual,  a  reaiisar-se,  impossi- 
rel  era  poder  D.  Pedro  conseguir  o  bom  êxito  da  sua  expe- 
dição, tal  era  o  da  demissão,  que  a  el-rei  Guilherme  IV  havia 
pedido  o  ministério  de  lord  Grey.  Foi  o  bill  da  reforma  par- 
lamentar o  que  dera  causa  a  isto,  porque  tendo  elle  passado 
na  camará  dos  communs,  na  sessão  nocturna  de  i6  para  i7 
de  dezembro  de  1831,  tendo  alcançado  n^ella  324  votos  con- 
tra 16:;!,  e  portanto  uma  maioria  de  162,  foi  na  camará  dos 
lords  rejeitado,  na  sua  terceira  leitura,  por  uma  maioria  de 
8  votos  contra  os  ministros,  recaindo  esta  rejeição  n'uma 
das  suas  principaes  clausulas.  Á  vista  d'este  successo,  os 
ministros  reuniram-se  n'um  conselho,  que  durou  mais  de 
duas  horas,  no  fim  das  quaes  foi  lord  Grey  e  lord  Brougham 
para  o  palácio  de  Windsor,  onde  fizeram  a  el-rei  uma  pro- 
posta para  a  creaçâo  de  novos  pares,  resolvidos  os  dois  di- 
tos ministros  a  pedir  a  sua  demissão,  quando  d^elle  tal  não 
conseguissem.  Com  o  maior  espanto  publico  Guilherme  IV 
não  concordou  com  a  proposta,  não  obstante  ter  anterior- 
mente promettido  a  Grey,  que  lh'a  approvaria,  quando  não 
passasse  na  camará  dos  lords.  O  ministério  pediu  portanto 
asna  demissão,  confiando  el-rei  ao  duque  de  Wellington  a 
íonnaçâo  de  um  novo  ministério.  Esta  noticia  foi  recebida 
toloo  orna  calamidade  publica,  e  um  silencio  taciturno  e 
nníancolico,  precursor,  coaio  em  taes  circumstancias  costu- 
n»  ser  de^graves  e  terríveis  acontecimentos,  succedeu  á 
iDQnieiação  geral,  que  dominava  nos  espíritos,  esperança- 
ste!» bom  successo  da  proposta  feita  pelo  ministério  ao 
wi.  No  mesmo  dia  da  rejeição,  passando  Guilherme  IV  em 
S- James,  em  vez  das  costumadas  saudações  e  vivas,  dados 
^^ patriota,  como  era  do  costume  ouvir  do  povo,  só  ou- 
^  insultuosos  clamores  de  uma  innumeravel  multidão,  que 
Ic  Nia  o  biU. 

Mas  a  indignação  publica  não  se  Umitou  só  a  isto;  em 

'^y  o  povo  arrombou  as  portas  da  prisão,  soltando  os. 

P^^  e  incendiou  muitas  casas  pertencentes  a  indivíduos 

■    fepniados  como  absolutistas.  O  duque  de  Cumberland,  ir- 


mâo  (lo  rei,  sendo  visto  nas  ruas  de  Londres,  foi  assaiwl^ 
pela  populaça,  e  lançado  do  cavallo  abaixo,  devendo  a  i^ 
salvação  aos  grandes  esforços,  que  a  policia  empregou pif^ 
lhe  valer.  Â  alfandega  e  as  recebedorias  dos  impostos  Ali 
liquidos  foram  incendiadas.  Numerosas  petições  se  diri|fc 
ram  a  el-rei,  expondo-se-lhe  as  queixas  do  povo;  má 
meras  associações  politicas  se  começaram  a  formar,  figi 
rando  entre  ellas  os  homens  mais  eminentes  do  partido  tci| 
Á  vista  pois  d  isto  a  camará  dos  communs  approvou  na  sei 
s3o  nocturna  do  dia  10  de  maio,  por  uma  maioria  de  8 
votos,  enviar  uma  mensagem  a  el-rei,  expondo-lhe  o  8( 
vivo  desgosto  pela  demissão  do  ministério  Grey ,  no  qa 
continuava  a  ter  a  mais  inabalável  conflança,  como  and 
que  era  do  bill  da  reforma,  o  qual  o  povo  desejava  arde 
temente  ver  approvado;  e  finalmente  que  sua  magestM 
houvesse  por  bem  chamar  aos  seus  conselhos  pessoas,  qi 
levassem  a  eíTeito  o  referido  bill,  tal  qual  sairá  da  cama 
dos  communs.  Esta  attitude  dos  moradores  de  Londres, 
a  circumstancia  do  duque  de  Wellington  declarar  a  el-i 
no  dia  15  não  poder  formar  novo  ministério,  fizeram  €0 
que  elle  reintegrasse  novamente  o  ministério  Grey,  anua 
ciado  como  foi  nas  duas  casas  do  parlamento  no  dia  i8  i 
citado  raez  de  maio  *.  Esta  noticia,  chegando  aos  Açora 
causou  o  maior  enlhusiasmo  possível,  pondo-se  lumiDarii 
em  Angra,  ena  cidade  de  Ponta  Delgada  por  similhanteme 
tivo,  afugentada  como  a  expedição  por  ella  ficou,  de  um  M 
que  se  reputava  de  grande  monta  para  o  seu  bom  êxito. 

Algumas  supplicas  de  apoio  para  a  expedição  constitado 
nal  de  D.  Pedro  contra  Portugal  linha  Abreu  e  LinudA- 
gido  a  lord  Palmerslon,  particularmente  quanto  á  expedi^ 
das  precisas  ordens,  para  a  saída  de  mais  algumas  nandl 

*  Quanto  ao  6/7/  da  reforma,  diremos  que  elle  foi  por  fim  approni 
na  carnara  dos  lords  por  106  votos  contra  22,  pois  que  Guilbermer 
confessando  ter  grande  repugnância  em  nomear  no^os  pares,  pôde  em 
seguir  pela  indirecta  aquelle  resultado,  alcançando  dos  mais  exiltad 
dos  seus  membros  a  promessa  de  se  ausentarem  da  camará,  oa  de 
absterem  de  n'ella  votarem  contra  o  bill 
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(ífliia  com  destino  ás  aguas  do  Tejo,  a  fim  de  se  reforçar 
com  ellas  a  esquadra  iugleza,  que  já  dentro  d'eUe  se  achava, 
jissegnrando-lhe  que  em  quanto  nao  houvesse  mudança  de 
iBÍDísterio  continuava  a  responsabilidade  do  de  lord  Grey , 
a  qae  a  demora  d'aquella  saida  podia  ter  funestas  conse- 
quências para  a  empreza  de  D.  Pedro,  visto  que  a  expedi- 
ção dos  Açores  estaria  em  breve  no  mar,  e  que,  contando 
sua  magestade  imperial  com  o  apoio  da  Inglaterra,  para 
íbstar  eflBcazmente  á  interferência  hespanhola,  poderia 
Kbar-se  em  grande  risco,  chegando  á  costa  de  Portugal, 
loando  porventura  ainda  ali  nlo  estivesse  a  esquadra,  que 
km  protegel-o  contra  a  perfídia  do  gabinete  de  Madrid. 
í  esta  supplica  respondeu  lord  Palmerston  com  a  alIegaçSio 
le  a  não  poder  deferir,  pois  que  as  ordens  de  que  se  tra- 
ta?a  implicavam  a  eventualidade  de  hostilidades  em  tempo 
mque  haveria  cessado  a  responsalidade  dos  ministros  que 
as  passavam.  Entretanto  succediam  as  occorrencias  de  que 
acima  fizemos  menção,  e  Abreu  e  Lima,  vendo  a  jecusa  de 
lord  Wellington  em  formar  novo  ministério,  e  portanto  a 
frobabilidade  da  continuação  do  de  lord  Grey,  instou  nova- 
iMte  com  Palmerston,  para  que  expedisse  as  ordens  que 
4e  solicitara,  ao  que  lhe  respondeu  que  ellas  se  não  demo- 
nnam;  e  quanto  á  Hespanha,  lhe  communicava,  que,  segun- 
^umofficio  de  mr.  Addington,  ministro  inglez  em  Madrid, 
^  ijoremo  hespanhol  ainda  lhe  não  tinha  respondido  por 
^scripto  á  requisição  que  lhe  dirigira,  mas  que  não  julgava 

necessário  instar  pela  resposta,  pois  que  o  conde  de  Alcudia 
MS  soas  conferencias  lhe  tinha  dado  as  mais  formaes  e  po- 
^Tas  seguranças  de  que  a  Hespanha  guardaria  a  mais 
f^lricta  neutralidade  para  com  Portugal,  de  que  resultava 
^'^  esta  segurança  vocal  no  mesmo  caso  de  uma  resposta 
por  escripto. 

O  mesmo  conde  de  Alcudia  declarara  mais  que  o  exer- 
^  hespanhol  da  fronteira  somente  se  moveria  no  caso  de 
%una  hostilidade  commettida  por  D.  Pedro.  Por  causa 
^'esla  circumstancia  lord  Palmerston  pediu  um  documento 
^^pto,  em  que  se  desse  a  segurança  de  que  tal  hostilidade 


216 

se  nao  commetteria,  segurança  que  promptamente  se  to 
publica,  pela  portaria  que  na  data  de  2  de  junho  se  expe& 
ao  conde  de  Yilla  Flor,  para  que  tivesse  o  maior  cnidate  - 
possível  em  que  hespanhol  algum  fizesse  parte  do  ex< 
libertador,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  fosse.  Pela 
parte  o  conde  de  Funchal  instou  também  com  lord  Palmersi 
para  effeituar  o  reconhecimento  da  regência  de  D.  P< 
nada  obtendo  d'elle  sobre  este  ponto,  mas  asseverando 
em  troca  d'isso  terem-se  já  expedido  ordens,  para  que 
naus  de  cem  peças  saissem  para  as  costas  de  Portugal, 
vando  artilheria  de  desembarque,  foguetes,  e  900  hoi 
commandados  por  lord  Russell,  e  que  apenas  chegassem 
referida  costa,  sairiam  do  Tejo  mais  duas  naus,  para  se 
rem  áquellas,  a  fim  de  que  o  desembarque  da  expedição 
fizesse  sem  receio  de  que  as  tropas  hespanholas  da  fron 
o  perturbassem.  Concluído  que  fosse  o  desembarque  da 
pedição,  tanto  as  forças  navaes  inglezas,  como  igualmei 
as  francezas,  deveriam  ir  para  o  Tejo,  não  só  para  obserw 
rem  as  tentativas  e  operações  de  D.  Pedro,  mas  tambeo; 
para  as  favorecerem  indirectamente,  e  até  mesmo  para  d^ 
rem  guarida  ao  partido  que  ficasse  vencido.  Alem  d'esii 
vantagem,  que  por  si  teve  a  expedição,  outra  mais  Iheconr" 
seguiu  o  conde  do  Funchal  do  governo  inglez,  tal  foi  a  de  si 
darem  a  lord  Williara  Russell  os  convenientes  plenos  po- 
deres, para  assumir  o  caracter  de  ministro  inglez  junto  de 
D.  Pedro,  cujo  governo  reconheceria  logo  que  entrasse  em 
Lisboa,  o  que  mais  tarde  effeclivamente  praticou*. 

1  Nos  Apontamentos  para  a  historia  diplomática  de  Portugal,  deFdii 
Pereira  de  MagalliJes,  diz-se  que  lord  Palmerslon  náo  annuira  lo  pe- 
dido, que  o  conde  do  Fur»chal  lhe  fizera,  com  relação  a  lordVilto 
Russell ;  mas  o  facto  desmente  similliante  negativa,  pois  que  a^W* 
D.  Pedro  entrou  em  Lisboa  em  1833,  lord  William  Russell  se  IhcapW» 
sentou  logo  no  caracter  de  ministro  inglez  junto  á  sua  pessoa,  o  qofi 
prova  que  as  respectivas  credcnciacs  se  lhe  expediram  com  a  devia* 
antecipação.  O  que  portanto  lord  Palmerston  disse  a  Abreu  e  Lima  foi 
que  antes  de  D.  Pedro  chegar  a  Lisboa  não  podia  nomear  agente  pan 
junto  d'elle,  sem  violar  o  princípio  da  náo  intervenção.  E  com  effeito 
a  similhantc  pedido  lhe  disse  elle :  Non;  cela  est  hor$  de  quetíim,  et  u 
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O  certo  é  que  a  expedição  de  D.  Pedro  apenas  tinha  por 
ti  entre  as  potencias  da  Europa  o  apoio  indirecto  da  Ingla- 
e  da  França,  sendo-Ihe  contrarias  todas  as  mais,  in- 
iramente  a  Áustria,  como  já  vimos.  Se  portanto  os  libe- 
portuguezes  nada  mais  tinham  por  si  na  sua  empreza 
que  o  citado  apoio,  os  miguelistas,  posto  que  a  sua  causa 
por  si  muitas  mais  sympathias,  tanto  dentro,  como 
Ira  do  paiz,  achavam-se  de  facto  reduzidos  aos  seus  pro- 
irios  reoirsos,  por  entenderem  talvez  as  potencias  do  norte 
|Be  D.  Miguel,  bemquisto  como  era  da  grande  maioria  da 
hcão,  e  dispondo  a  seu  bel-prazer  de  toda  ella,  não  podia 
leixar  de  contar  por  sua  a  victoria.  Com  isto  reunia  elle 
dais  a  vantagem  de  estar  completamente  informado,  como 
imbem  já  vimos,  das  forças  de  mar  e  terra  de  que  seu  ir- 
Dlo  dispunha,  informação  que  o  cônsul  por  elle  nomeado 
Londres  lhe  tinha  dado  com  toda  a  exactidão,  dizendo- 
quaes  os  seus  navios  de  guerra  e  de  transporte,  com  a 
designação  dos  seus  nomes,  e  a  da  sua  incapacidade  para  se 


Jnrt  pas  se  faire.  Nous  avons  un  cwisul  à  Lisbonne,  et  un  cônsul  aux  Aço* 

ff»,  et  nous  ne  pourrions,  sans  manquer  au  príncipe  de  neutralité,  en- 

f^ifer  tm  agent  diplomatique  prés  de  D.  Pedro.  Je  voudrais  bien  pouvoir 

.'lifoire;  mais  la  chose  est  impossibile,  avant  Varrivèe  à  Lisbçnne,  Vous 

comme  nous  sommes  attaqués  à  carne  de  notre  partialité  pour  votre 

Zéa,  qui  est  la  au  salon,  viendra  encore  avec  ses  plaintes  et  ses  re* 

dntlimi.  Nous  connaissons  que  le  droit  est  aux  Açores;  mais  il  faut 

•w  ia  géographie,  et  les  Açores  ne  sont  pas  le  Portugal.  Ao  exposto 

MPlInerstori  ainda  acrescentou  mais:  Nous  lenir  strictement  dam  la 

^  4  k  neutralité  c*est  le  seul  moyen  que  nous  avons j  pour  exiger  la 

■*  fKterference  d^Espagne,  et  nous  ne  saurions  en  sortir  sans  en  quelque 

^^bdpréler  des  arguments  et  des  pretextes  pour  justifier  son  interfe- 

''Mf.  0  governo  inglez  não  nomeou  portanto  agente  algum  seu  com 

Meter  diplomático  junto  de  D.  Pedro ;  mas  apenas  elle  desembarcou 

*>  Porto,  enviou  logo  para  esta  cidade  o  coronel  Hare,  para  vigiar  se 

íbd  efieito  a  Hespanha  se  dispunha  a  intervir  nos  negócios  de  Portu- 

flf.  Oft/  J'e$pere,  disse  elle  n'outra  occasíão  ao  mesmo  Abreu  e  Lima, 

pe  l*Espagne  ne  bougerá  pas,  et  si  le  contraire  arrivait,  elle  aurait  a  en 

mifrir  les  consequences ;  o  que  levou  o  ministro  portuguez  a  suppor 

qw  o  governo  britannico  estava  resolvido  a  oppor-se  de  mão  armada 

á  intervenção  da  Hespanha,  se  ella  a  tal  se  atrevesse  a  praticar. 
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baterem  com  outros,  parecendo-lbe  em  tal  caso,  que  \ma 
simples  fragata  bem  armada  seria  capaz  de  aniquilar  a  e^ 
quadra  dos  seus  iuimígos.  D'estas  informações  e  conseHuv' 
nenhum  caso  se  fez  em  Lisboa,  chegando  até  a  ordenar-se, 
como  então  correu,  que  deixassem  desembarcar  os  expede 
cionarios,  e  que  chamando-os  depois  ao  interior  do  paiz,  tn^ 
tassem  então  de  os  bater  e  destroçar  completamieote»  pm 
por  uma  vez  se  acabar  com  este  gérmen  de  desinquietaçãOb. 
Tal  era  a  sobranceria  e  desprezo  com  que  D.  Miguel  e  dê 
seus  conselheiros  olhavam  para  a  força  de  que  D.  Pedro  ditF<^ 
punha;  mas  a  cega  esperança,  posta  por  elles  na  grand» 
maioria  das  suas  forças,  foi  para  com  todos  illusoria,  o  qM 
nâo  lhes  devia  causar  admiração,  pois  casos  ha  nos  annaes 
do  mundo  em  que  nem  sempre  as  maiorias  do  numero  tea 
por  si  o  triumpho. 

Entretanto  a  expedição  liberal,  que  ao  principio  se  si^ 
poz  poder  sair  de  S.  Miguel  nos  fins  do  mez  de  maio,  ot 
princípios  de  junho,  só  nos  fins  deste  mez  pôde  largar 
d'aquella  ilha,  demorada  como  foi,  não  só  por  ter  de  espe- 
rar pelo  resto  dos  transportes,  que  deviam  vir  de  Inglaterra, 
mas  também  por  effeito  dos  ventos  contrários,  que  por  al- 
guns dias  sopraram  do  sudoeste.  Foi  só  no  dia  23  do  citado 
mez  de  junho  que  o  pequeno  exercito  libertador  se  pôde 
reunir  pela  ultima  vez  no  Campo  do  Relvão,  commandado  no- 
vamente em  pessoa  pelo  infatigável  duque  de  Bragança.  Foi 
n'aquelle  logar  que,  depois  de  quatro  ânuos  de  exilio,  e  de 
um  tão  pesado  e  grave  infortúnio,  se  reuniram,  cheios  das 
mais  auspiciosas  esperanças  n'um  hsonjeiro  porvir,  que 
para  si  agouravam  os  defensores  da  causa  constitucional, 
com  destino  a  ouvirem  missa  resada  n'um  altar  de  campa- 
nha, que  se  levantara  no  meio  do  referido  campo,  cha- 
mando por  este  modo  em  seu  favor  o  auxilio  do  Omnipo- 
tente Deus  dos  exércitos,  rogando-lhe  que  abençoasse  uma 
empreza,  que  tinham  por  justa,  tal  como  a  da  restauração 
da  pátria,  da  qual  se  achavam  banidos  por  serem  fieis  aos 
seus  juramentos.  Todos  os  navios  de  guerra,  e  os  mesmos 
transportes,  que  no  seu  seio  tinham  de  receber  os  desiiDOS 
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s  futnras  esperanças  de  Portugal,  existiam  á  yista,  co- 
ido  o  vasto  ancoradouro  de  Ponta  Delgada.  Acabado  que 
ísíe  acto  de  devoção,  D.  Pedro  entoou  os  vivas  á  reli- 
,  á  rainha  e  á  liberdade,  vivas  que  foram  correspondi- 
por  todo  aquelle  exercito  com  um  enthusiasmo,  que 
se  pode  imaginar  do  que  devidamente  descrever.  Feito 
toda  a  tropa  marchou  para  os  differentes  pontos,  que 
teríormenie  se  achavam  designados  para  o  seu  embar- 
sendo  ali  recebida  pelas  saudações  de  um  prodigioso 
irso  do  povo  michaelense,  que  a  esperava,  apinhado 
diversas  praias  e  eminências,  que  dominam  as  referí- 
^raias  *.  O  duque  de  Bragança,  querendo-se  mostrar 


oi  por  esta  occasiSo  que  se  distribuiu  por  diversos  uma  poesia, 
governo  tinha  mandado  para  tal  fim  imprimir  na  sua  respectiva 
i  typographica,  com  a  seguinte  denominação : 

Hymno 

Da  rainha  e  da  carta  o  pendão 
Já  nos  mares  se  vé  tremular, 
Nobre  esforço,  que  a  honra  dirige, 
Yae  de  Lysia  a  desgraça  acabar. 

Côro 

Foge,  foge,  ó  tyranno,  e  náo  tentes 
Férreo  sceptro  mais  tempo  suster; 
Deixa  a  pátria,  que  escrava  tomaste, 
Livre  agora  teu  nome  esquecer. 

Contra  o  Tejo  se  a  fida  cohorte, 
Voga  aíTouta  com  animo  hostil, 
Náo,  não  é  porque  as  aguas  lhe  turve 
Rubra  mancha  da  guerra  ciyil. 
Foge,  foge,  etc. 

Nosso  brio  é  de  um  throno  usurpado 
Esmagar  a  perjura  oppressáo. 
Restaurar  de  Maria  os  direitos. 
Libertar  a  trahida  nação. 
Foge,  foge,  etc. 


mu  ir. 


o  sea  exercito  também  não  podia  ser  esquecido  B'esU 
occasiSo,  e  nama  pequena,  mas  enérgica  proclamitio tti» 
fallou  D.  Pedro,  dizendo:  cSoldados!  A  pátria  affictachmtJ 
por  vós ;  em  premio  das  vossas  fadigas,  dos  yobsos 
mentos,  e  da  vossa  lealdade,  vos  offerece  o  repenso,  a 
tidSo  e  o  reconhecimento.  Cheios  de  conflança  na 
vísivel  do  Senhor,  Deus  dos  exércitos,  vamos,  sdc 
completar  a  nobre  empreza,  que  tão  gloriosamente 
ctámos.  Marcha  adiante  de  nós  a  fama  do  vosso 
ra vel  valor,  e  da  vossa  briosa  perseverança ;  acompai 
o  decidido  amor  que  todos  consagrámos  á  senhora  D. 
ria  II,  e  o  enthusiasmo  que  temos  pela  carta  constitucioi 
seguem-nos  os  votos  da  nação  portagueza  agonisante;  es| 
a  Europa  anciosa  a  decisão  da  luta  entre  a  fldelidade  e  o 
jurio,  entre  a  justiça  e  o  despotismo,  entre  a  liberdade  ai 
terror,  e  emQm,  soldados,  convida-nos  a  gloria  a  salvar 
honra.  Eia,  partamos,  entoando  vivas  á  rainha  e  á 
palladio  das  liberdades  portuguezas».  Pelas  duas  horas 
tarde  do  dia  Í7  de  junho  deu-se  finalmente  signal  para 
vantar  ferro,  e  fazer-se  de  vela  o  comboio  com  proa 
Portugal,  signal  que  por  todos  os  navios  foi  tão  alegremeoi 
recebido,  como  se  viessem  certos  os  emigrados  do  seu 
ximo  triumpho;  a  esta  cega  crença  os  levava  o  nomedol 
illustre  chefe,  que  os  conduzia  à  pátria,  e  o  ardente  de# 
que  tinham  de  tornar  a  ella. 

A  disposição  (lo  exercito  libertador  estava  collocadada 
tal  maneira  a  bordo,  que  formada  a  linha  de  transportes, 
todo  elle  se  achava  logo  em  batalha.  Os  corpos  de  que  se 
compunha  consistiam  nos  que  já  noutra  parte  se  me^cioD^ 
ram,  cspecialisando  agora  que  a  divisão  ligeira  era  com- 
mandada  pelo  tenente  coronel  João  de  Schwaiback,  a  pri- 
meira das  duas  de  infanteria  de  linha  pelo  coronel  Anlouio 
Pedro  de  Brito,  e  a  segunda  pelo  coronel  Henrique  da  SiWa 
da  Fonseca,  que  eram  dois  officiaes  do  exercito  porluguei 
dos  de  maior  reputação  e  bravura,  amestrados  como  jà  ti- 
nham sido  nas  lides  da  guerra  da  península.  Nada  faltava  ji, 
quando  por  terceira  vez  se  levantou  ainda  a  questão  de  co- 


çâT  3S  operações  mOitares  pela  tomada  da  ilha  da  Ma- 
a.  Um  rolo  de  mnito  peso^  tal  como  o  do  príncipe  de 
iyrãDdy  julgara  de  muita  conveniência  a  tomada  desta 
intes  de  ir  a  Portugal^  dizendo:  cL'ile  de  Madère  mie 
Hise,  lã  soaveraineté  de  la  reine  será  reconnue  par 
leterre,  et  la  France  faira  la môme cbose.  Josqaá  pré- 
a  soaveraineté  de  la  reine  n'est  qu  one  cbose  morale 
tracte,  et  une  teUe  sonveraineté  est  bien  peu  de  cbose. 
ereur,  se  présentant  en  Portugal  aprés  une  telle  re- 
ssance,  aura  bien  plns  de  force,  et  s'y  montrera  sons 
€ct  bien  plus  imposant,  qui  favorisera  immensement 
>site  de  son  entreprise.  Ayant  Madère,  les  Açores,  et 
;  de  CapVerd,  Tons  serez  maitres  des  grandes  routes 
imerce  de  TEurope  avec  rAmérique  et  les  Indes  orien- 
Yoas  intercepterez  tout  le  commerce  de  Portugal,  et 
3rcerez  toutes  les  puissances  maritimes  à  vous  recon- 
i.  Apesar  do  exposto,  esta  questão  teve  empate  de 
no  conselbo,  que  para  a  decidir  se  convocara.  D.  Pe- 

resolveu,  optando  pela  sua  vinda  immediatamente 
?ortugal. 

pelas  duas  horas  da  tarde  do  dia  27  de  junho  é  que  o 
mte  Sartorius  concluiu  todos  os  seus  preparativos 
s,  largando  finalmente  de  Ponta  Delgada  com  todo  o 
Hnboio,  composto  da  fragata  Rainha  de  Portuf/al,  de 
ças,  trazendo  içada  a  bandeira  ahnirante,  vindo  a  seu 
>  sir  Rose  George  Sartorius ;  da  fragata  D.  Maria  //, 
peças;  do  brigue  Conde  de  VtUa  Flor,  de  16;  do  bri- 
OTma  Liberai  de  9;  da  escuna  Eugenia,  de  10;  da 
I  Terceira,  de  7 ;  da  escuna  Coqueíte,  de  7.  Os  Irans- 

que  conduziam  os  diflferentes  corpos  das  três  sobre- 
ivisões  eram  os  seguintes : 


Divisão  ijgdra 


Julos 

Mercúrio 

Aimable  Creole... 

Cnrolina 

Hoxelaiie 

Isanibert 


Cafadores  n." 
Caçadores  n." 
Cafadores  n." 


PriíDrira  A\\i<i(i  At  íuriíiilm 


npgencia.... 
Npw  Eagle... 

Allison 

Maniius 

LuízG  Aonc. . 
Mercury 


370  , 
130  1 


Caçadores  n,"  lã. 
[nfaDleria  n.°  3. 
Atiradores  franceies. 
Infarileria  n."  6. 
Infanleria  ii.°  10. 


Srgunila  iWi 


MumiLieose. . 

Numa 

Fhileria 

Amélia 

Edwards 

Asialique. . . . 
Borodiao. . . . 

Tyrian 

Wiílleome... 


1.°  balalljao  do  n.»  !8. 

2.°  balalhSo  do  n."  18, 

3.'  batalhão  do  n.°  18. 
Batalhão  de  voluntários.  | 

Resto  do  balallulo  ingltz 


225 


Avulsos 


I       ti 

•o 

Nomes  JS 

'.       a 

a 
o 

í-__ 

'opalra 261 

phia 205 

ncordia 141 

ysses 259 

idade 320 

ansback 300 


l 

a. 

250 
120 
130 
245 
54 

3 

370 

130 

245 

54 

"  1 

799 

Corpos 


Artilheria  e  condactores. 

Académicos  de  Coimbra. 
Batalhão  de  officiaes. 
OfiQciaes  de  cavallaria. 
Hospital,  e  provisões  pa- 
ra a  esquadra. 


otal  da  expedição  contava  portanto  8:085  homens  a  bordo 
éridos  transportes,  comprehendendo  9:569  toneladas. 


dos  referidos  transportes,  vinham  mais  os  seguintes 
Audaz,  com  parelhas ;  Monte  do  Carmo,  com  caval- 
BernardOj  com  ofliciaes  de  engenheria  e  sapadores ; 
de  Bragança  e  livramento^  com  officiaes  de  secreta- 
eneros ;  Yictoria,  Aurora  Brilhante  e  Valente,  com 
>,  tropa  e  munições.  Adverte-se  que  o  navio  Luiza, 
toneladas,  abrindo  agua  em  Angra,  nao  recebeu  a 
que  lhe  estava  destinada,  a  qual  foi  dividida  pelo 
?,  S.  Bernardo,  Aurora  brilhante,  e  mais  transportes 
loderam  receber.  Também  se  nao  conta  nos  mappas 
iDa  se  lêem,  a  maruja  de  guerra,  que  pôde  avaliar-se 
O  homens.  Vinham  também  como  transportes,  para 
se  armarem  em  corvetas,  a  barca  Regência  de  Portu- 
a  galera  Juno,  ou  Amélia,  que  conduzia  o  duque  de 
ça,  sendo  por  conseguinte  este  navio  que  trazia  içado 
i3o  real.  Vinham  para  também  se  armar  em  guerra 
nas  Fayal,  Graciosa,  Esperança,  Prudência  e  S.  Ber- 
Todas  estas  embarcações  eram  pela  maior  parte  tri- 
;  por  marinheiros  e  tropa  ingleza,  e  o  resto  por  por- 
(S  vindos  do  Brazil,  ou  arranjados  na  Inglaterra,  na 
e  nos  Açores.  Com  este  comboio  vinha  também  um 
e  vapor  a  reboque,  o  Superb,  conduzindo  a  seu  bor- 
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do  algans  pares  e  officíaes  generaes,  e  uns  dezoito  lan 
de  fundo  chato,  nos  quaes  assentava  uma  plataforma 
jogava  uma  peça  curta  de  calibre  6,  levantando-se 
mente  nas  amuradas  doestes  lanchões  prumos,  ou  p 
de  madeira,  para  fazer  arrombadas.  Trinta  eram  os 
portes  com  que  esta  expedição  saiu  de  S.  Miguel,  pos 
á  ré  trouxessem  de  estibordo  e  bombordo  umas  taba 
das,  e  n'ellas  pintados  em  grandes  caracteres  numer 
teados,  que  alcançavam  até  cento  e  tantos.  Foi  pores 
do,  e  com  esta  força  e  arranjo  que  D.  Pedro  se  fez  ( 
dos  Açores  para  Portugal,  na  intenção  de  restaurar  2 
d  este  reino  para  sua  filha. 
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eomo  foi  por  D.  Pedro  a  cidade  do  Porto  para  base  das  soas  operaçOes,  ás  praias 
Fiamplide  se  approxiraoo  com  o  sen  exercito,  nas  vistas  de  cora  elle  a  ir  oceapar» 
fiuer  ali  o  seo  desembarqne,  não  se  conformando  com  a  opinião  do  capitão  da 
inglesa,  Carlos  Napier,  qne  era  a  de  qne  a  expedição  se  dirigisse  directamente 
,  por  efiéito  (kis  rasOes  qoc  para  isto  havia.  Ligeira  descri pçâo  da  cidade  do 
,  tens  estabelecimentos  e  edifícios  notáveis.  Antes  porém  de  D.  Pedro  efleitaar  o 
desembarqne,  mandoa  a  Villa  do  Conde  um  parlamcntario,  para  convidar  a  entre- 
0  general  nignelista  José  Cardoso,  entrega  a  qne  este  ousadamente  se  negooii 
XfeoJhido  qoe  foi  ao  exercito  o  citado  parlamentario  com  a  resposta  negatÍTa,  come- 
fOQ-«e  com  o  desembarque  nas  praias  do  Miodello,  donde  se  marchou  em  direitura  ao 
Port4»,  que  o  general  migoelista,  visconde  de  Santa  Martha,  abandonou,  passaAdo-se^ 
«MB  as  tropas  do  sen  commando  para  Villa  Nova  de  Gaia,  qne  também  abandonou,  o  qa9 
éen  logar  a  ser  occupada  pelos  constitucionaes,  circnmstancia  qoe  fez  com  qne  os  habi- 
do  Forto  recobrassem  mais  algum  alento,  pela  desanimaçao  qne  lhes  cansoo  ver 
das  forças  do  exercito  libertador,  para  com  vantagem  se  poderem  bater  com 
doa  realistas.  Proclamaçikis  de  D.  Pedro  no  acto  do  seu  desembarque,  e  soa  entrada 
Porto,  is  qaaes  nada  mais  se  segnin  do  qne  ama  estéril  espeotativa  e  incerteza  de 
militares.  Cun  as  vistas  de  promover  as  deserç5es  do  exercito  de  sen  irmSo, 
]>.  P^ro  recorreu  a  decretar  a  extincção  das  milícias  e  das  ordenanças,  em  que  se  in- 
ia  a  dos  batalhões  de  volnntarios  realistas.  Segnio-se  a  isto  ordenar  igoalmente  qoe 
diíferentes  camarás  raunicipaes  procedessem  a  novos  autos  de  acciamação  do  go* 
legitimo,  não  havendo  uma  só  que  tal  ordem  executasse.  Deslacando-se  do  Porto 
Ibrça  qae  se  dirigisse  a  Braga,  e  a  Guimarães,  para  promover  a  sublevação  dos 
diflérenles  terras,  nada  conseguiu  n'este  sentido,  recolhendo  com  a  certeza  de 
o  nome  de  D.  Pedro  nenhum  prestigio  tinha  entre  os  portoguezes,  não  obstante  o 
na  MBlido  contrario  tão  positivamente  se  lhe  tinha  dito  nos  Açores.  O  general  Santa 
qoe  de  Villa  Nova  tinha  retirado  para  Grijó  e  Oliveira  de  Azeméis,  tondo-lhe 
de  r^wfo  cb^ado  de  Lisboa  o  general  Povoas  á  frente  de  uma  divisão,  e  tendo  igual- 
reoaido  lá  todas  as  suas  forças,  veiu  novamente  sobre  Villa  Nova,  donde  reti- 
para  o  Porto  os  piquetes  constitucionaes,  principiando  os  miguelistas  a  fazer 
da  dita  Villa  para  esta  cidade  um  aturado  fogo  de  mosquetaria.  Com  a  appro- 
ximaflo  das  forças  de  Povoas  á  margem  esquerda  do  Douro,  o  mesmo  general  Santa 
Jfartha  atravessou  este  rio  com  a  sua  divisão,  indo  occupar  com  ella  Penafiel,  onde 
om  combate  com  os  constitucionaes  no  dia  18  de  julho,  donde  neste  mesmo 
retiraram  para  o  Porto  sem  vantagem  alguma  de  momento.  Os  miguelistas 
também  de  Penafiel  para  Ponto  Ferreira,  a  qne  se  seguiu  no  dia  22  o  reconhe- 
ito  de  VaUongo,  e  a  retirada  dos  constitncionaes  para  Rio  Tinto. 


Navegava  a  expedição  de  D.  Pedro  saída  de  S.  Miguel 
BCMn  vento  prospero  e  bonança;  brisas  fagueiras  doce- 
mente a  impelliam  sobre  a  superQcie  dos  mares,  e  ao  cair 
das  tardes  repetidos  e  alegres  descantes  se  ouviam  na  tolda 
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de  algans  dos  respectivos  transportes,  qae  condiu 
sen  destino  tantos  milhares  de  proscríptos,  animado 
mais  sedactoras  esperanças  do  sen  pleno  trinmpbo 
cantos  de  antecipada  victoría  eram  todavia  aguados 
era  bem  natoral,  pelos  vivos  e  bem  merecidos  cd 
que  a  muitos  dos  expedicionários  causava  o  modo 
por  que  seriam  recebidos  n'uma  pátria,  de  que  já  € 
ausentes  por  quatro  annos  continuos,  pátria  que  coi 
nha  avidez  buscavam  recuperar,  posto  que  para  mu 
tros  as  esperanças  mais  vivas  e  fervorosas  fossen 
mais  lisonjeiras,  quanto  mais  se  approximavam  p< 
dia  de  viagem  das  saudosas  costas  de  Portugal.  Poi 
lembravam  talvez  de  encontrar  a  esquadra  migueli 
mares,  que  separam  Portugal  dos  Açores,  e  boa 
foi  para  este  pequeno  exercito  n3o  ter  na  sua  viage: 
Ihante  encontro,  em  que  desde  logo  podia  ser  dei 
pois  que  com  tal  almirante,  quando  o  não  fosse,  ficai 
to  perto  d'isso  ^ :  a  fortuna  d'isto  não  succeder  foi 
mente  uma  das  mais  poderosas  causas,  ou  a  que  m; 
correu  para  o  bom  êxito  da  sua  empreza,  podendo  D 
muito  a  seu  salvo  escolher  desassombradamente  < 
que  mais  conveniente  lhe  pareceu  para  o  seu  deseml 
A  ilha  Terceira,  antiga  base  das  operações  d'esl 
mo  exercito,  não  podia  continuar  a  servir  n'esta  qu2 
para  as  que  se  haviam  de  tentar  n'este  reino,  em  n 
grande  distancia  a  que  agora  ficava  coUocada,  da  * 
dida  linha  de  transportes,  que  em  tal  caso  seria  nec 


^  Não  somos  só  nós  os  que  temos  tido  em  pouca  conta  o  M 
litar  do  almirante  Sartorius,  pois  que  a  pag.  i59  do  tomo  i  ds 
rioi  da  campanha  do  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara^  escríptM 
neral  brazileíro,  Raymundo  José  da  Cunha  Matos,  se  di2  que  • 
mostrara  que  o  almirante  do  senhor  D.  Pedro  era  melhor  para 
ter  do  que  para  desempenhar;  díga-o  o  bloqueio  da  ilha  da  1 
os  combates  com  a  esquadra  portugueza,  em  que  elle  e  os  seu 
nistas  procuraram  a  salvação  á  força  de  véla ;  diga-o  o  marec 
gnac,  a  respeito  do  dia  24  de  janeiro  de  1833,  na  acçSo  do  es 
Queijo,  ou  do  monte  do  Castro.» 


pregar,  e  até  mesmo  da  incerteza  do  tempo,  e  das  via- 
s,  qae  Ibes  seria  preciso  fazer:  era  por  conseguinte 
so  tomar  terra,  que  adequadamente  a  podesse  substi- 
n'esle  importante  mister.  Cem  léguas  de  frente  apre- 
tava  Portugal,  objecto  militar  a  que  se  destinava  a  expe- 
io  de  D.  Pedro;  mas  estas  mesmas  cem  léguas  eram 
a  assim  vigiadas  e  defendidas  por  um  numeroso  exer- 
bem  organisado  e  disciplinado,  guarnecendo  com  as 
CO  divisões  de  que  se  compunha  todo  aquelle  espaço,  e 
idido  a  bater-se  até  á  ultima  extremidade  em  favor  de 
l  Miguel.  Em  tamanha  extensão  de  terreno,  e  desprovido  o 
mo  D.  Pedro  de  uma  força  capaz  de  ser  dividida  para 
ar  dois,  ou  mais  ataques  simultâneos,  era-Ihe  necessa- 
em  tal  caso  escolher  um  ponto  d'onde  podesse  marchar 
ido  sobre  a  direita,  centro,  ou  esquerda  do  seu  adversa- 
.  Alguns  houve  que  se  decidiram  pelo  ataque  do  centro 
bre  a  própria  Lisboa,  por  ser  a  chave  dos  recursos  do  go- 
^eroo  usurpador,  o  forte  das  posições  que  occupava,  onde 
euidadosamente  se  havia  entrincheirado,  e  por  conseguinte 
onde  seria  ferido  mais  profunda  e  mortalmente  no  centro  da 
sua  vida  politica,  e  portanto  no  seu  próprio  coração,  po- 
dendo por  esta  forma  acabar-se  a  guerra  n'um  só  dia,  evi- 
tar laboriosas  e  enfadonhas  marchas  e  contra-marchas,  6 
finalmente  poupar  todas  as  calamidades  das  contendas  civis 
no  sok)  da  pátria. 

Era  esta  a  opinião  do  celebre  Carlos  Napier,  que  depois 
tBYe  o  titulo  de  conde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  o  qual  n'este 
Bnno  de  4832  publicara  no  jornal  United  Service:  «que  o 
único  methodo  seguro  de  concluir  a  questão  portugueza  era 
o  entrar  á  queima-roupa  pelo  Tejo  dentro,  e  levar  com  arrojo 
a  capital  de  assalto.  As  baterias  que  defendem  o  rio,  dizia  elle, 
sSo  sem  duvida  fortes ;  porém  com  vento  de  feição,  e  uma  for- 
te corrente,  depressa  ficarão  inúteis.  A  artilheria  portugue- 
sa, ainda  que  altamente  apreciada  na  guerra  peninsular,  não 
tem  tido  n'estes  últimos  tempos  pratica  suiOciente;  nem  to- 
dos os  tiros  acertam,  e  d'esses  mesmos  poucos  offendem  o 
costado  do  navio;  e  repartindo  as  peças  de  artilheria  em 


terra  por  todos  os  navios  qne  formam  a  expedição, : 
berSo  mais  de  seis  tiros  a  cada  um.  Também  se  de?e 
consideração,  que  em  caso  de  revez,  qualquer  mm 
navios  pôde  fundear  no  Tejo  fora  do  alcance  das  I 
de  um  e  outro  lado  ^ ;  e  se  com  uma  esquadra  de  Sn 
mens  de  tropa  a  bordo  os  habitantes  de  Lisboa  seni( 
tarem  em  massa,  não  são  em  fa?or  de  D.  Maria ;  € 
caso  aquella  força,  desembarcando  em  qualquer  p 
Portugal  jamais  poderá  desthronar  D.  Miguel.»  Nq 
ganava-se  inteirammte  n'6ste  seu  modo  de  pensar,  < 
engano  do  seu  erro  devôra-lhe  ter  sido  ji  forneci 
que  se  vira  por  occasião  da  entrada  da  esquadra  i 
no  Tejo  no  anno  anterior,  não  se  tendo  por  então  m 
habitantes  de  Lisboa,  sem  embargo  do  apoio,  que  p 
lhes  dava  a  referida  esquadra,  o  que  prova  que  t 
rasõés  a  tal  respeito,  apresentadas  por  um  militar 
distincto  credito  como  Napier,  não  tmham  por  si  to 
gor  e  exactidão  que  o  seu  caracter  de  intrepidez  e  1 
lhes  soppunba. 

E  com  effeito  concentrado  como  se  achava  quasi 
exercito  de  D.  Miguel  em  Lisboa  e  suas  immediaçc 
bertas  as  ruas  da  capital  por  bandos  de  realistas 
teiros,  tudo  gente  altamente  compromettida  na  ca 
usurpação;  desarmados  e  cuidadosamente  vigiad 
toda  a  parte  os  constitucionaes,  e  particularmente 
capital,  aliás  defendida  pelas  embarcações  de  gu( 
D.  Miguel,  e  pelos  numerosos  fortes  e  baterias,  qn 
nham  construido,  ou  reedificado  pelas  margens  d 
desde  o  cães  do  Sodré  até  á  barra,  isto  alem  de  u 
frivel  esquadra,  que  o  infante  ainda  por  si  tinha, 
sivel  era  que  no  meio  de  taes  circumstancias  S6 
tasse  um  só  grito  em  favor  de  D.  Pedro,  que  ni 
logo  abafado,  e  os  seus  auctores  agarrados  e  enf 
em  acto  continuo,  principalmente  emquanto  o  exe 

1  EntSo  a  artilheria  nSo  tinha  o  alcance  da  de  hoje,  e  p 
proposiçSo  de  Napier  era  por  então  verdadeira. 
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bertador  não  podesse  ganhar  terra  em  qualquer  das  praias 
de  Lisboa.  Conseguintemeole  expor  n'uma  Ião  despropor- 
cioDal  peleja  todas  as  esperanças  de  um  partido  à  propin- 
(|udade  da  sua  total  perdição,  expondo  igualmente  com 
flOe  a  sorte  de  milhares  de  familias,  que  com  a  do  mesmo 
ttercito  e  partido  tinham  igualmente  identificada  toda  a  sua 
intuna,  seria  demasiada  temeridade,  sem  alguma  rasão 
j^ausivel  ter  por  si,  resultando  d'aqui  tomar-se  logo  como 
cousa  liquida,  entre  os  que  tinham  voto  na  matéria,  que 
D.  Pedro  só  podia  e  devia  atacar  um  dos  flancos  da  Hnha 
defensiva  do  inimigo. 

Excluida  portanto  Lisboa,  a  cidade  do  Porto,  situada  no 
ilamco  direito  dos  miguelistas,  era  a  que  mais  satisfazia  a 
lodos  os  requisitos,  que  se  desejavam  para  uma  boa  base 
da  operações ;  o  seu  espírito  decididamente  liberal  a  isso 
convidava  os  invasores,  e  não  menos  o  descuido  em  que  o 
inimigo  por  este  lado  se  via  collocado,  tendo-se  como  certo 
que  n'elle  seria  completamente  surprehendido,  não  por  falta 
de  tropa  que  tivesse,  mas  porque  lá  não  esperava  ser  ata- 
cado, não  tendo  como  tal  levantado  fortificações  algumas 
I  em  que  se  defendesse,  podendo  por  conseguinte  ser  levado 
t  -fc  assalto,  e  afugentado  pelo  fogo  de  terra  e  mar.  O  Al- 
iene, collocado  no  flanco  esquerdo  dos  atacados,  ainda  que 
mal  guarnecido  e  fortiflcado,  estava  co&i  eíTeito  longe  de 
íipfeseDtar  as  vantagens,  que  se  requeriam  para  supprir  o 
exercito  de  D.  Pedro.  A  falta  de  mantimentos  e  transportes, 
flwalise  havia  de  fazer  sentir,  tornava  impraticável  simi- 
^^  escolha,  e  não  menos  as  difficuldades  dos  caminhos, 
floe  de  lá  seguem  para  a  capital,  cuja  marcha  só  podia  ter 
%ar  forçando  as  escabrosas  serranias  do  Caldeirão,  quando 
^Jão  quizesse  ir  dar  volta  pelas  alcantiladas  gargantas  de 
li^la,  deparandose  depois  de  tudo  isto  com  as  planícies 
^Alemtejo,  onde,  alem  de  não  poder  haver  noticias  da  es- 
9iadra,  o  inimigo  podia  manobrar  á  vontade  com  a  sua  ca- 
^l^a,  a  que  D.  Pedro  não  podia  oppor  senão  os  peitos  e 
^  bayonetas  da  sua  pouca  infanteria,  indo  para  cumulo  de 
^^s  estes  obstáculos  encontrar  finalmente  o  grande  fosso 
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do  rio  Tejo,  qne  em  todo  o  tempo  do  amio  apresenta 
des  difBculdades  para  a  passagem  de  um  exercito.  Tc 
estas  considerações  davam  mais  realce  i  preferencia 
cidade  do  Porto  a  olhos  vistos  merecia  para  nma  nova 
das  operações  do  exercito  libertador,  por  isso  qoe  cm 
vantagens  acima  descriptas,  reunia  também  a  de  ser  o 
cado  onde  afflue  ama  grande  parte  dos  cereaes,  que  sal 
vram  e  colhem  na  laboriosa  província  do  Minho,  da 
incontestável  senhora,  pelo  seu  commercio  ooni  o  inU 
exterior  do  reino,  pela  sua  grande  pópulaç3o,  que 
fornecer  recrutamento  de  bastante  vulto  para  o  e» 
pela  vastidão  dos  seus  edificios,  e  cresddo  numero  das 
sas  religiosas,  que  por  então  tinha  de  um  e  outro  sexo, 
nistrando  por  meio  d'ellas  os  quartéis  e  bospitaes  mil 
de  que  se  precisasse,  pelo  estabelecimento  militar  do 
trem,  pelas  muitas  munições  que  em  si  tinha,  e  final 
pela  margem  que  também  dava  a  levautar-se  ali  algum 
préstimo  em  caso  de  precisão,  ao  passo  que  pelo  ladoí 
mar  os  defensores  se  achavam  em  relação  com  todo  o 
verso.  A  não  poder  portanto  arriscar  D.  Pedro  a  soria^ 
uma  batalha  janto  de  Lisboa,  para  disputar  a  posse  d'( 
cidade  a  sea  irmão,  era  inquestionável  que  depois  da 
pitai,  o  Porto  devia  ser  a  cidade  que  elle  tinha  por 
occupar. 

Tendo  na  nossa  Historia  do  cerco  do  Porto  dado  ao  lotar 
d'este  escripto  uma  saccinta  idéa  da  segunda  cidade  do  ni- 
no, merecedora  como  é  d'esta  fnieza  pelos  grandes  recoM 
que  offereceu  ao  exercito  libertador,  pela  sua  extensio* 
numero  dos  seus  habitantes,  pela  valia  e  riqueza  doseva- 
tenso  commercio,  bem  como  pela  grande  celebridade  (pd 
ultimamente  tem  adquirido  nos  fastos  históricos  do^ 
pelo  patriotismo  com  que  se  revoltou  contra  o  jugo  fnsM 
em  1 808,  pelo  aferro  que  tem  mostrado  pelas  idéas  liberM 
pelo  memorável  cerco  que  por  tal  motivo  soffreu  em  1831 
e  1833  por  parte  do  exercito  miguelista,  que  contra  eb 
descarregou  sem  piedade,  e  sem  fructo  todos  os  horrores  A^ 
uma  devastadora  guerra ;  por  todos  estes  motivos  julgámo- 
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ígados  a  apresentar  também  n'este  escripto  uma  re- 
idéa  do  que  actualmente  é  esta  cidade.  O  Porto, 
na  margem  direita  do  rio  Douro,  cuja  foz  está  dis- 
'ella  uma  pequena  légua,  tem  a  sua  maior  largura 
jç3o  da  linha  norte-sul,  quasi  perpendicular  ao  mes- 
começando  na  igreja  da  Lapa,  que  se  acha  ao  norte, 
:abar  na  praça  da  Ribeira  junto  ao  Douro,  e  vizinha 
mo  norte  da  antiga  ponte  das  barcas;  esta  extensão 
!ga  a  comprebender  3  kilometros.  O  maior  com- 
o  da  cidade,  na  extensão  de  uns  5  kilometros, 
>  longo  da  margem  do  rio,  podendo  contar-se  desde 
o  de  Campanhã,  que  lhe  fica  ao  nascente,  até  Villar, 
fica  ao  poente.  A  sua  circumferencia  poderá  ser  de 
10  kilometros. 

'0  doesta  área  existem,  como  em  Lisboa,  bastantes 
avradas,  quintas  e  hortas,  cuja  superfície  poderá 
•eputar-se  em  um  terço  da  extensão  da  cidade.  O 
listante  uns  50  kilometros  ao  sudoeste  de  Braga, 
norte  de  Coimbra,  e  315  ao  norte  de  Lisboa,  tendo 
»pulação  de  90:000  almas,  está  dividido  em  dois 
administrativos,  oriental  e  occidentaly  comprehen- 
)  primeiro  dentro  em  si  as  parochias  da  Sé,  Santo 
k)  e  Borafim,  e  no  seu  termo  Campanhã  e  Para- 
:endo  o  segundo  as  parochias  de  Cedofeita,  Massa- 
Miragaia,  S.  Nicolau  e  Victoria  dentro  da  cidade, 
u  termo  as  de  S.  João  da  Foz  e  Lordello  do  Oiro. 
porém  augmentado  consideravelmente  n^estes  últi- 
mos as  edificações  prediaes,  pôde  dizer-se  que,  a 
lirem  na  mesma  escaía,  as  freguezias  do  seu  termo 
ve  farão  parte  integrante  da  cidade,  pois  que  Cam- 
3  Paranhos  communicam  já  com  o  Porto  por  bellas 
guidas  sem  interrupção.  As  parochias  da  Sé,  Santo 
«),  S.  Nicolau  e  Nossa  Senhora  da  Victoria  forma- 
las  em  1583  unicamente  a  da  Sé,  que  n'aquelle  anno 
o  dividida  pelo  bispo  D.  Marcos  de  Lisboa,  não  sem 
ersia  do  povo,  que  embargou  a  medida,  pelo  receio 
e  de  ser  obrigado  ao  pagamento  das  fabricas  das  fre- 


gaezias  novamente  erectas,  terminando  a  questão  por  otfi^ 
escriptura  de  contrato  entre  o  dito  bispo  e  o  mesmo  povo» 
que  ficou  isento  de  todas  as  obrigações  e  áespezaA,  que  tf- 
bre  tal  objecto  se  tivessem  de  fazer. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  militar,  o  Porto  é  o  quartel  d^ 
terceira  divisão,  sendo  os  corpos  que  guarnecem  esta  d( 
o  batalhão  de  caçadores  n.^  9,  e  os  regimentos  de  infai 
n.^^  10  e  18,  isto  alem  de  um  corpo  de  guarda  municipal 
infanteria  e  cavallaria  com  o  seu  respectivo  coi 
Ha  n'ella  um  tribunal  de  relação,  uma  estação  telegra] 
e  outra  do  caminho  de  ferro  do  norte  em  Campanhã, 
vindo  promiscuamente  para  os  caminhos  de  ferro  do 
e  Douro.  A  antiguidade  d'esta  cidade  some-se  na 
dos  tempos,  sem  se  poder  dizer  ao  certo  qual  ella  seja.  Oi 
pectador  encanta-se  naturalmente  com  a  magnifica 
ctiva,  que  da  parte  de  Villa  Nova  de  Gaia  lhe  apreseotil 
Porto,  que  elevando-se  quasi  de  repente,  e  em  amphil 
occupa  alguns  valles  e  differentes  collinas,  que  n'al| 
partes  tornam  as  ruas  bastante  alcantiladas.  Dois  sio 
principaes  montes  em  que  esta  cidade  assenta,  o  da  fr( 
zia  da  Sé,  e  o  da  Victoria,  medeando  entre  ambos  ellesi 
vasta  [)lanicie,  que  se  pôde  considerar  dividida  em  trcs 
les,  que  sâo  o  que  desde  S.  Bento  das  Freiras  vae  até  Mj 
largo  de  S.  Domingos,  depois  o  que  vae  desde  aqui  i4i| 
rua  Nova  dos  Inglezes,  ou  antiga  rua  Nova  de  S.  Nicol* 
sendo  finalmente  o  terceiro  o  que  vae  dali  até  à  RibA  i 
discorrendo  pela  margem  do  rio  até  á  Porta  Nobre.  Qb*  : 
toda  esta  cidade  parece  ter  sido  conquistada  aos  numcraK  : 
rochedos  de  granito  sobre  que  está  assente,  quebnto*  i 
força  de  ímprobo  trabalho,  e  empregados  depois  tt*^ 
strucçâo  dos  seus  respectivos  edifícios,  como  ainda  A^ 
muitos  annos  se  via  nalgumas  partes  do  norte  da  ddidB,! 
sobretudo  na  rua  de  Santa  Catharina,  e  na  rua  BelladiPi* 
ceza,  onde  os  referidos  rochedos  se  apresentavam  aindi* 
calvados  e  nns  na  parle  nâo  edificada. 

A  porção  principal,  e  a  mais  frequentada  do  Porto  tt* 
magnificas  e  espaçx)sas  ruas,  calçadas  de  largas  pedras,  # 
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nelias  tornam  supérfluos  os  passeios  lateraes  de  lages,  que 
Doatras  se  encontra,  como  n'algumas  ruas  de  Lisix)a.  Alem 
íisto  tem  ella  também  no  seu  recinto  varias  praças,  taes 
como  a  praça  Nova  das  Hortas,  hoje  praça  de  D.  Pedro,  no 
^Dtro  da  qual  se  vé  um  monumento  erigido  a  D.  Pedro  IV, 
[  «msístindo  n'uma  estatua  equestre,  tendo  a  sua  primeira 
fedra  sido  Jançada  ao  alicerce  no  dia  9  de  julho  de  1862. 
Foi  para  commemorar  os  heróicos  feitos,  que  este  soberano 
ilí  praticou  durante  o  cerco,  que  a  esta  praça  se  deu  o  no- 
ne  que  hoje  tem,  e  n'ella  se  lhe  levantou  o  citado  monu- 
mento. Esta  praça  é  cercada  de  bellos  edifícios,  taes  sâo  o 
da  casa  da  camará,  ou  paço  municipal,  o  antigo  convento 
dos  congregados,  que  lhe  ficava  ao  norte,  e  o  dos  Loyos, 
qoe  lhe  ficava  ao  poente,  hoje  reduzido  [i  a  habitações  par- 
ticulares. Era  no  lado  do  sul  e  canto  do  nascente  d'esta 
nesma  praça,  que  d'antes  existia  um  pequeno  mercado 
com  um  oratório  de  Nossa  Senhora  da  Natividade,  que  lhe 
éata  o  nome  de  praça  da  Natividade,  e  á  calçada  dos  Clé- 
rigos o  de  calçada  da  Natividade.  Este  antigo  mercado, 
qoe  ainda  existia  quando  o  exercito  libertador  entrou  no 
Porlo  em  julho  de  1832,  compunha-se  apenas  de  uns 
cobiculos,  ou  pequenas  lojas  e  logares  de  venda,  os  quaes 
Aio  faziam  mais  do  que  obstruir  e  pejar  a  belleza  da  praça 
I^a,  a  principal,  e  a  que  fica  mais  no  centro  da  cidade, 
^>Ddo  por  esta  causa  logar  a  antigas  contestações  entre  a 
^**ira  municipal  e  os  proprietários  das  respectivas  barra- 
^i  que  as  nâo  queriam  ver  demolidas;  mas  que  a  final  o 
Aí^a  por  um  decreto  de  D.  Pedro  de  12  de  fevereiro  de 
*^,  mediante  as  devidas  indemnisaçôes.  N'este  mesmo 
■ercado  da  Natividade  corria  uma  fonte  subterrânea,  a  que 
V^  nome  antigo  Chamavam  Fonte  da  Arca,  em  que  havia 
I^BTada  mna  ioscripção  lapidar  da  era  de  1682. 

Em  seguida  a  esta,  n>encionaremos  a  praça  da  Batalha; 
^  seu  centro  arborisado,  e,  quasi  defronte  da  capella  de 
^a  Senhora  do  mesmo  titulo,  se  levanta  um  monumento, 
^eado  a  D.  Pedro  Y,  consistindo  n'uma  singela  columna 
^  granito,  terminafiiâo  por  uma  estreUa  de  poíitas.  A  esta- 
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tua  do  monarcba  é  de  bronze»  e  está  de  pé.  Dea-se  á  pnçj 
da  Batalha  esta  denominação,  dizem  qoe  em  memoria  di 
saida,  que  os  christãos  flzeram  por  esta  parte  da  cidade  p^ 
los  annos  de  820,  quando  conmiandados  por  Hermenegilfl 
derrotaram  os  mouros  na  acç3o  desesperada,  que  se  fmtr» 
var  no  logar  de  Campanhã,  perseguindo  Abderrhaman,  m 
dos  governadores  de  Córdova,  que  ali  commandava  os  m 
fieis,  até  á  pequena  ribeira,  que  pelo  sangue  de  que  se  tio 
giu  conserva  ainda  hoje  o  nome  de  Rio  Tinto.  Esta  derrot 
dos  mouros  fez  com  que  AUnangor,  valente  e  soberbo  cipi 
tão  árabe,  saísse  novamente  de  Córdova  com  um  podmi 
exercito,  espalhando  por  toda  a  parte  o  terror,  a  confnsio 
a  morte.  Avistados  que  foram  por  elle  os  muros  do  Porto,  in 
mediatamente  caiu  contra  elles  e  os  arrasou,  n3o  deixand 
em  todo  o  âmbito  da  cidade  ficar  pedra  sobre  pedra.  Asá 
ermo  e  destruído  se  achava  o  Porto,  quando  no  anno  de  M 
entrou  felizmente  pelo  Douro  acima  uma  grossa  armada  i 
fidalgos  gascoes,  que  trazendo  comsigo  muitos  e  distinch 
cavalleiros,  todos  elles  desembarcaram  na  parte  septentrii 
nal  do  Douro,  onde  existiam  as  ruinas  da  antiga  cidade,  qi 
de  novo  levantaram,  e  a  edificaram  mais  ampla  e  bem  A 
fendida  do  que  anteriormente  fora,  d'onde  resultou  ser 
chefe  doesta  armada  D.  Moninho  Viegas,  filho  de  Goncal 
Moniz,  que  a  tinha  ido  a  França  chamar  e  conduzir  par 
o  Porto,  reconhecido  com  o  titulo  de  conde  d'aquella  d 
dade,  e  depois  d'elle  os  seus  successores  pelos  reis  de  Leio 
D.  Affònso  V,  e  D.  Fernando  I. 

Figura  como  muito  distincto,  e  até  como  logar  histórico 
o  campo  de  Santo  Ovidio,  chamado  hoje  campo  da  Bage- 
neração,  por  ser  ali  que  teve  logar  o  rompimento  das  w- 
voluções  liberaes  de  24  de  agosto  de  1820  e  16  de  ove 
de  1828.  Um  dos  lados  d'este  vasto  campo  é  formado  poi 
um  soberbo  quartel  militar,  capaz  de  accommodar  3:001 
homens,  e  que  é  pertencente  ao  histórico  regimento  de  is 
fanteria  n."  18.  Ao  precedente  campo  figura  também  cotf 
notável,  pelo  logar  em  que  se  acha,  e  alguns  factos  bí 
toricos  que  n'elle  se  passaram,  o  antigo  campo  da  Cordc 


ik  collocado  no  centro  da  cidade,  no  alto  da  antiga  cal- 
{ada  da  Natividade,  boje  calçada  dos  Clérigos.  Esta  praça, 
flustítoída  hoje  em  jardim  pnblico,  e  o  niais  principal  do 
FmIo,  era  d'antes  um  vasto  olival,  abrangendo  todo  o  es- 
{ttço,  comprebendido  entre  a  actual  igreja  dos  Clérigos,  o 
flitígo  recolhimento  do  Anjo,  levantado  no  local  onde  hoje 
-  está  o  mercado  d'este  nome,  a  igreja  do  Carmo,  o  hospital 
de  Santo  António,  ou  da  Misericórdia,  e  a  praça  do  peixe 
ité  ir  entestar  com  a  muralha  de  D.  Fernando,  que  corria 
desde  a  poria  do  OUval,  por  onde  houve  varias  casas  de  ma- 
deira, atè  á  igreja  de  S.  José  das  Taipas,  e  lado  de  leste  da 
roa  do  Calvário. 

Passando  com  o  tempo  este  grande  espaço  de  terreno  a 
WDar-se  de  templos  e  casas  particulares,  e  tendo  já  poucas 
ofiveiras,  a  camará  mandou  em  1611  arrancal-as,  e  plantar 
*  m  seu  logar  differentes  espécies  de  arvores,  constituindo 
orna  alameda,  que  teve  a  denominação  de  Cordoaria,  por  se 
ter  para  ella  transferido  a  que  havia  encostada  á  muralha 
daddade  pela  sua  parte  externa,  e  por  baixo  da  porta  das 
Tirtudes,  onde  hoje  se  vê  a  rua  chamada  Cordoaria  Velha, 
sendo  d'aqui  que  proveiu  chamar-se  praça,  ou  largo  da  Cor- 
ifíaria,  o  antigo  campo  do  Olival.  Foi  no  largo  da  Cordoaria 
9ie  se  executou  a  sentença  de  morte  de  12  de  outubro  de 
11S7,  a  que  foram  condemnados  pela  respectiva  alçada  os 
tamneiros,  e  mais  pessoas  de  um  e  outro  sexo,  compromet- 
idas nq  revolta  por  ellas  feita  contra  o  estabelecimento  da 
wnçmhia  dos  vinhos.  Durante  o  cerco  do  Porto  as  arvores 
daàmeda  da  Cordoaria  plantadas  em  16il  foram  arran- 
^s  para  combustível,  restando  d'ellas  apenas  uma,  que 
^  lã  se  vê,  promettendo  ainda  longa  duração.  Em  1862 
a  camará  fez  reth*ar  do  respectivo  largo  os  cordoeiros,  o 
fttl  ccmstituiu  no  bello  jardim,  ou  passeio  publico,  chamado 
l^e  jardim  da  Cordoaria.  Havia  também  d'antes  um  antigo 
l^go  chamado  de  S.  Lazaro,  que  a  camará  ajardinou,  sendo 
me.o  denominado  jardim  de  S.  Lazaro,  verdadeiramente 
^sformado  em  passeio.  Alem  das  praças  que  temos  men- 
^nado,  ha  mais  a  da  Alegria,  da  Ribeira,  da  Trindade,  de 


Santa  Thereza,  e  a  dos  Ycriuntarios  da  Rainha,  d^antespnti 
do  Carmo.  Há  ainda  os  largos  das  Fontainhas,  do  LaruqA, 
Santo  Ildefonso,  Santo  Eioy,  Ferradores,  S.  Bento,  SaÉbi 
Clara,  Boa  Nova,  e  Torre  da  Marca,  onde  existe  um  ootn» 
quartel  militar,  menos  espaçoso  que  o  de  Santo  Ofldkiw 
Alem  dos  passeios  adma  mencionados,  ha  também  o  dm 
Fontainhas,  da  Lapa  e  das  Virtudes,  cada  om  d'eUes  cam 
uma  pequena  alameda-. 

Entre  as  igrejas  da  cidade  do  Porto  a  mais  notaiTel  6  se* 
guramente  a  Sé  Cathedral,  reediflcada  pelo  conde  D.  Hèii» 
rique,  e  por  sua  mulher  a  rainha  D.  Tareja;  a  saa  parte 
exterior  da  parte  do  norte  apresenta  uma  arcada  de  pedn 
lavrada,  com  uma  varanda  e  balaustres,  que  para  o  lada  do 
poente  v3o  terminar  n'um  elevado  frontespido,  doaimando 
uma  grande  parte  da  cidade.  Duas  solidas  torres,  renurtandir 
em  abobada,  acabam  de  realçar  a  belleza  do  mesmo  frontie*  ' 
picio.  O  interior  d*este  templo  é  de  três  naves  com  vêm 
grande  capella  mór,  que  em  1609  se  principiou,  e  foi  coo" 
cluida  em  sede  vacanie  juntamente  com  o  coro*;  ella  é  nmt 
das  mais  notáveis  que  se  conhecem  no  reino.  A  grade  qne  i 
separa  da  igreja  é  de  bronze  lavrado,  com  um  corrimão  áe 
mármore  preto,  sendo  o  seu  pavimento  de  mármore  branco 
e  vermelho  em  xadrez.  Ao  lado  do  altar  mór  está  da  parle 
do  EvangeUio,  S.  Pacifico,  e  da  parte  da  Epistola,  Sanio 
Aurélio.  Depois  da  capella  mór  merece  especial  mençlo  a 
do  Sacramento,  que  foi  feita  em  1712;  o  seu  altar  é  de  pra- 
ta batida,  assim  como  a  banqueta,  retábulo,  sacrário  e  todas 
as  mais  peças  accessorias,  tendo  esculpidos  vários  passos  d^ 
Biblia.  Entre  os  altares  d'este  formoso  templo,  tornam-i 
mais  notáveis  o  do  Senhor  de  Alem,  cuja  imagem  se  diz 
sido  casualmente  achada  no  anno  de  1 139,  no  local  do  anti 
convento  da  Serra  do  Pilar ;  é  altar  privilegiado,  por  ci 
do  qual  está  um  primoroso  painel,  representando  Jesos^ 
Christo,  entregando  as  chaves  a  S.  Pedro.  A  esquerda  do  '^ 
altar  do  Sacramento  está  o  de  Nossa  Senhora  da  Silva,  cuja 
imagem  dizem  ter  sido  achada  entre  uns  silvados,  quandiy 
se  abriram  os  alicerces  para  a  fundação  do  mesmo  templo. 
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JO reinado  de  D.  Affonso  I,  sendo  D.  Hugo  o  bispo  do  Por- 
b  £$(a  imagem  è  sem  duvida  alguma  antiquíssima,  pois 
10  a  rainha  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  Affonso  Henriques, 
niDoíto  devota  d'eila,  deixando-lhe  as  suas  jóias  e  os  seus 
lê  ricos  vestidos.  Esta  Senhora  é  de  pedra,  e  de  alta  esta- 
a.  O  seu  altar  é  privilegiado.  Junto  da  cathedral  existe  o 
táo  do  bispo,  que  seria  um  magestoso  edificio,  se  esti- 
ie  acabado. 

inda  que  pequena,  apparece  como  mais  notável  a  igreja 
I.  Martinho  de  Cedofeita,  ediflcada  em  559  por  Theodo- 
)y  rei  dos  Suevos,  e  por  elle  dedicada  a  S.  Martinho 
Tours  *.  É  fama  que  os  mouros  não  contenderam  com 
a  coliegiada,  recebendo  para  este  fim  um  tributo,  que 
inte  o  seu  dominio  lhes  pagaram  os  seus  respectivos 
ígos,  que  n'aqueiles  tempos  viviam  em  communidade, 
lindo  a  regra  de  Santo  Agostinho,  até  que  posterior- 
ite  alcançaram  bulias  de  Roma,  para  viverem  separa- 
eomo  os  mais  cónegos  cathedraes.  Theodomiro,  e  seu 
^Ariamiro,  ambos  elles  arianos,  baptisaram-se  n'esta 
ja,  sagrada  por  Lucrécio,  bispo  bracharense,  no  pon- 
ado  de  João  III,  o  que  tudo  consta  de  uma  inscripção  la- 
V,  que  existe  sobre  a  porta  principal  da  mesma  igreja,  e 
•  conseguinte  comprovativa  do  facto  a  que  ella  se  refere, 
outros  templos  são  a  bella  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
ip,  em  cuja  capella  mór  existe  mettido  n'uma  urna  de 
fíh  o  coração  de  D.  Pedro,  que  o  doou  à  heróica  cidade 
Dltato^pela  consideração  que  lhe  mereceram  as  calami- 
>de%  ^  com  exemplar  resignação  e  constância  soffreu 
^  Jtt  causa  durante  o  cerco,  de  que  brevemente  vamos 
íar.  Começou  esta  igreja  por  uma  simples  capella  no  anno 
Í7!SS,  fundada  no  sitio  do  Serio  pelo  missionário  aposto- 
,  o  padre  Angelo  de  Sequeira,  que  foi  muito  devoto  da 


O  padre  Agostinho  Rebello  da  Costa  assim  o  aâirma  na  sua  Des- 
iò  do  Porto;  mas  esta  asserção,  quanto  ao  fundador,  que  não  á, 
(idade,  que  todos  dizem  ser  grande,  carece  de  provas  mais  fortes 
B  a  simples  inscripção  lapidar  que  a  igreja  tem  á  porta. 
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cada  a  edificar  em  1748,  coDcluindo-se  em  1763,  sei 
arcbitecto  Nicolau  Maroui,  italiano.  Esta  torre  é  a  m 

J  do  reino,  e  das  mais  elegantes  da  Europa ;  é  toda  de  c 

lavrada,  e  de  solidissima  construcção,  assente  sobre  i 
cba,  o  que  faz  com  que  tenba  resistido  a  todos  os  tem 

I  e  convulsões  do  globo  por  que  tem  passado.  A  sua 

Ímede  73  metros  desde  o  nivel  da  rua  até  á  base  do  g 
^  metal  que  a  coroa ;  vê-se  do  mar  a  60  kilometros  de  dií 

l  servindo  por  isso  de  guia  aos  navegantes,  que  dema: 

f  barra  do  Porto.  Vem  depois  das  já  citadas  igrejas  a  d 

/;  dade,  pertencente  aos  terceiros  da  Santíssima  Trindai 

*|  ordem  o  papa  Benedicto  XIV  instituiu  em  14  de  n 

I  1755,  logo  depois  da  suppressão  da  ordem  terce 

S.  Domingos.  A  igreja  d'esta  irmandade,  situada  nc 
cbamado  hoje  prdça  da  Trindade^  passa  por  ser  a  ma 
do  Porto,  não  só  pela  sua  esculptura  exterior,  e  forme 
re  de  sinos,  como  pela  sumptuosidade  do  seu  interii 
guem-se  ás  já  mencionadas,  a  igreja  dos  terceiros  do 
(cuja  edificação  começou  em  29  de  agosto  de  175ff 
como  as  das  parocbias  já  por  nós  citadas.  Depois  do 
mos  dito  não  podemos  deixar  de  mencionar  a  igreja  i 
ceiros  de  S.  Francisco,  que  é  de  granito  finíssimo,  pt 
sãmente  trabalhado,  e  a  frente  muito  elegante,  dfi 
com  cinco  estatuas  de  merecimento  artístico.  As  dea 
interioreS)  que  são  de  obra  de  talha  e  estuque,  mer 
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Eotre  as  casas  religiosas  do  sexo  masculino,  actualmente 
axtíoctas,  como  todas  as  tnais  do  reino,  sobresaia  a  todas 
ãis,  a  do  mosteiro  da  Victoria,  da  ordem  benedictina,  fun- 
dado em  1598  com  a  sua  igreja,  vastos  dormitórios,  e  consi- 
'(feraveis  offlcinas.  Vem  depois  d'elle,  como  o  mais  antigo 
ie  todos,  o  convento  de  S.  Domingos,  fundado  em  1239; 
este  edificio,  onde  existe  a  caixa  filial  do  banco  de  Portugal, 
M  durante  o  cerco  victima  de  um  grande  incêndio,  lançado 
1^  nma  das  bombas  do  inimigo;  já  em  1777  um  outro  fogo, 
lhe  ali  houve,  lhe  devorou  também  a  sua  igreja,  que  era  de 
ires  naves.  O  convento  de  S.  Francisco  era  o  immediato  na 
grdem  da  antiguidade,  tendo  sido  fundado  em  1241  fora 
los  muros  da  cidade,  transferido  depois  por  D.  João  I  em 
1425  para  o  logar  onde  boje  se  acha  o  palácio  da  bolsa. 
à  sua  entrada  principal  era  pelo  lado  do  sul,  e  a  sua  cerca 
«DDfinava  com  a  dos  frades  de  S.  Domingos,  por  meio  das 
^es  se  abriu  em  1842  a  rua  chamada  de  Ferreira  Bor- 
■fBS.  O  antigo  convento  de  S.  Francisco  soffrôra  durante 
õ  cerco  um  grande  incêndio,  que  segundo  correu,  mas 
o  se  verificou  em  juizo,  foi  lançado  pelos  mesmos  mo- 
eres da  casa,  nas  vistas  de  sepultarem  debaixo  das  suas 
tomas  o  batalhão  de  caçadores  n."  5,  que  ali  se  achava 
aquartelado.  O  mosteiro  de  Santo  Agostinho  da  Serra  era 
também  uma  das  notáveis  casas  conventuaes  do  Porto; 
hnflira-se  em  1540,  e  pertencia  aos  cónegos  regrantes  do 
nwsiio  Santo  (chamados  em  Coimbra  frades  cruzios,  e  em 
Lid)oa  frades  vicentesj.  A  igreja  d'este  mosteiro  era  ele- 
gaote,  e  ornada  com  uma  rotunda,  que  a  fazia  notável,  e 
ínplicadamente  o  era  por  se  achar  edificada  a  leste  de  Villa 
Nova  de  Gaia  sobre  um  alto  monte,  sobranceiro  á  margem 
tóqoerda  do  Douro,  para  onde  cáe  quasi  verticalmente, 
"iwiinando  o  Porto,  e  a  mesma  Villa  Nova  de  Gaia.  Este 
^do,  memorável  durante  todo  o  tempo  do  cerco,  pela 
i^orosa  resistência,  que  uma  pequena  guarnição  de  con- 
stítocionaes  ali  oppoz  a  uma  grande  parte  do  exercito  mi- 
gnelista,  ficou  arruinado  pelo  muito  fogo  que  soffreu  das 
baterias  inimigas,  e  destruídas  ficaram  também  com  elle 


as  arvores,  jardim  e  qninta»  que  formayam  a  sua  depeiH 
dencia. 

O  convento  de  S.  Lourenço»  conhecido  pelo  nome  de  Cdp 
legio,  e  onde  actualmente  se  acha  o  seminário  diocesano».! 
fundado  em  1560;  ultimamente  pertencia  á  ordem  dos 
tinhos  descalços  (vulgarmente  chamados  em  Lisboa  ft 
grillos),  os  quaes  tomaram  posse  d'elle  em  1780,  por 
pra  que  fizeram  á  universidade  de  Coimbra,  tendo  aliás^ 
dos  padres  jesuítas  até  ao  anno  de  17>59.  O  convento 
Santo  António  do  Yalle  da  Piedade,  pertencente  aos 
mados  menores  de  S.  Francisco,  ou  frades  antoninhos 
província  da  Soledade,  fundado  em  1569;  esta  casa, 
também  se  achava  situada  sobre  um  monte  sobranceiro 
Douro  na  sua  margem  esquerda,  e  a  oeste  de  Villa 
foi  iguaknente  destruída  durante  o  cerco,  pelo  fogo  qoei 
constitucionaes  lhe  lançaram  n'uma  sortida,  feita  sobre  a: 
ferida  margem,  com  o  fim  de  se  apossarem  de  alguns  doSi 
mazens  da  companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro.  O  conv( 
de  S.  João  Novo,  pertencente  aos  eremitas  calçados  de 
Agostinho,  on  frades  da  Graça,  fundado  em  1692.  Odosi 
meUtas  descalços,  ou  frades  torneiros  de  Lisboa, 
em  1619,  junto  do  qual  a  respectiva  ordem  terceira 
sua  grande  igreja.  O  convento  de  Santo  António  da 
de  Carros,  pertencente  à  congregação  do  oratório  de  S.  fii 
lippe  Neri,  ou  congregados  (em  Lisboa  padres  do  Bspirillt 
Santo),  fundado  em  1660.  O  de  Santo  Eloy,  fundia» 
em  1425,  no  sitio  onde  d'antes  estava  a  capella  de  Now 
Senhora  da  Consolação.  Esta  casa  pertencia  aos  coMfQl 
seculares  de  S.  João  Evangelista,  vulgarmente  cbamadoí 
loyos;  era  a  mais  rica  das  do  Porto,  tendo  uma  renda^sqpo* 
rior  a  8:000^000  réis.  Este  convento  occupava  todooqoir* 
teirão  que  está  ao  poente  da  actual  praça  de  D.  Pedn^^ 
fronteiro  á  casa  da  camará,  que  vem  desde  o  largo  doi 
Loyos  até  á  Porta  de  Carros,  e  o  dos  Neris  todo  o  qne  da 
parte  do  norte  vae  desde  esta  Porta  até  á  actual  rua  Sá  dl 
Bandeira.  O  convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  per 
tencente  aos  congregados  de  Oliveira  do  Douro,  fundadí 


«D  1679  em  logar  imniedialo  á  cidade  pela  parte  do  meio 
;  dia,  na  freguezia  de  Santa  Eulália.  FíDalmente  o  convento 
^è  Santo  António  da  Cidade  dos  religiosos  menores,  ou  fra- 
antoninbos  da  provincia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
lado  em  1783. 
As  casas  religiosas  do  sexo  feminino  eram  o  convento 
Corpus  Christi,  da  ordem  de  S.  Domingos,  fundado  em 
Nova  de  Gaia  no  anno  de  1345.  O  de  Santa  Clara  da 
»m  franciscana,  fundado  á  Porta  do  Sol  em  1416,  tinha 
renda  de  trinta  mil  cruzados  com  99  freiras  professas 
1789,  e  com  mais  de  300  moradores  ^  O  mosteiro  da  Ave 
ia,  da  ordem  benedictina,  fundado  por  elrei  D.  Manuel 
1518,  o  qual  tinha  também  uma  renda  de  trinta  mil 
idos;  o  da  Madre  de  Deus  de  Monchique,  da  ordem 
iciscana,  fundado  em  1575 ;  e  o  de  S.  José  das  carme- 
descalças,  ou  de  Santa  Thereza,  fundado  em  1704. 
d'isto  contavam-se  igualmente  no  Porto  vários  colle- 
hospicios  e  recolhimentos,  taes  como  o  coUegio  de 
Senhora  da  Graça,  fundado  em  IGol  para  amparo 
meninos  orphãos;  o  hospício  do  Senhor  d'Alem,  na 
ím  esquerda  do  Douro,  onde  as  aguas  do  rio  vão  ba- 
na raiz  da  montanha  em  que  assenta  o  convento  da 
do  Pilar,  fundado  em  1738,  sendo  pertencente  aos 
litas  calçados;  o  de  Santo  António  da  Cordoaria, 
r^lft  nligiosos  menores  da  Soledade,  fundado  em  1730; 
6  flMknente  o  de  S.  Francisco  de  Paula,  pertencente 
*Wr  ntgiosos  minimos  do  mesmo  Santo,  fundado  em 
I38A.  Os  recolhimentos  eram  o  do  Anjo,  fundado  para  as 
dODieOas  orphãs,  e  filhas  de  pães  nobres  do  Porto,  trans- 
hamáo  hoje  n'um  bom  mercado  publico ;  e  o  de  Nossa 
flflBbora  da  Esperança,  fundado  em  1724  no  campo  de 
í  Lazaro,  para  n'elle  se  receberem  e  educarem  as  don- 
■Oas  orphãs  da  cidade,  desde  dezoito  até  vinte  e  cinco 
;  6  finalmente  o  do  Patrocínio  da  Mãe  de  Deos,  que 


1  DnerípçSo  do  Porto,  pelo  padre  Agostinho  Rebello  da  Gosta, 
L  117  e  lia 


248 

sepultado  o  ex-rei  da  Sardenha,  Carlos  Alberto,  paedeVicfa 
Manuel  *. 

Dos  palácios  e  casas  particulares  torna-se  mais  notaYel  * 
de  José  Maria  Brandão,  pela  sua  torre  solar  e  moros  acai 
tellados ;  foi  n'ella  que  n'oulro  tempo  habitou  o  riqnissiiil 
negociante  Vicente  Pedrossen,  a  que  o  vulgo,  no  meio  dd 
seus  contos  e  tradições  populares,  chama  Pedro  Cem.  Dasoi 
trás  casas  particulares  merece  igualmente  ser  mencioniÉ 
a  do  visconde  de  Balsemão,  a  da  Bandeirinha,  e  com  parfj 
cularidade,  por  ser  a  mais  sumptuosa  de  todas,  a  de  HanM 
Mendes  de  Moraes  e  Castro,  conhecida  pelo  nome  de  palad 
dos  Carrancas,  pertencente  hoje  á  casa  real,  por  compra  qi 
d'elle  fez  el-rei  D.  Pedro  V.  Esta  casa  tomou-se  celebre  pi 
ser  n'ella  que  de  ordinário  se  costumavam  hospedar  toA 
as  pessoas  de  alta  jerarchia  e  distincção,  que  visitavam' 
Porto,  e  n'ella  esteve  igualmente  hospedado  o  próprio  D.  PI 
dro  durante  o  cerco,  até  que  pela  artilheria  inimiga,  coob 
ella  assestada,  e  dirigida  do  campo  dos  sitiantes,  pro?M 
mente  com  o  beneplácito  de  seu  irmão,  se  viu  obrigado 
mudar  de  habitação  para  a  rua  de  Cedofeita.  Finalmenti 
casa  da  Feitoria  ingleza,  com  esquina  para  a  rua  Non  i 
S.  João  e  rua  dos  Inglezes,  começada  a  edificar  em  1781 
não  deve  ser  esquecida ;  este  edifício  tem  24°,2  de  coa 
prido  para  a  segunda  das  ditas  ruas,  com  sete  arcos  de  ca 
taria  e  engradamento  de  ferro,  e  outras  tantas  janellasé 
frente,  ao  passo  que  para  a  primeira  d'ellas  conta  3(fjl 
com  nove  janellas  de  frente,  sendo  a  sua  altura  22  meW 
com  cinco  andares,  alem  de  um  subterrâneo. 

O  Porto  tem  hoje  alguns  mercados  públicos  regulares,!» 
praças  construídas  expressamente  para  este  fim;  m»  os 
primeiros  três  foram  levantados  depois  do  cerco,  taesáo( 
do  Bolhão,  construído  pelos  annos  de  1850.  É  este  ummW 
cado  elegante,  formando  um  quadrilongo  com  casas  depi 
dra,  forradas  de  azulejo,  todas  do  mesmo  risco  e  grande» 
com  frente  para  o  interior  da  praça,  tendo  para  o  «xteri 

^  Citada  obra  de  Pinho  Leal,  Portugal  antigo  e  moderno. 
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Ifenas  um  ocnlo,  ou  jaoella  circular.  O  mercado  do  Anjo, 
stroído  em  1839,  no  ch3o  onde  existia  d'antes  o  recolhi- 
ilo  do  seu  nome,  e  a  sua  pequena  cerca,  tem  no  centro 
chafariz,  que  dizem  ser  de  óptima  agua.  O  mercado  do 

àe,  magnifica  praça  para  os  artigos  doeste  género.  Tem 
tais  o  dos  ferros  velhos,  correspondente  ao  da  feira  da  Ia- 
ra de  Lisboa,  o  do  pão,  o  das  fructas,  o  das  fressureiras, 
OQtro  do  peixe  na  Ribeira,  sobre  a  margem  direita  do  rio. 
I  estabelecimentos  de  instrucção  publica  consistem  nas 
las,  que  têem  de  instrucção  primaria  para  um  e  outro  sexo, 
01  como  no  seu  respectivo  lyceu,  onde  se  ensinam  as  ma- 
ias de  instrucção  secundaria,  taes  como  latim,  lógica, 
itorica,  grego,  francez  e  inglez.  Tem  mais  a  escola  me- 
o-drurgica,  em  que  já  se  fallou,  regulada  como  a  de  Lis- 
I  pelo  decreto  de  29  de  novembro  de  1836,  e  a  academia 
ytechníca,  onde  se  frequentam  as  aulas  de  mathematica, 
s  dos  mais  ramos  das  sciencias  naturaes  e  philosophicas. 
Esta  academia  ainda  não  era  creada  quando  teve  logar  o 
"00,  tendo  aliás  sido  organisada  em  13  de  janeiro  de  1K37; 
lavia  ella  nada  mais  é  do  que  o  melhoramento  e  reforma 

ama  outra,  que  anteriormente  existia,  fundada  com  o 
me  de  academia  de  marinha  e  commercio,  por  alvará  de  9 
>  fevereiro,  e  estatutos  de  29  de  julho  de  1803.  Tem  alem 
isto  mn  museu  de  pinturas,  constituindo  a  academia  de 
das  artes;  um  conservatório  de  artes  e  ofQcios,  um  jar- 
iiiiotanico,  e  finalmente  uma  bibliotheca  publica.  Para  a 
idHiMração  da  justiça  existem  actualmente  tantos  juizes 
kprimmra  instancia,  quantos  são  os  bairros  da  cidade,  que 
ibires,  Santa  Gatharina,  Santo  Ovídio  e  Cedofeita.  O  Porto 
ígoaimente  a  sede,  não  só  de  uma  relação,  como  já  se  dis- 
\f  onde  em  segunda  instancia  se  decidem  desde  1583  as 
nsas  eiveis  e  crimes  das  três  provindas  do' norte  do  reino, 
abo.  Traz  os  Montes  e  Beira,  mas  também  a  de  um  jul- 
do  conunerdal  de  primeira  instancia,  estabelecido  ali  de- 
is dâ  restauração  do  governo  legitimo,  para  sentencear  as 
isas  d'esta  natureza.  A  parte  administrativa  é  confiada  a 

governador  civil,  alem  dos  respectivos  administradores 


de  bairros,  sendo  portanto  esta  cidade  a  cabeça  de  nm  dos 
districtos  administrativos  do  reino,  emqaanto  qae  a  pnie 
ecclesiastica  é  dirigida  por  nm  prelado  diocesano  com  o  ti* 
tulo  de  bispo,  e  o  seu  respectivo  cabido.  Qnanto  á  parte  né- 
iitar,  esta  cidade  é  a  capital  da  terceira  divisão  doeste  ramo 
de  serviço,  segando  a  organísação  para  elle  detenninidi 
em  todo  o  reino,  tendo  por  chefe  mn  general  das  armas, 
que  reside  na  cidade. 

O  rio  Douro,  nascendo  nas  montanhas  de  Cantábria,  jmrio 
á  serra  de  Orbion,  não  longe  da  cidade  de  Soría  na  Gasteli 
Velha,  sáe  de  uma  grande  lagoa,  e  se  despenha  por  alcnli* 
ladas  penedias.. Atravessando  os  dois  reinos  da  dita  CasteBi 
Velha  e  Leão,  entra  em  Portugal  por  Miranda,  passando  de- 
pois a  S.  João  da  Pesqueira,  Peso  da  Regna,  Baifio,  e  final' 
mente  o  Porto,  cujas  terras  banha,  indo  5  kilometros  mais 
abaixo  desaguar  no  oceano,  junto  ao  logar  de  S.  João  à 
Foz,  onde  apresenta  uma  barra  bastantemente  perigosa  a 
arriscada,  por  causa  das  rochas  e  bancos  de  areia,  que  a  po- 
voam. Em  Portugal  se  apresenta  já  o  Douro  tão  rico  e  so» 
berbo  de  aguas,  com  corrente  tão  forte  e  precipitada,  qoa 
em  parle  alguma  permille  a  construcção  de  ponte  com  obras 
firmes  na  força  da  sua  corrente.  Ainda  assim  para  quem 
está  costumado  ás  vistas  do  Tejo,  desde  Villa  Franca  até  i 
barra,  nada  mais  parece  do  que  um  estreito  canal,  tend» 
nalgumas  partes  pouco  mais  de  250  metros,  e  n'outras dS> 
excedendo  a  440  metros,  de  que  resulta  ter  fundo  bastante 
para  altas  embarcações,  cnjo  numero  anda  de  ordinário  por 
cem  as  que  se  acham  fundeadas  no  rio,  p«>dendo-se  ir  amar- 
rar junto  do  cães  onde  descarregam,  passando-se  delias fi- 
vremente  para  terra  mediante  uns  pranchões  de  madeira- 
l\>r  moio  de  uma  longa  e  bella  ponte  de  barcas,  no  caitro 
da  qual  havia  um  alçapão,  jxira  dar  logar  às  embarcações 
miúdas,  que  subiam  pelo  rio  acima,  ou  desciam  por  elle  Aai- 
xo,  era  antigamente  o  Douro  atravessado  de  Villa  Nova  de 
tíaia  para  o  cães  da  Ril^eira  no  Porto:  todavia  em  15  de  no- 
venil>n>  do  IS.*tí  foi  aijuella  ^KHito  substítuida  porontraper 
sil,  quo  [vna  foi  não  pennittir  o  terreno,  que  íicasse  enfian* 


I  ma  Nova  de  S.  Joio,  uma  das  principaes  da  cidade,  onde 
noram  e  tratam  os  seus  mais  ricos  e  opulentos  negociantes, 
^e  tem  mais  uma  notável  obra  de  arte  n'este  género,  tal 
^  a  ponte  que  em  1878  se  ultimou  para  serviço  do  cami- 
riio  de  ferro,  e  que  atravessa  o  Douro  de  um  lado  a  outro. 

O  Porto  tem-se  tornado  celebre  e  conhecido  em  todo  o 
■ando  pelo  seu  valioso  commercio  de  vinhos,  exportando 
[lela  sua  barra  todo  o  que  se  produz  nas  ricas  e  vinhateiras 
urgens  do  Douro,  e  do  qual  a  maior  parte  vae  para  Ingla- 
ferra.  A  industria  d'esta  cidade,  prescindindo  das  suas  vastas 
tanoarias,  é  proporcionalmente  maior  que  a  de  Lisboa,  con- 
Ktindo  em  obras  de  ferreiro  e  cutileiro,  fiação  e  tecidos  de 
K  e  algodão,  bem  como  tecidos  de  linho,  louça  ordinária, 
iHros,  chapéus,  trabalhos  de  ourives  de  oiro  e  prata,  talvez 
qne  os  mais  delicados  do  reino.  O  mercado  da  sua  industria 
«a  d'antes  o  Brazil,  para  onde  hoje  mesmo  vão  ainda  mui- 
l08  doestes  seus  productos ;  e  posto  que  o  commercio  actual 
tom  aquelle  império  seja  muito  considerável,  comtudo,  em 
nhção  ao  que  d'antes  fora,  acha-se  talvez  reduzido  a  um 
teço.  O  Porto,  ainda  que  levantado  sobre  as  coUinas  dos 
i  te  montes,  o  da  Sé,  e  o  da  Victoria,  que  mesmo  na  sua 
itóor  altura  se  acham  cobertos  de  casas,  desce  também 
para  o  lado  do  norte  no  sitio  do  Carvalhido,  e  pelo  do  nas- 
cente desce  a  estrada,  que  vae  de  Campanhã  a  Vallongo. 
EsU  ddade  acha-se  desprovida  de  fortificações  permanen- 
tes, por  isso  que  rigorosamente  lhe  não  pertencem  o  castello 
ííPk,  e  o  insignificante  forte  do  Queijo,  um  pouco  mais  ao 
Mrte  do  referido  castello.  Entre  um  e  outro  doestes  dois 
PODtos,  e  alguma  cousa  mais  sobranceiro  do  que  elles,  se 
fevaata  o  forte  de  Nossa  Senhora  da  Luz. 

Ainda  assim  o  Porto  foi  n'outro  tempo  cercado  por  uma 
possa,  solida  e  elevada  muralha  de  cantaria,  de  quasi  5  ki- 
loiDetros  de  extensão,  com  9°*,9  de  altura,  segundo  em  al- 
9ins  legares  ainda  hoje  se  vé.  Esta  mesma  muralha  tam- 
^  era  guarnecida  com  parapeitos,  ameias  e  multiplicadas 
'íirres  quadradas,  que  geralmente  a  excediam  em  3",63 ; 
^í^endo  porém  duas  (a  de  Cima  de  Villa,  e  a  do  Olival),  que 
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sobre  ella  apresentavam  uma  elevaçSo  de  9™,9. 
portas  a  rasgavam  em  certas  paragens,  para  por 
Ias  se  dar  ao  povo  franca  entrada  e  saída.  As  i 
as  mais  frequentadas  de  todas  estas  portas  erai 
Nobre,  a  dos  Banhos,  Lingueta,  Peixe  e  Ribeira, 
se  abriam  junto  do  rio;  as  outras  eram  a  do  Sol, 
Yilia,  Carros,  Santo  Eloy,  Olival  e  Virtudes.  Esta 
consumiu  quarenta  annos  na  sua  construcção,  at 
os  reinados  de  D.  Affonso  IV,  D.  Pedro  I  e  D.  F( 
comprehendia  o  espaço  mais  importante  da  antij 
formada  então  pelas  freguezias  da  Sé,  S.  Nicolau 
da  Vicloria,  todas  de  muros  a  dentro.  O  seu  anti^ 
era  como  se  segue :  começava  pela  Porta  Nobre,  c 
lado  do  poente  se  abria  sobre  a  praia  de  Mirag 
hoje  mesmo  se  encontra  um  arco  com  um  pequem 
ou  torre  baixa  e  redonda,  já  muito  maltratada  < 
com  suas  peças  de  ferro,  que  parecem  tão  antig; 
mesma  torre.  Desde  aquella  porta  até  à  praia  ( 
corria  a  muralha,  como  ainda  presentemente  se  ^ 
randa,  ou  antes  galeria,  geralmente  chamada  Cio 
ro,  que  é  ura  dos  mais  agradáveis  passeios  do  Po 
do  lado  da  terra  boas  casas  de  habitação.  Subindc 
cente  apresenta-se  a  Porta  do  Sol,  depois  as  Porta 
de  Villa,  que  também  se  chamavam  Portas  da  Batall 
descia  a  muralha  para  a  Porta  de  Carro's,  a  maií 
tada  de  todas  as  da  cidade,  o  que  ainda  hoje  succ 
gar  d'ella;  foi  aberta  em  1521,  reinando  el-rei  E 
Da  Porta  de  Carros  ía-se  até  Santo  Eloy,  onde  s( 
porta  d'este  mesmo  nome.  Daqui  tornava  a  subir 
até  á  Porta  do  Olival,  que  deitava  para  o  largo  c 
ria,  e  descendo  então  para  as  Virtudes,  onde  se  i 
d'este  nome,  e  depois  d'ella  a  da  Esperança,  indo  t 
nalmenle  naja  citada  Porta  Nobre,  ou  Porta  Nova. 
tros  lhe  chamam,  e  ali  terminava. 

Os  antigos  arrabaldes  do  Porto  constituem  hoj< 
chama  cidade  nova,  a  qual  é  mais  extensa  que  í 
cando  defronte  d'esta  na  margem  esquerda  do  rio. 
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Gaia,  povoação  de  umas  vinte  mil  almas,  e  muito  mais 
qne  o  Porto,  segundo  geralmente  se  diz,  pois  ao  passo 
a  Amdação  da  cidade  se  attribue  aos  suevos  no  anno 
117,  a  de  Yilla  Nova  de  Gaia  dizem  ter  tido  por  fundador 
romano  Gaio  Lélio,  que  por  esta  causa  alguns  d'el- 
tderívam  o  nome  de  Gaia.  Todavia  é  cousa  boje  sem  con- 
$rsia  e  admittida  por  todos  os  antiquários,  que  aquelle 
foi  quem  da  parte  de  Yilla  Nova  construirá  o  castello 
Gaia,  destinado  a  rebater  d'elle  as  forças  de  Viriato, 
prova  de  que  a  ediflcação  do  Porto  é  muito  posterior 
de  Casar,  cita-se  o  itinerário  attribuido  geralmente  ao 
orador  Antonino  no  anno  de  160,  onde  apparecendo  des- 
0  caminho,  ou  via  militar  de  Lisboa  a  Braga,  n'elle  se 
fmencionado  o  logar  de  Gaia,  que  dá  como  situado  entre 
la  de  Braga,  sem  que  n'elle  se  ache  uma  só  palavra  a 
Hto  do  Porto.  Como  quer  que  seja,  não  ba  duvida  que 
romanos  edificaram  aquelle  castello,  não  só  pela  rasão  já 
Itacionada,  como  para  se  assenhorearem  também  da  pas- 
hgem  do  Douro,  castello  que  ao  depois  teve  o  nome  de 
Wnim  Aruiquum,  para  se  distinguir  do  de  Castrum  No- 
kn»  com  que  os  suevos  pelos  annos  de  569  appellidavam 
s^ie  nós  agora  chamámos  cidade  do  Porto. 
'  É  nos  fragmentos  do  concilio  de  Lugo  em  569,  que  se  faz 
l|tti(|o  de  dois  castros,  ou  castellos,  com  o  nome  de  Portu- 
SbIi,  un  novo  ao  norte  do  Douro,  que  é  a  cidade  do  Porto 
^PmUHxUencem  sedem,  qtue  est  in  Castro  Novo);  outro  an- 
^go^nl,  pertencente  á  diocese  de  Coimbra  (ad  Conimbri- 
^tmeem  Portugale  Castrum  Antiquum  ^J.  Este  Castrum  An- 
^mm,  ou  castello  de  Gaia,  foi  destruído  para  nunca  mais 

>  reedificar,  e  arrasado  até  aos  alicerces  pelos  habitantes 
k  Porto  na  victoria,  que  em  1385  alcançaram  sobre  o  go- 
rnador  do  mesmo  castello,  Ayres  Gonçalves  de  Figueire- 
,  queixosos  da  vaidade  e  arrogante  altivez  com  que  a  mu- 
íT  d'este  governador  opprimia  e  vexava  os  povos  vizinhos, 

►  lhes  poupando  extorsões,  nem  violências.  Villa  Nova  de 

Monarquia  lusitana,  part.  u,  liv.  ti,  cap.  xiv. 
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Farannos;  e  a  leste  o  uapiivo,  o  ifomam  e  campai 

de  outros  mais  pontos  e  logares,  que  se  tornaran 

durante  o  cerco,  pela  occupaçâo  das  tropas  dos  d 

^  dos  contendores,  constitucional  e  realista,  qu8  ali 

l  ram  com  toda  a  bravura  e  ardor  por  espaço  de  mi 

teiro. 
'  A  importância  do  Porto  é  coeva,  se  é  que  não  2 

fundação  da  monarchia,  sendo  geralmente  reconhe 
bido,  que  do  seu  nome  derivou  o  do  reino  de  Porti 
antigas  cortes  tinha  a  cidade  do  Porto  assento  no 
banco,  e  dos  antigos  reis  doeste  reino  recebeu  ella 
distinctas  mercês  para  os  seus  moradores,  dando-s 
mesmos  privilégios,  isenções,  graças,  preeminem 
berdades  de  infançoes  e  dos  cidadãos  de  Lisboa, 
como  elles  trajar  galas  de  seda  com  prata  e  oiro, 
armas,  e  de  tudo  mais  que  se  menciona  na  provisão 
I  D.  João  U,  dada  em  Évora  no  dia  1.®  de  junho 

j.  Uma  das  curiosas  medidas,  determinada  em  tem] 

j  para  a  cidade  do  Porto,  é  sem  duvida  aquella  pek 

rei  D.  Diniz  ordenou,  que  da  mesma  cidade  fossem 
todos  os  fidalgos,  que  se  não  appUcassem  ao  giro 
mercio,  julgando-o  como  incompativel  com  a  sua  n 
j!  nascunento.  Esta  mesma  medida  foi  confirmada  igi 

\  por  el-rei  D.  Monso  V,  quando  declarou  que  nenhi 


j 
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y    rei  D.  AffoDSO  lY,  a  D.  Diniz,  seu  pae,  entre  outros  castellos 

aia ViilaNova  de  Gaia  com  toda  a  cidade  do  Porto,  termi- 
nado esta  contenda  pelo  armisticío  e  paz,  que  a  instancias 
^  $ms  conseguiu  a  rainha  Santa  Izabel  em  1323,  ficando  o 
jNríncipe  com  as  cidades  do  Porto  e  Coimbra,  e  a  yilla  de 
Montemor  o  Velho.  A  esta  circumstancia  se  attríbue  a  consi- 
4aração,  que  o  mesmo  D.  Âffonso,  depois  que  subiu  ao  thro«- 
W»  sendo  o  quarto  d'este  nome,  mostrou  sempre  pelo  Por- 
M,  beneficiando  a  cidade  e  os  seus  habitantes. 

Nas  contendas  entre  este  rei,  e  o  príncipe  D.  Pedro  seu 
fbo,  quando  abrazado  em  ira  procurou  vingar  a  morte  dada 
iD.Ignez  de  Castro  nas  margens  do  Mondego,  o  Porto  re- 
sistiu aos  vehementes  desejos  do  príncipe,  defendendo-se 
tfalle  por  auxilio  e  esperteza  do  arcebispo  de  Braga,  D.  Gon- 
çalo Pereira,  emquanto  nâo  foi  soccorrido  pelas  tropas  do  rei, 
|Qe  achando  o  mesmo  D.  Pedro  timorato,  por  haver  desistido 
ài^assalto  do  Porto,  facihnente  o  levaram  a  congraçar-se  com 
o  pae.  Para  concluir  finalmente  o  que  ha  de  mais  notável, 
qaanto  áquella  cidade,  citaremos  para  remate  os  tumultos, 
OQ  motins  populares,  de  que  n'ella  ha  memoria.  Reinando 
Mippe  IV  de  Castella,  e  terceiro  de  Portugal  em  1628,  veiu 
ao  Porto  por  ordem  do  real  conselho  d'estado  o  secretario 
^dsco  de  Lucena,  para  ali  impor  o  notável  tributo  das 
ittttarocas.  As  mulheres  da  classe  mais  baixa  e  as  regatei- 
f as,  ^ndo  lançar-se-lhes  um  tributo  sobre  o  lucro  do  seu 
fiado  e  o  trabalho  das  suas  rocas,  correram  pelas  ruas  da 
<^dad6,  abrazadas  em  ira,  e  encontrando  o  mesmo  Francisco 
dcLocena  no  terreiro  de  S.  Domingos,  correram  logo  sobre 
de,  e  lhe  desabaram  uma  espessa  nuvem  de  pedras,  esca- 
>ando-se  o  aggredido  de  uma  morte  certa,  por  se  recolher 
ao  convento  de  S.  Domingos,  d'onde  se  passou  para  o  de 
S*  Francisco,  saltando  os  muros  da  cerca,  e  conseguindo 
dopois  alcançar  o  da  Serra  do  Pilar,  d'onde  por  fim  seguiu 
para  Madrid. 

O  tributo  do  papel  sellado,  imposto  por  D.  Affonso  VI, 
Í6Q  causa  a  um  segundo  tumulto,  acontecido  na  manhã  de 
*  de  maio  de  1661.  O  povo  amotinado,  requereu  por  meio 
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dos  procuradores,  que  deputou  ao  senado  da  camará,  q( 
elle  supplicasse  a  el-rei  que  revogasse  similbante 
A  camará  porém  d3o  só  desattendeu  o  requerimento, 
prendeu  também  os  procuradores,  que  lb'o  dirigiram,  o 
deu  causa  a  que  a  plebe  enfurecida,  e  clamando  pelas 
viva  el-reiy  e  morram  os  traidores^  apedrejasse  as  pmtas 
as  janellas  do  tbesoureiro  da  cidade,  obrígando-o  a  lançarl 
rua  todo  o  papel  sellado,  que  prompt-amente  qneimoa. 
tre  outros  desatinos,  a  casa  do  juiz  da  alfandega  foi 
arrombada,  despedaçados  e  reduzidos  a  cinzas  os  moveíi 
que  n'ella  encontraram.  O  mesmo  corregedor  da  coi 
não  ficou  isento  dos  enxovalhos  e  insultos  das  iras  de 
povo  desenfreado,  o  qual  o  obrigou  a  dar-lhe  a  provisão 
gia,  que  ordenava  similbante  tributo.  Os  cónegos  da  sé  1( 
braram-se  então  de  sair  com  o  Sacramento  em  procií 
de  que  nada  resultou,  vindo  a  socegar-se  o  tumulto  comi 
soltura  dos  procuradores  do  povo.  A  força  militar  do 
marchou  depois  contra  a  cidade,  e  n'ella  entrou  com  el 
aos  17  de  outubro  d'aquelle  mesmo  anuo.  O  tributo  im] 
se  então  sem  resistência  do  povo,  e  tirando-se  uma  de^ 
pelo  acontecido,  foi  notável  que  nem  um  só  individuo 
classe  media  n'ella  fosse  compromettido. 

O  terceiro  e  ultimo  tumulto  foi  occasionado  pelos  privilí 
gios  dados  á  companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro,  crea( 
em  1736,  e  particularmente  por  aquelle  que  lhe  davaíW 
exclusivo  de  vender  na  cidade,  e  em  20  kilometros  em  re- 
dondo, todo  o  vinho  que  houvesse  de  consumir  o  povo.  OffeiK 
didos  os  taberneiros  com  similbante  medida,  aggregarami 
si  muita  gente  baixa  de  um  e  de  outro  sexo,  e  todos  rconí- 
dos  se  foram  ajuntar  no  largo  da  Cordoaria  na  manhidei 
de  fevereiro  de  1757.  De  lá  foram  para  o  largo  de  S.  Do- 
mingos, gritando,  viva  o  povo  e  morra  a  companhia,  e  aiodl' 
que  de  cama,  acarretaram  com  o  juiz  do  povo  n'uma  cad«*' 
rinha,  e  o  levaram  comsigo  a  casa  do  chanceller  e  governa- 
dor da  justiça.  A  este  tempo  tocavam  a  rebate  os  sinos  da 
Misericórdia  e  da  Sé,  agitados  pelos  rapazes ;  e  o  chance!* 
ler,  instado  pelo  juiz  do  povo,  teve  de  declarar  livre  a  venda 
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4d  TÍDbo  do  ramo.  Entretanto  da  casa  do  procurador  da 
ipaohia  partiram  dois  tiros  de  bacamarte  contra  algmis 
amotinados,  que  em  frente  d'ella  se  collocaram,  o  que, 
mdo  muito  aquella  gente,  a  levou  a  entrar  na  mesma 
I,  onde  quebraram  os  moveis  que  n'ella  encontraram, 
ido  aos  pés  tudo  o  que  era  da  companhia.  Pelas  três 
da  tarde  todo  o  povo  tinha  entrado  em  completo  so- 
►;  mas  sobre  elle  se  cuidou  depois  em  descarregar  um 
idor  castigo,  que  todavia  foi  muito  mais  rigoroso  do 
o  caso  merecia.  Para  o  Porto  se  enviou  de  Lisboa  effe- 
tmente  uma  alçada,  escoltada  por  um  considerável  nu- 
de  tropas,  tendo  finalmente  logar  muitas  sentenças  de 
lo  e  confiscação  de  bens,  alem  das  de  pena  de  açou- 
imposta  a  vinte  e  seis  presos,  e  das  de  morte,  a  que  se 
lemnaram  outras  vinte  e  seis. 
fO  Porto  tem  tido  desde  o  principio  d'este  século  uma 
ide  importância  politica  nos  destinos  do  paiz.  Logo  que 
acontecimentos  de  Aranjuez  e  da  capital  da  Hespanha, 
tiveram  logar  em  17  e  18  de  março  de  1808,  levaram 
fona  toda  a  familia  real  do  reino  vizinho,  trazendo  igual- 
ite  comsigo  a  entrada  de  Murat  em  Madrid ;  logo  que  o 
ro  hespanhol,  conhecendo  o  engano  com  que  o  seu  go- 
tinha sido  arrastado  a  ligar-se  com  a  França,  come- 
Hk  em  23  de  março  a  insurreccionar-se  contra  o  seu 
^■mrà,  José  Napoleão,  as  tropas  castelhanas  que  se  acha- 
^vanui Porto  ás  ordens  do  general  D.  Domingos  Bellesta, 
oleado  interiormente  entrado  n'este  reino,  commandadas 
jwr  D,  ftancisco  Taranco,  de  combinação  e  accordo  com  o 
'€Uitão  francez,  partilharam  immedíatamentc  o  espirito  de 
MnrejçSo  dos  seus  concidadãos  contra  a  França.  Desper- 
Mo  por  este  modo  o  amor  da  pátria  entre  os  hespanhoes, 
pUlesta  prendeu  no  dia  5  de  junho  o  general  francez  Ques- 
M  exemplo  este  que,  imprimindo  também  um  nobre  im- 
JNibo  de  patriotismo  nos  habitantes  do  Porto,  os  levou  desde 
Digo  a  começar  pela  sua  parte  o  seu  movimento  de  reacção 
ootra  o  tyraDnico  jugo,  que  o  general  Junot  nos  tinha  cá 
indo  lançar  á  frente  do  seu  exercito  em  1807,  acobertado 
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todavia  na  capa  de  amigo  e  alliado  de  Portugal,  as 
reando-se  assim  doeste  reino,  depois  de  ter  feito  e 
para  o  Brazil  a  familia  real  de  Bragança ;  e  tudo  isto  i 
dado  para  t3o  importante  resultado  um  só  combate, 
tado  uma  só  manobra,  ou  feito  qualquer  outro  movíc 
operação  militar,  a  n3o  ser  a  sua  simples  saída  de 
em  direitura  a  Lisboa. 

O  governo  do  príncipe  regente,  vivendo  na  melhoi 
com  a  França,  nenhum  preparativo  tinba  feito  para 
própria,  esmerando-se  somente  em  cumprir  com  Um 
crupulo  os  ajustes,  que  com  ella  tinha  feito,  e  em  pa 
todas  as  contribuições,  a  que  se  sujeitara  para  com] 
a  sua  neutralidade.  Doeste  modo  já  se  vè  que  a  Frai 
teve  n'esta  sua  expedição  uma  só  offensa  a  reparar, 
injuria  que  a  arrastasse  a  vingança,  ou  qualquer  ou 
tivo  plausível  para  fazer  guerra  a  Portugal;  e  todav 
neral  Junot,  depois  da  sua  entrada  em  Lisboa,  não  e 
lisou  em  tratar  os  portuguezes  conão  se  os  houvera 
em  crua  e  árdua  peleja;  em  espolial-os  das  suas  prc 
des  e  effeitos,  tirar  das  igrejas  todos  os  seus  vasos 
dos,  e  dos  estabelecimentos  públicos  tudo  o  que  mai 
lhe  fez,  som  fallar  no  derramamento  de  sangue,  e 
justas  e  barbaras  execuções  mandadas  fazer  nas  Ca 
Rainha.  Foi  para  vingar  todas  estas  aíTrontas  que  na 
do  Porto  se  formou,  depois  da  prisão  de  QuesneL  i 
selho  de  governo,  composto  das  principaes  auctor 
mas  que  pouco  depois  se  dissolveu,  perdendo  a  cora 
meio  de  tão  nobre  einpreza  com  a  saida  do  exercito 
nhol  para  a  Corunha,  depois  de  ter  já  decidido  o  rei 
cimento  do  governo  legitimo  do  principe  regente,  de 
lavrou  auto,  e  depois  de  se  arvorar  também  no  casi 
S.  João  da  Foz  a  bandeira  nacional,  acolhida  cora  t 
demonstrações  do  mais  geral  e  patriótico  enthusiasn 

Este  acontecimento,  posto  que  mallogrado,  nem  ] 
deixou  de  produzir  dentro  de  poucos  dias  um  levanl 
geral  em  todo  o  reino,  acreditando-se  com  mais  exa 
do  que  realidade  nos  progressos  da  insurreição  de 


aináa  qae  cercado  dos  prazeres  que  lhe  offereda  Lis- 
tinha  comsígo  a  consciência  dos  crimes  e  viotencias, 

idos  em  Portagai  por  elie  e  pelo  seu  exercito ;  a  reac^ 
era  por  conseguinte  de  esperar  que  fosse  tanto  mais  te- 

quanto  mais  comprimkios  tinham  estado  até  ali  os 
)s  dos  portuguezes.  Jonot  finalmente,  aguado  no  meio 
kseus  títos  desejos  de  collocar  sobre  a  sua  cabeça  a  co- 
b  d*este  reino,  tere  de  se  pôr  em  cautela  com  as  noticias 
ll.llie  Tieram  do  Porto,  não  só  fazendo  marchar  algumas 
|l  suas  tropas  para  Mafra,  Santarém  e  outros  mais  pontos, 
bliDadas  a  cc^rir  Lisboa ;  mas  ordenando  a  par  d'isto  ao 
Ihtral  Loison  S  que  então  estava  em  Almeida,  que  de  lá 
inçasse  sobre  a  cidade  rebellada.  Entretanto  Melgaço  ti- 
li-se  levantado  em  9  de  junho  contra  os  francezes  com 
Ijbor  êxito  do  que  o  fizera  o  Porto ;  e  seguindo-se-Ihe  de- 
li Bragança  no  dia  11,  toda  a  provincia  de  Traz  os  Mon- 
i  se  Tia  dentro  em  poucos  dias  em  armas  pela  mesma 
ba,  a  da  independência  nacional. 
jH  Porto  não  podia  ficar  indifferente  no  meio  d'esta  nova 
hgníKtura,  e  de  grito  tão  patriótico,  que  por  toda  a  parte  do 
m  pedia  em  altos  brados  uma  justa  vingança  contra  quem 
■09  e  tão  graves  males  trouxera  sobre  elle ;  e  mais  feliz 
I  segunda,  do  que  o  fora  na  sua  primeira  tentativa,  nova- 
Itale  se  pronunciou  pelo  governo  legitimo  no  dia  18  do  ci- 
HbWÊBL  de  junho  de  1808,  installando-se  então  uma  junta 
fmMmal  do  supremo  governo,  que,  presidida  pelo  respe- 
ífO  biqo,  começou  a  governar  em  nome  do  príncipe  re- 
BDle^  dkamou  ás  armas  as  milícias,  creou  corpos  de  volun- 
rios,  e  organisou  finalmente  um  exercito  do  melhor  modo 
8sí?el,  dissolvida  como  desde  então  se  achava  a  regência, 
•  o  príncipe  D.  João  nomeara  como  regente  no  acto  da 
I  partida  para  o  Brazil.  Loison,  descendo  então  de  Al- 
ída  para  Lamego  no  dia  20  de  junho,  pôde  passar  o  Douro 
Heffost;  mas  chegando  a  Mesão  Frio,  viu-se  perseguido. 


este  o  individuo  que  o  povo  conhecia  pelo  nome  de  general 
^,  por  ter  um  braça  cortado. 
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e  vergonhosamente  batido  no  sitio  do  Santinho  pelas 
caçadeiras  e  chuços,  com  que  os  paizanos  d'aqaeUes  ai 
res  se  tinham  armado,  emboscando-se  por  entre  as 
quando  mais  próxima  e  segura  julgava  a  sua  entrada 
Porto.  Este  general,  ainda  que  enganado  na  saa  m 
rada  espectativa,  não  cuidando  achar  resistência  nas 
das  que  atravessava,  foi  todavia  muito  feliz,  por  tão  aol 
padamente  ter  sido  perseguido  por  aquella  gente 
que  quando  mais  entendida  e  pratica  fosse  nas  coi 
guerra,  e  menos  ávida  em  medir  as  suas  armas  com 
inimigo,  devia-lhe  dar  tempo  a  que  descesse  as  ali 
Marão  para  Amarante,  e  a  que  chegassem  ao  Peso  dai 
gua  as  milicias,  que  contra  o  mesmo  inimigo  marchai 
de  Villa  Real,  em  cujo  caso  os  francezes  se  veriam  cl 
dos  a  depor  as  armas  aos  pés  d'aquelles,  que  como  v( 
dores  lhes  haviam  então  de  dictar  as  leis.  O  estado 
em  que  Loison  achou  as  duas  provindas  do  norte,  nio 
fez  retrogradar  apressado,  tornando  para  o  Peso  da 
mas  fel-o  até  passar  promptamente  o  Douro,  para 
àquella  sorte,  retirando-se  para  Lamego,  e  de  lá  panj 
zeu,  procurando  assim  cuidadoso  fazer  a  sua  juncção 
o  general  em  chefe,  vindo  com  estas  vistas  até  AbranI 
Tudo  por  este  tempo  parecia  conspirar  para  a  feliz 
tauração  do  reino.  Sir  Arthur  Wellesley,  mais  tarde 
de  Wellington,  ainda  que  debaixo  domando  do  general: 
rymple,  pôde  sem  perigo  algum  desembarcar  uma 
parte  das  forças  do  seu  immediato  commando  junto  á 
da  Figueira,  e  chegando  a  Coimbra,  tomou  a  estrada  dei 
ria  e  Alcobaça,  nas  vistas  de  ganhar  as  posições  de 
e  da  Cabeça  de  Montachique,  que  cobrem  a  capital,  tóóíí 
alem  d'isto  a  vantagem  de  correr  também  parallelanentel 
costa  do  mar,  e  poder  communicar  assim  com  a  sua 
ctiva  esquadra.  Foi  por  este  modo  que  o  Porto  se 
dupUcadamente  importante  no  meio  dos  acontecimentos 
tempo,  não  só  pelos  elementos  de  reacção  que  lá  se  oi 
saram,  e  apoio  que  deu  ao  grito  da  independência  nacioni 
que  desafogadamente  pôde  levar  atrás  de  si  todos  os  pote 


tias  três  províncias  do  norte,  armados  como  por  encanto 
m  dístíncção  de  idade,  nem  jerarcbia ;  mas  sobretudo  por 
cobrir  assim  a  retaguarda  das  tropas  inglezas,  que  sem  re- 
ceio algum  pelo  que  Ibes  ficava  atrás  de  si,  poderam  mar- 
char directamente  sobre  Lisboa.  Chegadas  as  cousas  a  este 
ponto,  era  necessário  para  as  honras  militares  de  Napoleão, 
foe  o  general  Junot  desse  uma  formal  batalha,  para  que  se 
Liio  dissesse  que  as  tropas  imperiaes,  sem  desembainhar  a 
)ada,  deixavam  um  paiz  de  que  por  traição  se  tinham 
jnhoreado. 
Entretanto  a  divisão  de  Wellesley,  a  que  já  se  tinham 
lido  um  batalhão  de  infanteria  n.°  12,  outro  de  infanteria 
.*  21  com  uns  400  caçadores,  e  dois  esquadrões  de  cavalla- 
[?ia,  um  de  n.®  6,  e  outro  formado  pelos  soldados  avulsos  de 
a.**  10  e  policia  de  Lisboa,  marchando  sobre  esta  cidade, 
lara  onde  igualmenle  se  tinham  vindo  concentrando  as  tro- 
mpas do  general  Delaborde,  que  dos  Candieiros  não  hesitara 
«m  tomar  para  Alcobaça,  deixando  livre  a  estrada  real  para 
[depois  se  dirigir  a  Óbidos,  veiu  achar  estas  mesmas  forças 
Í<lo  dia  17  de  agosto  postadas  nas  formidáveis  posições  da 
liça  e  Azambujeira,  dando-se  ali  um  renhido  combate 
doeste  mesmo  nome,  cuja  victoria,  caindo  nas  mãos  do  exer- 
cito, denominado  pouco  depois  Anglo4uso,  o  habilitou  para 
00  dia  21  do  mesmo  mez  ganhar  também  a  batalha  doYi- 
iQ^.  Em  tão  critica  situação  Junot  teve  por  si  a  fortuna 
de  encontrar  pela  sua  frente  o  general  Dalrymple,  que  em 
vez  de  o  obrigar  a  entregar-lhe  as  armas  á  discrição,  per- 
núltia-lhe  evacuar  Lisboa,  e  levar  comsigo  muito  a  salvo 
todo  quanto  de  Portugal  tinha  tirado,  a  saber,  as  pratas  das 
igrejas  e  a  maior  parte  da  contribuição  dos  40  milhões  de 
cnizados,  que  havia  lançado  ao  reino,  alem  de  outras  muitas 
preciosidades  e  valores,  que  sendo  propriedades  portugue- 
Z9S,  foram  em  30  de  agosto  consideradas  pela  louca  conven- 
(io  de  Cintra  como  propriedades  francezas,  e  conduzidas 
íípois  para  França  nos  próprios  navios  britannicos,  e  tudo 
isto  sem  parecer,  nem  audiência  das  auctoridades  e  gene- 
f^^  portuguezes,  depois  de  vencido  o  exercito  inimigo. 


/■ 


D!e8te  modo  iioiram  coroados  do  mais  felis  iwidtidooil 
forços  praticados  pelos  habitantes,  fM  mm  taras  m 
sentado  entre  os  pniprios  menibros  da  regência  de  IMà 
iostallada  d^ois  da  saida  dos  franceses»  o  sm  prébdo  i 
eesano,  presidente  da  íonta  provísiond  do  sopremo  fm 
no»  qoe  no  dia  SO  de  setembro  se  den  por  dissolTida. 

O  anno  de  1809  n&o  foi  menos  glorioso  para  os  hdiilai 
do  Porto»  po^  qoénuiito  mais  fatal  para  elles  fosse  do 
o  anno  anterior.  A  sorte  começando  já  a  declinar  parai 
naparte,  não  lhe  agourava  bom  futuro.  A  península  ibc 
pôde  vangloriar-se  de  ser  a  primeira  dos  seos  inimigos» 
lhe  fejz  parar  a  agigantada  carreira,  qae  até  entSo  leva? 
sna  brilhante  e  gloriosa  fortuna.  A  oonvençio  de  €intn 
eyactiac&o  de  Lisboa  devem  bem  collocar-se  no  grqw 
primeiros  annuncios  d'aquella  inconstância  e  TolubilM 
da  sorte.  Todavia  os  succeãsos  que  lhe  corriam  pro^ 
na  Itália  e  na  Ailemanha  o  resolveram  a  mandar  outn 
occupar  a  mesma  peninsoia  por  um  dos  mais  fonnidi 
exércitos,  que  tem  pisado  o  solo  doesta  nossa  parte  da  B 
pa.  As  tropas  do  marechal  Soull,  tendo  conseguido  den 
uma  divisão  ingleza  junto  á  Ck)runha,  em  que  o  gei 
Moore,  seu  commandante,  perdeu  a  vida,  logo  no  priM 
da  acção,  podaram  ellas  desde  esse  momento  tentar  co 
seu  chefe  uma  nova  invasão  em  Portugal.  Soult,  tendo 
cebido  a  incumbência  de  penetrar  pelo  Minho,  proa 
atravessar  este  rio  em  Valença ;  ao  passo  que  o  maro 
Victor  foi  entrar  na  Extremadura  hespanhola,  com  o  fio 
favorecer  as  marchas  e  operações  de  Soult.  Este  geae 
não  podendo  passar  o  Minho  onde  queria,  foi  passais 
Orense,  e  dirigindo-se  a  Chaves,  de  que  no  dia  12  doM 
se  assenhorou,  depois  de  pequena  resistência,  maràn 
bre  Braga,  consumindo  por  esta  forma  cinco  semanasi^i 
jornada  em  que  só  devia  gastar  três  dias. 

O  governo  de  Lisboa,  depois  de  ter  obrigado  a  fí 
em  armas  toda  a  nação  para  a  defeza  da  pátria  S 


1  Assim  o  havia  ordenado  por  decreto  de  ii  de  dexembro  de 
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/demarco  o  marechal Beresford  para  commandar  em 
)  as  tropas  portuguezas  com  amplos  poderes,  para  con- 
tos oíBciaes  inglezes  da  sua  escolha  os  commaDdos 
orpos,  e  fazer  tudo  o  mais  que  entendesse  a  bem  da 
lina  do  exercito  no  menor  tempo  possível.  No  Porto, 
se  achava  ainda  o  respectivo  bispo,  reuniu-se  im- 
Lamente  a  mesma  junta  provisória  do  anno  anterior, 

tomou  como  systema  de  guerra  chamar  novamente 
ias  todo  o  povo  compacto,  que  por  esta  forma  armou 
iciou,  ficando  desde  então  a  plebe  apta  para  reali- 
io  quanto  os  seus  caprichos  lhe  phantasiasse.  Nada 
is  suspeitoso  e  desconfiado  do  que  o  povo  bruto, 
)  pode  dictar  superiormente  a  lei;  os  mais  salutares 
los  são  por  elle  desprezados,  e  os  avisos  da  mais 
sa  prudência  são  tidos  na  conta  de  pusillaminidade ' 
raição.  Doestas  verdades  foi  desgraçadamente  victi- 
nfehz  general  Gomes  Freire  de  Andrade,  o  qual  não 
em  Braga  mais  do  que  um  montão  informe  de  gente 
a,  para  oppor  ás  aguerridas  tropas  do  duque  de  Dal- 

que  sobre  aquella  cidade  marchava  pela  estrada  de 
IS  e  Salamonde,  foi  victima  da  plebe  furiosamente 
lada,  que  barbaramente  o  assassinou,  não  obstante 
yvantes  serviços,  que  no  anno  anterior  prestara,  to- 
>  como  traição  os  seus  bera  fundados  receios  de 
r  ao  inimigo  um  combate  com  meios  tão  fracos  e 
^porcionaes.  Este  desastroso  acontecimento  desorga- 
éltodo  as  tropas  portuguezas  em  Braga,  que  pouco 
íisordens  do  seu  novo  chefe,  o  barão  dEben,  e  quasi 
dano  algum  de  defeza,  abandonaram  aquella  cidade, 
la  com  bem  fraca  resistência  pelos  invasores  no  dia 
março. 

roxima  marcha  d'elles  sobre  o  Douro,  e  a  noticia  dos 
rosos  acontecimentos  de  Braga,  levada  ao  Porto  no 
d'aquelle  mez,  ali  promoveram  o  mesmo  espirito  de 
^ição  e  desordem,  que  lá  tinham  tido  logar.  Â  cadeia 
içâo  foi  arrombada  n'aquelle  mesmo  dia,  e  os  presos 
speitos  de  affeição  aos  francezes,  a  que  chamavam  ja- 
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pMèBtirj  sKâouar  fi6  ffiBi1ifiBni  ■■KTO  de  iudii^ 
qÊÊt  iMrjé  i^  ãir—  141  ■  coB  cib  ns  jfMS  do  rk 

AKãar  4>ãii^  desiE»ie  e  á»  ÉMCSt»  efleilo  monl, 
perda  «iij  Porte  prodizM  »>  ^^fc^â^^^ft  pMríotko  < 
o  r»>.  e  ^jcr^mfe  o  •i>^  Ubícailes  de  Lisboa,  Soi 

òt  n^nar  *lj3nte  •Í2  TOQt»ie  xu^xial.  altameole  proi 
da  peia  ioa  indepeorienôa.  O  feoetal  Francisco  da  S 
PÍDt*:*  da  FjB&eca,  prineiro  ojode  de  Amaraote,  p 
reunir  a  51  aJgmiias  miikiai.  e  os  regimentos  de  inl 
n.*  li  e  ii.  em  hn^z  de  nos  iiOúO  homens,  ainda 
ganisa«jije  *:  iem  farda,  bem  como  o  resto  dos  regi 
de  caTallaria  n.'*  6. 9  e  lá.  eleraedo-se  estes  nltimo 
do  muito  a  âúO  caTaiiijs.  por  terem  os  mais  saído  na 
de  operacúes,  qae  tn  para  a  Beira  Alia,  debaixo  d 
mand*)  ik>  Tisojnde  de  Honte  Alegre,  tinha-se  retira 
as  soas  pocu.^as  tropas  sobre  Mlla  Pouca  de  Aguiar,  eu 
o  grosso  A)  exercito  francez,  penetrando  em  Traz  ( 
tes,  depois  qne  em  Orense  passara  o  Minho,  se  assei 
de  Chaves :  mas  logo  qne  desta  praça  marchoa  para 
o  mesmo  Silveira  cain  prompta mente  sobre  ella,  sei 
elle  entrada,  e  tomado  de  assalto  o  seu  respectivo  c 
cuja  guarojçâo  -e  lhe  entregou  como  prisioneira  de 
no  dia  20  de  março.  S^juit  avançou  depois  da  cidade  dí 
para  a  do  Porto,  o  que  fez  com  que  Silveira,  sabedo 
foi  disto,  se  dirigisse  sobre  Chaves,  e  de  prompto  a 
se,  apprehendendo  a  guarnição  franceza  que  n'ella 
Feito  isto,  o  mesmo  Silveira  foi  em  seguida  coll 
sobre  a  ponte  de  Amarante  para  o  vigiar,  e  lhe  eml 
a  passagem  do  Tâmega,  quando  a  quizesse  tentar, 
que  o  general  Silveira  adquiriu  com  effeito  o  seu  mi 


fortes  e  pontos  culminantes,  que  orlara  o  Porto,  tendo-se 
mandado  para  ellas  umas  200  bocas  de  fogo,  sèm  que  isto 
dispensasse  que  os  logares  mais  baixos  fossem  também 
defendidos  por  parapeitos  e  fossos,  que  ligavam  uns  com  os 
ODtros  fortes.  A  famosa  Serra  do  Pilar  já  n'esse  tempo  se 
toraou  notável,  empregando  só  ella  á  sua  parte  50  bocas  de 
fogo,  com  que  dominava  Villa  Nova,  o  Porto  e  o  seu  campo 
entrincheirado. 

Taes  eram  as  circumstancias  d'esta  cidade,  quando  o 
exercito  francez  se  lhe  apresentou  em  frente  das  suas  for- 
tificações no  dia  28  de  março.  Soult,  perdidas  as  idéas 
áe  entrar  n'eila  sem  resistência,  depois  de  ter  sem  fru- 
tío  entabolado  algumas  negociações  com  o  respectivo  bispo, 
wsolveu-se  finalmente  a  tomal-a  pela  força,  dispondo  para 
este  fim  o  seu  exercito,  o  qual,  tendo  atacado  no  dia  29  si- 
multaneamente a  esquerda  e  a  direita  das  linhas,  para  onde 
allrahiu  a  maior  parte  dos  seus  defensores,  penetrou  sem 
maior  obstáculo  pelo  centro  d^ellas,  quasi  desguarnecido, 
tfonde  se  estendeu  depois  para  os  flancos,  acommettendo, 
seguro  jà  da  victoria,  a  retaguarda  dos  portuguezes,  que  met- 
tidos  entre  dois  fogos,  foram  sem  difliculdade  alguma  derro- 
tados e  postos  em  fuga,  uns  para  o  lado  da  Foz,  e  outros 
para  o  da  cidade,  nas  vistas  de  ganharem  a  ponte,  e  seguirem 
depois  para  Villa  Nova.  A  praça  da  Ribeira  e  as  suas  im- 
mediações  achavam-se  apinhadas  de  gente,  embaraçada  toda 
na  sua  fuga;  porque  infelizmente  os  primeiros,  que  alcan- 
Wm  as  praias  de  Villa  Nova,  tinham  levantado  os  alça- 
pões á  ponte,  julgando  por  esta  forma  impedir,  que  os  fran- 
cezes  os  perseguissem  na  margem  esquerda  do  Douro. 
Ornais  horroroso  espectáculo  se  apresentou  então  aos  olhos 
<lo  exercito  invasor;  as  ondas  do  povo,  amontoado  sobre  a 
ponte,  ignorando  os  obstáculos  da  frente,  para  onde  todos 
yram  levados  por  impulso  da  própria  fuga,  e  pelo  que  lhes 
oprimiam  os  que  vinham  pela  retaguarda,  successivamen- 
te  iam  precipitando  no  Douro  todos  os  infelizes,  que  a  seu 
tanio  se  approximavam  dos  fataes  alçapões  abertos.  Para 
Btóor  desgraça  a  mesma  ponte  rompeu-se  no  fim  de  tudo. 
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nao  podendo  sustentar  tão  prodigioso  nuaief  o  de  iitdi^ 
\  qne  todos  se  submergiram  com  ella  nas  aguas  do  vk 

i  liando-se  em  4:000  o  nmnero  dos  que  perderam  a  ¥i 

^  tão  lamentável  catastrophe. 

<  Apesar  d'este  desastre  e  do  funesto  efièito  moral, 

t  perda  do  Porto  produziu  no  enthusiasmo  patriótico  d 

^  o  reino,  e  sobretudo  o  dos  habitantes  de  Lisboa,  Soul 

\   '  de  recuar  diante  da  vontade  nacional,  altamente  pron 

I  da  pela  sua  independência.  O  general  Francisco  da  S 

Pinto  da  Fonseca,  primeiro  conde  de  Amarante,  pc 
reunir  a  si  algumas  milicias,  e  os  regimentos  de  inH 
n.^  12  e  24,  em  força  de  uns  1:000  homens,  ainda 
ganisados  e  sem  farda,  bem  como  o  resto  dos  regii 
de  cavallaria  n.^*  6,  9  e  12,  elevando-se  estes  últimos 
do  muito  a  200  cavallos,  por  terem  os  mais  saido  na  ( 
^  de  operações,  que  foi  para  a  Beira  Alta,  debaixo  ái 

mando  do  visconde  de  Monte  Alegre,  tinha-se  relirac 
as  suas  poucas  tropas  sobre  Villa  Pouca  de  Aguiar,  emi 
o  grosso  do  exercito  francez,  penetrando  em  Traz  a 
tes,  depois  que  em  Orense  passara  o  Minho,  se  asseni 
de  Chaves ;  mas  logo  que  doesta  praça  marchou  para '. 
o  mesmo  Silveira  caiu  promptaniente  sobre  ella,  sem 
elle  entrada,  e  tomado  de  assalto  o  seu  respectivo  c^ 
I  (  cuja  guarnição  se  lhe  entregou  como  prisioneira  de  i 

no  dia  20  de  março.  Soult  avançou  depois  da  cidade  de 

para  a  do  Porto,  o  que  fez  com  que  Silveira,  sabedoí 

foi  d'isto,  se  dirigisse  sobre  Chaves,  e  de  prompto  a  1 

se,  apprehendendo  a  guarnição  franceza  que  n'ella 

}  Feito  isto,  o  mesmo  Silveira  foi  em  seguida  collc 

sobre  a  ponte  de  Amarante  para  o  vigiar,  e  lhe  emh 
a  passagem  do  Tâmega,  quando  a  quizesse  tentar.  I 
que  o  general  Silveira  adquiriu  com  effeito  o  seu  mi 
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ainda  por  então  não  tinha  mais  disciplina  do  que  as  próprias 
Hílidas  que  conunandava.  Desde  então  o  duque  de  Dalmá- 
cia, começando  a  conhecer  a  critica  posição  em  que  se  acha- 
ira  collocado,  principiou  também  a  vacíUar  no  partido  que 
ibreria  tomar,  perdidas  já  se  vé  as  idéas  de  marchar  sobre 
lisboa,  por  isso  que  por  toda  a  parte  via  os  povos,  não  su- 
|Étos  ao  jugo  francez,  imitando  os  transmontanos,  e  portan- 
to decididos  a  armarem-se  com  todo  o  ardor  para  soccorrer 
0  Porto,  e  defender  o  paiz,  que  pisado  no  norte  pelo  inimi- 
jp,  era  ameaçado  no  sul  pela  imminente  invasão  do  m^e- 
Mial  Victor.  Foi  portanto  no  meio  do  aperto  em  que  os  por- 
Imoezes  também  pela  sua  parte  se  achavam  que  entrou 
|6io  Tejo  dentro  sir  Ârthur  Wellesley  no  dia  22  de  abril,  o 
j^l,  trazendo  de  Inglaterra  comsigo  10:000  homens  de  re- 
h^,  alem  da  nomeação  de  commandante  em  chefe  das  for- 
pg  britannicas,  destinadas  a  operar  em  Portugal  contra  os 
ftancezes,  recebeu  cá  da  regência  do  reino  no  dia  2  de  abril 
ppatente  de  marechal  general,  para  nesta  qualidade  poder 
Inbem  operar  livremente  com  o  exercito  portuguez,  que 
Inmido  com  as  forças  britannicas  passou  desde  então  a  ter 
^Mme  de  exercito  Anglo-Lmo,  como  já  dissemos. 

Enquanto  o  general  Mackensi,  que  se  achava  em  Âbran- 

'te  eom  as  tropas  inglezas,  desembarcadas  no  reino  desde 

%Miiio  anterior,  marchava  sobre  Castello  Branco,  para  de- 

lÉioccopar  Alcântara,  e  oppor-se  por  aquella  parte  ás  ope- 

n^ks  do  marechal  Victor,  cujos  movimentos  inculcavam 

tafte  de  querer  invadir  Portugal,  lord  Wellington  partia 

Wmq  para  Coimbra  em  soccorro  do  Porto  com  a  força 

fBeinmxera  de  Inglaterra,  fazendo  igualmente  partir  para 

^  o  narecbal  Beresford,  o  qual  tinha  reunido  em  Thomar 

MB  a  gente,  que  chamara  da  Guarda  e  da  Idanha,  uma  força 

èiOrOOO  a  2ã:000  homens.  Antes  da  chegada  de  lord  Wel- 

iigtoii  a  Coimbra  já  o  coronel  inglez  Nicolau  Trant  se  tinha 

irigido  para  o  Vouga,  embaraçando  com  as  suas  operações 

10  sul  doeste  rio,  que  os  francezes  se  dirigissem  para  Coim- 

ka,  figurando  entre  as  forças  de  que  para  isso  dispunha  o 

«Mpo  académico  da  universidade,  armado  já  desde  o  prin- 
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cipio  de  janeiro  doeste  anno,  por  eãeito  de  uma  carta 
que  os  governadores  do  reino  haviam  dirigido  em  2  do 
mez  ao  respectivo  vice-reitor.  Então,  e  somente  então,  é 
-^  marechal  Soult  viu  claramente  o  critico  da  sua  arriscai 

sição  no  Porto,  e  projectando  retirar-se  por  Mirandelh 
genciou  a  todo  o  custo  tomar  a  ponte  de  Amarante,  o  ( 
pôde  conseguir  no  dia  2  de  maio,  por  meio  de  um  ataqi 
elle  pessoalmente  dirigido.  Em  consequência  d'isto  1 
general  Silveira  de  se  retirar  sobre  os  Padrões,  d'oni 
vãmente  avançou,  apenas  se  viu  apoiado  pelas  forças  c 
rechal  Beresford,  que  tendo  passado  o  Douro  na  Reguc 
rigindo-se  sobre  Amarante,  para  reforçar  o  mesmo  Sil 
destacou  uma  porção  da  sua  cavallaria,  habilitando-o  p< 
modo  a  marchar  para  a  ponte  do  Saltador  sobre  o  G; 
Falto  de  resolução  para  se  retirar  com  segurança,  q 
era  tempo,  o  marechal  Soult  não  se  podia  conforma 
a  ídéa  de  abandonar  este  paiz  com  a  mesma  facilidad 
que  n'elle  penetrara,  sendo  este  aliás  o  único  parti 
soavel,  que  quanto  antes  devia  ter  abraçado;  mas 
fazendo  assim,  deu  logar  a  que  lord  Wellington 
zesse  e  combinasse  como  bem  lhe  aprouve  todos  oí 
movimentos,  ordenando  um  ataque  simultâneo  em  1 
linha  inimiga,  que  adiante  de  si  tinha  ao  passar  o  \ 
I  '  Compunha-se  esta  força  da  cavallaria  do  general  Fran 

f  e  da  infanleria  do  general  Tomières,  os  quaes  succí 

mente  se  foram  retirando  do  Vouga  sobre  o  Porto,  at 
V     K  derrotados  em  Grijó  no  dia  II  de  maio,  passaram  { 

margem  direita  do  Douro  na  manhã  do  dia  immediatí 
\  então  que  também  lord  Wellington  chegava  a  Villa  N( 

fazendo  postar  a  sua  artilheria  na  Serra  do  Pilar,  coi 

«   .  simulou  querer  passar  o  rio  no  local  da  ponte,  não  fe 

isto  mais  do  que  mascarar  a  sua  verdadeira  passagem, 
dada  effeituar  em  Avintes  pela  divisão  Murray.  Tão  i 
se  executou  este  movimento,  que  os  francezes  forai 

l    I  elle  completamente  surprehendidos,  e  o  próprio  Sou 

I    •  pouco  escapou  de  cair  nas  mãos  dos  seus  inimigoí 

tendo  tempo  para  mais  do  que  para  montar  a  toda  a  | 
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a  cavallo,  e  salvar-se  a  muito  custo  com  o  seu  exercito  pela 
estrada  de  Penaflel,  perseguido  pelo  illustre  padre  André, 
que  desde  a  sua  entrada  no  Porto  fez  prodigios  de  valor  com 
os  académicos  de  Coimbra,  único  corpo  que  se  achou  em  cir- 
coffistancias  de  causar  verdadeiramente  damno  aos  france- 
zes,  que  por  este  modo  deixaram  em  poder  dos  contrários  no 
dia  12  de  maio  todos  os  seus  doentes,  5  peças  de  artilheria,  e 
as  suas  respectivas  equipagens,  alem  de  muitos  prisioneiros. 
Era  exactamente  por  este  tempo  que  o  marechal  Berés- 
ford,  tendo  obrigado  o  general  Loison  a  largar-lhe  as  posi- 
ções do  Marão,  e  a  repassar  para  a  margem  direita  do  Tâ- 
mega, se  foi  no  dia  13  collocar  em  defeza  da  respectiva 
ponte.  Soult,  largando  precipitadamente  o  Porto,  e  Loison 
Amarante,  indo-se  ambos  elles  reunir  em  Penafiel,  fez  des- 
truir n'esta  marcha  as  suas  mesmas  equipagens,  pela  de- 
mora que  lhe  causavam,  uma  parte  da  sua  artilheria,  e  o 
material  respectivo,  procurando  o  mais  ligeiro  possível  eflfei- 
taar  a  sua  retirada  por  Braga.  Prevenido  todavia  em  Gui- 
Diarâes  de  que  lord  Wellington  se  approximava  d'esta  mes- 
^^  villa  (hoje  cidade),  tendo  saído  do  Porto  na  tarde  de  14, 
Q^o  hesitou  para  salvar-se  em  acabar  de  fazer  todos  os  ne- 
^ssarios  sacrificios,  conhecendo  que  para  conseguir  uma 
Prompta  retirada,  não  devia  perder  um  só  momento,  e  resol- 
^io  a  ganhar  a  Hespanha  pelo  caminho  mais  curto,  abando- 
íiouo  projecto  de  para  lá  se  dirigir  por  Braga,  tomando  por 
Salamonde  o  alto  das  serras,  onde  teve  de  inutilisar  todo  o 
^^  da  sua  artilheria,  e  a  sua  própria  cavallaria,  mandando 
5ortar  pelos  tendões  das  articulações  dos  joelhos  quasi  to- 
los Os  cavallos  e  muares.  Não  podendo  ainda  assim  alcançar 
^  ^lla  de  Chaves,  para  onde  de  Amarante  tinha  corrido  o 
^aarecbal  Beresford,  mudou  repentinamente  de  direcção, 
narcliando  apressado  a  assenhorear-se  da  ponte  do  Salta- 
dor, qtie  do  Cavado  conduz  a  Montalegre,  operação  em  que 
^^^  a  vantagem  de  ganhar  dois  dias  de  marcha  sobre  os 
^^s  contrários.  Infelizmente  os  paizanos  d'quelles  sitios,  e 
o  próprio  Silveira  não  tinham  podido  com  tanta  pressa  co- 
^  convinha  demolir  a  referida  ponte,  d'onde  resultaram 


as  queixas  de  Wellingtoa  contra  Beresford,  e  as  doesto 
tra  Silveira,  attribaiado-lbe  a  culpa  dosfnneeu»  tBnmpt\ 
dido  passar  a  salfo  aqaelle  rio»  alcançando  com  dftito  1 
talegre,  d'onde  se  metteram  em  Hei^Muiha,  depeiv  de 
seis  dias  da  mais  penosa  marcba,  em  que  apenas 
levar  comsigo  as  bayonetas,  pordendo  todo  o  sen 
as  snas  bagagens,  e  um  grande  namero  de  bomeos  ext 
dos  pela  fome,  qae  lhes  não  permíttín  segsir  o  sen 
D'este  modo  terminou  a  segonda  invasão  flraneeia  en 
togai,  podendo  dizer-se  que  durante  ella  o  Porto  foi  o 
dpal  ttieatro  da  guerra,  e  o  alvo  a  que  visavam  anlm 
exércitos  contendores,  vendo  finalmente  fogir  do  sen 
como  vencido,  e  posto  em  precipitada  ftiga  um  doa 
ros  generaes  do  grande  Napoie9o  Buonaparte. 

Depois  do  bem  merecido  nome  que  a  cidade  do  Porto 
rou  dos  seus  importantes  serviços  na  guerra  contra  os 
cezes,  veiu-lbe  dar  maior  realce  a  decisão  com  que  em  II 
abraçou  os  princípios  liberaes  ali  proclamados.  Despoffi 
Portugal  de  braços,  tanto  por  aqoella  devastadora 
como  pela  prodigiosa  emigração,  que  aniiualmente  pi 
rava  os  vastos  sertões  do  Brazil ;  aniquilado  o  sen 
cio  pelos  multiplicados  apresamentos  feitos  pelos  navios  à' 
guerra  inglezes ;  assassinada,  ou  mortalmente  ferida  asa 
nascente  industria  pelo  ominoso  tratado  de  1810;  e  fioal- 
mente  exhaustas  as  suas  antigas  riquezas  por  tantas  e  Qo 
graves  origens  de  desgraça  publica,  os  portuguezes  só  adia- 
ram em  retribuição  de  todos  os  seus  sacriõcios  o  aviltante  e 
ignominioso  jugo,  que  a  corte  do  Brazil  lhes  impoz  petas 
mãos  de  um  orgulhoso  estrangeiro,  que  não  contente  covo 
caracter  de  commandaute  em  chefe  do  seu  exercito,  flOBh 
mando  que  se  lhe  deu  durante  a  guerra,  aspirava  d^KXsn 
profunda  paz  a  reunir  na  sua  mão  todos  os  poderes  d06>* 
tado.  O  marechal  Beresford  foi  a  auctoridade  que  preretfi 
os  governadores  do  reino  da  mal  lograda  revolução  de  1817, 
e  foi  também  quem  doesta  mesma  circnmstancia  se  senil 
para  castigar  n'um  patíbulo  com  a  mais  afh)ntosa  mmrte  al- 
guns dos  militares,  que  por  espirito  patrH)tico  tinham  anler 
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riormente  assignado  uma  representação  contra  os  illimitados 
poderes,  que  no  tempo  da  paz  elle  exercia,  com  tanto  inde- 
COTO  para  a  honra  e  brio  nacional. 

Por  meio  doeste  poder  sujeitava  elle  de  facto  ao  seu  ca- 
pricho e  vontade  todas  as  classes  da  nação,  abusando  as- 
m  do  grande  valimento  que  alcançara  junto  do  rei,  e  do 
fraco  e  incongruente  governo,  denominado  regência  do 
reino,  que  similhantes  poderes  lhe  não  podia  contestar, 
desde  que  por  aviso,  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  assignado  pelo 
marquez  de  Aguiar  aos  2  de  julho  de  1816,  se  constituiu  da 
mesma  regência  independente,  ou  até  mesmo  superior.  No 
meio  d'estas  circumstancias  appareceu  o  grito  da  Hespanha, 
lerantado  em  Cadiz  em  janeiro  de  1820  em  favor  da  consti- 
tmçSo  de  1812,  grito  que  foi  logo  olhado  com  o  maior  hor- 
ror, tanto  pelos  governadores  do  reino,  como  pelo  próprio 
marechal  Beresford,  como  já  vimos,  e  que  fez  com  que  elle, 
aproveitando-se  doesta  circumstancia  para  conseguir  os  seus 
fctó,  se  decidisse  a  ir  pessoalmente  ao  Rio  de  Janeiro,  aonde 
comeffeito  chegou  no  dia  9  de  maio  do  citado  an^o  de  1820 
ibêrdo  da  fragata  ingleza  Spartiate,  Assustado  el-rei,  e  des- 
pertada a  corte  do  seu  ingrato  e  profundo  lethargo,  não 
ííouve  duvida  em  dar  a  Beresford;  por  decreto  de  16  de  ju- 
lho, o  ostentoso  titulo  de  marechal  general  junto  á  real  pes- 
soa, e  portanto  o  cargo  de  vice-regente  do  reino  com  a  illi- 
íJtitada  auctoridade  a  que  desde  tanto  tempo  aspirava  sobre 
Wos  os  ramos  da  publica  administração.  Só  uma  corte  em 
Wm  nada  valia  o  amor  da  pátria,  e  pouco  poder  tinha  a 
l^ra  e  o  pundonor  nacional,  podia  descer  à  baixeza  de 
<^ODslituir  rei  de  facto  para  Portugal  um  estrangeiro,  que 
por  si  não  tinha  mais  do  que  o  seu  desmedido  orgulho,  e 
■^nifesta  affeição  ao  poder  absoluto,  que  nas  suas  próprias 
^aos  buscava  concentrar. 

Poi  doeste  tão  vil  abatimento  que  no  Porto  surgiu  no  dia 
^  de  agosto  o  grito  liberal,  proclamando  a  convocação  das 
^^'^j  e  a  obediência  à  constituição  que  ellas  houvessem  de 
^^p.  Este  grito  foi  immediatamente  abraçado  com  enthu- 
^^^DQxy  por  t©dos  os  portuenses,  adherindo  igualmente  a  eito 


todas  as  aactoridades  constituídas»  a  qae  se  seguiram  todos 
os  mais  saccessos,  qae  n'oatra  parte  ji  yimos,  ficando  pf- 
tanto  a  cidade  do  Porto  tida  desde  entSo  como  fôcodasidèai 
llberaes  em  Portugal»  e  particularmente  depois  qiv  eml8B 
novamente  abraçou  a  causa  liberal»  declarando-se  contra  a 
usurpação  do  infante  D.  Miguel  em  16  e  17  de  maiod^a^rill 
anno»  e  portanto  pela  causa  de  D.  Pedro,  e  da  de  soa  augoali 
filha»  a  rainha  D.  Maria  II.  Á  vista  pois  de  tantos  e  tJio  põide- ; 
rosos  motivos  de  recommendação,  a  cidade  do  Porto  foi  coma  | 
majs  justa  causa  a  que  desde  logo  attrahia  as  vistas  do  meso» 
D.  Pedro»  decedindo-se  a  vir  desembarcar  junto  d'eUadesii 
que  largou  dos  Açores»  diligenciando  occupal-a»  e  estabeto* 
cer  n'elia  a  sua  futura  base  de  operações.  Depois  da  m» 
feliz  viagem  a  expedição  libertadora  pôde  finalmente  appn* 
ximar-se  das  costas  de  Portugal»  sem  que  o  mais  peqoflM 
contratempo  a  embaraçasse  nos  seus  ii^entos»  ou  a  ia^o- 
disse  de  navegar  reunida.  Quasi  ao  anoitecer  do  dia  7  ds 
julho  avistou-se  a  costa  do  reino»  fronteira  a  Yianna  do  Ifi* 
nho»  e  na  madrugada  do  dia  8  toda  a  esquadra  e  transpiv- 
tes  surgiram  em  frente  de  Villa  do  Conde»  e  portanto  já  prih 
limos  da  cidade  do  Porto.  Emquanto  pois  sobre  a  tolda  dos 
differentes  navios  todos  os  expedicionários  se  achavam  god 
olhos  fitos  e  attentos  para  o  doce  e  appetecido  solo  da  pátria, 
o  telegrapho  miguelista,  collocado  em  ViUar,  dava  signa! 
por  aquella  mesma  hora  da  approximação  da  esquadra  de 
D.  Pedro,  noticia  que  os  tambores  dos  difiérentes  corpos  co- 
meçaram também  a  annunciar»  chamando  alerta»  e  fazendo 
marchar  tudo  a  seus  postos  com  os  seus  toques  de  rebale- 
Esta  chegada  dos  liberaes  ás  vizinhanças  do  Porto  foi 
uma  verdadeira  surpreza  para  os  miguelistas ;  os  emprega- 
dos públicos,  os  cofres,  os  cartórios»  e  até  mesmo  os  presos 
políticos»  tudo  absolutamente  lá  se  consen-ava»  sem  lembran- 
ça alguma  de  poderem  ser  atacados»  segundo  se  nos  anto- 
lha. Nenhuma  providencia  se  tinha  dado  até  ali»  para  levUk- 
tar  a  respectiva  ponte  de  barcas,  e  nem  ao  menos  da  paitt 
de  Villa  Nova  se  tinha  feito  uma  só  cortadura»  ou  tríncfaein 
que  lhe  servisse  de  cabeça  de  ponte.  O  castello  de  S.  M 
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da  Foz  continuava  artilhado,  e  guarnecido  como  no  tempo 
ía profunda  paz;  e  o  convento  da  Serra  do  Pilar,  apesar  da 
sna  posição  a  cavalleiro  do  Porto,  não  se  tinha  fortificado, 
íem  mesmo  entrado  no  plano  do  general  miguelista  guarne- 
ei-o  como  convinha.  O  general  visconde  de  Santa  Martha, 
ue  commandava  a  divisão  encarregada  da  defeza  da  costa 
e  mar  desde  Caminha  até  á  Figueira,  e  que  até  ali  laborara 
3mpre  na  incerteza  do  logar  do  desembarque  da  expedição 
e  D.  Pedro,  e  que  como  tal  ora  dava  umas  ordens  ás  tropas 
o  seu  commando,  ora  as  contramandava,  sem  nunca  se  lem- 
rar  de  fazer  uma  só  fortificação  por  mais  ligeira  que  fosse, 
Sc  teve  mais  accordo  na  occasião  do  perigo  do  que  até  en- 
lo  tinha  tido  antes  d'elle ;  encaixotar  muito  á  pressa  na 
nanhã  de  8  de  julho  os  dinheiros  públicos-,  e  os  da  compa- 
Dhia  dos  vinhos,  e  destacar  para  as  praias  de  Yilla  do  Conde 
a  terceira  brigada  da  divisão  do  seu  commando,  debaixo  das 
ordens  do  brigadeiro  José  Cardoso  de  Menezes,  a  quem  re- 
eommendou  que  se  conservasse  ao  sul  da  mesma  villa,  em- 
quanto  elle  próprio  marchava  para  as  praias  do  Lavre  com 
o  regimento  das  milícias  de  Braga,  e  uns  70  cavallos  do  re- 
gimento de  dragões  de  Chaves:  eis  a  que  se  reduziram  to- 
das as  suas  providencias  n'este  momento  de  tão  grave  apu- 
ro. Similhante  conductà  com  toda  a  rasão  se  teve  no  general 
Santa  Martha  por  enigmática,  como  ainda  hoje  se  tem,  ti- 
rando-se  por  consequência,  que  elle  se  achava  também  pos- 
snidoda  crença,  como  o  seu  governo,  de  que  D.  Pedro  se 
erigiria  de  preferencia  sobre  a  capital,  ou  para  alguma  das 
^s  vizinhanças. 

Nao  admira  pois  que  no  meio  de  taes  circumstancias  a 
^nciedade  publica  se  manifestasse  em  todos  os  habitantes 
do  Porto,  sem  que  todavia  apparecesse  rompimento  algum 
'''^^ral,  posto  que  o  seu  coração  palpitasse  decididamente 
P^3  causa  de  D.  Pedro  e  da  carta  constitucional.  Ao  avis- 
terem-sepelo  meio  dia  de  7  alguns  navios  de  guerra  ao  longe 
«Hneçaram  alguns  dos  seus  habitantes  a  espalhar  pela  cida- 
to,  que  a  expedição  se  compunha  de  32:000  homens  de  des- 
Mttaraiie»  organisados  em  quatro  divisões  de  8:000  cada 

i-fâin  n-3.*  ipoc.  iS 
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uma,  devendo  a  primeira  doestas  saltar  em  Mathasiobos,  i 
segunda  nas  costas  da  villa  da  Figueira,  a  terceira  em  Cai 
cães,  e  a  quarta  no  Algarve.  Grè-se  que  estas  noticias  se  es^ 
palharam  para  que  o  povo  da  cidade  se  pronunciasse ;  nm 
elle  continuou  tranquillo  nas  suas  casas,  não  obstante  hava* 
rem-se  retirado  as  tropas  inimigas  para  Villa  Nova.  O  temo^ 
das  tyrannias  miguelistas  o  obrigava  a  isto,  pois  as  soasiit 
das,  e  toda  a  sua  fortuna  estavam  em  poder  d'elles,  de 
resultara  tomarem  por  expediente  obedecerem  ás  ordens 
teriormente  dadas,  para  se  recolherem  a  suas  casas,  logo 
os  constitucionaes  se  approximassem  de  qualquer  ponto 
costa.  Ainda  mais:  o  pesado  jugo  despótico,  que  D.  Mi 
tinha  feito  pesar  sobre  elles,  as  sentenças  de  morte, 
nunciadas  pela  cruel  alçada,  que  entre  elles  residia,  e  o 
êxito  tirado  por  duas  vezes  das  tentativas  feitas  para  o 
belecimento  do  governo  liberal,  não  podiam  deixar  de  toi 
timidos  e  acautelados  todos  os  espíritos,  nada  mais  faz 
do  que  abandonar  inteiramente  o  campo  da  luta  aos 
partidos  contendores,  encontrando-se  apenas  pelas  mas 
cidade  algumas  patrulhas  da  policia,  ao  passo  que  os 
promettidos  pelo  seu  espirito  miguelista,  bem  como  os 
pregados  públicos,  tomaram  logo  por  expediente  aband 
apressadamente  o  Porto,  removendo  para  fora  d'esta  cidadf 
os  cofres  públicos,  cartórios  e  as  preciosidades,  em  harmO' 
nia  com  as  ordens  do  governo."  Os  desembargadores  da  re- 
lação, e  todos  os  mais  magistrados  territoriaes,  o  bispo,  i 
maior  parte  do  cabido,  os  parochos,  e  os  próprios  directo- 
res da  companhia  dos  vinhos,  largaram  todos  as  suas  casas, 
e  tudo  quanto  possuiam,  no  intuito  de  mostrar  a  sua  viva 
adhesao  à  causa  de  D.  Miguel,  á  qual  effectivamente  consa- 
gravam a  mais  exemplar  fidelidade  e  cordial  devoção. 

A  costa  havia  sido  reconhecida  no  dia  7,  adiantanóo^ 
para  este  fim  da  esquadra  o  próprio  almirante  Sartorins, 
destacado  d'ella  a  bordo  de  uma  escuna  de  guerra,  emcoa- 
panhia  de  dois  oíBciaes  de  estado  maior  do  conde  deVíBl 
Flor,  o  capitão  de  caçadores,  Balthazar  de  Almeida  Pimei- 
tel,  e  o  primeiro  tenente  de  engenheria,  Luiz  da  Silva  MoBr 
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sinbo  de  Albaqaerque,  qae  do  mesmo  conde  tinha  sido  se- 
cretario militar  durante  o  seu  governo  de  capitão  general 
ia  ilha  Terceira.  Foi  elle  Mousinho  o  que  redigiu  e  apresen- 
tOQ  a  D.  Pedro,  como  resultado  das  suas  próprias  observa- 
ções, um  relatório  sobre  o  local,  que  mais  próprio  lhe  pare- 
ceu para  o  desembarque,  relatório  que  o  mesmo  D.  Pedro 
1^  sua  parte  approvou.  Na  manhã  do  citado  dia  8  de  julho, 
jpe  se  adiava  ennevoada,  a  expedição  navegava  muito  perto 
terra ;  o  mar  estava  por  então  plano  como  se  fora  um 
que,  posto  que  algum  rebentão  de  ondas  houvesse  na 
vendo-se  sobre  elle  mansamente  pairar  de  uma  para 
parte  todos  os  navios  de  guerra  e  transportes.  Pelas 
e  horas  da  manhã  saudou-se  com  todo  o  apparato  o  pa- 
io real,  que  D.  Pedro  mandou  içar  a  bordo  da  fragata 
inha  de  Portugal,  saudação  que  pela  tarde,  e  ao  começar  o 
mbarque,  foi  igualmente  correspondida  pela  fragata  in- 
The  Britofis  a  qual,  achando-se  fundeada  junto  da  Foz, 
lá  veiu  para  junto  dos  navios  da  expedição  fazer  este  seu 
^Bomprimento,  o  qual  lhe  foi  retribuído  pela  fragata  Rainha, 
pelo  brigue  Conde  de  Villa  Flor.  Sir  Monklan,  commandante 
citada  fragata  ingleza,  tinha  da  ilha  da  Madeira  passado 
Lisboa,  d'onde  depois  largou,  para  vir  encontrar-se  com  a 

o,  que  acompanhou  desde  os  últimos  dias. 
às  mais  gratas  e  fagueiras  illusões  dominavam  entre  os 
WCBBKhegados.  Todos  elles  acreditavam,  que  com  D.  Pedro 
i  m  frente,  nenhuma  opposição  encontrariam  ao  seu  pleno 
trioniiho.  O  mesmo  D.  Pedro  com  todos  os  seus  conselhei- 
ro', oa  quasi  todos  elles,  tinham  para  si  que  seriam  rece- 


^  O  daque  de  Palmella  reclamou  contra  esta  expressão  vaga  de  con- 
de D.  Pedro,  por  meio  da  nota  n.**  28  das  que  projectou  an- 
á  ttaUma  do  cerco  do  Porto,  dizendo  n'ella : 
•Tomaremos  a  liberdade  de  reclamar  contra  a  expressão,  que  n'este 
l^u*  e  em  outros  se  emprega  de  conselheiros  de  D.  Pedro,  porque  en- 
4b  estes  conselheiros  houve  frequentemente  opiniões  diversas :  e  quan- 
ái  te  entende  eensural-os,  não  é  sempre  justo  mencional-os  collectiva- 
anfe.  Í9a  oceasiâo  porém  de  que  se  trata  não  podemos  imaginar  que 
recaia  a  menor  censura,  pois  que  da  missão  do  major  Bernardo  de  Sá 
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VOS.  Ajudae-me  a  salvar  a  pátria  que  me  viu  nascer.  Mos- 
trae  ao  mundo  que  não  sois  traidores,  que  n3o  sois  peijnros; 
que  estáveis  constrangidos,  e  que  sois  dignos  de  gow . 
(l'aquella  liberdade,  que  vos  é  garantida  na  mesma  carta.  1 

«Não  vos  deixeis  illudir  por  aquelles  que  vos  pintam  o  («•■ 
verno  constitucional  como  inimigo  da  nossa  santa  religiio;; 
esses  s3o  decididamente  hypocritas,  que  se  valem  da  mei! 
ma  religião  para  abusarem  da  vossa  boa  fé.  Â  proteocio  i 
o  respeito  á  religião  de  nossos  pães  é,  e  continuará  a  sei 
um  dos  meus  principaes  cuidados  e  do  governo.  Não 
vinganças  particulares ;  os  soldados  que  me  seguem  obedo» 
cem  á  minha  voz.  Ninguém  será  privado,  nem  da  sua  vi 
nem  dos  seus  direitos  civis,  nem  das  suas  propriedades. 
nenhuma  d'estas  garantias  gosaes  actualmente  debaixo 
governo  usurpador.  Ministros  do  altar,  militares  de  todas 
graduações;  portuguezes  em  geral,  abandònae  immediati-j 
mente  o  usurpador.  Não  queiraes  por  vossa  obstinação  it^ 
troduzir  a  guerra  civil,  que  desejo  evitar  no  malfadado 
tugal,  já  cansado  de  tanto  soffrer,  exhausto  de  todos 
meios,  reduzido  ao  ultimo  apuro  de  miséria  e  de  aviltames* 
to.  Lembrae-vos  que  vossos  maiores  se  engrandeceram,  e 
tiveram  nome  na  historia,  porque  souberam  apreciar  ali* 
herdade.  Não  me  obrigueis  a  empregar  a  força  para  vos  li- 
bertar. Não  percaes  uma  tão  boa  occasião  de  mostrar  aa 
mundo,  que  ainda  sois  dignos  de  formar  uma  nação  livre. 
Concorrei  pela  vossa  parle  para  derribar  a  lyrannia;  act- 
bar  com  os  horrores  do  mais  feroz  despotismo,  estabelecer 
a  paz,  a  reconciliação,  e  a  liberdade.  Reflecti,  e  decidi-vos. 
=  D,  Pedro,  duque  de  Bragança,y> 

Informado  como  D.  Pedro  fora  pelos  barcos  de  fesOf 
que  se  encontraram  na  costa,  de  que  em  Villa  do  Comleei- 
tacionava  uma  brigada  de  infanteria,  resolveu-se  a  mante 
o  major  de  engenheiros  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  sea  aji- 
dante  de  ordens,  como  parlamentado  ao  seu  commandant6i 
munido  de  um  exemplar  do  seu  manifesto,  e  da  sua  proclt' 
mação  aos  portuguezes,  a  fim  de  o  habilitar  a  reconheceres 
princípios,  que  n'estes  dois  documentos  se  continham,  para 


le  á  Tista  d'elles  tomasse  a  resolução  de  proclamar  a  rai- 
la  e  a  carta^  e  nnir-se  depois  ao  sea  exercito,  evitando  as- 
n  o  derramamente  de  sangue  portuguez.  Bernardo  de  Sá, 
Itando  com  effeito  em  terra,  e  dirigindo-se  a  Yilla  do  Gon- 
í,  anonncioa-se  como  parlamentario,  e  encarregado  de 
itregar  ao  commandante  da  dita  brigada,  que  era  o  bri- 
deiro  José  Cardoso  de  Menezes,  os  papeis  de  que  ia 
iDído.  Um  grande  numero  de  miguelistas  o  cercou  de 
ompto,  dirigindo-lhe  apupos,  e  aturdindoo  com  vivas  a 

Miguel  /,  rei  absoluto. 

Condazido  á  presença  do  citado  brigadeiro,  a  recepção 
e  lhe  fez  foi  análoga  ao  recebimento,  que  o  povo  lhe  fi- 
ra. José  Cardoso  com  dií&culdade  o  considerou  ao  abrigo 

inviolabilidade,  que  as  leis  da  guerra  facultam  aos  par- 
DeDtarios,  e  recusando-lhe  indignado  receber-lhe  formal- 
5Dte  os  papeis  que  lhe  levava,  lhe  disse:  «que  os  repellia, 
r  serem  dictados  por  inimigos  e  traidores  a  el-rei  D.  Mi- 
ei, seu  senhor;  conseguintemente  que  se  retirasse  quanto 
les  da  sua  presença,  para  não  ser  victima  da  justa  ira  dos 
as  soldados,  os  quaes  lhe  fariam  ver  em  breve  no  campo 
i  Inta  como  com  a  sua  honra  sn))iam  defender  o  throno  do 
(marcha  que  os  governava  •.  Esta  resposta  trazida  como 
i  a  D.  Pedro  ainda  o  n3o  desenganou  das  suas  illusorias 
renças  no  prestigio  do  seu  nome,  tomando  para  si  este 
lesgfezo  e  repulsa,  n3o  como  prova  de  um  sentimento  ge- 
'ai,  ffiflondido  em  todo  o  exercito  de  seu  irmão,  mas  como 
im  eúesso  de  vertigem  e  exaltação  partidária  na  pessoa  do 
Nri|adnro  José  Cardoso;  tão  difflcil  é  mudar  qualquer  indi- 
JdDO  as  suas  convicções,  quando,  alem  de  lisonjeiras,  são 
íctadas  pelo  seu  interesse  e  própria  conveniência.  Á  vista 
ilslo  necessário  foi  a  D.  Pedro  começar  em  altitude  hostil  o 
BQ desembarque.  E  com  effeito,  mallograda  com  foi  esta  ten- 
ilifa,  a  esquadra  velejou  ao  longo  da  costa  até  defronte  da 
nía  io  Mindello,  situada  pouco  mais  ou  menos  em  distan- 
^  igual  entre  Villa  do  Conde  e  a  foz  do  Douro,  coUocan- 
kHe  os  transportes  pela  parte  do  mar,  emquanto  que  as 
Binbarca^^  de  guerra,  e  sobretudo  as  escunas,  avança- 


Na  dita  praia  do  Mindello,  ou  do  Lavre,  como 
lhe  chamam,  começou  pois  o  desembarque  pelas  ( 
ras  da  tarde,  e  pelas  três  já  o  general  conde  de  Vi 
e  o  seu  estado  maior,  pisavam  terras  de  Portugal, 
se  esta  operação  sem  a  menor  hostilidade  da  parte 
guelistas,  dos  quaes  apenas  se  divisaram  alguns  ca 
por  entre  uns  pinhaes,  que  n'aquella  costa  havia,  ca 
que  promptamente  se  retiraram,  apenas  se  disparai 
Ira  elles  dois  tiros  de  bordo  do  brigue-escuna  Uber 
neral  Santa  Martha,  tendo  a  quarta  divisão  do  s 
mando  espalhada  por  umas  vinte  léguas  de  cos 
defeza  lhe  fora  confiada,  e  achando-se  uma  boa  pai 
destacada  em  Ovar,  Villa  da  Feira,  e  Figueira,  não  s 
em  estado  de  embaraçar  o  passo  aos  constitucion: 
pelo  menos  reputava  na  força  de  10:000  ou  12:000 
protegidos  no  seu  desembarque  pela  artilheria  de 
seus  navios  de  guerra  e  canhoneiras.  Convencido 
sua  impotência,  apenas  se  limitou  a  observar  da  ] 
Leça,  onde  se  achava  postado,  os  movimentos  do 
migo,  emquanto  que  o  brigadeiro  José  Cardoso  Íí 
sua  parte  outro  tanto  da  parte  de  Villa  do  Conde,  oi 
bem  se  tinha  ido  postar,  resolvido  o  mesmo  Sanb 
a  executar  na  primeira  occasião  opportuna  o  artigo  i 
instrucções,  que  lhe  prescrevia  ganhar  a  margem  e 
do  Douro,  quando  por  qualquer  circumstancia  se 
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.  iarcavam;  o  batalhão  inglez  de  marinha,  que  se  foi  esta- 
bekceT  em  Perafita,  e  depois  d'estes  dois  corpos,  os  bata- 
lhões de  caçadores  n.°*  2  e  3,  que  passaram  a  occupar  a 
sm  direita,  ganhando  a  crista  de  uma  montanha,  cujas  ver- 
tentes vão  até  Leça. 

Por  esta  forma  ficou  D.  Pedro  em  estado  de  observar 
livremente  os  movimentos  do  inimigo  pela  sua  direita  e 
esquerda,  e  até  mesmo  tornar-se  senhor  de  embaraçar  a 
joncção  do  brigadeiro  Cardoso  com  o  general  Santa  Martha. 
O  mar  continuava  tão  bonançoso  como  tinha  estado  durante 
•  a  viagem,  o  que  não  é  muito  frequente  por  aquella  costa, 
onde  n'esta  estação  reina  de  ordinário  grande  ressaca,  e 
nao  poucas  vezes  um  mar  bastantemente  encapellado  pelas 
nortadas,  que  a  tomam  de  diíDcil  accesso.  Á  vista  d'estas 
drcumstancias  o  desembarque  pôde  fazer-se,  sem  que  se 
u^:1ihe  oppozesse  uma  só  bayoneta  do  inimigo,  e  por  conse- 
guinte sem  a  perda  de  um  só  homem.  Pelas  seis  horas  da 
=a  f  Vffde  desembarcou  D.  Pedro,  e  pelas  nove  da  noite  estava 
jà  em  terra  todo  o  seu  exercito,  senhor  das  convenientes 
-i^im  posições,  para  a  sua  defeza  em  caso  de  ataque.  O  mesmo 
^  41  ^'  Pedro,  logo  que  desembarcou,  foi  recebido  entre  vivas, 
*  com  o  maior  enthusiasmo  pelos  voluntários  da  rainha;  e 
asilando  as  posições  das  suas  tropas  em  bivac,  dirigiu-se 
^  n  ^^''^ta,  e  d'ali  ordenou  um  movimento  de  flanco  sobre 
^^dra  Ruiva,  ameaçando  o  general  Santa  Martha  pela  sua 
'A^iia,  o  qual  ainda  ali  dispunha  da  primeira  e  quarta  bri- 
^  ^^  da  divisão  do  seu  commando.  Em  vista  d'este  movi- 
^  ^  to  o  inimigo  desfilou  para  o  Porto  durante  a  noite;  aban- 
í^J^^^^  os  castellos  do  Queijo  e  da  Foz ;  atravessou  a  cidade, 
0^  ^^ixar  á  retaguarda  um  só  homem,  e  largando  com  ella 
rw^  "**^^o  lodos  OS  seus  postos  e  corpos  da  guarda,  inclusi- 
lj^^-^t.e  a  cadeia  com  todos  os  presos  politicos,  passou  a 
^k^^^»  que  desde  logo  curtou,  e  tomou  finalmente  a  posição 
^  *l^  Nota,  ou  antes  ah  fez  alto,  para  observar  a  direcção 
^s  contrários,  na  conformidade  das  suas  ditas  instruc- 

o  isto  se  passou  das  duas  para  as  três  horas  da  ma- 


drogada  do  dia  9  de  julho,  mas  com  tal  silencio  e  i 
que  pela  manhã  ainda  ama  boa  parte  do  povo  do  Port^ 
raya  a  retirada  das  tropas  realistas.  Os  desacertos 
migo  começaram  a  concorrer  desde  logo  para  o  tri 
de  D.  Pedro,  não  obstante  ter  sido  a  sua  iayasio  em 
gal  uma  cousa  prevista  pelo  govemo^de  Lisboa  desd( 
chegada  á  Europa.  O  exercito  miguelista,  composto  d< 
de  linha,  voluntários  realistas,  e  milícias,  subia  quasi  ai 
homens,  sendo  os  corpos  de  que  se  componha  forç 
marchar  fora  dos  seus  districtos,  com  o  fim  de  se  ei 
rem  nas  manobras  da  guerra.  O  fornecimento  de  v 
tomando-se  ínsuíliciente  para  o  seu  sustento,  e  exhai 
se  dentro  em  pouco  os  recursos  individuaes,  os  sol 
obrigados  pela  precisão,  lançaram-se,  como  os  de  Ms 
na  estrada  do  roubo  e  das  violências,  d'onde  resoltoi 
subordinação,  o  descontentamento,  e  por  fim  as  de 
que  foram  constantemente  inseparáveis  companbei 
exercito  de  D.  Miguel  até  á  sua  total  mina.  Teve-se  ] 
lutar  medida  dispersal-^s  pelas  terras  onde  podess( 
nutridos  á  custa  dos  miseráveis  habitantes ;  mas  esta 
denda  augmentou  as  diflSculdades,  exacerbou  os  es| 
cansados  de  tão  insupportaveis  exacções,  chegandc 
fazer  os  milicianos  extremamente  insolentes.  Todo  ( 
cito  miguelista  repartiu-se  em  cinco  divisões,  com  u 
lumna  movei,  destinado  a  guardar  toda  a  costa  do  ms 
xando-se  no  Algarve  e  no  Alemtejo  apenas  o  que  t 
de  tropa,  para  manter  o  socego  publico  n 'estas  duas  ] 
cias. 

O  total  da  força  do  referido  exercito  no  1.**  de  jui 
1832  subia  a  79:325  homens  de  todas  as  armas,  com 
cavallos,  33  peças  de  artilharia  e  7  obuzes.  As  am 
que  se  compunha  eram  Ires  regimentos  de  artilheri 
3:949  homens.  730  muares,  29  peças  e  7  obuzes.  O 
gimentos  de  cavallaria,  e  cinco  companhias  de  polid 
5:576  homens  e  2:832  cavallos.  Dezeseis  regimentos 
fanteria  de  Unha ;  quatro  regimentos  de  caçadores;  os« 
da  policia  de  Lisboa  e  Porto,  e  o  batalhão  de  artífices 


»ros,  tudo  na  força  de  24:136  homens,  e  4  peças  de  arti- 
ria.  Quarenta  e  nove  batalhões  de  realistas  com  18:336 
BOIS  e  209  cayallos.  Gincoenta  regimentos  de  milícias 
ft  27:528  homens.  A  primeira  divisão  d'este  grande  exer- 
ft  estava  em  Lisboa,  compondo-se  de  10:452  homens, 
^  7:520  homens  de  gaamiçao.  Â  segunda  achava-se 
entre  Peniche  e  Figueira,  contando  9:027  homens 
387  cayallos  e  muares,  3  peças  de  artilheria  e  1  obuz. 
ííra  achava-se  entre  Gascaes  e  Peniche,  contando 
homens,  com  388  cayallos  e  muares,  3  peças  de  ar- 
e  1  obuz.  A  quarta,  que  defendia  a  costa  desde 
ia  até  á  Figueira,  e  tinha  por  commandante  o  visconde 
ita  Martha,  contava  12:869  homens,  com  575  cavallos 
^s,  8  peças  de  artilheria  e  2  obuzes.  A  quinta,  final- 
que  occupava  o  Algarve,  contava  5:522  homens, 
85  cavallos  e  6  peças  de  artilheria.  Havia  mais  uma  co- 
movei com  4:830  homens  ao  sul  do  Tejo,  com  262  ca- 
\y  3  peças  de  artilheria  e  1  obuz.  A  guarnição  de  Peni- 
contava  3:600  praças,  havendo  mais  2:000  homens  em 
los  destacamentos,  dispersos  pela  província  da  Ex- 
'a.  D.  Pedro  de  toda  esta  força  alcançou  mappas, 
o  tempo  mostrou  serem  exactos  e  authenticos,  pelos 
soube  que  desde  o  Mondego  até  ao  Minho  só  havia  a 
divisão,  occupandoum  espaço  de  trinta  léguas,  e  que 
*bios  de  Lisboa  era  fácil  reunir  em  poucas  horas 
infantes,  e  quasi  2:000  cavallos,  alem  de  óptima  ar- 

e  dentro  em  três  a  quatro  dias  cerca  de  40:000  ho- 

I 

» 

£  Áfirta  do  exposto,  com  toda  a  rasão  se  decidiu  D.  Pedro 
MUhnr  o  seu  desembarque  nas  costas  marítimas  do  norte 
§111110»  preferindo-as  ás  das  vizinhanças  de  Lisboa.  Bem 
$^Meebia  (disse  o  ministro  da  guerra  no  relatório,  que 
iloa  às  cortes  em  1834),  a  possibilidade  de  um  acto 
e  audácia,  que  deslumbrasse  o  inimigo;  mas  isso 

,'liqi|Ni  aimexo  ao  relatório,  dirigido  ás  córies  de  1834  pelo  mi- 
"H  ia  goem,  Agostinho  José  Freire. 
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seria  dar  sem  necessidade  tudo  ao  acaso,  e  nada  á  pi 
cia,  ao  mesmo  passo  que  ao  norte  se  cooQbmava  a  fi 
da  guerra  com  outras  considerações  politicas  e 
Ouvidos  pois  os  officiaes,  e  pessoas  da  confiança  de  soa 
gestade  imperial,  deliberou-se  encetar  o  resgate  pda 
gunda  cidade  do  reino.  O  governo  miguelista,  para 
as  deserções  no  seu  grande  exercito,  determinara 
corpos  de  milicias  e  voluntários  do  sul  do  reino  sei 
na  divisão  do  norte,  e  vice-versa,  que  os  que  eram  do 
fizessem  serviço  nas  do  sul.  As  brigadas  eram  o 
mente  compostas  de  um  regimento  de  linha  na  di 
milicias  na  esquerda,  e  os  voluntários  no  centro.  Pdi 
meira  medida  difficultavam-se  as  deserções,  pelo 
que  a  ellas  oppunham  a  grande  distancia  dos  caminhos» 
vigilância  das  auctoridades,  nas  mãos  das  quaes  os  d 
res  se  expunham  a  cair;  e  pela  segunda  cimentava 
ciúmes  entre  as  differentes  armas  de  que  cada  bri 
compunha,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  vigia  uns  aos 
tros  soldados.  O  que  nenhiuna  explicação  honrosa  pôde 
para  os  ministros  de  D.  Miguel  é  o  abandono  da  sua 
dra,  não  a  fazendo  sair  do  Tejo,  como  já  notámos, 
encontrar  a  de  D.  Pedro,  ou  batendo-a  no  alto  mar, 
mesmo  junto  da  costa.  Muito  superior,  como  a  podiam 
zer  â  dos  conslitucionaes,  a  sua  victoria  não  podia  ser 
vidosa,  a  bater-se,  como  devia,  e  a  ter  por  si  o  tri 
acabada  ficava  desde  logo  toda  a  questão  em  favor  dos 
guelistas. 

O  general  Santa  Martha  também  pela  sua  parle  dío 
correu  pouco  para  que  D.  Pedro  se  podesse  a  seusalrç 
senhorear  do  Porto.  Devendo,  como  lhe  cumpria, 
a  todo  o  custo  esta  cidade,  e  chamar  em  seu  apoio  i  s^^ 
gunda  brigada  da  sua  divisão,  que  se  conservava  pm 
partes  da  Figueira,  commandada  pelo  brigadeiro  Mo 
Gouveia  Osório;  bem  pelo  contrario,  sem  disparar  um sò 
ro,  abandonou  promptamente  uma  cidade,  que  pelos 
vastos  recursos  deu  margem  a  que  os  constitucionaes  n 
podessem  entreter  por  largo  tempo  a  guerra.  O  inexpli* 


fel  d^esle  imprudente  passo,  uns  o  dão  Qlho  da  irreflexâo 

&m  gne  aquelle  general  abusou  da  faculdade,  que  teve  de 

se  retirar  para  a  margem  esquerda  do  Douro,  o  que  só 

devia  ter  feito  quando  inteiramente  se  não  podesse  con- 

Isenar  no  Porto,  outros  o  attribuem  aos  desejos,  que  os 

íalistas  tinham  de  vingar  na  segunda  cidade  do  reino 

suas  duas  revoluç(5es  liberaes,  a  de  24  de  agosto  de 

(20,  e  a  de  16  de  maio  de  1828,  acreditando  que,  pos- 

uma  vez  em  terra  os  constilucionaes  da  Terceira,  fácil 

5S  seria  acabar  com  elles,  e  com  o  seu  partido  para  todo 

sempre.  Seja  porém  como  for,  certo  é  que  o  exercito  de 

L  Pedro  apenas  desembarcou,  viu-se  logo  em  risco  de  se 

Ichar  entre  dois  fogos,  tendo  pela  sua  frente  o  general 

ita  Martha,  e  pela  sua  retaguarda  o  brigadeiro  José  Car- 

loso,  de  modo  que  a  estes  dois  generaes  não  lhes  seria 

icil  derrotal-o. 

Por  outra  parte  D.  Pedro  não  foi  menos  irreflectido, 
mdo,  vendo-se  livre  pela  frente,  se  não  virou  desde  logo 
>bre  a  sua  retaguarda,  e  marchando  para  Villa  do  Conde, 
ío  tratou  de  destroçar  José  Cardoso,  o  qual  muito  a  seu 
ilvo,  e  sem  espécie  alguma  de  constrangimento,  pôde  mar- 
lar  pela  estrada  de  Amarante,  e  seguindo  de  lá  paraPena- 
íl,  veiu  a  Vallongo,  passou  o  Douro  em  Melres,  indo  ter 
por  fim  a  Oliveira  de  Azeméis,  onde  no  dia  12  de  julho  féz 
a  soa  juncção  com  o  general  Santa  Martha.  D.  Pedro,  per- 
dendo esta  occasião  de  dar  uma  severa  lição  ao  inimigo, 
com  que,  a  par  do  receio,  havia  de  vir  uma  notável  defec- 
ção entre  os  miguelistas,  como  sendo  a  sua  mais  natural 
eonsequencia,  não  deu  menos  logar  á  prolongação  da  guerra, 
cnidando  unicamente  em  se  assenhorear  do  Porto.  O  certo 
é  que,  informado  como  elle  foi  na  manhã  de  9,  de  que  os 
miguelistas  tinham  abandonado  aquella  cidade,  passando-se 
da  margem  do  norte  para  a  do  sul  do  Douro,  mandou-a  logo 
occupar,  ordenando  para  este  fim  que  os  batalhões  de  caça- 
dores n.^  2  e  3  entrassem  n'ella,  como  praticaram.  Atrás 
d'elles  seguiram-se  os  outros  corpos,  e  ao  meio  dia  n'ella 
entrava  igualmente  D.  Pedro. 


o  poYO  do  Porto,  certo  da  evacaaçSo  da  ddade  peUs  tny* 
pas  migaelistas,  e  eathosíasmado  por  similhante  soccetto, 
saia  das  casas  para  a  ma,  e  em  torrentes  de  magotes  se  di- 
rigiu a  receber  as  tropas  liberaes,  qae  n*eUa  ?inham  ei- 
trando,  vendo-se  n'esta  occasiSo  o  qae  ordinariamente  se 
mostra  em  casos  de  ínnoTacões,  isto  é,  decidido  entlmsiai- 
mo  por  ellas  em  maitos,  oa  por  effeito  do  sen  amor  i  no- 
vidade, oa  pelo  desejo  de  melhorar  de  fortona,  cajo  ei- 
racter  não  deixa  effectívamente  de  ter  em  muitos  cauí 
para  alguns  especuladores  políticos.  Cuidadosa  e  a^m- 
bensiva  como  alguma  gente  pensadora  se  mostrem  pdo 
futuro,  tomou  por  expediente  não  qninhoar  as  alegrias 
do  povo  rude,  motivadas  pela  chegada  dos  constitodo* 
naes,  attenta  a  pequenez  do  seu  numero,  com  relaçioâ 
dos  miguelistas ;  mas  em  troca  d'isso  o  baixo  povo,  daak 
mais  largas  aos  sentimentos  do  seu  coração,  do  que  pn* 
dente  accordo  a  quaesquer  argumentos*  que  os  melboitt 
pensadores  lhe  fizessem  sobre  a  grave  crise  que  o  espera-  ■> 
va,  apressou-se  em  sair  ao  encontro  dos  recemdiegadk)s,  e 
em  lhes  apresentar  todas  as  provas  da  sua  mais  viva  alegria 
e  regosijo. 

Alguns  dos  presos  politicos  da  relação,  chegando  a  ar- 
rombar as  cadeias,  poderam  conseguir  escapar-se,  dando 
com  isto  exemplo  aos  facinoras,  para  fazerem  também  os- 
tro tanto  nas  enxovias,  de  que  todavia  foram  embaraçados 
pela  cal,  que  se  lhes  arremessara  pelos  alçapões,  e  pelos  ti* 
ros  que  contra  elles  disparara  a  tempo  pelas  janellas  dentro 
a  gente  que  para  ali  tinha  affluido.  Os  dois  carrascos  da  al-- 
çada  foram  mortos  pelo  povo,  e  um  d^elles  com  mais  bar- 
baridade do  que  o  outro,  pelas  atrocidades  que  se  lhe  attri- 
buiam  nas  execuções  por  elle  praticadas  nos  desgraçados 
constitucionaes,  que  lhe  caíam  nas  mãos,  sentenciados  (M^ 
alçada  de  execranda  memoria.  Não  menos  de  três  forcas  ^ 
achavam  para  este  fim  levantadas  no  Porto,  uma  no  lard^ 
da  Cordoaria,  e  duas  na  Praça  Nova  desde  1828.  Estas  do^ 
foram  desde  logo  despedaçadas  e  queimadas  pelo  povo,  60 
xando  de  pé  a  da  Cordoaria,  que  também  dentro  em  poac^ 


dias  foi  derrabada  e  feita  em  pedaços.  Entretanto  entravam 
peia  rua  de  Cedofeita  as  primeiras  tropas  constitacionaes. 
As  janellas  do  transito  achavam-se  apinhadas  de  senhoras, 
trajadas  com  deslumbrantes  galas  azues  e  brancas,  cores 
qae  também  brilhavam  nos  fatos  dos  transeuntes,  e  nas 
fitas  e  laços  de  que  se  ataviavam.  Os  hymnos  e  os  vivas  a 
D.  Pedro,  a  sua  augusta  filha,  e  á  carta  constitucional,  re- 
boavam por  toda  a  parte,  atroando  os  ares,  querendo  assim 
mostrar  os  portuenses  por  este  primeiro  impulso,  que  o  seu 
espirito  liberal  era  ainda  tão  vivo  e  fervoroso  como  nos 
tempos  anteriores  o  fora. 

\  O  mesmo  D.  Pedro  fôra-se  apear  aos  paços  do  concelho 
Ba  Praça  Nova,  e  subindo  a  elles,  mandou  ler,  tanto  a  pro- 
damação  dirigida  aos  portuguezes,  já  atrás  mencionada, 
€0iDO  uma  outra  dirigida  aos  habitantes  do  Porto,  concebida 
DOS  seguintes  termos :  tLeaes  habitantes  da  cidade  do  Porto! 
A  impressão  agradável,  que  em  mim  tem  feito  o  interesse 
verdadeiro,  que  tendes  tomado  pela  justa  causa  da  minha 
augusta  filha,  e  pelo  triumpho  da  carta  constitucional,  cor- 
responde á  idéa,  que  eu  havia  formado  da  vossa  lealdade,  e 
do  vosso  patriotismo,  e  a  adhesão  que  manifestaes  hoje 
iqnelles  dois  sagrados  principies,  e  á  minha  imperial  pes- 
soa, penhoram  por  extremo  o  meu  coração.  Illustres  por- 
taenses,  pela  vossa  conducta  pacifica  em  tão  extraordinárias 
drcumstancias,  e  no  calor  do  vosso  enthusiasmo,  provastes 
mais  ama  vez,  que  sois  dignos  de  gosar  dos  benefícios  de 
nm governo  Uvre  e  justo;  as  vossas  esperanças  não  serão 
fflodidas.  Recebei  pois,  fieis  portuenses,  em  nome  da  se- 
J^ra  D.  Maria  II,  minha  augusta  filha,  e  vossa  rainha,  e  em 
Díeu  nome,  a  expressão  do  mais  vivo  agradecimento,  e  tende 
por  certo  que  se  os  vossos  sacrificios  tem  sido  grandes, 
(ninde  ha  de  ser  a  recompensa,  que  a  historia  vos  prepara; 
*^,  se  tendes  sido  victimas  de  um  despotismo  feroz  e 
^^inario,  um  governo  de  mansidão  e  de  justiça  vem  com- 
igo cerrar  as  feridas  rasgadas  pela  oppressão  e  pela  ty- 
raimia.=Z>.  Pedro,  duque  de  Bragançai>. 
foi  no  mesmo  dia  10  de  julho  que  elle  D.  Pedro  decretou 


recursos,  favorecidos  como  foram  pela  fortana  nc 
embarque  do  Mindello,  e  como  já  o  tinham  sido  na 
H  de  agosto  de  1829  na  Villa  da  Praia,  e  depois  d 
nha  dos  Açores  em  1831.  Tudo  isto  lhes  dava  cí 
no  futuro,  collocando-os,  senão  nas  mesmas  circun 
e  no  mesmo  pé  em  que  estavam  em  1828,  ao  b 
•  estado  de  poderem  sustentar  e  protrahir  a  guerra 

gnifica  base  de  operações,  que  vinte  e  quatro  hor 
do  seu  desembarque  tinham  alcançado  \  Das  tropai 

1  Estão  especificadas  no  documento  n.°  236. 

2  Para  satisfação  dos  curiosos  leitores  da  historia,  dir-1 
que  D.  Pedi'o  trazia  em  sua  companhia  quasi  todos  os  íidalj 
dos,  taes  eram  os  marquezes  de  Palmella,  de  Loulé,  de  Froi 
Ponte  de  Lima ;  os  conde  de  Villa  Flor,  de  Alva,  da  Taipa,  < 

'  de  Paraty,  de  Calhariz,  e  de  Lumiares,  e  barão  de  RenduíTe.  T 

mente  muitos  conselheiros,  desembargadores,  e  filhos  segund 
illustres,  taes  como  D.  Thomás  Mascarenhas  e  D.  Carlos  M 
D.  Alexandre  de  Sousa  Coutinho  e  D.  Pedro  de  Sousa  Coul 
de  Mello  Breyner,  José  de  Mello  Breyner,  e  Francisco  de  1 
ner  (irmãos  do  condo  de  Ficalho).  António  de  Mello  Breyn* 
-  gos  de  Mello  Breyner,  e  Thomás  de  Mello  Breyner  (que  v 

soldado  do  batalhão  de  voluntaiios),  D.  António  José  de  Mell 

cisco  de  Mello  Freire,  D.  Manuel  da  Camará,  D.  Francisco  de 

I    '  .  e  Simão  Infante  de  Lacerda.  Trazia  mais  alguns  homens  i 

\    j  epocha  liberal  de  1820,  taes  como  José  da  Silva  Carvalho, 

José  Freire,  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira,  e  o  poeta  G 
fazia  parte  da  companhia  académica,  da  qual  também  fada 


nmm 
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cito  libertador  umas  foram  alojar-se  em  diversos  quartéis  e 
conyeDtos,  outras,  ou  antes  os  seus  ofQciaes,  foram  abole- 
tados pelas  casas  dos  particulares,  que  todos  se  esmeraram 
em  os  receber  com  particular  distincção  e  benevolência. 

No  meio  d'esta  fortuna  é  certo  que  pela  tarde  do  mesmo 
dia  9  de  julho  já  todos  os  espíritos  reflectidos,  e  menos  abra- 
is sados  em  chimeras,  e  pouco  crédulos  na  magia  do  nome  de 
D.Pedro,  começaram  mais  claramente  a  conhecer  todo  o 
precário  da  sua  melindrosa  situação.  Os  indivíduos,  que  por 
imperiosos  motivos  nao  poderam  retirar-se  da  cidade,  cla- 
mavam contra  os  que  concorreram  para  que  o  imperador 
emprehendesse  com  tão  insignificante  exercito  a  restaura- 
çSo  do  throno  de  sua  filha,  occupado  por  um  príncipe  idola- 
trado pela  populaça,  fanatisado  pelo  clero,  apoiado  pela  no- 
breza cortezã  e  provinciana,  e  finalmente  defendido  por  um 
exercito  numerosíssimo,  e  que  tinha  á  sua  disposição  todos 
os  recursos  nacionaes,  e  todas  as  forças  de  terra  e  mar, 
sem  fallar  no  grande  apoio,  que  também  tinha  na  vizinha 
Hespanha.  Os  próprios  emigrados,  bem  longe  do  que  julga- 
ram, pasmavam  de  ver  o  estado  moral  do  paiz  a  favor  de 
D.Miguel,  e  particularmente  o  do  Porto,  d'onde  apressada- 
mente tinham  saído,  abandonando  as  suas  casas,  todas  as 
pessoas  notáveis,  para  sem  resguardo  seguirem  a  sorte  da 
^urpação,  inclusivamente  alguns  indivíduos  de  reputação 
institucional ;  mas  a  sua  admiração  redobrou  ainda  mais 
^^  ponto,  quando  conheceram  a  indifferença,  e  até  mesmo 
os  clamores  dos  próprios,  que  tinham  ficado  na  cidade,  sem 
haver  pessoa  de  vulto,  ainda  mesmo  de  alguns  dos  compro- 
^^ttidos,  e  presos  políticos,  que  publicamente  tomasse  parte 
activa  nas  festas  da  recepção  de  D.  Pedro,  ou  quizesse  par- 
tilhar com  elle  a  sua  sorte,  e  identificar-se  abertamente  com 
^  sua  causa. 

Os  habitantes  do  Porto  tinham  com  efl'eito  rasão  para 
asam  proceder,  parecendo-lhes  realmente  impossível  que 
í^  pequena  força  de  8:000  homens,  de  que  o  exercito  liber- 
tador se  compunha,  podesse  resistir  por  muito  tempo  ás 
Domerosas  tropas  do  usurpador,  compondo-se,  não  só  de 
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primeira  linha,  milícias  e  realistas,  mas  até  mesmo  de  ou 
grande  numero  de  povo,  que  como  guerrílbas  ij 
o  defendia,  dedicado  de  todo  o  coração  á  sua  causa;  e 
tanto  maior  motivo  assim  o  pensavam,  comquanto  emcii 
cumstancias  mais  felizes,  com  maior  exercito  pela  soa 
te,  e  muito  menor  pela  de  D.  Miguel,  tinham  sido 
nados  pelos  generaes,  e  homens  do  governo  em  1828,  e 
todos  elles  entregues  sem  remissão  aos  grandes 
mentos  e  vinganças  do  sanguinário  governo  de  Lisboa. 
destruir  em  parte  os  juizos,  que  por  este  modo  se  foi 
vam,  começou-se  então  a  espalhar,  que  forças  maiores 
as  desembarcadas  se  esperavam  ainda,  vindas  de  Fi 
e  de  Inglaterra,  c  que  a  rainha  D.  Maria  n  seria  imm( 
mente  reconhecida  por  estas  duas  potencias,  logo  que  a 
ticia  da  occupação  do  Porto  constasse  ofiicialmente  em 
ris  e  Londres,  asserção  que  pretendiam  comprovar  com 
salva  real,  dada  á  bandeira  constitucional  nas  aguas 
Mindello  pela  fragata  ingleza  The  Britem,  e  uma  coi 
que  n'isto  a  acompanhou. 

Os  expedientes  estratégicos,  a  que  os  recemchegados 
este  modo  recorreram,  não  se  limitaram  só  ao  que  fica 
Ás  noticias  por  elles  espalhadas  outras  acrescentavam  mai*! 
taes  como  a  de  dizerem,  que  D.  Pedro  mantinha  intellige^ 
cias  secretas  com  alguns  dos  chefes  das  tropas  miguelistas, 
e  que  em  Lisboa  e  no  Algarve  appareceriam  em  breve  reso- 
luções conslitucionaes  *.  Entretanto  era  cousa  vista  que « 
forças  de  D.  Pedro,  tendo  occnpado  uma  porção  do  litoral 
110  seu  desembarque,  nem  tinham  pela  sua  manobra  cortado 

1  N'este  mesmo  sentido  se  expressou  a  Chronica  comtituemdéo 
Porto,  periódico  ofllcial  de  D.  P«'dro,  quando  disse:  «Os  amigos  dl  li- 
berdade já  trabalham ;  os  seus  meios  s3o  poderosos,  e  talvez  a  esln 
horas  teiilia  baqueado  o  déspota,  ('umpre  a  lodos  os  portoguexes  re*" 
nir  os  spus  esforços,  assim  como  sáo  unanimes  os  seus  sentimentos; 
cumpre  a  todos  os  arrastados  depor  as  armas  á  voz  da  sua  legitima  ^ 
berana;  ás  auctoridad(ís  todas  cumpre  obedecer-lhes,  e  náo  acrescenUr 
ao  feio  crime  da  traiçáo,  a  de  prolongar  os  males  de  uma  naçáo,  qttf 
anhelava  este  ditoso  instante.  A  clemência  tem  termo,  alem  do  qpl 
<»stá  a  inflexivel  justiça. 
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positivamente  a  linha  dos  mígneiistas,  nem  tinham  perse- 
guido as  forças  do  brigadeiro  José  Cardoso,  como  podiam 
ter  feito,  nem  finalmente  tinha  havido  fogo,  qne,  derrotando 
o  ÍDÍmigo,  o  obrigqsse  por  causa  d'elle  a  passar  para  o  sol 
do  Donro,  evacuando  a  cidade.  N'uma  palavra,  a  falta  de 
usa  acção,  e  de  um  triumpho,  ainda  que  pequeno  fosse, 
nra  os  constitucionaes,  não  concorria  pouco  para  também 
«r  em  desvio,  suspensos  e  incertos  todos  os.  espiritos,  que 
leríam  promptos  em  se  decidir,  propendendo  naturalmente 
Nura  o  lado,  para  onde  caísse  a  victoria. 

O  exercito  miguelista,  ainda  mal  acordado  dos  seus  pri- 
scos receios  pela  chegada  de  D.  Pedro,  tinha  feito  alto 
NuVilla  Nova,  onde  o  general  Santa  Martha  nao  só  tomou 
posição,  estabelecendo  postos  avançados  para  o  lado  de 
àyintes,  cuidando  também  logo  em  impedir  por  aquella 
parte  a  entrada  de  viveres  no  Porto,  mas  até  mandou  co- 
roar as  alturas  da  margem  esquerda  do  Douro  com  tropa, 
e  destacar  em  atiradores  para  a  praia  de  Villa  Nova  o  bata- 
lhão de  voluntários  realistas  de  Braga,  por  meio  dos  quaes 
sustentou  durante  todo  o  dia  9  um  animado  fogo  de  fuzila- 
ria contra  a  cidade,  desde  o  Trem  do  Oiro  até  à  Praça  da  Ri- 
beira. Ambas  as  margens  do  rio  ficaram  desde  este  tempo 
desertas,  e  apenas  aqui,  ou  ali  se  viam  das  janellas  das  ca- 
sas íaquella  vilIa  levantarem-se  pequenas  nuvens  de  fumo, 
provenientes  da  queima  de  escorvas,  e  seguirem-se  imme- 
diatamente  os^  estrondos  dos  tiros  de  fuzil,  denotando  a 
existência  de  soldados  inimigos,  escondidos  pelas  ditas  ca- 
sas e  abrigos.  Toda  esta  solidão  e  estado  de  crua  guerra, 
coín  que  os  portuenses  ainda  não  estavam  familiarisados,  e 
Çie  a  todos  elles  surprehendeu,  prolongavam  também  pela 
^  parte  o  torpor  dos  espiritos,  e  infundiam  os  mais  tristes 
[^'^agios  no  seu  estado  de  vacillação  e  incerteza,  produ- 
zido um  tal  desalento  e  desgosto,  que  só  quem  o  viu  e  ex- 
■^rtmentou,  o  poderá  bem  avaliar  *. 

^  Eq  mesmo  o  observei  em  casa  do  mea  patrão,  morador  na  rua  de 
^oSo,  junto  á  Ribeira,  maldizendo  por  algumas  vezes  a  bora  em  qae 
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Aqui  principia  pois  a  tenaz  perseverança  de  qne  a  neces- 
sidade e  o  pundonor  de  honra  fizeram  revestir  D.  Pedro  e 
todos  os  seus  conselheiros,  arrostando  com  heróica  resigna* 
ção  e  exemplar  constância  o  futuro  bem  pouco  iisonjeiroL 
que  se  lhes  apresentava  diante,  quando  algumas  horas  de-j 
pois  de  entrarem  no  Porto  se  viram  por  assim  dizer 
mente  abandonados  até  pelos  seus  mesmos  partidistas, 
por  toda  a  parte  cercados  das  graves  e  insuperáveis  diffii 
dades,  que  por  toda  a  forma  lhes  suscitavam  os  seus 
encarniçados  inimigos.  A  este  tão  pungente  e  agro  desg( 
se  lhes  seguiu  em  acto  continuo  o  cruel  desengano  das 
antigas  illusões  sobre  a  sua  recepção  n'este  reino ;  e  se  m 
para  todos  foi  tão  decisivo  como  devia  ser  um  tal  desengj 
pelo  menos  não  causou  pequeno  contraste  no  animo  de  D. 
dro  e  dos  seus  conselheiros,  achando,  em  vez  de  defe( 
nas  fileiras  do  exercito  miguelista  S  em  vez  das  palmas 

entrámos  no  Porto,  não  obstante  ser  muito  liberal,  o  que  por  tal 
me  fez  mudar  de  quartel. 

1  Uma  outra  nota,  debaixo  do  n.°  29,  fez  o  duque  de  Palmelli 
expressões  acima  transcriptas,  dizendo :  «O  marquez  de  Palmella  po-j 
deria  provar  com  testemunhas  ainda  hoje  existentes,  que  elle  TotoQ 
conselho  contra  varias  medidas,  que  se  apresentaram,  e  em  partiailir 
no  mesmo  dia  do  desembarque  do  Mindello  contra  o  decreto  da  eitinc- 
çáo  das  milícias  e  ordenanças,  que  o  auctor  justamente  censura,  Pod^ 
ria  provar  mais,  que  desde  os  primeiros  dias  da  entrada  no  Porlo  instou 
para  que  se  tratasse  da  fortificação  das  linhas  d'aquella  cidade,  na  con- 
vicçáo  de  que  era  chimerica  uma  marcha  triumphante,  sem  cavallariíi 
nem  muitos  outros  requisitos  de  guerra  necessários,  desde  o  Porto  alé 
Lisboa,  a  nSo  se  verificar  a  defecção  das  tropas  miguelistas,  com  a  qoal 
mui  pouco  contava.  O  seu  plano  consistia  em  transportar  a  sede  do  go- 
verno da  senhora  D.  Maria  II  da  Terceira  para  o  Porto,  sustentar  «U 
cidade,  assim  como  se  sustentara  aqut^Ila  ilha,  augmentar  as  forçu  M- 
vaes,  cansar  o  governo  de  D.  Miguel,  obrigando-o  a  manter,  a  custo  de 
uma  despeza,  que  nSo  podia  supprir  por  muito  tempo,  uma  força  nâli" 
tar  numerosa,  ameaçar  esta  força  sobre  diversos  pontos  (como  depois 
se  praticou  no  Algarve),  e  emfim  promover  e  aproveitar,  quando  se 
offerecessem  occasiões  favoráveis,  para  dar  golpes  mais  decisivos.  Este 
systema,  que  a  necessidade  fez  adoptar  depois  da  acção  de  Souto  R^ 
dondo,  era  o  de  que  o  marquez  teria  desejado,  que  se  lançasse  os  fan 
damentos  desde  o  primeiro  momento. 
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los,  que  sem  grande  risco  julgavam  virem-lhes  ren- 
epor  aos  pés  os  seus  contrários  partidistas,  uma  fir- 
3  principios,  que  os  conservava  unidos,  e  produzia  já 
anno  de  amostra  o  animado  tiroteio  de  Villa  Nova. 
tiva  fuzilaria,  incommodando  sobremaneira  os  babi- 
la  cidade  baixa,  necessário  foi  que  D.  Pedro  come- 
dar  as  providencias,  que  similbante  caso  pedia,  fa- 
ilgum  movimento  militar  sobre  a  margem  esquerda 
ro,  para  por  meio  d'elle  levantar  o  espirito  decaído 
litantes  do  Porto,  e  de  muitos  dos  próprios  emigra- 


ia  10  tinha  vindo  o  almirante  Sartorius  fundear 
ísquadra  defronte  de  S.  João  da  Foz,  fora  da  barra, 
ido  entrar  para  dentro  do  Douro  (o  que  se  não  con- 
sem  a  perda  de  alguns  homens  a  bordo),  uma  cor- 
algumas  pequenas  embarcações,  que,  fazendo  fogo 
margem  esquerda  do  rio,  affrouxaram  algum  tanto 
uelle  tiroteio,  e  deram  com  isto  logar  a  que  a  divisão 
commandada  pelo  tenente  coronel  João  de  Schwal- 
assasse  no  mesmo  dia  10  para  o  outro  lado  em  bar- 
Dtegidos  pelo  fogo  d'aquellas  mesmas  embarcações 
Ta,  e  atacasse  fortemente  os  realistas,  os  quaes  des- 
ímeiro  repellão  se  pozeram  quasi  em  completa  de- 
a,  indo  concentrar-se  em  Oliveira  de  Azeméis,  e  es- 
òT  os  seus  postos  avançados  em  Souto  Redondo  e 
»nservando  sempre  communicações  para  o  norte  do 
ela  passagem  de  Carvoeiro,  por  onde  transitaram  no 
alguns  corpos  do  brigadeiro.  José  Cardoso.  Os  consti- 
es,  ignorando  a  confusão  da  retirada  dos  realistas, 
aram-se  apenas  com  limpar  o  terreno  fronteiro  á  ci- 
a  importuna  fuzilaria  com  que  até  ali  tinha  sido  in- 
lada,  e  tomando  posição  no  convento  da  Serra,  no 
Bandeira,  e  em  Santo  Ovidio,  estenderam  as  suas  ve- 
te aos  Carvalhos,  alto  da  Bandeira  e  Santo  Ovidio. 
B  de  barcas  foi  outra  vez  lançada  sobre  o  Douro, 
lecendo-se  por  meio  d'ella  a  antiga  communicação 
com  Villa  Nova,  de  que  resultou  reanimar-se  consi- 


derarelmente  o  enrraquecido  espirito  dos  habilanle! 
to,  não  só  pelo  denodo  com  que  a  divisão  ligeira  i 
inimigo,  mns  umbem  por  se  haverem  restaurado 
muaicaçoes  entre  a  cidade  e  Villa  Nova.  Por  esta  f 
particularmente  peia  conQança  qne  se  adqairio  com 
pação  da  Serra,  e  a  attitade  bostil  tomada  pelo 
constítacional,  começaram  a  nascer  esperanças  dt 
Porto  apresentaria  d'esta  vez  uma  briltiante  defeza 
fez  com  que  os  seus  habitantes  começassem  tambei 
effectivamente  do  seu  estado  de  apatbia  e  indíffere 
que  até  ali  tiobam  vívido,  influindo  igualmente  os  ju 
formavam  sobre  o  seu  compromeltímento  para  com 
listas,  sò  pelo  Tacto  único  de  ãcarem  na  cidade,  de 
ter  sido  por  elles  abandonada  '. 

Não  è  fácil  descobrir,  nem  conhecer  ao  certo  qoal 
verdadeiro  plano  de  guerra,  que  D.  Pedro  trazia  dos 
para  esle  reino,  alem  da  fallaz  esperança,  que  po 
prestígio  do  seu  nome  entre  os  portuguezes ;  agon 
esmorecidas  e  quebrantadas  em  grande  parte  essa 
ranças,  Ticou-se  apathico  e  incerto  na  resolução  qae  U 
A  sua  posição  era  com  effeito  difQcil  e  arriscada.  S< 
casse  sobre  Coimbra,  como  alguém  lhe  lembrava,  s 
lar  do  pouco  cntlmsiasmu,  que  por  Ioda  a  parte  acli; 
seu  favor,  leria  contra  si,  não  sú  toda  a  divisão  do  { 
Santa  Martlia,  mas  igualmente  as  forças  miguelistas, 
sul  vinham  jã  em  marcha  para  o  norte  do  reino,  e  ( 
ali  defendiam  e  cobriam  a  capital,  não  podendo  em  I 
deixar  no  Porto  mais  do  que  uma  pequena  guamíçi 
necessariamente  fícaria  exposta  a  ser  desde  logo  m 
tida  pelo  general  miguelista  da  [irovincia  dn  Slinlio.  vi 
de  Montalegre,  que  já  n'osse  tempo  aimeçava  a  ren 
alguma  tropa  de  segunda  linha  e  guerrilhas;  e  M% 


■  Os  successos  da  expedifio  libertadora,  desde  ftVW^H 
guel  até  10  dia  12  de  juUio,  foram  reiaUdos  Q'itina  cittadiJ 
de  Sá  Nogueira  para  aeu  inn&o,  António  Cabral,  earta  ^  M 
docoDiciito  n.*  236.  -^^Wl 


ma  acção  decisiva,  a  soa  pouca  força  não  Ilie  dava  logar 
ara  acreditar  na  probabilidade  de  bom  êxito,  nem  elle 
lesmo  queria  pôr  de  tão  perto  á  sua  chegada  ao  Porto  uma 
arreira  de  sangue  entre  o  seu  e  o  partido  contrario,  no 
oal  aliás  ainda  não  suppunha  tanta  decisão,  que  houvesse 
è  se  bater  atè  á  ultima  extremidade  contra  um  príncipe 
Ml,  e  de  mais  a  mais  primogénito  da  casa  de  Bragança. 
1^  tempo  por  conseguinte  ainda  o  não  tinha  desenganado 
^ramente  das  lisonjeiras  esperanças,  que  uma  vez  conce- 
Éra,  com  relação  ao  prestigio  do  seu  nome,  sendo  por  isso 
irçoso  dar  ao  tempo  o  que  somente  o  tempo  podia  trazer 
iMnsigo;  e  como  por  outro  lado  os  revezes  da  guerra  ainda 
Ipnbem  lhe  não  tinham  feito  conhecer  a  fundo  o  pouco  que 
adem  nomes,  quando  se  trata  de  lutas  de  partidos,  mal  se 
fodia  esperar  dos  preconceitos  de  D.  Pedro,  que  de  tão 
ppompto  se  entregasse  ao  systema  de  guerra  defensiva,  e 
pscarasse  fortiQcar  o  Porto,  e  escolher  na  margem  esquer- 
|b  e  direita  do  Douro  os  culminantes  pontos,  que  mais  para 
iquelle  Am  lhe  convinha  occupar. 

Estas  fortificações,  para  em  caso  de  revez  se  recolher  a 
jBats,  e  a  lembrança  de  que  em  muitos  casos  a  fortuna  fa- 
ffereee  os  atrevidos,  deviam  guiar  o  mesmo  D.  Pedro  na  sua 
ga  e  melindrosa  situação,  e  leval-o  a  obrigar  o  general 
Martba,  emquanto  se  lhe  apresentava  dominado  pela 
za  e  receios  de  comsígo  combater,  a  travar  isolada- 
com  elle  uma  acção  decisiva,  antes.de  ser  reforçado 
tropas,  que  dentro  em  breve  viriam  de  Lisboa  em  seu 
pDdio»  procurando  derrotal-o  por  todo  o  modo  possível. 
«bdifía  faltos  de  plano,  os  constitucionaes  nada  mais  fíze- 
AMpor  algum  tempo  do  que  esperar  inactivos  da  marcha 
éoB  acontecimentos  o  que  deviam  seguir,  para  aplanar  as 
iMfeoldades  e  riscos  em  que  se  achavam,  depois  do  seu 
doiembarque  e  occupação  do  Porto.  Algumas  deserções  fo- 
nn  apparecendo  entre  os  milicianos,  que  D.  Miguel  trazia 
Arigtdos  ao  seu  serviço,  e  foi  para  as  promover  entre  to- 
hs  as  armas,  que  D.  Pedro  fez  espalhar  e  correr  por  entre 
IS  flieíns  do  inimigo  varias  proclamações,  nas  quaes  pro- 
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mettia  uma  moeda  de  oiro  de  4i9í800  réis  a  todo  o  soMi^ 
infante,  que  se  lhe  apresentasse  armado,  e  dez  a  todo  o  d^ 
caTallaria,  que  trouxesse  comsigo  o  seu  cavalio,  pagandtf^ 
se-lhes  alem  disso  o  armamento  com  que  viessem  equipr 
dos,  e  os  prets  que  tivessem  atrazados,  alem  de  se  lhes  < 
tar  também  como  em  serviço  leal  o  tempo  por  que 
vam  no  exercito  miguelista.  Mas  em  compensacio  d'( 
milicianos  desertados,  que  em  numero  de  346  vieram 
exercito  miguelista  desde  8  de  julho  até  8  de  outubro 
1832,  teve  o  exercito  libertador  413  desertados,  baT( 
portanto  uma  differença  a  mais  de  67  praças  perdidas  á 
parte  dos  constitucionaes,  apesar  das  citadas  recompensa 
promettidas  por  D.  Pedro  aos  desertores  miguelistas.  \ 
Mesmo  dentro  do  Porto  se  achavam  os  constitncioiMI 
cercados  de  figadaes  inimigos,  que  lhes  machinavam  a  mi( 
crua  e  tenaz  guerra,  e  não  poucos  agentes  do  partido  q| 
posto,  entre  os  quaes  se  contavam  alguns  frades,  os  qnii 
tomaram  por  expediente  exagerar  quanto  podiam  o  gnnA 
risco  que  corriam,  e  as  graves  difiBculdades  com  que  i 
constitucionaes  tinham  a  lutar  no  Porto;  e  ainda  u3o  contei 
tes  com  isto,  chegaram  até  a  conseguir  um  avultado  numM 
de  deserções,  por  meio  de  seductoras  e  lisonjeiras  promei 
sas,  que  diariamente  produziam  o  seueffeito,  como  acima  si 
viu,  pelo  contraste  das  noticias  aterradoras,  que  por  oolni 
lado  espalhavam,  no  intento  de  conseguir  aquelle  fim.  En 
portanto  forçoso,  para  lhes  cohibir  as  tramas,  acudir  de 
prompto  a  este  estado  de  cousas,  e  nas  vistas  de  o  conse- 
guir, decretou  D.  Pedro  logo  no  dia  10  de  julho,  como  tam- 
bém já  vimos,  a  suspensão  das  garantias  indivíduaes  por 
todo  o  tempo,  que  durassem  as  operações  militares.  Names- 
ma  data  foi  nomeado  para  presidente  da  relação  um  recio  6 
antigo  magistrado,  que  já  d'ella  tinha  sido  chanceller,  Fran- 
cisco Lourenço  de  Almeida,  ao  qual  se  conunetteram  ao  mes- 
mo tempo  as  funcções  administrativas  da  comarca  d'aqu6lb 
cidade,  e  a  extraordinária  faculdade  de  prover  interiM- 
mente  todos  os  logares  de  administração  e  justiça,  indosi- 
vamente  os  de  juizes  de  fora.  Designou-se  finalmente  pai* 
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iwregedor  do  Porto  uma  pessoa  de  confiança  a  quem  se 
mesma  jurisdicçâo  que  tinham  os  seus  predeces- 


a 


"  Os  deputados  da  companhia  dos  vinhos  que,  abandonando 
fel  joteresses  dos  acciomstas,  se  retiraram  para  o  inimigo, 
knm  substituidos  por  António  Joaquim  de  Carvalho  Pinto 
k Sousa,  António  Fernandes  da  Costa  Ferreira,  e  José  Ta- 
líra  Pimentel  de  Carvalho,  individuos  que  se  tiveram  por 
Bis  aptos,  para  o  desempenho  de  taes  funcções,  extinguiu- 
l-se  desde  então  o  exclusivo  de  que  a  mesma  companhia 
isava,  de  só  ella  poder  vender  vinho  e  aguardente  aos  ha- 
lántes  do  Porto,  e  de  só  ella  fabricar  aguardente.  A  admi- 
stração  municipal  era  também  das  primeiras  cousas,  que 
io  podia  deixar  de  chamar  a  attençâo  do  governo,  por  isso 
le  os  antigos  vereadores  da  camará  tinham  igualmente 
andonado  a  cidade,  levando  comsigo  o  respectivo  cofre  e 
rtorio.  Por  outro  lado  o  geral  desalento,  que  se  observava 
)s  habitantes  do  Porto,  fugindo  a  todas  as  nomeações  e 
Dpregos  conferidos  pelos  constitucionaes,  para  evitarem 
:los  de  compromettimento  seu  entre  os  realistas,  nâo  per- 
itttia,  alem  do  estado  excepcional  em  que  tudo  ali  se  acha- 
I,  proceder  regularmente  á  eleição  das  camarás  munici- 
ies,  decretadas  já  pela  regência  da  Terceira  em  16  de  maio 
Iel831,  de  que  resultou  nomear  o  governo  por  arbítrio  seu 
■tt  oommissao,  que  interinamente  se  encarregou  da  admi- 
ninçio  do  município,  recaindo  as  nomeações,  depois  de 
ilganas  recusas,  em  cinco  individuos,  que  durante  o  cerco 
pratiram  aos  constitucionaes  os  mais  valiosos  serviços,  taes 
Ivim,  José  Maria  Brandão,  fidalgo  illustre,  que,  estando  na 
«  quinta  fora  do  Porto,  nunca  compareceu  para  o  desem- 
íttlio  do  seu  respectivo  cargo,  sendo  os  outros,  Arnaldo 
Tfaa-Zeller,  José  Pimentel  Ferreira,  Joaquim  José  de  Sá 
ítesos,  e  Joaquim  José  Vieira  de  Sá  *. 

^  «É  merecida  justiça  que  se  faz  aqui  aos  beneméritos  cidadSos  que 
*  prestaram  a  tSo  penoso  sacrifício.  A  mesma  justiça  merecem  quasi 
^^  06  eseolhidos  para  o  desempenho  de  outros  cargos  públicos 


A  administração  ecclesíastica  nXo  merecea  meãos  coh 
dado  para  o  sea  bom  regimen:  o  bispo  e  a  maior  parte 
cónegos  tinham  largado  também  as  soas  cadeiras, 
as  outras  anctoridades  se  ausentaram  da  cidade  oomoi 
cito  inimigo;  e  posto  que  aquelle  prelado  se 
dentro  do  território  da  suá  jnrisdiccio,  e  estiTesse 
nido  na  constituição  do  bispado,  que  na  falta  de  bi^  e 
bido  governasse  a  diocese  o  respectivo  provisor, 
D.  Pedro  quiz  dar  de  m2o  a  meias  medidas  ii'este 
passando  a  nomear  desde  logo  para  governador  do 
um  religioso  dos  agostinhos  descalços»  frei  Manuel  de 
Ignez,  ao  qual  commetteu  ao  mesmo  tempo  o  governo 
ritual  do  arcebispado  de  Braga,  que  pela  mesma  rasio 
siderou  em  sede  vaamte,  como  a  igreja  do  Porto.  Oa 
espírito  de  justiça,  ou  como  medida  de  politica,  destii 
captar  a  benevolência  do  publico,  o  governo  não  só  mai 
relaxar  todos  os  sequestros,  effeituados  por  opíniOes 
cas,  mas  até  amnistiou  todos  os  delictos  commettidos 
31  de  julho  de  1826,  em  virtude  d'aquellas  mesmas  opii 
ficando  unicamente  exceptuados  os  ministros  e  secrel 
d'estado,  os  duques  de  Cadaval  e  Lafões,  o  marquez 
Olhão,  o  bispo  de  Vízeu  (D.  Francisco  Alexandre  Lobo), 
desembargador  José  Accursio  das  Neves,  e  os  juizes  das* 
çadas  civis,  e  os  das  commissões  militares. 

Para  conhecimento  do  publico,  e  se  avaliarem  melhor  ii 
tenções  de  marchar  na  vereda  constitucional,  mandou  D.F9- 
dro  publicar  novamente  na  Chronica.  consiUucional  do  Port»^ 
alguns  decretos,  que  já  o  tinham  sido  na  Chronica  da  Tr 
ceira,  taes  como  o  da  reducção  das  sizas,  o  da  reducçâo  dos 
dizimos  no  archipelago  dos  Açores,  o  da  abolição  dos  di- 
reitos do  pescado,  apresentando-se  na  mesma  Chromcê 


n'aque]las  árduas  circuinstancias;  e  Umbem  a  tenam  merecido  B'cát 
logar  os  conselheiros  (se  assim  se  quizerem  chamar)  do  senhor  D.  Fe- 
dro, que  acertaram  com  estas  nomeaç(5es».  (Nota  n."  30  do  marqoezk 
Palmella,  feita  a  pag.  481  do  primeiro  volume  da  Historia  do  ami^ 
Porto,)  ConeordAmos  n'e8te  additamento. 

1  Este  periódico  começou  a  sair  em  li  de  julho  de  1831 
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ninido  saminarío  os  oatros  que  ainda  restavam.  Final- 
nte  para  remate  de  todas  as  medidas  seductoras,  se  as- 
i  se  tbes  pôde  chamar,  appareceu  no  dia  20  de  julho  um 
tal  do  corregedor  da  cidade,  annunciando  que  todas  as 
»oas  que  tivessem  pago  a  contribuição  da  decima  dobra- 
,  e  a  lançada  sobre  as  janellas  pelo  governo  usurpador, 
podiam  ir  receber  do  competente  cofre  dentro  do  praso 
três  dias,  por  se  não  coadunarem  tão  violentíssimas  medi- 
r  cmno  benéfico  governo  de  sua  magestade  imperial.  A  resti- 
^  doestes  tributos  deve  com  tanta  mais  rasão  ser  olhada 
DO  um  engenhoso  meio  de  armar  á  popularidade  entre  o 
Igo,  quanto  que  por  um  outro  edital  d'aquelle  mesmo  ma- 
trado,  com  data  de  12  de  julho,  já  anteriormente  se  dizia 
e,  devendo  tratar-se  de  prover  á  manutenção  do  exercito 
ertador,  e  tendo  ficado  totalmente  exhaustos  os  cofres  pu- 
oos,  por  terem  os  fundos  ali  existentes  sido  levados  pelo 
migo  na  occasião  da  sua  retirada  para  fora  da  cidade,  era 
mais  absoluta  necessidade  proceder  á  arrecadação  do  pri- 
áro  semestre  das  decimas  e  novos  impostos,  vencidos  em 
[lho  ultimo.  Restituir  pois  no  meio  de  um  tão  grande  apuro 
Q  dinheiro  que  o  governo  de  D.  Pedro  não  tinha  recebido, 
sm  ordenado  que  se  recebesse,  era  manifestamente  uma 
q^rteza  attrahente,  que  ninguém  podia  deixar  de  ter  como 
d,  sendo  n^este  caso  muito  mais  franco  e  decente  uma 
iBi|^  declaração  de  que  as  decimas  dobradas  e  os  tri- 
Mte  das  janellas  se  não  receberiam  d' ali  por  diante  pelo 
fovarno  legitimo. 

iMBrta  e  vacillante  como  todos  reputavam  a  segurança 
los  oonstitucionaes  no  Porto,  sem  força  moral  por  si,  pela 
tila  que  também  tinham  da  força  physica,  que  lhes  servisse 
e  apoio,  e  portanto  sem  apparencia  alguma  de  duração  o 
SD  governo,  não  admira  que  todas  as  pessoas  timidasda 
dade,  ou  se  retirassem  para  fora  d'ella,  ou  quizessem  per- 
aoecer  na  nullidade,  fugindo  de  tomar  parte  n'uma  luta 
m  tantas  e  tamanhas  probabilidades  de  infortúnio  contra 
embora  que  por  esta  forma  se  inhabilitassem  no  futuro 
partilhar  com  elles  a  gerência  dos  negócios  pubUcos ;  o 
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confiada  como  foi  interiDamente  ao  seu  primeiro  ; 
do,  o  presidente  e  chanceller  da  relação,  a  parte  ad 
tiva,  e  a  da  policia ;  designada  a  pessoa,  que  haria  d< 
aos  negócios  ecclesiasticos ;  e  provido  finalmente  c 
municipal,  necessário  era  tratar-se  em  seguida  da 
portanto  de  todas  as  medidas,  que  era  a  relativa 
militar,  e  as  operações,  que  no  meio  de  taes  circui 

,  mais  convinham  praticar-se. 

^  Sem  força  para  acommetter  de  frente  o  inimigo, 

'  D.  Pedro  e  os  seus  ministros  tomaram  como  plano  i 

promover  indirectamente  a  dissolução  do  exercito  c 
Foi  com  estas  vistas  que  logo  no  primeiro  dia  da 
gada  ao  Porto  em  10  de  julho  levaram  o  mesmo  D 
decretar  a  extincção  dos  corpos  de  voluntários  reali 
illegalmente  reputava  organisados.  Por  este  mesm 
se  licenciaram  também  todas  as  milicias,  e  se  prohi 
mente  a  sua  reunião  aos  commandantes  de  uns 
corpos,  considerando-os  como  chefes  de  rebeliião, 
tendo  conhecimento  d'este  decreto,  os  conservasse 
dos  por  mais  de  vinte  e  quatro  horas.  Em  similba 
ficaram  pela  mesma  forma  incursos  todos  os  capitai 
ou  quaesquer  outros  offlciaes  de  ordenanças,  que  cc 
sem,  ou  conservassem  reunida  qualquer  força  do 
mando,  ou  empregassem  militarmente  individuo  a 
serviço  do  usurpador.  Dias  depois  foram  totalmei 
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Estes  decretos  não  podiam  deixar  de  levar  os  ofliciaes 
superiores  de  milícias  e  ordenanças  a  conserva rem-se  mais 
firmes  e  persistentes  na  causa  da  usurpação,  ao  passo  que, 
quanto  aos  seus  subordinados,  o  seu  resultado  foi  nullo,  nem 
ootro  podia  elle  ser,  porque  legislar  para  um  paiz  inteira- 
mente occupado  e  governado  pelo  partido  contrario,  com  o 
eierdto  pela  sua  parte,  e  com  tamanhas  sympatbias  por  si, 
en  cair  no  ridiculo,  e  mostrar  mais  claramente  uma  im- 
potência, que  aliás  se  devia  encobrir,  despidas  como  real- 
mente se  apresentavam  todas  estas  medidas  da  força  ne- 
eessaria  para  lhes  dar  execução,  e  até  mesmo  despidas  de 
ipparencias  de  n'algum  tempo  lb'a  poder  dar.  Tomarem 
os  homens  que  rodeavam  D.  Pedro  como  plano  de  guerra 
o  dizerem  muito  de  longe  aos  povos,  que  fizessem  as  re- 
voltas necessárias  para  derrubar  D.  Miguel,  que  elles  os 
iriam  depois  governar,  era  um  systema  commodo  ê  de 
grande  proveito  para  quem  o  aconselhava,  mas  de  muito 
risco  e  de  nenhuma  vantagem  conhecida  para  quem  o 
havia  de  realisar.  E.  se  o  exercito  libertador  não  tinha 
Ibrças  para  arrostar  por  si  com  a  immensa  mole  das  tro- 
pas inimigas,  como  as  haviam  de  ter  homens  isolados, 
e  povos  timidos,  que  por  toda  a  parte  se  viam  persegui- 
dos e  cuidadosamente  vigiados  pelos  sectários  da  usurpa- 
í3o?  Era  pois  necessário  dar  quanto  antes  de  mão  a  tão 
irrisório  systema,  impossível  na  verdade  de  realisar,  ou 
verrealisado. 

Mais  eíBcientes  que  todas  as  precedentes  medidas  foram 
<^rtamente  as  que  tinham  por  fim  augmentar  a  diminuta 
força  do  exercito  libertador.  Para  esta  parte  se  deviam  com 
cffeiío  voltar  quanto  antes  todos  os  cuidados  e  vistas  do  go- 
^^nio,  que  a  ella  começou  realmente  a  prestar  a  sua  mais 
particular  attenção.  Para  este  fim  chamara  elle  todos  os  sol- 
dados de  linha,  que  desde  janeiro  de  1827  se  achavam  com 
^a;  organisaram-se  novos  corpos  de  segunda  linha,  ou 
l^alalhoes  nacionaes,  por  decreto  de  H  de  julho,  aos  quaes 
se  deu  a  mesma  força  e  composição,  que  tinham  os  de  caça- 
dores: todos  os  indivíduos  de  dezoito  a  cincoenta  annos  de 
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prisão  temporária,  devendo  no  acto  do  alistama 
der-se  á  separação  das  praças  próprias  para  sen 
qne  constituiriam  os  denominados  batalhões  mot 
praças  que  por  suas  circumstancias  particulares  n 
sair  fora  do  seu  dístricto,  constituindo  n'este  cas 
minados  batalhões  fixos. 

Dois  foram  primitivamente  estes  batalhões,  e  c 
os  moveisj  cpie  se  crearam  no  Porto,  organísanc 
bem  em  cada  um  d'elles  uma  commissSo,  prés 
respectivo  commandante,  à  qual  se  encarregou  : 
dos  donativos  e  subscripções  voluntárias,  para  o 
mento,  alem  das  sommas  que  para  o  mesmo  fim 
foi  destinando.  Para  se  levar  a  effeito  o  alistame 
tado,  destinaram-se  as  casas  de  vários  cidadãos 
uma  das  freguezias  da  cidade;  mas  este  negocie 
todavia  lento  e  moroso,  e  por  modo  tal,  que  o  pn 
dias,  para  elle  destinado  no  respectivo  decreto,  h 
prorogado,  e  o  governo  obrigado  a  ameaçar  com 
mento  para  tropa  de  linha  todos  os  indivíduos  pi 
forma  chamados  a  pegar  em  armas.  Os  moradon 
Nova,  que  estavam  no  mesmo  caso  dos  da  cidade, 
ram  também  por  decreto  de  18  de  julho  um  batal 
nal  fixo,  que  constantemente  formou  parte  da  gaa 
I  serra  do  Pilar,  como  única  fortificação  que  bavi 

d'aquella  villa,  e  em  sua  defeza  por  tal  modo  se  < 
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tra  os  russos,  pugnando  pela  liberdade  da  infeliz 

s  os  indivíduos  que  das  differentes  terras  e  pro- 
reino  foram  affluindo  ao  Porto^  ou  lá  residiam, 
m-se  também  alguns  outros  batalhões  moveis  se- 
resultando  d'esta  medida  a  formação  do  chamado 
e  volufUarios  do  Minho^  cujo  casco  foi  originaria- 
ido  á  guerrilha  constitucional  de  Fafe  e  Cabeceiras 
-eunida  pelas  grandes  diligencias  e  muita  intrepi- 
charel  Custodio  José  Leite,  e  do  honrado  nego- 
luel  Joaquim  Lobo.  Este  batalhão  foi  mais  ao 
)regado  na  guarnição  e  defeza  da  Foz,  onde  por 
stinguiu,  prestando  lá  muito  bons  serviços.  Alem 
anisaram-se  mais,  em  virtude  d'aquella  medida,  o 
j  voluntários  transmontanos j  e  o  de  voluntários  da 
1  que  durante  o  cerco  chegasse  algum  doestes 
s  a  ter  força  de  maior  vulto,  e  até  mesmo  capaz 
uma  companhia.  Até  1828  houve  no  Porto  uma 
denominada  das  bombas,  por  ser  destinada  ao 
s  fogos  da  cidade,  e  como  as  suas  praças  tives- 
tuido  n'aquelle  anno,  durante  o  curto  dominio  da 
soria,  um  batalhão  constitucional,  denominado  de 
,  o  governo  usurpador  assentou  de  extinguir  esta 
nstituição,  que  D.  Pedro  mandou  agora  restabe- 
tando  durante  o  cerco  tão  relevantes,  quanto  ar- 
rviços,  por  occasião  dos  incêndios,  lançados  contra 
^los  projecteis  do  inimigo.  Finalmente  alem  d'es* 
houve  ainda  um  esquadrão  de  voluntários  a  ca- 

fazer  uma  idéa  ajustada  de  todos  elles,  deve 
le  em  julho  de  1832,  primeiro  mez  da  sua  crea- 
s  o  seu  numero  chegava  a  1:786  indivíduos,  in- 
cutes, presos,  convalescentes,  com  licença,  e  sem 
ro  que  no  mez  de  setembro  do  mesmo  anno  se 

lo  gOYernador  militar  do  Porto  ao  corregedor  da  mesma 
l  de  julho  de  1832. 
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elevava  já  a  3:093.  Com  as  novas  creações  qne  depois  vie- 
ram, esta  força  dos  corpos  nacionaes  elevoa-se  em  jan^ 
de  1833  a  7:023  homens,  numero  qae  em  marco  do  meso» 
anno  decaiu  alguma  cousa,  contando-se  entio  6:872  in^ 
duos '.  No  mez  de  julho  do  mesmo  anno  de  1833,  em  que 
as  tropas  constítncionaes  fizeram  a  sua  entrada  em  Usboi, 
os  batalhões  moveis  do  Porto  contavam  1:188  homens,  eos 
fixos  4:951,  ou  6:139  de  ambas  as  espécies.  A  força  ooi 
que  D.  Pedro  havia  desembarcado  no  Mindello  em  8  de  ju- 
lho comprehendia  ao  todo  8:219  homens,  sendo  541  oCSdies, 
461  inferiores,  183  músicos  e  tambores,  e  7:034  caim 
anspeçadas  e  soldados.  Em  31  de  julho  de  1832  a  força  d» 
exercito  libertador  existente  no  Porto  elevava-se  a  9:2851)0- 
mens,  consistindo  em  548  officiaes,  565  inferiores,  205  m 
sicos  e  tambores,  7:967  cabos,  anspeçadas  e  soldados.  Ti- 
rando d'aquelle  numero  a  força  dos  batalhões  naciooaa; 
que  na  citada  data  era  de  1:786  homens,  como  já  dissemoii 
o  resto,  que  consistia  em  7:499  homens  ^  era  portanto  i 
força  com  que  D.  Pedro  podia  sair  do  Porto  para  atacar « 
inimigo.  Deve-se  todavia  acrescentar,  que  a  total  falta  de»- 
vallaria,  e  a  de  transportes,  tornavam  imprudentes  quaesqutf 
operações  distantes,  e  assim  se  votou  quasi  unanimemeni* 
em  um  conselho  de  generaes,  officiaes  superiores,  e  mai^ 
pessoas,  que  para  tal  fim  se  convocaram  ^. 

Com  a  retirada  do  general  Santa  Martha  para  as  terras 
do  sul  do  Douro  ficaram  com  effeito  desaffrontadas  da  in- 
commoda  presença  das  tropas  miguelistas  as  duas  proTÍD- 
cias  do  norte,  Minho  e  Traz  os  Montes,  mas  nem  por  isso  os 


1  Advertimos  que  se  os  números  designados  a  pag.  487  do  prímeiív 
volume  da  Historia  do  cerco  do  Porto  diversificam  dos  que  esUo  tcifl* 
é  em  rasáo  d*estes  comprehenderem  as  praças  promptas  no  campo,  be» 
como  as  doentes,  as  presas,  as  convalescentes,  as  com  licença,  e  «ea 
ella,  comprehendendo  as  do  cerco  somente  as  promptas  no  campo. 

2  É  sobre  este  numero,  que  se  costuma  dizer  que  a  expediflo  * 
D.  Pedro  era  de  7:500  liomens,  ou  os  chamados  7:300  do  Mindelia 

5  Relatório  e  mappas  apresentados  pelos  ministro  da  guem  ás  c*- 
tes  em  setembro  de  1834. 
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BUS  habitantes  se  decidiram  pela  causa  dos  constitucionaes, 
m  quem  não  yiam  suficiente  força,  para  os  apoiar  contra  o 
ouneroso  exercito  de  D.  Miguel,  e  rasão  bastante  tinham 
lara  este  seu  procedimento,  pois  julgando  que  o  exercito 
B)ertaâor  se  destinava  a  restaurar  o  reino  pela  força  das 
prnias,  tinham  por  temerária,  e  até  mesmo  por  impossível 
(1*0  com  as  tropas  de  que  se  compunha.  Pela  sua  parte  o 
leral  visconde  de  Montalegre,  percorrendo  a  provincia  do 
10,  começava  a  reunir  em  volta  de  si  alguma  gente  de 
ida  linha;  e  nas  vistas  de  lhe  obstar  aos  progressos 
levava,  e  de  tentar  igualmente  fortuna  fora  do  Porto, 
iven  D.  Pedro  mandar  sair  para  aquella  provincia  uma 
;a  expedicionária,  composta  de  400  homens,  commanda- 
pelo  coronel  António  Ignacio  Cayola.  Entretanto  a  falta 
transportes  e  de  cavallaria  não  permittia  a  saida  d'estas 
lições.  Nas  vistas  de  se  alcançarem  transportes,  publi- 
0  auditor  geral  do  exercito,  e  encarregado  das  reparti- 
dos viveres  e  transportes,  um  edital  no  dia  13  de  julho, 
qual  convidava  todas  as  pessoas  a  apresentarem  para 
rico  do  mesmo  exercito,  não  somente  os  cavallos  e  pa- 
is que  tivessem,  mas  igualmente  as  bestas  de  conduc- 
e  de  carga,  promettendo  o  prompto  pagamento  do  valor 
primeiras,  e  o  vencimento  de  600  réis  diários  pelas  se- 
las, convite  que  de  pouco  valeu,  não  só  porque  a  cidade 
^0 terreno  adjacente  ficou  desprovido  e  limpo  d'estes  ani- 
mas também  porque  a  irregularidade  e  a  falta  do 
Inxnettido  pagamento,  que  dentro  em  breve  se  conheceu, 
lha  da  carência  de  meios  com  que  os  constitucionaes'  lu- 
kvam,  serviu  de  obstáculo  ao  apparecimento  dos  poucos 
^taisportes,  que  ainda  podiam  haver.  A  par  d'isto  convida- 
Iffi-se  todos  os  militares  e  paizanos  de  Traz  os  Montes, 
lira  onde  o  brigadeiro  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pi- 
krro  foi  nomeado  general  da  provincia,  a  apresentarem-se 
^  quartel  de  um  ofiBcial  superior,  encarregado  de  os  orga- 
i^r  e  arregimentar  para  marcharem  para  ella.  Em  seguida 
"^âenon-se  em  16  de  julho,  que  as  differentes  camarás  das 
4ades  e  villas,  abandonadas  pelo  inimigo,  procedessem 
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desde  logo  ao  auto  de  acclamaçSo  e  recoabecimento  4o  go- 
verno legitimo,  declarando-se  como  rebeldes  o  presideole, 
vereadores,  e  mais  officiaes  das  mesmas  camarás,  que  Ur 
sim  o  d3o  cumprissem.  Estes  autos  deviam  ser  assigoaâos 
por  todos  os  ecclesiasticos,  empregados  civis  e  oiiiitaresdas 
respectivas  terras,  sob  pena  de  perdimento  dos  seus  eih 
pregos,  e  inhabilidade  por  dez  annos  para  os  recopenr, 
inhibindo-se  ao  mesmo  tempo  os  empregados  de  fazendio 
fazerem-lhes  quaesquer  pagamentos,  sem  provar  primeiro  o 
facto  d'aqaella  sua  adherencia. 

Todas  estas  medidas  foram  precursoras  da  saída  da  ci- 
tada expedição  de  Gayola,  que  no  dia  16  de  jnlbo  largn 
effecti vãmente  do  Porto,  para  Braga  e  Guimarães  em  apAj 
do  chanceller  Francisco  Lourenço  de  Almeida,  encarregali 
de  ir  n'aquellas  duas  cidades  proceder  aos  antos  de  acdi>i 
mação  do  governo  legitimo,  e  de  estabelecer  e  installami 
magistrados  constitucionaes  nas  differentes  terras  da  pto-j 
vincia  do  Minho.  Tão  pequena  força  como  era  a  de  400  hh 
mens  de  infanteria,  destinados  a  uma  tão  vasta  e  importaik 
operação,  tal  como  a  de  sublevar  os  diíTerentes  povos  (h 
referida  provincia,  de  nada  mais  serviu  do  que  de  certificar 
a  todos  a  insignificante  força  de  que  os  constitucionaes  dispo- 
nham. E  posto  que  a  Chronka  constitucional  do  Porto  (^ 
dia  1 7  de  julho  não  escrupulisasse  em  dar  os  mesmos  po- 
vos como  enthusiasmados  pela  acclamação  da  carta  consli- 
tucionaK  e  unicamente  decididos  a  acabar  com  as  violeDCJa» 
e  roubos  da  usurpação,  o  facto  passou-se  por  tal  modo  «• 
contrario  a  isto.  que  aquelle  pequeno  troço  de  gente  apeoa* 
teve  por  si  o  terreno  que  pisava,  vendo-se nelle  mesmo p^r* 
seguido  seriamente  pelas  guerrilhas  e  milicianos,  queafiDal 
o  obrigaram  a  retirar-se  de  corrida,  aflixando-se,  quando 
muito,  a  toda  a  pressa  o  decreto,  que  ordenava  ás  camarás 
nmnicipaes  a  acclamação  do  governo  legitimo,  e  declaran 
como  rebeldes  todos  os  que  não  assignassem  o  respecti^ 
auto.  Foi  com  estes  tão  desanimadores  auspícios,  que  os 
constitucionaes  tiveram  de  sair  de  Braga  para  Guimaríes,* 
daqui  também  para  ViUa  do  Conde,  onde  entraram  do  dia  30i 
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leceiosos  de  serem  cortados  pelas  forças  inimigas,  que  já  da 
margem  esquerda  do  Douro  começavam  a  passar  para  a  di- 
mta  em  Carvoeiro. 
O  visconde  de  Montalegre,  achando  por  toda  a  parte  obe- 
tes  ás  suas  ordens  os  ministros  territoriaes,  os  capitães 
es  de  ordenanças,  os  abbades  e  os  religiosos  das  diffe- 
les  ordens,  sem  symptoma  algum  de  revolução  popular 
tra  D.  Miguel,  pôde  alcançar  dentro  em  breve  mna  força, 
que  marchou  seguro  no  alcance  da  tropa  constitucio- 
1,  que  a  final  saiu  de  Yilla  do  Conde  ao  som  dos  repiques 
sinos,  que  as  freiras  d'aquella  terra,  partidistas  decidi- 
da usurpação,  mandaram  tocar  em  obsequio  do  vence- 
Desde  este  momento  o  mesmo  visconde  de  Montalegre 
por  aquelle  lado  de  observação  ao  Porto,  estendendo 
soas  vedetas,  até  Leça,  que  definitivamente  occupou  den- 
em  pouco,  ao  passo  que  a  força  fugitiva,  entrada  no 
no  dia  21,  concluindo  bem  tristemente  o  seu  passeio 
tar,  de  tão  funesto  agouro  para  a  causa  de  D.  Pedro, 
ente  demonstrou,  pela  pressa  com  que  retirara  das 
ntes  terras,  que  havia  occupado,  as  graves  c  serias 
iCuldades  com  que  tinha  a  lutar  o  exercito  libertador,  e 
[que  de  Bragança  D.Pedro,  seu  commandante  em  chefe. 
pdo  norte  do  Porto  as  cousas  corriam  por  este  modo,  as 
ai  não  tinham  melhor  aspecto.  Apesar  da  occupação  de 
Nova  pelos  constitucionaes  no  dia  10  de  julho,  os  vo- 
reaUstas,  vendo-a  no  seguinte  dia  11  desprovida 
apropriada  guarnição,  tomaram  o  expediente  de  nova- 
ge  esconderem  por  varias  casas  vizinhas  ao  rio,  e  por 
mais  logares  escusos,  d'onde  continuaram  a  fazer 
Ktatra  a  cidade,  e  os  navios  fundeados  no  Douro,  um  inces- 
jtete  e  terrível  fogo  de  fuzilaria,  que  causou  algumas  mor- 
|iB  DOS  indivíduos,  que,  ou  se  achavam  na  praça  da  Ribeira, 
■ft  transitavam  por  Cima  do  Muro. 
r  O  passeio  militar,  a  Braga  e  a  Villa  do  Conde,  devia  fazer 
?fceni  conhecida  de  D.  Pedro  a  disposição  dos  ânimos  dos  ha- 
toantes  dá  província  do  Minho,  a  maior  parte  dos  quaes 
corria  a  tomar  armas  em  favor  da  causa  de  seu  irmão,  em- 
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quanto  que  outros,  gelados  no  seu  coraçlo  os  sentimentos 
líberaes  que  os  dominavam,  fugiam  de  os  manifestar  empo: 
blico,  e  portanto  de  se  declarar  por  uma  causa,  que  neidnh 
mas  esperanças  de  salvação  tinha  por  si.  Sabido  poFtaslo 
como  isto  está,  vejamos  agora  o  que  se  tinha  passado  ao  si 
do  Douro,  desde  a  sua  margem  esquerda  até  á  capital  iê 
reino.  Posto  que  o  governo  de  Lisboa  n3o  fosse  por  vonbda 
própria  o  que  mais  pressa  se  desse  em  publicar  a  noticia  (b 
desembarque  de  D.  Pedro  nas  praias  do  Mindello  (ou  nas  dl- 
Pampelide,  como  outros  dizem),  n3o  pôde  ella  todavia  ddnr] 
de  transpirar  e  correr  de  boca  em  boca  entre  os  seus 
tantes ;  e  emquanto  o  mesmo  D.  Pedro  proclamava  ao  ei 
cito  miguelista  no  dia  10  de  julho,  e  no  seguinte  a  todos  < 
portuguezes,  como  já  vimos,  o  visconde  de  Santarém  dirigii 
como  igualmente  já  vimos,  aos  representantes  da  santa 
Hespanha  e  Estados  Unidos,  bem  como  aos  cônsules 
dentes  na  capital,  a  circular  de  que  o  leitor  também 
conhecimento.  N'aquella  mesma  data  se  oiSdou  ao 
general  da  armada,  para  que  na  conformidade  do  6] 
expedisse  terminantes  ordens,  para  impedir  a  salda  doi| 
barcos  de  pesca  para  o  alto  mar,  sob  graves  penas,  assii; 
como  para  que  nenhum  d'elles  communicasse  por  qualquer] 
forma  com  os  navios  expedicionários  até  segunda  ordea 
Em  harmonia  com  isto  os  partidistas  de  D.  Miguel  cooie-j 
çaram  a  desenvolver  todo  o  seu  zelo  e  esforços  em  faicrj 
da  causa,  que  com  tanto  calor  abraçaram,  emquanto  p\ 
todo  o  mais  povo,  ouvindo  d'ahi  por  diante  do  púlpito  abainj 
fervorosas  predicas  contra  os  constitucionaes,  não  duvidoi' 
correr  cm  peso  ás  armas,  para  tomar  parte  n'esta  espedi^ 
de  cruzada  contra  os  desembarcados,  de  modo  que,  oapor 
coacção,  ou  por  deliberaç3o  própria,  os  alistamentos  pio» 
grediram,  o  por  lai  modo,  que  os  regimentos  preendi^ 
ram-se,  elevando-se  ao  maior  numero  possivel.  cEstes  aís* 
tamcntos  voluntários  (diz  um  historiador  contemporâneo')} 


»  Josi^  Maria  de  Sousa  Monteiro,  Historia  de  Portugal,  vol.  ir,  paf*^ 
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ae  a  força  e  o  medo  produziram,  preencheram  os  re- 
les, e  os  elevaram  ao  maior  pé.  Por  outra  parte  o  go- 
não  poupava  nenhuns  meios  de  illudir  os  povos  dos 
s.  Foram  reimpressos  e  espalhados  com  profusão  to- 
;  escriptos  contra  D.  Pedro,  tanto  os  feitos  no  Brazil, 
os  feitos  por  alguns  emigrados  em  França  e  Ingla- 
fizeram-se  reviver,  e  pintados  coín  as  mais  negras  co- 
idos  os  successos  da  independência  do  Brazil,  e  n'el- 
representava  D.  Pedro  com  o  caracter  de  inimigo  o 
mplacavel  dos  portuguezes.  Dirigiram-se  proclama- 
os  soldados  e  aos  habitantes,  onde  ãquelles  se  dizia, 
m  salvar  a  pátria  da  impiedade,  e  lançar  longe  d'ella 

de  luto  e  de  carnagem  com  que  D.  Pedro  ameaçava 
il-a,  e  a  estes,  que  se  levantassem  em  massa  para 
er  a  religião,  a  liberdade,  e  a  independência  da  na- 

não  desprezando,  o  que  valia  mais  que  tudo  isto,  a 
fizeram  marchar  novas  tropas,  commandadas  pelo 
lal  de  campo,  Álvaro  Xavier  da  Fonseca  Coutinho  e 
,  para  irem  bater  os  liberaes,  que  dentro  em  pouco 
m  perseguidos  por  mais  9:000  homens,  sequiosos  do 
Qgue». 

própria  Gazeta  de  Lisboa  D.  Pedro  e  a  sua  gente  fo- 
cre  e  virulentamente  accusados,  com  relação  a  tudo 
)  ao  seu  redactor  lhe  aprouve  escrever,  e  dando  logo 
»rta  a  pequenez  da  força  constitucional  de  mar  e  ter- 
m  como  o  nenhum  apoio,  que  lhe  prestavam  os  povos, 
Uasonava  das  illusorias  esperanças  com  que  os  libe- 
la  Terceira  tinham  vindo  ao  continente  do  reino,  van- 
ado-se  de  que  só  encontravam  n'elle  balas  e  indigna- 
iblica,  certo  de  que  em  breve  os  iria  esmagar  um  for- 
rei exercito,  cujas  bandeiras  não  tinham  um  só  soldado 

de  abandonar  as  fileiras  da  sua  pátria,  dizia  o  citado 
tor,  e  as  do  seu  legitimo  rei,  nem  para  se  apresentar 
«um  príncipe  desthronado,  e  foragido  d'aquelle  mesmo 
il,  que  desmembrara  de  Portugal,  para  o  constituir  em 
do  separado;  de  um  príncipe  que,  n'uma  proclamação 
habitantes  da  Bahia,  chamara  vândalos  e  bárbaros  aos 
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soldados  portuguezes ;  de  um  príncipe  finalmente  queyinha 
acarretar  sobre  este  paiz  um  pélago  de  divida,  que  os  sens 
famintos  conselheiros  tinham  contrahido  em  terra  estran- 
geira ^  Apesar  de  tanta  ostentação  e  vaidade,  a  confiança 
no  seu  grande  exercito  de  80:000  homens  não  era  tanta,  e 
tal,  que  D.  Miguel  deixasse  de  nomear  para  elle  em  lide 
julho  um  intendente  geral  da  policia,  encarregado  ao  mes- 
mo tempo  da  promptificação  dos  viveres  e  transportes,  re- 
caindo a  escolha  para  tão  alto  cargo  no  desembargador  Joio 
Gaudêncio  Torres.  Pela  sua  parte  os  liberaes  de  Lisboa,  so- 
jeitos  ao  pesado  jugo  do  governo  usurpador,  que  lhes  não 
dava  o  mais  pequeno  respiro,  apenas  se  limitaram  a  fazer 
correr  uma  pequena  proclamação  em  que,  alem  de  se  an- 
nunciar  o  desembarque  de  D.  Pedro,  se  dizia  igualmente: 
«Ás  armas  portuguezes!  Libertemos  a  pátria;  acabe  pan 
sempre  um  governo  de  sangue  e  de  horror,  de  que  sonw 
victimas  ha  quatro  annos.  Confiemos  no  céu  e  na  justiça  dl 
nossa  causa,  e  unidos  brademos:  Viva  a  carta  constiM»- 
nal!  Vim  a  rainha  D,  Maria  II!  Viva  o  senhor  D.  Pedro J9 
pxercifo  libertador!  Vira  a  naçm  portugitcza! 

As  providencias  tomadas  no  exercito  não  mostravam  me- 
nos  cuidado  e  receio.  Pela  sua  parle  o  general  Santa  Marte' 
achou-so,  como  já  se  disse,  até  ao  dia  10  de  julho  senhor 
pacifico  de  Villa  Nova  de  Gaia.  e  de  toda  a  margem  esqner- 1 
da  do  Douro,  fazendo  por  meio  dos  seus  atiradores  umvito  j 
e  incessante  fogo  sobre  a  Ribeira,  e  mais  praias  do  Porto» 
vigiando  e  impedindo,  tanto  quanto  lhe  era  possível,  ^ 
os  conslitucionaes  embarcassem,  e  procurassem  saltar  nas 
praias  da  dita  margem  esquerda.  Todavia  a  entrada  queD<> 
mesmo  dia  10  de  julho  fizeram  pelo  Douro  acima  algnmaí* 
embarcações  de  guerra  de  D.  Pedro,  como  também  já  vimos» 
a  posição  que  tomaram  no  rio,  a  muita  artilheria  que  disp^ 
raram  sobre  a  sua  margem  esquerda,  o  grande  numero d« 
botes  e  lanchas,  que  se  reuniram  na  praia  da  Cantareira « 
em  S.  João  da  Foz,  bem  como  a  columna  de  tropas  ligeiras» 

>   Cuíztia  do  i8  il?>  julho. 
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le  se  yiu  desfilar  pela  barreira  de  Yillar  em  direcção  á  dita 
"aia,  facilmente  induziu  o  mesmo  general  Santa  Martha  a 
Igar,  que  não  só  seria  atacado  no  seu  flanco  direito,  mas 
mbem  no  esquerdo  por  algum  desembarque,  que  durante 
noite  se  podesse  fazer  contra  elle  no  areal  do  Gabedello. 
5  considerações  e  juizos  de  uma  intellígencia  preoccupada 
irtilham  forçosamente  as  exagerações  de  uma  imaginação 
scandécida,  pliantasiando  cousas,  que  jamais  existiram  fora 
ella.  Santa  Martha  foi  victima  doesta  verdade;  os  seus  re* 
»os  figuraram-lhe  ataques  mais  sérios  do  que  devia  espe- 
ir  de  um  simples  movimento,  tentado  n'esta  occasião  pelos 
nstitacionaes,  e  possnido  de  similhantes  idéas,  desacor* 
Mm  para  receber  com  firmeza  os  seus  inimigos,  aos  quaes 
iás  podia  fazer  grande  damno,  pela  vantagem  que  lhe  da- 
im  as  posições  que  occupava,  quando  completamente  os 
io  derrotasse,  de  que  resultou  abandonar  Villa  Nova  ao 
br  do  sol  do  citado  dia  10,  para  ganhar  durante  a  noite  as 
èndas  de  Grijó.  Fazendo  alto  n'aquelle  logar,  ali  se  con* 
snrou  até  à  meia  noite  do  dia  11,  d'onde  proseguiu  na  sua 
eiirada  sobre  Oliveira  de  Azeméis,  onde  estabeleceu  o  seu 
[oartel  general,  allegando  falta  de  viveres  para  os  seus  sol- 
tados, e  de  forragens  para  a  sua  cavallaria  e  t>estas  de 
porque. 

hfortunio  de  grande  monta  foi  certamente  para  os  consti- 
iKÍmes  não  saberem  elles,  nem  suspeitarem  a  desordem 
e  precipitação  do  movimento  retrogrado  do  general  Santa 
Hvtha,  se  é  que  não  foi  grande  descuido  não  lhe  picarem 
Iflriíiiiente  a  retaguarda.  Elle  mesmo  se  chegou  a  julgar  per- 
ida,  reputando  próxima  a  total  dissolução  das  suas  tropas, 
•i  passagem  d'ellas  para  as  bandeiras  de  D.  Pedro^  e  sobre- 
Wb  a  do  regimento  de  infanteria  de  Cascaes,  que  de  então 
fordiante  foi  mandado  collocar  na  frente  da  linha  de  ataque. 
lo  dia  1 1  já  as  vedetas  dos  reaUstas  tinham  voltado  sobre 
Ília  Nova,  como  já  vimos ;  mas  foi  só  no  dia  12  que  o  mes- 
íM)  Santa  Martha  respirou  dos  muitos  sustos  por  que  pas- 
^,  vendo  com  eflTeito  reunidas  no  campo  de  Oliveira  de 

orneis  todas  as  quatro  brigadas  da  divisão  do  sen  com- 


■p  í  actividade  de  D.  Pedro,  que  bem  longe  de  desani 

f  mostrou  resolvido  a  encarar  resoluto  com  o  negro 

tador  futuro,  que  a  todos  se  antolhava,  mandando  d€ 

car  no  mesmo  dia  14  a  sua  artilheria  e  munições  de 

Foi  n'este  mesmo  dia  14,  que  D.  Pedro  tratou  igi 

de  estabelecer  as  suas  secretarias,  os  seus  hospital 

trás  mais  repartições  publicas  nas  melhores  casas 

'      de,  abandonadas  pelos  seus  moradores,  bem  como  i 

teiros  e  conventos  do  clero  regular,  que,  ott  tinha  f 

cidade,  ou  que  fora  d'elles  fora  posto  pelos  ofBciaes 

dos,  que  muito  de  propósito  maltratavam  os  religio 

l|gf  n'elles  encontraram,  nas  vistas  de  por  este  meio  se 

ig^i*  tarem  das  suas  propriedades  particulares.  Em  abon 

/  da  verdade,  é  justo  que  digamos,  que  foram  os  oflQ 

j^.^  feriores,  e  os  soldados  francezes  e  inglezes,  os  que 

f  vam  completamente  os  conventos  onde  foram  aqnai 

ou  n'elles  penetraram  por  occasiâo  de  combate.  F 
'  inglezes  sobretudo  (segundo  nos  diz  Cunha  Matos 

'  Memorias  das  campanhas  de  D.  Pedro  em  Portugal) 

commetteram  similhantes  actos,  e  designadamente 
vento  de  Santo  António  da  Cidade;  n'elle  furtavan 
quantidade  de  alfaias,  vendendo  até  publicamenU 
cadeiras,  commodas  e  livros  dos  religiosos.  Nnnc 
um  saque  mais  rigoroso  do  que  o  que  os  inglezes, 
tecçâo,  e  como  membros  do  exercito  libertador,  pr 
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ms  portaguezes,  quando  viam  o  desaforo  dos  francezes  e 
ÍDglezes,  diziam  que  os  desculpassem,  porque  havia  neces- 
sidade d'elles,  e  que  quando  chegasse  o  tempo  próprio,  en- 
fio lhes  fariam  pagar  caro  os  maus  tratamentos,  que  haviam 
dado  aos  habitantes  da  cidade. 

A  palavra  miguelista  andava  tanto  em  voga  entre  os  au- 
xiliares estrangeiros  do  senhor  D.  Pedro,  que,  se  um  fran- 
cez  ou  inglez  entrava  em  uma  casa,  c  roubava  roupa  ao 
morador,  chamava  miguelista,  tanto  á  pessoa  a  quem  rou- 
kava,  como  á  roupa  roubada;  se  furtava  um  porco,  era  mi- 
gaelista;  se  matava  um  cão,  ou  gato,  para  comer,  dava  a 
estes  animaes  o  nome  de  miguelistas.  Em  conclusão,  os 
xddados  francezes  e  inglezes  commetteram  excessos  bem 
amilhantes  aos  que  os  nossos  historiadores  dizem,  que  fo- 
ram por  elles  praticados  em  Portugal,  durante  os  períodos 
em  que  serviram  de  auxiliares  do  senhor  D.  Fernando  I, 
D.João  I,  D.  Aífonso  VI  e  D.  Pedro  11,  reis  de  Portugal. 
As  violências  praticadas  pelos  oificiaes  contra  os  seus  pa-        y 
trtes  foram  mais  próprias  de  inimigos,  que  tomassem  a  ci- 
dide  de  assalto,  do  que  de  portuguezes  e  estrangeiros  seus 
alfiados,  que  se  honravam  com  o  sagrado  nome  de  constitu- 
cvmaes».  Não  ha  duvida  que,  o  que  se  acaba  de  ler  teve 
iofelizmente  logar  em  muitos  casos,  apesar  das  ordens,  que 
o  governo  expedira  contra  similhantes  abusos  e  ladroeiras, 
lorse  temerem  os  seus  resultados,  cousas  estas  que  não 
obtete  continuaram  com  grande  escândalo.  Foi  o  próprio 
■íiBtro  da  guerra,  Agostinho  José  Freire,  o  que,  para  cohi- 
Krtaes  roubos,  teve  de  expedir  ao  conde  de  Villa  Flor  três 
ivisos  na  data  de  26  e  28  de  julho,  pelos  quaes  mandava 
proceder  ás  competentes  averiguações,  para,  em  seguida  a 
flfiis,  se  julgarem  em  conselho  de  guerra  os  militares,  que 
tiiessem  sido  auctores,  ou  perpetradores  dos  criminosos 
attentados,  conunettidos  por  aquelle  tempo  contra  as  leis,  e 
dbcíplina  do  exercito,  o  que  ajnda  assim  não  foi  bastante 
jpira  os  fazer  cessar. 

N3o  ha  portanto  duvida  que  os  estrangeiros,  auxiliares 
de  D.  Pedro,  se  tomaram  com  toda  a  rasão  odiados  pelos 
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moradores  do  Porto,  apesar  da  necessidade  qae  d'elles  ba- 
via  para  a  defeza  doesta  cidade,  particalannente  depois  qoe 
o  general  Santa  Martha  recuperoa  o  seu  quebrantado  atento, 
vendo  nâo  ter  o  mesmo  D.  Pedro  forças  capazes  de  o  expul- 
sar definitivamente  dá  margem  esquerda  do  Douro.  Dissi- 
padas também  por  outro  lado  as  exageradas  vistas  com  qae 
os  seus  próprios  soldados  poderiam  ter  olhado  as  forças 
constitucionaes,  era  bem  de  esperar  que  elle  Santa  Martha, 
soccorrido,  como  dentro  em  pouco  se  veria  na  dita  margem 
esquerda  pelo  general  Povoas,  tratasse  em  breve  de  lhe 
deixar  Villa  Nova,  e  passasse  a  ir  occupar  as  terras  vizinhas 
ao  Porto  pela  margem  do  norte.  Decidido  pois  a  entrar  re- 
soluto na  encetada  luta  civil,  pelo  facto  do  desembarque  do 
exercito  libertador  nas  praias  do  Mindello,  fez  passar  pari 
a  dita  margem  direita  do  Douro,  não  somente  a  tropa  de 
linha,  que  lhe  pareceu  acertado,  mas  igualmente  o  batalhio 
de  voluntários  realistas  de  Braga,  cujo  commandante  tere 
a  seu  cargo  observar  com  o  maior  esmero  todos  os  meti- 
mentos,  que  os  constitucionaes  podessem  emprehender  so- 
bre a  província  do  Minho.  A  reunião  de  todas  estas  circum- 
stancias  constituía  D.  Pedro  na  restricta  obrigação  de  fazer^ 
também  pela  sua  parte  algum  movimento  militar  com  qne, 
recuperando  a  confiança  dos  seus,  contivesse  por  outro  lado 
no  devido  respeito  o  inimigo. 

Foi  portanto  este  um  dos  fins  com  que  fez  sair  do  Porto 
no  dia  IG  de  julho  para  o  interior  d'aquella  provinda  a  pe- 
quena colunina  dos  400  homens,  que  debaixo  do  commando 
do  coronel  Cayola  se  dirigira  a  Braga  e  a  Guimarães,  como 
já  se  viu ;  e  foi  igualmente  para  lhe  favorecer  a  marcha,  e 
dar  apoio  ao  desempenho  da  commissão,  confiada  ao  chaft- 
celler  Francisco  Lourenço  de  Almeida,  que  elle  D.  Pedro 
fez  também  sair  do  Porto  para  Vallongo  no  seguinte  dia  17 
contra  as  forças  miguehstas,  que  tinham  passado  para  o 
norte  do  Douro,  o  tenente  coronel  Hodges  com  parle  do 
batalhão  inglez  do  seu  commando,  reunida  ao  primeiro  ba- 
talhão do  regimento  de  infanteria  n.^  18,  com  um  destaca- 
mento de  quarenta  guias  a  cavallo.  Hodges,  sendo  infor- 
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mado  em  Vallongo  de  que  os  realistas  tinham  passado  o 
Dooro  em  Carvoeiro,  e  occnpavam  Penafiel,  dirigiu-se  para 
lecarem,  com  o  fim  de  verificar  tal  noticia,  onde  com  eflfeito 
e  certificou  tfella,  retrocedendo  outra  vez  sobre  Vallongo, 
as  vistas  de  ser  reforçado,  como  na  verdade  foi,  por  duas 
eças  de  montanha  de  calibre  3,  guarnecidas  porims  vinte 

cinco  académicos  de  Coimbra,  e  mais  quatrocentos  ho- 
lens  do  batalhão  de  voluntários  da  rainha,  com  o  seu  res- 
Bctivo  conunandante,  o  tenente  coronel  Luiz  Pinto  de  Men- 
onça  Arraes,  indo  também  com  esta  gente  ordem  para  que, 
i  o  inimigo  se  não  achasse  em  grande  força,  o  repellissem 
B  Penafiel,  e  ali  esperassem  por  novas  instrucções. 

Pelas  três  horas  da  manhã  do  dia  18  marcharam  estas 
t)pas  ao  seu  destino,  fazendo  alto  em  Balthar.  Durante  a 
ia  marcha  o  mesmo  Hodges  achou  muito  notável  ver  a 
ente  do  campo  entregue  á  mais  completa  indiflferença,  con- 
Buando  nos  seus  ordinários  trabalhos  ruraes,  como  se  igno- 
isse  completamente  a  chegada  de  D.  Pedro  ao  Porto,  ou 
lesconbecesse  inteiramente  tudo  o  que  politicamente  se  es- 
ava  passando  no  reino.  Em  Balthar  foi  aquelle  oflicial  in- 
^ez  informado,  de  que  os  realistas  se  achavam  effectiva- 
nente  em  Penafiel,  dispostos  a  aceitar  combate,  tendo  d'isto 
fiesmo  provas  mais  convincentes,  quando,  seguindo  ao  longo 
dos  valles,  que  d^aquelle  ponto  por  elle  occupado  conduzem 
atèiquella  cidade,  recebeu  algum  fogo,  feito  pelos  paizanos 
anttdos,  que  ora  se  agitavam,  ora  appareciam  e  desappa- 
nám  das  alturas  e  cristas  das  montanhas,  que  orlam  os  di- 
to valles.  Ao  approximar-se  de  Penafiel,  a  resistência  que 
ioí  achando,  tomou-se  cada  vez  mais  forte,  de  modo  que  ao 
diegar  ao  logar  de  Paredes,  distante  d* aquella  cidade  pouco 
i&eDOs  de  meia  légua,  teve  de  empregar  a  sua  pouca  caval- 
bria  contra  uma  cortina  de  vedetas  realistas,  que  se  poze- 
ram  logo  em  retirada  sobre  a  sua  linha  principal,  apenas 
descarregando  as  armas.  Era  esta  mesma  linha  a  que  apoiava 
o  m,  flanco  direito  no  convento  de  Santo  António  dos  Capu- 
chos, situado  ao  norte  n'uma  das  extremidades  da  cidade,  e 
o  s^  flanco  esquerdo  nos  serros  e  rochas,  que  para  o  outro 
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tedo  lhe  ficam  ao  sul,  yindo  em  direoção  á  margem  dimU 
do  Douro.  Finalmeote  uma  partida  de  guerrilhas  achaYHe 
também  collocada  no  mosteht)  dos  bentos  de  Bostello;  mas 
a  frente  da  cidade  descobria-se  livre,  e  sem  defesa  alguma, 
divisando-se  apenas  para  o  seu  lado  direito  uma  ooDâdera- 
vel  porção  de  transportes  e  bagagens,  promptos  todos  i  n- 
tirar  á  primeira  occasião  em  que  necessário  fosse. 

Eram  nove  horas  da  manhã  do  mesmo  dia  18  de  jollio 
quando  contra  os  miguelistas  rompeu  o  fogo  da  artilheria 
constitucional,  sustentado  pelos  voluntários  da  rainha,  qoe 
com  toda  a  aííouteza  e  galhardia  atacaram  de  frente  os  rea- 
listas, senhores  do  convento  de  Santo  António,  ao  passo  qoe 
o  primeiro  batalhão  do  regimento  de  infanteria  n.^  18  mar- 
chou direito  á  cidade,  e  o  batalhão  de  marinha,  do  oommando 
do  bravo  major  Shaw,  sobre  a  direita  d'ella,  tomando  por 
alvo  o  convento  de  Bostello,  para  cortar  a  retirada  ao  íú- 
migo,  se  por  acaso  abandonasse  as  posições  que  occnpaa 
Tudo  isto  se  verificou  como  se  tinha  previsto.  Os  migndi^ 
tas,  depois  de  uma  pertinaz  resistência  de  fogo,  que  duron 
três  horas  e  meia,  e  de  uma  perda  reputada  pelos  constito- 
cionaos  em  duzentos  homens,  pozeram-se  em  desordenada 
fuga,  depois  de  três  successivas  posições  por  elles  tomadas, 
seguindo  precipitadamente  sobre  a  cidade,  que  por  fim  i^fOr 
bem  abandonaram  com  a  allegaçâo  da  falta  de  cartucham<^- 
Os  voluntários  da  rainha,  nâo  lhes  importando  com  a  aspere^^ 
do  logar,  nem  com  a  fuzilaria  dos  contrários,  apoderaram-^ 
do  convento  de  Santo  António  dos  Capuchos,  em  que  os  ven- 
cidos se  apoiavam,  convento  que  se  reduziu  a  cinzas,  o^ 
pelo  fogo  lançado  pelos  seus  próprios  frades,  segundo  oqU^ 
se  leu  na  Claomca  coHstitucioNai  do  Porto  do  dia  5  de  agost05 
ou  pelos  próprios  vencedores  na  opinião  dos  realistas,  qo^ 
a  estes  ditos  acrescentaram  mais,  que  depois  do  saque  e  des- 
acatos praticados  em  S.  Bento  do  Bostello,  de  que  se  asse- 
nhoreou o  batalhão  iuglez,  intentou  elle  igualmente  deitar- 
lhe  fogo,  que  todavia  não  progrediu. 

Penafiel  achava-se  quasi  desertó,  tendo  sido  abandonada 
pelos  seus  habitantes,  desde  que  viram  marchar  sobre  ell^ 
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oprimeiro  batalhão  do  18  de  infanteria,  depois  de  uma  vi- 
doría,  que  custou  aos  liberaes  a  perda  de  18  liomens,.  con* 
ssúndo  eoi  14  mortos,  2  feridos  e  2  extraviados,  sendo  um 
dos  feridos  o  bravo  alferes  do  batalhão  de  voluntários  da 
nioha,  Bento  José  de  Almeida  Moura  Coutinho,  que  para 
gloria  do  seu  nome  veiu  a  morrer  no  campo  da  batalha  no 
dia  17  do  seguinte  mez  de  novembro,  em  que  se  tomou  o 
monte  de  Antas.  De  nada  porém  aproveitou  aos  constitu- 
donaes  a  supradita  victoria,  porque,  certos  de  estarem  pas- 
sando para  a  margem  direita  do  Douro  grandes  forças  de 
reforço  ás  que  acabavam  de  derrotar,  tiveram  de  retirar-se 
k  Penafiel  para  Vallongo  pelas  onze  horas  da  noite  do  mes- 
mo dia  18,  e  de  lá  para  o  Porto,  onde  foram  entrar  no  dia  20. 
Este  combate,  que  sem  vantagem  alguma  para  os  vencedo- 
res, lhes  deu  todas  as  apparencias  de  uma  formal  derrota, 
pela  promptidão  com  que  tiveram  de  largar  o  campo,  com- 
binado com  o  nenhum  resultado  do  passeio  militar,  feito  a 
Braga  e  Guimarães  pela  pequena  columna  do  coronel  Cayola, 
em  que  já  se  fallou,  ainda  não  fez  de  todo  cair  dos  olhos  a 
espessa  venda  a  muitos  d'aquelles,  que  acreditavam  no  res- 
tabelecimento do  goveino  legitimo,  sem  ser  necessário  mais 
do  que  o  nome  e  a  presença  de  D.  Pedro. 

^marchas  forçadas  que  o  general  Povoas  trazia  com  a 
aadifisão  para  Souto  Redondo,  e  a  sua  effectiva  chegada 
iqoelle  ponto,  tornavam  supérflua  a  reunião  de  um  tamanho 
ttencito  na  margem  esquerda  do  Douro.  Por  outro  lado  os 
IBoeraes  Santa  Martha  e  Povoas,  alem  de  independentes 
in  do  outro  nos  seus  respectivos  commandos,  eram  de  v 
■ais  a  mais  iguaes  em  graduação,  disputando  entre  si  pre- 
núnencias  de  antiguidade,  d  onde  nasciam  as  rivalidades  e 
caprichos,  que  cada  um  delles  mantinha  no  goso  das  suas 
attribuiçoes,  o  que  por  fortuna  para  os  constitucionaes  en- 
trelinha as  suas  desintelligencias  e  reciproco  maji  humor, 
prejudicando  com  isto  a  necessária  unidade,  ou  mutua  com- 
l^inação  das  suas  operações  militares.  O  conflicto  de  aucto- 
^ade,  e  o  seu  amor  próprio  offendido,  desviaram  entre  si 
dstes  dois  individaos,  e  posto  que  Santa  Martha  tivesse  des- 
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de  logo  mostrado  desejos  e  boa  vontade  de  observar  o  Porto 
pelo  lado  do  norte,  para  obstar  aos  progressos,  qoe  os  cod^ 
tuclonaes  podessem  fazer  pelo  interior  do  Minho,  e  oooler 
os  povos  na  precisa  obediência  ao  governo  de  Lisboa,  toda- 
via aquellas  circomstancias  também  nSo  deviam  infloir  poaco 
para  que  promptamente,  e  sem  muito  escmpolo,  dehatie 
abruptamente  ao  seu  antagonista  a  pacifica  posse  das  po»- 
ç9es,  que  atè  ali  occupava  na  margem  do  sul  do  Douro.  Goa 
effeito  na  madrugada  do  dia  18  de  julho,  em  que  a  fiorca  do 
general  Povoas  começava  a  apparecer  em  Souto  Redasdo, 
começou  também  o  general  Santa  Martha  com  a  sua  rnardu 
para  a  margem  do  norte  do  Douro,  abandonando  Villa  Norii 
e  indo  estabelecer  no  dia  immediato  a  sua  primeira  brigada 
no  logar  do  Sobrado;  no  dia  20  passou  este  mesmo  geõeci 
em  Carvoeiro,  indo  occupar  Recarem  com  a  força  que  ainda 
Ibe  restava  pela  tarde  do  mesmo  dia.  A  21  escolheu  e  to* 
mou  posição  em  frente  de  Ponte  Ferreira  com  a  divi^  di 
seu  commando,  cuja  força  avultava  a  12:869  bcHuens,  cot 
575  cavallos  e  8  peças  de  artilbería,  como  já  n'outra  parfi 
vimos.  Da  soa  cavallaría  mandou  elle  postar  um  esquadrio 
em  YalIODgo  no  mesmo  dia  21,  o  qual  pela  sua  parte  proin- 
ptamente  destacou  vedetas  até  legua  e  meia  distante  do 
Porto.  Finalmente  alem  das  disposições  militares,  Santa 
Martha  ordenou  que  o  visconde  de  Montalegre  se  estabel^ 
cesse  na  Venda  da  Serra,  na  estrada  que  d'aqueUa  cidade 
se  dirige  a  Braga,  emquanto  que  o  visconde  de  S.  João  dl 
Pesqueira  deveria  posta  r-se  em  Alferím  e  Carneiro,  estrada 
de  Guimarães,  ficando  por  este  modo  lançados  os  primeiros 
traços  em  grosso  do  famoso  sitio,  que  dentro  em  pouco  y^ 
lançar-se  ao  Porto,  diligenciando  já  por  este  modo  embara- 
çar quanto  antes  aos  recemchegados  as  suas  eommunicaçSes 
com  o  interior  do  Minho. 

Era  assim  que  os  riscos  e  as  difSculdades  iam  diariameoi^ 
crescendo  contra  os  constitucionaes  encerrados  no  PortOi 
sem  haver  esperanças  algumas  de  melhor  futuro.  Desde  o 
dia  20  que  D.  Pedro  tinha  sido  informado  de  que  as  tropas 
realistas  da  divisão  Santa  Martha,  collocadas  ainda  catre  o 
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foaga  e  o  Douro,  passavam  em  força  para  a  margem  di- 
"^ta  doeste  mesmo  rio,  tentando  ameaçar  por  este  lado  o 
tarto.  No  dia  21  conQrmaram-se  estas  mesmas  noticias, 
chegando-se  até  a  saber,  que  aquellas  tropas  tinham  tomado 
posição  sobre  a  estrada  de  PenaQei,  estendendo  as  suas  avan-- 
pázs  até  Yallongo.  Nas  vistas  pois  de  reconhecer  o  inimigo, 
k-os  seus  movimentos,  fez  o  mesmo  D.  Pedro  sair  do  Porto 
^re  Vallongo,  na  madrugada  do  dia  22  de  julho,  o  bata- 
de  caçadores  n.®  3,  o  dos  voluntários  da  rainha,  o  de 
ia,  ou  batalhão  inglez,  e  o  regimento  de  infanteria 
18,  com  um  destacamento  de  quarenta  guias  a  cavallo,  e 
tro  bocas  de  fogo,  conunandada  toda  esta  força  pelo  co- 
A  do  mesmo  regimento  n.^  18,  Henrique  da  Silva  da 
^ca,  acompanhado  também  pelo  quartel  mestre  gene- 
0  capitão  Balthazar  de  Almeida  Pimentel,  bem  como  por 
ajudante  de  ordens  de  D.  Pedro,  e  outro  do  general 
le  deVilla  Flor.  Tinha-se  já  passado  Rio  Tinto,  seriam 
horas  da  manhã,  quando  se  divisaram  no  alto  de  uma 
»ta,  que  está  próxima  de  Yallongo,  as  vedetas  do  inimi- 
que  promptamente  se  retiraram,  abandonando  o  terre- 
Yencida  que  foi  esta  encosta,  e  já  na  descida  delia  para 
»Qgo,  appareceu  então  no  flm  da  rua  principal  d'este 
toda  a  cavallaria  realista,  que  impassível  com  clavinas 
tdescanso  sobre  a  perna  olhava  para  os  recemchegados. 
lUiam  ido  na  frente  da  columna  constitucional,  e  um 
«mais  adiante  d'ella,  o  major  commandante  de  caçado- 
'II/5,  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira,  o  capitão  Bal- 
de Almeida  Pimentel,  e  os  dois  ajudantes  de  campo 
3  acima  se  faltou,  seguindo-se  pela  retaguarda  d'elles, 
ipeqaena  distancia,  os  já  citados  quarenta  guias  a  cavallo. 
esta  gente  ficou  surprehendida  pela  immobilidade  com 
o  inimigo  se  lhe  apresentava  na  frente.  O  momento  era 
critico,  a  retirada  vergonhosa,  e  o  perigo  immi- 
L  N^esta  reciproca  irresolução  se  achavam  de  parte  a 
uns  e  outros  contendores,  quando  a  chegada  do  bravo 
tonunandante  do  corpo  de  guias,  o  major  de  cavallaria,  Joa- 
piim  Paulo  Arrobas,  resolveu  finahuente  a  questão,  levan- 
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jor  Arrobas,  intimidou  promptamente  o  inimigo,  ai 
antolhou  talvez  ter  sobre  si  as  espadas,  e  o  peso  de 
cos  de  esquadrões  de  cavallaria.  Como  quer  qoe  s< 
é  qae  a  cavallaria  inimiga  retirou,  fazendo  ires  m 
havendo  apenas  alguns  soldados,  que  dispararam 
nas,  que  em  descanso  até  ali  tinham  sobre  a  perna 
zar  de  Almeida  Pimentel,  a  quem  alguns  dos  seui 
nheiros  accusavam  de  precipitado  em  avançar  para 
quando  não  achava  resistência,  e  de  pouco  escrapi 
desandar  depressa  para  a  retaguarda,  quando  a  et 
rija  e  porfiada,  não  pôde  resistir  adeitar-se  em  ppi 
da  retaguarda  da  cavallaria  inimiga,  que  n'este 
perdeu  o  seu  commandante  e  alguns  soldados.  I 
ducta  de  Pimentel  arrastou  atrás  de  si  os  mais  ofB( 
o  acompanhavam,  levados  naturalmente  a  este  p< 
capricho  da  honra,  do  pundonor  e  do  brio  milita 
modo  tal  se  conduziram,  que  engolphados  todos  n: 
prudente  carreira,  foram  metter-se  entre  os  atirai 
inimigo,  que  guarneciam  as  posições,  que  em  corti 
cessivas  de  coUinas,  valles  e  arvoredos,  se  estende 
o  rio  de  Ponte  Ferreira  até  ás  serranias  de  Balthar. 
As  tropas  realistas  haviam-se  n'esta  occasiSo  d< 
rado,  e  tendo  sido  observadas  e  vistas  pelos  constiti 
deviam  reputar-se  satisfeitos  os  fins  do  reconhecin 
denado.  Todavia  o  quartel  mestre  general  quiz  fa; 
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O  de  caçadores  n.^  5,  que  fazendo  a  vanguarda 
constitucional,  ia  um  pouco  mais  adiantado  do 
Santa  Martba  moveu  então  alguns  batalhões  de 
*opa  de  primeira  linha  contra  o  dito  batalhão  de 
lue  n'esta  occasião  sustentou  todo  o  peso  dos 
canhando  sempre  terreno  sobre  elles,  ainda  qoç 
ou  passo  a  passo.  O  bravo  e  corajoso  tenente 
}atalbão  n.^  5,  Narciso  de  Sá  Nogueira,  um  dos 
s  valentes  do  exercito  libertador,  qae  já  no  dia 
o  de  1828  se  tinha  sobremodo  distinguido  aa 
o  do  Celleiro  na  ilha  Terceira,  e  em  toda  a  cam*- 
çores,  foi  mandado  avançar  com  a  sua  compa- 
Qdar  a  posição,  que  lhe  fora  ordenada,  a  qual  our 
commetteu,  sendo-lhe  necessário  para  lá  chegar 
10  á  ponta  de  bayoneta  com  o  maior  arrojo.  Nar- 
íogueira,  irmão  do  major  Bernardo  de  Sá  No- 
mi  joven  offlcial  de  muita  honra,  de  grande  zêk) 
elo  serviço  militar.  Uma  bala  disparada  quasi 
upa  lhe  atravessou  o  coração,  aliás  coração  pa^ 
is  alto  ponto,  perdendo  assim  instantaneamente 
>r  da  idade,  vida  tão  cheia  de  gloria  para  o  seu 
lo  de  bem  fundadas  esperanças  para  o  partido 
5  pertencia.  Foi  elle  portanto  o  primeiro  oflQcial 
le  D.  Pedro,  que  gloriosamente  morreu  em  com- 
a  do  Porto. 

le  tamanho  aperto,  e  da  diilicil  posição  em  que 
batalhão  de  caçadoras  n.®  5,  este  corpo  teria 
ie  recorrer  a  uma  prompta  retirada,  a  não  ser 
i  soccorrido  pelo  batalhão  de  voluntários  da  rai- 
)mo  por  uma  peça  de  artilheria  de  calibre  6  e 
mmandados  pelo  major  d'esta  arma,  António  da 
1,  ficando  toda  a  mais  força  de  reserva  nas  altu- 
igo.  Posição  houve  que  n'este  árduo  conflicto  foi 
itomada  por  três  vezes,  até  que  o  general  Santa 
lendo  em  fogo  as  tropas  que  tinha  de  reserva, 
;onstitucionaes  a  retirarem  sobre  Vallongo,  que 
ão  perderam  um  obuz  de  5  Va  pollegadas,  com 


os  seus  respectivos  tiros  e  muares.  Receiando  ler  co 
ainda  maior  revez,  o  coronel  Henrique  da  Silva  da  F 
veiu  mais  para  a  relaguarda,  onde  lomou  a  forle  pos 
Rio  Tinto,  que  fica  já  entre  Valiongo  e  o  Porto.  Não 
conjecturar  ainda  lioje  qual  fosse  o  fim,  que  o  capi 
mentel  teve  em  vista  no  meio  de  tão  inopporluno  atai 
buscava  reconhecer  a  força  inimiga,  linha  a  sua  mii 
tisfeita,  logo  que  á  saida  de  Valiongo  a  viu  collocada 
sição  escolhida,  sem  que  para  isso  se  lhe  tornasse  r 
rio  raettcr  em  fogo  a  gente  de  que  dispunha,  arri5 
sem  precisão  a  uma  derrota  provável,  pela  força  coi 
velmente  superior  com  quem  tinha  de  bater-se,  e  du] 
mente  forte  peia  posição  que  occupava.  Pimentel,  aii 
bravo  e  intelligente  oíEcial,  foi  temerário  em  muil; 
siões  durante  a  tuta  com  os  miguelistas;  e  esta  sua 
dade  não  poucas  vezes  se  tornou  bastantemeute  fuu 
exercito  libertador,  pelas  muitas  vidas,  que  sem  u 
alguma,  nem  gloria,  desapiedadamente  lhe  fez  sai 
vidas  tão  caras  e  preciosas  para  a  pátria,  e  para  os  se 
gos,  como  a  do  joveu  e  bravo  Narciso  de  Sà  Nogueii 
porém  conio  for.  certo  é  (]iie  tão  imprudeute  passo  < 
o  próprio  D.  Pedro  ao  campo  da  batalha,  como  em  b 
vae  ver,  e  pelo  fogo  em  que  foi  empenhar  as  suas  f( 
coUocou  em  estado  de  conhecer  bem,  que  o  partido 
rio,  nada  lhe  importando  com  pessoas,  nem  com  no 
alta  jerarchia,  sò  tratava  de  fazer  triumphar  a  sua  b; 
politica,  fugindo  de  se  dar  por  vencido,  emquanto 
da  guerra  a  isso  o  não  obrigasse. 


CAPITULO  IV 


e  dar  oma  batalha,  depois  do  reconhecimento  de  ValloDgo,  era  reconhecida 
),  e  para  este  fim  saiu  elle  do  Porto  com  o  seo  exercito  em  direcção  a  Ponte 
de  ella  eíTectíTamente  se  dea  no  dia  S3  de  j  alho,  e  tão  disputada  o  incerta 

resultados,  que  a  noticia  vinda  ao  Porto  na  noite  do  citado  dia  83  se  tere 
ista  para  o  mesmo  D.  Pedro,  que  muitas  pessoas  distinctas,  incluindo  as 
toridades  militares,  correram  a  refugiar-se  ã  bordo  dos  transportes,  que  dos 
un  conduzido  o  exercito,  e  que  ainda  por  então  se  achavam  em  frente  do 
por  eflTcito  do  grande  terror  pânico,  que  se  havia  espalhado,  e  que  só  ná 
ia  34  se  dissipou,  dia  em  que  D.  Pedro  se  recolheu  á  cidade  com  as  suas 
irecendo  logo  durante  a  noite  incendiado  o  convento  de  S.  Francisco,  sup- 
*em  sido  os  próprios  frades  os  que  lhe  deitaram  o  fogo,  para  por  este  meio 
o  batalhão  de  caçadores  n.*  5,  que  n'elle  se  achava  de  quartel.  Esta  cir- 
reunida  coro  ontras  mais,  indignou  por  tal  modo  a  opinião  publica  contra  os 
}  governo  lhes  prohibiu  o  uso  externo  do  respectivo  habito,  facultando-lhes  o 
r  da  cidade  os  que  com  isto  se  não  conformassem.  Convencido  D.  Pedro  de 
>me  nenhom  prestigio  tinha  nas  fileiras  de  seu  irmão,  tratou  de  augmentar 
o,  e  como  só  por  meio  d'elle  a  luta  se  podia  decidir,  reformou  a  ordem  da 
ida,  destinando-a  para  galardoar  os  que,  por  eíTeito  do  valor  e  bravura,  le 
istinctos  no  campo  da  batalha.  Coroo  o  aspecto  da  guerra  promettesse  dura. 
rio  foi  mandar  em  tal  caso  o  marquei  de  Palmella  a  Londres,  para  agenciar 
meios  pecuniários  e  militares,  pela  precisão  qne  d'elle8  haveria  dentro  em 
*.  Infructuosa  expedição  mandada  a  Villa  do  Conde,  sendo  dq)0Í8  d'ella  qne 
.  antever-se  a  necessidade  de  fortificar  o  Porto,  dando-se  de  mão  á  guerra 
m  que  juntamente  com  isto  occorresse  a  idéa  de  apprehender  os  vinhos  da 
existentes  nos  armazéns  de  Villa  Nova,  medida  que  quando  lembrou  não 
apoio  do  ministro  da  fazenda,  José  Mousinho  da  Silveira,  isto  alem  de  ou- 
"os  por  elle  praticados  durante  a  sua  gerência.  N'aste  apuro  de  circumstan- 
D.  Pedro  necessário  tentar  a  fortuna  das  armas,  por  meio  de  alguma  opera- 

exercito  do  general  Povoas,  e  com  estas  vistas  efieituou-se  contra  elle  uma 
noite  de  6  para  7  de  agosto,  cnjo  resultado  se  reduziu  a  uma  vergonhosa 
ia  manhã  do  dia  7,  perdendo  os  constitucionaes  409  homens,  entre  mortos, 
sioneiros,  elevando-se  o  numero  d'e3ta  espécie  a  334,  e  mais  funesta  seria 
peração,  se  o  citado  general  Povoas  se  tivesse  conduzido  de  outra  maneira, 
se  o  general  Santa  Marlha  houvesse  também  fçito  pela  parte  do  norte  algum 
a  o  Porto.  Mas  se  as  operaçQes  do  exercito  não  corriam  favoráveis  a  D.  Pe- 
ia esquadra,  commandada  pelo  almirante  Sartorius,  também  para  elle  não 
s  lisonjeiro  aspecto. 


icto  ter  sido  um  grande  mal  para  a  causa  da  legí- 

í  da  carta  constitucional  não  se  aproveitar  a  sur- 

j  o  desembarque  de  D.  Pedro,  e  o^o  seu  exercito 

do  Mindello  causara  aos  miguelistas  nos  primei- 
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ros  dias  depois  de  simílhante  saccesso;  mas  a  forca  dascir* 
cutnstancias  era  imperiosa,  e  rasões  mui  fortes  o  obrigaram 
a  uma  espectativa  damnosa,  taes  foram:  l.\  a  extrema  ne- 
cessidade de  obter  algaas  cavalloSi  para  os  oflBciaes  sope- 
riores,  para  a  artilheria  e  para  SO  guias ;  2.\  preparar  oii 
meios  de  transporte,  e  o  mais  que  era  necessário  para  onu 
longa  marcba  por  terra ;  3/,  tendo  D.  Pedro  a  fortuna  ^  se 
apoderar  de  um  tâo  rico  porto  de  mar,  como  o  da  âdaà 
do  Porto,  jnlgou-se  conveniente  tirar  d'elte  todos  os  reoirso! 
pecuniários  que  possível  fosse^  tanto  com  relação  aos  navae^ 
para  equipamento  da  esquadra,  que  se  mandara  bloques 
Lisboa,  como  para  o  de  uma  esquadrilha,  que  devia  flanqoes 
os  movimentos  do  exercito;  i.^  finalmente  dar  tempo  i na- 
ção portugueza  de  comparar  o  procedimento  de  D.  Pedn 
com  o  de  seu  irmão,  e  de  não  fazer  depender  somente  oi 
azares  da  guerra  da  decisão  da  luta.  A  primeira  e  a  segoadi 
rasão  eram  com  effeito  poderosíssimas,  porque  intentar ope 
rações  militares  no  campo  com  o  inimigo,  sem  ter  porli 
uma  só  praça  de  cavailaria,  nem  o  preciso  gado  muar,  p 
puxasse  a  artilheria  para  acompanhar  o  exercito,  d3o  li 
era  um  acto  temerário,  mas  talvez  mesmo  uma  perfeita  lou- 
cura, particularmente  sendo  os  contrários  tão  fortes  D'iaM 
e  outra  cousa,  alem  do  desmedido  numero  de  bayonetas^ 
que  igualmente  por  si  tinham,  pois  já  em  1828  uma  to 
causas,  que  muito  preoccupára  os  soldados  da  junta  dol^ 
to,  foi  a  muita  cavallaria  do  exercito  miguelista.  Como  ji li- 
mos D.  Pedro  fora  arrastado  por  muitos  dos  seus  conselbfr 
ros  á  crença  de  que  só  o  seu  nome  ao  chegar  a  Portugal  era 
por  si  bastante,  para  que  todos  os  contrários  humilde^sc 
lhe  rendessem  á  discrição.  Ao  desembarcar,  e  ao  chegar  a( 
Porto  esia  crença  tomou-se-lhe  completamente  chimerica 
Os  miguelistas,  vendo  a  grande  pequenez  do  seu  exercito 
e  a  sua  falta  de  meios,  para  regularmente  poder  operarei 
campo,  permaneceram  firmes  á  causa  de  seu  irmão,  conh^ 
cedores  como  eram,  de  que  a  fortuna  está  de  ordinário  í 
parte  d'aquelles,  que  no  campo  dispõem  de  mais  fortes  c  cí 
rados  batalhões.  Falhando  pois  a  desejada  deserção  do  ex< 
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Dígnelisla,  D.  Pedro,  ou  havia  de  continnar  a  guerra, 
^e  por  oode  corresse,  ou  abandonar  Portugal.  Este 
$0  era-lhe  repugnante  á  sua  honra,  e  humilhante  para 
caracter,  e  por  conseguinte  forçoso  se  lhe  tornou  lan- 
desesperadamente  no  partido  da  guerra,  que  podia 
ènsiva,  oo  defensiva,  e  apesar  dos  poucos  meios  que 
para  abraçar  a  primeira  d'estas  duas  espécies,  enten- 
Qtar  por  ella  denodadamente  a  fortuna, 
ido  pois  a  este  extremo,  tomou  por  expediente  procu- 
:er  o  general  Santa  Martba,  antes  que  se  lhe  reunisse 
ral  Povoas  com  a  sua  divisão,  reunião  que  por  fortu- 
constitucionaes  senão  verificou,  destinados  como  fo- 
tes  dois  generaes  a  operarem  independentemente  um 
•o,  e  pouco  dispostos,  como  de  facto  se  mostraram  de- 
auxiliarem-se  reciprocamente,  esquecendo-se  a  regra 
mais  vale  um  general  medíocre,  do  que  dois  bons  em 
ide  á  frente  dos  exércitos.  Foi  pois  com  as  vistas  de 
«general  Santa  Martha,  que  D.  Pedro  mandara  fazer  o 
ecimento  de  Vallongo ;  mas  as  participações  que  d'elle 
i  chegado  ao  Porto,  e  o  desaire  que  n'el]e  haviam 
lo  as  tropas  constitucionaes  fizeram  má  impressão, 
no  animo  dos  habitantes  da  cidade,  como  no  da 
força  militar,  que  n'ella  ficara,  tomando  assim  os  es- 
de  uns  e  outros  consideravelmente  apprehensivos. 
as  pois  em  grande  parte  as  idéas  de  conseguir  sem 
le  uma  acção  decisiva  o  desmancho  do  exercito  migue- 
l  Pedro  tinha  chegado  á  meta  da  sua  fallaz  esperança, 
se  portanto  forçado  a  recorrer  ás  armas,  para  cuidar 
leer  por  ellas  aquelles,  para  quem  nada  até  ali  valia 
tigio  do  seu  nome.  Â  occasião  não  admittia  delon- 
vque  ou  D.  Pedro  havia  de  dar  símilhante  passo,  ou, 
lando  no  seu  ruinoso  systema  de  inacção,  forçosa- 
levava  a  flor  do  seu  pequeno  exercito,  em  que  se  con- 
regimento  n.^  18,  e  o  batalhão  de  caçadores  n.^  5  S 


a  a  nota  no  fim  do  vohime  relativa  ao  regimento  n.*  i8  e  ba« 
t  caçadores  n.*  5. 


a  ser  manchada  com  o  labéu  de  vencida  pelos 
tas  no  reconhecimento  deVallongo,  e  uma  idéa 
em  similhantes  circunistancias  era  certamente 
perder  a  pouca  força  moral,  que  ainda  por  si  tiub 
de  vencido  é  sempre  mau  em  todo  o  caso ;  mas  r 
o  era  no  estado  a  que  as  cousas  tinbam  cbegadc 
porque  falto  como  D.  Pedro  se  via  de  força  physii 
não  podia  também  deixar  de  resenlir-se  do  mau 
começar  por  uma  derrota  a  marcha  das  suas  prin 
rações  militares. 

Era  portanto  evidente  a  reslricta  obrigação  i 
D.  Pedro  tinha  de  se  apresentar  quanto  antes 
6  de  offerecer  ao  inimigo  uma  formal  batalha,  n 
conservar  o  seu  exercito  na  idéa  de  invencível,  ■ 
então  se  vangloriava,  mas  igualmente  para  de  i 
a  sorte  das  armas,  e  acabar  de  se  desenganar  i 
finitivamente  valia  o  prestigio  do  seu  nome  nas 
exercito  de  seu  irmão.  Se  elle  podesse  com  effeii 
general  Santa  Martha,  e  d' elle  atcaoçar  uma  com 
signalada  victoria,  muito  seria  de  crer,  que  em  bi 
parecesse  diante  dos  libera  es  a  maior  parte  das 
des,  que  até  ali  se  lhes  apresentavam,  e  a  esperai 
do  exercim  inimigo  havia  de  provavelmente  realis 
te  caso,  não  só  pelos  prisioneiros  de  guerra,  e 
que  similliante  derrota  havia  de  trazer  comsigo 
d'aqueUe  general,  mas  pelas  que  também  se  ha\ 
gnir  na  divístío  do  general  Povoas,  porque  emfia 
fervorosos  n'um  partido,  e  particularmente  os 
cuja  politica  ordinariamente  se  reduz  em  campai 
ros  desejos  de  vencer,  nunca  escrupulisam  em 
fortuna  nas  bandeiras  para  onde  esta  pende,  sol 
casos  de  guerra  civil.  Conseguintemente  no  apei 
os  constitucionaes  se  achavam,  D.  Pedro  não 
termo  a  seguir,  ou  batalhar  resoluto,  ou  dar-se  d 
vencido  na  opinião  publica,  com  relação  á  guern 
A  escolha  não  podia  para  elle  ser  duvidosa,  a  occ: 
mava  com  força  ao  combate,  e  o  amor  da  gloria 


^  oiodUra  a  isso.  Tentar  quanto  antes  fortuna,  levantar  nas 
>  MOS  tropas  o  espirito  militar  decaido,  experimentar  se  a 
r  JDrte  lhe  corria,  ou  não  propicia,  e  finalmente  desenga- 
pr-se  por  seus  próprios  olhos  do  que  podia  o  seu  nome, 
pi  a  sna  mesma  pessoa  entre  os  seus  contrários,  apresen- 
lo-se-Ihes  diante,  foram  as  rasões  ponderosas  que  o 
rígaram  a  chamar  todas  as  suas  forças  a  uma  formal  ba- 
ia, e  com  este  intento  decidiu-se  finalmente  a  ir  procurar 
mimigo. 

k  yista  pois  d'esta  sua  resolução  ordenou,  que  os  corpos 
içados  em  Yilla  Nova  passassem  para  o  norte  do  Douro, 
mando  igualmente  que  subissem  pelo  rio  acima  as  es- 
Liberal,  Prudência  e  Coquette,  para  protegerem  as 
ições  do  exercito  na  sua  margem  direita,  e  varrer 
lesquer  partidas  de  realistas,  que  apparecessem  na  es- 
írda  do  mesmo  rio.  A  própria  Serra  do  Pilar  foi  também 
idonada,  e  a  ponte  de  barcas  cortou-se.  Ao  commando 
capitão  tenente  Percy  Rose  se  confiaram  as  três  referidas 
Iconas,  conunissão  que  elle  dignamente  campriu,  e  que  o 
Nçrio  ministro  da  guerra  lhe  elogiou  depois  em  nome  do 
^[)erador.  O  conde  de  Villa  Flor,  apenas  se  soube  no  Porto 
ípe  se  passara  em  Vallongo,  para  lá  se  dirigiu  logo  com 
Bia  columna  de  infanteria,  para  sustentar  os  corpos  que  vi- 
biBi  em  retirada,  os  quaes  foram  já  encontrados  em  mar- 
hk  ifara  a  retaguarda  da  ultima  posição  que  occupavam. 
t  mesmo  conde  lhes  mandou  fazer  alto,  postando-os  final- 
iQDte  em  Rio  Tinto,  pequena  torrente,  que  se  acha  entre  a 
Idade  do  Porto  e  a  povoação  em  que  tinha  havido  o  comba- 
le Posto  em  marcha  sobre  este  ponto  o  resto  das  tropas 
histítaeionaes  na  noite  de  22  para  23  de  julho,  o  mesmo 
.  Pedro  as  acompanhou  igualmente  pela  sua  parte,  dei- 
ndo  ficar  na  cidade  o  respectivo  governador,  D.  Thomás 
iscarenhas,  com  os  voluntários  recentemente  alistados, 
I  companhia  de  artilheiros  académicos.  Em  Rio  Tinto  co- 
çou elle  a  mover  o  seu  exercito,  dispondo-o  em  três  co- 
mas  de  ataque ;  a  da  sua  direita,  commandada  pelo  coro- 
António  Pedro  de  Brito,  devia  avançar  pela  estrada  da 
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Cosme;  a  do  centro,  confiada  ao  commnndo  do  i 
Henrique  da  Silva  da  Fouseca,  teve  ordem  de  se  diri( 
estrada  de  Vallongo;  e  Iiaalniente  a  da  esquerda,  ( 
das  ordens  do  tenente  coronel  Lloid  Hodges,  comp' 
marchar  pelo  caminho  da  Formiga,  envolvendo  a  din 
tropas  miguelistas,  quanto  lhe  fosse  possível. 

O  inimigo  estabelecera  a  sua  hnha  de  batalha  sol» 
colinas,  situadas  por  diante  da  povoação  da  Granja 
do-ihe  a  elle  mesmo  pela  frente  da  sua  dita  linha  a 
de  Sousa,  ou  de  Ponle  Ferreira,  tendo  a  sua  lela 
apoiada  na  serra  do  mesmo  nome.  Postada  iduíIo  ' 
sãmente  se  achava  a  sua  terceira  brigada,  oimni 
por  José  Cardoso  com  dois  hellos  esquadrões  de 
ria,  e  uma  peça  de  artilhería,  sendo  toda  esta  foi 
tegida  por  unia  íngreme  montanha,  emquanto  quí 
esquerda  era  apoiada  sobre  as  eminências,  que  vei 
margem  direita  do  Douro.  Santa  Marília,  tendo  n'( 
cJiamado  em  seu  auxilio  o  visconde  de  S.  Jo3o  i 
queira  com  a  gente  de  que  dispunha,  e  que  mand 
lar  na  sua  extrema  direita,  bem  como  as  guerrilb. 
em  sen  favor  tinha  levantado  bo  Minho,  nSo  podia 
campo  menos  de  lâ:000  a  15:000  homens,  cms 
três  divisões,  ao  passo  que  os  constilucionaes,  sei 
algum  de  cavallaría',  e  contando  apenas  pela  su 
7:000  a  8:000  infantes,  tiveram  a  ousadia  de  at 
mígnelistas,  os  quaes,  alem  da  differença  do  num 
nham  de  mais  a  mais  escolhido  a  posição,  qne  mui 
lhes  parecen,  e  tiveram  por  favorável  ao  sen  intento 
detas  do  seu  exercito  occupavam  as  alturas  da  serra 
longo,  onde  se  haviam  coUocado,  logo  depois  do  com 
dia  antecedente. 

Pelas  onze  horas  do  dia  ã3  de  julho  começanun 


1  NSo  se  pAde  dar  com  eireilo  o  nome  de  cavallaria  aos  40 
que  Já  se  tem  fallado,  achando-se  apenas  montados  em  caraJI 
jios,  compradoí  aos  parliculares,  sem  por  modo  algum  poda 
petir  com  cavallaTia  regular. 
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temas  consUtacionaes  a  apparecer  no  campo  da  batalha  ^ 

AdíTisio  ligeira,  commandada  pelo  tenente  coronel  João 

da  Schwalbach,  que  formava  a  testa  da  colomna  do  centro» 

(ftegando  ás  fraldas  (ías  primeiras  colinas,  rompeu  o  fogo 

labre  os  caçadores  realistas,  que  entreteve  vagarosamente, 

fará  dar  tempo  a  que  decidida  se  empenhasse  em  combate 

aoolamna  da  sua  esquerda,' composta  do  batalhão  de  offi- 

ôaes,  do  batalhão  de  artilheria,  armado  de  espingardas  co- 

■o  a  ínfanteria,  e  do  primeiro  batalhão  do  regimento  n.**  18, 

bConservando-se  por  aquelle  lado  toda  esta  tropa  em  reserva, 

ItDqoanto  que  na  sua  frente  a  posição  inimiga  foi  fortemen- 

n  atacada,  avançando  sobre  ella  duas  companhias  do  18, 

[■nimandadas  pelo  bravo  major  Francisco  de  Paula  de  Mi- 

noda ;  o  batalhão  francez,  commandado  pelo  valente  major 


1  As  tropas  constitueionaes,  que  entraram  na  batalha  de  Ponte  Fer- 

Éiii,  coinpiinham*se  da  divisão  ligeira,  formada  pelos  batalhões  de  ca- 

pians  n.**"  3,  3  e  5;  da  primeira  divisão  de  infanteria,  formada  peio 

tUalbSo  de  caçadores  n.^  12,  e  pelos  primeiros  dois  regimentos  de  in- 

^iBteria  n."*  3  e  10,  e  p«lo  de  atiradores  portuguezes  (aliás  batalhão 

[Incez);  a  segunda  divisão  de  infanteria  entrou  também  n'esta  batalha, 

[tmk  composta  dos  três  batalhões  do  regimento  18,  do  batalhão  de 

rteinha  (corpo  inglez),  do  batalhão  de  artilheria,  voluntários  da  rainha, 

i;  <wynbia  de  voluntários  académicos,  batalhão  de  officiaes,  fazendo  ser- 

^  de  soldados,  e  finalmente  do  corpo  de  guias. 

Al  tropas  realistas  compunham-se  dos  regimentos  de  infanteria 

a***!!,  12, 19  e  22,  e  parte  do  24;  150  a  200  cavallos,  5  peças  de  ar- 

tiM^  vários  batalhões  de  voluntários  realistas,  alguns  regimentos  de 

I  ■Km,  e  um  grande  numero  de  guerrilhas,  ou  paizanos  armados, 

I  iMfcpor  commandantes  officiaes  de  ordenanças,  magistrados,  clérigos 

t.Méi,  alguns  dos  quaes  se  apresentavam  com  crucifixos,  espadas  e 

■l&^gardas,  como  o  poderiam  fazer,  se  a  sua  guerra  fosse  feita  aos  in- 

fai  Esta  é  a  força  realista,  que  Cunha  Matos  diz  ter  tomado  parte  na 

9Êfio  de  Ponte  Ferreira ;  mas  se  toda  a  divisão  de  Santa  Martha  n'ella 

tMKm  parte,  então,  o  numero  das  suas  tropas  devia  ser  muito  maior, 

jMinás  já  vimos  a  pag.  320  do  precedente  capitulo,  que  a  sobredita 

dívíiio  constava  no  l.*"  de  junho  de  1832  de  12:869  homens,  com  575 

Ofaifos  e  maares,  8  peças  de  artilheria,  e  2  obuzes,  isto  alem  dos  guer- 

rÊtÊêf  fendo  os  corpos  que  a  componham,  4  regimentos  de  infanteria 

(oáB  Casoaes,  de  Almeida,  de  Valença,  e  de  Chaves),  10  batalhões  de 

"ealistas,  e  7  regimentos  de  milicias. 
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Chicbirí  * ;  e  o  batalhão  inglez,  commandado  n'esU  ooasSa 
por  um  offidai,  qne  duraate  o  cerco  do  Porto  se  tornoalio 
illnstre  pelos  setis  feitos,  o  valente  major  Sbaw.  O  batiltâo 
francez,  seguido  pelo  batalbSo  inglez,  e  precedidos  nim 
frente  pelas  duas  companhias  de  18,  estendidas  em  atin- 
dores,  para  esclarecer  o  caminho,  passaram  dentro  empanco 
o  vau  do  rio  Sonsa,  e  com  tal  decisão  esta  forca  atacou  o 
inimigo,  qtie  a  sna  direita  foi  promptamente  abalada,  eilí 
repellida  à  bayoneta,  para  alem  das  alturas  que  occnpm, 
Santa  Uartha,  vendo  assim  desalojado  o  seu  flanco  ^to, 
e  receiando  ser  torneado  pela  montanha,  qae  por  aqnelli 
parte  havia,  tirou  da  sua  esquerda  toda  a  força  que  pMe,i 
d'este  modo  fez  reforçar  José  Cardoso  com  nma  boa  p«^ 
de  infanteria,  coberta  por  caçadores  em  grande  nomen. 
Era  então  que  o  ataque  se  devia  tornar  geral,  e  portaak) 
fortemente  empenhado  por  toda  a  linha  constitncional;  to- 
davia o  coronel  Brito,  qae  n'esta  critica  occasiSo  se  mostm 
negligente  no  desempenho  dos  seus  deveres,  elle  qae  lio 
valente  fora  na  guerra  peninsular,  e  que  no  prosegnimenta 
d'esta  nossa  luta  o  continnou  a  ser,  em  vez  de  atacar,  ficoo 
inactivo,  e  ou  fosse  por  culpa  d'elle,  oa  pela  fatal  cegueira 
de  D.  Pedro  lhe  ordenar,  como  alguém  lhe  atlribuiu,  qw 
não  fizesse  movimente  algum  para  a  frente,  para  se  não  ir 
envolver  com  a  cavallaria  inimiga.  O  certo  é  que  a  columaa 
de  Brito  não  avançou  ao  ataque,  o  que  fez  com  que  o  gen»' 
ral  Santa  Martha  podesse  muito  a  seu  salvo  dispor  da  forfif 
que  tirou  da  sua  esquerda,  para  com  elia  retcMuar  na  direita 
a  posição  que  já  havia  perdido.  Entretanto  o  major  Cbjclúrí 
linha  pela  sua  esquerda  sido  attrahido  a  um  terreno  desct»- 
berto,  e  ali  immediatamente  carregado  por  nm  esquadiM 

1  o  major  Francisco  de  Paula  de  Miranda,  quando  em  Villa  Fnnu 
de  S.  Miguf-I  foi  despedido  do  serviço  o  brigadeiro  dos  francezes,  M 
Freire  Salazar,  c  o  seu  imniedialo,  pelo  seu  grande  espirito  de  in^R' 
plina,  foi  nomeado  cominandante  dos  atiradores  portugnezes  (o  batalhlii 
fnkDcez) ;  mas  depois  foi  substituido  por  Chichiri,  olltcial  d«  Tutuia 
russa,  e  este  o  foi  também  por  Saint  higer,  depois  da  acçSo  de  Poott 
Ferreira,  na  qual  o  dilo  Ctiichíri  foi  morto. 
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a  cavallaria  de  Chaves,  a  tropa  mais  valente  e  fiel  que 
).  Miguel  contou  no  seu  exercito  até  ao  fim  da  guerra,  o 
|ual  se  achava  n'aquella  occasião  emboscado  n  uma  mata 
izinha.  N'esta  carga,  uma  das  mais  bellas  que  houve  em 
oda  a  nossa  guerra  civil,  se  viu  correr  ao  galope  todo 
iquelle  esquadrão.  As  espadas  retiniam,  brandidas  com  toda 
i  força  sobre  as  armas  dos  nossos  soldados  infantes,  por- 
[ue  o  major  Chichiri,  em  vez  de  formar  quadrado,  teve  o 
lesaccordo  de  receber  o  inimigo  em  ordem  estendida,  man- 
lando-lhe  atirar  á  queima  roupa  uma  descarga  geral  da  sua 
Bzilaria.  A  firmeza  perdeu-se,  como  era  bem  de  esperar  da 
farte  dos  aggredidos,  e  dos  francezes  muitos  caíram  mor- 
talmente feridos  ao  gume  das  espadas  inimigas,  hmentan- 
io-se  entre  elles  a  perda  do  seu  bravo  commandante,  o 
próprio  major  Chichiri.  Também  dos  cavalleiros  nao  houve 
poucos,  que  duramente  pagaram  com  a  vida  o  seu  arrojado 
e  temerário  valor,  porque  acobertando-se  depois  os  nossos 
soldados  com  um  muro,  que  por  sua  boa  sorte  lhes  deparou 
o  acaso,  não  só  empregaram  a  salvo  a  sua  fuzilaria,  mas 
até  denodados  repelliram  à  bayoneta  os  seus  contrários, 
Aegando  a  atravessar  com  ella  aquelles,  que  por  mais  ou- 
sados diligenciaram  saltar  o  dito  muro,  retirando-se  a  final 
com  perda  não  pequena. 

A  columna  do  tenente  coronel  Hodges  também  pela  sua 
parle  se  viu  fortemente  atacada.  Ao  conde  de  Villa  Flor 
mandou  elle  pedir  por  mais  de  uma  vez  reforço,  pedido  que 
o  conde  lhe  satisfez,  enviando-lhe  em  seu  auxilio  o  terceiro 
l^talhão  do  regimento  n.°  18,  que  denodadamente  recupe- 
rou â  bayoneta  o  outeiro  de  que  o  inimigo  se  havia  nova- 
mente apoderado,  passando  então  a  formar  a  reserva  os 
francezes  e  inglezes,  consideravelmente  desfalcados.  O  san- 
pie  linha  n'esta  occasião  corrido  já  em  grande  copia  de 
parte  a  parte.  O  valor  manifestára-se  entre  uns  e  outros 
contendores.  O  mesmo  D.  Pedro,  virado  para  os  que  o  cer- 
cavam,, depois  de  ter  jantado  no  campo,  não  duvidou  dizer- 
bes  com  a  franqueza  própria  do  seu  caracter:  ora  meus 
enhores,  está  visto  e  decidido,  que  não  sou  mais  do  que  um 


gmpUs  general  d  frente  do  exeràto  liberlaéar.  Ve 
amarga,  mas  ji  de  sobejo  cooiproTada.  O  fa^,  que  i 
as  três  boras  da  Urde  começara  reáprncameate  a  ; 
xar,  linha-se  moderado  bastante  ao  pôr  do  sd,  paraa 
escurecer,  depois  de  ter  durado  por  oon  horas  oHití 
sem  que  de  ana  e  outra  par(«  se  tivesse  sotado  de 
vantagem.  O  coBsideravel  nomero  dos  realistas,  se  nSo 
sobrepujado,  tinha  p^  menos  tomado  estéreis  os  gn 
esforços  de  valor  e  coragem,  praticados  pelo  exerdto  i 
tad(H-. 

Tinbam-se  já  perdido  as  idéas  de  alcançar  a  des 
Tictoria;  não  havia  já  esperaiças  de  forbma  do  cam| 
batalha;  e  as  ordens  para  retirar  começavam  ji  a  e 
tar-se,  quando  nm  joveo  e  In-avo  offidal  de  artffiíei 
primeiro  tenente  Manuel  lliomás  dos  Santos.  <pie  i 
Viila  d«  Praia  da  ilha  Terceira  se  tomara  (^slindo  n 
talha  de  1 1  de  agosto  de  1829,  p^as  boas  pontaria: 
ãzera,  e  empregara  contra  as  laodias  inimigas  do  tB% 
desembarque  qoe  tentaram,  pediu  agora  licença  para 
gjr  com  a  sua  peça  um  tiro  sobre  uma  colomoa,  qi 
parte  dos  miguelistas  vira  p6r-se  em  movimento,  cob 
que  debandou,  por  effeito  de  um  primeiro  e  segundo 
seguindose  a  esta  desordem  a  de  toda  a  mais  divisi 
general  Santa  Martha.  Feliz  snccesso..Este  acaso  ma 
por  fortuna  os  brios  do  eiercito  constitucional  na  p( 
que  occupára,  e  a  honra  militar,  de  que  se  vangloriai 
vre  ficou  por  causa  d'elle  da  feia  mandia  de  vencido, 
que,  permanecendo  D.  Pedro  no  campo  da  batalha,  te 
a  victoria  por  sua,  pois  que  os  miguelistas  foram 
sua  parte  procurar  durante  a  noite  a  crista  de  uma 
tanba,  que  lhes  ficava  pela  retaguarda,  d'onde  igaa 
te  se  retiraram  pela  estrada  de  Ballhar  sobre  Pei 
allegando  para  Lisboa  o  general  Santa  Martlia  ter  esg 
até  o  ultimo  cartucho,  circumstancia  que  o  obrigou  i 
rar-se. 

A  perda  dos  realistas  foi  contada  pela  Gazeta  de  i 
em  286  hunens  entre  mortos  e  feridos,  calcolando 


coDsliUicionaes  em  lâOO,  ao  passo  que  estes  repaUram  a 
dos  realistas  em  600  mcMios,  alem  de  maitos  prískmeiros 
e 93  desertores,  quando  a  verdade  é  que  a  perda  destes 
«n  ValloDgo  DO  dia  22  de  jolbo  foi  a  de  191  homens  ao 
ledo,  oa  !26  mortos,  67  feridos  e  96  extraviados;  e  em 
ite  Ferreira  no  dia  23  foi  a  de  250  homens  ao  todo,  a 
tr:  43  mortos,  137  feridos  e  70  extraviados,  segando  o 
irio  apresentado  is  cortes  de  1834  pelo  ministro  da 
irra  ^  perdas  aliás  moito  sensíveis  para  o  exercito  liber- 

Por  este  modo  acabon  uma  batalha,  qae  os  constítucionaes 
linam  de  Ponte  Ferreira,  e  os  miguelistas  da  Gran- 
pelejaodo-se  de  parte  a  parte  com  todo  o  ardor,  próprio 
irrecoDciliaveis  adversários  políticos.  Todavia  D.  Pedro, 
lejando  pela  sua  direita,  pagou  caro,  e  bem  caro  a  sua 
íscrição,  se  é  que  o  coronel  Brito  deixou  de  atacar  por 
lem  sua,  de  que  resultou  não  tirar  vantagem  alguma  de 
trtancia  de  uma  luta,  que  tão  sanguinolenta  foi  para 
os  partidos.  Todavia  os  generaes  miguelistas  também 
não  ficaram  atrás,  porque  pouco  dispostos  para  antepor 
interesses,  e  a  segurança  da  sua  causa  aos  seus  próprios 
intimentos  e  caprichos  pessoaes,  não  poderam  confor- 
taiar-se  em  vir  a  um  commum  accordo,  nem  marchar  de 
■oncerto  entre  si,  para  derrotar  os  seus  contrários,  por 
neiode  operações  simultâneas,  e  bem  combinadas.  Não  sa- 
bemos ao  certo  o  que  houve  da  parte  dos  generaes  migue- 
listas :  mas  o  que  de  facto  se  viu  foi  lornar-se  o  general  Fo- 
nas inactivo  na  margem  esquerda  do  Douro,  onde  já  se 
■efaliva  ao  começar  a  acção  de  Ponte  Ferreira,  succedendo 
a  par  disto,  que  pelas  oito  horas  e  meia  da  noite  de  23 
!>ara  24  correu  no  Porto  a  noticia  de  que  I).  Pedro  se  acha- 
ira  Tictorioso  no  campo  da  batalha.  Por  slmilhante  motivo 
«picaram  immediataraente  os  sinos,  e  illuminaram-se  as 
:asas  da  cidade,  fazendo  também  o  mesmo  a  própria  torre 

t  A  parte  official  da  batalha  de  Ponte  Ferreira  pôde  ver-se  no  do- 
nmerito  n.<*  239.  Boletim  n.®  2. 


dos  Clérigos.  Observando  isto  o  citado  geueral  Poíois  ilt) 
Alto  da  Bandeira,  julgou  ter  sido  derrotado  o  general  Sanli 
Martba,  e  preocciípado  do  receio  de  se  ver  pela  sua  parle 
atacado,  de  proniplo  Tugiu  espavorido  das  vizintiançií  è 
Villa  Nova  para  Oliveira  de  .izemeis,  sò  pelo  facto  dereroi 
fogos  de  artificio,  e  as  luminárias  e  festejos  da  cidade. 

Emqaanto  elle  assim  procedia,  o  cntiiusiasmo  dnminnii 
todos  os  portuenses;  os  seus  grilos  e  viras  de  alegria n^ 
tumbavam  por  (oda  a  parte  da  cidade,  julgando  todos  quí 
ella  se  havia  libertado  dos  graves  riscos  de  que  esla« 
ameaçada,  e  dos  incommodos  de  uma  dui-a  e  prulongadi 
guerra.  Outros  lia  todavia,  que  em  vez  d'esta  explicação, 
dSo  outra  á  conducEa  inactiva,  que  neste  caso  leve  o  ge- 
neral Povoas,  aUribuindo-a  a  motivos  de  rivalidade,  e  pa^ 
ticular  indispôs ii.ão,  que  elle  tinha  com  o  general  SauU 
Martha,  deixando  de  o  auxiliar,  para  se  poupar  ao  títo 
desgosto  de  ver  um  adversário  viclorioso,  e  elevado  pw 
tal  motivo  ao  galarim  da  gloria  e  fama.  Fosse  porém  coim 
fosse  a  cansa  da  inactividade  de  Povons,  o  que  è  fora  de 
duvida  6  que  a  sua  retirada  para  Oliveira  de  Azeméis  saí- 
vou  felizmente  o  Porto  de  uma  tremenda  cataslrophe,  Doan- 
do a  par  d'isto  libertada  igualmente  a  Serra  do  Pilar, 
todas  as  mais  posições  vantajosas,  que  militarmente  ha  di 
parte  de  Villa  Nova,  orlando  a  margem  esquerda  do  Doo- 
ro,  posições  que  pelo  mesmo  Povoas  foram  abandonadas, 
depois  de  ter  já  occupado  algumas  delias,  como  entlo 
correu.  Á  vista  pois  d'isto  pôde  com  verdade  dizer-se,  que 
similhante  retirada  transformou  os  louros,  que  em  Ponte 
Ferreira  podia  ganhar  o  general  Santa  Martha,  em  fúnebres 
e  tristes  cyprestes,  salvando  assim  os  constituciouaes  de 
uma  inevitável  ruina  e  fatal  derrota,  com  que  desde  logo 
acabaria  a  contenda  para  todo  o  sempre.  Triste  condição  é 
esta  da  causa  publica,  não  se  poder  jamais  emancipar  das 
paixões  e  caprichos  pessoaes  de  homens  rivaes,  constitnidus 
em  auctoridade,.  e  em  collisiio  uns  com  os  outros,  se  com 
elTeito  foi  rivalidade  o  que  n'este  caso  levoa  o  general  Po- 
voas a  praticar  o  que  praticou. 


, 
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CDflstitacíonaes  em  1:200,  ao  passo  qae  estes  reputaram  a 
^  realistas  em  600  mortos,  alem  de  muitos  prisioneiros 
^  93  desertores,  quando  a  verdade  é  que  a  perda  doestes 
ttn  ValioDgo  no  dia  22  de  julho  foi  a  de  191  homens  ao 
Wo,  on  !26  mortos,  67  feridos  e  98  extraviados;  e  em 
V)Dte  Ferreira  no  dia  23  foi  a  de  250  homens  ao  todo,  a 
iber:  43  mortos,  137  feridos  e  70  extraviados,  segundo  o 
íiatorio  apresentado  ás  cortes  de  1834  pelo  ministro  da 
lerra  S  perdas  aliás  muito  sensíveis  para  o  exercito  líber- 
dor. 

Por  este  modo  acabou  uma  batalha,  que  os  constitucionaes 
Dominam  de  Ponte  Ferreira,  e  os  miguelistas  da  Gran- 
pelejando-se  de  parte  a  parte  mm  todo  o  ardor,  próprio 
irreconciliáveis  adversários  politicos.  Todavia  D.  Pedro, 
iquejando  peia  sua  direita,  pagou  caro,  e  bem  caro  a  sua 
iiscrição,  se  é  que  o  coronel  Brito  deixem  de  atacar  por 
dem  sua,  de  que  resultou  não  tirar  vantagem  alguma  de 
portancia  de  uma  luta,  que  tão  sanguinolenta  foi  para 
ibos  os  partidos.  Todavia  os  generaes  miguelistas  também 
&  nlo  ficaram  atrás,  porque  pouco  dispostos  para  antepor 
interesses,  e  a  segurança  da  sua  causa  aos  seus  próprios 
sentimentos  e  caprichos  pessoaes,  não  poderam  confor- 
ar-se  em  vir  a  um  commum  accordo,  nem  marchar  de 
werto  entre  si,  para  derrotar  os  seus  contrários,  por 
leiode  operações  simultâneas,  e  bem  combinadas.  Não  sa- 
emos  ao  certo  o  que  houve  da  parte  dos  generaes  migue- 
stàs;  mas  o  que  de  facto  se  viu  foi  tomar-se  o  general  Po- 
tts  inactivo  na  margem  esquerda  do  Douro,  onde  já  se 
steiva  ao  começar  a  acção  de  Ponte  Ferreira,  succedendo 
par  d'isto,  que  pelas  oito  horas  e  meia  da  noite  de  23 
ira  24  correu  no  Porto  a  noticia  de  que  D.  Pedro  se  acha- 
t  TÍctorioso  no  campo  da  batalha.  Por  similhante  motivo 
picaram  immediatamente  os  sinos,  e  illuminaram-se  as 
$as  da  cidade,  fazendo  também  o  mesoK)  a  própria  torre 

I  A  parte  official  da  batalha  de  Ponte  Ferreira  pôde  ver-se  no  do- 
lento  n.*  239.  Boletim  n.<>  2. 
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e  comprovada  coragem  para  arrostar  os  pmgos  di  goon. 
O  atrevimento  bem  calcõlado  é  orna  grude  anua  nas  mioi 
de  qaem  bem  a  sabe  manejar,  e  de  quem  a  isto  jmitt  ran- 
gem, para  se  arriscar  á  sorte.  Com  elte  se  obtem  mmt» 
vezes  os  mais  brilhantes  resultados,  e  a  elle  derea  o  conde 
de  Yilla  Flor  algmnas  das  soas  mais  importantes  vidorias, 
porque  os  movimentos  rápidos  e  atrevidos,  surprebendeoto 
de  ordinário  o  inimigo,  mostram  ao  mesmo  tempo  a  gr» 
deza  d'alma  do  general,  e  anticipam  as  mais  das  veies  gr»! 
des  e  assignalados  resultados,  abreviando  a  contimu^Sodai 
guerra.  O  mesmo  Napoleão  é  disto  que  dizeDQK>s  um  ni*| 
nifesto  exemplo.  O  general  Saldanha,  bem  pelo  contrariOil 
falto  deste  atrevimento,  e  entregue  sempre  a  catcolos 
paridade  de  forças,  nunca  contou  victorías  como  ajio 
de  Yilla  Flor  na  Ladeira  da  Velha  em  S.  Miguel,  a  da 
arrojada  marcha  do  Algarve  sobre  Lisboa,  com  que  se 
derou  d  esta  capital,  e  flnalmente  a  outra  sua  marcha 
não  menos  fortuna,  que  mais  ao  diante  fez,  desde  o 
do  reino  até  aos  campos  da  Asseiceira,  onde  a  victoría, 
n'este  pbnto  alcançou,  se  pôde  dizer  que  terminou  fiiuM 
mente  a  guerra. 

O  certo  é  qne*  o  general  Santa  Martlia  retirou  vencido  do 
campo  lia  batalha,  sem  ver  pela  sua  retaguarda  um  só  ftizi ; 
coustiliioional,  ao  passo  que  D.  Pedro  victorioso  ficou  eu 
maior  apuro  do  que  estava  antes  da  batalha  ^.  Verdade  é 
que  o  inimigo  não  tinha  pela  sua  parte  experimentado  md 
pronunciada  denota,  tendo  alem  disso  nas  suas  fileím 
uma  força  qiiasi  dupla  da  do  exercito  libertador.  Mas  eslí 
excesso  da  força  physica.  era-lhe  quebrantado  pela  perdi 
dà  força  moral  de  vencido,  para  a  qual  também  não  devit 
concorrer  pouco  a  falta  de  cartuchame.  que  Santa  Martha  Ht 
legou  para  o  seu  governo.  Ê  igualmente  d^  crer  que  D.  Pedto 


*  A  iK^mlem  oooi  ipe  o  feaeral  Santa  Martha  retiroa  de  Ponte 
Fornira  e  ei^mprvnada  pelo  que  $e  li?  a  psr.  199  e  200  do  vol.  i  dlS 
Jl^-N^niíí  til  campanha  df  />.  Paíw.  icopr^ssas  no  Rio  de  Janeiro,  pdo 
bri^udeiro  Cunha  Halos  em  18^. 
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Jevado  a  não  se  arriscar  em  demasia,  dominado  pela 
anca  de  que  a  primeira  batallia  perdida  seria  prova- 
Dte  a  ultima,  que  experimentariam  as  tropas  do  seu 
audo,  e  impossibilitado  de  reparar  as  perdas  physi- 
força  moral,  a  mais  considerável  em  que  até  ali  se 
a,  Ocaria  arruinada  depois  de  similtiante  batalha. 
He  considerava  em  tal  caso  que  o  Porto  podesse  re- 
3or  muito  tempo  aos  ataques  sérios  de  um  inimigo 
so  e  vencedor.  Já  se  tem  visto  quão  precárias  eram 
binações  militares  com  que  elle  se  apresentou  neste 
nem  as  podia  também  haver  seguras,  tendo-se  dei- 
eforçar  a  divisão  do  getíeral  Santa  Martha  pela  do 
l  Povoas.  N'estes  termos,  desenganado  agora  de  que 
lais  era  do  que  um  chefe  de  partido,  como  qualquer 
reduzido  como  simples  general  a  manobrar  com  a 
ta  força  de  que  dispunha,  e  nâo  se  querendo  afou- 
erseguir  o  inimigo,  a  sua  posição  o  obrigava  a  retirar 
Porto,  marcha  que  provavelmente  lhe  acarretaria  as 
ncias  de  vencido,  se  uma  extraordinária  e  impre- 
ircumstancia  o  não  viesse  tirar  do  aperto  em  que  se 
ra. 

*orto  a  uma  grande  scena  de  alegria  se  tinha  succedido 
itra  do  mais  pânico  terror.  Por  toda  a  cidade  se  ouvira 
mais  vivo  c  patriótico  enthusiasmo,  pouco  depois  do 
rto  do  dia  23,  a  noticia  do  pleno  triumpho  das  armas 
ittcionaes  na  acção  de  Ponte  Ferreira,  como  já  vimos. 
de  que  uma  grande  victoria  havia  de  trazer  comsigo 
5çao  do  exeçcito  miguelista,  e  a  pacificação  dos  parti- 
até  a  do  reino  inteiro  com  a  entrada  de  D.  Pedro  em 
,  era  geralmente  sentida  por  toda  a  gente.  Estes  de- 
lois,  e  esta  convicção  geral,  favorecidos  pelo  appare- 
0  da  supposta  victoria,  com  rasão  exaltaram  todos  os 
)s,  de  modo  que  aquella  noticia,  lavrando  de  boca  em 
oi  desde  logo  acreditada,  sem  mais  averiguação,  nem 
nto.  Este  estado  de  cousas  não  durou  todavia  por 
tempo.  A  inconstância  nas  cousas  da  vida  parece 
lie  á  espécie  humana;  por  toda  a  parte  a  cercam  as 
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vicissitudes ;  vem  com  a  saccessSo  dos  tempos  outra 
de  idéas,  de  sentimentos  e  desejos,  e  as  mesmas  vai 
barometricas,  que  se  observam  na  ordem  pbysica,  s; 
pintura  fiel  do  que  se  passa  também  na  moral.  Dua 
três  horas  teriam  durado  estas  demonstrações  de  ] 
regosijo,  quando  pelas  onze  da  noite  começou  a  con 
sinistra  maneira,  que  o  exercito  libertador  tinha  si( 
prehendido  no  campo  da  batalha  pela  divisão  do ) 
Santa  Martha ;  que  sendo-lhe  cortada  a  retirada,  fõi 
pletamente  batido,  vendo-se  o  próprio  D.  Pedro  obri 
fugir  a  todo  o  galope,  para  ir  embarcar  na  praia  de 
sinhos;  e  finalmente  que  dos  15:000  homens,  de 
dizia  composta  a  divisão  do  general  Povoas,  mis 
já  passado  o  Douro  em  Avintes,  para  vir  entrar 
dade,  outros  marchavam  pela  estrada  real  a  occup; 
Nova. 

Os  contágios  moraes  são  tão  funestos  como  são  os 
cos ;  a  irreflexão  com  que  se  abraçara  a  crença  do 
dissera  sobre  a  supposta  victoria,  não  foi  menos  gen 
mais  prompta  do  que  agora  o  era  a  fé,  que  implicit 
se  dava  a  tudo  quanto  corria  sobre  a  fatal  derrota  di 
cito.  Tanta  exaltação  e  coragem  haviam  produzido 
meiras  uoticias,  quanto  era  o  torpor  eo  geral  desalen 
determinavam  actualmente  as  segundas.  E  se  depois  ( 
grande  agitação  vem  um  estado  comatoso,  ou  de  falia 
telligencia,  e  abatimento  de  forças,  as  scenas  do  que 
curto  espaço  de  tempo  se  tinham  passado  no  Porte 
uma  fiel  copia  d'aquelles  dois  estados  contrários.  Es 
ticias,  ainda  que  em  segredo,  tinham  chegado  aos  c 
de  toda  a  gente.  Ninguém  teve  critério  para  estremar 
dadeiro  do  falso;  baniram-se  os  laços  azues  e  branc 
chapéus  de  muitos,  que  até  ali  com  ufania  os  usavs 
galas  das  mesmas  cores  foram  pelas  senhoras  rasg 
sumidas,  e  até  houve  quem  entre  os  militares  corta 
godés  c  barbas,  para  se  não  tornarem  suspeitos  de  li 
á  immlnente  entrada  dos  miguelistas  no  Porto!  Qu; 
houve  pessoa,  que  se  não  deixasse  possuir  das  mais  t 


pungentes  cogitações  sobre  o  negro  futuro,  que  lhes  estava 
>ximo.  As  mesmas  auctoridades  não  foram  isentas  d'este 
•ai  contagio,  e  o  próprio  governador  militar  do  Porto, 
►.  Thomás  de  Assis  Mascarenhas,  convencido,  como  qual- 
quer  outro  do  povo,  da  verdade  de  tudo  quanto  corria,  e 
sem  ter  outra  noticia  mais  positiva  do  que  a  que  lhe  fora 
^dada  por  um  desconhecido,  mandou  logo  retirar  a  tropa, 
estava  na  cidade,  para  a  Torre  da  Marca,  onde  flcava 
)ximo  ao  rio,  fazendo  desde  logo  embarcar  as  secre- 
ías  e  o  archivo  da  policia.  Alguns  dos  navios  da  expe- 
ío,  que  haviam  entrado  no  Douro,  foram  mandados 
iduzir  a  reboque  para  fora  da  barra  por  meio  de  um 
ir.  Os  ministros  doestado,  o  intendente  da  policia,  o  cor- 
redor e  muitos  militares,  que  se  achavam  na  disponibi- 
ide,  desempararam  igualmente  a  cidade,  e  apressados 
iram  para  bordo  dos  navios,  que  dos  Açores  haviam  con- 
ádo  a  expedição,  pois  alguns  d'elles  se  achavam  ainda 
ideados  fora  do  Dourou 

Tudo  isto  occasionou  um  desalento  geral,  fazendo  appare- 
a  maior  confusão,  susto  e  terror  nos  habitantes  do  Por- 
que espavoridos  e  attonitos  corriam  em  bandos  para  as 
lias,  vendo-se  mulheres  com  trouxas  de  roupa  á  cabeça 
IS,  e  debaixo  dos  braços  outras,  dando  gritos,  e  fazendo 
iridos,  como  se  os  miguelistas  se  achassem  já  dentro  da  ci- 
ide,  passando  tudo  á  espada.  Tão  desgraçado  estado  de  cou- 
prolongou-se  por  toda  a  noite  de  23  para  24.  D.  Thomás 
O  seu  quartel  general  apresentaram  aos  olhos  do  publico  o 
lis  desairoso  papel,  nada  mais  fazendo  do  que  mandar 
le  e  a  más  horas  um  capitão  de  caçadores  á  margem  do 
mro,  fronteira  a  Avintes,  para  verificar  o  que  havia  sobre 
passagem  da  divisão  Povoas.  Este  olDcial,  não  dando  pro- 
relmente  um  só  passo  no  fiel  desempenho  das  ordens  que 
[leeebéra,  talvez  que  dominado  já  pelo  receio  de  cair  nas 
ivSos  do  inimigo,  teve  o  desaccordo  de  vir  confirmar  o  que 
^Oio  yira,  acabando  de  induzir  o  governador  militar  na  sua 

1  Canha  Matos,  vol.  i,  pag.  â03. 
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funesta  ictéa  da  perJiçSo  (to  exercito  •.  O  certo  è  q 
então  faltou  a  rasíio  na  cabeça  das  auctoridailes,  i 
requintando,  como  costuma,  os  ditos  que  enire  elh 
Iharam,  acreditou  religiosamente  tudo  quanto  »  ta 
se  ih(!  referia,  chegando  mesmo  a  dizer-se,  tjue  r 
estado  maior  de  D.  Pedro  liouve  pessoa,  qne  ma 
dem  a  D.  Thomás  para  fazer  embarcar  o  thesouro 
g3gen.s  do  impflrador.  Da  companhia  dos  artilhei] 
micos,  que  também  como  a  mais  tropa  se  tinha  i<lo 
Torre  da  Marca,  uma  parte  percorreu  as  ruas  do  I 
tranqiiiJIisar  os  seus  habitantes,  indo  a  fmai  po 
Praça  Nova  com  duas  das  suas  peqnenas  peças  de  i 
Pouco  tempo  tinha  decorrido,  quando  um  dos 
de  ordens  do  mesmo  governador  militar,  appart 
referida  praça,  não  hesitou  em  afTirmar  a  um  dos 
cos,  com  quem  fallou  em  separado,  que  o  inimigo 
momentos  apparccer  sobre  a  cidade,  sendo  estas  b 
que  no  quartel  general  havia,  e  que  por  esta  cau 
seria  em  breve  mandada  marchar  para  a  Foz.  A  ffl 
se  com  effeito,  para  se  seguir  para  lá,  devendo  ir 
respectivo  castello,  ainda  por  então  desprovido  int 
de  meios  de  defeza,  e  de  mantimentos  para  pod 
nm  sitio  regular.  Quando  na  manhã  de  24  D.  Thf 
miserável  engano  em  que  tinha  caído,  reconheceu 
nha  sido  alvo  das  zombarias  de  um  intrigante,  o 
doa  as  ordens  que  tinha  dado,  e  publicou  alem  é 
proclamação,  que  elle  próprio  chegou  a  ler  aos  e: 
postados  na  Torre  da  Marca.  l'ma  resolução  feliz  d 
académicos  obstou  á  marcha  das  tropas  para  a  Fo: 
de  protestarem  não  fazer  tal  marcha,  sem  ver  f 
rosto  ao  inimigo,  de  que  resultou  seguirem-Ihes  o 
exemplo,  evitando-se  assim  dar  ao  publico  mais  t 


'  O  capiUo  a  que  acima  nos  referimos  leve  pelo  t«nip 
titula  de  baráo,  e  não  leve  pequena  preponderância  nos  n 
blicos  eoiquanto  foi  vivo.  Todavia  ape^r  do  que  acima  se  < 
confessar  que  tinlia  por  si  provas  de  ofBcial  valente. 
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(feioqualificavel  terror,  a  par  de  se  fazerem  sustar  os  funes- 
te effeítos,  que  forçosamente  se  haviam  de  seguir  do  abau- 
hoo  total  da  cidade. 

Entretanto  a  perturbação  dos  ânimos  crescia  com  a  appro- 
nação  da  madrugada ;  a  imaginação  exagerava  consídera- 
Imente  os  horrores,  que  se  haviam  de  seguir  ás  noticias 
)albadas.  Â  todos  se  lhes  figurava  verem  já  sobre  si  as 
gativas  bayonetas  de  um  feroz  e  desbuQiano  inimigo,  não 
tloando  a  vida  a  um  só  constitucional,  nem  casa  que  não 
$e  por  elle  saqueada.  Todavia  ninguém  reparava,  que  não 
ísse  ainda  apparecido  um  único  soldado,  testemunha  oc- 
ir  da  preconisada  derrota,  e  que  nem  um. só  troço  de 
[)a  inimiga  se  tivesse  também  visto  em  marcha  sobre  a 
ide.  O  certo  é  que  ninguém  se  lembrou  procurar  pelas 
vas  do  que  sfe  tinha  ouvido,  entregando-se  geralmente  to- 
os  individnos  com  a  maior  cegueira  ás  funestas  impres- 
s  de  tão  exagerado  terror.  Á  Foz  chegou  ainda  a  affluir 
nde  numero  de  bagagens  de  militares  e  paizanos  de  to- 
as classes  e  jerarchias,  para  se  refugiarem  a  bordo  da 
meira  embarcação,  que  a  fortuna  lhes  deparasse.  A  expe- 
icia  do  passado  é  a  melhor  mestra  do  futuro.  O  Belfast 
18S8  estava  agora  pintado  na  imaginação  de  todos,  e  to* 
•  por  conseguinte  procuravam  acautelar-se  de  uma  nova 
igração  por  Galliza,  evitando  assim  uma  catastrophe  de 
» terríveis  recordações,  pelo  que  teve  logar  n'aqueUe 
opa.  Não  houve  nisto  distincção  entre  o  fidalgo  e  o  pie- 
I,  entre  o  militar  e  o  paizano.  O  medo  nivelara  comple- 
leote  todas  as  condições ;  e  acabando  com  as  vaidades 
nanas  e  sociaes,  impellia  uniformemente  a  todos  para 
^ar  as  vidas,  que  em  tamanho  perigo  as  julgavam.  Â  ga- 
i  Berodino,  um  dos  maiores  transportes  que  viera  com 
tpedição,  e  que  por  não  ter  sido  despedida  do  serviço, 
10  succedèra  a  muitos  outros  navios,  se  achava  ainda 
leada  fora  da  barra,  recebeu  no  seu  seio  o  próprio  mi- 
ro da  fazenda,  acompanhado  dos  cofres  públicos,  do 
ítor  do  exercito,  de  alguns  paizanos  mais  distinctos  da 
^ação,  e  das  auctoridades  superiormente  mencionadas. 
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U  coarusão  estava  pois  no  seu  auge,  quando  o 
m  lante  das  forças  uavaes  inglezas,  ftu]deadHS  sobru 
CO  ,  pediu  por  signaes  para  dentro  do  Douro  as  no^Qi 
do  le  bavia  em  terra,  para  as  conimuDicar  ao  sen  goTei 
por  meio  do  vapor  Cordelia,  próximo  a  largar  para  aqutl 
paiz.  Facil  era  de  prever,  que  uma  tal  noticia  de  tãolit 
natureza,  necessariamente  havia  de  prejudicar  muito  m 
glaterra  e  na  França  a  causa  dos  liberaes  do  Porto,  pori 
rarem  de  lá  lodos  os  seus  recursos  pecuniários,  e  meios  n 
campaulia.  N'este  grande  aperto  de  circumstancias  umcii^ 
dão  zeloso  da  causa  '"'  rai,  que  casualmente  se  acliani 
bordo  de  um  nai  z  dentro  do  Douro,  a  quem  se 

cumliira  dar  a  n         u  para  fora  da  barra,  pediu  lii 
para  ir  averigus  ;  dos  factos,  antes  de  i-esponíí 

á  pergunta,  qu  nmandante  fazia  *.  Assim  *el| 

permittiu;  e  encouniii  jr  fortuna  um  soldado  da  gueil 
peninsular,  seriam  eniao  ias  para  as  três  boras  da  mailii 
gada,  que  vinha  do  campo  da  batalha,  por  elle  soube  quei 
oito  horas  da  noite  os  dois  eiercitos  estavam  cada  um  (I 
frente  do  outro,  occupand'  o  terreno  em  que  reciprownid 
te  tinham  lutado,  acresce  .ando  mais  que,  tendo  asirod 
de  D.  Pedro  forçado  durante  o  dia  todas  as  posiçúes  inin 
gas,  não  se  julgava  improvável,  que  sobre  a  manhã  (wilesl 
ser  derrotado  o  general  Santa  Martha.  A  vista  pois  il'iíl 
não  só  tinha  por  falso  tudo  quanio  corria,  mas  alé  ollui 
como  impossível,  que  tivessem  chegado  à  cidade  quaesqa 
noticias  verdadeiras  das  ulteriores  operações  do  exerdí 
E  tendo  por  outro  lado  verificado  aquelle  mesmo  imliiidoí 
que  o  general  Povoas  se  retirara,  e  abandonara  ioda  a  mi 
gem  esquerda  do  Douro,  foi  para  bordo  do  navio  d'0Dd 
saíra,  e  de  lá  fez  responder  aos  signaes  do  commandafil 
iuglez  fora  da  barra,  dizendo-Ihe  que  os  miguelistas,  balidll 


'  Reporldmo-nos  ao  que  ^e  )é  no  Sitio  do  Porto,  pag.  105,  (Anã 
pressa  em  Londres  em  1836,  por  um  estrangeiro,  que  nos  dissennl 
sido  o  coronel,  que  foi  de  cavallaria  n.*  6  durante  a  goem  da  pai 
Aula,  Hugh  Owen,  o  qual  residira  no  Porlo  durante  o  cerco. 
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m  Ponte  Ferreira,  se  tinham  retirado,  tanto  da  margem  do 
Mie,  como  da  do  sul,  evitando-se  com  esta  resposta  as 
QseqoeDcias  funestas,  que  na  Inglaterra  havia  de  produ- 
a  chegada  de  tâo  fataes  noticias,  como  as  que  geralmente 
layam  segredadas,  e  correndo  de  boca  em  boca. 
Vão  é  dado  até  hoje  apontar-se  ao  certo  a  verdadeira  ori- 
a  das  vozes  de  terror,  que  por  esta  occasiao  se  espalha- 
\  no  Porto.  Alguém  houve  que  altribuiu  tudo  isto  ao  pro- 
•  D.  Pedro,  provavelmente  porque,  julgando-o  resolvido 
io  perseguir  o  inimigo,  e  receiando  voltar  á  cidade  com 
leitas  de  vencido,  era  este  o  melhor  expediente  a  que 
podia  recorrer,  para  se  tirar  das  difficuldades  em  que  se 
va,  fazendo  por  este  modo  sentir  aos  seus  soldados  a 
idade  da  causa,  que  o  obrigava  a -abandonar  o  campo, 
asso  que  por  outro  lado  dava  aos  habitantes  do  Porto  a 
;  manifesta  prova  de  que  jamais  os  abandonaria,  mere- 
io-lhes  assim  a  mais  plena  e  justa  confiança.  Todavia 
nos  parece  crivei  similhante  origem,  porque,  não  sendo 
ivel  occultar  a  verdade  ás  pessoas  de  elevada  jerarchia, 
tf  isto  se  achavam  compromettidas,  nao  é  de  crer  que 
s  deixassem  a  sua  honra  tão  altamente  manchada  e  de- 
'ida  por  tão  feio  e  vergonhoso  modo  no  publico,  não  re- 
ndo, quando  não  fora  nos  primeiros  dias,  ao  menos  nos 
[K)s  subsequentes  á  morte  de  D.  Pedro,  qual  tinha  sido 
fdadeira  c-ausa  da  sua  conducta.  Outros  houve  que  attri- 
•am  o  que  assim  se  passara  à  traiçoeira  politica  da  Ingla- 
a,  reputada  ainda  por  muitos  como  hostil  á  liberdade 
ogueza.  Infundada  julgámos  igualmente  similhante  ori- 
1,  pela  summa  tolerância  com  que  o  ministério  Grey  per- 
íra  por  aquelle  tempo  nos  seus  próprios  portos  os  recru- 
mtos  de  mar  e  terra,  feitos  por  agentes  de  D.  Pedro,  e 
s  os  mais  arranjos  necessários  á  sua  expedição,  que  na 
ade  havia  favorecido  pelo  modo  e  forma,  que  lhe  tinha 
possível,  sem  ir  de  encontro  ao  dogma  sacramental  da 
interferência. 

nalmente  a  terceira,  e  a  mais  provável  fonte  das  noti- 
espalhadas,  foi  a  timidez  e  fraqueza  dos  que,  vendo. 
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miguelistas  não  se  bateram  com  decisão  inferio 
ficando  em  todo  o  caso  longe  de  se  poderem  cens 
rotados.  Isto  foi  naturalmente  sentido,  visto  e  r 
por  alguém,  que  yeiu  do  campo  da  batalha,  e  que 
de  má  fé  nâo  duvidou  exagerar  a  indecisão  com 
dro  lutou  por  algum  tempo  com  os  seus  adversai 
fosse  agora  o  mesmo  conde  da  Taipa  o  que  i 
scenas,  que  já  em  1828  tinha  posto  em  acção, 
d' aqui  o  irem  pouco  a  pouco  ganhando  corpo  os 
apparecendo  a  final  revestidos  pelos  próprios  ; 
com  as  mais  feias  e  medonhas  cores,  por  parte 
que  se  tinham  deixado  ficar  dentro  do  Porto,  ou  i 
dade  das  suas  clrcumstancias  domesticas,  ou  co 
se  aproveitarem  de  todas  as  occorrencias,  que  po 
favoráveis  á  sua  causa. 

Como  quer  que  seja,  certo  é  que  o  terror  difi 
pelas  sete  horas  da  manhã  de  i4  se  começou  a 
no  pubHco,  devida  em  grande  parte  esta  circui 
oíBciosas  diligencias  do  capitão  de  cavallaria,  Sii 
de  Lacerda,  depois  barão  de  Sabroso*,  que  ( 


1  Não  foi  só  este  official  quem  desmentiu  as  aterrad 
espalhadas  no  Porto  durante  a  noite  de  23  para  24  de  i 
nos  achávamos  nós  de  cama  em  casa  do  nosso  palrfio,  quai 
tes  noticias  também  nos  chegaram  ]á  aos  ouvidos.  Sobra 

T\f\r  aIIsq  fnmna    0  í*niAííAnQnQ.  i  miai  manto  t\f\  nnocn  fíifiitw 


mente  tomon  sobre  si  o  cuidado  de  ir  verificar  o  qne  havia. 
Seguindo  pelo  caminho  de  Campanhã,  foi  até  á  margem  do 
Douro,  fronteira  a  Avintes,  onde  nada  achando  do  que  se  di- 
zia, voltou  d'ali  á* cidade,  certificando  pelo  seu  testemunho 
ocalar  a  illusão  de  tudo  quanto  até  então  se  tinha  espalha- 
do. Foi  em  consequência  d'isto,  que  D.  Thomás  Mascarenhas, 
reconhecendo  o  engano  eni  que  tinha  caido,  contramandou, 
conao  já  dissemos,  as  ordens  que  tinha  dado,  e  formulou  a 
sua    proclamação,  em  que  desdizia  aquillo  mesmo  em  que 
elle    próprio  havia  acreditado.  Os  ministros  doestado,  e  os 
altos  funccionarios,  que  se  refugiaram  nas  embarcações  fora 
da  barra,  voltaram  para  terra,  cheios  de  remorsos,  e  cobertos 
de  vergonha  pela  sua  fácil  credulidade*,  havendo  igualmente 
2lgruDs  militares,  que  com  toda  a  rasão  lamentavam  a  man- 
cha ,  qoe  este  desastroso  acontecimento  viera  pôr  na  sua 
honra  e  conducta,  mancha  que  o  próprio  D.  Thomás,  como 
o  s^ii  quartel  general,  tanto  procuraram  posteriormente  des- 
vanecer, por  arrojados  actos  de  valor  no  campo  da  batalha. 
I> .  Thomás,  acompanhando  como  voluntário  o  conde  de 
Vill^  Flor  na  enipreza  sobre  Souto  Redondo,  ali  se  viu  por 
^^3*  i  s  de  uma  vez  exposto  ao  fogo,  e  avançar  corajoso  para 
^  í**^€5nte  contra  o  inimigo,  como  quem  se  lhe  dava  potico 
d^   Árida;  e  posto  que  ainda  por  então  a  não  perdesse,  veiu 
P^^^    fim  a  acabar  os  seus  dias  em  combate  nas  linhas  de 

ellô    fomos  informados,  bera  como  muitos  outros  indivíduos  que  o  ro- 

^^^"Vam,  que  as  noticias  espalhadas  eram  inteiramente  falsas,  pois  que 

^'  *^€dro,  e  todo  o  seu  exercito,  muito  socegados  permaneciam  no  campo 

^  VkataJha,  o  que  fez  com  que  tranquillos  tornássemos  novamente  para 

^  ^^ma,  e  nada  mais  temêssemos. 

^  Á  passagem  acima  referida  fez  o  duque  de  Palmella  a  seguinte 

ftCita,  com  o  n.*»  31,  dizendo:  «O  auctor  n'este  logar  é  muito  severo. 

O  pânico  que  se  espalhou  no  Porto  (então  sem  guarnição  alguma),  no 

dia  immediato  ao  da  acçáo  de  Ponte  Ferreira,  é  um  d'aquelie8  aconte- 

doientos  fortuitos,  que  ás  vezes  occorrem,  nos  quaes  se  não  pôde  com 

jQStiça  culpar  alguém.  Reclamámos  também  contra  a  designação  coile- 

etiva  ainda  outra  vez.  O  marqnez  de  Palmella  assistiu  com  o  senhor 

p.  Pedro  á  acção  de  Ponte  Ferreira,  e  regressou  ao  seu  lado  para  o 

Porto,  juntamente  com  o  exercito  libertador». 
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Lisboa,  na  sanguinolenta  acção  de  5  de  setembro  de  1833. 
O  seu  chefe  do  estado  maior,  o  major  de  cavallaria  n.*^8,  losè 
Maria  de  Sá  Camello,  official  de  reconhecido  mérito  em  todo 
o  exercito,  foi  o  que  primeiro  teve  a  sorte  de  perder  uma 
vida,  que  por  assim  dizer  lhe  pesava,  quando  na  memorá- 
vel acção  do  Porto,  de  29  de  setembro  d'este  anno  de  Í832, 
em  que  vamos,  com  tal  valor  e  coragem  se  metteu  por  entre 
os  miguelistas,  que  como  victoriosos  entravam  já  dentro  das 
Hnhas  da  cidade,  que  ás  mãos  d^elles  acabou,  lutando  com 
um  numero  desproporcional,  que  por  toda  a  parte  o  cercara. 
Um  ajudante  de  ordens  do  mesmo  D.  Thomás,  o  capitão  de 
cavallaria  n."  4,  José  de  Mendonça  David,  ofDcial  igualmente 
valente  e  bemquisto  dos  seus  camaradas,  ainda  que  a  salvo 
escapasse  das  differentes  acções  e  combates,  que  houve  du- 
rante o  cerco  do  Porto,  todavia,  fazendo  parte  da  expediç3o 
do  Algarve,  foi  ferido  no  encontro  do  Almargem  em  2o  de 
junho  de  1833,  succumbindo  alguns  dias  depois  a  uma  mo- 
léstia superveniente.  Doeste  modo  se  lavou  a  mancha,  que 
os  indiscretos  boatos  de  Ponte  Ferreira,  espalhados  no  Por- 
to, pozeram  na  honra  e  pundonor  miUtar  do  bravo  D.  Tho- 
más Mascarenhas,  e  do  seu  estado  maior,  composto  como 
era  de  ofTiciaes  beneméritos  e  pnndonorosos. 

Parece  que  o  próprio  D.  Pedro,  e  os  seus  generaes,  duvi- 
davam do  bom  exilo  da  sua  causa,  á  vista  da  pouca  afouteza, 
que  cm  todas  as  suas  operações  mostravam  desde  o  seu  des- 
embarque. «Os  liberaes,  diz  o  já  citado  coronel  Ilugli  Owen 
no  seu  Sitio  do  Porto,  tinham  já  commettido  dois  erros  nos 
seus  planos  de  campanha,  um  foi  o  de  nâo  atravessarem  o 
Douro  no  mesmo  dia  em  que  entraram  no  Porto.  Como  em 
1828,  o  seu  exercito  tinha  tudo  a  ganhar  e  nada  a  perder, 
e  com  muita  vantagem  se  teriam  assim  aproveitado  do  ter- 
ror pânico,  causado  pelo  seu  desembarque,  e  da  confusão 
consequente  de  uma  retirada,  feita  por  tropas  pouco  aguer- 
ridas. O  outro  foi  o  nâo  se  aproveitarem  das  vantagens  ga- 
nhas pelo  tenente  coronel  Schwalbach,  quando,  atravessando 
o  Douro,  caiu  sobre  Villa  Nova  no  terceiro  dia,  e  d'aU  fez 
retirar  os  miguelistas.  Perderam  esta  bella  occasião  de  le- 
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ar  O  terror  ao  exercito  inimigo,  nao  tendo  apromptado  de 
Díemao  as  reservas,  para  apoio  das  operações  e  marchas 
}  citado"' tenente  coronel,  que  nada  mais  fez  que  limpar 
illa  Nova  dos  miguelistas,  que  impunemente  d'ali  se  reti- 
ram. O  primeiro  golpe  no  principio  de  uma  campanha,  se 
'  dado  com  atrevimento,  rapidez  e  decisão,  é  sempre  bem 
ccedido  para  exercito^  pequenos.  O  inimigo,  pilhado  as- 
n  de  improviso,  e  inesperadamente,  descoroçoa,  e  diíTicil- 
mte  tomará  resolução  apropriada  a  este  estratagema  da 
erra. 

«O  não  se  perseguir  o  inimigo,  depois  da  batalha  de 
nte  Ferreira,  foi  um  terceiro  erro,  que  bem  caro  foi  pos- 
iormente  remido  pelo  sangue  dos  liberaes.  Se  elles  tives- 
m  visto,  diz  mais  o  coronel  Owen,  a  desordem  da  retirada 
general  Santa  Martha,  onde  até  os  oíBciaes  superiores 
íxaram  a  linha  da  marcha,  apressando-a  por  caminhos 
msversaes ;  se  tivessem  sabido  que  numerosos  soldados  do 
gimento  n.®  19,  e  do  corpo  da  policia,  gritaram  uns  para 
i  outros  no  começo  da  retirada,  para  trás  é  que  é  o  nosso 
minho,  e  somente  se  calaram  pela  energia  de  um  coronel 
í  milicias,  que  lhes  mandou  atirar,  como  se  praticou;  se 
nalmente  tivessem  visto  o  general  Santa  Martha  correr 
n  furioso  galope  pelo  caminho  da  Granja,  sem  comsigo  le- 
air  um  ajudante  de  ordens,  nem  até  uma  ordenança  por 
lotivo  da  sua  desordenada  retirada;  se  por  elles  fosse  sa- 
ído que  oá  soldados  de  milícias,  e  os  voluntários  realistas, 
arando  ás  dúzias  nas  differentes  casas,  rogando  aos  paiza- 
os,  que  lhes  trocassem  por  alguns  trapos  os  seus  uniformes 
lilitares,  e  os  conduzissem  pelos  atalhos  fora  da  estrada 
íal;  se  depois  de  tudo  isto  sabido  e  conhecido,  os  liberaes 
I  tivessem  lançado  na  perseguição  do  inimigo,  apoiando 
sa  perseguição  por  coluranas  fortes,  e  empregando  contra 
e  o  fogo  da  artilheria  por  mar,  adiante  da  operação,  a  con- 
Jlo  e  o  terror  pânico  teriam  dispersado  e  aniquilado  de 
lo  a  divisão  de  Santa  Martha.  Que  grandes  resultados  se 
)  teriam  obtido  por  similhante  successol  Santa  Martha, 
atado  como  traidor  à  causa  miguelista,  seria  despedido 
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por  um  governo  desconQado,  e  o  novo  commaDdaDie  em 
chefe,  em  logar  de  atravessar  o  Douro,  tomando  a  oSeosÍTa, 
teria  adoptado  as  operações  defensivas  sobre -o  Vouga,  20 
passo  que  os  liberaes  com  actividade  se  estenderiam  do  ter- 
ritório, e  augmentariam  o  seu  numero.» 

Não  sabemos  até  que  ponto  de  desordem  se  fez  a  retirada 
do  general  Santa  Martha ;  mas  disse-se,  que  até  o  próprio  ge- 
neral, visconde  do  Peso  da  Régua,  tendo  chegado  ao  alto  da 
Bandeira  sobre  Villa  Nova,  e  vendo  a  retirada  da  divisão  do 
general  Santa  Martha  em  debandada,  declarara  que  as  tro- 
pas realistas  ficavam  desmoralisadas,  por  perderem  as  pri- 
meiras acções  contra  os  constitucionaes.  Talvez  que  nomeio 
de  tudo  isto  D.  Pedro  se  achasse  meditando  no  progresso 
das  suas  operações  militares,  e  nos  meios  de  sair  das  dilB- 
culdades  da  sua  posição,  quando  lhe  chegaram  ao  seuconlie- 
cimento  as  primeiras  noticias  dos  funestos  successos  do  Por- 
to, do  alvoroço  e  consternação  dos  seus  habitantes,  das  me- 
didas empregadas  por  D.  Thomás  Mascarenhas,  e  flnalmenle 
da  fuga  e  embarque  dos  seus  próprios  ministros  e  altos 
funccionarios.  As  incertezas  em  que  se  achava,  e  os  receios 
que  o  assaltavam,  forçosamente  haviam  de  redobrar  com  si- 
milhaiiles  noticias.  Ver  a  pouca,  ou  nenhuma  importância  do 
seu  nome  entre  as  fileiras  inimigas,  depois  de  uma  acção 
sem  resultado  algum  vantajoso:  o  seu  exercito,  pela  [peque- 
nez (lo  stni  numero,  muito  longe  de  se  poder  medir  em  cam- 
po com  o  de  seu  irmão;  as  povoações  do  reino  inteiramenle 
indilTerentes  â  lula,  que  se  travava  em  frente  do  Porto;  en- 
voltos com  a  macula  de  uma  desairosa  fuga  muito  dos  seus 
bravos  oíficiaes;  contristada  toda  uma  cidade,  a  mais  fiel  f 
dedicada  á  causa  de  sua  lilha;  e  linalmente  em  risco  de  per- 
der, pela  a|)proximaçrio  da  primeira  força  inimiga,  a  suj 
bas(»  de  o|)era(;ões,  sem  a  <|ual  impossivel  lhe  era  potler 
manter-se  em  Portugal,  tal  era  o  quadro  do  verdadeiro  es- 
tadia a  que  se  achava  reduzido  no  campo  da  batalha  dePonie 
Ferreira,  quadro  que,  inquietando-lhe  o  espirito,  o  resolveu 
a  marchar  quanto  antes  para  o  lV)rto.  Deixando  portanto  fi- 
car alguns  piquetes  em  Vallongo,  e  noutros  mais  pontos  ^^ 
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observação  ao  general  Santa  Martlia,  D.  Pedro  voltou  com 
effeito  para  aquella  cidade  com  o  seu  exercito,  entrando 
nella  pelas  cinco  horas  da  tarde  do  dia  24,  vendo-se  os  seus 
soldados  ornados  com  bastos  e  altos  ramos  de  louro,  sym- 
bolo  de  uma  victoria,  em  que  bem  poucos  agora  acredita- 
vam, por  isso  que  nada  deste  apparato  foi  capaz  de  mudar 
os  tristes  presentimentos  de  que  muita  gente  se  achava  pos- 
snida.  A  marcha  das  tropas,  descendo  pela  rua  de  Santo  An- 
tónio abaixo,  era  realmente  apparatosa,  e  ainda  que  acom- 
panl^ada  de  algumas  demonstrações  de  alegria,  como  não 
eram  nascidas  da  própria  convicção,  em  todos  os  semblan- 
tes das  pessoas  previstas  se  notava  um  certo  nâo  sei  que  de 
contrafeito,  que  mais  inspirava  uma  negra  melancolia  no 
fundo  da  ahna,  do  que  exprimia  o  verdadeiro  prazer,  que 
devia  causar  uma  assignalada  victoria. 

Entretanto  D.  Pedro  mostrou-se  desde  então  resoluto  a 
encarar  com  o  triste  e  assustador  futuro  que  o  esperava,  e 
se  n'elle  não  havia  aquelle  espirito  superior,  que  distingue 
os  grandes  capitães,  pelo  menos  era  ornado  de  um  grande 
ínaor  da  gloria,  dos  mais  vehemenles  desejos  pelo  triumpho 
la  sua  causa,  e  sobretudo  de  uma  coragem  a  toda  a  prova 
i^a  adversidade,  com  que  veiu  bem  a  supprir  o  que  por 
aquelle  lado  lhe  faltava.  N'uma  sua  proclamação,  dirigida 
*os  habitantes  do  Porto,  apenas  se  apeou  á  porta  do  seu 
luartel,  se  expressava  elle  pelo  seguinte  modo,  com  relação 
i  sua  brilhante  victoria  de  Ponte  Ferreira:  «Portuenses! 
Quas  divisões  do  exercito  dos  rebeldes,  em  forra  de  muito 
íaais  de  10:000  homens,  ousaram  avizinhar- se  desta  cida- 
de, e  passar  o  Douro,  para  nos  ameaçar  pelo  lado  de  Val- 
longo.  Imraediatamente  que  recebi  esta  noticia,  marchei  á 
testa  do  bravo  e  mui  leal  exercito  libertador,  que  tenho  a 
gloria  de  commandar  em  chefe,  e  depois  de  uma  batalha, 
que  durou  sete  horas,  tive  o  inexplicável  prazer  de  alcançar 
^a  completa  victoria,  desalojando  o  inimigo  das  suas  for- 
tíssimas posições,  e  derrotando  suas  illudidas  tropas,  que 
aterradas  se  retiraram  em  debandada,  livrando  d'este  modo 
^  paiz,  que  vos  rodeia,  dos  horrores,  que  perpetravam  os 
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rí3s5ausiirpaç3o.  Tran(iuillisae-vos  poiSitiaM 
>,  UQÍ-Yos  ao  esercilo  libertador,  tomae  parte  co 
na  itvação  da  pátria,  e  em  breve  vereis  aniquilai 
veruo  usurpador,  que  jà  vos  massacrou,  e  qne  ain 
por  desgraça  de  Portugal  contioiía,  n'aquella  parle 
domina,  a  coinmetter  toda  a  sorte  de  atrocidades. } 
entre  vós,  nada  receieis.  =  D.  Pedro,  dinfue  de  Bro 
Ao  desfilar  da  tropa  para  os  seus  quartéis,  crei 
D.  Pedro,  reconcentrado  no  seu  palácio,  depois  de 
Iher  aelle,  níSo  podia  deixar  de  ser  assaltado  por  bei 
e  ama  s  coi^uaçoes,  que  os  últimos  acoutei 

com  a  luíiis  justa  rasSo  lhe  iaspiravam.  Para  elle  toi 
lhe  jà  evidente,  que  a  causa  de  sua  filha  jamais  p 
ganha,  a  não  ser  á  forca  de  combates,  e  para  os 
probabilidade  de  victoria  não  tinha  exercito  para 
guir.  As  esperanças  que  ale  ali  o  trouxeram  illui 
viam  desvanecer-se  consideravelmente,  era  vista  d 
drosa  situação  em  que  estava  collocado. 

Para  mais  o  amargurar,  tanto  a  ellc,  como  a  tot 
beracs,  um  lamentável  e  inesperado  successo  se  i 
alem  de  desastroso,  lhes  infundiu  suspeitas  de  qui 
pria  cidade  do  Porto  se  achavam  espionados,  e  per 
de  perto  pelos  seus  próprios  inimigos.  As  provas 
tiveram  elles  no  seguinte  caso.  Todo  o  exercito,  de: 
Deral  até  ao  soldado,  se  achava  nos  seus  respectivos  i 
descansando  das  fadigas  de  dois  continuados  dias 
lha,  e  das  suas  fastidiosas  marchas.  No  meio  d'esi 
e  geral  socego  uma  sentinella  do  batalhão  de  c 
n."  S  passeava  solitária  em  frente  da  portaria  do 
de  S.  Francisco,  onde  este  batalhão  se  achava  aqu 
Era  cousa  de  mela  hora,  depois  da  meia  noite  de2i 
de  julho,  quando  todo  aquelle  magnífico  edificíoai 
repentinamente  abrasado  em  fogo,  e  entregue  ás  c 
que  com  espantoso  ímpeto  lhe  rebentaram  pelas  q 
quinas  dos  seus  respectivos  dormitórios,  ameaça 
uma  prompta  destruição.  O  corpo  ah  aquartelado  o 
SOS  da  casa  o  haviam  recebido  com  a  mais  sedaeto 
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!c.  Os  mesmos  frades,  não  só  tinham  ensinado  ao  seu 
tivo  commandante  o  logar  mais  próprio  para  recolher 
lições  de  guerra,  mas  até  aos  officiaes  haviam  offere- 
cellas,  que  lhes  deviam  servir  de  aposento.  Os  solda- 
ram aquartelados  no  dormitório  do  convento;  mas 
les  nem  por  isso  foi  menos  benévola  a  recepção,  que 
tarios  da  casa  lhe  fizeram,  pois  abrindo  para  elles 
sãmente  as  adegas,  lhes  vieram  distribuir  todo  o  ví- 
le  quizeram  beber,  cousa  de  que  os  próprios  officiaes 
jaram  tanto,  que  chegaram  a  embaraçar  quanto  po- 
similhante  distribuição,  retirando-se  a  final  uns  e  ou- 
riprocamente  contentes. 

ítanlo  o  ódio,  que  por  toda  a  parte  do  reino  os  eccle- 
s  seculares  e  regulares  apresentavam  abertamente 
ico  contra  o  partido  constitucional,  fazia  acreditar  da 
'elles  toda  a  qualidade  de  hostilidade,  por  mais  bar- 
:ruel  que  fosse.  Já  no  dia  20  de  julho  tinha  o  sacristão- 
convento  dos  Loyos  tido  a  virtude  de  tirar  a  mascara 
)crísia  aos  da  sua  mesma  classe,  fazendo  entregar  à 
um  desgraçado  homem,  chamado  António  José  de 
3,  o  qual  foi  encontrado  na  igreja  do  seu  próprio  con- 
)elos  creados  da  casa,  pouco  depois  de  haver  rou- 
irias  peças  de  seda  e  prata,  pertencentes  ao  altar  do 
ento,  e  ao  sacrário  por  elle  arrombado,  sem  comtudo 
inda  aberto  o  vaso  das  sagradas  formas.  Este  indivi- 
ilarou  perante  diversas  pessoas,  religiosos,  paizanos 
ires,  que  fora  induzido  ao  desacato  pelo  cónego,  pro- 
•  geral  do  convento,  que  se  achava  quatro  léguas 
)  do  Porto,  promettendo-lhe  em  recompensa  a  quan- 
lez  moedas.  O  réu  d'este  horroroso  crime  foi  senten- 
m  sessão  do  tribunal  de  guerra  e  justiça  de  11  de 
a  degredo  perpetuo  para  Benguella,  e  a  trabalhos 
s  na  cidade,  emquanto  não  embarcasse. 
)ortanto  provado  o  ódio  da  classe  ecclesiastica,  tanto 
as  instituições  liberaes,  como  contra  os  seus  parti- 
quer  por  este,  quer  por  outros  mais  factos  de  per- 
0  de  crimes  por  elles  promovidos,  para  os  lançarem 
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ã  conta  <los  conslitucionaes,  e  este  mesmo  què  acabii 
relatar,  em  Lisboa  se  llies  attribuiu,  celebrandii-sí 
para  aplacar  a  ira  lia  cólera  divina,  occultaDtlo-se  m 
propósito  a  verdade  do  desacato  Teito  em  Santo  Eloy 
judicialmente  se  provou  ser  auclor  um  ecclesiaslio 
d'islo  eram  de  notoriedade  publica  as  constantes  pi 
do  clero  contra  os  liberaes,  os  seus  oITerecimentos 

.  gar  em  armas  a  Favor  da  causa  da  usurpação,  e  fie 
o  andar  o  esercito  lie  D.  Miguel  acompanhado  semp 
genle,  armada  de  espingardas  e  espadas  n'uma  d; 
e  de  crucifixos  na  outra,  concitando  os  povos,  e  anii 
soldados  realistas  nas  batalhas,  sendo  a  conseqaem 
8  justa  indisposição  contra  o  clero,  por  parte  dos  m 
beraes.  A  vista  pois  d'estes  e  outros  mais  successoi 

.  se  teve  como  refalsada  liypocrisia  a  hospitalidade 
fora  acolhido  o  bataltião  de  caçadores  n."  3,  roas  a 
meçou  a  espalhar  desde  o  i-epentino  apparecimente 
no  convénio  fin  qm;  tN(,iv;i  rnjuartelmlo,  o  (jiie  po 
redazião  a  cinzas,  terem  sido  os  frades  de  S.  Fnti 
próprios,  que  incendiaram  a  soa  mesma  casa,  cuid 
sim  sepnltal-o  nas  suas  ruínas.  Como  quer  qae  seja 
que  as  chammas  appareceram  logo  de  uma  maneira 
e  assustadora,  com  todas  as  apparencias  de  ler; 
obra  feita  de  propósito.  Felizmente  a  noite  eslava  í 
as  lavaredas,  que  com  qualquer  pequeno  venlo  ami 
"devorar  muitas  das  casas  contíguas,  n'esla  occf 
guiam  se  em  columna  perpendicular  aos  ares,  con 
somente  o  edifício  era  que  appareceram,  sem  ma 
para  os  immediatos.  A  guarda  pegou  promptamenl 
mas,  os  soldados  mal  dormidos  e  assustados,  corria 
teados  pelos  dormitórios,  mas  apesar  da  desordem, 
são  com  que  todos  lutaram,  ainda  se  pôde  salvar  o 
de  cartuchame,  e  a  maior  parle  das  espingardas,  per 
tão  somente  a  rica  bandeira  bordada  pelas  mãos  d 
e  que  por  ella  fora  mandada  para  a  ilha  Terceira  ; 
batalhão  de  caçadores,  como  distinctivo  da  sua  fid 
bravura. 
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No  meio  9e  tamanho  e  assustador  incêndio,  este  corpo 
apenas  teve  a  lamentar  a  falta  de  dois  soldados  queimados, 
de  mais  dois  com  pernas  quebradas,  por  se  precipitarem 
das  janellas  do  convento,  para  fugirem  ao  fogo,  e  de  mais 
oolros  dois,  que  ficaram  muito  chamuscados.  Entre  os  boa- 
tos, que  sobre  este  desastre  correram,  figurou  o  dizer-se, 
que  pela  meia  noite  dois  frades  se  viram  sair  do  conven- 
to, e  que  depois  d^elles  mais  alguns  fizeram  o  mesmo,  a 
que  se  seguiu  rebentar  o  fogo  meia  hora  depois  com  toda 
a  intensidade  de  um  pavoroso  incêndio.  Entretanto  forçoso 
é  confessar,  que  se  alguns  frades  houve,  que  pareceram  en- 
trar em  tão  terrível  plano,  por  fugirem  no  começo  da  sua 
execução  para  o  exercito  reahsta,  indo-lhe  levar  a  Penafiel 
a  noticia  do  acontecido,  outros  se  encontraram,  que  de  nada 
sabiam,  por  terem  sido  acordados  nas  suas  próprias  cellas 
pelos  ofliciaes,  e  aos  gritos  da  tropa,  bem  como  pelo  motim, 
(jue  occasionava  o  immenso  concurso  de  povo,  que  de  toda 
a  parte  afiluia  ao  logar  do  incêndio.  Apesar  de  todas  as  dili- 
gencias empregadas,  o  fogo  durou  emquanto  existiu  madei- 
ra, que  o  alimentasse,  ardendo  por  esta  forma  todo  o  edificio 
em  que  appareceu,  ficando  depois  d'elle  extincto,  para  lhe 
consen^ar  a  memoria,  tão  somente  as  paredes  tisnadas,  e  a 
cantaria  estalada.  Tanto  culpou  a  opinião  publica  os  religio- 
sos deste  convento  de  lhe  terem  lançado  o  fogo,  tanto  se 
afeiou  este  caso,  dando-se  como  certo  o  haver-se  encontrado 
Dfli  rastilho  com  direcção  ao  deposito  da  pólvora,  acrescen- 
taodo-se  mais,  que  de  plano  concertado  com  todos  os  con- 
ventos, os  frades  tinham  resolvido  pegar  o  fogo  aos  que  ser- 
iam de  quartel  da  tropa,  que  o  governo,  para  sua  própria 
segurança,  e  averiguação  da  verdade,  teve  de  mandar  pôr 
•  em  custodia  alguns  dos  religiosos  do  convento  incendiado, 
saindo  a  final  todos  elles  como  innocentes,  à  excepção  de 
um  só,  que  mais  ao  diante  foi  igualmente  posto  em  liberda- 
da,  sem  que  pela  sua  parte  a  justiça  podesse  averiguar  cousa 
alguma  ao  certo. 

A  tantos  e  tão  justos  motivos  de  animadversão  publica 
contra  as  ordens  regulares,  veiu  lambem  reunir-se  pouco 
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depois  um  outro,  que  correu  como  positivo  ^  Ao  ábbade  âo 
coDveuto  dos  bentos,  que  ficara  no  Porto,  se  interc^touuaia 
carta,  n'uma  parte  da  qual,  escripta  com  tinta  ordtaiaria,  se 
liam  cousas  absolutamente  indifferentes,  emquanto  qae  ita 
outra,  escripta  com  tinta  sympatbica,  se  encontroa  pioiado 
com  o  mais  vivo  pezar  o  baver-se  mallogrado  o  projecto  de 
incendiar  os  quartéis  da  tropa,  e  sobretudo  o  assassíok)  de 
D.  Pedro,  que  se  n3o  eSeituára,  por  n3o  ter  acudido  ao  de 
S.  Francisco,  como  se  cuidava,  acrescentando-se  por  fim  a 
tudo  isto  uma  recommendação  ao  mesmo  abbade,  para  ião 
desistir  dos  projectos  entre  mSos,  nem  poupar  despezas, 
que  o  mesmo  D.  Miguel  havia  de  recompensar  com  largue- 
za. Esta  carta  foi  causa  de  se  metter  o  abbade  em  processo, 
de  que  a  final  resultou  ser  posto  em  liberdade,  como  iooo- 
cente  em  tal  correspondência.  Circumstancias  houve  pff 
aquelle  tempo,  que  tomaram  cada  vez  mais  forte  a  indiqpO' 
siçSo  geral  do  povo  contra  os  frades,  os  quaes  pela  sn 
parte  attribuiam  aos  constitucionaes  todos  quantos  desaca- 
tos fictícios,  ou  reaes  appareciam,  fazendo  passar  assino 
partido  liberal  comç  profanador  dos  templos,  *  e  inimigo  vo- 
tado da  religião.  Não  admira  pois  que,  á  vista  de  tudoistOt 
o  resentimento  publico  engrossasse  cada  vez  mais  a  indispo- 
sição, que  havia  contra  os  frades,  e  levasse  o  próprio  governo 
a  prohibir  pela  sua  parte  o  uso  dos  hábitos  aos  ecclesiasli- 
cos  regulares,  fazendo  sair  para  fora  do  Porto  todos  os 
que  escrupulisassem,  ou  não  quizessem  conformar-se  c0 
similhante  medida.  Entretanto  ainda  que  exagerados,  oa 
falsamente  attribuidos  aos  constitucionaes  muitos  doestes 
acontecimentos,  forçoso  é  confessar,  que  elles  pela  sua 
parle  não  deixavam  também  de  dar  armas  para  estas  e  oft- 
trás  iguaes  invectivas.  Não  sendo  possível  conter  nos  rígidos 
preceitos  da  disciplina  militar  os  soldados  e  officiaes  es- 
trangeiros ao  serviço  de  D.  Pedro,  também  não  era  possí- 
vel cohibir-lhes  os  roubos  e  excessos,  que  por  toda  a  parte 


1  Foi  transcripto  na  Chronica  comUtuciond  do  Pwto  de  4  de  agoslo 
de  1832,  pag.  78. 
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am,  particularmente  nas  casas  religiosas  onde  po- 
itrar. 

m  yarias  partes  que  estes  actos  de  vandalismo  tive- 
ar,  praticados  pelos  estrangeiros,  n3o  obstante  as 
endações,  que  para  os  evitar  se  tinham  já  feito.  No 
)  de  Santo  António  da  própria  cidade  do  Porto,  á 
carros,  foram  tiradas  pelos  soldados  inglezes  todas 
alfaias  lhe  caiam  nas  mãos,  não  lhes  escapando  até 
3s  encontrados  pelas  differentes  cellas,  que  depois 
ados,  foram  publicamente  vendidos,  rastejando  o 
te  género  tinham  já  praticado  os  soldados  francezes 
differentes  invasões  em  Portugal,  o  que  deu  causa 
ministro  da  guerra  projectasse  expedir  ao  conde  dè 
r  o  seguinte  officio:  «111.™®  e  ex."®  sr.  Sua  mages- 
)erial  o  duque  de  Bragança,  regente  em  nome  da 
letermina  que  v.  ex.^  informe  com  toda  a  brevidade 
secretaria  d'estado  sobre  a  execuçSo  dos  três  avi- 
a  V.  ex.^  foram  já  dirigidos  na  data  de  26  e  28  de 
;imo,  acerca  das  averiguações  a  que  se  devia  man- 
eder,  e  em  consequência  d'ellas  julgar  em  conselho 
a  os  militares,  auctores  dos  criminosos  attentados, 
ra  todas  as  leis  se  téem  commettido  n'estes  últimos 
a  magestade  imperial  sente  o  maior  desgosto  em  ver, 
emplar  conducta,  e  austera  disciplina  do  exercito  li- 
,  do  commando  de  v.  ex.^,  tem  sido  ultimamente 
n'esta  parte,  e  para  remediar  males  tao  oppostos 
na  de  governo  conciliador  e  justo,  que  trabalhámos 
belecer  em  Portugal,  como  único  que  pôde  salvar 
ao  do  estado  de  miséria  e  desgraça  a  que  se  acha 
:  ordena  o  mesmo  augusto  senhor  mui  terminante- 
]ue  V.  ex.^  tome  as  medidas  mais  enérgicas,  para 
SOS  tão  escandalosos  cessem  de  uma  vez,  impondo 
mandantes  das  divisões,  e  dos  corpos  do  mesmo 
toda  a  responsabilidade  pela  menor  negligencia, 
rem  em  cohibil-os,  fazendo-lhes  v.  ex.'  conhecer, 
magestade  imperial  demittirá  do  serviço  da  rainha 
lelle  que  deixar  de  cumprir  exactamente  esta  sua 
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determínaçSo.  Ordena  oatrosim  saa  magestade  impend  qtt. 
Y.  ex/  informe  igualmente,  e  sem  demora,  por  esta  MGr^ 
taria  doestado,  dos  termos  em  qae  se  acham  os  procesm 
dos  soldados,  qae  foram  apprebendidos,  desertando  para» 
fileiras  da  usarpaçSo,  e  manda  recommendar-ibe  Ioda  a  uSt 
vidade  na  expedíçSo  das  ordens,  para  qae  sejam  altimato 
e  remettídos  ao  auditor  geral  sem  perda  de  traipo.  Dw 
guarde  a  t.  ex.*  Paço  no  Porto,  1/  de  agosto  de  183S.- 
Sr.  conde  de  VíUa  Flor*». 

Estes  roubos  dos  conventos,  reanidos  aos  qae  os  ii 
praticaram  no  mosteiro  do  Bostelio,  e  aos  incêndios  do 
Tento  de  Santo  António  de  Penafiel,  e  de  S.  Martinho 
Campo,  que  tivera  logar  no  mesmo  dia  do  recoohecii 
de  Vailongo,  deram  com  effeito  motivo  a  que  os 
exagerassem  muito  a  verdade;  e  juntando  a  estes  sa( 
os  seus  próprios  crimes,  attribuidos  aos  constitudonaes, 
zeram  acreditar  que  D.  Pedro  vinha  inteiramente  di 
a  destruir  o  culto  e  a  religião  catbolica.  Para  mais  se 
ticar  esta  crença,  o  próprio  ministro  da  justiça  de  D.  Mij 
Luiz  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça, 
diu  em  24  de  agosto  uma  circalar  aos  prelados 
do  reino,  para  que  em  todas  as  igrejas  e  parochías  das  diA- 
rentes  dioceses,  incluindo  as  dos  mosteiros  e  conventos  (b 
sua  jurisdicção,  ordenassem  preces  pelos  sacrilégios  e  des- 
acatos, que  os  liberaes  do  Porto  tinham  praticado,  tanto 
dentro  daquclla  cidade,  como  n'alguns  pontos  d'ella  viô" 
nhos  *.  É  notável  a  pastoral,  que  em  consequência  d^aquelte 

1  Ignorámos  a  causa  por  que  este  officio  se  nSo  expediu,  mas  creoMi 
que  foi  para  evitar  susceptibilidades,  attenta  a  extrema  necessidade  ({le 
havia  da  continuação  do  serviço  dos  estrangeiros  no  exercito,  pareeei' 
do-nos  ainda  assim  que  foi  a  relaxação  da  disciplina,  em  que  o  tenole 
coronel  G.  Loyd  Hodges  mantinha  os  corpos  do  seu  commando,  tott 
das  causas  de  por  fim  ser  despedido  do  serviço. 

2  O  aviso  que  directamente  se  dirigiu  ao  cardeal  patriarcha,  \v» 
pelo  qual  se  modelaram  os  mais,  expedidos  aos  outros  prelados  diott* 
sanos,  foi  publicado  na  Gazeia  de  Lisboa,  seguramente  nas  vistas  de 
tomar  o  mais  odiosa  possivel  em  todo  o  reino  a  existência  de  D.  Pedro 
e  do  seu  exercito  no  Porto,  dando- se- lhe  n'e8ta  conformidade  uma  r^ 
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iso  expedia,  e  fez  ler  em  todas  as  igrejas  da  sua  diocese 

estação  da  missa  conventual,  e  aflixar  nos  logares  do 

Hnme,  o  cardeal  patriarcba  de  Lisboa,  D.  frei  Patrício  da 

ra.  N'esle  importante  documento  reproduziu  elle  todas 

lo  inahiga  ao  intento,  sendo  assim  concebida:  «EUn."*"  e  rev."^  sr. 
o  os  rebeldes,  que  occupam  a  cidade  do  Porto,  praticado  na  mes- 
idade,  e  em  alguns  outros  pontos  a  ella  viziobos  aonde  poderam 
r,  as  mais  abomináveis  perseguições  e  sacrilégios  contra  a  nossa 
religião,  chegando  ao  execrando  excesso  de  profanarem  os  tem- 
de  os  despojarem,  e  as  venerandas  imagens,  que  n'elles  se  acha- 
eollocadas,  das  suas  alfaias  e  ornamentos,  e  de  os  queimarem,  e 
lettendo  até  o  horroroso  attentado  de  desacatarem  e  ultrajarem, 
moa  indignidade  nunca  vista,  as  sagradas  formas,  que  estavam  de- 
idas  em  os  sacrários;  e  querendo  a  religiosa  piedade  de  el-rei 
senhor,  que  por  estes  tão  enormes  sacrilégios  e  desacatos  se  di- 
ao  Omnipotente  publicas  e  fervorosas  deprecaçOes :  é  servido  que 
.*  haja  de  determinar,  que  em  todas  as  igrejas  parochiaes  do  pa- 
bado,  e  nas  dos  mosteiros  de  religiosos  da  jurisdicção  de  v.  em.* 
am  preces  em  taes  occasiões  costumadas,  e  nos  dias  que  sua  ma- 
le  mandará  designar  a  v.  em.*,  para  sua  intelligencia,  e  para  que 

o  execute.  Deus  guarde  a  v.  em.*  Paço  de  Caxias,  em  2i  de 
a  de  1832. — Em."»  e  rev."»  sr.  cardeal  patriarcba. = Ltíia  de  Paula 
ido  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça». 

eólicos  avisos  se  expediram  também  aos  mais  prelados  diocesanos 
ÍDO.  Ignorámos  se  estes  ordenaram  taes  preces  por  meio  de  pasto- 

mas  o  certo  é  que  o  patriarcha,  D.  frei  Patrício  da  Silva,  ou  por 
Dotu  próprio,  ou  por  insinuação  do  citado  ministro  da  justiça,  di- 
para  tal  fim  aos  seus  diocesanos,  na  data  de  19  de  setembro  de 
f  a  celebre  pastoral  de  qne  acima  se  faz  menção,  e  que  constitua 
l^a  o  documento  n.**  239-A.  Pt*Ia  nossa  parle  não  podemos  dei- 
te notar,  que  a  allegada  religiosidade  do  infante  D.  Miguel,  por  elle 
io  manifestada  em  Braga,  quando  para  lá  foi  de  Lisboa  pôr-se  á 
)  do  seu  exercito  no  cilado  anno  de  1832,  não  foi  tão  orthodoxa, 
lisadora,  e  de  austero  respeito  para  com  as  clausuradas  dos  con* 
s  d'aqiieUa  cidade,  quanto  o  inculcara  ser,  no  relativo  á  ordena- 
as  preces,  por  causa  dos  allegados  sacrilégios  dos  líberaes  do  Porto, 
menos  o  que  sobre  este  assumpto  correu  em  Braga  por  aquelle 
»  é  conforme  ao  que  dizemos,  tendo  para  nós,  que  predicas  des- 
Muíbadas  do  exemplo,  são  verdadeira  hypocrisia,  e  contra  esta  re- 
a  eondacta  não  declamam  pouco  os  Evangelhos ;  não  foi  por  si- 
Dte  maneira  que  o  finado  duque  de  Bragança  se  conduziu  no  Porto, 
Lisboa. 


quantas  queixas  o  governo  de  D.  Mi; 
coDstitucioaiies,  atlribuindo-lhes  abomi 
e  sacrilégios  contra  a  religião,  fcbegau 
cesso,  dizia  eile,  de  profanarem  os  ten: 
rem,  e  as  venerandas  imagens,  que  n't 
locadas,  das  suas  alfaias  e  ornameotos, 
e  commetterem  até  o  horroroso  attenta- 
ultrajarem  com  uma  indignidade  nunc 
formulas,  que  estavam  depositadas  em  < 
«Que  espectáculo  mais  espantoso  e 
trístar  03  ânimos  verdadeiramente  chn 
meus  amados  filhos,  um  dos  fins  detesi 
beldes  se  têem  proposto  na  soa  ezpedi> 
suldos  do  maligno  espirito  do  secolo,  eli 
a  rebellilio  contra  o  throao  do  nosso  Ir 
roso  crime  do  desprezo,  e  o  ódio  i  san 
fessàmos,  e  contra  os  altares  de  Jesos  ■ 
lecerem  sobre  as  soas  minu,  de  ecco) 
ímpio  systema  da  libertinagem  a  do  ail 
rem,  como  diz  S.  Jeronymo,  a  nossa 
prelado  d3o  se  pejoa  portanto  de  rei 
mn  novo  David,  que  o  céa  misericov' 
cer  entre  os  portugaezes,  dereodo 
preces  ao  Todo  Poderoso,  para  qti' 
dos  annos  na  posse  da  sua  heranr;^ 
amável,  protegendo-o  dos  uns  r 
que  os  seus  iiUenlos  fossem,  coi< 
e  do  seu  ministro  da  justiça,  ' 
gente,  que  tiutiam  por  igii  > 
inimiga  do  género  humano, 
desviar  as  creaturas  dn  n 
do  Creador;  gente  para  qi' 
e  mais  bem  estabelecidir 
por  isso  mesota  d 
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ado,  incluindo  as  dos  conventos,  se  fizessem  preces 
s  dias. 

)  o  que  se  acaba  de  ver  eram  seguramente  novos 
s  de  aàgmentar  mais  o  desgosto,  qae  dominava  em 
ro,  elle  que,  ao  entrar  no  Porto,  depois  da  batalha  de 
•"erreira,  não  podia  deixar  de  ter  notado,  que  o  seu 
lento  havia  sido  feito  pelos  habitantes  d'aquella  ci- 
nanifestando  nos  seus  semblantes  claros  signaes  de 
ingente  melancolia  e  tristeza,  filhas  da  preoccupaçSo, 
3  causava  a  imminencia  dos  graves  e  numerosos  ma- 
ama  fratricida  e  prolongada  guerra  civil.  O  certo  é 
iços  brancos  acenando-lhe  das  janellas  das  ruas  do 
Qsito,  manejados  por  mãos  de  pessoas  com  risonhas 
3s  physionomias,  foi  cousa  que  elle  não  viu  pela  sua 
lem  tão  pouco  ouviu  os  phreneticos  e  jubilosos  vivas, 
andassem  e  felicitassem  pela  sua  preconisada  victo- 
o  admira  pois  que  o  peso  das  difliculdades,  que  por 
parte  encontrava,  para  levar  ao  cabo  a  sua  tão  árdua, 
gloriosa  empreza,  seriamente  o  opprimisse  e  con- 
;e,  fazendo-lhe  claramente  ver  quão  fallazes  e  enga- 
s  lhe  não  foram  as  lisonjeiras  participações,  que  lhe 
i  as  cartas  idas  do  reino  para  os  Açores,  participações 
seus  conselheiros  na  melhor  boa  fé  tiveram  por  ver- 
is,  allegando-lhe  o  immenso  prestigio,  que  a  sua  pes- 
seu  nome  e  a  sua  primogenitura,  como  filho  mais 
le  D.  João  VI,  teriam  n'este  reino,  logo  que  n'elle  des- 
;asse.  O  que  de  facto  até  ali  tinha  visto,  e  continuou 
tanto  no  povo,  como  no  exercito  de  seu  irmão,  foi  a 
na  sympathia  que  lhes  merecia,  ou  antes  a  guerra, 
joáo  o  transe  estavam  dispostos  a  fazer-lhe.  O  resul- 
isto  era  o  tornar-se  para  elle  evidente,  que  a  causa 
filha  jamais  podia  ser  ganha,  a  não  ser  à  força  de  san- 
ntos  combates,  e  para  os  dar  com  probabilidade  de 
,  não  tinha  elle  exercito  para  o  conseguir,  falto  como 
dente  se  via  de  cavallaria,  bem  como  de  transportes» 
zer  marchas,  e  operar  oiíensivamente  contra  os  seus 
iríos. 


O  unico  recurso  que  em  tal  caso  pat  si  tinha  era  poitiBlo 
o  limitar-se  t3o  somente  á  defeza  do  Porto,  ameaçada  tom 
já  principiava  a  ser  esta  cidade  por  consideráveis  fortas» 
guelistas,  tanto  pelo  seu  lado  do  nortOp  como  do  do  síd,  for» 
ças  que  diariamente  iam  augmentando,  e  dispondo-se  a  o» 
batel-o  a  todo  o  transe,  ao  passo  que  as  suas  iam  dimiiwnri^ 
tendo  já  perdido  desde  o  seu  desembarque  460  bomens,  ei- 
tre  mortos  e  feridos,  alem  do  considerável  numero  de 
sertores,  que  também  quotidianamente  experímmlava  o 
exercito.  Estas  perdas  eram  para  elle  bàstantemente 
veis,  pela  grande  dífiiculdade  de  as  reparar,  tanto  pela 
sidera vel  demora,  que  lhe  occasionava  o  mandar  recnii 
em  Inglaterra  e  França  os  soldados  estrangeiros  de  que 
cisava,  paizes  d'onde  somente  os  podia  haver,  como 
avultadas  despezas  a  que  isto  o  obrigava,  drcumslanda 
elle  não  menos  sensível,  á  vista  da  grande  escassez  de 
pecuniários  com  que  também  lutava.  Por  conseguinte  o 
tado  a  que  de  facto  se  achava  reduzido,  depois  da  bai 
de  Ponte  Ferreira,  ameaçava  já  um  fim  desastrado,  ve 
obrigado  a  dar  inteiramente  de  mão  á  idèa  de  ganhar  tení- 
tório  fora  do  Porto,  por  meio  de  operações  offensívas,  oqtt 
muito  lhe  repugnava,  por  ir  de  encontro  ao  seu  amor  pro* 
prio.  Tudo  isto  eram  portanto  causas,  que  não  podiam  dei- 
xar de  o  levar  ao  convencimento  de  começar  quanto  antes 
a  fortificar  o  Porto,  onde  tinha  de  dar  e  receber  combates 
sobre  combates,  esperando,  com  a  mais  justa  desconfiaDfar 
a  sorte  que  o  andar  do  tempo  lhe  destinava,  atlenta  a  defi- 
ciência das  suas  forças,  para  acommetter  as  de  seu  irmão, 
e  a  nenhuma  esperança  que  tinha  do  apparecimento  da  mais 
pequena  insurreição,  tanto  na  parte  civil,  como  na  militar. 

Apesar  doestas,  e  de  tantas  outras  contrariedades,  que  o 
estado  do  paiz  oppunha  a  D.  Pedro,  forçoso  nos  é  confessar, 
que  elle  nem  por  isso  deixou  de  resolutamente  persistir 
firme  na  empreza,  que  tomara  de  continuar  na  defeza  da 
causa  de  sua  filha,  qualquer  que  fosse  o  desfecho  que  po- 
desse  ter.  Desvanecido  o  terror  pânico,  que  no  Porto  se  empa- 
lhara, por  effeito  das  escassas  vantagens  da  acção  de  Poate 
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Teíra,  reoníu  elle  um  conselho  militar  no  dia  26  de  julho, 
a  ouvir  as  opiniões  sobre  o  que  devia  fazer-se  no  meio 
taes  circumstancias,  isto  é,  se  adoptar-se  o  systema  da 
rra  offensiva,  indo  fora  do  Porto  acommetter  os  seus 
^rsarios,  ou  se  limitar-se  somente  á  defeza  d'esta  cidade, 
ficando-a,  para  n  ella  se  conservar,  esperando  do  tempo 
rte  que  lhe  estava  destmada.  Manifestando  elle  idéas 
referir  á  guerra  defensiva  a  offensiva,  por  esta  opini3o 
lanifestou  também  a  grande  maioria  do  conselho,  vo- 
0  decidida  pela  guerra  offensiva.  Entre  os  da  minoria, 
votaram  pela  guerra  defensiva,  figuraram  B^ernardo  de 
fogueira,  do  estado  maior  do  conde  de  Viila  Flor,  e  o 
nte  coronel  de  artilheria,  José  Baptista  da  Silva  Lopes, 
o  ambos  por  perigosas  as  operações  offensivas,  tentadas 
indes  distancias,  attenta  a  falta  de  cavallaria  e  de  meios 
-ansporte,  expondo  Baptista  Lopes,  alem  doestas,  outras 
ierosas  rasões,  que  a  esta  opinião  o  levavam,  rasões  que 
o  peso  tiveram  no  animo  de  D.  Pedro,  por  ser  o  dito 
Dte  coronel  um  dos  mais  bem  conceituados  officiaes  do 
cito  libertador  *. 

Este  benemérito  official  era  commandante  do  regimento  de  artilhe- 
.*  4,  de  quartel  permanente  no  Porto,  quando  n'e8ta  cidade  rebeo* 
í  revolução  liberal  nos  dias  16  e  17  de  maio  de  1828,  cuja  causã 
vedito  regimento  promoveu  e  abraçou  com  o  maior  enthusiasmo 
lieaçáo,  proveniente  seguramente  do  espirito  patriótico  e  liberal  do 
«pectivo  commandante  e  mais  officiaes.  Constituída  a  junta  pro- 
m  Bo  segundo  dos  dias  acima  citados,  foi  elle  nomeado  por  ella 
eoelarío  na  repartição  da  guerra,  e  dissolvida  como  depois  foi  a 
ia  junta  no  dia  2  de  julho,  deixou  elle  de  acompanhai -a  para  In- 
m  a  bordo  do  histórico  vapor  Bdfast,  como  podia  ter  feito,  pre* 
lo  a  similhante  eonducta  a  de  ir  pór-se  á  frente  do  seu  corpo,  e 
slle  seguir  marcha  para  Galliza  com  os  mais  corpos  da  divisão  leal, 
lambem  posteriormente  com  elles  para  Inglaterra,  e  a  final  para  a 
irt,  íâiendo  parte  da  comitiva  do  conde  de  Villa  Flor,  que  em  An- 
nomeoa  seu  cbefe  do  estado  maior,  caracter  em  que  depois  veiu 
»  Porto  na  expedição  do  Mindello.  Tendo  eu  omittido  na  segunda 
do  precedente  volume  o  ter  elle  acompanhado  para  Galliza  o  exer- 
a  junta  provisória  á  frente  do  seu  corpo,  por  não  ter  isto  chegado 
m  conhecimento,  e  não  por  motivo  algum  particular,  o  sobrinho 


Fosse  porÉm  qual  fosse  a  definitiva  opinião  asseatadipor 
parte  de  D.  Pedro,  sobre  o  systema  de  guerra  que  tinha  a 
seguir,  o  qoe  os  factos  depois  da  batalha  de  Ponte  Fercein 
mostraram,  foi  que  elle  empregou  ainda  por  mais  alguns  dias 

do  citado  teiientt>  curonel,  o  sr.  Jo.lo  BaplisU  da  Silva  Lopes,  meTccia- 
moa  dir  d'e8ta  circumslajicia  toiíheci mento  ao  publico,  visto  que  >«ii 
o  fiien  tambeiti  a  rc»pi!Ílo  ile  tii»  oulro  secretario  da  referida  judIli) 
dewmbufador  Joaquim  Joaé  de  Queiroz,  reuhmatao  que  conili  ii 
cuia  que  abaixo  se  iê.  o  que  por  este  modo  faço,  conHnnando  o  mi 
uurto,  e  com  tanU  mais  raslo,  quanto  que  o  faclo  é  honroso  [iina 
memoria  de  teu  lio,  que  cm  Í3  de  setembro  de  183ií  foi  peloi  bju 
wrriços  (graeíado  com  o  titulo  de  barlo  do  Monte  Pedral.  que  Íhíudi 
dos  pontos  foKIlicados  das  linhas  defensivas  do  Porto,  duraule  o  tem. 
Por  esta  oecuião  n3o  posso  também  deixar  de  agradecer  cordialmefiU 
ao  íT.  Lopes  sobrinho  as  espontâneas,  obsequiosas  e  benevolentes  jp(f 
ciaçAi,  que  os  sua  díla  carta  se  contém,  para  com  a  minha  Biitoniíi 
gimra  eíríl,  e  os  servijos  que  eu  por  meio  d'ella  julga  fazer  ao  pit 
apreciações  que  lenho  na  devida  consideração,  pela  competência  qffiO 
reeltmants  tem  na  maleria,  como  sobejamente  o  comprova  pela  leilu- 
ÇAo  a  conteAdo  da  sua  própria  carta,  que  é  do  Icor  seguinte: 

*lll.'"  e  ei."'  sr.  SimSo  Josá  da  Luz  Sor  ia  no.  —  Tendo,  ha  sfO» 
quinze  dias,  tulo  noticia  de  se  acharem  publicados  os  dois  volumes  A 
Historia  da  guerra  cípU  e  do  alabdecimenlo  do  governo  parlamtntv* 
Portugal,  comprehendendo  o  período  decorrido,  desde  o  começo  da  ma- 
ma guerra  em  18311  alé  i  dissoluçilo  da  junta  do  Porlo,  apressei-tneoi 
compral-os  para  satisfazer  a  jusla  impaciência,  com  que  desde  ojin- 
meíro  volume  aguardo  a  conlinuaçSo  de  uma  obra,  que  para  os  okiU 
desejos  tjo  morosamente  vã  a  luz  do  dia. 

■Grande  é  o  serviço  qu-j  v.  ex.*  lera  prestado  ao  paig,  desenlení»*   1 
dos  documentos  dispersos  a  narração  verídica  de  factos,  hoje  quasi il^^ 
conhecidos,  e  soccorrendo-se  ã  sua  memoria,  ou  á  parte  activa  qw  "*    I 
algons  d'elles  tomou.  Tanto  mais  precioso  &  esle  serviço,  quanto  éc^- 
que,  salvas  algumas  raras  excepções,  os  indivíduos,  que  figuraram  ^ 
uma  epocha  tSo  fértil  de  aconleciínenloa,  nada  escreveram,  ou  por  cana 
da  sua  natural  modeslia,  ou  pelo  cansaço  em  yue  os  deixou  a  eioi^' 
çao,  a  prolongada  guerra  contra  a  usurpação,  e  por  fim  s  erteril  eiS' 
gloria  luta,  que  depois  travaram  entre  si  as  diversas  fraeçOes  do  partik 
liberal.  Feliz  quem  na  convivência  de  alguns  dos  homens  mais  ilhntitl 
d'aquella  epocha,  pAde  oovir,  e  conservar  de  memoria,  a  narraçio  de 
alguns  dos  factos  em  que  elles  intervieram,  ou  de  que  tívenm  otaL 
conhecimento. 

'É  a  imparcialidade  um  dos  dotes,  qoe  mus  distingneni  a  v.  ex.*; 
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>eraçoes  offensivas,  pois  que  o  tenente  coronel  Schwalbach, 
^pois  de  restabelecida  a  ponte  de  barcas  no  Douro,  passou 
>  dia  26  de  julho  este  rio  com  a  divisão  ligeira,  indo  no 
racter  de  guerra  offensiva  occupar  Villa  Nova  e  a  Serra 


tois  em  nome  d'essa  imparcialidade,  que  lhe  rogo  a  rectificação  de 
a  asserçáo,  filha,  náo  do  seu  reconhecido  critério,  mas  de  lapso,  que 
D  sempre  pôde  prevenir  qualquer  historiador,  por  maior  que  seja  o 
i  desejo  de  acertar. 

«No  fim  da  nota,  impressa  a  pag.  326  da  parte  ii  do  tomo  ii  da 
epocba  da  sua  Uo  valiosa  producçáo,  diz  v.  ex.*,  e  com  toda  a  ver- 
le,  que  a  junta  do  Porto  nomeou  para  seu  secretario  (na  repartição 
guerra),  a  José  Baptista  da  Silm  Lopes,  tenente  coronel  de  artilhe* 
;  e  a  pag.  425  acrescenta :  «Todos  os  membros  da  junta  provisória, 
I  a  única  excepção  de  um  dos  seus  secretários,  o  desembargador  Joa- 
m  José  de  Queiroz,  que  com  o  exercito  seguira  a  marcha  para  GaUi- 
,  acompanharam  os  referidos  generaes  para  Inglaterra».  Tal  asserção 
)  é  de  todo  exacta,  pois  o  tenente  coronel  José  Baptista  da  Silva  Lo- 
ly  qae  depois  foi  tenente  general,  e  barão  de  Monte  Pedral,  saiu  do 
rto  eom  o  exercito,  commandando  o  regimento  de  artilheria  n.°  4,  a 
e  pertencia,  tendo  a  fortuna  de,  por  occasiSo  do  desarmamento  do 
smo  exercito  na  Galliza,  poder  salvar  as  bandeiras  do  seu  regimento, 
qnaes  foram  depois  confiadas  na  ilha  Terceira  ao  de  infanteria  n.°  18, 
e  eom  ellas  veiu  para  Portugal. 

«Julgo  dever  acrescentar,  que,  quando  os  diversos  corpos  do  exercito 
.janta  se  estavam  reunindo  quasi  tumaltuariamentc,  por  não  terem 
lefe  superior,  no  campo  de  Santo  Ovídio  da  cidade  do  Porto  (hoje 
unpo  da  Regeneração),  para  começarem  a  sua  malfadada  retirada,  foi 
referido  tenente  coronel  instantemente  rogado  por  alguns  dos  respe- 
iTOi  eommandantes,  e  nomeadamente  pelo  coronel  de  infanteria  n.*"  6, 
landseo  José  Pereira,  e  pelo  tenente  coronel  de  caçadores  n.<>  7,  D.  Bar- 
ofomea  de  Salazar  Moscoso  (depois  visconde  de  Extremoz),  para,  como 
oreCario  que  fora  da  junta  no  departamento  da  guerra,  tomar  a  direcção 
iperíor  da  retirada,  ao  que  se  escusou,  ponderando,  entre  outras  rasões, 
man  resultado  que  proviria  de,  ás  outras  causas  de  dissolução  já  exis- 
nteSy  acrescer  a  circumstancia  de  ser  confiada  tão  espinhosa  tarefa  a 
D  militar  de  patente  relativamente  inferior.  Foi  n'este  comenos  que 
IQ  eútrada  no  sobredito  campo  o  brigadeiro  Joaquim  de  Sousa  Quevedo 
têrro,  a  quem  por  consenso  unanime  foi  deferido  o  commando. 
«Aproveitando  esta  opportunidade,  peço  licença  para  significar  os 
)testos  da  muita  consideração  e  estima,  com  que  me  prezo  de  ser — 
V.  ex.»  muito  attento,  venerador  e  creado.  =  João  Baptista  da  Silva 
pes: — Lisboa,  28  de  setembro  de  1882.» 


do  Pilar.  No  dia  31  do  citado  mez  de  jutbo  saia  também  ia 
Porto  no  mesmo  caracter  a  Iwrdo  de  um  vapor,  mm  desliao 
a  Vílla  do  Conde,  uma  pequena  cspedicão  de  300  h^neos, 
commandada  polo  major  de  arlilheria,  João  Pedro  Soares  lo- 
na, temlo  por  commissão  assenhorear- se  do  raslellod'a(iuellJ 
vilta,  e  d'elie  trazer  para  o  Porto  a  artilheria  que  là  achiíse. 
E  finalmente,  ainda  com  o  dtudo  caracter  de  guerra  oSeosi- 
va,  saiu  também  do  Porto  na  noite  de  U  para  7  de 
para  Villa  Nova  uma  considerável  porção  de  tropas  lejH, 
commandadas  pelo  conde  de  Villa  Flor,  com  destino  ait 
atacar  a  divisão  do  general  Povoas  em  Souto  Redondo.  To- 
davia também  uão  é  menos  c«rto,  que  a  par  d'eslas  operi- 
çÕes  se  começou  logo  a  tratar  do  dia  27  das  rorlificaçúesdo 
Porto,  por  occasiSo  da  nomearão  do  novo  governador  milil» 
d'esta  cidade. 

Com  o  luixlo  caracter  de  guerra  offensiva  e  defensi"tf 
podem  ter  algumas  medidas  de  D.  Pedro,  sendo  uma  Jellis 
o  augmentar  quanto  possível  a  força  dos  corpos  de  priDisn 
jinlia  com  as  recrutas,  que  podesse  haver  no  Porto,  Sfflií 
unia  outra  a  de  procurar  levar  por  diante  o  alislameulo  Jas 
batalhões  nacionaes.  fazendo-os  subir  á  força  a  que  podiam 
chegar,  publicando  para  este  flm  um  decreto,  na  dalade^^ 
de  julho,  creando-se  por  esta  occasião  os  batalhões  de^lU' 
Nova  e  do  Minho.  Alem  disto,  tratou  igualmente  de  dar  3 
todos  estes  corpos  aijuella  instrucção  e  disciplina,  quedíl- 
les  se  podia  esigir.  Nelles  se  mandaram  alistar  os  extincl* 
milicianos;  mas  só  n'aquelles  em  que  aliás  se  suppozItiTír 
tenções  de  quererem  militar  nas  bandeiras  da  legilimid»*^'  I 
preferindo  ao  seu  próprio  repouso  e  tranquilidade  a  gloní  I 
de  tomarem  parte  activa  na  luta,  que  por  cnlão  consens" 
em  armas  os  dois  grandes  partidos  em  ijue  os  portuguoieí 
se  adiavam  divididus.  i'ur  cslt,'  muàu  LWUitjgiiíu  ollti  «Iíííi" 
no  dia  31  de  julho  a  força  do  exercito  libertador  a  ÍO:U0 
homens  ao  todo,  sendo  o  numero  dos  promptos  do  campo 
9:283.  E  como  a  decisão  da  contenda  prometlia  ainda  assiOL 
grande  demora,  e  os  criminosos  que  afiDaiam  ás  cadeias  dÍO 
tinham  tribunal  que  os  sentenciasse,  pela  fuga  que  para  Un 
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da  cidade  tinham  feito  os  ministros  da  relação  do  Porto,  de 
modo  qne  os  espiões  miguelistas  ficariam  impunes,  quando 
senão  cuidasse  em  reprimir  de  prompto  as  suas  machina- 
çôes,  preciso  lhe  foi  providenciar  sobre  isto. 

Por  outro  lado  necessário  era  também  que  a  justiça  crimi- 
nal marchasse  com  a  promptidao,  que  exigia  a  crise  extraor- 
dinária e  violenta,  que  por  então  se  estava  passando  no  Porto, 
dando  se  de  mão  às  leis  geraes  e  ordinárias,  feitas  unica- 
mente para  tempos  normaes  e  regulares.  Com  umas  e  outras 
vistas  se  creou  pois  um  tribunal  temporário,  denominado 
tribunal  de  guerra  e  justiça,  para  julgar  com  brevidade,  e 
segundo  os  termos,  que  as  leis  prescreviam  para  os  conse- 
lhos de  guerra,  os  delinquentes  militares  e  parzanos,  que 
por  qualquer  modo  houvessem  de  perturbar  a  ordem  pu- 
blica. Era  este  tribunal  uma  pura  commissão  militar,  mas 
sem  paridade  alguma  com  as  de  D.  Miguel,  pela  diversidade 
da  marcha  do  processo,  e  differença  das  sentenças  proferi- 
das, que  nunca  excederam  a  trabalhos  públicos,  ou  a  de- 
gredo para  as  ilhas  dos  Açores,  ou  para  os  presitlios  da 
Africa,  nos  casos  de  maior  criminalidade.  Este  tribunal,  que 
devia  durar  por  tanto  tempo,  quanto  a  usurpação,  foi  com- 
posto de  um  presidente,  que  seria  o  auditor  geral  do  exer- 
cito, logar  que  desempenhava  José  da  Silva  Carvalho,  tendo 
mais  cinco  vogaes  magistrados,  e  cinco  oíTiciaes  militares, 
devendo  ter  n'elle  igualmente  assento  o  procurador  geral 
^a  coroa,  para  servir  de  accusador  publico  por  parte  da 
j^tiça,  logar  para  que  fora  nomeado  o  dr.  Joaquim  António 
de  Magalhães  ^  Alem  das  instrucções,  que  por  esta  occasiao 
se  deram  ao  intendente  da  policia,  creou-se  também  um  pe- 

^  Os  cinco  vogaes  magistrados  foram  o  dr.  Joaquim  António  de 
AgQiar,  e  os  bacharéis  Pedro  da  Fonseca  SerrSo  Velloso,  José  das  Ne- 
res  Mascarenhas  e  Mello,  Joaquim  José  de  Queiroz,  e  Basílio  Cabral 
Teixeira  de  Queiroz.  Os  cinco  vogaes  militares  foram,  os  coronéis  Ber- 
nardo António  Zagallo,  Duarte  Guilherme  Ferreri,  Francisco  da  Gama 
tobo  Botelho,  Alexandre  Alberto  de  Serpa  Pinto  (era  de  milicias),  e  o 
tenente  coronel  Piogo  Thomás  de  Huxleben.  Todos  os  nomeados  eram 
pessoas  cordatas,  e  de  idéas  moderadas,  servindo-lhes  de  contraste  pela 
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queno  corpo,  destinado  a  vigiar  a  cidade,  e  ao  qual  se  fize* 
ram  pertencer  todos  os  milicianos  não  alistados  nos  baU» 
Ihões  nacionaes,  e  que,  estando  íóra  das  suas  terras,  se. 
achassem  residindo  no  Porto,  ou  nas  suas  inunediações. 

No  dia  26  de  julho  passou  pois  para  Yilla  Nova  de  Gaia, 
como  já  dissemos,  o  tenente  coronel  Scbwalbach  com  a^ 
sao  ligeira  do  seu  commando.  Atravessado  por  elle  o  Douro, 
foi  occupar  o  convento  da  Serra  do  Pilar,  dandó-se  com  isfc 
um  novo  restabelecimento  da  ponte  de  barcas,  que  havi 
sido  cortada.  Na  noite  do  mesmo  dia  26  para  27  atacou  < 
referido  tenente  coronel  os  piquetes  da  divisão  do  genen 
Povoas,  que  se  achavam  postados  em  Grijó  e  nos  Carvalboi 
sendo  n'esla  occasião  que  o  dito  convento  da  Serra  foi  cofl 
pletamente  roubado.  Tendo  sido  batidos  os  piquetes  iniai 
gos,  ao  ponto  de  se  retirarem  para  o  Vouga,  onde  existíai 
grosso  das  suas  tropas,  tendo  perdido  alguns  cavallos  e  daí 
soldados  prisioneiros,  a  divisão  ligeira  passou  a  occapar  o 
Carvalhos,  estendendo  os  seus  piquetes  até  Souto  Redoodi 
e  Grijó,  d'onde  a  final  voltou  sem  resultado  algum  de  impor 
tancia,  depois  de  ter  perdido  dois  homens  no  dia  1  de  ag(^ 

No  dia  28  do  citado  mez  de  julho  organisou-se  o  estaA 
maior  do  exercito,  conforme  o  regulamento  de  21  de  fere* 
reiro  de  1816,  ficando  assim  revogado  o  decreto  de  23  ib 
maio  de  1832.  Os  indivíduos  para  elle  nomeados  foram: 
para  ajudante  general,  o  coronel  José  Lncio  Travassos  Val- 
dez, tendo  por  ajudante  o  capitão  António  José  Silveiro; 
para  quartel  mestre  general,  o  capitão  José  Jorge  Loureiro, 
tendo  por  assistente  o  capitão  Joaquim  António  Vellez  Bar- 
reiros. Teve  o  cargo  de  secretario  militar  o  major  Manuel 


sua  oxaltaçíTo  o  citado  dr.  Joaquim  António  do  Magalhães,  o  qual.  ou 
vindo  uma  vez  a  um  dos  accusados,  na  occasião  em  que  so  doíendií 
chamar  por  s(?nhor  ao  infante  D.  Miguel,  de  prompto  lhe  gritou,  dizen«l 
ao  réu,  que  áquelle  príncipe  só  devia  chamar-se  Migítel,  D.  Miguel,  i' 
fante  D.  Miguel,  ou  mais  propriamente  ainda  o  usurpador,  O  certo 
que  Magalhães  não  foi  dos  contemporâneos  a  quem  a  opinião  publi 
foi  mais  favorável ;  mas  nem  por  isso  deixou  de  ter  por  si  a  benov 
Jcncia  partidária,  como  muitos  outros. 
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>sé  Mendes,  e  o  de  addido  a  secretaria,  o  tenente  Manuel 
nto  Chaves.  Já  no  dia  27  tinha  o  brigadeiro  Sebastião 
•ago  Valente  de  Brito  Cabreira  sido  nomeado  governador 
s  armas  da  provincia  do  Minho  e  partido  do  Porto,  exone- 
ido-se  por  esta  rasâo  de  commandante  geral  da  artilhe- 
,  commando  em  que  foi  subslituido  pelo  tenente  coronel 
sta  arma,  José  Baptista  da  Silva  Lopes.  Para  director  de 
3res  e  transportes,  logar  que  deixara  vago  o  tenente  co- 
ei Diogo  Thomás  de  Ruxleben,  foi  nomeado  o  dr.  Mar- 
ino Máximo  de  Azevedo  e  Mello. 
Lcresceu  alem  d'isto,  que  desejoso  D.  Pedro  de  transmitlir 
osleridade  um  padrão,  que  commemorasse  uma  epocha 
historia  portugueza,  que  tinha  como  a  mais  honrosa  e 
ignalada  para  ella,  e  desejoso  igualmente  de  honrar  com 

o  mérito,  lealdade  e  valor  dos  que  se  distinguissem  por 
IS  qualidades  entre  os  partidistas  da  causa  de  sua  íilha, 
ive  por  bem  reformar,  por  alvará  do  citado  dia  28  de  ju- 
,  a  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada^  dando-lhe  a  nova 
lominação,  de  a  antiga  e  muito  nobre  ordem  da  Torre  e 
mda,  do  valor,  lealdade  e  mérito^  sendo  as  graduações 
lia  as  de  grão-mestre,  ofliciaes  mores,  gran-cruzes,  com- 
indadores,  officiaes  e  cavalleiros.  Delerminou-se  que  era 
do  para  obter  esta  condecoração,  o  merecimento  pessoal, 
signalado  feito  de  armas,  ou  de  coragem,  ou  de  devoção 
rka,  relevante  e  determinado  serviço  em  qualquer  car- 
íira,  ou  profissão  publica,  mas  principalmente  na  militar, 
veram-se  como  dispensados  de  toda  a  provança  e  justifica- 
0  de  serviços :  l .°,  os  militares  a  quem  por  feitos  de  valor 

campo  da  batalha  o  grão-mestre  condecorasse  por  sua 
opria  mão  com  a  insignia-da  ordem;  2.^  os  cidadãos  a 
em  do  mesmo  modo  fosse  conferida  no  acto  de  pratica- 
tt  um  feito  insigne  de  devoção,  ou  coragem  civica;  3.^  os 
lios  nacionaes,  ou  estrangeiros,  a  quem  pelo  sew  mérito 
íneole  o  grão-mestre  enviasse  a  insígnia  da  ordem.  Aos 
alleiros  d'esta  ordem  marcou-se-lhes  as  honras,  e  a  gra- 
ção  de  alferes  do  exercito,  ainda  que  fossem  soldados, 
exercessem  qualquer  oíDcio  mechanico;  aos  oíDciaes  a 
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radaarão  e  honras  de  tenentes  coronéis ;  aos  couiiiit 
oores,  de  coronéis;  aos gran-cruzes,  de  brigadeiros;  e' 
mente  aos  ofUciaes  mures,  de  marecliaes  de  campo. 

As  auctoridades  militares,  que  dominadas  pelo  t 
pânico,  espalhado  no  Porto  na  noite  de  â3  para  Í4  i 
Ibo,  mais  concorreram  para  o  generalisar  com  as  so: 
prudentes  medidas,  sobretudo  a  da  retirada  para  a 
logo  no  dia  2G  do  rererido  mez  foram  substiliudas  pi 
trás  menos  susceptíveis  de  similLantes  impressões.  F 
rasão  d'islo  que  D.  Thomãs  Mascarenhas,  lendo  pei 
saa  demissão  de  governador  militar  do  Porto,  ou  poi 
próprio,  ou  por  insimiação  alheia,  no  dia  26  do  cilad 
de  julho,  se  lhe  deferiu  o  pedido,  semlo  no  seguia 
27  nomeado  para  o  substituir  no  cargo,  o  major  de 
nbeiros,  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  official  de  bem 
provado  valor,  de  coragem  por  ninguém  excedida  no 
da  batalha,  de  uma  dedicação,  e  firmeza  á  cansa  libe 
mais  notável  modelo,  e  rmalmcntc  de  uma  conducta  ' 
ra  nem  levemente  manchadas '.  Este  bravo  e  distiocl 
ciai  nascera  em  Santarém  em  26  de  setembro  de 
sendo  em  1834,  em  que  dermilivamenle  se  restaa 
legitima  dynaslia  e  a  carta  constitucional,  coronel  ( 
genheria,  primeiro  barão  e  primeiro  visconde  de 
Bandeira ^  par  do  reino,  ministro  e  secretario  d( 


>  O  decreto  d'esta  nomeaçSo,  cujo  original  possnimos.  era 
concebido :  nAUendendo  ao  zelo  e  aclividado  do  major  Bernardc 
Nogueira,  meu  ajudante  de  campo,  e  aos  serviços  que  era  todo  o 
tem  prestado  á  causa  da  rainha  e  da  liberdade  da  pátria:  liei  po 
em  nome  da  mesma  augusta  senhora,  nomeal-o  governador  mil 
cidade  do  Porto,  com  inspecçSo  sohrc  os  lialalhões  nacionaes, 
dila  cidade  se  orgaiiisaram.  O  ministro  e  secretario  d'estado  dof 
cios  da  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço  no 
em  27  da  julho  de  1832.  =  D.  Petim,  duque  de  Bragaufa^Ag 
José  Freire: 

'  Em  4  de  abril  de  1838,  sendo  membro  do  ministério,  eh 
seu  collega  do  reino  a  Icr-lhe  lavrado  e  assignado  o  decreto  da : 
meação  de  conde,  titulo  que  decidamente  recusou  aceitar,  ped 
sua  magestade  a  rainha,  que  houvesse  por  bem  revogar  similtu: 
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lorario,  condecorado  com  a  medalha  de  oiro  das  quatro 
ipanhas  da  guerra  peninsular,  commendador  da  Torre 
•pada,  alem  de  muitas  outras  estrangeiras,  que  também 
i  Bernardo  de  Sá  entrou  na  carreira  militar  em  4  de 
de  Í8i0,  tendo  praça  de  cadete  no  regimento  de  ca- 
ria n.°  11,  servindo  depois  nos  regimentos  n."*  10  e  4 
lesma  arma.  Fez  a  campanha  da  guerra  peninsular 
814,  sendo  então  prisioneiro  dos  francezes  quando, 
na  manha  de  13  de  março  d'aquelle  anno  explorar  a 
da  junto  a  Tarbes,  ali  se  viu  acommettido  por  grande 
TO  de  inimigos,  com  os  quaes  empenhou  depois  o  com- 
da  Viella,  no  qual  ficou  como  morto,  cheio  de  cutiladas 
impo  da  batalha,  donde  pelos  mesmos  francezes  foi 
ido  no  seguinte  dia. 

Itando  á  pátria  depois  de  terminada  a  guerra,  cursou  de 
oaaneira  distincta  os  estudos  miUtares,  tanto  em  Lisboa 
mbra,  como  depois  em  França.  Abraçando  com  particu- 
feiçâo  o  systema  liberal,  proclamado  no  Porto  em  24 
;osto  de  islb,  por  esse  mesmo  anno  se  tornou  notável, 
ando  pela  liberdade  da  urna,  que  o  omnipotente  da 
ia,  Manuel  Fernandes  Thomás,  tanto  trabalhava  por 
gar  á  influencia  única  da  magistratura,  segundo  a  crença 
íidub  militar,  que  então  havia  em  Lisboa.  Deportado  por 
motivo  para  a  praça  de  Almeida,  d^ah  conseguiu  licença 
ir  para  França,  d'onde  depois  voltou  em  1823,  para 
tnmnbar  a  queda  do  governo,  que  o  levara  a  expatriar-se. 
'^ando  ainda  assim  entrar  no  numero  dos  que  n'aquelle 
seguiram  el-rei  para  Villa  Franca,  preferiu  ao  atavio 
berticida  medalha  da  poeira,  com  que  se  ornaram  os 
isores  do  absolutismo,  em  cujo  numero  entrou  o  pro- 
general  Saldanha,  e  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  o  risco  de 
em  Lisboa,  como  pertencente  ao  numero  dos  defenso- 

por  lhe  nSo  estar  bem  uma  graça,  cuja  concessão  alguém  podia 
*  ter  sido  promovida  por  clle  na  sua  qualidade  de  ministro. 
e  seis  ânuos  depois  foi  agraciado  com  o  titulo  de  marquez  de 
Bandeira,  sendo  o  respectivo  decreto  datado  de  13  de  fevereiro 
'A. 


res  da  proscripla  constituição.  Desgostoso  pelo  reslabc 
menti)  do  despotismo,  Bernardo  de  Sã  tirau  novament 
cença  parn  ir  para  França,  (l'onde  voltou  em  1826, 
desde  logo  entrar  na  campanha  civil  d'aqueile  anno. 
goando  durante  ella  denodadamente  peta  carta  consLil 
nal.  Companheiro  do  mesmo  general  Saldanha,  quedai 
absolutista  passara  para  a  constitnuional,  co(n  cllt  fi 
expediríio,  que  em  outubro  d"aquelle  anno  se  dirigiu  c 
03  rebeldes  do  Algarve,  entrou  depois  no  estado  maii 
general  c/inde  de  Villa  Flor,  com  o  qual  fez  todo  o 
d'aquella  mesma  campanha,  sendo  no  flra  d'el!a,  era  ! 
promovido  a  major  por  distincção.  Declarando-se  pela 
luçSo.do  l^orlo,  em  16  de  maio  de  1828,  pôde  escapai 
vigilância,  que  desde  logo  desenvolveu  o  governo  de  Li 
indo-se  apresentar  em  Coimbra,  onde  foi  empregad 
quartel  general  do  brigadeiro  Saraiva. 

Tendo  a  jnnla  provisória  do  Porto,  inslallada  lá,  por 
to  d'ai!uella  resolução,  resolvido  retirar-se  para  Ing, 
ra,  como  praticou  em  3  de  julho  de  1838,  dominadi 
mais  inqualificável  terror  pânico,  Beniardo  de  Sá  r« 
aconipanhaki,  sendo-lhe  para  tal  fím  ufTereddo  pelo 
quez  de  Palmella  um  beliche  a  bordo  dn  vapor  Ihlfasi. 
com  que  provou  preferir  assim  á  segurança,  e  coramodi 
de  similhante  viagem,  os  nscos  e  incommodos  de  segui; 
terra  a  sorte  da  Divisão  Leal,  como  seu  fiel  companh 
sendo  elle  quem  com  a  maior  coragem  a  conduziu  a . 
para  a  Galliza.poisa  não  serem  as  providencias  por  ell 
das  em  Santo  Thyrso,  no  combale  de  Braga,  e  por  fim) 
da  mesma  Galliza,  quando  teve  logar  a  sublevação  do 
mentodeinfanterian.''21  e  caçadores  n."  Il,diOicilme 
dita  divisão,  emigrada  para  Inglaterra,  iria  na  força  em  i 
fez.  Da  mesma  Inglaterra  intentou  passar  depois  para  i 
Terceira  em  1829,  tendo  n'esta  viagem  a  infelicidade  d 
tomado  pelas  embarcações  do  cruzeiro  miguelista  o  i 
que  para  lá  o  conduzia.  Levado  pois  para  S.  Mignel,  ( 
guiu  de  lá  escapar-se  novamente  para  Inglaterra,. prol 
pelo  coDsul  inglez  em  Ponta  Delgada.  Tornando  por  sei 
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vez  a  fazer  viagem  para  a  Terceira,  pôde  então  ir  lá  des- 
embarcar, passando  a  servir  como  primeiro  ajudante  de  or- 
dens do  conde  deViila  Flor^,  e  n'esta  qualidade  fez  elle  a 
campaniia  da  restaurarão  dos  Açores  em  1831. 

Ka  chegada  de  D.  Pedro  á  Terceira,  Bernardo  de  Sá 
Nogueira  foi  também  nomeado  seu  ajudante  de  campo, 
e  n'esta  qualidade  veiu  com  elle  na  expedição,  que  desem- 
barcou no  Mindello,  e  por  elle  foi  mandado  em  commissão 
,   aVilIa  do  Conde,  para  convidar  o  brigadeiro  José  Cardoso 
,   a  abraçar  a  causa  da  rainha,  (j  que  não  conseguiu.  Pela 
':-  demissão  de  governador  militar  do  Porto,  dada  a  D.  Tho- 
r  más  Mascarenhas,  foi  Bernardo  de  Sá  quem  o  substituiu 
no  logar,  como  acima  vimos,  passando  mais  tarde  a  tninis- 
j.  Iro  da  marinha  e  ultramar.  No  ataque  de  8  de  setembro 
'  de  1832,  commandando  as  forças  constilucionaes  ao  sul  do 
Douro  no  Alto  da  Bandeira,  foi  gravemente  ferido  por  uma 
^  bala  no  braço  direito,  de  que  resultou  ser-lhe  amputado.  Ape- 
sar d'isto  conduziu  as  tropas  na  melhor  ordem,  durante  a  sua 
retirada  para  a  cidade,  salvando-a  por  este  rasgo  de  cora- 
gem de  ser  n'aquelle  dia  tomada  pelo  inimigo,  pela  proba- 
^bilidade  dos  perseguidores  poderem  entrar  n'ella  com  os 
perseguidos,  a  não  ter  sido  tão  regularmente  feita  similhan- 
te  retirada.  Ao  mesmo  Bernardo  de  Sá  se  deve  igualmente 
o  importante  serviço  de  se  guarnecer  a  Serra  do  Pilar 
n'aquelle  dia,  e  o  Gear  este  ponto  d'ahi  por  diante  tido  como 
parte  integrante  das  fortificações  do  Porto,  sendo  muito 
„  para  lamentar,  que  os  seus  conselhos  não  fossem  posterior- 
mente ouvidos,  para  também  se  fazer  o  mesmo  ao  monte 
do  Crasto,  pois  se  tivessem  sido  ouvidos,  não  seriam  tantos 
os  apertos  e  as  difliculdades,  como  depois  houve  no  desem- 
barque de  mantimentos  e  munições. 

Restaurada  a  capital  do  reino,  e  estabelecido  o  sítio  de 
Santarém,  junto  desta  cidade  commandoa  por  algum  tempo 
a  quinta  columna  do  exercito  de  operações.  Passando  depois 
a  desempenhar  o  logar  de  governador  militar  do  Algarve, 
de  lá  fez  retirar  o  inimigo,  e  entrou  no  Alemtejo  em  sea  se- 
guimento, obrigando  por  esta  causa  a  que  o  general,  com- 


maDclíinIe  em  chefe  do  exercito  úe  D.  Mignel,  destaca!^<L'fl 
Santarém  para  aquella  província  consideráveis  forças,  qt 
muilo  desfalcaram  as  do  exercito  principal,  e  opozuraad 
estado  ilc  mais  facilmeute  achar  a  sua  total  nunanosn 
moráveis  campos  da  Asseiceira.  Nos  diversos  combales í'« 
ta  campanlia  da  restauração,  Bernardo  de  Sá  recebeu  ain 
mais  três  feridas.  Posto  que  desalTciçoado  ao  sjslcmj  fiMI 
ceiro  dos  ministros  da  restauração  da  caria,  nem  por  ii 
foi  collaborador  da  fcvolnção  de  9  de  setembro  de  I8S6,1 
se  no  dia  immediato  de  uma  tal  revolução  aceitou  o  M 
de  ministro  da  repartigão  da  fazenda,  e  dos  negócios  cslr^ 
geiros,  foi  todavia  por  deferência  aos  instantes  rogos,  qM 
ratnliíi  e  el-reí  D.  Fernando  para  isso  lhe  Tizeram,  maudi 
do-o  para  este  âm  chamar  ao  paço  das  Necessidades.  U 
çado  assim  nos  braços  da  nova  ordem  de  cousas,  selemltri 
ta  SC  tornou  de  facto,  desde  enlâo  alè  ao  seu  faliecimciil 
Incapaz  de  faltar  á  fé  da  bandeira  politica,  que  «ma  vezaln 
çâra,  ou  o  fizeram  abraçar,  nomardo  de  Sá  sò  coidon  ea 
fazer  triumphar  por  todos  os  modos  ao  seu  alcance,  o  t 
suppoinos  não  ter  agradado  ao  paço,  nuo  obstante  lerÍ 
clarado  ã  rainha,  que  aceitava  o  cargo  de  seu  ministro  dl 
lado.  mas  não  para  atraiçoar  a  causa,  a  seus  rogos  abraçií 
por  elle.  ; 

Dedicado  sempre  a  este  empenho,  foi  em  julho  de  if^ 
nomeado  logar-teuente  de  sua  magestade  a  rainha  parai 
províncias  do  norte ;  mas  apesar  do  seu  alto  emprego.  ■ 
julgou  degradar-se  combatendo  no  Chão  da  Feira,  isi 
dens  do  barão  do  Bomfim,  contra  os  dois  niarecliiesl 
exercito,  Saldanha,  e  duque  da  Terceira,  enl3o  no  dddw 
dos  revoltados  contra  aquella  revolução,  nem  Ião  poB 
depois  em  Ruivães,  ás  ordens  do  visconde  das  Anlas.  íJ 
elle  de  certo  o  que  não  contribuiu  pouco  para  a  victoris 
que  n'uma  e  outra  parle  alcançaram  as  tropas  do  cM 
mando  dos  citados  condes  das  Antas  e  do  BoniTim.  epH 
elTeilo  das  medidas,  por  elle  Bernardo  de  Sá  tomidii, 
auxiliadas  peio  muito  valor,  actividade  e  zelo,  que  em  6 
TOr  á'eVÍÁ  deseuTolveu.  Sã  da  Bandeira  &nalmeiil2j  'tòBÒt 
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do  partido  anarchista,  esteve  próximo  a  ser  por 

sinado  no  dia  de  Corpo  de  Deus  de  1838,  sendo 

3  do  conselho  de  ministros,  quando  se  achava  de- 

a  porta  da  escada,  que  ia  para  o  andar  da  casa, 

inham  abrigado  José  da  Silva  Carvalho,  e  António 

da  Costa  Cabral,  perseguidos  muito  seriamente 

n  por  grandes  montões  de  povo  amotinado,  o  que 

a  que  um  d'entre  elles,  desesperado  pelo  emba- 

Ihe  oppunha  aos  seus  intentos,  lhe  arremeçasse 

bayonetada  ao  peito,  a  qual  por  fortuna  sua  lhe 

ia  commenda  da  Torre  e  Espada,  e  lhe  resalvou  o 

3  fatal  golpe,  que  lhe  foi  descarregado  *. 


mando  nós  escrever  em  obra  especial  a  vida  de  um  tâo  no- 
nporaneo,  como  o  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  se  vida  ti- 
lois  de  concluída  esta  nossa  historia,  parece  que  seria  inutU 
iqui  a  curta  biogi-aphia,  que  d'clie  se  iô  acima;  mas  tendo-a 
cado  na  Historia  do  cerco  do  Porto,  e  sendo  da  nossa  mente 
e  escripto  tudo  quanto  dissemos  na  referida  historia,  tive- 
'igação  rcproduzii-a  aqui  igualmente.  Acresce  também  para 
das,  que  temos  em  poder  escrever  a  dita  obra,  na  idade  de 
)s,  que  já  contámos.  Quando  porém  lhe  náo  possamos  fazer 
,  a  biographia  do  sr.  marquez  de  Sá,  escripta  por  André 
e  Távora  do  Canto  e  Castro,  suppre  bem  o  trabalho,  que 
fazer. 

ito  acrescentaremos  mais^  que  temos  em  nosso  poder  um  ori- 
ido  vários  apontamentos  biographicos  do  mesmo  sr.  marquez 
3tos  pela  sua  própria  máo,  e  rubricados  pelo  fallecido  tabel- 
e  Carvalho,  cm  que  se  lé  o  seguinte :  «No  próximo  dia  4  de 
li  completo  o  sexagésimo  quarto  anniversario  do  dia  em 
),  no  sitio  de  Queluz,  assentei  praça  no  regimento  de  cavai- 
tendo  apenas  quartorze  annos  e  meio  de  idade.  Um  arden- 
independência  nacional  excitava  ri'aquella  epocha  todos  os 
,  para  resistirem  á  invasão  dos  exércitos  francezes.  Comecei 
i  campanha  n'esse  mesmo  anno  como  alferes  do  regimento 
ivallaria,  e  depois  de  1812  até  á  paz  geral  em  1814,  como 
"egimento  4  da  mesma  arma.  Em  13  de  março  d'este  ultimo 
I  combate  entre  os  corpos  de  cavallaría,  que  teve  logar  per- 
da Yiella  em  França,  e  durante  uma  carga,  que  o  meu  regi- 
lei  e  recebi  moitas  cutiladas,  e  d'estas  duas  oa  cabeça,  que 
»ir  do  cavallo,  e  fui  deixado  por  morto  no  camipo,  e  depois 


da  acção  achei- me  prisioneiro.  Por  esta  occasiâo  fui  reco 

I    >  '  distincçáo. 

"  «Em  i820  proclamou- se  em  Portugal  o  regimen 

adt)eri  logo  aos  princípios  proclamados  no  Porto  em  í 
concorri  eíficazmente  para  que  em  15  de  setembro  ell 
clamados  em  Lisboa.  Desde  i820  até  hoje  tenho  seguid 
mesmos  princípios.  Em  1826,  proclamada  a  carta  cons 
corri  para  o  seu  triumpho,  servindo  activamente  desdi 

•  1834.  Sendo  governador  da  cidade  do  Porto,  e  comman 

setembro  a  pequena  força,  que  existia  ao  sul  do  Douro, 
cada  por  um  corpo  de  tropas  muito  numeroso,  recebi  n 
deira  uma  ferida  no  braço  direito,  de  que  resultou  a  sua 
que  na  retirada,  que  se  effeituava  para  a  ponte  do  Dour 
segm'o  pelo  espaço  de  tempo  muito  considerável,  que  ( 
rada,  que  de  propósito  foi  feita  muito  de  vagar,  apesar  < 

^..  naes  que  padecia,  a  fim  de  que  o  inimigo  não  penetr 

em  seguida.  Creio  que  a  minha  permanência  á  frente  d 
de  ferido,  evitou  isto.  O  braço  foi-me  amputado  no  m< 
terrado  no  meio  do  jardim  do  palácio,  que  eu  hab 
da  Batalha.  Fui  ferido  depois  no  combate  do  monte  da 
de  março  de  1833,  e  depois  em  1834  no  Algarve.  U 
meu  sangue  pela  causa  da  independência,  c  da  libei 
portugueza,  e  servi  esta  causa  por  ^ 

Amor  da  pátria. 
Não  movido  de  premio  vil. 

oE  com  eíTeito  dos  serviços  prestados  nenhum  inten 
noas  antes  desfalque  de  bens  patrímoniaes  roe  resultou.  1 
convicções ;  e  por  isso  nada  a  pátria  me  deve.  Obtive 


se  lhe  confiava,  as  quaes  eram  do  teor  seguinte:  1.*,  a  ci- 
dade do  Porto  é  considerada  praça  de  guerra;  2.*,  perten- 
cem ao  governador  as  mesmas  attribuições,  que  as  leis  con- 
cedem aos  governadores  das  praças  em  tempo  de  guerra ; 
3.%  o  governador  é  independente  de  qualquer  outra  aucto- 
ridade  superior  no  exercício  das  suas  funcçôes ;  recebe  or- 
dens da  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  guerra,  e  en- 

ao  meu  paiz  tenho  a  convicção  de  que,  como  um  dos  nossos  poetas, 
t        posso  dizer  que 

i-  Para  a  corrida  senda  ' 

Sem  pejo  os  olhos  de  volver  me  é  dado. 

«Meu  irmSo  Narciso  de  Sá  Nogueira,  tenente  do  antigo  batalhSo  de 
caçadores  n.*»  5,  lendo  sido  encarregado  de  defender  com  a  sua  compa- 
nhia uma  posição,  durante  o  combate,  que  teve  logar  em  Vallongo  em 
21  de  julho  de  1832,  ípi  morto  n'esle  serviço.  Eíle  foi  o  primeiro  offi- 
cial  do  exercito  commandado  peio  duque  de  Bragança,  que  morreu  em 
combate.  Tem  sido  minha  tenção  fazer  erigir  iima  simples  lapida  á 
l)orda  da  estrada  do  Porto  para  Vallongo,  que  commemore  este  facto.» 
Esta  tenção  a  não  realisou  o  fallecido  marquez.  Como  já  vimos,  li- 
nha elle  sido  promovido  a  alferes  em  15  de  setembro  de  1810,  e  a  te- 
nente em  6  de  junho  de  1812.  A  major  graduado  de  engenheiros  fora 
clle  promovido  por  distincção  em  15  de  março  de  1827,  e  a  effeclivo 
pela.  ordem  do  exercito  n.**  89  de  19  de  julho  seguinte.  Foi  nomeado 
^  ajudante  de  campo  de  sua  magestade  imperial,  o  duque  de  Bragança, 
P^T'  decreto  de  16  de  marco  de  1832.  A  tenente  coronel  em  6  de  agosto 
^o  mesmo  anno;  a  coronel  em  25  de  julho  de  1833;  a  brigadeiro  gra- 
duado em  5  de  setembro  de  1837,  e  a  brigadeiro  eíTectivo,  pelos  seus 
^^traordinarios  e  distinctos  serviços,  em  27  do  referido  mez.  Marechal 
^^  campo  em  30  de  maio  de  1851,  e  finalmente  a  tenente  general  por 
^^oxeio  de  21  de  setembro  de  1857.  Por  muitas  e  diflferentes  vezes  foi 
^'^í^O.istro  e  secretario  d'estado  em  lodos  os  differentes  ministérios,  ex- 
^^^I^tuando  apenas  o  dos  negócios  ecclesiasticos  e  de  justiça,  e  por  cinco 
^'^^€8  presidente  do  conselho.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  primeiro 
^^^í^o  de  Sá  da  Bandeira  em  4  de  abril  de  1833;  com  o  de  visconde  de 
^^    da  Bandeira  em  1  de  dezembro  de  1834,  e  finalmente  com  o  de 
°^^rquez  de  Sá  da  Bandeira  em  13  de  fevereiro  de  1864.  AcommelUdo 
*^^O30  foi  por  uma  grave  pneumonia  em  1  de  janeiro  de  1876,  foi  ella 
^niem  lhe  roubou  a  vida  em  6  do  referido  mez,  sendo  o'  seu  cadáver 
^^^portado  pelo  caminho  de  ferro  para  a  cidade  de  Santarém,  terra 
^^  sua  naturalidade.  Foi  lá  sepultado  no  respectivo  cemitério  em  sepul- 
^^^  rasa  com  o  chão,  segundo  o  que  a  tal  respeito  havia  ordenado. 
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tretem  com  o  general  da  proviocia  as  relações  de  sci 
que  as  leis  prescrevem ;  4.',  é  nomiiado  director  dm 
ficações  da  cidade  do  Parlo,  e  encarregado  da  sua  deft 
de  requisitar  às  repartições  militares,  ou  civis,  os 
conducentes  a  esse  Cm.  O  governador  é  igualmente  t 
regado  do  mando  superior  dos  batalhões  nacionaes  di 
to,  y  fim  de  poder  empregal-os  como  mellior  convier  i 
feza  da  mesma  cidade,  sem  comtudo  se  intrometler  i; 
economia  e  disciplina  interior.  Estas  instrucções  elle  a 
as  Tormolou,  soiicítaudo  a  sua  approvaçDo,  sem  o  que  í 
julgava  cm  estado  de  poder  desempenhar  o  diíiicil 
portante  cargo,  para  que  em  tão  arriscadas  circumst 
filra  nomeado. 

Não  é  esageração  ter  como  difBceis  e  arriscadas,  ce 
vimos,  as  circumstancias  em  que  D.  Pedro,  c  o  seu  ei 
se  achavam  coJiocados  no  Porto,  depois  da  batallia  de 
Ferreira,  e  do  funesto  terror  pânico  a  que  ella  dera 
Começava  visivelmente  a  sentir-se  a  necessidade  dí 
centração  do  exercito  n'a(iuella  cidade,  a  par  da  de 
resolução  de  a  fortificar,  suggerida,  não  só  pelo  te 
coronel,  José  Baptista  da  Silva  Lopes,  uo  conselho  n 
de  que  já  fatiámos,  como  pelo  próprio  Bernardo  de  S 
mo  se  vé  do  artigo  4."  das  instrucções  acima  transei 
Este  estado  de  cousas  apresentava  portanto  o  caracl 
uma  prolongação  indefinida  da  guerra,  e  D.  Pedro, 
formando-se  com  esta  idéa,  julgou  dever  mandar  o 
quez  de  Palmella  para  Londres,  a  fim  de  obter  os  rei 
pecuniários  c  militares,  que  Ião  precisos  lhe  eram, 
conseguir  o  fim  a  que  se  propunha.  Pelos  plenos 
res,  que  em  29  de  julho  para  tal  fim  se  deram  ao  re 
marquez,  foi  elle  auctorisado  para,  como  plenipotet 
da  rainha,  junto  das  cortes  de  Londres  e  Paris,  co 
quaesquer  contratos  de  compra  e  venda,  assim  ccano 
jamentos  militares  com  quaesquer  companhias,  ou  pi 
lares,  a  bem  do  serviço  de  sua  magestade  fidelíssima 
nação  portugueza.  Nas  instrucções  que  com  a  mesa 
iguahnente  se  lhe  deram,  dizia-se  que  elle  devia  ir  a 


terra :  ^ .®,  para  obter  dinheiro  do  empréstimo,  e  fazer  com- 
prar armas  e  cayallos ;  2.®,  para  ver  se  alcançava  dinheiro 
por  mek)  de  licenças,  vendendo  a  uma  companhia  de  nego- 
daoles  o  direito  de  comprar  e  exportar,  sem  pagamento  de 
direitos,  vinhos  separados,  ou  mesmo  vinhos  da  companhia; 
3.*,  para  buscar  alguns  oíTiciaes  superiores  intelligentes,  e 
alguma  tropa,  sendo  possível;  4.°,  finalmente,  para  tratar 
de  auxilios  ao  governo,  ou  mesmo  do  seu  reconhecimento, 
segundo  as  circumstancias,  e  a  fortuna  da  guerra  o  permit- 
tissem. 

Ainda  por  um  decreto  especial  foi  igualmente  auctori- 
sado,  para  tratar  com  os  governos  inglez  e  francez  todos  e 
qoaesquer  negócios,  que  fossem  a  bem  do  seniço  da  rai- 
nha, e  (la  nação  portugueza.  O  marquez  saiu  do  Porto  para 
\  Inglaterra  no  dia  29  de  julho.  No  dia  4  de  agosto  à  noite 
chegou  a  Plymouth,  e  na  madrugada  do  dia  6  a  Londres*. 
Procurando  immediatamente  lord  Palmerston,  com  elle  c  os 
sens  collegas  teve  uma  conferencia,  na  qual  fez  ver  com  as 
mais  fortes  rasões,  que  a  sua  intelligencia  lhe  suggeriu,  a 
r  ebrígação  que  a  Inglaterra  tinha  de  intervir  nos  negócios  de 
l  Portugal,  na  qualidade  de  alhada  da  rainha  D.  Maria  II,  ou 
pek)  menos  por  meio  de  um  agente  diplomático,  acreditado 
junto  de  D.  Pedro,  com  a  circumstancia  de  poder  eventual- 
líente  desenvolver  poderes  amplos,  e  assumir  uma  altitude 
más  séria.  A  lord  Palmerston  entregou  elle  um  meinoran- 
difl»,  no  qual,  historiando  a  largos  traços  o  que  se  passou  no 
PmIo,  desde  o  desembarque  de  D.  Pedro  até  à  acção  de  Pon- 
te Ferreira,  buscou  demonstrar  que,  apesar  da  facihdade  do 
tihdo  desembarque,  da  occupaçSo  do  Porto,  e  das  vanta- 
gnas  obtidas  na  referida  acção,  e  de  se  haverem  bloqueado 
*  portos  de  Lisboa  e  Setúbal,  não  se  podia  prever  qual 
fosse  o  êxito  da  começada  luta :  1.°,  pela  superioridade  das 


1  Tinha  elle  as  pastas  do  reino  e  estrangeiros,  confiando- se  a  pri- 
meíra,  durante  a  sua  ausência,  ao  ministro  da  marinha,  Luiz  da  Silva 
Mousinho  de  Albuquerque,  e  a  segunda  ao  ministro  da  guerra,  Agostinho 
José  Freire. 


forças,  que  D.  Miguel  Unha  por  si;  â.",  pela  impossibiliilade 
em  que  estava  o  exercito  libertador  de  guarnecer  a  dilade 
do  Porto,  e  de  marchar  sobre  Lisboa;  3.°,  pela  absoloU 
falta  de  cavallaria.  Aoexposlo  acrescentava  mais,  que 
as  ciasses  esclarecidas  de  Portugal  desejavam  o  triumpbi 
da  causa  da  rainlia ;  mas  tendo  a  tjrannia  do  governo  irf 
guelista  preoccupado  toda  a  gente  com  o  seu  sjstema  èt 
cniel  perseguição,  nioguem  se  atrevia  a  tentar  contra  elle 
movimento  algum  *. 

Emquanto  o  marquez  de  Palmella  assim  cuidava  pela 
parte  de  desempenhar  fielmente  em  Londres  a  commissií 
que  lhe  fftra  confiada,  D.  Pedro  tomava  todas  as  mediílasi 
seu  alcance,  para  sustentar  no  Pt.rto  a  causa  de  soa  fillia. 
portanto  para  fazer  a  mais  crua  guerra  ã  usurpação.  D.  Slipií 
lambem  se  nào  descuidava  de  fazer  tnnmphar  a  sua  rausi 
recorrendo,  n3o  sú  a  augmealar  quanio  podia  o  seu  exem 
to,  mas  igualmente  a  espalhar  por  toda  a  parte  do  reino* 
terror,  allegado  pelo  mesmo  Palmella  a  lord  PahiíersBn 
nas  vistas  de  cohibir  por  meio  d'elie  quaesquer  projecta 
de  revolta  da  parte  dos  conslitucionaes.  Foi  de  cerlo  ca 
este  intento,  que  por  decreto  de  23  de  julho  ordenou, 
somente  que  a  commissão  mixta,  creada  para  sentencear» 
Porto  os  trimes  de  alliciaçào  para  a  i^evoUa,  sedição,  inoii- 
mentos  tumultuados,  ou  outros  similhantes,  se  conserríisl 
constantemente  reunida,  dando-lhe  agora  para  presidenlafl 
desembargador  João  Gaudêncio  Torres,  e  para  vogaPiíH 
juizes  de  fora  do  eivei,  do  crime  e  orpbãos  da  cidade  il( 
Porto,  e  na  sua  falta,  quaesquer  magistrados  territoriacsíi 
vara  branca ;  mas  até  que  á  commissão,  creada  para  a  pi* 
vincia  do  Minho,  ficassem  compelindo  os  dislrictos  do  psrlií» 
militar  do  Porlo,  emquanto  lá  se  conservassem  os  con: 
cionaes.  E  como  de  lacs  coinmissíjes  nas  differenles  prof» 
eias  fossem  até  ali  vógoes  letrados  os  Ires  corregedorei 
mais  próximos  do  quartel  fjenera!,  esta  mesma  dispoát»!  1 

1  O  citaJo  Memoi-andiiiii  aclia-so  a  paj;.  "ji  do  \ol.  iv  Jos  Soft-  | 
dioi  do  duijue  de  Palmella. 
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alterou  agora,  determinando-se,  quepodessem  suppriras 
las  dos  corregedores,  quaesquer  outros  juizes  letrados, 
e  se  achassem  ainda  mais  perlo  do  quartel  general  do 
e  aquelles  magistrados,  incluindo  os  próprios  auditores 
exercito.  E  para  que  nada  houvesse  que  embaraçasse  a 
)idez  com  que  se  buscava  senlencear  os  mesmos  consti- 
ionaes,  determinou-se  igualmente,  que  a  jurisdicção  de 
lilhantes  commissôes  fosse  cumulativa,  isto  é,  que  os 
IS,  apanhados  no  districto  da  competência  de  uma,  po- 
isem ser  remettidos  ao  presidente  de  qualquer  outra,  que 
)  ficasse  mais  perto.  Ao  passo  que  assim  se  procedia  con- 
1  paizanos,  o  exercito  também  lá  tinha  no  mesmo  desem- 
rgador  João  Gaudêncio  Torres  um  intendente  geral  da 
licia,  que  o  vigiasse  das  defecções,  que  podesse  ter,  e  o 
purgasse  também  de  quaesquer  indivíduos  suspeitos. 
No  meio  de  tudo  isto  D.  Pedro  ainda  não  estava  de  todo 
senganado  de  que  nos  povos,  e  até  mesmo  no  exercito  de 
u  irmão,  podesse  haver  n'um,  ou  n^outrodia,  alguma  su- 
evação,  que  lhe  aplanasse  o  caminho  para  chegar  a  Lis- 
>a.  Tal  é  a  cegueira  d'aquelles,  que  mais  encaram  as  cousas 
íla  sua  conveniência  e  desejos,  do  que  pelo  lado  da  pura 
irdade,  e  da  justa  rasão.  Com  similhantes  idéas,  e  impos- 
bilitado,  como  se  julgava,  de  poder  atacar  e  derrotar  em 
anpo  aberto  as  forças  contrarias,  nada  mais  natural  que 
ornar  para  si  o  plano  de  protrahir  quanto  possível  a  guerra, 
t  de  esperar  do  tempo  os  acontecimentos,  que  só  o  andar  do 
3flipo  lhe  podia  trazer  favoráveis.  Coherente  com  este  sys- 
íma,  e  ameaçada  como  tão  seriamente  se  achava  a  cidade 
o  Porto,  pelas  tropas  miguelistas  do  norte  e  do  sul  do  Dou- 
5,  nada  mais  natural  do  que  lançar  quanto  antes  os  olhos 
ara  as  antigas  linhas  de  1809,  começar  promptamente  Com 
$  suas  fortificações,  o  finalmente  abraçar  com  toda  a  deci- 
(0  e  energia  todos  os  meios  de  entreter  tão  somente  uma 
ien*a  defensiva,  única  que  convinha  ás  circumstancias,  em 
e  elle  e  o  seu  exercito  se  achavam  coUocados.  Todavia  ain- 
por  então  senão  prestou,  no  grau  e  na  rapidez  convenien- 
i,  a  precisa  attenção  a  este  systema  de  defeza.  Os  desejos 
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de  se  conseguir  uma  assignálada  victoríai  e  as  duTidas  que 
havia  sobre  a  firmeza  do  general  Povoas  na  causa  migae- 
lista,  ainda  dominavam  nos  conselhos  do  regente.  Tinha  para 
elle,  e  para  os  seus  conselheiros^  maior  encanto  a  pnHnptidio, 
e  o  brilhantismo  dos  resultados  de  uma  feliz  operação  oSes- 
siva,  quando  por  si  colhessem  esta  fortuna,  do  que  o  lento 
e  pouco  ostentoso  plano  de  Quinto  Fábio  Máximo,  oppondo 
para  a  salvação  de  Roma ,  ao  vencedor  exercito  de  Aimibal, 
não  as  suas  legiões  em  batalha  formal,  quando  cheias  de 
tristes  presentimentos,  pelas  derrotas  d'antes  experimenta- 
das, mas  o  espaçar  tempo,  e  fatigar  quanto  possível  o  ini- 
migo, fugindo  de  arriscar  as  desanimadas  forças  da  repn- 
bUca  em  similhante  batalha  contra  as  aguerridas  e  viclorio- 
sas  tropas  do  seu  adversário. 

Entretanto  tinha-se  já  tentado  fortuna  com  o  general 
Santa  Martba ;  elle,  e  as  tropas  de  que  a  sua  divisão  se 
compunha,  tinham  já  dado  todas  as  provas  de  permanece- 
rem firmes  nas  bandeiras  da  usurpação.  O  aturado  fogo 
de  Ponte  Ferreira,  c  a  pertinácia  com  que  se  deu  esta  acção, 
fizeram  com  justa  causa  acreditar  a  D.  Pedro,  que  nenhu- 
ma defecção  tinha  a  esperar  desta  gente.  Pelo  coiilrari((r 
a  divisão  Povoas,  c  o  seu  general,  não  tendo  soccorrido 
Santa  Jlartha,  nem  tendo  feito  movimento  algum  sobre 
Villa  Nova,  davam  indicios  de  que  alguns  motivos  favo- 
ráveis aos  constitucionaes  os  conservavam  tão  desviados 
do  theatro  da  guerra ;  c  os  receios  de  entrar  em  lide  eram 
os  que  mais  naturalmente  se  suppunham  ser  causa  de  simi- 
lhante desvio.  O  general  Povoas,  depois  da  sua  retirada  para  ' 
Oliveira  do  Azeméis,  convenceu-se  de  que  a  victoria  de 
D.  Pedro  em  Ponte  Ferreira  estava  longe  de  ser  do  grau, 
que  ao  principio  suppoz,  e  com  esta  crença  resolveu  appro- 
ximar-se  novamente  do  Porto,  vindo  occupar  Grijó  no  dia 
25  do  julho  com  o  regimento  de  cavallaria  do  Fundão,  e  o 
batalhão  de  rcaUstas  de  Monte  Alegre.  A  sua  artilharia,  com 
a  primeira  brigada,  achavam-se  em  Souto  Redondo,  em- 
quanto  que  o  resto  da  sua  cavallaria,  com  a  segunda  bri- 
gada, occupavam  a  villa  da  Feira. 
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te  modo  tinha  Povoas  a  sua  divisão,  quando  pela  uma 
a  noite  de  26  para  27  do  citado' mez  de  julho  o  fogo 
is  postos  avançados  dos  Carvalhos,  de  que  em  breve 
-iso,  achando-se  elle  então  em  S.  João  da  Madeira, 
mnciou  que  uma  força  dos  constitucionaes  marchava 
elle.  Era  com  effeito  a  divisão  ligeira  do  tenente  co- 
hwalbach,  como  já  noutra  parte  vimos.  Pela  madru- 
0  dia  27  conheceu-se  então,  que  os  realistas  tinham 

0  de  toda  a  parte  sobre  as  suas  posições  do  Vouga, 
ide  o  general  Povoas  tinha  com  effeito  retrogradado, 
ento  de  Grijó  foi  por  esta  occasião  roubado  comple- 
e,  roubo  que  ambos  os  partidos,  segundo  o  costume, 
ram  reciprocamente  um  ao  outro.  O  mesmo  Shwal- 
^ccupando  sem  resistência  os  Carvalhos,  estendeu  os 
iquetes  até  Souto  Redondo  e  Grijó.  D'esta  occupáção 
im  os  constitucionaes  tirar  grandes  argumentos  a  fa- 
victoria,  que  davam  sempre  na  frente  das  suas  tro- 
)  passo  que  os  miguelistas  os  davam  sempre  fugidos, 

desordem  e  susto,  faltos  de  provisijes  de  guerra  e 
1.  A  mesma  Chronica  constitucional j  f  a  liando  por  esta 
do  tiroteio  de  Grijó,  terminava  o  seu  discurso,  acon- 
io  os  illudidos,  para  que  conhecessem  o  seu  erro,  e 
5ssem  à  paternal  clemência  de  D.  Pedro, 
ias  margens  do  sul  do  Douro  os  constitucionaes  afu- 
am  os  miguelistas  das  vizinhanças  do  Porto,  na  do 
x)meçavam  elles  a  ser  já  seriamente  ameaçados  de 
•CO  pelas  tropas  do  general  Santa  Marlha,  e  por  um 

1  numero  de  guerrilhas,  que  de  toda  a  parte  da  pro- 
do  Minho  para  ali  alBuíra,  e  por  tal  modo,  que  o  pro- 
úoistro  da  justiça  de  D.  Miguel  expediu,  em  9  de 

um  aviso  ao  intendente  geral  da  policia,  para  que  os 
rados  territoriaes  agradecessem  aos  povos  da  sua  ju- 
ío  o  enthusiasmo,  que  desenvolviam  em  favor  da  sua 
•  Ainda  que  n'estes  agradecimentos  podesse  haver 

eferído  aviso  era  do  teor  seguinte.  Ul."®  e  ex.°"»  sr.  Tem  con- 
;ua  magestade,  pelas  continuadas  participações  dos  magistrados 


'  ma  e  Vianna,  bem  como  com  os  voluntários  reali 
Jà  cellos  e  Guimarães,  e  milícias  de  Yianna  sobre  o 

^.  Maia,  duas  a  três  léguas  distante  do  Porto.  Ed 

j'  este  lado  se  achavam  por  tal  motivo  impedidas  í 

i  caçoes  do  interior  pela  estrada  de  Braga,  o 

S.  João  da  Pesqueira  impedia  as  que  podia  ha 
irada  de  Guimarães,  coHocando-se  igualmente 
cias  e  guerrilhas  de  que  dispunha  em  Alferim 
i^  Finalmente  o  próprio  general  Santa  Martha, 


> 


f.- 


terriloriaes,  o  louvável  e  geral  cnthusiasmo,  e  maior  ain 

vel,  do  que  em  outras  occasiões  anteriores,  com  que  os  ] 

os  districtos  téem  acudido  as  armas,  e  se  lêem  oíTerecido  í 

crificios,  concorrendo  gostosos  com  os  seus  bens,  e  com 

f";  ços,  para  defenderem  a  sua  religião,  o  seu  rei  legitimo,  e  í 

' '  independência  nacional,  contra  a  louca,  e  vergonhosa  aggn 

^  degenerados  portuguezes,  que  abandonando  todos  os  prio 

ra  e  do  dever,  se  atreveram  a  commetter  o  gravissimo  c 
rem  a  sua  pátria  com  as  armas  na  mSo,  não  duvidando  p 
nos  poucos  pontos  em  que  tem  podido  entrar,  as  maiore 
e  perversidades;  e  reconhecendo  soa  magestade  n'aqueL 
uma  nova  prova  do  amor,  que  os  referidos  povos  lhe  ter 
•  dos  seus  bons  principios  e  sentimentos  briosos,  l3o  proj 

9^  guezes,  c  em  que  imitam  completamente  os  seus  ant( 

pelas  suas  nobres  e  heróicas  acções  ganharam  sempre 
com  admiraçílo  do  mundo ;  e  querendo  que  desde  já  va 
gnos  tenham  a  satisfação  de  saber,  que  o  seu  comportami 
approvaçSo  do  seu  rei,  que  jireza  mais  ser  rei  dos  portt 
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aoçadas  até  ValloDgo,  e  sustentando-se  com  o  grosso  do 
I  exercito  em  Penafiel,  achava-se  restituído  novamente  à 
lição,  que  occupára  antes  do  dia  23  de  junlio,  podendo-se 
sta  d'isto  olhar  como  esboçados  pelo  lado  norte  do  Doura 
)rimeiros  traços  do  memorável  cerco  do  Porto. 
L  posição  de  D.  Pedro  tornou-se  desde  então  cada  vez  mais 
ica.  Falto  de  força  para  poder  hombrear  com  qualquer 
divisões,  que  contra  si  tinha  ao  norte  e  ao  sul  do  mesmo 
iro,  não  lhe  era  possível  destacar  para  qualquer  d'aquel- 
dois  lados  a  mais  pequena  porção  de  tropas,  sem  se  expor 
car  descoberto  por  outro,  e  quando  reunido  todo  o  seu 
rcito  quizesse  dar  uma  batalha  formal,  marchando  com 
para  fora  do  Porto,  forçosamente  se  expunha  a  que  esta 
ide  fosse  ameaçada  pela  divisão  inimiga  não  acommettida, 
lasso  que  elle,  ficando  vencedor,  não  reduzia  os  seus  con> 
ios  ao  estado  de  não  continuarem  a  guerra,  o  que  lhe  ha- 
de  succeder  a  eiUe,  perdidas  que  fossem,  ou  derrotadas 
tivesse  essas  7:000,  ou  8:000  bayonetas  de  que  dispunha, 
i  impossibilidade  de  refazer  ò  seu  pequeno  exercito,  foi 
s  Doeste  aperto  de  circumstancias,  que  começaram  a  divi- 
•se  em  D.  Pedro  tenções  de  se  preparar  para  o  cerco,  de 
restava  ameaçado,  quando  os  desejos  de  adquirir  o  maior 
uero  de  artilheria,  que  podesse,  o  levaram  a  expedir  no 
i31  de  julho  para  Villa  do  Conde  um  vapor,  conduzindo 
S6Q  bordo  uma  força  de  300  homens,  em  que  entravam 
académicos  de  Coimbra,  e  o  seu  commandante,  que  tam- 
n  o  era  de  toda  a  expedição.  O  vapor  City  of  Edimbourg 
^ou  com  eOeito  do  Douro,  pintando  bem  o  pouco  tino  mi- 
r  de  quem  o  fez  sair  a  barra,  porque  não  levando  uma 
cabrilha,  ou  apparelho,  para  se  conseguir  a  desejada  re- 
^0  das  peças,  que  guarneciam  o  castello  d'aquella  villa, 
sa  a  que  similhante  expedição  se  destinava,  não  pôde 
:er  comsigo  uma  só  boca  de  fogo,  tendo  todavia  os  con- 
icíonaes  n'esta  incursão  alguns  homens  feridos,  bem 
o  os  realistas,  sem  outro  resultado  mais,  que  a  estéril 
lalidade  de  se  encravar  aquella  artilheria.  As  tropas  do 
o,  entrando  em  Villa  do  Conde,  que  acharam  completa- 

Toao  m— rim  ii-3.*  ipoc.  23 


meiíle  aba  ix  lona  da,  ali  mesmo  foram  acoumeuklas 
forças  iiTegulares  do  viscuuile  de  MoiiUi  Alegre,  o  qit^ 
mek)  de  um  combuU?,  qtie  com  ellas  travou,  as  obri^. 
retirar  apressadaiiieiile,  procurando  refugio  abordodun-T 
por  em  que  tinham  ido. 

Desde  então  cómegaram  os  habitantes  do  Porto  a  cuovcfrj 
cer-se  das  proximidades  de  um  cerco,  cuja  duração  e 
ciio  ninguém  por  então  podia  antever,  e  o  mesmo  0. 1*( 
ordenando  desde  o  primeiro  de  agosto  algumas  ligeirislm 
tilícacõcs  ao  norte  da  cidade,  principiou  tamliem  peli 


parle  a  dar  d'clie  m 
houve  que,  mais  prevr 
telaram,  compr         i 
sáveis  para  o  s 
Ijacalhau,  azeite,  uihl 
bem  para  a  necessit 
a  cidade,  decretou,  que  os 


les  provas.  Alemãs  f;imila 
rudentes,  desde  logo  te 
<si(o  os  artigos  mais  indispa 
no  farinhas,  carnes  sal 
nesmo  governo,  olhando  ta 
iiecer  o  exercito,  c  de 
ios  estrangeiros  se  pode: 


empregar  uo  commercio  ue  cabotagem,  não  súmeale  4 
umas  para  as  outras  ilhas      ■  .\çores,  mas  até  rnesmoi 
Ij-e  aquelle  arcbipeiago,  e  quaesquer  portos  do  reino,  sq 
tos  ao  governo  legilimo-  Alem  d'esta  medida  ap| 
igualmente  uma  oulra,  decretada  em  4  de  agosto,  pdt) 
se  permittiu  a  entrada  de  trigos  e  farinhas  estrangeii 
todos  os  portos  do  continente  porluguez  ao  norte  do 
da  Roca.  Ainda  que  louváveis,  por  se  ter  com  estas 
em  vista  o  abastecimento  da  cidade,  todavia  não  eram' 
efncazes,  que  os  ministros  de  D.  Pedro  deixassem  deft 
depósitos,  julgando  ter  sempre,  por  meio  d'elle3,  um  sej 
e  prompto  mercado  de  comestíveis  para  a  sustentação  w 
tropas.  Com  a  falta  de  armazéns,  oa  depósitos  de  gei 
indispensáveis  para  aquelle  íim,  appareceu  igualmente  li- 
gado ura  outro  erro,  aliás  de  consequências  graves  pau» 
conslitucionaes.  D.  Pedro,  no  caso  de  se  realisar  o  ceia,' 
nenhuma  tenção  tinha  de  comprebender  nas  soas  linhas  it 
defeza,  nem  ura  só  dos  pontos  culminantes,  ou  posições nú- 
íitares  da  margem  do  sul  do  Douro,  taes  como  a  Sem  Jo 
Pilar,  castelto  de  Gaia  e  Furada,  tenção  de  que  os  sess  lá- 
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nistros  deviam  estar  cabalmente  informados.  N'este  caso  era 
evidente,  que  dos  armazéns  de  vinhos  de  Villa  Nova,  os  per* 
tencentes  à  companhia,  que  de  todos  eram  os  mais  impor- 
tantes e  vaHosos,  deviam  quanto  antes  ser  despejados,  re- 
movendo-se  para  o  Porto  a  immensa  quantidade  de  vinhos> 
qne  n'elles  existia. 

Este  precioso  penhor,  que  facilmente  se  podia  mandar 
para  as  docas  de  Londres  a  bbrdo  dos  mesmos  transportes, 
que  tinham  conduzido  a  expedição,  era  um  poderoso  n>eio 
tfali  se  poderem  levantar  fundos  sem  grandes  usuras  da 
parte  dos  mutuantes,  e  com  grande  vantagem  para  o  go- 
temo,  pelo  seu  grande  valor,  e  promptidão  com  que  simi- 
Ihante  hypotheca  se  podia  reduzir  a  dinheiro.  Isto,  que  de 
ésí  para  dia  era  aconselhado  pelas  circumstancias  difficeis 
com  que  D.  Pedro  lutava,  pelo  aspecto  que  as  cousas  tinham 
de  prolongaçío  da  guerra,  e  pelo  grande  apuro  das  fiuan- 
;.  ças,  que  reduziu  em  breve  o  goVerno  a  não  poder  occorrer 
4s  suas  mais  urgentes  despezas,  não  foi  sentido,  nem  co- 
líiecido,  pelo  ministro  da  fazenda,  José  Xavier  Mousinho 
da  Silveira,  que,  surdo  physica  e  moralmente  fallando,  ás 
^es  da  conveniência  publica,  e  da  salvação  do  estado,  an- 
tes qaiz  manter  a  supposta  rigidez  dos  seus  principios  polí- 
ticos, não  atacando  o  direito  de  propriedade,  do  que  pôr  a 
t    coberto  o  exercito  do  terrível  futuro,  que  o  esperava,  com  a 
i.    faltada  subsistências.  Napier,  exprimindo-se  na  sua  Historia 
l    dasHccessão  em  Portugal  a  este  respeito,  diz  que  os  miniS'- 
?    Iros  de  D.  Pedro,  dei  iam  por  este  erro  ser  pendurados  n'uma 
r »  forca  de  quinze  cavados  de  altura.  Mousinho  da  Silveira,  o 
principal  culpado  em  similhante  falta,  era  um  doestes  ma- 
cacos e  visionários  politicos  a  quem  nada  é  capaz  de  demo- 
ver da  teima,  e  aferro  ás  opiniões  que  professam,  fundados 
no  orgulho  da  sua  sabedoria,  e  crentes  de  que  n'este  ponto 
nada  ha  capaz  de  os  igualar.  Espirito  systematico  e  especa«> 
lativo,  nlo  só  desanimava  com  quaesquer  obstáculos,  que  as 
drcomslancias  lhe  oppunham,  mas  era  por  outro  lado  exces- 
sÍTa»nente  irritável,  e  cheio  de  grosseria,  quando  de  todos  os 
projectos  que  ideava  lhe  contradissessem,  ou  rejeitassem  um 


si) '.  Foi  filie  o  que  vangloriaiido-se  nos  Açores  de  vir  revê 
lar  Portugal  com  os  bicos  da  sua  penua,  não  sõ  se  loi  . 
funesto  aos  constitucionaes,  pelo  que  deixou  de  fazer  ãcod 
da  remoção  dos  vinlios  de  Villa  Nova  para  o  Porto,  mas  pakl 
extemporâneo  de  quasi  todos  os  decretos,  que  fez  assignjt 
a  D.  Pedro,  de  algaos  dos  quaes  só  resultou  o  encaroiç» 
mento  da  hita,  por  parte  d'aqiielles  a  quem  taes  decreta 
prejudicava. 

Comquauto  salutares  fossem  muitas  das  leis  elaborsdi 
por  este  afamado  ministro,  é  certo  que  quasi  toda; 
eram  para  se  decretarem,  não  quando  os  liberaes  se  aclí 
vam  ainda  muito  longe  do  seu  triumpho,  mas  sim  quandú 
victoria  lhes  entregasse  ás  mãos  a  sorte  do  reino.  Todo 
povo  achou  ii'estas  medidas  motivos  de  desconfiança :  e  pA 
que  se  possam  bemdizer  algumas  d'ellas,  é  certo  que  ent 
não  se  olharam  como  consequência  dos  princípios  liberaa 
mas  como  um  engodo  para  os  incautos,  e  meio  de  os 
mar  ao  regimen  da  carta.  Entretanto  os  interesses  grsfl 
mente  oITendidos  por  ellas  não  podiam  deixar  de  dar  nt 
exaltação  e  afmco  de  absolutismo  aos  iudividaos  a  quemii 
prejadicar.  E  sendo  estes  geralmente  os  poderosos,  li 
como  a  primeira  nobreza  e  o  alto  clero,  que  a  seu  bel-prai 
dispunham  da  grande  massa  do  povo,  obediente  sempre  e 
tudo  ao  que  d^elle  exigiam,  todos  começaram  desde  enlíol 
defender  como  causa  própria  aquella,  que  até  ali  não  ffí 
mais  do  que  uma  caprichosa  questão  de  partido.  \  exiiífr 

■  Mousinho  da  Silveira,  tHo  austero  em  principio»  polilicos  psil 
cau8a  publica,  nSo  foi  tao  rígido  para  os  jeus  interesses,  qoaiido,  jMt 
tando  a  organisaçSo  da  fazenda,  creou  para  si  o  logar  de  director  fà 
das  alfandegas  do  reino,  com  que  vciu  a  ler  grosso  e  pingue  ordaadt; 
e,  quando  desempenhando  jtl  as  funcç^s  desle  importante  \of^. 
escrupuiisou  lambem  em  nieller  a  mao  nos  cofres  da  repartifSo  i 
cargo,  para  se  pagar  por  seu  próprio  arbítrio  dos  seus  respedirotí- 
tulos  de  indemnisaçSo,  que,  correndo  na  praça  muito  abai^to  do 
nominal,  noa  mesmos  cofres  os  depositou  pelo  seu  ralor  ao  par,  leno- 
tondo  assim  em  dinheiro  o  equivalente  aos  referidos  títulos.  Muitudn 
liomens  illuslres  d'cs(e  nosso  paiz  s3o  d'estc  jaez,  principal dkhIí  oi  ia 
próprio  partido  constitucional,  como  os  seus  adversários  lhe  uMum. 
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ção  das  mílicias  e  ordenanças,  ainda  que  nao  decretada  pelo 
ministro  Mousinho,  é  bem  de  crer  que  n'elle  Mousinho  ti- 
vesse, senão  a  sua  primaria  origem,  pelo  menos  o  seu  prin- 
cipal defensor.  A  importância  e  o  mando,  que  as  patentes 
superiores  doestas  duas  armas  davam  aos  chamados  cava- 
lheiros de  província,  fazendo-os  outros  tantos  senhores  nas 
terras  da  sua  jurisdicçao  e  residência,  caducando  com  esta 
medida,  necessariamente  havia  de  levar  os  lesados  á  maior 
tenacidade  na  defeza  da  causa  da  usurpação.  A  reducção 
dos  dízimos  no  archipelago  dos  Açores,  bem  como  a  das 
igrejas  e  conventos,  foi  o  primeiro  ameaço  feito  directa- 
mente ao  clero  nos  seus  principaes  interesses  por  Mousinho 
da  Silveira.  Esta  medida,  acompanhada  no  Porto  da  absoluta 
extincçâo  dos  dizimos  por  decreto  de  30  de  julho,  não  só 
acabou  de  perder  os  constitucionaes  na  opinião  do  mesmo 
clero,  mas  até  na  de  todos  os  grandes  do  reino,  bispos  e 
commendadores,  que  d'este  tributo  tiravam  a  sua  principal 
subsistência,  ao  passo  que  o  thesouro  ficou  por  tal  decreto 
privado  dos  seus  melhores  recursos,  e  de  que  aliás  não  de- 
Tia,  nem  podia  prescindir. 

A  difliculdade  não  consiste  em  destruir,  mas  sobretudo 
em  saber  destruir,  e  devidamente  edificar.  Reduzir  o  dizimo 
a  vintena,  cobravel  somente  nos  cereaes,  no  azeite,  bata- 
tas, vinho  e  sal ;  extinguir  quartos,  quintos  e  oitavos  fora 
d'aqnella  occasião,  não  só  era  tolerável,  mas  até  necessário 
fazer-se.  Acabar  porém  com  o  principal  tributo  do  estado, 
sem  o  substituir  por  outro  mais  conveniente,  ou  menos  ve- 
xatório, isso  qualquer  homem  ordinário  era  capaz  de  fazer, 
s^ndo  a  consequência  natural  da  medida  de  Mousinho  levar 
^  ministérios  subsequentes  a  lançarem-se  no  ruinoso  sys- 
tema  dos  empréstimos,  de  que  o  paiz  tem  vivido  desde 
íquelle  tempo  até  hoje,  e  talvez  continuará  a  viver,  em- 
9Uanto  não  apparecer  a  bancarota,  para  que  se  tem  cami- 
nhado com  toda  a  força.  A  extincçâo  dos  bens  chamados  da 
coroa,  6  a  dos  foraes,  decretada  em  18  de  agosto,  foi  mais 
eniro  dos  funestos  erros  de  Mousinho  da  Silveira.  Grande 
nifiíero  de  legisladores  tem  recuado  em  cortes  diante  das 
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difficuldades,  que  este  ministro  lhes  levantou  n'este  pcmto» 
pela  sua  precipitação  e  improdeacia.  A  separação  do  judi- 
cial e  administrativo,  que  elle  oopioa  sem  mais  estado  al- 
gum da  legislação  franceza,  foi  tão  mal  transportada  part 
este  reino,  tão  pouco  accommodada  ás  suas  circornstancias 
e  usos,  que  os  cargos  de  prefeitos,  com  todo  o  seu  app«rato 
de  conselhos  de  prefeitura,  de  sub-prefeitos  e  provedores» 
serão  para  sempre  odiados  em  Portugal,  pelo  mau  efinto 
que  produziu  o  luxo,  as  prerogativas,  e  os  pingues  ordâUh 
dos,  que  se  lhes  estabeleceram. 

Arrastado  pelo  seductor  principio  da  céntralisação,  qv 
nem  ao  menos  soube  consignar  com  rigor  no  seu  decreto 
da  organisação  da  fazenda,  não  duvidou  fazer  entrar  b» 
suas  recebedorias  geraes  o  dinheiro  já  apurado  n'outras  n- 
partições  fiscaes,  sem  outra  utilidade  mais  do  que  a  espe- 
ctativa  de  augmentar  aos  recebedores  os  tantos  por  ceolo^ 
que  pareceu  estabelecer-lhes.  Não  obstante  as  muitas  e  re- 
petidas reformas  por  que  tem  passado  este  ramo  de  adii* 
nistração  publica,  muita  gente  lamenta  ainda  hoje  adest» 
ção  da  antiga  arrecadação  da  fazenda,  creada  pelo  marquei 
de  Pombal.  A  sua  lei  judicial,  e  a  orphanologica,  nãolbedio 
mais  gloria  do  que  as  precedentes,  e  tão  novas  e  mudadas 
estão  hoje.  que,  salvas  certas  idéas  fundamentaes,  bem 
pouco  lhe  deve  a  legislação  actual  a  tal  respeito,  e  de  bea 
pouco  tom  elle  e  os  seus  partidistas  a  desvanecerem-se  por 
ellas.  As  íntouçoes  com  que  Mousinho  da  Silveira  elaboroa 
toilas  estas  medidas  piamente  as  acreditámos  rectas ;  mas 
calculadas  sobi^e  as  suas  mesmas  idéas,  e  não  sobre  a  Ter- 
dade  dos  factos*  consideravelmente  obscuras  .e  faltas  dB 
ciTta  it)Dsidoração  na  especialidade  das  hypotheses,  e  fioal- 
monto  phantasiadas  e  resolvidas  nas  at^tracçôes  do  g^ 
bineto«  som  attonção  para  como  as  cousas  se  passam  Bi 
realidade  dos  factos*  todas  ellas  perderam,  ou  prejudicar 
ram  o  bom  quo  comsigo  podiam  trazer,  desmerecendo  ea 
domasia  os  serviços*  que  o  seu  auctor  por  meio  delias 
fox*  i>u  julgim  fazer  a  este  reino*  sendo- sàmilhaotes  ma* 
didas  uma  {K^leix^sa  cansa  dos  males»  confuâo  e  victssitih 
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des  por  que  a  admÍDÍstração  do  paiz  tem  passado  desde  en- 
tão até  hoje. 

Tornando  agora  aos  negócios  da  guerra,  nao  admira  qúe 
reduzido  D.  Pedro  somente  á  defeza  do  Porto,  os  espíritos 
menos  aguerridos  se  quebrantassem  consideravelmente, 
vendo  a  propinquidade  de  um  cerco,  cujo  resultado  prová- 
vel não  era  muito  a  favor  do  partido  constitucional,  exami- 
Bado  bem  o  estado  a  que  as  cousas  tinham  chegado  no  fim 
do  mez  de  julho.  O  desalento  tinha  por  conseguinte  ganhado 
os  pusillanimes  e  fracos ;  e  se  muitos  paizanos,  levados  d'es- 
tas  impressões,  se  tinham  retirado  para  fora  da  cidade,  no 
■esmo  exercito  não  eram  poucos  os  exemplos  d'esta  natu- 
reza, e  o  provavam  as  deserções  diárias,  que  os  soldados  do 
exercito  de  D.  Pedro  faziam  para  o  de  seu  irmão,  havendo 
dia  de  desertarem  quarenta  e  cinco  soldados,  como  succedeu 
cm  27  de  julho.  E  com  effeito  os  soldados,  irresolutos  e  in- 
decisos, mas  a  quem  o  medo  uma  vez  assaltara  o  coração, 
taes  como  as  recrutas  feitas  em  S.  Miguel  e  Fayal;  aquelles 
cajás  idéas  propendiam  para  a  causa  da  usurpação,  taes  co- 
so os  que  se  tinham  encorporado  nas  fileiras  leaes,  e  que 
íe  haviam  aprisionado  durante  a  campanha  dos  Açores,  to»- 
maram  por  expediente  fugir  para  o  exercito  miguelista, 
tfonde  tinham  vindo.  Similhantes  deserções  foram  nos  pri- 
Hielros  dias  contrabalançadas  pelas  que  vinham  do  referido 
exercito,  mas  estas  foram  com  o  tem^po  escasseando  por  tal 
*odo,  e  alargando-se  aquellas,  que  necessário  foi  intervir 
o  governo  para  lhes  pôr  cobro. 

Com  estas  vistas  se  determinou,  que  as  praças  de  pret  do 
ttercito,  encontradas  sem  ordem,  ou  licença  por  escripto 
4í8  seus  respectivos  commandantes,  alem  dos  postos  avan*- 
t^dos,  fossem  presas  e  punidas,  segundo  a  intenção  que 
í^essem  tido,  ou  por  meio  de  sentença  proferida  em  con*» 
ídho  de  guerra,  ou  castigadas  corporalmente  com  a  severi- 
toe  permittida  pelas  leis  militares.  E  para  abreviar  qusuito 
fossívei  as  sentenças  dos  conselhos  de  guerra,  ordenou-se 
dotrosim  que  fossem  immediatamente  remettidas  ao  auditor 
gani  do  exercito,  para  que,  apresentando*as  ao  generaiv 
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commandante  em  chefe,  este,  depois  de  ouvida  a  opinSto 
do  mesmo  aadítor  geral,  as  confirmasse,  e  fizesse  logo  exe- 
cutar, excepto  nos  casos  de  pena  capital.  Estas  medidas  {> 
ram  por  outro  lado  acompanhadas  de  outras  de  igual  nati- 
reza,  destinadas  a  paralysar  as  diligencias,  empregadas 
para  aquelle  fim  pelos  alliciadores,  e  numerosos  agentes  ni- 
^elistas,  que  havia  dentro  do  Porto.  Com  este  intento  ap(H- 
receu  no  dia  31  de  julho  um  edital  do  encarregado  da  poli- 
cia, probibindo  os  foguetes  do  ar,  as  bombas,  e  mais  fog» 
de  artificio,  como  meio  de  communicai:em  para  fora  da  ci- 
dade as  operações  militares  de  D.  Pedro,  e  o  mais  qv 
lhes  parecesse  conveniente.  Não  satisfeitos  ainda  com  tía, 
os  constitucionaes  procuraram  também  infundir  todo  o  p» 
sivel  receio  nos  sobreditos  agentes  e  alliciadores,  fazÕA 
punir  breve  e  summariamente  todos  os  seus  delictos,  peli 
mesmo  tribunal  de  guerra  e  justiça,  que  para  este  fifflit 
constituía  todos  os  dias  em  tribunal  de  policia  corrécdoDi 
desde  as  nove  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia,  impondo  ^ 
penas  de  determinado  numero  de  dias,  ou  de  trabalhos  nas 
fortificações  da  cidade,  ou  finalmente  níiultas  a  todos  os  qo> 
infringissem  a  ordem  publica  por  casos  crimes,  que  ni^ 
merecessefn  processo. 

Por  este  modo  se  via  a  causa  constitucional  cercada  pof 
toda  a  parte  no  Porto  de  um  futuro  eminentemente  calam'' 
toso,  cheio  de  riscos,  de  privações  e  combates  para  os  sen^ 
defensores,  que  por  maior  infelicidade  sua  tinham  contra  si 
a  grande  probabilidade  de  ficar  vencidos,  por  um  exercilodeí 
vezes  mais  numeroso  do  que  o  d'elles,  com  boa  cavallarii) 
dispondo  sobre  isto  o  seu  chefe  como  bem  lhe  parecia  dos 
immensos  recursos  da  capital,  e  de  todo  o  reino.  N3o  obstante 
isto,  D.  Pedro  mostrou-se  inteiramente  decidido  a  seguira 
sorte  das  armas,  embora  as  difliculdades  se  lhe  antolbas- 
sem  insuperáveis ;  mas  antevendo  bem  que  a  luta  se  achava 
muito  era  começo,  e  que  os  perigos  e  trabalhos  que  offerecia 
não  podiam  vencer-se,  a  não  ser  com  muito  valor,  resoteção 
e  coragem,  resolveu  em  tal  caso  instituir  um  distinctivo  mi- 
litar, com  que  galardoasse  os  relevantes  serviços  e  façanhas 
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dos  beneméritos  do  seu  exercito,  sendo  estes  os  ponderosos 
motivos,  que  o  levaram  a  expedir  o  seu  alvará  de  28  de  ju- 
lho, já  atrás  citado,  oelo  qual,  tomando  em  consideração  as 
inQnilas  provas  de  lealdade,  valor  e  perseverança  com*  que 
uma  parte  da  nação  portugueza,  á  custa  dos  maiores  sacri- 
ficios  se  mahteve^sempre  fiel  ao  juramento,  que  lhe  dera 
como  seu  rei  natural,  e  depois  d'elle  a  D.  Maria  II,  sua  fi- 
lha, e  ás  instituiç()es  liberaes,  por  que  tanto  se  combatia 
desde  seis  annos,  instaurou  e  reformou  de  novo  a  antiga  or- 
dem militar  da  Torre  e  Espada,  como  já  vimos.  E  se  esta 
antiga  ordem  no  tempo  de  D.  AflbnsoV,  o  Africano,  porelle 
foi  creada,  para  commemorar  a  epocha  das  suas  gloriosas 
conquistas  de  Africa,  e  se  no  de  D.  João  VI  se  restabeleceu, 
para  tornar  mais  distincta  a  sua  feliz  chegada  ao  continente 
americano,  agora  não  era  menos  digna  de  também  se  cele- 
brar por  meio  d*ella  a  campanha  da  difficil,  arriscada,  e  tra- 
balhosa restauração  da  liberdade. 

Foi  o  major  Bernardo  de  Sá  Nogueira  o  que  por  esta 
occasião  lembrou  a  D.  Pedro,  que  as  provas  exigidas  aos 
pretendentes  á  Torre  e  Espada  fossem  avaliadas  somente 
por  uma  mesa  dos  grandes  dignitários  da  ordem,  que  entre 
3s  suas  attribuiçôes  teria  a  de  propor  toda  e  qualquer  con- 
cessão dos  seus  differentes  graus.  E  posto  que  se  não  tornasse 
cffectiva  similhanle  lembrança,  alguma  influencia  teve  ella 
sobre  este  ponto,  por  isso  que  as  respectivas  insígnias,  á 
excepção  das  que  se  deram  aos  ofliciaes  superiores  e  com- 
mandantes  de  corpos,  não  se  distribuíam  senão  em  virtude 
do  parecer,  e  proposta  das  cx)mmissões,  que  para  este  fim  se 
crearara.  As  mesmas  praças  de  pret,  que  por  seus  feitos  sin- 
pilares  e  distinctos  em  combate,  se  tomaram  merecedoras 
festa  condecoração,  lá  tinham  também  no  seu  respectivo 
orpo  uma  commissão,  composta  do  coronel,  e  dos  quatro 
íSciaes  mais  graduados,  por  meio  da  qual  a  obtinham  ^ 


1  Casos  houve  em  que  os  soldados  foram  por  duas  vezes  julgados 
lerecedores  do  grau  de  cavalleiro  d'esta  ordem,  e  como  se  julgasse 
lomalo  passarem,  como  soldados,  do  grau  de  cavaJleiros  á  de  officiaes. 


O  reconhecimento  de  Vallongo,  e  a  acção  de  Ponte  Fená- 
ra,  sendo  as  primeiras  em  que  tão  séria  e  porfiadamente 
se  combateu,  depois  da  chegada  de  D.  Pedro  a  Portog^ 
foram  também  as  primeiras,  cujos  feitos  distinctos  mere- 
ceram ser  individuai,  e  collectívamente  galardoados  com  a 
Torre  e  Espada.  Se  muitos  ofBciaes  e  soldados  pozeram  por 
esta  occasião  ao  peito,  por  seus  feitos  singulares  e  distin- 
ctos, tão  honrosa  condecoração,  o  batalhão  de  caçadores 
n.^  5,  e  o  de  voluntários  da  rainha,  também  nas  suas  ban- 
deiras foram  collectivamente  honrados,  vendo  n'ellas  pen- 
dente a  nobre  Gta  da  Torre  e  Espada,  com  que  por  soas 
próprias  mãos  D.  Pedro  os  condecorou  no  campo  da  baU- 
Iha. 

Posto  que  o  primeiro  dia  de  agosto  viesse  encontrar  D.  P^ 
dro  entregue  já  a  alguns  trabalhos,  e  delineamentos  de  ibrtí- 
iicações  para  defender  o  Porto,  ainda  assim  nada  por  então 
havia  ainda  de  positivo,  e  consistente  sobre  tal  assoa^ito. 
Estes  ligeiros  traços,  do  que  mais  ao  diante  se  fez,  apenas 
serviram  agora  para  entreter  os  espíritos  e  consumir  tempOi 
porque  emíim  o  animo  do  duque  de  Bragança,  e  dos  qoeo 
rodeavam,  não  se  podendo  despir  das  suas  favoritas  idéasda 
guerra  offensiva,  atlentos  procuravam  espreitar  a  primeira 
occasião  opporluna  de  alcançar  em  campo  aberto  a  sua  li) 
desejada  victoria.  A  conducta  ambigua  do  general  Povoas 
para  com  Santa  Martha,  por  occasião  da  acção  de  Ponte  Fer- 
reira, como  que  mostrava  a  irresolução  em  operar  contra  o 
Porto.  Confirmava  mais  este  juizo  o  bom  successo  do  tiroteio 
de  Grijó,  e  a  retirada  do  mesmo  Povoas,  para  as  posições  do 
Vouga.  O  resultado  de  todas  estas  circumstancias  foi  por- 
tanto augmentarem-se  mais  os  desejos  de  tentar  a  sorte, 
recorrendo-se  novamente  a  projectos  aggressivos  contra  o 
campo  inimigo,  de  que  resultou  abalançarem-se  por  mais 


resolveu-se  a  difliculdade,  permitliiido-se-lhes  porem  ao  peito  da« 
medalhas,  ou  fitas  do  referido  grau,  para  se  fugir  de  condecoral>os  com 
a  de  ofiiciaes  da  ordem,  em  rasão  das  honras  de  tenente  oonMiel,  qH 
em  tal  caso  teriam. 
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ttra  vez  os  constitacionaes  ao  risco  de  uma  nova  tenta- 
>)  por  aqaelle  lado.  Eram  com  effeito  oito  para  as  nove 
^  da  noite  do  dia  6  de  agosto,  quando  da  cidade  se  viu 
ircbar  para  Vilia  Nova  uma  grande  porção  de  tropas,  le- 
Ddo  á  sua  frente  o  general  conde  de  VilIa  Flor,  e  com  elle 
I  grande  numero  de  officiaes  do  estado  maior,  o  que  deu 
ar  a  suppor-se,  que  algum  ataque  serio  se  tinha  em  vista 
tra  as  forças  inimigas  da  margem  do  sul  do  Douro.  A  re- 
ição  militar  do  conuuandante  em  chefe  doestas  forças,  o 
echal  de  campo,  Álvaro  Xavier  da  Fonseca  Coutinho  e 
>as»  nãi)  era  para  que  o  estado  maior  do  conde  de  Yilla 

deixasse  de  se  acautelar,  e  marchasse  sem  tento  sobre 
inimigo*,  que  já  em  1828  conseguira  fazer  apressada- 
ite  retirar  os  constitucionaes  do  Mondego  sobre  o  Vouga,. 
iqui  sobre  o  Douro,  e  finalmente  do  Douro  para  alem 
io  Minho,  obrigando-os  a  fugir  do  paiz,  e  a  internarem- 
a  Galliza,  para,  como  prisioneiros,  lhe  não  caírem  nas 
s.  Apesar  de  que  Povoas  só  tirou  em  recompensa  d'es- 
;eos  serviços  a  inimisade  de  grande  numero  de  pessoas 
alimento  e  credito  na  corte  de  D.  Miguel,  pela  modera- 
com  que  n'aquelle  anno  tratara  os  habitantes  do  Porto, 
a  reputação  era  todavia  de  tal  ordem,  que  a  influencia 
seus  inimigos  não  o  pôde  privar  do  commando  de  uma 
divisões  do  grande  exercito  miguelista, 
letirado  agora  sobre  as  posições  do  Vouga,  ali  foi  esco- 
la por  elle,  para  receber  qualquer  ataque,  que  contra  si 
gissem  os  constitucionaes,  a  Gandra  de  Souto  Redondo, 
contacto,  mas  já  um  pouco  adiante  da  povoação  d'este 
Wf  na  estrada  que  fica  para  a  parte  de  Coimbra.  Este 
I,  próprio  para  n'elle  manobrarem,  e  n'elle  tirarem  par- 

todas  as  armas,  no  caso  de  n'elle  se  empenhar  uma 
io  gjeraJ,  o  tinha  levado  a  attrahir  ali  os  seus  adversários, 
•  persuasão  de  que  facilmente  seriam  batidos,  quando 
indiscretos  se  mettessem  afoutos  no  fogo,  muito  parti- 
rmente  se,  segundo  o  seu  costume,  o  fizessem  assim 
prevenção  de  reservas  contra  qualquer  revez,  ou  cilada 
Ibes  podesse  sobrevir.  Ou  fossem  estas,  ou  outras  as 


TÍstaâ  com  cjue  o  general  miguelista  occupára  a  Gandra  ilft 
Souto  Itedoiido,  certo  é  (]ue  os  seus  postos  avançados 
nlhayam  sobre  Grijò,  compostos  de  infaiileria  de  BragaD;^ 
e  de  voluntários  realistas  de  Mangualde  e  Penafiel,  ioda 
pertencentes  à  sua  primeira  brigada,  foram  efTectivameol 
atacados  pela  liora  e  meia  da  noite  de  G  para  7  de  agoil 
por  300  a  400  atiradores  coustitucJonaes,  destacados  i 
uma  força  de  4:000  homens,  inclusa  alguma  cavallariai 
guias,  e  oito  peças  de  arlillieria.  Em  virtude  dos  sens  [A 
nos,  Povoas  fez  imraediatameule  retirar  todas  as  snas  ara 
çadas  sobre  o  logar,  que  escolhera,  para  receber  os  sei 
contrários,  onde  collocou  era  primeira  linha  de  combate 
primeira  brigada  da  divisão  do  seu  commaiido,  servindl 
lho  como  de  reserva  a  segimda  brigada,  niettida  em  sega 
da  linba.  Da  artilheria,  uma  parle  achava-se  disposta  a  m 
char  para  onde  lhe  conviesse,  emquanto  que  uma  oolr 
parte,  apropriadamente  collocada,  enfiava  c  defendia  o 
differentes  caminhos,  que  iam  até  à  Gandra,  particularmenl 
a  estrada  real,  que  de  Souto  Redondo  para  ali  se  dirigq 
estrada  á  direita  da  qual  o  mesmo  Povoas  tinha  igualmenH 
postado  a  cavallaria  do  Fundão  em  Torça  de  oitenta  cavaim 
e  um  esquadrão  do  primeiro  regimento  de  cavallaria  de  IA 
boa,  bem  ramo  o  batalhão  de  voluntários  realistas  de  Manl* 
Alegre,  cobrindo  ajm  esta  força  o  llanco  direito  da  sua  |)ri- 
Dieira  linha  de  batalha. 

Tão  desastrosa  foi  esta  tentativa  da  parte  do  conde  à 
Villa  Flor,  e  Ião  pouco  credito  lhe  grangeou  a  maneira  pot 
que  distribuiu  as  suas  forças,  para  entrar  em  combate.  q«. 
d'elle,  á  imitação  do  que  fez  o  general  Saraiva,  com  rela(i)' 
á  batalha  da  Cruz  dos  Mourouços  em  1828,  nunca  atêhcj» 
se  viu  no  publico  parte  alguma  ofGcial.  Tão  infausto  e  ul^ 
mitoso  elle  foi,  que  apenas  se  deu  das  suas  operações  ws 
succinta  noticia  no  n."  21  da  Chroiiica  cmistiíucional  do  Pur-  \ 
10*.  Como  quer  que  seja,  certo  é  que  no  primeiro  impeloos 

■  O  conde  de  Villa  Flor  era  liomem  de  um  gi-nio  dócil  e  conilnc'»- 
dente,  e  como  lai  susceptiv*;!  de  ser  domiDado  por  outros  de  oifulbut 
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ODStitueionaes  desalojaram  e  pozeram  em  prompta  retirada 
Mios  os  piquetes  e  postos  avançados  do  inimigo.  Similhante 
atirada»  acreditada,  não  como  effeito  das  ordens  do  general 
jguelista,  mas  como  consequência  do  fogo  e  perseguição 
>s  mesmos  constitucionaes,  levou  estes  a  distribuirem  toda 
soa  força  em  linha  singela  de  atiradores,  sem  mais  reserva 
Q  que  se  apoiassem,  chegando  até  a  marchar  para  o  ini- 
ígo  com  artilberia  na  frente  da  sua  infanteria.  O  risco  de 
o  funesta  e  arriscada  disposição,  só  foi  unicamente  pre- 
sto pelo  sizudo  e  bravo  major  de  infanteria  n.®  10,  José 
aqnim  Pacheco,  que  quasi  por  seu  próprio  arbitrio  se  re- 
heu  a  conservar  em  reserva  o  batalhão  do  seu  commando, 
le  em  breve  se  tornou  o  amparo  do  grave  desastre  dos 
acantes.  Todavia  a  retirada  dos  atacados  para  o  grosso  das 
ias  forças,  abandonando  três  posições,  deu  ensejo  para  que 
nz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  levado  do  seu  ge- 
0  saperficial,  dirigisse  a  D.  Pedro  uma  participação,  pelas 
ize  horas  da  manhã  de  7,  dizendo:  «Senhor:  Tenho  a 
mra  de  participar  a  vossa  magestade,  em  nome  do  ge- 
sral  e  no  meu,  que  pela  manhã  achámos  o  inimigo  em  po- 
Cio  sobre  Souto  Redondo,  e  que  já  foi  desalojado,  com  pe- 
Etena  perda  nossa,  e  grave  perda  sua,  e  agora  se  retira 
iante  de  nós,  cobrindo  a  sua  retirada  com  atiradores.  O  ge- 
«enl  conta  portanto,  segundo  as  ordens  de  vossa  magesta- 
le,  acabar  de  o  expellir,  e  depois  tomar  posição».  Foi  o 
larqoez  de  Loulé  o  encarregado  de  trazer  esta  agradável 
artidpação  a  D.  Pedro,  e  com  tal  pressa  correu  com  ella 

DMdia.  Por  desgraça  sua,  levou  elle  para  Souto  Redondo  no  seu  quartel 
iMnl  para  o  auxiliar  o  primeiro  tenente  de  engenheiros,  Luiz  da  Silva 
loaiiofao  de  Albuquerque.  Tendo  a  mania  de  querer  ser  militar  e  po- 
Geo,  para  que  o  seu  talento  o  náo  ajudava,  foi  elle  o  que,  pelo  seu 
mio  altivo,  assoberbando  o  do  conde,  tomou  a  si  delinear  as  opera - 
les  d'este  desgraçado  ataque  como  entendeu  conveniente,  sendo  o  seu 
loUado  um  dos  mais  funestos  para  o  exercito  libertador.  É  portanto 
bre  elle  que  a  responsabilidade  d'este  combate  deve  justamente  re- 
ír,  tío  desgraçado  como  foi,  sendo  este  geralmente  o  resultado,  que 
un  06  que  querem  ser  aquillo  para-i^ue  a  natureza  os  não  dotou, 
ndpalmente  em  negócios  d'e8tes. 


artilhería  dos  atacantes,  que  contra  elles  dirig 
mortífero  fogo,  tinham  consegaido  o  sen  fim, 
conde  de  Yilla  Flor,  e  as  suas  tropas  à  fatal  pos 
'    ^;  dra  de  Souto  Redondo.  Foi  entío  que  o  general 

dou  avançar  à  bayoneta  o  regimento  de  infant 

^.  gança,  que  formava  a  direita  da  sua  primeira  linl 

de  mais  a  mais  pela  cavallaria,  postada  no  se 
flanco  direito.  Tanto  a  propósito  o  inimigo  fez  c 
e  com  tal  regularidade  vieram  á  carga  contra  í 
cavadores  n.°  5  os  dois  esquadrões  de  cavalk 
que  um  seu  capitão,  João  António  Rebocho,  su 
e  aterrado  com  tão  inopinado  contratempo,  não 
a  mandar  tocar  a  retirar,  mas  até  a  levantar  voi 
e  de  espanto,  espalhando  que  tinham  a  retaguan 
-^  pelo  inimigo.  Desde  então  por  diante  tudo  foi 

;  confusão.  O  mais  desmedido  terror  pânico  se  ; 

todos  os  combatentes,  a  ponto  do  general,  e  os  < 
tes  dos  corpos,  não  poderem  fazer-se  obedecer, 
desappareceu  completamente,  e  a  fuga  que  se  11 
a  mais  precipitada  e  vergonhosa,  que  podem  coi 
pas  regulares,  deixando  fícar  em  poder  do  inimi 
e  um  obuz,  que  não  poderam  salvar  as  diligend 
das  pelo  infeliz,  bravo  e  digno  capitão  de  artill 
Paulo  Ferreira  de  Passos.  No  meio  de  tio  uobi 
foi  victima  do  seu  valor  e  coragem  este  benemi 
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[K)r  aqueiles  vivas  lhe  salvariam  a  vida,  que  a  final  crua- 
mente lhe  arrancaram,  praticando  contra  elle  as  mais  inau- 
ditas barbaridades.  Passos,  reputado  no  Porto  como  extra- 
viado, não  foi  riscado  da  promoção  de  6  de  agosto,  qne  só 
se  publicou  na  ordem  do  dia  23,  sendo  em  virtude  d'isso 
promovido  a  major  da  sua  arma  já  depois  de  morto. 

Emquanto  esta  triste  scena  se  passava  nos  campos  de 
Souto  Redondo,  estava  D.  Pedro  imaginando  no  seu  quartel 
do  palácio  dos  Carrancas,  á  Torre  de  Marca,  acompanhado 
domarquez  de  Loulé,  do  capitão  Balthazar  de  Almeida  Pi- 
mentel, e  do  major  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  o  progresso 
da  annunciada  victoria  das  suas  tropas,  para  que  tinha  já 
muito  bons  fundamentos  na  seductora  participação,  ou  bi- 
bete,  que  Mousinho  de  Albuquerque  lhe  havia  mandado,  e 
o  enchera  da  mais  plena  satisfação,  bem  longe  de  pensar 
no  grave  desastre  por  que  n'aquella  occasião  as  suas  tropas 
se  achavam  já  passando.  Por  bem  curto  espaço  de  tempo 
durara  a  doce  illusão  qne  concebera,  porque  lançando  por 
acaso  os  olhos  para  o  Alto  da  Bandeira,  viu  correndo  a  toda 
a  força,  na  direcção  deVilla  Nova,  algnns  cavalleiros,  e  sol- 
dados de  dilTerentes  corpos,  vindo  atrás  dos  primeiros  se- 
gondos  grupos,  e  atrás  d'estes  outros,  e  cada  vez  mais  nu- 
merosos, e  todos  elles  em  confusão.  Bernardo  de  Sá,  lançando 
também  o  oculo,  viu  a  mesma  cousa.  A  este  triste  quadro 
^egairam-se  os  presentimenlos  funestos  de  uma  formal  der- 
ít)ta.  D.  Pedro  pediu  ao  marquez  de  Loulé,  que  fosse  ver  o 
íoe  isto  era.  Durante  a  sua  ausência  a  couslernação  e  o 
saslo  tomaram  desde  logo  todas  as  pessoas,  que  se  acha- 
cam presentes,  pelos  justos  cuidados  a  que  se  entregaram 
sobre  a  sorte  do  exercito.  Voltando  o  marquez,  e  tornando 
í  pouco  e  pouco  a  si  do  cansaço,  e  da  perturbação  em  que 
^te  próprio  vinha,  foi  mais  miúda  e  detalhadamente  repro- 
^hziodo  o  fio  dos  acontecimentos  acima  relatados.  Quando 
Wos  absortos  ouviram  o  nome  do  capitão  Rebocho,  que  pri- 
ieiro  emalhara  as  vozes  de  alarme  e  de  espanto,  todos  in- 
Mnluriamenle  pozeram  os  olhos  no  capitão  Pimentel,  que, 
ÉjiUKffaii^  parente  d'aquelle  infeliz  oílicial,  havia  de  tal- 
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outros  corpos,  Tinham  igualmente  em  veloz  e 
fuga  o  bravo  batalhão  de  caçadores  n.^  $,  que  cc 
assim  dizer,  a  heróica  e  velha  guarda  do  exercito 
o  regimento  de  infanteria  n.^  18,  que  também  fa; 
Entretanto  D.  Pedro  passeava  pela  sala  em 
'"  consideravelmente  agitado  e  mordendo  nos  b< 

olhos  se  lhe  viam  marejar  as  mais  pungentes  \i 
dente  prova  da  acerba  dor,  que  lhe  cortava  o 
davia  necessário  era  cuidar  na  salvação  dos  fi 
segurança  do  exercito,  levado  como  por  este  f; 
tão  triste  e  tamanho  extremo.  Foi  então  que  o  a 
[  dro,  tendo  por  fortuna  sua  junto  de  si,  pan 

^  n'aquelle  amargurado  transe,  um  homem  con 

de  Sá  Nogueira,  a  quem  os  mais  duros  azarei 
perder  a  coragem,  foi  levado  a  perguntar-lhe  o 
do  acontecido,  e  o  que  devia  fazer-se  no  meio 
cumstancias.  Â  esta  pergunta  respondeu  o  i 
a  Senhor  I  O  general  Povoas  teve  sempre  credil 
lente  oflicial ;  e  se  elle,  olhando  agora  para  a 
fuga  em  que  vem  as  tropas  de  vossa  magesta 
com  o  que  se  pratica  em  taes  debandadas,  m 
resta  do  que  deitar  a  correr  sobre  a  estrada  doií 
de  cavallaria,  com  os  quaes,  tomando  no  Alto  d; 
vanguarda  aos  fugitivos,  sem  risco  algum  aprií 
dos,  desde  o  general  até  ao  mais  somenos  soidad 
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ícnte,  que  ao  presente  se  acha  no  Porto  a  bordo  dos  navios, 
^  ainda  restam  da  expedição,  os  quaes  pela  maior  parte 
tan  ainda  todas  as  coxias,  tarimbas,  e  os  mais  arranjos 
com  que  trouxeram  o  exercito  dos  Açores  para  Portugal, 
fillando-lhes  unicamente  agua,  de  que  se  podem  ir  prover 
na  ria  de  Vigo.  A  diflBculdade  pois  d'este  projecto  consiste 
em  realisar  o  embarque  das  tropas.,  em  presença  de  um  ini- 
l^^go  triumphante,  e  audaz  pela  victoria  que  alcançou.  Mas 
ipara  o  proteger,  e  até  assegural-o  quanto  em  mim  estiver, 
ca  desde  já  voluntariamente  me  ofTereço  a  vossa  magestade, 
ihndo-me  trezentos  homens  escolhidos,  com  o  auxilio  dos 
laes  garantirei  o  citado  embarque  de  vossa  magestade,  e 
das  relíquias  do  seu  exercito.  Conseguido  isto,  vossa  ma- 
lade  tem  de  tomar  novamente  as  ilhas  dos  Açores,  onde 
ie  tratar  com  seu  irmão,  ou  arranjar  uma  nova  expedi- 
10,  se  as  circumstancias  lh'opermittirem».  D.Pedro,  grato 
\r  tão  generoso  e  nobre  offerecimento,  estendeu  conmio- 
lo  a  mão  a  Bernardo  de  Sá,  e  lhe  significou  o  seu  reconhe- 
lento,  por  uma  tão  heróica  e  nobre  dedicação. 
-  Impacientes,  e  lutando  assim  no  meio  das  mais  tristes 
ijecturas,  todos  se  abrasavam  nos  desejos  de  saber  o  flm 
13ò  inopinada  catastrophe;  e  com  estas  vistas  frequente- 
ite  chegavam  ás  janellas  do  paço,  d'onde,  estendendo  os 
pelo  vasto  e  variado  panorama,  que  adiante  d'elles  se 
jípresentava,  não  cessavam  de  espreitar  attentos  o  Alto  da 
^hndeira,'a  flm  de  ver  se  com  effeito  appareciam  os  preco- 
los  e  terríveis  esquadrões  da  cavallaria  inimiga.  Por 
le  ventura  para  os  constitucionaes  o  general  Povoas 
lu  a  duvidar  do  que  via,  e  receioso  da  sua  muita  for- 
I,  pelo  temor  de  alguma  cilada,  mandou  fazer  alto  em 
/<Hj6,  onde  com  eflfeito  foi  obedecido  pela  sua  tropa,  que  as- 
JRHn  deixou  seguir  em  paz  os  fugitivos,  apoiados  apenas  na 
/'  escassa  reserva,  que  a  cantela  do  previdente  major  Pacheco 
lÊies  offerecía  agora  com  o  seu  batalhão.  Abandonadas  mui- 
tas armas  e  munições  pelas  estradas,  misturados  uns  com 
os  outros  os  soldados  dos  differentes  corpos,  sem  ordem, 
nem  espécie  alguma  de  disciplina,  a  divisão  constitucional 
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cl      u  riualmente  em  completa  debandada  ao  Alto  da 
I,  onde  o  conde  de  Villa  Flor  a  foi  metteudo  ora  lúi 

fada  já  da  Torre  da  Marca  por  D.  Pedro,  e  pelos  nm^ 

rodeavam,  do  meio  de  alguma  satisfação,  por  não » 

í'       ;ar  ainda  assim  a  peior  de  todas  as  liypoUieses.  Quaiwlo 

!        perava  no  paço  ver  marchar  sobre  a  cidade  os  corpus, 

q       ucccssi vãmente  se  iam  formando,  constou  então  ijue o 

re      to  desastre  retinha  o  conde  de  Villa  Flor,  sem  se  re- 

Si       ',  coberto  de  magua,  a  deixar  o  alto  de  Santo  Oviílio, 

Da     !e  dirigir  ao  Porto,  pezaroso  como  estava  de  ver  irans- 

a  a      la  ^m  que  d'aquella  cidade  saíra  na 

e     bauuús,  l        ipos  de  soldados  avulsos,  sm- 

oru       nems  litar. 

I  simillia  ncías  necessário  Toi  pois 

D.  i'edro,  esqui  5  involuntários,  quesecomm* 

leram,  procurasse  laír  ao  encoutro  dos  fugitivo: 

suavisar-lhes  as  pi  i  vergonha  da  sua  própria  íIíp- 

rota  lhes  causava,  o  qui  im  eíTeito,  marchando  para  Mb 
Nova  pelas  seis  horas  i  da  tarde,  fazendo  ainda  can»- 

nho  por  espaço  de  mais  uo  ima  légua,  dirigindo  pcr^lu 
aos  que  encontrava,  e  cou  ando-os  a  seguir  a  sua  mardtj 
para  diante.  Quando  D.  Pcoro  saiu  do  Porto,  já  lá  iam  at- 
irando muitos  soldados  avulsos  e  extraviados,  e  oQlrcs 
acompanhando  feridos  o  cargas  de  mimiçues.  Eis  aqui  poc 
o  fructo  de  se  ler  posto  era  linha  singela  de  atiradores  qaaà 
toda  a  divis3u,  sem  se  lhe  estabelecer  uma  reserva,  nea 
pensar  em  organisar  quadrado  contra  a  cavallaria,  acbaDiií- 
se  os  atacados  desprovidos  desta  arma,  em  que  tão  furte 
era  a  divisão  inimiga.  Vè-se  pois  que  o  brilhantismo  da  reti- 
rada dei  Boudon,  onde  tão  patente  se  viu  quanto  vali  i 
arma  da  infantcria,  coUocada  em  quadrado  contra  ada  cavai- 
laria,  tinha  inteiramente  esquecido  aos  commandantcs  40 
ataque  leito  em  Souto  Redondo  no  funesto  dia  7  de  agosW 
de  1832.  Por  conseguinte  a  lição  dada  por  lord  Wellingloo 
na  guerra  da  península  fui  para  elles  inteiramente  inulii, 
d'onde  se  vê  que  a  leitura  da  historia  entre  nós  para  nada 
serve,  a  quem  d'ella  se  não  sabe  aproveitar. 
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O  certo  é  que  n'aquella  occasião  tudo  pintava  no  Porto  o 
tríste  estado  a  que  pôde  chegar  um  exercito,  dominado  no 
mins  alto  grau  por  um  extraordinário  terror  pânico.  Este- 
estado  era  todavia  bastante  aggravado  pela  desordenada 
"aga,  a  que  os  constítucionaes  se  entregaram,  extraviando- 
le  das  estradas  mais  seguidas,  para  tomarem  por  veredas  e 
filhos  desconhecidos,  onde  alguns  lavradores,  condoídos 
lo  estado  a  que  os  viram  reduzidos,  os  trouxeram  a  Avintes, 
iForada,  e  a  outros  mais  pontos;  Hvrando-os  assim  da  triste 
ondição  de  prisioneiros.  D'estes  ofDciosos  conductores  hon- 
re um,  José  Ferreira  Cardoso,  da  freguezia  de  Lourosa,  que 
K)r  tal  modo  se  conduziu  na  salvação  dos  feridos  e  extravia- 
los,  que  apresentando-se  no  Porto,  foi  por  similhanle  ser- 
íiço  condecorado  com  o  grau  de  cavalleiro  da  Torre  e  Espa- 
h.  A  Gazeta  de  Idsboa,  avaliando  a  perda  da  sua  parte  em 
17  mortos,  83  feridos  e  4  contusos,  avulta  consideravel- 
neote  a  dos  constitucionaes,  que  todavia  se  reduziu  a  70 
Hortos  (entrando  6  oflSciaes,  3  inferiores,  4  tambores  e  57 
KÍdados),  105  feridos  (entrando  16  offlciaes,  8  inferiores, 
581  soldados),  e  234  prisioneiros,  ou  extraviados  (1  official, 
B  inferiores  e  227  soldados),  ao  todo  409  individues  (en- 
trando 23  ofiBciaes,  17  inferiores,  4  tambores  e  365  solda^ 
«)s'). 

A  opinião  publica,  que  com  toda  a  severidade  de  juiz 
itóro,  costuma  avaUar  as  acções  dos  homens,  tem  desde 
lifidle  tempo  até  hoje  attribuido  sempre  o  desastre  de  Souto 
ledoodo,  não  á  fraqueza  das  tropas  constitucionaes,  mas  ao 
|ooeo  acerto,  e  nenhuma  cautela  de  quem  as  metteu  em  fogo 
tti  linha  singela  de  atiradores,  sem  escolher  posição,  para  se 
Konírem  em  caso  de  revez,  nem  collocar  n'essa  posição  re- 
lenra  alguma,  que  servisse  de  apoio  aos  que  houvessem  de 
seder  terreno,  havendo  mais  o  desaccordo  de  se  metter  to- 
la a  artilheria  em  uma  só  linha  na  frente  dos  batalhões  de 


1  Relatório  apresentado  ás  cortes  pelo  minislro  da  guerra  em  1834. 
>  iminero  dos  feridos  entrou  o  próprio  conde  de  Villa  Flor,  e  D.  Tho- 
is  Mascarenhas. 
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infanteria.  Entretanto  para  satisfação  do  publico,  necessário 
foi  Yíctimar  á  disciplina  militar,  nâo  o  principal  culpado  de 
similhante  desastre,  mas  o  que  mais  ostensivamente  se  an- 
tolhara como  tal,  por  levantar  vozes  de  alarme.  Esta  victima 
expiatória  foi  o  infeliz  capitão  de  caçadores  n.®  5,  João  An- 
tónio Rebocbo.  Mettido  em  conselho  de  guerra,  foi  senten- 
ciado á  morte;  mas  D.  Pedro  lhe  commutou  a  sentença  a 
despir-se-lhe  a  farda  com  infâmia  na  frente  do  seu  corpo; 
e  exautorado  assim  das  honras  militares,  obrigado  a  andar 
em  trabalhos  públicos  por  toda  a  vida,  que  mais  ao  diante 
se  lhe  commutaram  novamente  em  dez  annos  de  degredo 
para  Angola.  Rebocho  sofFreu  no  meio  da  maior  commoção 
a  exautoração  a  que  fora  condemnado.  Banhadas  as  faces 
por  copiosas  lagrimas,  elle  não  cessava  durante  o  seu  tran- 
sito de  allegar  para  os  circumstantes,  do  meio  da  escolta  qne 
o  rodeava,  e  o  conduzira  ao  logar  da  sentença,  a  valentia  da 
sua  anterior  conducta  militar,  e  a  sua  fidelidade  á  cari^ 
constitucional,  bem  comprovada  pelos  importantes  serviços» 
que  prestara  à  revolução  do  Porto  de  16  de  maio  de  182B, 
no  que  dizia  a  verdade,  concluindo,  que  embora  lhe  chamaS"' 
sem  fraco,  mas  que  nunca  lhe  dessem  o  infamante  epitheto 
de  traidor  á  pátria,  membro  como  era  de  uma  familia,  qU^ 
tinha  por  brazao  a  honra.  Estas  allegações,  feitas  em  graO^ 
de  parte  com  muita  verdade,  valeram  ao  ex-capitãoRebochi^^ 
o  não  partir  nunca  para  a  terra  do  seu  degredo,  sendo  post^^ 
em  liberdade  depois  da  restauração  do  governo  legitimo- 
Todavia  este  infeliz  oíTicial,  não  podendo  resistir  ao  peso  cl  ^ 
desgraça,  que  o  perseguia,  pois  nunca  mais  pôde  ter  credit^^ 
e  reputação,  procurou  refugio  no  suicídio,  atirando-se  4^^ 
cães  do  Sodré  ao  Tejo,  em  cujas  aguas  morreu  afogado*  -- 

Justos  foram  o  terror  e  o  susto,  que  causara  no  Porto 
desastrosa  jornada  de  Souto  Redondo.  A  consternação  e  ^ 
magua,  pintadas  bem  ao  vivo  na  physionomia  de  lodos  o^ 


1  Ha  quem  diga  que  nâo  foi  elle  o  que  se  atirou  ao  Tejo;  mas  q»*^ 
por  ordem  da  maçonaria  alguém  houve,  que  o  lançou  ao  mar,  por  culp»-^ 
que  .lhe  assacaram. 
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seus  habitantes  e  defeasores,  mostravam,  sem  excepção  de 
pessoa,  os  amargos  sentimentos  que  pungiam  o  coração  de 
iodos.  Ainda  assim  a  fortuna  salvou  mais  uma  vez  esta 
invicta  cidade,  não  só  pela  timidez  do  general  Povoas,  que, 
a  ser  mais  afouto,  n  ella  entraria  com  bem  pouco  risco  de  . 
envolta  com  a  retaguarda  dos  constitucionaes,  mas  também 
pelas  rivalidades  entretidas  entre,  elle  e  o  general  Santa 
Martha.  Povoas  não  mandou  ao  seu  antagonista  um  só  avi- 
so, para  que,  deixando  Penafiel,  descesse  com  a  possivel  ra- 
pidez sobre  o  Porto,  ameaçando  seriamente  esta  cidade  pela 
parte  do  norte,  a  ponto  do  mesmo  Santa  Martha  confessar, 
qne  só  pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  7  de  agosto  tivera 
a  certeza  do  combate,  travado  na  margem  do  sul  do  Douro, 
o  que  então  o  levou  a  marchar  sobre  Balthar,  e  a  «ccupar 
deGnitivamente  este  ponto,  estendendo  as  suas  avançadas 
atéVallongo. 

Se  o  general  Povoas  pela  sua  parte,  em  vez  de  ficar  re- 
duzido ao  silencio,  cobrindo  apathico  as  suas  antigas  po- 
sições de  Souto  Redondo,  avançasse  rapidamente  para  o 
Douro,  até  ir  coroar  as  ^alturas  de  Villa  Nova,  emquanto 
qae  Santa  Martha  atacasse  o  Porto  pela  parte  do  norte,  os 
constitucionaes,  reduzidos  ao  estado  da  maior  consternação, 
e  abatimento  a  que  chegaram,  diíQcultosamente  resistiriam 
aos  movimentos  combinados  dos  dois  generaes  miguehstas. 
N*estas  circumstancias  pois,  não  admira  que  o  general  Po- 
voas, em  vez  de  recompensa,  só  achasse  bem  merecidas 
censoras,  em  paga  da  derrota,  que  fizera  experimentar  aos 
constitucionaes.  A  sua  moderação  em  1828,  e  a  inacção  a 
qoe  agora  se  reduzira,  occupando  novamente  Grijó,  não 
podiam  deixar  de  lhe  ser  funestas,  manejadas  com  taes 
ÍQodamentos  as  queixas  e  intrigas,  que  contra  elle  moviam 
os  seus  poderosos  inimigos.  Correu  entretanto,  que  por 
soas  próprias  rogativas,  D.  Miguel  procurou  obstar  aos  in- 
convenientes de  ter  eni  volta  do  Porto  generaes  de  igual 
jTaduação,  inímisados  por  zelos  e  rivalidades  reciprocas, 
torneando  por  tal  motivo  o  tenente  general,  visconde  do 
^eso  da  Régua  (Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e  Lacerda), 


406 

para  commandar  em  chefe  o  sea  exercito  de  opera^  con- 
tra aqaella  cidade.  Mas,  ou  esta  fosse  a  verdadeira  cansai  de 
tal  nomeação,  ou  fosse  que  a  fidelidade  e  saber  do  mesiuo 
Povoas  começassem  a  ser  desde  entio  menos  oonceitoi- 
dos,  é  certo  que  n3o  só  teve  logar  aquella  nomeaçio;  ons 
até  eUe  próprio  foi  dentro  em  pouco  substituído  no  sea  ] 
commando  da  segunda  divisão  pelo  brigadeiro  Nicolau  de 
Abreu,  que  mais  tarde  o  foi  também  a  seu  turno  pelo  brigi- 
gadeiro  Joaquim  Telles  Jordão,  homem  de  tão  reconhecida 
incapacidade  para  qualquer  mister,  quanto  famigerado  pe- 
las crueldades,  que  como  governador  da  torre  de  S.  JnUio 
da  barra  praticara  contra  os  presos  liberaes,  que  n'ella  se 
achavam,  julgando  assim  mostrar  a  sua  fidelidade  e  deTO^ 
á  causa  de  D.  Miguel,  carreira  em  que  muito  se  havia  jidi^ 
tinguido. 

Como  em  desforra  ao  combate  de  Souto  Redondo,  o  vis- 
conde de  Santa  Martha  resolveu  pela  sua  parte  fazer  em 
pessoa  no  dia  8  de  agosto  um  reconhecimento  sobre  o  Porto 
com  dois  batalhões  de  voluntários  realistas,  e  um  esquadrio 
de  cavallaria,  protegida  toda  esta  força  pelo  visconde  de 
Montalegre,  que,  occupaDdo  até  ali  a  margem  direita  do  Atc, 
mardiou  no  mesmo  dia  8  com  800  homens  de  milicias,  e  dnas 
peças  de  artilheria,  até  meia  legua  distante  d^aquella  cidade. 
Depois  de  alguns  tiros  de  artilheria,  e  algum  fogo  de  fuzila- 
ria nas  linhas  (se  linhas  se  podiam  chamar  já  a  dois,  ou  três 
reductos  em  começo  com  outras  tantas  trincheiras),  Santa 
Martha  retirou-se  sobre  as  suas  posições  de  Rio  Tinto  e  Vai- 
longo,  obtendo  por  esta  occasião  a  noticia  de  que  os  consti- 
tucionaes  tinliam  recolhido  ao  Porto,  destroçados  em  Soato 
Redondo,  deixando  apenas  uma  pequena  força  em  Yilla  No- 
va, cujos  postos  avançados  iam  até  ao  Atto  da  Bandeira,  e 
bem  assim  que  a  cidade  já  tinha  algumas  fortificações,  para 
sua  defeza  com  algumas  peças  em  bateria,  cujo  numero  não 
excedia  a  três,  segundo  a  confissão  do  mesmo  general  Santa 
Martha.  Em  todo  este  mez  já  diariamente  se  entreteve  mais 
ou  menos  activo  um  reciproco  tiroteio  nos  postos  avançados, 
chegando  no  dia  10  os  próprios  milicianos  e  realistas  do 
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Tísconde  de  Montalegre  a  vir  até  á  Ramada  Alta,  d^onde  fo- 
ram repellidos  pelo  batalhão  de  caçadores  n.°  3. 

Felizmente  os  generaes  miguelistas  continuaram  apathi- 
cos  sem  atacar  seriamente  o  Porto,  nem  a  Serra  do  Pilar, 
nem  occupar  a  Foz.  E  emquanto  pelo  lado  do  sul  o  general 
Povoas  se  limitou,  como  já  vimos,  a  estender  as  suas  avan- 
çadas até  Grijó,  pelo  lado  do  norte  o  general  Santa  Martha 
tomou  posição  em  Balthar,  tendo  a  sua  direita  estabelecida 
em  Loureiro.  Pela  sua  parte  o  coronel  de  voluntários  realis- 
tas de  Braga  estendia  avançadas  até  á  Formiga.  O  coronel 
de  cavallaria  do  Fundão,  António  Joaquim  Guedes  de  Oli- 
reira  e  Silva,  recentemente  nomeado  commandante  de  uma 
columna  movei  ao  norte  do  Porto  (que  então  estava  em  co- 
meço de  organisação),  achava-se,  com  a  força,  que  d'ella 
tinha  já  debaixo  das  suas  ordens,  em  Alfena,  estrada  de  Gui- 
marães. E  finalmente  pelo  lado  de  Leça  do  Balio  tinha-se 
postado  o  tenente  coronel  de  voluntários  realistas  de  Valen- 
ça. Por  este  modo  se  viam  já  bem  delineados  os  primeiros 
traços  do  cerco  do  Porto,  por  parte  dos  generaes  miguelis- 
tas, que  desde  então  não  só  procàraram  impedir  a. entrada 
de  géneros  para  dentro  da  cidade  (não  se  embaraçando  to- 
davia que  as  padeiras  de  Vallongo  a  fornecessem  de  pão, 
como  diariamente  costumam),  mas  também  apprehender 
toAas  as  farinhas  que  achavam,  e  finalmente  inutilisar  to- 
dos os  fornos  e  moinhos,  que  podiam  servir  para  aquelle  fa- 

Se  a  fortuna  pelo  lado  de  terra  se  não  mostrava  propicia 
i  causa  liberal,  também  pelo  lado  do  mar  lhes  não  era  muito 
risonha.  O  almirante  Sartorius  achava-se  desde  o  dia  18  de 
jolbo  bloqueando  os  portos  de  Lisboa  e  Setúbal  com  duas 
fragatas,  uma  corveta,  três  bergantins  e  um  barco  de  vapor. 
Para  lhe  fazer  levantar  o  bloqueio  saiu  do  Tejo  no  dia  3  de 
igosto  a  esquadra  miguelista,  commandada  pelo  chefe  de 
esquadra,  Joio  Félix  Pereira  de  Campos,  sendo  composta  da 
tau  D.  João  VL  de  74  peças ;  fragata  Princeza  Real,  de  54 ; 
oiretas  Cybde,  de  28,  e  Izabel  Maria,  de  26 ;  bergantins 
[udaz,  de  20,  Providencia,  de  16,  e  Vinte  e  Dois  de  Feverei- 
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ro,  igualmente  de  16.  Sartoríus  velejou  para  o  norte,  sem 
perder  de  vista  a  esquadra  inimiga,  a  qual  pela  sna  parte 
foi  para  o  noroeste,  travando-se  entre  ambas,  pelas  nove  ho- 
ras da  noite  do  dia  10,  um  pequeno  combate,  no  qual  anaa 
soffrea  alguma  avaria  no  mastarén  de  gavia.  No  dia  1 1  tor- 
nou a  haver  fogo,  sem  que  todavia  a  esquadra  miguelista 
deixasse  de  navegar  para  o  norte,  levando  adiante  de  si  a 
constitucional,  que  na  frente  da  inimiga  se  deixou  ver  do 
Porto  com  todo  o  aspecto  de  vir  fugindo  á  miguelista,  coio 
que  encheu  de  susto  D.  Pedro,  e  todos  os  mais  indíviduos, 
que  por  similhante  modo  a  viram  navegando.  No  dia  i3  a 
]niguelista  foi  fundear  em  Villa  do  Conde,  e  saltando  ea 
terra  o  seu  commandante,  as  freiras,  e  o  visconde  de  Monta- 
legre o  festejaram  pelo  modo  ao  seu  alcance,  isto  é,  como 
Santíssimo  exposto,  e  um  solemne  Te-Deum  cantado,  e  de- 
pois sermão  análogo  ás  circumstancias.  De  maior  constersa- 
ção  se  encheram  os  moradores  do  Porto,  quando  souberam 
ter  desembarcado  na  Foz  o  almirante  Sartoríus,  parecendo 
mais  um  fugitivo,  do  que  um  general,  que  tanto  se  inculcara 
de  vencedor  ao  tomar  o  serviço  portuguez.  O  governo  jul- 
gou prudente  não  publicar  oflicio,  ou  relação  do  combate 
(las  duas  esquadras,  de  tão  pequena  monta  foi  elle  para  os 
constitucionaes. 

A  mesma  Ckronka  constitucional  escassas  informações 
apresentou  d'elle  no  publico,  as  quaes,  em  vez  de  serem 
úteis,  se  tiveram  por  desfavoráveis  á  causa  de  D.  Pedro. 
O  n.**  26  da  referida  Chronica  dizia  em  14  de  agosto,  que  a 
esquadra  constitucional  só  tivera  2  mortos  e  2  feridos  a 
bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal,  e  1  morto  e  4  feridos 
a  bordo  da  D.  Maria,  sem  que  soffressem  avaria  alguma- 
A  Chronica  de  22  do  referido  mez  de  agosto  dizia  maiSi 
que  a  esquadra  inimiga  havia  entrado  no  Tejo  no  dia  18; 
que  a  nau  D.  João  VI  ia  fazendo  muita  agua,  sendo  salva  de 
submersão  por  nove  bombas,  que  constantemente  para  esse 
flm  trabalhavam.  Dizia-se  igualmente  que  a  fragata  fazia 
também  muita  agua,  indo  muito  avariada,  tendo  ambas  soí* 
frido  grande  perda  de  gente.  Todavia  o  susto  não  dimiaoia 
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^  parle  dos  habitantes  do  Porto,  como  se  prova  de  um  ar- 
go  da  Chraníca  de  16  de  agosto,  cujo  titulo  era  o  seguinte: 
ise  devemos  fazer?  Sobre  este  assumpto  dizia  o  redactor: 
ibi  vem  a  esquadra  inimiga ;  lá  anda  a  nossa ;  vieram  as 
lerrilbas  até  Rio  Tinto;  foram  as  nossas  avançadas  até  tal, 
i  tal  ponto;  eis  as  conversações  de  dia,  no  que  gastam 
iiúlmente  o  tempo  os  ociosos,  os  indiffer entes,  os  inimigos 
rainha  e  da  liberdade.  Uma  espingarda  ás  costas,  pa- 
ma  cheia  de  cartuchos,  uma  espada  bem  afiada,  uma  en- 
ada,  ou  picareta,  ou  machado,  um'  cesto,  eis  os  instru- 
3ntos  de  que  deve  desde  já  lançar  mao  todo  o  cidadão, 
íimir-se  aos  batalhões  moveis,  ou  permanentes,  e  ades- 
ir-se  para  repellir  o  inimigo;  cavar  a  terra,  e  ajudar  a 
mar  os  fossos ;  quebrar  as  pedras,  e  carregal-as  até  ao 
{ar  dos  fortes ;  ser  emflm  útil  á  sua  pátria,  e  concorrer  da 
meíra  que  poder  para  o  triumpho  da  causa  publica,  eis  a 
ica  occupação  digna  do  homem,  que  tem  honra,  brio  e 
rgonha,  que  tem  uma  pátria  a  quem  deseja  ver  livre,  e 
isopprimidai. 

cÀ  esquadra  realista,  diz  uma  testemunha  ocular  d  estes 
dos  ^,  saiu  de  Lisboa  com  ordem  de  não  atacar  a  do  senhor 
.  Pedro,  sem  que  se  proporcionassem  boas  circumstancias, 
1  fosse  a  isso  indispensavelmente  obrigada.  O  flm  da  sua 
iagem  era  mais  estratégico  do  que  o  disse  a  Chronica  cm- 
tíimmal,  que  mostrava  bem  ser  escripta  para  illudir  a 
[eole  do  Porto.  O  governo  de  Lisboa,  tendo  necessidade  de 
ttfiar  munições,  para  o  exercito  de  operações  na  provinda 
o  Minho,  mandou  sair  a  esquadra,  quando  Sartorius  havia 
estacado  alguns  dos  seus  navios ;  e  navegando  ao  sudoeste, 
Kte^  e  finalmente  ao  noroeste  com  todas  as  suas  embarca- 
res reunidas,  teve  por  fim  dar  logar  á  salda  de  muitos  bar- 
is de  Peniche,  carregados  de  munições  para  os  portos  da 
gueíra  e  Aveiro.  Indo  depois  ao  mesmo  rumo,  jlravou-se  o 


1  Das  Memorias  da  campanha  do  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara  em 
iMQol,  do  brigadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  copiámos  a 
da  a  que  esta  nota  pertence. 


navios  coDstítucionaes,  e  d'aqai  seguia  para  Lisbc 
fundo  no  Tejo  no  dia  18.  Os  navios  do  senhor  D.  I 
corporaram-se  na  foz  do  Douro  no  dia  17,  e  Sart 
morou-se  alguns  dias,  reparando  os  pequenos  est 
cebidos  na  acção  do  dia  10». 

O  susto  dos  habitantes  do  Porto,  a  respeito  da 
reahsta,  foi  tão  grande,  que  a  Chronica  u.^  28 
animal-os  pelo  artigo  já  por  nós  acima  transcripto. 
mos  extractos,  ou  noticias,  espalhadas  em  divers< 
ros  doeste  periódico,  mostravam  bem  que  a  esqi 
João  Félix  não  foi  a  que  fugiu,  mas  sim  a  de  S 
cEste  almirante,  continua  dizendo  o  escriptor  já  po 
periormente  citado,  achava-se  ao  norte  do  Tejo,  qus 
Felix  se  fez  de  vela;  e  manobrou  de  tal  maneira, 
a  barlavento  do  mesmo  João  Felix,  quando  este 
para  o  noroeste  com  vento  do  quadrante  do  norte, 
modo  o  general  realista  procurava  o  constitacional, 
caminho  para  o  logar  em  que  Sartorius  tinha  algoi 
e  podia  receber  soccorros,  se  lhe  fossem  necess 
João  Felix  fugisse  de  Sartorius,  mettia-se  em  Lu 
vento  norte;  mas  não  aconteceu  assim.  Elle  foi  n 
I  pela  bolina  até  Villa  do  Conde,  e  Sartorius  foi  abri( 

baixo  da  bateria  de  S.  João  da  Foz.  JoSo.Felix,  reg 
de  Villa  do  Conde,  fez  uma  visita  ao  almirante  Sar 
como  tinha  ordem  de  não  combater,  seguia  via{ 
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repararam,  e  por  nií^do  tal,  que  d'ali  a  poucos  dias  podia 
sair  novamente  ao  mar.  Dizia  a  Chronica  que  João  Félix 
conservara  sempre  os  seus  navios  muito  unidos ;  n'islo  mos- 
trava elle  o  acerto  da  sua  conducta,  fugindo  de  expor-se  a 
perder  algum,  que  se  desgarrasse,  e  fosse  abordado  pelo 
barco  de  vapor  de  D.  Pedro,  pois  que  o  chefe  portuguez  não 
tinha  por  si  barco  algum  doestes  de  que  podesse  dispor. 

Não  ha  duvida,  que  tanto  pela  conducta,  que  o  almirante 
Sartorius  teve  na  ilha  da  Madeira,  segundo  o  que  n'outra 
parte  jà  vimos,  como  pela  que  no  Porto  igualmente  mani- 
festara á  testa  da  esquadra  constitucional,  estava  elle  bem 
longe  de  ter  por  si  o  valor  e  coragem  necessárias,  para  sal- 
var a  causa  da  rainha,  chegando  até  mesmo  a  ser-lhe  nocivo, 
em  vez  de  lhe  prestar  serviços  reaes  e  positivos,  como 
adiante  veremos.  Entretanto  forçoso  é  confessar,  que  ape- 
sar de  lhe  faltarem  tão  importantes  qualidades,  ainda  assim 
foi  causa  do  governo  miguelista  não  querer  arriscar  a  sua 
esquadra  a  uma  batalha  naval  com  a  d'elle  Sartorius,  de 
que  resultou  não  se  interromperem  nunca  as  communica- 
ções  do  mar  com  o  Porto,  e  portanto  de  não  haver  occasião 
de  D.  Pedro  deixar  de  receber  de  Inglaterra  todos  aquelles 
soccorros  de  tropas  e  munições,  que  de  Londres  a  commis- 
s3o  dos  aprestos  lhe  enviava.  Isto  porém  não  obsta  a  poder 
dizer-se  com  verdade,  que  o  mesmo  D.  Pedro  já  no  corrente 
mez  de  agosto  de  1832  estava  em  estado  de  não  poder  em- 
prehender  por  terra  operações  offensivas  de  importância 
contra  o  exercito  de  seu  irmão,  nem  tão  pouco  esperar,  que 
Sartorius  fosse  capaz  de  bater  com  a  sua  esquadra  a  do  seu 
adversário,  o  que  demonstra  que  effectivamente  a  situação 
íos  conslitucionaes  no  Porto,  durante  o  citado  mez  de  agos- 
to, era  jà  na  verdade  a  mais  triste  e  precária  possível. 

D.  Pedro  porém,  servindo-se,  no  meio  de  taes  circumstan- 
cias,  da  allegação  da  esquadra  miguelista  se  recolher  ao  Tejo 
^m  combater,  tomou  em  tal  caso  o  expediente  de  dirigir,  no 
Jia  25  de  agosto,  por  mais  outra  vez  aos  soldados  miguelis- 
tas, posto  que  sem  resultado  alguni,  a  seguinte  proclamação, 
âizendo-lhes :  «Soldados  I  A  cegueira  de  poucos  homens,  in- 
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governo,  ao  qual  obedeceis  enganados,  posto  que  i 
seja,  nao  ousou  atacar  a  da  rainha,  e  fugiu  para  ( 
Tejo,  onde  se  acha  de  novo  bloqueada;  e  vós,  de 
mento  em  acampamento,  expostos  às  privações,  à  i 
á  morte,  sois  enganados  com  a  promessa  de  comb 
victorias,  que  vossos  chefes  nem  ousam  tentar ;  e  q 
tentassem,  seriam  a  origem  da  vossa  ruina,  vind 
car-vos  entre  linhas  de  antemão  fortificadas,  e  gu; 
por  soldados  resolutos,  e  por  cidadãos  armados 
própria  defeza.  Soldados!  Leaes  no  coração,  mas  \ 
abandonae  os  seductores ;  não  percaes  tempo  em 
dir;  aprovei tae  os  momentos  que  vos  restam,  e  vi 
tar-vos  aos  vossos  irmãos  de  armas,  e  a  mim.  D'e 
contribuireis  para  a  salvação  da  pátria,  poupareis 
mamento  de  sangue,  o  vireis  entrar  em  fileiras,  (\ 
ram  hoje  ao  soldado  a  gloria  nos  combates»  e  que 
rarão  na  velhice  um  nobre  e  honroso  descanso. = i 
duque  de  Bragançar^.  O  resultado  d'esta  prodan 
nullo,  continuando  a  não  ter  o  nome  do  mesmo 
prestigio  algum  no  paiz,  achando-se  portanto  a 
d'elle,  e  do  seu  exercito,  com  muito  mau  aspecto  i 


FIM  DA  SEGUNDA  PARTE  DO  TERCEIRO  VOLCJIi£ 
nA  TRRnEIRÀ  EPOnHA 


flISTORIA  DO  REGINEnO  V  18  DE  INPAKTERIA 
jOS  BATALHÕES  DE  CAÇADORES  N.'  S  E  VOLUNTÁRIOS  DA  RAIM 

(Nota  citada  a  pag.  ^84  do  actaal  capitulo) 


Regimento  b.°  18  de  infanteria 

^N3o  ha  davida  que  as  tropas  constitucionaes,  empregadas 

reconhecimento  de  Vallongo,  sustentando  com  denodado 

)r  todo  o  peso  da  divisão  do  general  Santa  Martha,  n3o 

fpor  este  facto  mereciam  bem  o  nome  de  flor  do  exercito 

íFtador,  mas  era-lhes  igualmente  devido  pela  sua  leal- 

Ee  e  importantes  serviços,  prestados  á  pátria  desde  a 
rra  peninsular,  e  ultimamente  á  causa  constitucional, 
Hido  com  effeito  compostas  do  regimento  de  infanteria 
E*  18,  e  dos  batalhões  de  caçadores  n.®  5,  e  voluntários  da 
Ifiiiba.  Do  regimento  n.^  18  quasi  se  podia  dizer,  que  a  sua 
fe{fQtaç3o  igualava  a  sua  própria  existência,  que  se  lhe  attri- 
iÉepda  seguinte  maneira.  Em  1696  ordenou  D.  Pedro  II  a 
Étdf^  de  um  terço  dé  infanteria,  para  a  guarnição  do  Por- 
bi  CQja  força  não  passou  então  de  600  homens.  D.  João  Y 
M  a  este  terç.o  a  denominação  de  regimento  no  anuo  de 
Ito;  mas  no  anno  de  1735  fez-se  n'elle  uma  nova  altera- 
lo»  quanto  ao  numero  das  suas  praças,  que  se  elevaram  a 
rãOO,  ficando  assim  no  dobro  das  que  primitivamente  foram. 
£m  1762  separaram-se  em  dois  distinctos  corpos  os  bata- 
^Aes  d'aquelle  regimento,  dando-se  a  cada  um  d'elles  o  seu 
espectivo  coronel,  d'onde  resultaram  o  primeiro  e  segundo 
^mento  de  infanteria  do  Porto,  os  quaes  em  1763  expe- 
mentaram  uma  nova  modificação,  quanto  á  sua  força  e  or- 
tnisaçSo,  á  vista  das  disposições  do  regulamento  d'aquelle 
mo. 


Foi  no  reinado  (i'ei-rei  D.  José,  e  no  minislerio  do  mir- 
quez  de  PoQibal  em  il&à,  que  o  segundo  regimenlo  ile 
infanteria  do  Porto  foi  de  guarnição  para  os  Açores,  e  mais 
particularmente  para  a  ilba  Terceira,  a  fim  de  tornar  maii 
dóceis  e  obedientes  ós  ordens  da  metrópole  os  patos 
d'aquelle  archipelago,  de  quem  o  mesmo  marquez  tinha, 
ou  julgava  ter  motivos  de  oITensa  a  similhante  respeita. 
D'aquellas  illias  passou  depois  ao  Brazil  o  segundo  r^ 
meulo  de  infanteria  do  Porto,  recolhendo  finalmente  á  tem 
da  sua  praça,  e  ao  seu  primitivo  quartel  n  aquella  cidade dd 
anno  de  1778.  Logo  que  Portugal,  sem  attenção  pan  un 
os  seus  verdadeiros  interesses,  se  resolveu  a  entrar  aisa 
primeira  liga  contra  a  França,  celebrada  em  Londres  pi^ 
tratado  de  26  ile  setembro  de  1793,  a  Hespanlia,  que  uelii 
entrava  igualmente,  exigiu  do  governo  porluguez  a  execo- 
ção  dos  tratados  de  alllança  enlre  as  duas  coroas,  codcIdÍ- 
dos  no  real  sitio  do  Prado  aos  II  deootulwo  de  1777,  e SI 
de  março  de  1778,  com  que  desde  então  nos  fez  sentir  >e 
funestos  eITeílos  de  similbanle  allianra.  Em  virtude  pois 
d'estes  tratados  teve  Portugal  de  mandar  naquelle  mesBu 
anno  em  soccorro  da  Itespanha,  na  sua  luta  contra  a  Franca^ 
um  corpo  auxiliar  de  G;000  homens,  que  saiu  de  Lislw 
commandado  pelo  general  Forbes.  Foi  deste  mesmo  eier- 
cito  que  também  fez  parte  o  segundo  regimento  de  iofat 
teria  do  Porto,  que  muito  se  distinguiu  nas  campaubasili 
Catalunha,  com  especialidade  no  cerco  de  Rosas,  e  já  aol» 
d'eile  na  batalha  da  ponte  do  Ceret  em  I7!)4,  onde  adia^ 
do-se  cortado,  teve  de  abrir  passagem  á  bayoneta  por  euBf 
o  Inimigo,  perdendo  por  esla  occasião  fOO  homens.  Todtt 
estes  feitos  não  coatribuiram  pouco  para  n'aqQeUe  teinps 
se  tornar  mais  «nheciílo  o  corpo  rio  aUção  amarello. 

Pela  organisação  dada  ao  exercito  em  6  de  jaDbo  dB 
1806,  ficou  tendo  esle  corpo  o  n."  J<ã  de  infaoteria;  ede 
guarnição  se  achava  elle  na  villa  das  Caldas  da  BaiiAh 
quando  em  janeiro  de  1808  um  dos  seus  soldados,  picaà 
pela  affronta  de  ver  sua  mulher  abraçada  por  um  francMi 
se  travou  de  desordem  com  elle.  Cada  um  tios  da  luta  f» 
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amando  a  terreiro  novos  campeões,  que  de  parte  a  parte 
correram,  tornando-se  por  esta  fórava  uma  simples  rixa 
Ire  dois  individuos  n'uma  pendência  geral  entre  os  sol- 
dos portuguezes  e  os  francezes,  de  que  a  final  resultou 
lidar  o  general  Junot  arcabuzar  no  dia  29  de  fevereiro 
funesto  campo  do  Curro  d'aquella  mesma  villa,  alem  de 
los  paizanos,  nove  infelizes  victimas  d' este  regimento, 
por  esta  òccasiSo  foi  aleivosamente  desarmado,  e  dissol- 
)  pelas  forças  reunidas  dos  generaes  Tomières  e  Loison, 
arregado  este  ultimo  de  t3o  barbaras  execuções.  Apenas 
-ganisado  em  julho  de  1U08,  o  regimento  n.®  18  marchou 
le  logo  sobre  Coimbra,  e  depois  sobre  Leiria,  unido  a 
1  força,  destinada  a  pôr  os  francezes  em  retirada,  á  som- 
da  qual  se  pôde  a  salvamento  eíleituar  o  desembarque 
inglezes  na  costa  junto  á  Figueira,  e  acommetter  tam- 
I  com  mais  afouteza  o  inimigo  no  combate  da  Roliça,  e 
dha  do  Vimieiro. 

lestaurada  a  capital  e  o  reino,  o  regimento  n.^  18  marchou 
I  o  Porto,  saindo  d*ali  uma  parte  d'elle  para  a  raia  do  Mi- 
>,  onde  fez  prodígios  de  valor  nos  encontros,  que  teve  con- 
as  forças  do  marechal  Soult,  emquanto  que  o  segundo  ba- 
ão,  collocado  na  direita  das  linhas  d'aquella  cidade  em  29 
março  de  1809,  junto  ao  Bomfim,  levou  os  francezes  por 
s  snccessívas  vezes  á  bayoneta  adiante  de  si  em  três  repe- 
os  ataques  até  que  a  final,  cortado  por  numerosa  cavallaria 
S.  Lazaro  e  Fontainhas,  teve  de  largar  o  campo,  desfi- 
do  debaixo  de  um  intenso  fogo  junto  da  Quinta  da  China, 
le  passou  o  Douro  em  debandada.  Reparado  em  Coimbra 
ste  não  pequeno  revez,  este  corpo  seguiu  para  a  Villa  de 
nem,  e  de  lá  para  Thomar  na  occasião  em  que  chegava  a 
a  ddade  o  marechal  Beresford,  para  entrar  no  exercido 
commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez,  marchan- 
depois  para  Castello  Branco,  e  de  lá  para  a  ponte  de  Al- 
iara de  observação  ao  exercito  francez  do  commando  do 
•edial  Victor.  Finda  a  campanha  da  segunda  invasão  dos 
icezes,  o  regimento  n.®  18  veiu  para  Almeida,  entrou  de- 
.  em  Hespaoba,  e  dobrando  marchas  por  quarenta  e  oito 
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horas,  sem  descansar  noite  e  dia,  foi  alé  debaíso  dos  n 
ros  de  Coria,  para  embaraçar  aos  francezes  a  passagem 
Tejo,  e  segurar  a  precipitada  retirada,  que  trazia  o  ei 
cito  inglez,  depois  da  bataiba  de  Talavera. 

O  anuo  de  i810  trouxe  para  o  regimento  n."  !8  no 
louros  de  gloria,  quando  em  27  de  setembro,  formando 
linha,  e  coroando  jnnto  da  estrada  real  uma  das  bellas  ç 
ções,  que  o  aosso  exercito  tomou  no  Bussaco  na  tercein 
vasão  dos  francezes,  conliada  ao  príncipe  de  Essling, 
marechal  Massena,  repelliu  á  bajonela  o  inimigo  cm 
ataques,  que  fez  pela  nossa  direita,  que  desde  então  mi 
mais  foi  aeoramettida '.  Tomando  ainda  assim  pela  n 
esquerda  a  formidarel  serrania  do  Bussaco,  foi  pelas  ín 
mações  de  um  nosso  paizano,  que  o  mesmo  Massena  se 
solveu  seguir  direito  a  Lisboa  pela  estrada  do  Sardão, 
atravessa  a  garganta  do  Caramulo  junto  a  Boialvo,  m 
mento  este  com  que  lord  Wellington  ficou  surprebená 
sendo  a  flnal  obrigado  a  vir  de  promplo  soccorrer  a  capi 
recolhendo  a  toda  a  pressa  na  frente  do  inimigo  para  ai 
nhãs  de  Torres  Vedras  com  todo  o  seu  exercito,  do  qari 
zia  parle  o  regimento  n."  18.  E  não  seria  diflicil  aos  frn 
zes  entrarem  igualmente  n'ellas  de  envolta  com  ;!s  nos 
tropas,  abrigados  por  um  denso  nevoeiro,  se  dando  de  a 
ao  descanso,  que  tiveram  em  Leiria,  quizessem  mais  aire 
dos  continuar  na  sua  marcha  atrás  de  lord  Wellington. 

Entretanto  indecisos,  faltos  de  viveres  e  de  soccom 
consumiram  alguns  mezes  inactivamente  no  paiz,  até  qoi 
finai  tiveram  de  levantarocercodas  citadas  linhas  de Ton 
Vedras,  começando  desde  logo  a  serem  perseguidos  pi 
nossos.  Foi  no  principio  de  março  de  1811  que  Massepai 
sisliu  da  sua  entrada  em  Lisboa,  effectuando  a  sua  retin 
para  fora  do  reino.  O  regimento  n."  18,  saindo  por  ( 
occasião  em  direcção  a  Rio  Maior,  levou  sempre  a  r 
guarda  do  marechal  Ney  com  bayoneta  sobre  os  rins,  ( 

'  Deve  coDitudo  dizer-se  qus  a  força  portugueza,  que  mais  se 
tingaiu  na  acfSo  do  Bussaco  foi  a  brigada  de  7  e  19  de  infanteria. 
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gaodo  n'algQmâs  povoações  a  entrar  juntamente  com  o  iní- 

QD^o.  No  combate  que  o  mesmo  Massena  teve  de  aceitar  na 

Bedíaha  em  12  de  março,  este  corpo  atacou  em  colunma 

pela  estrada  real,  debaixo  de  um  vivo  fogo  de  mosquetaria. 

D'ali  seguiu  para  Condeixa,  por  onde  passou  através  das 

iammas  das  casas  incendiadas,  e  depois  a  Miranda  do  Cor- 

10,  que  com  quasi  toda  a  provincia  da  Beira  se  achava  pelos 

irancezes  reduzida  ao  mesmo  estado,  entrando  a  flnal  atrás 

Telles  em  Hespanha  em  sua  perseguição»  depois  de  terem 

leixado  por  terceira,  e  ultima  vez  devastado  inteiramente  o 

eíDO. 
Chegado  que  foi  a  Poço  dei  Bispo,  o  regimento  n.°  18  teve 

te  retirar  d'aquí  á  vista  do  inimigo,  para  os  campos  de 
taeotes  de  Honor,  onde  formou  em  columna  aberta  ^  N'esta 
ntalha,  dada  aos  5  de  maio  de  1811  contra  os  esforços  do 
Ikurecbal  Massena,  depois  de  reforçado  em  Hespanha,  to- 
pou uma  grande  parte  o  regimento  n.^  18.  Sentado  n'aquel- 
íbs  campos  com  armas  na  m3o,  e  mal  coberto  com  as  ondu- 
^iç5es  do  terreno,  este  corpo  recebeu  ali  por  um  dia  inteiro, 
nndk)  de  um  azinhal,  que  lhe  ficava  em  frente,  o  terrivel 
bgo  da  artilheria,  que  lhe  levou  as  pernas  a  muitos  dos 
ãCQS  soldados,  vomitado  por  uma  bateria,  que  os  francezes 
dentro  do  mesmo  azinhal  tinham  levantado,  protegendo  por 
esta  f&rma  a  conservação  do  principal  ponto  da  estrada  real 
de^fflbr  Hermoso,  é  a  retirada,  que  em  quadrado  fazia  pela 
•soa  (fireita  a  brigada  de  infanteria  n.°'  7  e  19.  Na  gloriosa 
rapreza  de  Arroyos  Molinos,  executada  em  28  de  outubro 
de  1811,  teve  o  regimento  n.^  18  uma  grande  parte,  fazendo 
marchas  de  noite  e  dia,  debaixo  de  uma  copiosa  chuva,  e 
de  nm  denso  nevoeiro,  que  mal  deixava  ver  aquelle  povo, 
joando  a  elle  chegou.  Dois  tiros  da  nossa  artilheria  foi  o  to- 
|oe  de  alvorada,  que  na  madrugada  d'aquelle  dia  despertou 
s  francezes,  que  correndo  ás  armas,  tiveram  de  debandar, 
[Migados  pela  nossa  infanteria,  que  já  estava  dentro  do 
lesmo  povo,  agarrando-os,  e  perseguindo-os  fortemente. 


N'esta  acç2o  distingolu-sc  novamente  a  citada  brigada  de  7  e  19. 
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Ali  perderam  elles  todas  as  soas  muniçOes,  e  bagagens, 
inclusas  as  botas  do  general  Girard,  que  á  meia  noite  se 
tinha  já  posto  em  marcha  com  a  primeira  brigada  da  soa 
divisão,  tíio  obstante  o  embaraço  da  dmva,  que  caia,  e  o 
intransitável  dos  caminhos  na  direcção  qne  levava.  O  rasto 
do  anno  consumiu-se  nos  acantonamentos  dos  los  Santos, 
Zafra,  Féria  e  D.  Benito,  passando-se  depois  a  Troxilio, 
d'onde  se  voltou  depois  para  Talaverílla,  e  d*aquí  para  a 
expedição  do  castello  de  Mirabet,  tomado  já  no  anno  de 
1812.  Reconhecido  previamente  em  força  este  castello,  des* 
de  a  falda  do  monte  até  ao  cume  em  que  assenta,  e  prepa- 
rados depois  os  cestões  e  os  salchichões,  e  todo  o  mais  Iras 
necessário  para  o  completo  assalto,  o  regimento  n.^  ISavao- 
çou  com  a  mais  tropa  no  dia  27  de  maio  ao  anoitecer,  por 
veredas  e  caminhos  de  pé  posto,  carregando  ás  costas  om 
aquellc  trem,  que  depois  de  quatro  horas  de  mardia  se 
largou  no  silencio  de  uma  noite  tenebrosa,  e  no  meio  de 
medonhos  precipícios,  para  se  ir  passar  em  frente  dos  ba- 
luartes do  referido  castello,  e  ao  alcance  da  sua  artilberia. 
Por  via  doeste  movimento,  e  á  custa  do  serviço  das  nossas 
fachinas,  entulhando  os  respectivos  fossos,  se  pôde  fazer 
uma  prompta,  c  decisiva  escalada,  depois  de  terem  voado 
aos  ares  os  dois  reJuctos  de  Raguza  e  de  Napoleão,  (pf 
licavain  na  cabeceira  da  ponte  de  Almaraz, 

Para  melhor  se  entenderem  as  operações  militares  «lo 
exercito  luso-brilannico,  convém  saber,  que  batidos  de  Por- 
tugal os  francezes  na  sua  terceira  invasão,  resolveu  lord 
Wellington  pôr  a  Hespanha  no  mesmo  estado  de  conflagra- 
rão em  que  contra  elles  se  achava  toda  a  população  d'este 
reino,  armada  e  decidida  a  sustentar  uma  luta  de  vida,  oa 
de  morte  pela  independência.  Para  este  fim  julgou  acertado 
tomar  previamente  nas  raias  de  ambos  os  reinos  todas  as 
praças  fortes,  para  lhe  servirem  de  base  das  suas  operações 
ulteriores.  Possuindo  em  Portugal  as  nossas  praças  de  guer- 
ra. Klvas.  Campo  Maior  e  Almeida,  logo  em  princípios  de 
ISIá  se  ileilou  a  tomar  as  da  Hespanha,  ganhando  por  as- 
salto em  10  de  janein^  deste  anno  a  cidade  Rodrigo,  succe- 
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imbem  o  mesmo  em  7  de  abril  á  importante  praça 
joz,  que  tendo  sido  entrada  no  anterior  anno  pelos 
IS,  teve  de  se  render  agora  ao  exercito  luso-britao* 
pois  de  um  prolongado  cerco,  que  por  três  vezes  se 
indeu,  não  lhe  valendo  parji  este  Gm  a  intrepidez  e 
ilitar  do  seu  governador,  o  general  Philipon,  que 
o  a  defendia,  ainda  que  apoiado  pela  parte  de  fora 
rças  do  marechal  Soult.  N'este  assalto  se  tornaram 
odo  distínctos  os  batalhões  de  caçadores  n.^'  8  e  11, 
^adas  de  infanteria  n.^''  3  e  15>  9  e  21,  e  mais  par- 
entela 11  e  23,  que  por  três  vezes  repellida  pelos 

outras  tantas  marchou  à  brecha  com  denodado  va- 
ilhando  com  os  seus  fatigados  corpos  os  fossos,  para 
a  d'elles  darem  mais  prompto  caminho  aos  seus 
leiros  d'armas,  que  avançavam  como  leões  áquella 
que  de  facto  se  reconheceu  impraticável,  mallogran- 
itaque  dirigido  a  ella. 

guidas  pois  estas  praças,  ganhando-se  a  de  Badajoz 
lada,  lord  Wellington  deitou-se  a  realisar  es  seus 
e  guerra.  Disseminados  como  os  francezes  se  acha- 

toda  a  Hespanha,  senhores  de  Madrid,  e  das  mais 
)taveis  d'aquelle  reino,  nao  era  possivel  que  os  po- 
lanhoes  podessem  correr  ás  armas,  nem  que  os  go- 
irovisorios,  ou  juntas  popularmente  por  lá  installa- 
seguissem  recrutar  como  convinha  para  o  seu  exer- 
ste  caso  era  forçoso  concentrar  quanto  possivel  as 
imigas,  e  chamando-as  a  um  ponto,  fazer  com  que 
lOS  povos  podessem  dar  todas  as  largas  aos  impul- 
m  magnânimo,  e  patriótico  enthusiasmo.  Com  estas 
andou  lord  Wellington  entrar  pelo  meio-dia  da  Hes- 
pequeno  exercito  do  general  Hill,  destinado  desde 
)io  da  guerra  a  operar  ao  sul  do  Tejo,  e  a  cobrir  a 
ovíncia  do  Alemtejo.  Esta  força,  ora  desalojando  os 
s,  ora  chamando-os  para  a  sua  frente,  pôde  arran- 
i  Andaluzia,  que  desde  então  perderam  para  sem- 
ahindo-os  finalmente  a  Granada,  a  Jaen,  e  depois  á 

O  grosso  do  exercito  luso-britannico,  commandado 
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em  pessoa  pelo  próprio  lord  Wellington,  carregou  píTii! 
norte,  indo  dar  no  dia  22  de  julho  d'este  anão  de  ISlii 
monumental  batalha  dos  Arapilies,  junto  a  Salama&ca,  onfc 
'  Tenceu  as  forças  combinadas  do  marechal  Marmout,  ^1 
n'ella  foi  gravemente  ferido,  e  dos  generaes  Bonel  e  ClíH 
sei.  N'Gsta  batalha  muito  se  distioguiu  novamente  a  hfiftiil 
portugueza  de  3  e  15  de  infanteria. 

Avictoria  que  a[|ui  se  ganhou  habilitou  lord  Welliugloi 
a  entrar  triumplialtiiente  em  Madrid  no  dia  12  de  agosto  de 
1812,  depois  da  debandada  operada  pelo  mesmo  rei  Joiè 
Buonaparte  em  pessoa.  No  seguinte  mez  de  setembro  map 
cfaou  o  exercito  a  pôr  cerco  ao  caslello  ile  Burgos,  ondeú 
verara  logar  de  manifestar  o  seu  arrojo  os  nossos  corposi 
infanteria  n."  1  e  16.  Insuflici entes  eram  certamente  as  Íl* 
ças  de  lonl  Wellington,  para  tomarem  praça  tão  forte  em 
se  achava  a  de  Burgos;  mas  eram  taes  as  vantagens,  ijitt 
essa  posse  lhe  dava.  habilitando-o  para  passar  emMadriíll 
e  na  Castella  Nova  os  seus  quartéis  de  inverno,  que  nH 
pôde  resistir  a  tentar  a  emprcza,  praticando  em  Tolla^ 
referida  praça  todas  as  regras  da  arte  de  sitio,  levaDUiil 
obras  de  appracfie,  abrindo  minas,  e  efTeituando  esplosõa 
Se  as  tropas  francezas  não  acudissem  a  Burgos,  esta  iiraci 
cairia  seguramente  nas  mãos  de  lord  Wellington,  ijnep» 
ella  ficaria  senhor  da  Castella  Nova,  e  quando  raarchassa 
em  seu  soccorro,  forçoso  lhes  era  reunirem-se,  e  daremif 
sim  logar  a  que  os  povos  da  .\ndaluzia  podessem  respinr 
do  pesado  jugo  francez.  Realisou-se  esta  segunda  hípolheA 
porque  em  soccorro  dos  sitiados  vieram  effectivamenle  * 
tropas  francezas,  que  todas  se  reuniram  para  fazerem  "f 
vantar  o  cerco  de  Burgos.  Foi  assim  que  lordWellingM 
pôde  fazer  concentrar  na  Castella  os  trcs  mais  cousidC" 
veis  exércitos,  que  Napoleão  tinha  por  então  em  HespiQlií> 
a  saber  o  denominado  de  Portugal,  mmmandado  pelu  geof  I 
ral  Reille;  o  do  centro,  commandado  pelo  general  UmA,] 
e  o  do  meio-dia,  commandado  pelo  marechal  Soult,  fazemlo 
ao  todo  90:000  homens,  dos  quaes  o  mesmo  rei  José  BuoM- 
parle  era  o  general  em  chefe.  A  cavallaria  era  calculada » 
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^0:000  homens,  e  a  força  da  arlílheria  em  200  peças.  As 
tropas  de  lord  Wellington,  portugiiezas  e  ínglezas,  eram 
^oas  de  52:000  homens.  Com  tão  pouca  gente  o  mesmo 
lord  Wellington  julgou  não  dever  arriscar  uma  batalha,  que 
perdida  ella,  trazia  necessariamente  comsigo  a  perda  do  seu 
exercito,  que  lhe  não  era  fácil  recuperar,  pois  que  uma  vez 
aniquilado,  nem  Portugal,  nem  a  Inglaterra  lhe  podiam  dar 
outro,  d'onde  lhe  resultava  o  risco  de  que,  perdida  essa  ba- 
talha, perdida  ficava  a  causa  que  defendia. 

Á  vista  do  exposto,  pareciam  estar  preenchidos  o§  inten- 
te, que  lord  Wellington  se  propozera  realisar.  Tirados  os 
Grancezes  do  meio-dia  da  Hespanha  pelas  forças  do  general 
ÉI,  tornou  este  com  o  seu  exercito,  de  que  fazia  parte  o  re- 
|ímento  n.°  18,  outra  vez  para  D.  Benito,  passando  o  Gua- 
fana  próximo  a  Medellin,  até  que  finalmente  subiu  pela 
kttrgem  do  Tejo  acima  até  Almaraz,  cuja  ponte  passou,  indo 

^a  Toledo,  Ocana  e  Aranjuez.  Tendo-se  assim  o  general 
approximado  de  lord  Wellington,  resolveu  este  retirar- 
ie  sobre  a  fronteira,  o  que  conseguiu,  com  não.  pequenos 
tamtralempos,  perseguido  pelos  francezes,  obtendo  assim 
ia  vantagem  de  recolher  à  sua  antiga  base  de  operações,  e 
ik  trazer  atrás  de  si  o  grande  exercito  francez,  que  por 
€ste  facto  deu  logar  a  que  respirasse  a  Hespanha.  Foi  n'esta 
itefirada  que  o  regimento  n.^  18  formou  fora  de  Aranjuez, 
«em frente  de  Madrid,  atravessando  no  dia  30  de  outubro  a 
IIOQte Larga,  depois  de  um  sanguinolento  tiroteio,  que  durou 
for  muitas  horas.  Desde  então  se  praticou  o  movimento  re- 
trogrado de  todos  os  corpos  do  exercito,  movimento  conhe- 
cido mais  particularmente  pelas  tropas,  que  se  achavam  ao 
lorte»  pelo  nome  de  retirada  de  Burgos^  e  na  qual  todas 
JsDas  sé  viram  cercadas  de  grandes  perigos  e  multiplicados 
trabalhos.  As  copiosas  chuvas,  que  durante  ella  caíram,  tor- 
lanun  os  mais  humildes  regatos  em  grossos  rios,  faltando 
xm  os  mantimentos  tudo  o  mais  em  que  se  podia  apoiar  a 
etírada  de  mn  exercito.  Isolados,  e  pisando  terrenos  alaga- 
iços,  sem  bagagens,  e  perseguidos  pela  cavallaria  franceza, 
oe  os  Tinha  flanqueando ;  cheios  de  fome,  quasi  descalços. 
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e  mareliando  debaixo  de  ura  céu  lenebroso,  qne  sobre  as 
soas  cabeças  derramava  torrentes  de  agua,  os  valentes  sll^ 
dados  de  infauteria  ii."  18  chegaram  ãualaiente  a  AlbaAe 
Tormes,  onde  formaram  a  sua  frente  em  linha  ã  retaguardi, 
e  meltendo  logo  em  columna,  cúntinnarani  com  maissuaTt 
marcha  para  a  raia  de  Portugal,  perdendo  apenas  Iresajl- 
dados,  que  lhe  ficaram  em  poder  do  íDÍmigo.  O  resto  è 
anno  consumiu-se  nos  quartéis  de  inverno  em  Monte  Hw- 
moso. 

Cheio  de  novo  lustre,  e  bem  merecida  gloria,  veiu  pan 
as  armas  portuguezas  o  onno  de  18)3.  A  Hespanha  tinbají 
recrutado,  e  posto  em  pé  de  guerra  um  considerável  t-sii- 
cito.  o  qual  sobre  a  fronteira,  viíinha  a  Portugal,  veiu  [irooi- 
rar  o  apoio,  e  as  ordens  de  lord  Wellington,  que  d'elle  liali 
aceitado  o  commando  em  chefe,  que  pelas  còrles  de  Cato 
lhe  íôra  olTerocido.  Desde  então  o  plano  geral  de  f^impanla 
reduziu-se  da  parto  do  exercito  luso-britannico  a  eipeBi 
directamente  os  francezes  para  fora  da  Castella,  emquaDlii 
outras  forças  reunidas  no  meio-dia  da  Hespanha,  debaiB 
das  ordens  do  tenente  general  sir  John  Murray,  deviam  ope- 
rar na  costa  oriental  da  mesma  Hespanha,  e  assenhorearei 
em  primeiro  lognr  da  parte  descoberta  do  reino  de  ValeDÚ, 
e  em  segundo  togar  cstabelecer-se  na  costa  ao  norte  úí 
Ebro,  e  abrir  uma  comiimnicação  com  a  Catalunha,  eea 
terceiro  logar  obrigar  em  todo  o  caso  a  que  o  inimigo  í 
retirasse  sobre  o  Ebro  inferior.  Chegado  que  foi  o  weiit 
maio  de  1813,  o  nosso  exercito  avançou  de  novo  sobre* 
reino  vizinho,  e  entrando  por  Zamora  e  Salamanca,  dirigá' 
se  depois  ás  cidades  de  Toro,  Palencia  e  Burgos,  que  o 
migo  abandonou  d'esta  vez,  lançando-lhe  fogo.  Â  vista d'is'í- 
marchou-se  em  seguida  para  os  assignalados  campos  deVt' 
ctoria,  onde  toda  a  força  franceza  se  tinha  reunido,  levaii» 
comsigo  tudo  o  de  que  até  então  havia  expoUado  os  po^ 
da  peniusula. 

Foi  ali  que  a  brigada  cie  6  e  18  de  infanteria  conioS* 
caçadores  marchou  em  columna  pelo  meio-dia,  indo  pDSW' 
ae  em  frente  de  uma  bateria  inimiga,  protegida  por  dn» 
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colamnas  da  sua  ínfantería,  e  uma  extensa  linha  de  atira- 
dores, que  rompeu  o  fogo  por  entre  um  lindo  arvoredo, 
avançando  depois  sobre  a  nossa  direita,  o  regimento  n.°  18 
sobiu  a  umas  alturas  por  caminhos  ásperos  e  tortuosos,  no 
meio  de  um  fogo  de  mosquetaria  em  que  os  francezes  apoia- 
ram o  seu  flanco  esquerdo,  e  de  lá  se  despenhou  como  em 
torrente  pelo  valle  immediato,  acossando  o  inimigo,  que 
marchava  já  em  debandada,  tendo  largado  toda  a  sua  arti- 
iheria  e  bagagens.  O  dia  21  de  junho  veiu  coroar  com  a  mais 
tssignalada  victoria,  que  se  ganhou  na  peninsula,  os  herói- 
cos feitos  do  exercito  luso-britannico,  e  particularmente  o 
arrojo  com  que  as  tropas  portuguezas  se  distinguiram  n'esta 
"í     Hiemoravel  batalha  ^  Ali  se  viram  os  valentes  soldados  da 
brigada  de  7  de  caçadores,  e  infanteria  n.°*  1  i  e  23,  mortos 
sobre  o  campo  com  as  mãos  ainda  sobre  os  tirantes,  e  repa- 
ros da  artilheria  inimiga,  como  quem  mostrava  aos  vence- 
dores, que  a  gloria  d'aquelle  dia  era  mais  particularmente 
devida  aos  peitos  dos  portuguezes.  Uma  outra  brigada  de 
ti  de  caçadores,  e  9  e  21  de  infanteria,  hão  se  assignalou 
tHenos,  que  a  precedente,  sendo  estas  as  principaes  forças, 
9oe  decidiram  a  gloriosa  batalha  de  Victoria,  segundo  o  tes- 
temunho do  próprio  lord  Wellington,  que  na  sua  parte  oflB- 
eial  lhe  tributou  as  seguintes  expressões  de  louvor:  e  as 
tropas  portuguezas  da  terceira  e  quarta  divisão,  debaixo  das 
ordens  do  brigadeiro  general  Power,  edo  coronel  Stubbs, 

1  Para  se  fazer  uma  idéa  de  quanto  sangue  portuguez  se  derramou 
HâS  batalhas  da  guerra  da  peninsula,  euja  gloria  os  inglezes  querem  ex- 
cinsivamente  attribuir  a  si,  aqui  apontarei  as  tropas  portuguezas,  que 
entraram  na  batalha  de  Victoria,  a  saber:  a  primeira  brigada  de  infan- 
teria, composta  de  n.°'  1  e  16,  com  caçadores  n.**  4;  a  segunda,  composta 
de  n.**  2  e  14 ;  a  terceira,  composta  de  n,^  3  e  15,  com  caçadores  n.*  8; 
«  qfiiifila,  composta  de  n.""*  6  e  18,  com  caçadores  n.**  6;  a  sexta,  com- 
iposla  de  n.«'  7  e  19,  com  caçadores  n.<^  2 ;  a  oitava,  composta  de  n.*'  9 
e  21,  com  caçadores  n.<>  li ;  a  nona,  composta  de  n."**  11  e  23,  com  ca- 
çadores n.^  7 ;  uma  ligeira,  composta  do  regimento  de  infanteria  n.«  17, 
e  dos  batalhões  de  caçadores  n.<*'  1  e  3,  entrando  a. artilheria  compe- 
tente, luendo  assim  um  total  de  15  regimentos  de  infanteria,  8  bata- 
lhões de  caçadores,  alem  da  competente  artilheria. 
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abriram  a  marcha  com  tal  firmeza,  attitude  múitar  e  bra- 
vura, qtie  nunca  até  aqui  poderam  ser  excedidas. 

O  mesmo  D.  João  VI,  ainda  por  então  pribcipe  regente, 
para  commemorar  tio  honrosos  feitos,  determinoaS  qoe 
nas  bandeiras  dos  citados  regimentos  de  ínfantería  9,  II, 
21  e  23  se  pozesse  á  roda  das  armas  reaes,  e  com  letras  de 
oiro,  a  seguinte  inscripçio:  cJnlgareis  qaal  é  mais  excet 
lente — Se  ser  do  mnndo  rei,  se  de  tal  gente».  Caçadores 
n.^  7  e  11  também  pela  sna  parte  mereceram  a  distínccão 
de  doas  bandeiras,  uma  para  cada  corpo,  com  a  seguinte 
inscripç3o:  cDistinctos  vós  sereis  na  Insa  historia — Pelos 
louros  que  ganhastes  na  victoria».  Estas  distiDcçOes  foram 
dadas  com  a  clausula  de  se  conservarem  n'estes  corpos, 
emquanto  n'eíles  existisse  vivo  algum  ofBcial,  oíBcial  faiie- 
rior,  ou  soldado,  que  tivesse  assistido  a  esta  memorairi 
batalha.  Foi  n'ella  que  ó  marechal  Jourdan  perdeu  o  sen 
bastSo  militar,  o  qual  lord  Wellington  mandou  de  presente 
ao  príncipe  regente  de  Inglaterra,  que  lhe  mandou  em  re- 
compensa o  de  feldmarechal  dos  exércitos  inglezes.  Os 
francezes  perderam  160  peças  de  artilhería,  todas  as  saas 
bagagens,  a  caixa  militar,  os  thesouros  do  intruso  rei  de 
Hespanha,  José  Buonaparte,  alem  dos  de  muitas  familias  11- 
lustres,  que  o  acompanhavam,  constituindo  assim  os  despo- 
jos mais  ricos  e  opinios  de  que  se  faz  menção  nos  annaes 
da  guerra,  a  não  serem  os  da  batalha  de  Xerxes,  ou  de 
Dário. 

Depois  da  brilhante  acção  de  Victoria  o  exercito  francez re- 
tirou para  Pamplona,  continuando  de  lá  a  sua  retirada  para 
Boncesvalles,  em  direitura  a  França,  para  onde  ficou  aberto 
o  caminho  ao  exercito  luso  britannico,  a  quem  o  acabou  de 
aplanar  um  novo  triumpho,  ganho  nas  immediações  d'aquel- 
la  praça,  cuja  batalha  dada  ali  nos  fins  do  mez  de  julho  não 
foi  menos  celebre  do  que  a  antecedente,  por  ser  dada  coo- 
tra  um  dos  mais  hábeis  e  intrépidos  marechaes  de  França, 


1   Por  decreto  de  13  de  novembro  de  1813,  datado  da  real  quinta  de 
Santa  Cruz  no  Rio  de  Janeiro. 


o  marechal  Soult,  que  do  seu  paiz  viera  novamente  entrar 
em  Hespanba  pelo  sitio  de  Roncesvalies,  com  o  titulo  de 
logar-tenente  de  Napoleão,  e  commandante  em  chefe  dos 
exércitos  francezes  na  mesma  Ilespanha.  Foi  na  batalha  de 
l^amplona,  que  muito  se  distinguiu  o  regimento  de  infan- 
teria  n.®  2,  confessando  o  próprio  lord  Wellington,  que  a 
hoa  conducta  dos  officiaes  e  soldados  porttigiiezes  em  todas 
m  operações  d'esta  campanha^  e  a  coragem  que  em  todas 
estas  circumstancias  tinham  até  então  mostrado,  eram  tào 
honrosas  para  toda  a  nação  portugueza,  quanto  para  o 
teu  general,  que  pelas  suas  sabias  medidas  restabelecera  en- 
tre ellas  a  disciplina,  e  fizera  renascei^  o  espirito  militar  no 
exercito.  A  31  de  agosto  teve  logar  o  assalto  da  impor- 
tante praça  de  S.  Sebastião  de  Byscaia,  onde  se  fez  no- 
tável a  brigada  volante  de  caçadores  n.^  5  e  infanteria 
D.^'  13  e  24,  quando  atravessou  o  rio,  e  por  baixo  de  uma 
abobada  de  ferro  e  fogo  se  apresentou  dentro  dos  muros 
da  praça. 

O  tenente  general  sir  Thomás  Graham  exprimiu-se,  quan- 
to ás  tropas  portuguezas,  pela  seguinte  maneira:  «Eu  acei- 
tei o  offerecimento,  que  me  foi  feito  por  uma  parte  da  bri- 
gada portugueza  do  major  general  Bradford,  de  passar  a 
^      Tibeira  a  vau  perto  da  sua  embocadura.  A  marcha  do  pri- 
mriro  batalhão  do  regimento  n.^  13,  debaixo  das  ordens  do 
major  Soodgrass,  feita  a  descoberto  sobre  a  margem,  e  ao 
atravessar  da  ribeira,  e  a  de  um  destacamento  do  regimento 
l'     a.^  24,  commandado  pelo  tenente  coronel  Mac  Bean,  para 
I'  -    ^ostentar  aquelle  batalhão,  flzeram-se  da  mais  brilhante  ma- 
5^"   neíra,  debaixo  de  um  terrível  fogo  de  metralha.  O  major 
r'    Soodgrass  atacou,  e  assenhoreou-se  a  final  da  pequena  bre- 
cha, á  direita  da  grande,  emquanto  que  o  destacamento  de 
;    Mac  Beaa  oceupou  a  direita  da  grande  brecha.  Não  devo 
omittir  qoe  igual  offerecimento  me  foi  feito  pelo  primeiro  re- 
gimento portuguez  da  brigada  do  brigadeiro  general  Wilson, 
debaixo  das  ordens  do  tenente  coronel  Fearon,  e  que  o  ma- 
jor general  Bradford,  e  o  brigadeiro  general  Wilson  tinham 
desde  o  começo  pedido  com  a  mais  viva  instancia,  que  as 


suas  respectivíls  brigadas  fossem  empregadas  uo  atai)u«, 
visto  terem  tido  tamanha  parte  nos  trabattios  e  tadigjsáo  I 
ataque  dinicto.» 

Por  este  modo  foi  o  exercito  luso-briiannico  abrioilo  ca- 
minho para  França,  e  seguindo  a  marcha  paraYilInNa.Ver- 
dete  c  Itoncesvalles,  e  indo  finalmente  sul)ir  aos  I^jrenéuí, 
do  seu  cume  mostraram  altivas  c  vicloriosas  as  tropas  por- 
tuguezas  a  Ioda  a  Europa  as  gloriosas  quinas  do  prímeiro 
Affonso.  Penhorado  de  tanta  bravura,  pubficnu  então  lotil 
WeUington  a  sua  ordem  do  dia,  pela  qual  conliava  ás  tropas 
portuguezas  o  honroso  serviço  da  vauguarda  do  exeràlo 
alliado.  Daquelles  montes  cobertos  de  neve  se  marclwa 
para  o  valle  de  Elisondo,  por  caminhos  intransitáveis  solirí 
os  Aldudes,  levando  a  artilheria  quasi  a  braços,  e  arra&tidi 
por  cordas  fura  das  carretas.  Ao  porto  da  Maya,  oro  freme 
de  Elisondo,  se  chegou  no  dia  "il  de  juiho ;  porém  logo  uo 
dia  24  foi  o  campo  inglez  surprehendido  por  vinte  e  lanlfli 
batalhijes  do  exercito  francez,  commandados  em  pessoa  peto 
marechal  Soult.  Forçados  enlSo  os  portuguezes  a  retirar, 
foram  elies  os  que  apoiaram  a  esquerda  dos  corpos  ÍEgle- 
zes,  que  vinham  em  debandada,  fazeodo-se  alio  áqueoià  i 
villa  de  Elisondo,  destruindo  na  sua  passagem  lodos  os  de- 
pósitos de  munições.  D'este  modo  se  continuou  a  mardii, 
com  o  inimigo  á  vista  até  ãs  alturas  próximas  a  Lizam 
O  regimento  u."  18  ali  formou  em  linha,  tornando  ametlff 
logo  em  columna,  mas  jà  debaixo  de  um  vivo  fogo  de  mos- 
quelaria,  que  apesar  de  lhe  pôr  fura  do  combate  um  cons* 
deravel  numero  de  praças,  não  lhe  impediu  o  arrojar  oi 
franr^zes  ú  bayoneta,  e  a  couce  de  arma  para  as  gargantas 
dos  Pyrenéus,  seguindo-se  depois  a  tomada  das  linha.-;  ^ 
Ainhoa,  onde  se  cobriram  de  gloria  os  regimentos  de  intan- 
teria  n."  8  e  12. 

Não  menos  distincto  do  que  estes  se  tornou  aqui  o  regi- 
mento Tl."  18,  fazendo  marchas  por  caminbos  cruas,  ooH 
armas  em  bandoleira,  as  barretinas  voltadas  para  tris,  pan 
que  o  reflexo  do  clarão  da  lua,  que  dava  sobre  as  respedt- 
vas  chapas,  não  denunciasse  ao  ÍDimigo  a  sua  approiãat 
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O.  As  vozes  eram  dadas  pelos  oíliciaes  no  maior  segredo, 
os  soldados  caminhavam  pondo  as  mãos  nas  costas  dos 
us  camaradas  da  frente,  para  que  a  linha  se  lhes  n3o 
lebrasse.  As  horas  tinham  sido  rigorosamente  contadas, 
)rque  ao  romper  do  dia,  altivas  entravam  as  nossas  tropas 
unx  lindo  valle,  para  n'elle  se  formarem  em  linha  de  ata- 
16.  Debaixo  do  fogo  da  artilheria  inimiga  se  desprezaram 
anqueiras  e  abalizes,  e  saltando-se  no  primeiro  reducto  à 
íyooeta,  percorreu-se  desde  então  toda  a  linha  dos  seus 
rtes,  sendo  os  francezes  desalojados  de  todos  os  seus 
^ntos  até  à  villa  de  Espellete.  D'aqui  se  levaram  ainda 
ira  alem  do  Nive,  e  passando  este  rio  debaixo  do  fogo 
i  siia^  artilheria,  por  meio  de  duas  traves  sobre  elle  lan- 
adas durante  a  noite,  a  nossa  cavallaria  os  foi  sempre 
cossando  até  ao  alto  de  St  Pierre,  junto  a  Bayonna.  D'es- 
^  mesmo  alto  foram  os  francezes  igualmente  repellidos 
i  bayoneta,  por  três  vezes  successivas  pelos  regimentos  de 
iufauteria  n.**'  14,  6  e  18,  sendo  causa  de  que  o  bravo 
general  Stwart,  correndo  as  fileiras  dos  seus  regimentos 
7i  e  92,  ambos  escocezes,  lhes  bradasse,  para  que  imi- 
tassem o  valor  dos  portuguezes.  Por  este  modo  ficou  desde 
íotão  o  exercito  luso-britannico  coUocado  entre  o  Nive  e  o 
Ldour. 

« 

Em  outubro,  novembro  e  dezembro  pelejaram-se  rijamente 
s  batalhas  do  Bidassoa,  Sarre,  St  Jean  da  Luz  e  Ândaye.  Foi 
13  do  ultimo  destes  mezes  que  teve  logar  a  sanguinolenta 
cção  de  Bayonna.  Ao  romper  do  dia  marchavam  em  ordem 
iccessiva  vinte  e  cinco  batalhões  francezes,  protegidos  pela 
13  artilheria,  e  por  uma  extensa  linha  de  atiradores.  O  regi- 
lento  n.^  18  andou  n'esta  occasião  a  braços  com  o  inimigo, 
or  três  vezes  o  levou  adiante  de  si  á  bayoneta,  até  que  a 
nal  o  arremessou  contra  uma  lagoa,  sem  se  embaraçar 
)m  as  bombas  e  granadas,  que  contra  elie  choveram  por 
»do  o  dia,  fazendo  um  horrível  estampido,  quando  se  so- 
liam  n'aqnelle  immenso  charco.  A  noite  foi  quem  pez  termo 
}  fogo,  sendo  esta  acção  uma  das  mais  gloriosas  para  as 
rmas  portugaezas,  acção  em  que  o  regimento  n.^  18  teve 


300  homens  fõra  das  fileiras  entre  mortos  e  feridos  ^  Nei^" 
eido  o  exercito  francez,  teve  de  retirar  para  Toakmse,  e  (^ 
bravo  regimento  n.*  18,  avançando  pela  margem  esquerda 
do  Adour,  passon  este  rio  a  vau  na  distancia  de  onze  legoa^ 
de  Bayonna.  Mettido  n'agaa  até  á  cintara,  as  patronas  i  ca — 
beça,  as  armas  atravessadas  sobre  os  hombros,  e  agarradas 
com  os  dentes  pelas  bandoleiras,  os  olhos  fltos  do  cèu  por 
causa  da  corrente,  e  com  os  braços  dados,  efféitiioa  este^- 
corpo  a  sua  passagem  para  o  outro  lado  em  menos  de  un^, 
quarto  de  hora.  D'aqui  foram  os  francezes  occopar  as  posi — 
çues  de  Garris,  que  o  general  Harispe  fortificara,  esperaniki^ 
só  pela  sua  artilbería,  para  as  bem  defender.  Era  pois  ne- 
cessário atacal-os  a  todo  o  custo  antes  da  noite,  sendD  d'esta 
tarefa  incumbido,  iguabnente  com  as  mais  tropas,  o  regi- 
mento de  infantería  n.^  18,  que  formou  em  colunma,  avan- 
çando com  armas  inclinadas  pela  estrada  real,  debaixo  de 
continuadas  descargas  de  fuzilaria,  até  chegar  a  uma  gar- 
ganta, em  que  o  inimigo  se  achava  também  em  colnmna,  e 
onde  a  carnagcm  se  tornou  geral,  retirando-se  pela  noite  os 
francezes,  depois  de  abandonarem  aos  vencedores  os  seos 
mortos  e  feridos.  Em  seguida  marchou-se  no  seguinte  dia 
para  St  Palais,  onde  outra  vez  começou  o  fogo  de  fuzilaria. 
Entretanto  os  francezes  desistiram  ali  por  mais  esta  vez  da 
sua  tentativa,  e  retirando,  foram  para  Orlhez,  sem  fazer 
maior  resistência. 

Era  já  entrado  o  anno  de  1814,  corria  o  mez  de  feverei- 
ro, e  o  inimigo,  que  durante  elle  tinha  já  perdido  a  batalha 
de  Sauvcterre,  não  foi  mais  bem  succedido  em  Orthez.  Per- 
seguido áquem  d'esta  cidade,  sobre  umas  vinlias,  teve  de 
deixar  o  campo,  depois  de  bastante  fogo,  não  tornando  mais 
^  ser  visto  senão  no  dia  2  de  março  nas  alturas  de  Aire, 
onde  igualmente  foi  batido,  bem  como  em  Tarbes,  e  Bour- 
deaux.  Em  Aire  descansaram  as  tropas  por  algum  tempo* 
vantagem  que  também  teve  o  regimento  n.°  18,  folga  dada 
ás  árduas  fadigas  de  uma  guerra  de  seis  annos  continnos» 

>  No  anno  de  1810  o  regimento  n.«  18  chegoa  a  ter  1:756  pnçis. 
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^mqae  durante  elles  o  exercito  portuguez  tivesse  largado 
por  um  só  instante  as  armas  da  mao,  nem  possuído  uma  só 
barraca,  forçado  assim  a  bivouacar  a  todo  o  rigor  do  tempo, 
debaixo  das  estreitas  de  um  céu  aberto.  Era  chegado  o  mez 
de  abril,  e  a  sorte  da  França  estava  já  decidida  pela  entrada 
los  exércitos  alliados  triumphalmente  em  Paris.  Todavia  o 
marechal  Soult  julgou-se  forçado  a  dar  ainda  mais  uma  ba- 
talha, que  lord  Wellington  nSo  duvidou  aceitar-lhe,  ignoran- 
tes um  e  outro  general  do  que  já  por  então  se  estava  pas- 
sando ii'aquella  capital.  O  nosso  exercito  tinha  ido  até  ás 
margens  do  Garonna,  onde  viu  com  prazer  pela  primeira  vez 
a  formosa  cidade  de  Toulouse.  O  regimento  n.°  18  formou 
pela  sua  parte  em  linha,  indo  occupar  os  arrabaldes  da  ci- 
dade àquem  da  ponte,  emquanto  que  a  terceira  e  quarta  di- 
visões atravessaram  o  rio  abaixo  do  canal  sobre  uma  ponte 
volante,  que  se  quebrou,  deixando  aquellas  duas  divisões 
isoladas,  que  por  fortuna  sua,  e  descuido  do  marechal  Soult, 
não  foram  batidas  pôr  ordem  de  detalhe;  bem  pelo  contra- 
rio, o  exercito  francez  é  que  ali  o  foi  na  sanguinolenta  acção, 
^e  se  deu  no  dia  10  de  abril,  conhecida  pelo  nome  de  ba- 
talha de  Toulouse,  na  qual  se  disputaram  palmo  a  pabno  as 
Toas  da  cidade,  as  suas  avenidas,  e  os  cumes  dos  montes 
aten  do  canal,  que  ao  inimigo  serviam  de  baluartes,  coroa- 
dos de  artilheria^ 

Ifaquella  mesma  cidade  se  entrou  finalmente  no  dia  li 
d^aqaelle  mez,  seguindo-se  a  taes  victorias  a  paz  geral  da 
fiiropa  n'este  glorioso  anno  de  1814  ^  Durante  esta  cam- 
panha foram  com  rasão  admirados  pela  mesma  Europa  in- 


^  Uma  grande  parte  do  que  aqui  vae  escripto  é  a  repetição  do  que 
I  este  respeito  diz  um  pequeno  impresso  anonymo,  que  corre  no  pu- 
tliea  com  o  titulo  de  Golpe  de  vista  sobre  alguns  movimentos  e  acções  d(y 
tgimento  de  infanteria  n,^  18  na  guerra  peninstUar,  Gonsagrem-se  aqui, 
i  que  por  incúria  dos  nossos  diíTerentes  governos  até  ao  ministério  do 
'.  marquez  de  Sá  da  Bandeira  em  1861,  nSo  houve  um  só  d'elles,  que 
incorresse  para  a  publicação  dos  gloriosos  feitos,  praticados  pelo  exer- 
to  portuguez  durante  a  guerra  da  peninsula,  sustentada  para  a  liber- 
^  da  pátria. 


teira  os  rasgos  do  coragem,  e  as  geolilezas  de  armas,  prili- 
cadas  pelo  valente  exercito  portuguez.  As  corda  llespanha,  [ 
e  as  duas  camarás  do  parlamento  inglez,  lhe  haviam  já  vo- 
tado agradecimentos  por  unanimidade.  A  regência  da  Ilespj- 
nha,  o  priucipe  regente  da  Gran-Brelanha  (depois  Jorge  IV); 
a  regência  de  Portugal;  o  príncipe  regente  D.  João  (depois 
D.  Joio  VI  de  Portugal),  deram-llie  lambem  pela  sua  parte 
os  mais  vivos  agradecimentos.  O  marechal  Beresford.  n.i  sua 
ordem  do  dia  do  quartel  general  de  Ustaritz',  elogiando-o 
pelo  seu  valor  na  batalha  de  10  de  novembro,  não  duviíiou 
concluir,  dizendo :  A  Europa  verá  e  honrará  as  viriudef  lír 
nação  portiigueza  no  seu  exercito.  O  mipistro  dos  negocioâj 
estrangeiros  da  Gran-Brctanlia,  lord  Castlereagh,  escrevendft| 
a  lord  visconde  Strangford,  ministro  diplomático  estrangeiro! 
no  Rio  de  Janeiro,  por  parle  do  gabinete  de  S.  James,  não' 
(invidou  mandar  congratular  o  príncipe  regente  do  Poriu-' 
gal,  pelo  heróico  comportamento  do  exercito  portuguez  na 
guerra  peninsular^.  ' 

Restitaidoá  pátria,  o  regimento  n.'^l8,  não  se  tornou  m&-' 
nos  celebre,  quando  em  18âO  com  patriótico  enthusiasn»  j 
abraçou  o  grito  da  liberdade,  que  □'aqnelle  anno  se  levaDlot 
na  cidade  do  Porto.  Perdidas  em  I82-1  as  esperanças  de  se 
poder  sustentar  o  governo  constituciual,  e  decidida  que  foi 
a  fuga  de  D.  João  VI  para  Villa  Franca,  o  regimento  n."  18 
foi  quem  o  obrigou  a  fazer  esta  jornada,  indo-se  para  este 
fim  postar  em  frente  das  janellas  do  paço  da  Bemposta, 
quando  ao  chegar  ao  Campo  de  SanfAnua,  para  là  se  diri- , 
giu,  vindo  do  Campo  Pequeno,  de  uma  parada  de  que  elle 
tinha  feito  parte,  sendo  portanto  clle  o  nnico  corpo  de  liabl 
da  guarnição  da  corte,  que  n'aquelle  anno  se  pronunciou 
pela  contra-revolução.  Em  IHlS  novamente  se  decidiu  pelo 
grilo  da  liberdade,  levantado  nos  dias  IG  e  17  de  maio  na 
mesma  cidade  cio  Porto;  mas  a  sua  emigração  por  Galliii. 

1  De  38  de  novembro  de  1813. 

2  Veja  a  ordem  do  dia  de  9  de  dezembro  de  1813,  poblicadi  ao 
exercito  pelo  marechal  Beresford,  no  sen  quartel  general  de  UsUrita. 
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depois  do  mallogro  doesta  ultima  revolução,  é  o  que  lhe  deu 
mais  honra,  e  o  tornou  modelo  de  boa  conducta,  e  da  mais 
exemplar  disciplina.  Este  corpo,  victima  da  arbitrariedade  do 
coronel  de  milicias,  o  cruel  e  deshumano  D.  Manuel  Ignacio 
Pereira,  foi  por  elle  mandado  como  em  deportação  para  os 
logares  mais  desabridos,  e  ermos  das  serras  vizinhas  ao 
acampamento  das  tropas  cm  S.  Martin  de  Araújo. 

Expostos  ali  os  soldados  do  18  a  todo  o  rigor  do  tempo, 
tiomacanão  ao  sereno  das  noites,  sem  cobertura  alguma, 
^|ara  d'elle  se  resguardarem,  separados,  como  lá  se  viram, 
dos  seus  officiaes  e  ofBciaes  inferiores,  cheios  de  fome,  e  re- 
Aizidos  á  ultima  miséria,  corajosos  e  firmes  como  por  este 
woào  se  mostraram  aos  principios  liberaes,  é  um  facto  te- 
clem elles  resistido  com  a  mais  exemplar  perseverança  a  to- 
ldos os  embustes  e  seducções,  empregadas  pelas  áuctorida- 
Nbs  hespanholas,  para  os  fazer  tornar  para  a  retaguarda, 
faltos  de  quem  os  commandasse,  elegeram  d'entre  si  uma 
ryraça  a  quem  todos  prometteram  e  deram  eíTectivamente 
i|OQtnal  obediência  até  ao  seu  desembarque  em  Inglater- 
:  n.  Escapos  os  livros^mesti^es  do  corpo,  e  desembarcando 
ll^aqoelle  paiz  a  maior  parte  dos  seus  soldados,  foi  o  regi- 
'leato  n.^  18  o  único,  que  os  salvou  do  geral  naufrágio  em 
9e  todos  os  dos  mais  corpos  se  perderam  na  sua  emigra- 
l^porGalliza.  De  Plymouth  seguiu  o  regimento  n.**  18  para 
a  flta  Terceira,  fazendo  parte  da  expedição,  que  para  ella 
.  cooduía  o  general  Saldanha,  e  retrogradando  depois  para 
^Aegt,  por  nao  poder  ali  desembarcar,  pelo  embaraço  que 
^^  pozeram  as  fragatas  ingiezas  em  principios  de  1830. 
r^Uado  da  Bélgica,  para  lá  foi  outra  vez,  eíTeiluando  então 
'-•sen  desembarque.  Fazendo  parte  um  dos  seus  batalhões 
da  expedição,  destinada  á  tomada  da  ilha  de  S.  Miguel,  foi 
;  •  dito  batalhão  um  d'aquelles  que  também  na  Ladeira  da 
Telba  atacou  de  frente  a  posição  inimiga.  Restaurada  final- 
Meote  a  referida  ilha,  o  regimento  n.®  18  para  ella  foi  de 
loamição,  ainda  antes  de  n'ella  se  reunirem  os  corpos  de 
(pie  se  compoz  a  expedição  de  D.  Pedro.  Na  referida  ilha 
recratoo,  e  foram  estas  recrutas  as  que  lhe  mancharam  o 


laslre,  desertando  para  os  miguelistas  daraute  o  cmaía 
Porlo. 

Este  corpo  foi  duraote  a  emigração,  e  daraote  o  reíenih) 
cerco,  commandado  pelo  seu  benemérito  e  honrado  coronel, 
Henrique  da  Silva  da  Fonseca  Cerveira  Leite.  Esteoffici^ 
condecorado  cora  a  medalha  de  oiro  das  seis  campanhM  da 
guerra  peninsular,  foi  o  que  mais  se  distiagaíu  na  emigra- 
ção por  Galliza,  não  só  pela  marcha,  que  sempre  Irouse  junio 
do  seu  corpo,  mas  lambem  pelas  diligeucias  que  empregou, 
para  que  os  seus  soldados  não  voltassem  para  a  retagnarda, 
o  que  conseguiu,  já  pelos  meios  de  persuasão,  que  para  com 
tílles  empregou,  e  já  pelo  dispeudio,  que  fez  do  seu  propi 
ilialieiro,  para  llies  minislrar  os  indispeusaveis  meio-^  ii 
subsistência.  l'or  esle  modo  salvou  Henrique  da  Silva  a  glo- 
ria do  seu  corpo,  reservando-llie  a  honra  de  ser  o  único,  ijiií 
unido,  pode  emigrar  para  Inglaterra,  emquanto  que  todos  os 
mais  se  dispcrsaraoi  na  geral  catastroplie  da  sua  mardii 
por  Hespanha.  Posto  que  Henrique  da  Silva  não  inculcasse 
no  campo  as  maneiras  arrogantes  de  um  militar  atrevido, 
a  sua  condueta  foi  sempre  de  sustentar  com  Drmeza  o  posto 
de  honra,  que  se  lhe  confiava.  Esta  qualidade,  reauidatom 
a  fé  da  sua  palavra,  e  o  seu  proceder  honesto  a  todos  os 
respeitos,  o  tomaram  com  rasão  um  dos  mais  considerados- 
ofiiciaes  superiores,  que  hoave  nas  fUeiras  do  exercito  liber- 
tador. 

Na  campanha  dos  Açores  Henrique  da  Silva  assistiu  coo* 
um  dos  batalhões  do  seu  corpo  ã  iicção  da  Ladeira  da  Velha» 
cuja  victoria  metteu  os  constilucionaes  de  posse  da  popu- 
losa e  rica  ilha  de  S.  Miguel.  Tendo  grande  parte  no  reco- 
nhecimento de  Vallongo,  e  depois  na  acção  de  Ponte  Fer" 
-  reira,  a  sua  posição  nas  linhas  durante  o  cerco  do  Porto, 
não  foi  de  menol*  vantagem  para  a  causa  liberal,  confiando- 
se-lhe  um  dos  districtos  das  referidas  linhas.  O  resto  d> 
campanha  civil  não  foi  de  mais  somenos  gloria  para  o  sen 
nome,  nem  de  menor  importância  para  o  tríumpho  da  cansa 
constitucional,  que  abraçara,  se  não  com  a  promptidão  com 
que  alguns  outros  commandantes  de  corpos  o  fizeram,  pel(> 
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MIOS  com  distincção  bastante  superior,  por  d3o  ter  nuDca 
andoDado  os  seus  soldados  nas  crises  mais  arriscadas, 
lalfflente  Henrique  da  Silva,  tendo  commandado  a  co- 
ma de  infanteria  de  linha  na  acção  da  Ladeira  da  Velha, 
no  desembarque  do  Mindello  queni  commandava  igual- 
3te  a  segunda  divisão  do  exercito  libertador,  achando-se 
Sm  da  guerra  na  patente  de  marechal  de  campo,  e  com 
iulo  de  barão  de  Alcobaça,  e  assento  na  camará  dos  pa- 
distincções  que  com  toda  a  justiça  merecia. 


Batalhio  de  caçadores  n.^  5 

inda  que  não  tão  antiga  a  gloria  d'este  batalhão,  nem 
isso  é  menos  brilhante,  que  a  do  precedente  corpo, 
ndo  pelo  decreto,  e  plano  da  organisação  de  14  de  ou- 
t)  de  1808  se  deram  por  extmctas  as  companhias  de  ati- 
>res  nos  corpos  de  infanteria,  crearam-se  para  as  substi- 
seis  batalhões  de  caçadores  por  aquelle  mesmo  decreto, 
mentados  depois  com  mais  outros  seis,  por  portaria  de 
ie  abril,  e  decreto  de  27  de  julho  de  1811;  perfazendo 
m  o  total  de  doze  batalhões  doesta  arma,  com  que  o 
rcito  portuguez  entrou  na  campanha  contra  os  france- 
,  associado  com  o  exercito  britannico.  Caçadores  n.^  5 
pois  dos  da  primitiva  creação.  Organisou-se  em  Campo 
or,  indo  n'aquelle  mesmo  anno  de  1808  buscar  as  suas 
neiras  praças  á  legião  transtagana,  formada  em  Beja 
)  magistrado  João  José,  da  qual  tirou  igualmente  ori- 
1  caçadores  n.®  2,  que  teve  a  sua  formação  em  Moura. 
anisado  já  e  disciplinado,  caçadores  n.^  5  dirigiu-se 
seguinte  anno  de  1809  para  a  Beira  Baixa,  aquarle- 
k>-se  em  Escallos  de  Baixo,  d'onde  depois  foi  para 
antes,  e  d'aquí  para  Castello  Branco,  para  fazer  parte 
forças  destinadas  a  operar  ao  sul  do  Tejo,  e  a  obser- 
os  movimentos  do  marechal  Victor.  Com  a  noticia  da 
oximação  dos  francezes  de  Alcântara,  caçadores  n.^  5 
ediatamente  marchou  para  este  ponto,  e  ali  teve  por 
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coomiiãsão  ao  dia  10  de  junho  ir  demolir  um  dos  aro» 
tl'aquella  Toiínosa  poale,  com  que  se  obstou  a  que  po- 
dessem  passar  o  Tejo  as  tropas  inimigas,  que  por  «sU 
causa  tiveram  de  retrogradar  na  marcha,  que  traziam  pin 
esle  reino. 

Feitas  algumas  incursões  na  Exlremadora  bespaobol^ 
em  que  caçadores  ii.''  5  leve  sempre  grande  parte,  ea^ 
pregado  como  corpo  ligeiro,  esle  batalhão  foi  depijis  pm 
Saclavim.  indo  de  la  acampar-se  junto  do  pequeno  lií 
Alberche,  que  entrando  nas  terras  de  Toledo,  wm  ile* 
guar  no  Tejo,  perto  de  Talavera  de  la  Reyna,  na  Caslelh 
Nova.  Aqui  se  reuniu  este  corpo  ao  primeiro  e  segumli 
batalhão  da  leal  legião  lusitana,  e  a  mais  dois  batailite 
hespaolioes.  os  de  Merida  e  Sevilha,  formando  paití  à 
uma  divisão  volante,  commandada  por  sir  Roberto  Wil- 
son. Depois  de  differentes  movimentos  e  encontros,  iju 
leve  com  o  inimigo,  caçadores  n."  i»  entrou  finalmeat* 
dias  S6  e  28  de  julho  de  1809  na  batalha  de  Talavera  di 
la  Reyna,  na  qual  manobrou  por  modo  apropriado  i 
arma.  Esta  acção,  commandada  em  pessoa  pelo  proprií 
rei  José,  por  parte  dos  francezes,  tinha  attr^ido  áquellt 
silio  as  forças  do  marechal  Soult,  que  depois  da  sua  rtli* 
rada  (ou  aules  fuga)  do  Porto,  se  dirigiu  ao  meio-JiiJa 
Hespanha.  O  grande  augmento  das  forças  no  campo  ini- 
migo obrigou  lord  Wellington  a  retirar;  mas  caçadiM 
n."  5,  carregando  para  o  norte,  separou-se  do  grosso  4» 
exercito,  e  foi  até  Porlo  de  Banhos,  onde  teve  de  dis- 
persar com  os  mais  corpos  da  sua  divisão,  perseguido  pw  1 
grande  numero  de  cavallaria  franceza,  seguindo-se  a  find  ' 
o  completo  desmancho  da  divisão  de  Wilson.  Caçadoní 
n."  5  foi  cnlão  reunir  a  Miranda  do  Castanhal,  passando  dí- 
pois  a  juntar-se  cora  as  tropas,  que  se  achavam  em  Caslelto 
Branco. 

Na  invasão  feita  era  1810  pelo  marechal  Massena,  cati- 
dores  n.''o  foi  com  os  mais  corpos  do  exercito  empregado 
igualmente  em  os  repeUir,  e  como  (ai  assistiu  na  nossa  di 
direita  á  famosa  batalha  do  Bussaco,  formando  já  D'ess8 
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tempo  parte  de  uma  divisão  volante,  constituída  pela  decima 
brigada,  commandada  então  por  Mac-Mahon,  na  qual,  alem 
d'este  corpo,  entravam  também  os  regimentos  n.*^'  13  e  24 
de-iafanteria  portugueza.  De  tal  modo  se  conduziram  estes 
corpos  na  referida  acção  do  Bussaco,  e  particularmente  os 
caçadores,  ainda  por  então  considerados  como  tropas  biso* 
nhãs,  que  lord  Wellington,  escrevendo  para  o  seu  governo, 
não  duvidou  exprimir-se  a  seu  respeito  pela  seguinte  ma- 
neira: «Vê-se  que  o  tempo  empregado  em  disciplinar  as 
tropas  portugu3zas  não  foi  perdido,  porque  ellas  serão  de 
ora  em  diante  a  base  náais  solida  das  esperanças,  que  nos 
restam  para  sustentar  a  península»;  expressão  prophetica, 
que  o  tempo  justificou  depois  completamente.  Quando  em 
toda  a  Europa,  desde  as  margens  do  Tejo  até  ao  Neva,  na 
Rússia,  não  apparecia  uma  só  bayoneta  contra  o  collossal 
poder  de  Napoleão  Buonaparte,  todas  as  esperanças  das 
nações  collígadas  contra  a  França,  viram-se  reduzidas  uni- 
camente a  observar  a  heróica  conducta  de  Portugal,  e  ainda 
aqui  limitada  similbante  condqcta  ás  ténues  linhas  de  Torres 
Vedras,  para  onde  lord  Wellington  havia  recolhido  a  toda 
a  pressa  depois  da  batalha  do  Bussaco. 

N'estas  afamadas  linhas  occupou  caçadores  n.®  5  o  logar 
de  Loureiro,  vizinho  á  estrada  real,  que  passa  emVilla 
Franca  de  Xira,  dirigindo-se  depois  para  a  Beira  Baixa, 
logo  que  Massena  se  começ.ou  a  retirar  das  referidas  li- 
nhas. No  seguinte  anno  de  1811  começou  o  marechal  Be* 
resford  a  operar  com  o  nosso  exercito  na  Extremadura  hes- 
panhola.  Badajoz  foi  por  elle  sitiada  pela  vez  primeira,  o 
que  fez  com  que  o  marechal  Soult  viesse  da  Andaluzia  em 
soccorro  dos  sitiados.  Julgando  o  mesmo  Beresford  desai- 
roso retirar-se,  sem  combater  o  inimigo,  resolveu  esperal-o 
nos  campos  de  Albnera,  onde  aos  20  de  maio  de  1811  se 
deu  a  sanguinolenta  batalha  d'este  nome.  Foi  aqui  que  ca- 
çadores n.^  5  se  distinguiu  sobremaneira,  defendendo  a 
respectiva  ponte  contra  uma  grande  parte  do  exercito  ini- 
migo; a  sua  terceira  companhia,  commandada  pelo  tenente 
José  Figueira  de  Almeida,  sendo  a  que  mais  particularmente 
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so  cobriu  de  gloria  n'es[a  defcza,  não  retirou  daquella  mes- 
ma ponte,  senão  em  virtude  da  ordem  que  para  esse  Bm 
recebeu.  Empregado  por  segunda  vez  no  cerco  de  Bíd* 
joz,  d'ali  teve  de  se  retirar  com  todo  o  nosso  exercjlo,  por 
causa  do  grande  peso  das  tropas  inimigas,  que  continiu- 
vam  a  marchar  em  soccorro  dos  sitiados,  tíndo  por  con- 
íteguiote  de  entrar  em  Portugal,  oude  se  dirigiu  para  a 
Beiía  Baixa. 

Continuando  em  1812  a  formar  parte  da  divisão  volante, 
tíU  decima  brigada,  em  qne  entravam  os  corpos  já  meacio- 
uados  de  13  e  24  de  infanteria,  cavadores  n."  õ  peaetrou 
igualmente  em  Hespanha  com  o  grosso  do  exercito,  de- 
baixo das  ordens  de  lord  Wellington;  e  no  cerco  de  Burgos 
tetc  com  a  sua  respectiva  brigada  a  coragem  de  susleoljr 
lodo  o  peso  de  uma  sortida,  Teita  cm  força  pelos  sitiados. 
Depois  de  effeiluada  a  retirada  de  Burgos,  caçadores  d.°  J 
entrou  em  Portugal,  indo  passar  os  quartéis  de  inveraoejn 
Villa  heal.  Entrando  novamente  em  Hespanba  em  1^13. 
este  corpo  assistiu,  e  tomou  parle,  i»mo  pertencente  á  bri- 
gada volante,  na  memorável  batalha  de  Vietoria.  Onde  pn- 
fém  a  gloria  de  caçadores  n."  5,  e  a  dos  mais  corpos  5«(i! 
companlieiros,  fez  arrancar  lagrimas  de  satisfação  ao  pró- 
prio marechal  Bcresford,  foi  no  assalto  de  S.  Sebastião  (Í3 
Byscaia.  Ali  se  apresentaram  dentro  dos  muros  da  prafJ 
os  destacamentos  da  decima  brigada,  seudo-lhes  para  esse 
íim  necessário  atravessarem  a  ria.  E  posto  que  cobertos  de 
agua  até  á  cintura,  e  tendo  sobre  as  suas  cabeças  unu 
deusa  e  escura  abobada  de  ferro  e  fogo,  que  o  inimigo  ib» 
arremessava  da  praça,  a  sua  marcha  era  não  obstante  feiu 
com  tanto  rigor  e  tal  ordem,  como  se  fora  em  paradi  it 
continência.  Maravilha  poucas  vezes  vista  em  acto  dagoer- 
ra,  e  que  as  tropas  portuguezas  sabem,  e  são  capazes  ia  1 
praticar,  como  se  viu  em  varias  occasiões  da  guerra  da  p^ 
niusula.  Fazendo  differentos  movimentos,  caçadores  u."  j 
entrou  finalmente  nos  territórios  da  França,  indo  p6r  cerco 
a  Bayonna,  onde  pela  saa  parte  concluiu  a  campanha  da  pe- 
nínsula. 
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Os  princípios  liberaes,  proclamados  no  Porto  em  1820, 
acharam  n'este  corpo  um  poderoso  e  decidido  apoio.  O  con- 
de de  Amarante,  Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  le- 
vantando em  Yilla  Real  o  grito  da  revolta  liberticida  em  23 
de  fevereiro  de  1823,  e  percorrendo  as  ruas,  com  o  estan- 
darte da  camará  no  meio  de  vivas  a  el-rei  absoluto,  á  rai- 
nha, á  religião,  e  morras  á  constituição,  e  aos  pedreiros  li- 
ares, marchou  d'ali  a  Chaves,  onde  pôde  chamar  ás  suas 
bandeiras  os  regimentos  de  infanteria  n.®  12,  e  cavallaria 
n.^  9.  Em  Bragança  também  n3o  foi  mal  succedido,  aggre- 
gando  a  si  o  regimento  n.®  24,  de  modo  que  com  a  tropa  de 
linha  e  paizanos,  chegou  a  ter  uma  força  de  4:000  para 
5KK)0  homens,  a  que  chamou  exercito  regenerador.  Contra 
os  revoltados  marchou  promptamente  o  general  Luiz  do 
Rego  Barreto.  Todavia  o  brigadeiro  Pamplona  Moniz,  dis- 
persando em  Santa  Barbara  os  corpos  do  seu  commando, 
aquartelados  distantes  uns  dos  outros,  foi  na  madrugada  do 
dia  13  de  março  surprehendido  pelo  conde  de  Amarante, 
qaelhe  aprisionou  inteiro  o  regimento  de  infanteria  n.°  21, 
alem  de  muitos  outros  soldados.  N'este  aperto,  necessário 
foi  que  o  Porto  reforçasse  quanto  antes  Luiz  do  Rego,  que 
no  dia  25  de  março  desaggravou  as  armas  constitucionaes 
^re  a  ponte  de  Amarante,  onde  caçadores  n.®  5  se  portou 
com  tal  arrojo  e  coragem,  que  o  inimigo  perdeu  uma  boa 
parle  dos  seus  corpos,  alem  do  regimento  n.°  21,  que  ante- 
riormente tinha  sido  surprehendido. 

Esta  decisão  e  conducta  de  caçadores  n.^  5,  tal  ódio  lhe 
grangeou  no  partido  realista,  que,  quando  triumphante  em 
JQoho  seguinte,  uma  das  primeiras  medidas  do  poder  abso- 
hto  de  D.  João  VI  foi  o  deportar  este  corpo  para  o  archipe- 
lago  dos  Açores,  indo  guarnecer  na  ilha  Terceira  o  seu  fa- 
0[K)so  castello  de  S.  João  Baptista.  Ali,  tão  íiel  como  d'antes 
lOS  seus  princípios  politicos,  se  pronunciou  decidido  pela 
•evolução,  que  em  16  e  17  de  maio  de  1828  rebentou  no 
i\>rto  contra  a  usurpação  de  D.  Miguel,  e  mais  feliz  na  sua 
entativa  do  que  o  fora  aquella  cidade,  pôde,  arrojado,  aba- 
ançar-se  contra  o  poder  de  toda  a  monarchia,  e  na  mesma 


ilha  Terceira  contra  a  grande  maioria  da  soa  popota^'! 
seudo  uma  das  suas  glorias  a  victoria,  que  alasfOi 
Pico  do  Celeiro  em  combate,  no  dia  4  de  oolubro  do  »- 
ferido  anuo  de  4838,  derrotando  uma  massa  enonne  dl 
guerrilhas,  resultando-lbe  de  tão  patriótica  dcdiíaçào  i ' 
lionrosa  consideração  da  rainha  D.  Maria  II  lhe  míwlff ' 
pelo  conde  de  Villa  Flor,  quando  para  ali  foi  como  capilSo 
general  era  junho  de  1829,  uma  bandeira  bordada  pelaa 
ãuas  próprias  milos.  Na  acção  da  Ladeira  da  Velha,  na  ilbi  j 
de  S.  Mife'uel.  este  corpo  foi  o  que  mais  parlicularmenlí 
decidiu  a  contenda,  pela  firmeza  e  coragem  com  que  HTsst 
çou,  e  torneou  o  flanco  direito  do  inimigo,  tpie  a  final  Eu 
por  elíe  obrigado  a  retirar,  ainda  que  postado  em  formiilí- 
▼el  posição. 

A  sua  conducla  niJo  foi  menos  disliucta  depois  da  ai 
chegada  ao  Mindello  em  J832;  e  tal  abalo  fez  no  animo  de 
D.  Pedro  a  coiagem  com  que  este  batalhão  sustentou  quis 
sobre  si  todo  o  peso  da  divisão  Santa  Marlha  no  rcconheií- 
mento  deVailongo,  que  não  pôde  deixar  de  o  disliiigniri 
mandando-lbe  põr  na  sna  respectiva  bandeira,  por  áeaftt 
de  1  de  agosto  de  lS3:í,  a  fita  da  Torre  e  Espada,  comiiDi 
anteriorniL'nte  o  tinha  já  condecorado  por  suas  propriíí 
mãos  no  campo  da  batalha,  devendo  conservar  esla  dis- 
tincção  emquanto  nas  suas  fiteiras  honvesse  um  sóofDdaL  | 
ofiQcial  inferior,  ou  soldado  dos  que  tivessem  tido  parle  M 
illustres  feitos,  por  elle  até  ali  praticados.  Finalmente  esK 
corpo,  tendo  tomado  uma  grande  parle  na  campanha  dnl 
dos  Açores,  e  no  mesmo  cerco  do  Porto,  D.  Pedro  quii-Uí 
dar  mais  uma  prova  de  distincção,  reservando  para  si ' 
farda,  e  o  posto  de  coronel  d'este  batalhão,  com  que  pJt 
muitas  vezes  se  apresentava  em  publico  em  dias  de  foí»' 
Caçadores  n."  5,  e  o  regimento  n."  i8  foram  os  únicos  car- 
pos do  exercito  portuguez,  que  no  fim  da  guerra  da  reslaurt* 
ção  do  governo  legitimo,  e  da  carta  constitucional  em  t83t, 
se  achavam  ainda  sem  terem  sido  dispersos,  ou  desorgsoi- 
sados  pelas  vicissitudes  da  nossa  prolongada  luta  civil,  catt- 
servando  por  conseguinte  o  mesmo  uniforme,  denominaíâo  . 
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e  ordem,  que  receberam  ao  entrar  na  campanha  da  guerra 
peninsular. 

Caçadores  n.°  5  achava-se  commandado  desde  10  de 
maio  de  1830  pelo  major,  que  fora  de  caçadores  n.°  12, 
Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira.  Este  ofiQcial,  condeco- 
rado com  a  medalha  de  oiro  pelas  seis  campanhas  da 
guerra  peninsular,  e  pelo  governo  da  Hespanha  com  as 
medalhas  das  batalhas  de  Âlbuera  e  Yictoría,  era  um  dos 
melhores  ornamentos  do  exercito  libertador.  Activo,  dis- 
ciplinador, bravo  e  valente  no  fogo  até  á  temeridade, 
amante  da  gloria,  quanto  o  podem  ser  homens  da  sua 
classe,  o  major  Xavier  reunia  a  tudo  isto  um  espirito 
penetrante,  que  não  só  lhe  suppriam  a  falta  de  estudos 
regulares,  mas  até  o  tornava  no  campo  um  perfeito  com- 
mandanle  de  corpo.  Abraçando  no  Porto  a  causa  da  in- 
dependetfcia  em  1808,  foi  alistar-se  como  voluntário  no  ba- 
talhão de  caçadores  do  Minho,  passando  com  elle  para  a  leal 
legião  lusitana,  sendo  promovido  a  alferes  em  16  de  setem- 
bro d'aquelle  anno.  Em  3  de  novembro  de  1809  passou, a 
tenente  aggregado  ao  primeiro  batalhão  da  dita  legião,  e  a 
capitão  para  caçadores  n.°  7  em  11  de  novembro  de  1813. 
Adherindo  á  causa  constitucional  desde  1820,  com  calor  se 
pronunciou  igualmente  por  ella  em  1826,  fazendo  a  campa- 
nha civil  d'aquelle  tempo.  Em  1828  abraçou  também  sem  he- 
sitação, com  o  batalhão  de  caçadores  n.®  12,  que  então  com- 
mandava,  a  revolução  do  Porto  de  16  de  maio  d'aquelle  anno. 
Fazendo  parte  da  commissão,  que  se  dirigiu  a  bordo  do  va- 
por Bdfast,  pela  tarde  do  dia  2  de  julho  de  1828,  para  tes- 
temunhar ao  general  Saldanha  a  resolução  em  que  toda  a 
ofiBcialidade  da  divisão  leal  se  achava  de  lhe  obedecer  em 
tudo  ás  suas  ordens,  teve  a  fragilidade  de  também  lá  se 
deixar  ficar  com  os  mais  generaes,  e  membros  da  ex-junta 
provisória,  que  no  dia  3  seguiram  viagem  para  Inglaterra, 
d'onde  este  oíDcial  promptamente  passou  para  a  ilha  da 
Madeira,  vendo  lá  succumbirem  os  patrióticos  esforços,  que 
os  constitucionaes  faziam  para  a  conservação  do  governo  le- 
gitimo. 


N5o  poJendo  era  1829  desembarcar  na  Terceira  cnmi; 
e:ipedição  do  general  Saldanha,  de  que  também  faiia  pv- 
le,  o  major  Xavier  com  elle  se  dirigiu  para  França,  wk 
se  conservou  até  que  em  janeiro  de  1830  pôde  eUíciiii- 
mente  saltar  Q'aqueUa  ilha.  Tendo  apenas  organisado  a  casca 
de  um  novo  batalhão,  a  que  se  deu  o  n."  12,  esle  oHicial  piv 
sou  em  maio  d'aquelle  anno  a  commandar  caçadores  d-"  \ 
batalhão  bem  digno  de  tal  commandante,  e  Tice-Ters;i.  Fa 
elle  o  que  na  acção  da  Ladeira  da  Velha  avançou  á  Trenie 
dos  seus  soldados  sobre  o  flanco  direito  da  posição  ioimigi, 
que  lhe  n5o  pôde  resistir  por  muito  tempo,  debandando,» 
entregando  com  a  posse  da  ilha  de  S.  Miguel  a  palnis  dt 
Tictoria  aos  constitncionaes.  Fazendo  parte  da  expediçãi>Jl 
Mlndello,  com  arrojo  commandou  o  seu  batalhão  no  refo- 
nhecimento  de  Vallongo,  tornando-se  a  sua  conducta  nio 
menos  distincta  em  todos  os  mais  combales  e  acções  cm  qm 
entrou  durante  o  cerco  do  Porto,  e  a  prolongaçâo  da  luta 
civil,  particularmente  no  dia  24  de  março  de  1833  iiaio- 
mada  do  monte  das  Antas,  posição  fortificada  no  eslemr 
das  linhas  de  defeza  do  Porto. 

Quando  em  virtude  do  tratado  da  quadrupla  alliaDça, » 
lebrado  em  23  de  abril  de  1834,  entre  a  Inglaterra,  fniif 
ça,  Hespaulia  e  Portugal,  o  gabinete  de  Madrid  reclamou ds 
de  Lisboa  uma  divisão  auxiliar  contra  o  pretendente  d*atjuell) 
coroa,  o  infante  D.  Carlos,  dando  logar  á  assígnatura  deiin 
outro  tratado  em  24  de  setembro  de  1833,  formou-se  uM 
divisão  auxiliar,  cuja  vanguarda,  e  depois  toda  a  divisiu, 
se  confiaram  ao  commando  do  brigadeiro  barão  das  AdIií 
(Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira),  que  cora  ella  foi  presUi 
muito  bons  serviços  á  causa  da  Ilespanha.  Tendo  rebenUA 
em  Lisboa  a  revolução  de  9  de  setembro  de  1836,  contni 
qual  conspiraram  os  marecbaes  duque  da  Terceira,  e  Sd- 
danha,  foi  chamada  de  Hespanha  a  divisão  aiuiliar.  A  jiri-  I 
raeira  brigada  com  o  visconde  das  Antas  seguiu  a  caaa 
setembrista,  indo  como  tal  entrar  no  Porto  no  dia  13  ile 
setembro  de  1837.  D'esta  cidade  saiu  com  o  visconde  ile  Si 
da  Bandeira  sobre  os  rebeldes,  que  no  dia  18  do  mesmo 
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mez  foram  derrotados  em  Ruivaes,  seguindo-se  a  isto  a 
convenção  de  Chaves..  Sendo  por  este  seu  feito  promovido 
a  marechal  de  campo,  por  decreto  de  27,  passou  depois  a 
tenente  general  quando  em  1842  o  nomearam  governador 
geral  dos  estados  da  índia,  d'onde  voltou  por  doente  no 
mesmo  anno  da  sua  nomeação.  Em  4  de  abril  de  1838  tinha 
sido  agraciado  com  o  titulo  de  conde  das  Antas.  Partidista 
como  sempre  se  mostrou  do  partido  progressista,  fez  um 
distincto  papel  na  famosa  revolta  popular  de  184G,  a  que 
poz  termo  a  intervenção  estrangeira  em  maio  de  1847.  Fi- 
nalmente, falleceu  em  Lisboa  a  20  de  maio  de  1852,  levan- 
tando-lhe  o  partido  setembrista  n'esta  occasião  um  sum- 
ptuoso jazigo  no  cemitério  dos  Prazeres,  onde  os  seus  restos 
mortaes  foram  recolhidos. 


Batalhia  dcTolaotarlos  da  Raioha 

Posto  que  este  corpo  se  não  tivesse  nobilitado  com  as 
gentilezas  de  armas  e  illustres  feitos,  com  que  na  passada 
guerra  da  península  se  cobriu  de  gloria  o  exercito  portu- 
guez;  ainda  que  a  sua  recente  formação,  nascida  no  meio 
das  lutas  e  combates  da  nossa  guerra  civil  de  1828,  e  reali- 
sada  em  Plymoulh  no  seu  agro  desterro,  lhe  não  dessem 
motivos  para  se  desvanecer  com  tamanha  antiguidade  como 
contavam  os  dois  precedentes  corpos,  todavia  o  seu  patrio- 
tismo e  valor  com  que  fez  toda  a  campanha  da  restauração, 
e  particularmente  a  assignalada  victoria,  que  ganhou  na 
Yilla  da  Praia  da  ilha  Terceira  em  11  de  agosto  de  1829, 
são  para  este  corpo  justos  brazões  de  gloria,  que  de  sobejo 
lhe  compensam  o  que  áquelle  respeito  lhe  pôde  porventura 
faltar.  Logo  que  o  grito  da  legitimidade,  resoando  no  Porto 
em  16  e  17  de  maio  de  1828,  se  fez  sentir  pelas  três  pro- 
vincias  do  norte  do  reino,  estendendo-se  desde  as  margens 
do  Minho  até  ás  do  Mondego;  logo  que  a  junta  provisória, 
estabelecida  n'aquella  cidade,  se  viu  obrigada  pelas  circum- 
stancias  a  recorrer  á  formação  de  corpos  de  voluntários. 


para  defeza  da  causa  da  raiolia  e  da  carta  ccDstUacionil 
os  constitucionaes  mais  puros  e  decididos,  aquelles  a  qum 
similliante  grilo  ufio  pôde  ser  indiíTereDte,  desde  logo  cor- 
reram ás  armas  nas  differenles  lerras  e  villas  notáveis  dss 
mesmas  províncias,  constituindo  muitos  corpos  de  volun- 
tários, qne  com  as  tropas  da  divisão  leal  tiveram  de  euB- 
grar  para  Gallíza,  d'onde  passaram  para  Inglaterra,  com- 
promettidos  como  se  julgaram  copi  o  governo  nsurpador. 
a  ponto  de  não  esperarem  d'el!e  compaiião,  nem  miseri- 
córdia. 

Apenas  chegados  a  Plymouth,  os  voluntários  que  nâopo- 
deram,  ou  não  qulzeram  alcançar  o  arregimentar-sc  nu 
classes  ali  formadas  de  proprietários  e  bacharéis  formados, 
ou  de  empregados  pid)iicos,  foram  redazidos  á  mesquinla 
condii;ão  de  praças  de  prel,  e  como  taes  tiveram  no  mez  de 
setembro  de  i8â8  de  hospedar-se  n"um  immenso  armazém, 
a  que  vulgarmente  se  chamou  Batracão,  onde,  faltos  de 
camas,  e  sem  outra  espécie  de  abrigo,  a  n5o  ser  a  dos  te- 
lhados e  paredes  de  similhanle  edifício,  coustítuiram  uni  s6 
batalhão,  regularmente  organisado,  recebendo  por  uniforme 
jaleca  clV  de  saragoça  com  gola  branca,  avivada  de  azai 
claro  em  volta,  e  canhão  d'esta  mesma  côr,  orlado  de  um 
vivo  branco.  Foi  este  o  corpo  que,  denominado  batalhão  de 
voluntários,  se  tomou  um  dos  mais  poderosos  sustentacoloí 
da  causa  constitucional,  durante  a  emigração,  distinguindo* 
se  na  defeza  da  ilha  Terceira,  no  cerco  do  Porto,  e  até  m 
final  da  campanha  da  restauração.  De  Plymouth  saiu  a  pri- 
meira metade delle  para  aquella  ilha  aos  29  de  janeiro  ile 
1829,  a  bordo  da  galera  americana  James  Croper,  a  qn3l 
na  manhã  de  14  do  seguinte  mez  de  fevereiro,  demandaoílci 
o  porto  de  Angra,  n"elie  com  effeilo  a  desembarcou,  depoií 
do  seu  capitão  ter  illudido  a  vigilância  do  bloqueio  ínglei 
(mandado  estabelecer  n'aqnelles  mares  por  lord  Wellinglon, 
para  impedir  que  os  emigrados  ali  podessem  ganhar  lern', 
mediante  a  cautela,  para  conseguir  isto,  de  metter  deatm 
das  escotilhas  todos  os  passageiros  porluguezes,  e  dar  s 
mesma  galera  como  carregada  de  sal  ao  commandaate  do 
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respectivo  crazeiro,  e  alem  d'isto  necessitada  de  prover-se 
de  agaa  n^aqnelie  porto.  Cousa  de  vinte  dias  depois  chegou 
a  Angra  a  outra  metade,  com  o  seu  respectivo  comman- 
dante,  o  bravo  major  de  caçadores,  Manuel  Joaquim  de 
Menezes. 

O  desembarque  d'este  corpo  na  ilha  Terceira  foi  de  um  con- 
siderável reforço  para  os  constitucionaes  que  a  defendiam. 
Confiando-lhe  a  junta  provisória  d'aquella  ilha  a  defeza  do 
importante  posto  da  Villa  da  Praia  da  Yictoria,  o  batalhão 
de  voluntários  da  rainha  ali  se  instruiu  simultaneamente  no 
manejo  da  arma  de  caçadores,  em  que  de  tal  modo  se  exer- 
citou, que  nada  teve  a  desejar  aos  mais  aprimorados  corpos 
de  primeira  linha  do  exercito.  Entretanto  o  governo  usur- 
pador, empregando  todos  os  esforços  para  sujeitar  ao  seu 
império  a  heróica  ilha  Terceira,  tinha  feito  sair  contra  ella 
do  porto  de  Lisboa  a  sua  expedição  de  mar  e  de  terra,  n  um 
pé  aliás  formidável,  em  relação  à  força  de  que  os  constitu- 
cionaes dispunham.  Mas  o  batalhão  de  voluntários  da  rainha, 
sem  outra  defeza  mais  do  que  as  suas  próprias  bayonetais, 
manejadas  com  o  valor  e  coragem,  que  lhe  eram  próprias,  e 
apenas  com  o  apoio  de  onze  peças  de  artilheria,  espalhadas 
pelos  diversos  fortes,  que  orlam  a  vasta  bahia  d'aquella  villa, 
arrostou  intrépido  com  todo  o  poder  de  tal  expedição,  quan- 
do aos  11  de  agosto  de  1829  buscava  desembarcar  no  im- 
menso  areal  da  referida  bahia.  Vãos  e  inúteis  esforços  foram 
estes  da  tropa  miguelista.  O  batalhão  de  voluntários  mar- 
chou com  arrojo  ao  ponto  atacado,  correndo  a  descoberto 
pela  extensa  praia,  varejada  terrivelmente  pelas  balas  da 
artilheria,  que  vomitavam  340  bocas  de  fogo  de  bordo  de 
quinze  navios  de  guerra,  entre  os  quaes  figuravam  uma  nau 
de  76,  e  três  fragatas  de  52,  46  e  32  peças.  Todos  os  solda- 
dos inimigos,  que  pozeram  pé  em  terra,  tiveram  de  render-se 
á  discrição,  sendo  a  parte  naval  obrigada  a  fazer-se  de  vela 
para  fora  da  bahia  ao  anoitecer  do  mesmo  dia  11,  deixando 
ficar  na  mao  dos  voluntários  uma  das  mais  memoráveis  vi- 
ctorias,  que  se  ganhou  na  nossa  guerra  civil,  a  qual  não  só 
decidiu  da  posse  da  Terceira,  mas  até  aplanou  o  caminho 
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le  caçadores  n.°  12,  e  acabou  a 

na  patente  de  brigadeiro,  gover- 

ida,  e  barão  do  Cabo  da  Praia.  Os 

na  acção  de  H  de  agosto  de  1829, 

de  por  certo  honrar-lhe  para  sempre 

.ar  o  titulo,  que  por  meio  d'ella  com  a 

ireceu. 


para  que  se  podesse  ganhar  o  definitivo  triumpho  da  cana 
constitucional.  Finalmente  o  batalhão  de  voluntários  da  ni- 
iiha,  não  desdizendo  jamais  da  gloria  por  elle  adquirida  ni 
i  da  Praia,  não  s6  se  distinguiu  uo  reconhecimento  (le 
V  ongo,  e  na  acção  de  Ponte  Ferreira,  mas  igualmente  m 
defeza  das  linhas  do  Porto,  e  em  todo  o  resto  da  campaohi 
civil.  O  mesmo  D.  Pedro,  penhorado  da  conducla  d'esle 
bravo  corpo,  mandou,  por  decreto  de  I  de  agosto  de  1832, 
que  na  sua  bandeira  se  pozesse  igualmente  a  fila  da  Tom 
e  Espada,  com  que  por  suas  próprias  mãos  o  condeo)- 
rára  no  campo  da  batalha,  emquanto  nas  suas  fileiras  fe 
achasse  um  só  olficial,  ofQcial  inferior,  ou  soldado,  àoí 
que  tivessem  tomado  parle  uos  seus  illustres  feitos.  Quan- 
do D.  Pedro  desembarcou  nas  praias  do  Mindello,  o  bati- 
Ibão  de  voluntários  da  rainha  foi  o  corpo  que  o  acolheo 
com  o  mais  vivo  eathusiasmo,  levantando-lhe  estrondosos 
vivas,  nascidos  dos  mais  puros  sentimentos  do  seu  coraíào 
pela  causa  liberal;  e  formando  por  esta  occasião  em  co- 
lumna  junto  à  borda  do  mar,  das  mãos  do  mesmo  D.  Peilro 
recebeu  então  a  sua  respectiva  bandeira,  presente  que  as 
senhoras  do  Fayal  tinham  feito  ao  duque  de  Bragaoça, 
para  com  elle  galardoar  o  corpo,  que  mais  dislincçâo  lhe 
merecesse. 

Ainda  que  no  seu  desembarque  nas  cosias  de  Portugal  >> 
batalhão  do  voluntários  da  rainha  se  achasse  commamJada 
por  um  ofiicial  superior  de  consideração,  todavia  a  sua  maior 
celebridade  deve-a  ao  commando  do  bravo  major,  que  foi  de 
caçadores  n."  9,  o  jà  citado  Manuel  Joaquim  de  Meoezeí, 
que  não  só  o  disciplinou,  e  faniiliarisou  com  as  suas  respe- 
ctivas obrigações  militares,  mas  alé  o  habihtou  a  ganhar  i 
distincta  victoria  da  Villa  da  Praia.  Menezes  era  com  eíííiw 
ura  dos  ofliciaes  mais  valentes  do  exercito  bbertador.  Ti- 
nha feito  com  dislincçâo  e  bravura  a  campanha  da  guerra 
peninsular,  ornando-Ihe  o  peito,  não  só  a  respectiva  medi- 
lha,  mas  igualmente  as  da  batalha  de  Albuera,  de  Arroio 
Mollinos.  Villoria,  S.  Mariscai,  Pamplona,  ISive,  e  BayonnJ 
de  França.  Menezes  fez  parte  da  expedição  de  D.  Pedn), 
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mdando  o  batalhão  de  caçadores  n.^  12,  e  acabou  a 
nha  da  restauração  na  patente  de  brigadeiro,  gover- 
da  praça  de  Almeida,  e  barão  do  Gabo  da  Praia.  Os 
por  elle  colhidos  na  acção  de  11  de  agosto  de  1829, 
{ Terceira,  hão  de  por  certo  honrar-Ihe  para  sempre 
oria,  e  justificar  o  titulo,  que  por  meio  d'ella  com  a 
ista  rasão  mereceu. 
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cação  de  taes  termos.  E  que  obra  histórica  tão  extensa  conn 
a  nossa  deixa  de  as  ter?  Com  esta  base  pois,  já  se  vé  que  i 
minha  Historia  do  cerco  do  Porto  não  podia  ser  iseuta  di  r^ 
gra  geral,  e  por  conseguinte  também  teve  contra  si,  conu 
as  mais  bistorias  contemporâneas,  algumas  reclamaçies.  e 
de  nomes  aliás,  que  parecem  confundir  o  do  seu  andor,  peli 
pequenez  d'este,  e  magnitude  d'aquelles.  Entretanto  repeli- 
rei aqui  o  que  já  disse  no  meu  discurso  preliminar,  íslo  é, 
que  dos  presentes  não  espero  misericórdia,  nem  ilia  et 
commendo.  A  minha  obra  é  dedicada  só  á  posteridade,  e  * 
sl)  esta  que  eu  cuido  me  fará  justiça.  Ao  publico  devo  lodi- 
via  dar  conta  d'estas  reclamações,  do  nome  dos  reclaman- 
tes, e  das  rasõés  que  tive  para  os  não  attender. 

Entre  os  reclamantes  appareceu-me  também,  da  parti 
do  sr.  duque  de  Palmella,  um  alto  empregado  de  sua  caa 
com  quem,  depois  de  trocadas  algumas  rasões,  convencioDeí 
(e  talvez  que  indiscretamente,  pelas  desairosas  illações,  qoe 
isto  podia  trazer  ao  meu  nome,  mas  a  que  somente  a  boa  lê, 
c  o  amor  de  apurar  a  verdade  me  levaram),  o  permiltir-lí« 
annexar  á  minha  Historia  do  cerco  do  Porto  umas  notas,  cún 
o  titulo  de  Aponlamenlos  acerca  da  vida  poUtica  do  mtm 
duque.  Estas  notas,  em  que  os  sens  amigos  c  commeosjei 
{e  pôde  ser  que  por  elle  mesmo  bafejados),  o  buscaTim 
apresentar,  em  relação  ás  asserções,  que  a  seu  respeito  íí 
viram  no  meu  primeiro  volume,  como  o  missus  a  Deo,  o  isento 
da  macula  do  peccado  originai  em  politica,  chegando  a  im- 
primir-se  para  aqnelle  fim,  obrigaram-mc  pela  miuha  parle 
a  carregar-lhe  mais  as  tintas  da  pintura,  que  d'elle  tiabaa 
fazer  no  logar  competente  do  meu  segundo  volume,  (fflde 
vae  inserto  o  seu  respectivo  juizo  critico,  e  até  mesmo  i 
apresentar,  em  nota  especial  a  similhanle  juizo,  as  argui- 
ções, que  os  contemporâneos  contra  elle  lhe  ievantaram 
em  differentes  tempos.  Três  fortes  rasões  houve  para  esle 
meu  proceder:  1.*,  para  se  ver  que  o  sr.  duque  era,  comi) 
qualquer  outro  homem,  participante  do  bem  e  do  mal.  ipe 
a  cada  individuo  cabe  por  sorle  ao  nascer  n'esle  mundo; 
2.',  para  lhe  dar  todo  o  logar  a  justíQcar-se  de  qualquer 
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exageração,  que  em  taes  arguições  se  podasse  dar,  não  s& 
me  podeado  taxar  de  injusta  a  menção,  que  de  todas  estas 
fizesse,  ainda  mesmo  a  das  mais  fortes,  depois  da  minha 
concessão  em  poder  elle  juntar  a  sua  justificação  á  mesma 
obra,  em  que  as  mais  graves  censuras  se  lhe  irrogassem,  o 
que  de  certo  já  não  succedia  a  qualquer  outro  contemporâ- 
neo, a  quem  por  esta  causa  devia  poupar  muito  mais  do  que 
a  s.  ex.*;  3.*,  finalmente,  para  desviar  de  mim  o  affrontoso 
labéu  de  parcial,  ou  por  motivos  de  interesse,  que  me  repu- 
tassem  annexos,  ou  por  quaesquer  outras  considerações  e 
commentos,  com  que  sobre  mim  caíssem. 

Fácil  é  de  antever  que  similhante  conducta  não  podia 
agradar  aos  interessados,  e  não  só  houve  desde  logo  pre- 
tensões, para  que  eu  apresentasse  o  sr.  duque  pela  mesma 
face  do  quadro,  por  que  ós  seus  amigos  e  dependentes  o 
viam,  dando-se-me  por  escripto  as  rasões,  em  que  para  isto 
tinha  de  fundar-me,  mas  até  me  chegaram  a  offerecer  intei- 
ramente mutilado  de  cima  a  baixo  o  meu  primitivo  artigo» 
inserto  a  pag.  577  e  seguintes  do  segundo  volume  da  Histo^ 
ria  do  cerco,  a  respeito  de  s.  ex.*,  artigo  que,  redigido  todo 
em  abono  do  interessado,  eu  tinha  a  substituir  por  aquelle, 
que  se  lhe  reputava,  e  dizia  desfavorável.  A  exigência  era 
muito  forte  para  poder  ser  attendida,  e  talvez  mesmo  que 
menos  desairosa  para  mim,  emquanto  a  não  aceitasse,  do 
gae  para  quem  m'a  fazia;  mas  este  desaire  ainda  redo- 
brou mais  de  gravidade  com  a  insistência.  Revolvendo  na 
mioha  intima  consciência  os  actos  de  toda  a  minha  vida, 
quer  públicos,  quer  privados,  depois  que  como  homem  feito 
me  acho  na  sociedade,  ingenuamente  confesso,  que  ainda 
até  hoje  não  sei  quaes  fossem  os  que  podessem  ter  che- 
gado ao  conhecimento  do  proponente,  ou  de  quem  para 
junto  de  mim  o  mandou  com  tal  commissão,  a  ponto  de  lhes 
merecer  tão  infeliz  conceito!  Que  me  pedissem  modificar 
as  minhas  expressões  em  tal,  ou  tal  logar,  retirar  taes,  ou 
taes  asserções  e  juízos,  isto  entendia-se,  uma  vez  que  para 
isso  me  dessem  as  convenientes  rasões,  ou  me  apresentas- 
sem os  necessários  documentos.  Mas  redigir  um  artigo  todo 
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elle  de  cima  a  baixo  á  vontade  da  parle  inleressads,  e 
Fecer-m'o,  para  que  o  imprimisse  por  meu,  inuliliajudo 
atiuellc,  que  eu  tialia  jã  escripto,  não  sei  como  ()ualifictf 
similhante  exigência  1  O  leitor  lhe  dará  por  mim  o  Dome, 
que  euteuder  lhe  compete. 

Eutretauto  debalde  fiz  ver  a  injustiça  de  tão  insólita  |»nj- 
tensão,  o  aíTrouLoso  de  similhante  exigencJa,  e  liimlmeDlei 
mancha,  que  no  meu  caracter  de  liistoriador  me  podia  p6T 
túo  indiscreta  auuueocia.  se  alguma  tentação  tives:ie  tle  i 
levar  a  effeito,  porque  emfim,  havendo  Tama  de  que  a\pm 
redactores  de  jornaes  tinham  sido  levados,  por  benerolen- 
cias  do  sr.  duque,  a  sobre-estar  na  publicação  de  algouí  ar- 
tigos, que  lhe  eram  desfavoráveis,  não  era  possível  desvi» 
de  mim  as  niaU  desairosas  suspeitas,  quando  porveoton 
aceitasse  a  mais  ligeira  modificação  na  redacção  do  meu 
escriplo,  ou  mutilação  dos  juizos,  que  a  respeito  de  s.  ei.' 
nzesse,  visto  que,  para  contrariar  taes  juizos,  sò  se  me 
apresentavam  asserções  gratuitas,  inleirameute  destilutds 
da  comprovação  de  um  único  documento,  e  por  coiisepiinie 
incapazes  de  poderem  merecer  Té,  e  destruir  factos  sabidos. 
e  reconbecidospor  todos.  Acrescentei  ainda-mais  que  se «1, 
na  opinião  de  s.  ex.*,  ou  dos  seus  amigos,  que  tinham  redi- 
gido as  notas,  que  já  se  achavam  impressas  para  se  annesí- 
rem  á  minha  obra,  não  podia  justamente  oITerecer  nontea 
escripto  uma  completa  abnegação  dos  senlimeolos  de  affeao, 
ou  iadisposição,  acerca  dos  homens  e  das  cousas,  só  peU 
circumslancia  de  ser  contemporâneo  dos  acontecimentos, 
que  relatava,  e  porque  nalgum  d'elies  havia  tomado  mui 
acanhada  parte,  s-  ex.",  sendo  um  das  piincipaes  protogíh 
nistas  do  |j:rande  drama  hislorico-polilico,  que  havia  occup»- 
do  a  minha  penna,  era  por  esta  regra  absolutamente  iocí- 
paz  de  podei-  fazer  fé,  e  particularmente  quando  se  propo- 
zesse  a  ajuizar  os  actos  da  sua  mesma  vida,  como  era  o  ca» 
em  questão,  era  que  forçosamente,  e  até  mesmo  sem  o  que- 
rer e  u  peiis;ii',  os  havia  de  apresentai'  rolinlus  (■oní  u  íeali- 
mento  de  favor  c  parcialidade.  Finalmente  que  se  eu  era  in- 
justo, e  até  inexacto  nas  minhas  asserções  e  juizos  a  respeito 


<l€  s.  ex.*,  na  mao  d^elle  c  dos  seus  amigos  havia  o  conve- 
■Ajente  correctivo,  repellindo  de  si  todas  as  arguições  infun- 
didas, por  meio  de  quaesquer  notas,  que  a  gravidade  da 
nateria  exigisse,  notas  que  cu  de  muito  bom  grado  aceita- 
ria, por  gostar  de  que  junto  de  tacs  arguições  fossem  logo 
os  necessários  descontos,  para  se  ver  o  que  n'ellas  liavia  de 
'herdade.  Mas  se  para  o  commissionado  deste  negocio  de 
siada  valeram  as  minhas  rasijes,  confesso  que  para  mim 
ainda  menos  aproveitaram  as  que  pela  sua  parte  me  apre- 
seotoa  em  sentido  contrario,  que  nenhumas  me  expoz  elle, 
^  dgnas  de  consideração. 

Perdidas  pois  as  esperanças  de  me  levarem  á  indiscreta 
annaencia  de  dar  ú  luz,  como  meus,  artigos  históricos,  ar- 
ranjados aliás  por  outrem,  e  a  contento  dos  interessados, 
segniram-se  as  ameaças:  1.*,  de  se  me  retirarem  as  notas, 
«jae  se  projectavam  elaborar,  em  relação  ao  segundo  volume 
<3a  minha  Historia;  2.*,  de  se  fazer  também  o  mesmo  ás 
'  «jue  já  se  adiavam  impressas,  com  referencia  ao  primeiro; 
3.*,  finalmente,  de  se  ir  trabalhar  na  confecção  de  um  vo- 
Inme,  que  se  havia  de  imprimir  sobre  o  assumpto,  e  em  que 
««  provavelmente  não  havia  de  ser  poupado.  Este  desfecho 
foi  para  mim  o  maior  incentivo  possivel  para  me  recusar  a 
todas  as  exigências,  que  por  tão  insólita  maneira  se  me  fa- 
ziam, sem  que  a  isto  fosse  arrastado  por  insensatos  capri- 
chos pessoaes,  mas  sim  pelo  grande  interesse  publico,  que 
na  historia  e  litteratura  do  paiz  entendi  desde  logo  havia  de 
necessariamente  produzir  um  escripto  de  tal  natureza,  e  ba- 
fejado por  tão  elevada  e  sabedora  pessoa,  ainda  mesmo  a 
despeito  de  alguma  incompetência  de  juizos,  que  n'elle  se 
podesse  encontrar.  Quanto  a  moralisar  agora  as  ameaças, 
que  se  me  fizeram,  direi,  e  com  toda  a  franqueza  o  faço, 
que  as  não  reputo  filhas  do  reseniimcnto,  que  alguém  possa 
attríbuir  ao  sr.  duque,  em  quem,  bem  pelo  contrario,  sup- 
ponho  muita  elevação  de  alma,  e  superioridade  de  espirito, 
para  que  por  similhante  maneira  o  acredite  impressionado 
pelo  mesquinho  prazer  de  tão  insignificante  vingança,  sendo 
aliás  tão  nobre  e  cavalheiro.  Todavia,  julgando-o  alheio  a 
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este  objecto,  nlío  se  me  aligura  estranho  á  commissão.  m 
que  junto  de  mim  se  me  apreseotou  o  alto  empregaOo  iIj 
sua  casa,  que  de  certo  não  seguiu  a  melhor  marcha,  pariu 
arranjo  d'esla.  sua  negociação. 

Quanto  a  mim,  desisti  de  bom  grado  da  annexac^cxlií 
notas  em  questão,  c  assim  o  communiquei  por  um  billiele 
meu  ao  respectivo  individuo;  1.",  para  inteiramenti;  dei- 
viar  de  mim  quaesqiier  suspeitas,  a  que  com  rasão  me 
prestaria,  conduzindo-me  de  outra  maneira,  depois  do  sq^- 
cedido;  ã.",  pela  inutilidade  da  inserção  du  taes  notas,  logi) 
que  se  me  proraeltia  a  publicação  de  um  volume,  que  ile 
certo  havia  de  ser  obra  de  muito  maior,  e  mais  elevado 
interesse  na  lilteralura  pátria,  do  que  as  mesmas  oola;, 
sendo  aquelie  interesse  um  dos  motivos,  se  não  o  prinripal, 
que  me  levara  a  permittir  a  annexitção  delias  á  minha  obra; 
3.",  para  mostrar  também  que,  em  vez  de  honra  e  favor, 
que  talvez  alguém  entendesse,  que  eu  recebia  com  islOi 
era  exactamente  o  contrario  o  que  tinha  logar,  não  qaanio 
a  honra,  que  a  ninguém  a  posso  dar,  não  tendo  por  mim 
mais  rio  que  o  meu  humilde  nome,  por  falta  de  brasões  eje- 
rarchias  de  família,  que  infelizmente  me  não  acompanium; 
mas  quanto  a  favor,  que  grande  o  fazia  eu  ao  sr,  du']iie 
em  o  deixar  encorporar  tudo  o  que  lhe  era  cm  seu  abom\ 
na  mesma  obra  em  que  se  tirava  á  luz  alguma  cousa,  qws 
lhe  podesse  servir  de  desaire;  4.",  finalmente,  para  dar  io- 
das as  possíveis  garantias  de  que  não  escrevi  senão  a  ver- 
dade, ou  o  que  se  me  antolhou  como  tal,  desprezando  todas 
as  inUnencias  externas,  que  na  redacção  e  alinho  do  meu 
escripto  podéra  ter  recebido,  cerlo  de  que,  se  algum  defeiw 
o  acompanha,  é  mais  a  severidade  das  minhas  crenças,  do 
que  precipitada  transacção  com  as  alheias. 

Eis-aqui  pois  o  facto,  contado  como  realmente  se  passoB, 
e  aqui  o  apresento  ao  pubHco  com  a  possível  singeleza,  não 
com  as  vistas  de  menoscabar  o  eminente  personagem,  coiii 
quem  elle  tem  relação,  se  de  algum  deslustre  isto  lhe  pôde 
servir,  quando  aliás  tributo  a  esse  personagem,  como  lodoí 
os  portuguezes  o  fazem,  e  o  devem  fazer,  os  mais  sinceros 
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5,  e  bem  merecida  consideração;  mas  porque  emflm 
ste  caso  zelar  mais  a  reputação  do  meu  nome,  do 
:ar-me  levar  de  contemplação  pelos  alheios.  Tendo 
)llecção  das  notas  retiradas,  e  que  já  se  achavam 
is  para  se  annexarem  á  minha  obra,  um  prefacio 
m  alguns  cumprimentos  de  civilidade  para  com  o 
3r,  e  até  alguns  outros  artigos  meus,  alem  da  cita- 
íiz  de  taes  notas  a  pag.  382  do  presente  volume, 
;onseguintemente  forçoso  dar  de  tudo  isto  uma  ca- 
na satisfação  ao  publico,  entre  quem  ellas  virão  tal- 
damente  a  correr,  para  que  d'este  modo  possa  elle 
as  anomalias,  que  n'ellas  poderá  achar,  e  que  por 
3  não  será  fácil  entender.  É  todavia  notável  que, 
ajustado  commigo  a  annexação  de  umas  notas  a 
SI  minha,  emquanto  se  julgou,  que  por  esta  forma  se 
nstituir  em  epopéa  da  elevada  pessoa,  a  quem  tão 
ídam^nte  se  queria  desvanecer,,  depois  as  retiras- 
indo  para  aquelle  íim  existiam  já  impressas,  e  com- 
s  por  mim,  só  porque  em  vez  da  condescendência 
)de,  que.me  suppunham,  acharam  alguma  firmeza 
íes,  e  persistência  de  crenças ! 
mais.  Esses  mesmos  elogios,  que  no  preambulo  de 
;es  notas  se  encontravam,  em  relação  á  minha  his- 
io  talvez  transformar-se  em  amargas  e  pungentes 
es  n'esse  tal  volume,  com  que  estou  ameaçado. 
l  d'estas  duas  versões  será  a  verdadeira  nos  bi- 
lesma  penna?  O  publico  o  decidirá  a  seu  tempo, 
volubilidade  dos  homens,  e  o  fallaz  dos  seus  elo- 
nsuras,  com  a  inconstância  das  suas  opiniões !  Na 
lericia  também  já  fui  sujeito  ao  sentimento  doestas 
similhantes  pirraças  com  os  meus  iguaes ;  e  até  era 
3  succederem-se  então  com  a  mais  incrível  rapidez, 
istiQcado  motivo,  ás  demonstrações  da  -mais  ami- 
icia,  os  actos  do  mais  carrancudo  amuo.  N'aquella 
•rém  tudo  se  me  desculpava.  Mas  hoje  qualquer 
ites  seria  em  mim  sobejo  motivo,  para  a  mais  sin- 
ranheza,  depois  de  tão  branquejada  a  cabeça  pelos 
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anãos.  Veíilia  pois  esse  volume,  de  que  estou  amesfidi]' 

A  lilteratura  palria  de  certo  o  ha  do  estimar,  como  itK. 

e  olbal-o  como  bem  acabada  producção,  pela  sua  elcijaDui, 

bom  gosLo,  conecfãú  de  eslylo,  com  pureza  de  pliraí«,  e 

Dão  menos  pelas,  altas  e  importantes  verdades  historieta, 

'r  que  cerlameote  tem  de  comprebender,  alem  de  lodi'»  u 

mais  títulos,  por  que  desde  já  se  torna  recommentoel. 

!  Deva-me  o  paiz  mais  esle  importante  serviço,  embora  cm 

i  elle  me  possam  vir  particularmente  tle  eovolta  alguusilii- 

sabores,  porque  emfim,  sendo  lai  obra  escripla  com  a  gn- 

''  vídade,  que  a  maioria  exige,  e  que  lotios  uós  temos  i  o- 

j^  perar  lIids  seus  auclores  e  coUaboradores,  resij.-nado 

^  conformarei  com  a  minba  sorte,  a  despeito  de  qu8F$f|iitf 

I  asserções,  que  me  loquem,  ainda  mesmo  que  com  al^ 

&  desvio  da  verdade,  ou  precipitação  de  juizos.  Tempu  Ikiu« 

já,  em  que  um  alto  personagem  ^graciosamente  me  sii{^ 

envolvido,  na  illia  Terceira,  em  projectos  de  o  querer  K- 

sassinar.  segundo  as  revelações,  que  então  al^niem  meia, 

supposição  para  que  ainda  hoje  ignoro  quaes  fossem  o&  lun* 

[  damentos,  que  muito  desejava  ver  apresentados  no  pulilnu 

t  por  quem  em  tal  acretlitou.  Se  então  se  me  fez  tão  gnn 

'  injustiça,  não  me  admirará,  que  se  mo  façam  ainda  novas, 

e  tão  infundailas  accus3i.'ries  como  esta. 

Aqui  acaba  o  que  tinlia  a  dizer  sobre  o  assumpto,  eaqui 
devia  começar  agora  a  comprovação  das  asserções,  qnew 
meu  citado  juizo  critico  se  encontram,  com  a  idèa  de  desli- 
vor,  acerca  do  sr.  duque  de  Palmella;  mas  como  esta  coo- 
provação  me  levaria  por  certo  a  uma  miúda  analyse  dos  act» 
públicos  da  vida  de  s.  ex.',  o  que  talvez  daria  logar  á  creofi 
de  que,  cm  vez  de  um  prefacio,  para  preceder  a  leitura  de 
uma  obra  iiisturica,  linha  feito  um  artigo  de  antecipada  ( 
desabrida  polemica,  para  se  inserir  nos  jornaes  politici», 
antes  quero  por  ora  conservar-rae  no  campo  do  comedi- 
mento e  resguardo,  do  que  expor-me  a  ser  taxado  de  eices- 
sivo,  ainda  antes  de  saber  ao  certo  os  argumentos,  com^ 
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cana  rebater  quaesquer  d'aquellas  asserções.  Enlre- 
«  por  este  modo  aguardo  o  que  a  tal  respeito  nos  po- 
seu  tempo  vir  a  revelar  a  imprensa,  desde  já  afHrmo 
ida  avancei  sem  fortes  e  meditadas  rasões,  e  appel- 
para  a  imparcialidade  do  publico,  peço  a  este  que  me 
,  e  adequadamente  avalie  se  eu  fui  com  effeito  exces- 
1  apreciação  de  s.  ex-*,  devendo  ingenuamente  con- 
Ihe,  que  antes  quero  ser  tido  na  conta  de  demasiada- 
austero,  e  talvez  mesmo  que  convencido  de  injusto, 
)m  s.  ex.*,  do  que  reputado  benevolente,  com  suspei- 
influido,  ou  ligeiramente  captado  pela  sua  generosi- 
Todavia  pouco  será  de  estranhar  o  juizo  que  emitti, 
que  um  distincto  escriptor  contemporâneo  se  abalan- 
nbem  a  fazer  outro  que  tal  juizo,  dando-o  á  luz  nos 
xcellentes  folhetos,  Hontem,  HoJBj  e  Amanhãs  juizo 
me  nao  posso  abster  de  ir  textualmente  aqui  repro- 
sen3o  para  minha  inteira  defeza,  como  modelo  que 
i,  ao  menos  para  se  ver  que  eu  não  fui  o  primeiro, 
nei  a  ousada  resolução  de  avaliar  com  severidade  as 
ualidades,  e  o  distincto  mérito  do  sr.  duque  de  Pai- 
O  juizo,  a  que  me  refiro,  é  o  seguinte: 
que  de  Palmella.  Todas  as  considerações  me  obrigam 
'  em  primeiro  logar  d'este  notável  estadista.  O  duque 
mella  tem  talento,  algum  estudo,  bastante  conheci- 
dos homens  e  das  cousas,  e  muita  pratica  dos  ne- 
do  estado;  mas,  bem  ajustadas  as  contas,  a  final  o 
i  maior  que  a  realidade.  Não  me  deterei  com  a  car- 
iplomatica  do  nobre  duque,  pois  não  escrevo  a  soa 
comqnanto  não  falte  n'ella  matéria  para  a  censura, 
que  também  não  fallece  para  muito  louvor, 
jressado  a  Portugal  com  o  senhor  D.  João  VI,  de  bem 
da  memoria,  o  duque,  então  conde  de  Palmella,  não 
lu  a  confiança  dos  liberaes ;  mas  depois  contrariou  os 
e  ardis  ambiciosos  da  rainha  D.  Carlota,  e  de  D.  Mi- 
)s  liberaes  tinham-lhe  dado  mais  importância,  do  qtie 
Ur  ou  merecer  na  abrilada.  Este  movimento  revolucio- 
unca  chegaria  a  ter  logar,  se  Palmella,  então  no  mi- 
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nisterio,  e  n'eUe,  com  o  conde  de  Subserra,  prinq 
ilueote,  possuísse  a  metade  da  aptidão,  que  se  Itae  nllril 
e  è  para  notar  que  o  movimento  iiSo  foi  o  que  se  inienl 
por  incapacidade  dos  que  dirigiam  D.  Miguel,  c  que  vãi 
gou,  graças  unicamente  ao  iHuslrado  procedimento  do 
diplomalico,  e  mais  que  tudo  aos  acertados  esforços 
ministros  de  França  e  de  Inglaterra,  ilyde  de  Neuvillí,  e 
Thornton. 

«No  movimento  de  16  de  maio  de  i828.  contra  a  usurja* 
ç!Ío  de  D.  Miguel,  Palmella  tomou  a  voz  da  justiça,  c  veia  de 
Inglaterra  ao  Porto:  mas  a  belfaslaih  é  como  o  borrão  lan- 
çado em  tão  formosa  pagina,  e  que  não  a  deixa  decifrar  »■ 
tisfactoriamente.  O  proceder  do  duque,  emquanto  ã  sot 
lealdade  ao  tbrono  da  raintia,  é,  em  minha  opinião,  in^ 
prehensivel. 

iHestaurado  o  paiz,  para  o  que  o  duque  muilo  concorrei 
antes  c  depois  da  chegada  de  D.  Pedro  á  Europa,  e  dosM 
desembarque  no  Mindello,  Palmella  foi  por  vezes  minislrí) 
da  carta;  e,  malquisto,  calumniado,  perseguido  pela  geole 
da  opposição,  não  houve  quem  não  o  acreditasse,  apesari 
(Ulos  e  baianos,  que  offerece  a  sua  vida  publica,  sincero  e  (l^ 
cidido  cartista.  Entretanto,  na  para  sempre  fauiosa  crísedo 
entrudo,  o  duque  de  Palmella  aceitou  ser  presidente  do 
nislcrio,  que  se  propoz  combater  a  carta  com  as  bayoneUí 
do  arsenal  I    • 

■Depois  d'isto,  e  segunda  vez  restaurada  a  carta,  o  nobre 
duque  lem  estado  sempre  n'uma  posição  falsíssima.  Ora  se 
quer  acreditar  de  cartista,  ora  faz  negaças  aos  colligados. 
Não  é  possível  ajuizar  ao  certo  quaes  sejam  as  suas  opiniões, 
porque  suas  obras  são  l3o  equivocas,  como  todo  o  seu  pro- 
ceder ha  sido  contradiclorio. 

•O  que  porém  não  devo  omittir  é  que  o  duque  de  Pat- 
mella  não  pôde  levar  a  bem  que  ministro  algum  prestma 
governar  sem  o  ausilio  das  snas  luzes,  que  todavia  tanUi 
vezes  se  tem  mostrado  em  deficiência  de  fulgores.  A  eiacli- 
dão  do  que  aqui  reflicto  cslâ  no  seu  comportamento  ons  ne- 
gociações, que  trata  com  o  intemuucio  Capaccini.  Niogneo 


^  podia  tratar  menos  approvadamente.  Capaccini  o  tem  lu- 
^Kbriado  de  modo  lastiofioso;  e  o  duque  tornou-se,  sem  tal- 
^  o  acreditar,  miserável  instrumento  do  feotwno,  que  se 
•ínred^elle,  e  o  escarnece.  As  negociações  com  Inglaterra, 
tentem  é  minha  opinião,  podiam  ter  sido  ainda  mais  satis- 
fatórias. 

cEm  resumo.  O  duque  tem  feito  ao  seu  paiz  muitos  ser- 
Tiços,  e  alguns  excellentes ;  porem  a  pátria  não  lhe  tem  sido 
ttigrata.  O  duque  ostenta  de  superior  a  todas  as  capacidades 
A  paiz ;  mas  a  carreira  politica  do  duque  é  cheia  de  taes 
desigualdades,  que  nao  o  extrema  do  commum  dos  homens, 
r  ^06  tem  trilhado  o  seu  caminho.  Finalmente  Palmella,  sendo 
ttKnos  do  que  parece,  não  é  tão  pouco  todavia,  que  todos  os 
Iprtidos  o  não  queiram  seu;  porém  como  não  consente  que 
^  lado,  em  que  se  acha,  lhe  tome  outrem  o  passo,  e  os  ho- 
mens perspicazes  e  influentes  de  todos  os  matizes  o  tem  re- 
i   conhecido  falho  ao  toque  e  ao  peso,  forcejam  por  emanci- 
pa far-se  da  sua  tutoria.  Que  resulta?  Que  Palmella  está  em 
[  ^calculada  desharmonia  com  todos  os  homens,  entre  os  quaes 
[^   VSo  6  o  primeiro.  Âs  circumstancias  especiaes  do  duque  de 
?almella,  seu  nome,  seus  serviços,  a  riqueza  immensa  da 
sua  familia,  hão  de  conservar-lhe  sempre  grande  importan- 
tía;  comtudo  a  sua  invencível  propensão  para  os  quipro  quos 
politicos  não  lhe  consentirá  nunca  ser  o  homem  de  nenhum 
partido.» 

Mo  agradou,  ao  que  parece,  ao  primeiro  duque  de  Pal- 
mella, D.  Pedro  de  Sousa  Holstein,  o  que  se  contém  no 
prefacio  que  se  acaba  de  ler,  por  isso  que  o  seu  secretario 
particular,  Roberto  José  da  Silva,  tomou  a  si  a  tarefa  de 
publicar,  annexo  a  um  dos  números  da  Revolução  de  Se- 
kwibro,  um  extenso  artigo,  incriminando  o  referido  prefacio, 
e  enamerando  as  imaginarias  contradicçoes  do  que  n'elle 
ttnbamos  exposto.  Todavia  nada  lhe  respondemos  então  pela 
nossa  parte,  nas  vistas  de  evitar  uma  polemica  eterna,  a  que 
se  prestaria  este  imaginado  modo  de  argumentar,  pois  que 
a  adoptal-o  nós  também  pela  nossa  parte,  teriamos  com 
effèito  obra  para  muito  tempo,  que  aliás  não  podiamos  es- 
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peidiçar  com  cousas  de  l3o  pouca  valia.  Nunca  livemos  re- 
lações, quer  directas,  cjuer  indirectas,  com  o  articulista,  a 
Dão  ser  sobre  este  ponto,  conressaudo  todavia  que  a  sua 
pessoa  era  para  nós  antipalliica,  poc  um  certo  ar  de  orgulho 
e  presumpçâo,  que  nos  parecia  inberenle  ao  seu  caracter, 
com  um  modo  de  fallar  análogo  a  esle  nosso  juizo,  maoeiras 
ríspidas,  e  para  nós  repellenles. 

Exprimimo-no3  assim  a  seu  respeito,  depois  de  se  achar 
ha  annos  falJecido;  mas  parece-nos  que  o  que  d'eUe  dizemos 
em  nada  lhe  deprime  a  sua  honra,  nem  o  exautora  do  seu 
mérito  e  iliustração,  nada  avançando  pela  nossa  parle,  que 
o  exclua  da  classe  dos  homeus  de  bera,  acrescentando  que 
se  nada  temos  a  dizer  delle,  que  lhe  possa  mancliar  a  me- 
moria, também  não  temos  motivos  para  lhe  exaltar  as  pren- 
das. Interpretou  elle  como  lhe  aprouve  as  nossas  allegaçíies 
no  sentido  da  defeza  do  seu  patrono,  o  que  não  reputámos 
'  ser  offensa  para  comnosco,  pois  fez  nisto  o  seu  dever,  pres- 
tindo  serviço  á  alia  personagem,  que  lhe  tiuba  em  conside- 
ração o  seu  mérito,  tomando-o  por  seu  secretario. 

Que  a  nossa  dita  Historia  do  cerco  não  merecia  o  desdém, 
que  para  com  ella  manifestou  o  referido  secretario  no  seu 
citado  artigo,  é  cousa  que  temos  por  comprovada,  pda  ace>> 
tacão  que  no  publico  tem  lido,  custando  hoje  qualquer  exem- 
plar, que  d'ella  apparece  no  mercado,  duas  e  três  vezes  mais 
do  seu  primitivo  preço.  Similhante  circumstancia  è  a  que 
nos  habilita  a  ter  por  parcial,  e  apaixonado  o  seu  respec^o 
artigo. 

Passando  agora  a  outro  ponto,  confessámos  francamenlt- 
que  não  sabemos  se  o  duque  de  1'almel] a  gastou,  ou  deiíOQ 
de  gastar  sommas  algumas  com  os  jornalistas,  para  se  amol- 
darem ás  suas  inspirações,  sobretudo  em  assumptos  histó- 
ricos, o  que  Roberto  José  da  Silva  positivamente  negwi: 
mas  o  que  a  tal  respeito  podemos  asseverar,  debaixo  de  pa- 
lavra do  honra,  è  que  o  duque  tinha  fama  de  assim  o  prati- 
car. Comnosco  empregou  elle  esle  meio,  não  áiremos  sn  de 
boa,  ou  de  má  fé.  O  que  podemos  afDrmar  é  que  Daniel 
Augusto  da  Silva,  irmão  de  Bobertb,  eucoatraudo-DOS  umi 
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vez  DO  cães  do  Sodré,  no  anno  em  que  o  duque  se  achava 
na  Madeira,  para  onde  tinha  acompanhado  a  duqueza,  soa 
esposa,  por  motivo  de  doença  d' esta  illustre  e  respeitável 
senhora,  disse-nos,  da  parte  do  seu  dito  irmão  Roberto,  que 
o  duque  gostara  muito  do  primeiro  volume  da  nossa  Histo- 
ria do  cerco,  dado  á  luz  em  1846,  e  que  sabendo  que  os  em- 
pregados públicos  em  Portugal  não  eram  os  que  mais  abun- 
davam em  meios  pecuniários,  não  podia  admirar-me  de  que 
elle,  levado  do  desejo  de  ver  quanto  antes  publicado  o  se- 
gundo volume  da  nossa  obra  (o  qual  só  veiu  a  sair  á  luz  em 
tô49),  tomasse  a  liberdade  de  offerecer-nos  a  somma  neces- 
sária, para  as  despezas  da  sua  impressão.  Captivon-nos  a 
offerta,  pela  lisonjeira  crença,  que  nos  infundiu,  de  que  o 
mérito  da  obra  era  a  causa  d'ella.  Todavia  agradecemos  a  ge- 
nerosidade do  duque,  não  a  aceitando,  sem  que  possamos 
dizer  com  que  vistas  nos  fora  offerecida. 

Entretanto  confessámos  que  nenhuma  duvida  tivemos  em 
annuir  ao  pedido,  que  também  em  seguida  se  nos  fez,  de 
convir  na  annexação  ao  dito  segundo  volume  de  umas  no- 
tas, que  s.  ex.^  tencionava  fazer,  para  elucidar  o  que  com 
relação  a  elle  se  dizia  no  citado  primeiro  volume,  annexação 
que  se  não  realisou,  pelos  motivos  expostos  no  prefacio,  que 
acima  se  lé.  Se  pois  o  duque  não  gastou  somma  alguma  com 
jornalistas,  como  disse  o  seu  secretario,  comnosco  alguma 
cousa  pretendeu  gastar,  sem  nos  aventurarmos  a  dizer  ao 
certo»  se  com  idéas  de  suborno,  ou  se  sem  ellas,  porque  as 
intenções  de  cada  um  ninguém  as  pode  adivinhar,  posto  que 
se  suspeitem.  É  certo  porém  que  à  sombra  da  sua  oíferta 
também  alguma  ingerência  pretendeu  ter  na  impressão  do 
segando  volume  do  Cerco,  pois  que  se  nos  pedira  igual- 
mente, que  lhe  mandássemos  as  provas  de  prelo,  á  propor- 
ção que  d'elle  se  fossem  tirando  as  respectivas  folhas.  Si- 
milbante  facto  destruiu-nos  portanto  a  crença  a  que  acima 
alludimos,  fazendo-nos  suppor,  que  a  offerta  feita  não  era 
tao  generosa,  quanto  haviamos  julgado.  Á  vista  pois  d'isto 
o  leitor  poderá  agora  ajuizar  sobre  o  assumpto  o  que  tiver 
por  justo. 
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se  lhe  não  tecemos  louvores  em  tudo,  é  porque  as 
podemos  fazer,  por  ser  cousa  opposta  á  nossa  n 
verdade,  que  tomámos  por  norma  adstrictameni 
segundo  o  nosso  modo  de  ver  as  cousas. 

Foi  a  maneira  ríspida  e  altiva,  que  o  articulista 
tão  usara  para  comnosco,  quando  ã  secretaria  d'e 
negócios  da  marinha  nos  foi  pôr  no  dilenuna,  ou  de 
mos  a  nota,  que  com  relação  ao  duque  pozemos  a 
do  segundo  volume  do  Cerco^  ou  d'elle  duque  retir 
respectivas  notas,  a  causa  de  optarmos  pela  tira 
las.  Pareceú-nos,  pelo  modo  por  que  nos  tratou, 
proponente,  que  nós  recebíamos  honra  com  a  ann 
taes  notas,  quando  entendíamos  somente,  que  com 
obsequiávamos  a  s.  ex.*,  do  que  tínhamos  em  vist 
tal  honra. 

Parece-nos  que  o  duque  foi  o  próprio  que  lhe  n 
vou  a  conducta,  que  teve  para  comnosco,  á  vista 
que  depois  se  deu,  tal  foi  o  de  sermos  rogados  p< 
Iheiro  José  Joaquim  dos  Reis  e  Yasconcellos  (ao 
ainda  vivo),  e  pelo  fallecido  marquez  de  Sá  da  : 
nosso  particular  amigo,  para  que  conviessemos  i 
ennexação.  Insistimos  em  não  annuir  a  taes  rogos 
motivos  de  malquerença,  mas  por  temermos,  qu 
attribuisse  a  suborno,  o  que  em  tal  caso  nada  mai 
que  um  novo  favor  feito  ao  duque.  Se  pois  tão  esc 


461 

falcaso  DOS  livra  da  accusação  de  suborno),  resolvemo-nos, 
por  contemplação  á  suam  emória,  e  ao  grande  empenho, 
qne  mostrara  ter  na  publicação  de  taes  notas,  o  aggregal-as 
com  effeito  à  nossa  actual  Historia  da  guerra  civil,  visto 
lel-as  elle  também  como  defeza  das  accusações,  que  em  vida 
se  lhes  fizeram,  e  que  alguém  lhe  reproduziu  já  depois  de 
morto  *. 

Este  serviço  lh'o  prestámos  hoje  com  o  mais  vehemente 
lesejo  de  que  seja  útil  aos  fins,  que  com  a  annexação  de  taes 
notas  tivera  em  vista,  o  que  fazemos,  não  por  efieíto  de 
(ibsequios,  que  d'elle  tivéssemos  recebido,  mas  pelo  subido 
conceito  e  grande  reputação  em  que  sempre  tivemos  a  sua 
íBostração  e  dotes  intellectuaes,  tomando-se  debaixo  d'es- 
les  dois  pontos  de  vista  um  dos  mais  conspícuos  cidadãos 
do  seu  tempo.  Alem  d'isto  acresce  igualmente  o  obrigar-nos 
lambem  a  ter  este  procedimento  para  com  elle  a  grande  im- 
portância dos  serviços,  que  prestara  á  causa  liberal,  e  á  da 
legitima  dynastia,  causas  cuja  defeza  elle  tomou  a  peito  com 
a  maior  lealdade,  e  a  mais  heróica  constância,  não  obstante 
causarem-lhe  os  mais  amargos  e  pungentes  dissabores,  com 
o  risco  de  perder,  alem  da  sua  fortuna,  iguahnente  a  sua 
lida,  condemnado,  como  foi,  a  uma  morte  ignominiosa  pe- 
los togados  da  alçada  do  Porto. 


>  Memorias  do  marechal  do  exercito  duque  de  Saldanha,  pelo  conde 
1  Camofa,  1880. 


NOTAS  m  o  PRIUUIO  DUQUE  DE  I^ALNELLA 
nETENDHI  AffiEIAR  A  HISTOMA  DO  CERCO  DO  PORTO 

Com  a  Begninte  denominaçio  ^ 

pontamentos  acerca  da  Tida  política  do  daqoe  de  Palmella 

com  refereDcia  ao  primeiro  lolnme 
da  Historia  do  cerce  do  Porto  de  Sinão  José  da  Lnz  Soriano 

L  pablícaçâo  da  mioba  Historia  do  cerco  do  Porto,  quando 
ro  serviço  Dão  prestasse  ao  paiz  e  á  soa  litteratura,  fez- 
pelo  menos  o  de  chamar  sobre  o  seu  conteúdo  a  parti- 
ir  attençâo  de  alguns  homens  conspícuos.  Houve  entre 
s  um,  que,  movido  sem  duvida  do  puro  zelo  da  verdade, 
^vado  da  ídéa  de  que  a  nossa  historia  contemporânea  seja 
ripta  com  aquelle  acerto  e  imparcialidade,  que  tão  im- 
rtante  assumpto  reclama,  resolveu,  para  me  cbsequiar, 
ríar-me  as  seguintes  notas,  debaixo  do  titulo  de  Aponta- 
mtos  acerca  da  vida  politica  do  duque  de  Palmella,  com 
ferencia  ao  primeiro  volume  da  Historia  do  cerco  do  Porto. 
empenho  que  eu  sempre  tive  em  nada  apresentar  no  meu 
>crípio,  que  não  fosse  dictado  pela  mais  austera  verdade, 
por  conseguinte  digno  de  transmittir-se  à  posteridade  no 
3Teestylo,  que  a  este  importante  ramo  de  litteratura  com- 
te,  moveu-me  a  aceitar  desde  logo,  e  de  muito  bom  gra- 
}  similhantes  notas,  para  serem  encorporadas  na  mesma 
ra  a  que  ellas  se  referem,  para  prova  cabal,  e  documento 
renne  dos  vivos  desejos,  que  só  tenho  de  apurar  a  ver- 
de, e  das  sinceras  intenções,  que  a  tal  respeito  me  ani- 
im.  Estou  certo  que  o  leitor  imparcial  folgará  muito  com 
>  boa  annexação,  pelo  muito  interesse  histórico,  que  em 
Qilbantes  notas  se  encontra. 

Entretanto  nâo  deixo  de  hesitar  ainda  sobre  algumas 
>erções,  feitas  em  varias  das  sobreditas  notas,  posto  que 
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a  oulras  d'ellas  lhes  preste  o  meu  mais  pleno  assenlimenW- 
Em  rasão  d'is[o  lembrou-me  à  primeira  vista  introduzir  al- 
gumas replicas  nos  togares  em  qne  assim  conviesse;  ma? 
como  depois  entendi,  que  nada  mais  faria  cora  simillianle 
passo,  do  fjue  dar  margem  a  subsequentes  observaçltes, pi- 
receu-me  em  tal  caso  mais  acertado,  apresentar  as  diUs 
notas,  salvo  a  do  n."  14,  que  vae  contra  notada,  sem  um  só 
commenlo  pela  minha  parle,  na  firme  crença  que  tenho,  de 
que  o  leitor,  confrontando  o  testo  da  minha  liisloria  cooi  i 
matéria  do  seguinte  atmexo,  melbor  e  mais  adequadamente 
tirará  a  resultante,  que  o  levará  de  certo  ao  apreço  da  ver- 
dade, sem  nenhuma  precisão  do  subsidio  de  luzes  estra- 
nhas. Ainda  assim  è  de  rigorosa  obrigação  nrinha  acrescen- 
tar, para  desaggravo  da  pessoa,  ou  pessoas  a  quem'  islo 
possa  interessar,  que  dou  o  meu  mais  cabal  e  inteiro  as^eo- 
timenlo  a  liido  quanto  se  contém  nas  notas  n.*"  il  e  Ifl;  e 
SC  todavia  ainda  difliro  do  que  n'outras  d'ellas  se  encontn, 
nSo  quer  Isto  dizer,  que  se  eu  houvesse  de  fazer  uma  nofi 
edição  do  primeiro  volume  da  minha  Historia  do  cerco  da 
Porto,  não  modificasse  em  parte  as  minhas  asserções  a  cer- 
tos respeitos,  não  as  reformasse,  talvez  qne  inleiramenle, 
□'outras,  e  fmalmente  que  ainda  noutras  nào  desse  ao  texto 
mais  algnma  ampliação,  não  esquecendo  porém  (e  perraitta- 
se-me  a  advertência),  que  a  concisão  que  o  auclor  das  notaí 
parece  desapprovar  no  meu  escripto,  não  foi  casuai,  mas  o 
resultado  do  modo  por  que  concebi  o  plano  de  levar  a  effeilo 
a  árdua  e  difllcil  tarefa  de  escrever,  ainda  mesmo  por  alto, 
os  fados  históricos  de  que  traia  o  meu  discurso  prelinúnar, 
como  elle  próprio  se  acha  consignado  a  pag.  152,  lin.  I'  v 
seguintes,  entendendo  que  somente  devia  apresentar  o  qne 
era  necessário,  para  cabal  intelligencia  dos  qne  fazem  pro- 
priamente o  objecto  do  cerco  do  Porto,  e  aos  quaes  ei'a  il> 
minha  mente  dedicar-me  com  muit^  mais  amplitude,  e  pro- 
fusão. 

Alem  do  que  fica  exposto,  devo  oulrosim  acrescentar, 
que  me  cumpre  igualmente  agradecer  (e  o  faço  com  a  mais 
sincera  boa  vontade),  a  consideração  e  civilidade,  que  me- 
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reci  ao  auctor  das  notas,  e  sobretudo  a  grave  cortezania  das 
expressões,  que  no  preambulo  das  sobreditas  notas  se  en- 
contra em  meu  abono,  tendo-as  por  insuspeitas  de  favores 
de  amisade^ 

Referindo-rae  agora  a  uma  outra  reclamação,  que  o  flUio 
do  ex-intendente  geral  da  policia,  José  Joaquim  Rodrigues 
de  Bastos,  tao  insolítameute  me  dirigiu,  appellidando  de 
calumnia  o  comedido  juizo,'  que  doeste  senhor  apresentei  a 
pag,  22,  lin.  12,  e  seguintes  do  meu  dito  discurso  prelimi- 
nar, permitta-se-me  responder  também  aqui  sobre  este 
ponto,  e  dizer  que  o  reclamante  acrescenta,  que  seu  pae 
não  fora  o  intendente,  que  assignára  a  circular  das  eleições 
para  os  três  estados,  expedida  em  17  de  maio  de  1828,  por 
isso  que  já  em  12  de  abril  do  referido  anno  havia  sido  demit- 
lido  do  dito  logar  de  intendente.  Para  remover  toda  a  duvida, 
qoe*se  possa  levantar  sobre  este  objecto,  pois  eu  não  digo  ali 
quem  foi  o  intendente,  que  tal  circular  assígnou,  devo  com 
^eito  declarar,  que  o  desembargador  Bastos  foi  realmente 
demittido  n*aquella  data,  e  que  aos  seus  successores.  Barata, 
Veiga,  Belfort,  ele,  se  deve  referir  tudo  quanto  pela  inten- 
dência geral  da  policia  se  passou  e  expediu  depois  d'aquelle 
dia;  mas  similhante  demissão  parece  não  ter  provindo  de 
indisposição  da  parte  do  governo  usurpador  a  seu  respei- 
to, como  bem  se  coUige  da  sua  prompta  entrada,  e  accei- 
tação  no  grémio  dos  mesmos  três  estados,  que  acclamaram 
D.  Miguel  como  rei,  e  do  muito  socego  e  tranquillidade  com 
que,  durante  aquelle  turbulento  governo,  fruiu  na  melhor 
paz  o  seu  alto  logar  de  desembargador  do  paço,  em  prova 
das  suas  boas  votações  e  serviços,  em  favor  do  infante  nos 
mesmos  três  estados. 

Quanto  porém  á  sua  inconstância  de  opiniões  e  censurá- 
vel procedimento  em  politica,  e  não  menos  á  parte  que  como 
tal  tomou  em  aplanar  o  caminho  para  a  usurpação,  em  nada 
absolutamente  tenho  a  reformar  as  minhas  opiniões  e  juizos. 
AlS  rasões  em  que  para  esta  persistência  me  fundo,  alem 
ia  crença,  e  conhecida  notoriedade  geral  dos  factos,  que  os 
comprovam,  e  os  attestam  os  indivíduos,  que  foram  suas  des- 
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;a(]as  viclimas,  e  lhe  caíram  debaixo  das  mãos,  («roca- 
ao  da  chamada  Saldanítada,  o  leitor  as  poderá  encontrír 
lOs  seguintes  escriptos,  que  todos  se  deram  à  estaropa  sem 
reclamação  alguma  da  parte  do  supposto  aggredido,  que 
desde  i827  ale  1834  oao  se  manifeslou  Ião  escropuloso  em 
tomar  na  linha  de  alTronta  as  arguições,  que  a  imprensa  libe- 
ral durante  aquelle  tempo  lhe  fez.  Os  escriplos  para  queifr 
metto  o  leitor  são:  Galeria  dos  depulailm  de  1821,  pag.  390 
e  251 ;  Historia  de  Portugal  de  José  .Maria  de  Sonsa  .Mos- 
teiro, voi.  m,  pag.  351  a  35C,  360  e  367;  Revista  historia 
de  Porliiijal,  pag.  .'i8;  Ensaio  politico  -lohre  as  causas  do 
murpação  de  D.  Miguel,  por  Josò  Liberato  Freire  de  Can*- 
lho,  pag.  fi9,  94  e  112  da  segnnda  edição.  A  parte  -iclin 
que  o  mesmo  Bastos  tomou  em  1H28  nas  persegnições.  fei- 
tas aos  liberaes,  que  elle  deu  enlão  como  pretendendo 
acclaraar  a  republica,  donde  nasceram  as  expressões  de  rí- 
publica  de  Bastos,  como  synonymo  de  cousa  phantastica  (pro- 
cedimento a  que  eu  dei  a  interpretação  de  aplanar  o  cami- 
nho para  a  usurpação),  consla  dos  oflidos  que  se  pobli^fam 
na  Agnift  do  occidente  n."  81  de  16  de  outubro  de  I8.1Í, 
pag.  323  e  324;  podendo  ainda  consultar  os  que  quiserem 
ver  mais  obra  sobre  este  ponto,  o  enérgico  artigo  que  se 
imprimiu  na  mesma  Águia  do  occidente  n."  94,  pag.  678, 
estampado  ali  em  31  de  outubro  do  dito  anuo  de  183i'. 

■  o  artigo  da  Águia  n.°  8t  era  o  segoinle :  oOITemímos  ao  pntilio) 
o  divamento  abaixo  transciiplo  (era  uma  relação  de  140  presos  «xu- 
promeltidos  na  Saldatthada^,  que  sem  dorida  enchtrá  de  horror  os  uw- 
gos  da  humanidade.  É  a  d<^uncia,  que  o  ex-iotendente  genl  da  p(rfi(i<- 
Josâ  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos,  ien  ao  ministro  dos  negocias  d» 
leÍDO,  de  lU)  cidadios,  que  elle  dizia  estarem  apurados  como  príufipis 
revoiacionarios,  e  aoclore»  dos  motins  praticados  nos  allimos  dias  i^ 
julho  do  1817.  Horrorisar-se-ha  sejD  durida  todo  e  qualquer  homem 
ainda  o  de  princípios  menos  justos,  ao  ver  o  desejo  com  >pie  e^f  '«'■ 
moral  a|>enlâ  do  despottstao  pretendia  mandar  liO  victimas  ás  nai- 
morras,  pira  liali  senTii  piilreinies  as  ali-adas.  e  JOiTfV(¥ni.  ronio  iDi"- 

males  tornar-se-ia  incum)  em  pena  de  sangue,  se  os  g«ierosos  iodall<)^ 
dados  por  sua  migestade  imperial,  nio  tivessem  naactdo  de  um  as*^ 
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em  represália  e  vindicta  á  reclamação,  que  sobre  aquelles 
oflBicios  fizera  o  dito  sr.  Bastos,  para  attenuar  o  effeito,  que 
da  sua  leitura  se  podia  seguir  no  publico. 
Finalmente  em  seguida  ás  notas,  que  acima  se  mencio- 


tnaior  do  que  os  crimes  do  ex-intendente,  infractor  das  leis  sociaes,  da 
drdem,  e  do  publico  socego.  Sectário  tenaz  do  mais  infame  partido, 
i^uja  estrada  aplanou,  e  cuja  porta  pára  a  usurpação  abriu  com  a  &m 
conducta,  que  ta  paca  algumas  vezes  com  o  véu  de  hypocrita,  para  á 
sombra  d^elle  commetter  os  mais  infames  attentados,  e  prisões  arbitra- 
das, feitas  de  espaço  a  espaço,  para  que  se  não  dissesse  que  se  infringia 
a  constUwção,  como  elle  próprio  se  exprime  na  sua  carta,  que  acom- 
panha a  enorme  lista  de  proscripçáo,  na  qual  se  encontram  os  nomes 
respeitáveis  do  fidalgo  honrado,  do  empregado  virtuoso,  do  negociante 
probo,  e  do  jurisconsulto  consummado,  sem  que  a  nenhuma  classe  de  ci- 
dadãos deixasse  de  chegar  a  sede  insaciável  d'este  algoz  da  liberdade, 
s  primeiro  annel  da  cadeia  da  usurpação,  que  levou  tantas  victimas  ás 
masmorras,  e  aos  desertos  de  Africa.» 

Na  Águia  n.°  94  acha-se  uma  outra  carta  contra  Bastos,  em  que  se 
!he  rebatia  uma  defcza  sua,  pelo  seguinte  modo :  «Diz  s.  ex."  o  meu  ser- 
nço  foi  no  tempo  do  regimen  da  carta.  Sim,  senhor,  não  ha  duvida,  da 
;arta  que  s.  ex.*  c  seus  sicários  rasgaram,  e  aniquilaram  para  lhes 
iobstituir  outra,  que  nem  sobrescripto  se  tornou  nas  mãos  de  s.  ex.""! 
Da  carta  com  que  s.  ex.*  esmagou  a  imprensa,  contra  lei  expressa, 
prendendo,  perseguindo,  e  deportando  quantos  escriptores  públicos  ti- 
veram a  nobre  ousadia  de  querer  desatar  o  fio  á  negra  trama,  que  nos 
preparou,  e  se  representou  no  ensanguentado  theatro  do  malfadado  Por- 
tugal 1  Da  carta  cujo  sustentáculo  escolhido  por  s.  ex.*  era  o  apóstata 
José  Agostinho  de  Macedo  1 1  Da  carta  que  forjava  sonhadas  republicas, 
para  opprimir  quantos  pela  lei  jurada  bradavam  I  Da  carta  que  nas 
mãos  de  s.  ex.*  foi  uma  ratoeira,  arteiramente  collocada,  para  apanhar 
os  incautos,  e  desapercebidos,  que  confiando  no  seu  regimen,  que  de- 
vera ser  justo,  iam  pela  vereda  da  honra !  Da  jcarta,  a  cuja  sombra 
5.  ex.»  mandava  ao  seu  acolyto,  o  infame  Semblano  (que  ainda  hoje 
conspira  nos  Almormos,  termo  de  Collares),  listas  de  proscripção,  que 
deixam  a  perder  de  vista  as  de  Sylla  e  Mário,  e  em  que  vimos  em  Por- 
tugal a  delação  erigida  em  systemí^  bem  como  na  antiga  Roma. 

Le  fils  tout  degouttant  du  meurtrc  de  son  père, 
Et,  sa  tête  á  la  inain,  demander  son  salaire. 

Em  uma  palavra  da  carta,  que  teve  por  conselheiros  da  coroa  o  vis- 
conde de  Santarém,  e  o  conde  da  Poiite,  e  a  s.  ex.*  por  fac  totum  da 
policiai  It» 


èDGtmfrãí^  o  leitor,  como  acrescentamento,  ornas  li- 

>  iavestigações  sobre  a  bUioria  militar  terrestre  dePor- 

;ai,  para  se  íntereallarem  a  pag.  94  do  mesmo  primeln) 

rolume  da  Historia  do  cerco  do  Porlo,  depois  de  lin.  II. 

te  trabalho  é  o  resultado  das  judiciosas  observações,  que 

ín  entendido  amigo  me  fez,  avisando-me  da  necessidade 

3  dizer  mais  alguma  cousa,  do  que  se  acba  transcríptú  ni 

rimeira  parte  do  meu  citado  discurso  preliminar.  Vão  de- 

lois  de  tal  acrescentamento  umas  substituições,  que  do 

mesmo  volume  se  devem  fazer,  e  ainda  depois  delias  ninas 

emendas,  que  n'e]le  se  n3o  acbam  apontadas  a  pag.  58i, 

Aqui  finda  pois  a  exposição  do  que  sobre  todos  estes  pontos 

tinha  a  fazer  ao  leitor 


O  mtclor  da  Historia  do  cerco  do  Porlo. 


icerea  da  Tida  politica  do  daque  de  Palmella  com  referencia 

ao  primeiro  ?olame  da  Historia  do  cerco  do  Porto 

escripta  por  Simão  José  da  Las  Soriano 

• 

A  obra,  cujo  titulo  vae  acima  mencionado»  pôde  ser  con- 
siderada como  a  primeira  tentativa  séria,  feita  entre  nós, 
para  apresentar  a  historia  das  revoluções  politicas,  e  das 
guerras  civis,  que  tem  agitado  a  nação  portugueza,  desde  o 
anno  de  1807  até  ao  fim  do  memorável  cerco. do  Porto.  Esta 
publicação,  fructo  de  um  trabalho  aturado,  não  deixará  de 
ser  lida  com  o  interesse  proporcionado  ao  seu  mérito,  pois 
satisfaz  mais  do  que  tudo  o  que  ha  impresso  a  este  respei- 
to, ao  desejo  de  que  apparecesse  um  escriplor  dotado  dos 
requisitos  necessários  para  transmittír  á  posteridade  o  qua- 
dro de  tantos  extraordinários  successos,  traçados  com  a  gra- 
vidade própria  doeste  djfficil  ramo  de  litteratura. 

Infelizmente  até  agora  só  se  tinham  pubhcado  alguns 
opúsculos  e  folhetos,  quasi  todos  emanados  do  espirito  de 
partido,  que  mais  cumpre  considerar  como  desafogo  de  pai- 
xões, algumas  vezes  odiosas,  do  que  como  exposição  veri» 
dica  dos  factos  que  referem. 

Estamos  bem  longe  todavia  de  reputar  como  isenta  de 
defeitos  a  obra  do  sr.  Soriano.  O  auctor  é  contemporâneo 
dos  acontecimentos  de  que  trata,  em  alguns  dos  quaes  alô 
tomou  parte  activa,  e  por  mais  puras  que  sejam  as  suas  in- 
tenções, não  pôde  sempre  esperar-se  d'elle  completa  abstrac- 
ção de  sentimentos  de  áffecto,  ou  indisposição,  acerca  dos 
homens  e  das  cousas.  Ninguém  deixará  porém  de  reconhe- 
cer n'elle  a  coragem  inherente  a  um  historiador  austero, 
para  expor  a  verdade,  ou  o  que  se  lhe  antolha  como  tal. 
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qualquer  que  seja  o  presligio,  ou  a  posição  social  ásspn- 
souagens,  que  figuram  oa  sua  narração.  Besejariamos  po- 
rém que  o  auctor  tivesse  sido  menos  radl  em  acollier  boatos, 
e  imputações  injustas  contra  essas  personagens,  quando  o 
tempo,  e  a  opmião  da  gente  bem  informada  e  iuiparcial,  is 
tem  já  sufficieuIemenEe  refutado. 

Não  podemos  por  conseguinte  annuir  pela  nossa  pariu  a 
todos  os  juizos  do  sr.  Soriano;  o  objet^to  |>orém  dos  dossoí 
commentarios  líniita-se  a  alguns  esclarecimentas  sobre  ijs 
actos  praticados  pelo  dnqae  de  Palmella  no  período,  qufs  sí 
comprehende  no  prímeiro  volume,  assim  como  o  reconlar 
outros,  que  de  resto,  por  omissão  casual,  não  se  adiam 
n'csta  obra  mencionados. 


3srOT.A.S 
]. — Pag.  131  di>  (fiKiirM  prelimintir.  (V.  Cnrn  iSo  Porto,  »n|.  i.l 

A  breve  exposição,  que  se  ísà  ria  serie  de  fatalidades,  qw 
frustraram  as  diligencias  diplomáticas  do  entio  conde  de 
Palmella,  para  restituir  a  [irnra  de  Olivença  á  corai  portn- 
gueza,  é  perfeitamente  exacta,  mas  não  ainda  cffliq^- 
Sendo  o  conde  ministro  de  Portugal  em  Cadiz  no  prineipiD 
do  anno  de  <8I0,  chegou  a  conseguir  da  regência  defles- 
pantia,  em  nome  de  Fernando  VII,  a  assignatura  de  um  m- 
tado  formal,  no  qual  se  estipulava  por  parte  da  Hespaoba  i 
restituição  de  Olivença,  e  por  parle  de  Portugal  a  entnp 
de  om  território  nas  margens  do  Ibícuy,  vizinhanças 'do  Rio 
da  Prata,  objecto  de  antigas  contestações  entre  as  doasío- 
Toas.  O  raesraotratado  continha  mais  o  reconhecimento  o- 
presso  dos  direitos  da  senhora  D.  Carlota  JoaquiDa  ácoriki 
da  Hespanha,  na  falia  de  seus  irmãos,  islo  é,  a  aboliçlodi 
lei  saiica,  que  depois  foi  solemnemente  revogada,  pornm 
decreto  das  cortes  constituintes- d'aqBeIle  reino.  FinalnMDie 
icontinha  o  mesmo  tratado  as  estipulações  do  auiUio  de  ni 
corpo  de  exercito  portugnez  de  \  2:000  bomens,  para  a  goN^ 
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ra  da  independência,  e  de  solícitar-se  a  accessão  do  governo 
britannico  a  este  convénio. 

A  ultima  clausula  fez  falhar  a  negociação,  porque  nao 
boave  meio  de  obter  do  ministério  inglez,  presidido  entãb 
pelo  marquez  de  Wellesley,  a  accessão  que  os  ministros  de 
Hespanha  e  Portugal  solicitavam,  e  que  era  condição  indis- 
pensável para  se  realisar  o  tratado. 

II.  — Pag.  135  a  149. 

O  conde  de  Palmella  achava-se  em  Lisboa  de  passagem 
tóira  o  Brazil  em  1820,  quando  teve  logar  no  Porto  a  revo- 
iiçâo  de  24  de  agosto.  Este  acontecimento  satisfazia  em 
►arte  o  desejo,  que  de  ha  muito  abrigava  no  peito,  de  ver 
urgir  uma  era  de  liberdade  constitucional  para  Portugal- 
;  certo  porém  que  teria  preferido,  que  a  emancipação  peli- 
ca dos  portuguezes  emanasse  de  um  acto. generoso  da  co- 
5a.  Possuído  doestes  sentimentos,  não  hesitou  em  abrir-se 
•ancamente  com  frei  Francisco  de  S.  Luiz,  prestando-se  a 
er  portador  de  uma  carta  dò  sobredito  membro  do  governo 
rovisorio  de  Portugal  para  o  senhor  D.  João  VI,  na  qual  §6 
xponbam  respeitosamente  a  sua  magestade  as  causas. da 
evolução,  e  se  manifestavam  os  sentimentos  mais  patrioti- 
os  e  leaes.  Prometteu  n'essa  occasião  o  conde  de  Palmella 
azer,  na  qualidade  de  ministro  d'estado,  quantos  esforços 
'elie  dependessem,  para  obter  de  sua  magestade  a  conces- 
10  de  uma  carta  constitucional,  baseada  sobre  a  divisão  dos 
oderes,  e  análoga  á  que  Luiz  XVIII  havia  outorgado  aos 
^ancezes.  u 

Cumpriu  com  elleito  fielmente  a  sua  palavra,  e  pôde  pre- 
ir-se  de  haver  sido  o  primeiro,,  e  único  individuo,  que  no 
mselbo  de  sua  magestade  se  abalançou  a  fazer  similhanle 
reposição.  O  resultado  delia acha-se  exposto  com  verdade 
o  discurso  preliminar,  sendo  certo  que  el^rei  D.  João  VI, 
ão  somente  acolheu  o  sobredito  conselho,  mas  chegou 

assignar  o  decreto  da  nomeação  de  seu  filho  primoge- 
ito,  para  reger  Portugal  com  o  titulo  de  condestavel,  de- 


creto  no  ijual  se  conlialiani  as  bases  fondameataes  da  nuu 
constiluiçSo. 

Esta  resolução  foi  inulilisada  pela  insnrreição  da  guarni- 
ção doRio  lie  Janeiro;  e  o  senhor  D.  Pedro,  que  entãoippt 
receu  á  testa  d'ella,  teve  muitos  aunos  Jepois  a  nobre  (fiD- 
queza  de  confessar,  conversando  com  o  duque  de  PiimcUi 
sobre  tempos  passados,  que  se  bavia  enganado  u'3f|uelli 
occasião,  c  que  se  arrependia  do  passo  errado,  que  den 
emlSãl. 

IlL  — Pag.  174 

O  aui-tor  faz  aqui  plena  justiça  aos  sinceros  esíorcw  M 
raarquez  de  Palmella,  para  que  se  cumprisse,  ao  menos  eu 
parte,  visto  núo  ser  possivePno  todo,  a  promessa  feita  ea 
18á3  pelo  senlior  D.  João  VI  na  proclamação  de  Viila  Frana 
O  marqucz,  posto  que  houvesse  sido  desterrado  e  calnni' 
niado  pelas  cortes  de  1831,  não  Tacillava  nos  sentimeWff 
liberaes  de  que  anteriormente  havia  dado  provas,  e  d«  qoí 
tantas  outras  deu  depois.  Ninguém  o  accusará  com  ínoib- 
mento  de  haver  manifestado,  durante  o  seu  ministério,  des-  1 
peito,  ou  vingança  contra  os  indivíduos  do  partido  oostito-  I 
cionai,  e  ainda  menos  inclinação  a  favor  dos  principiní  ifc  ' 
absolutismo. 

É  um  facto  notório,  que  o  marquez  sustentou  as  snasoffi- 
vicç.i}es  (Vide  Hisloría  do  conf/resso  de  Verona,  porrar,  Qft- 
tcaubriand,  vol.  u,  pag.  34),  não  obstante  as  mudapçii 
políticas  occorridas  em  Hespanha,  desde  a  restauração  de 
Fernando  Vil;  não  obstante,  a  formal  repugnância,  qneoí 
gabinetes  das  grandes  potencias  continenlaes  da  Eoropi 
manifestavam  ao  cumprimento  da  promessa  de  el-reí;  nío 
obstante  emlim  a  poderosa  e  funesta  influencia,  qae  exeroi 
em  Portugal  o  partido  da  rainha  D.  Carlota,  e  de  seu  filbo 
D.  Miguel.  Era  elle,  sem  duvida,  o  único  membro  do  go- 
verno, que  instava  com  o  senhor  D.  João  VI,  para  qae  desse 
ao  paiz  instituições  liberaes,  e  foi  em  30  de  abril  de  I8íl 
um  dos  proscriptos,  sendo  julgado  faroravelmeote  ao  par- 
tido constitucional.  Entretanto  não  pôde  deixar  de  ceder 
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s  obstáculos  insuperáveis,  que  então  se  oppunham  dentro 
fora  do  paiz,  á  realisaçào  do  seu  pensamento.  Em  logar 
is  de  accusar  o  marquez  de  Palmella  de  haver  concorrido 
*a  se  não  promulgar  uma  carta  constitucional,  será  mais 
lo  reconhecer-lfie  o  mérito  de  haver,  com  a  carta  de  lei 

4  de  junho  de  1824,  conseguido  ao  menos,  que  se 
;se  um  primeiro  passo  para  a  convocação  de  cortes  na- 
naes. 

^a  narração  dos  eventos  dos  dias  30  de  abril  e  seguintes, 
repa  o  auctor  o  ministério,  por  ter  publicado  no  dia  4  de 
io  um  decreto,  em  que  justificava  a  conducta  do  infante 
Miguel.  Esta  denominação  de  ministério  é  anachronica, 
s  que  os  ministros  d^aquella  epocha  não  devem  conside- 
-se  como  corpo  collectivo.  Cumpre  advertir,  que  não  só 
)  existia  no  governo  absoluto  de  então  um  conselho  de 
listros,  mas  que  um  d'elles  (o  conde  de  Subserra),  estava 
Qisiado  desde  30  de  abril  a  bordo  de  uma  nau  ingleza ; 
ue  o  marquez  de  Palmella,  depois  de  estar  vinte  e  quatro 
as  preso  na  torre  de  Belém,  mal  podia  contar  com  a  li- 
dade,  que,  como  se  lê  no  discurso  preliminar,  muito  a 
ar  da  rainha,'  lhe  havia  sido  restituida.  Considerava-se 
com  rasão  a  cada  instante  em  risco  de  ser  assassinado. 

5  outros  dois  ministros,  o  conde  da  Povoa,  e  José  António 
Oliveira  Leite,  o  primeiro  estava  possuído  de  um  justo 
eio,  e  o  segundo  era  cúmplice  da  rainha  e  do  infante. 
m  d'isto  não  deve  olvidar-se,  que  el-rei  estava  aterrado ; 
ae  não  havia  forças  humanas,  nem  conselhos  de  minis- 
>  nacionaes,  ou  estrangeiros,  que  fossem  suíBcientes  para 
uzil-o  a  reassumir  a  sua  auctoridade,  e  sobretudo  a  exer- 
actos  de  rigor,  emquanto  se  não  julgasse  inteiramente  a 
ro  de  novos  attentados.  Deve  outrosim  attender-se  a  que 
ínhor  D.  João  VI  permaneceu  em  estado  de  coacção  des- 
0  dia  30  de  abril  até  ao  seu  embarque  a  bordo  da  nau 
ndsor-Castle.  Foi  preciso  que  o  marquez  de  Palmella, 
CO  dos  ministros  a  quem  sua  magestade  n'esses  dias  se 
fiou,  dispozesse,  de  accordo  com  mr.  Hyde  de  Neuville, 
icipal  campeão  dos  direitos  da  realeza  n'essa  quadra  tor- 
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meatosa,  e  com  sir  Edward  ThomUm»  o  golpe  d'eaiado,  que 
56  levou  a  effeito,  e  para  o  qual  exi^a  preTíamenle  el-m  i 
faculdade  de  retirar-se  para  bordo  da  nau.  Outro  deseidiea 
qualquer  poderia  ter  sido  mais  próprio  Ala  aucteridade  real 
e mais  decoroso;  ueuhum  outro  porénr  era  exequível, «o 
uome  do  marqiiez  u'esta  parte  da  narraçio  nio  deferia 
talvez  íícar  omisso.  Foi  elle  o  encarregado  de  i^iigUr  o 
embarque  de  el-rei,  de  escrever  a  sua  proclama(^,  e  de 
preparar  todos  os  decretos,  que  se  publicaram  succesàTa- 
mente,  para  o  chaummento  do  infante  a  bordo,  para  a  sb 
deportação  para  fora  do  reino,  para  a  sua  demissão  do  cen- 
mando  em  chefe  do  exercito,  para  a  soltura  dos  presos  di 
30  de  abril,  etc. 

IV.— Pag.  i79. 

Não  podemos  deixar  de  acquiescer  á  exposição  da  aefo- 
ciação  relativa  á  independência  do  Brazil,  complicada  pv 
desgraça  com  a  questão  da  saccessão  à  cor6a  de  PortaipL 
Moitas  fatalidades  concorreram,  para  que  a  separação  dtf 
duas  partes  da  monarcbía  se  effectuasse  sem  as  reciprocas 
vantagens  commerciaes,  que  se  podiam  estipular.  Um  pacto 
de  familia  poderia  também  ter  removido  diíliculdades  pre- 
sentes e  futuras,  poupando  muito  sangue  e  desgraças  á  na- 
ção portugueza.  D'estas  fatalidades  não  teve  culpa  o  inar- 
quez  de  PalmeUa.  Empregou  os  esforços  ao  seu  alcance, 
para  levar  a  bom  êxito  a  negociação.  Teve  porém  a  luíar 
com  invencíveis  obstáculos. 

O  gabinete  britannico.  estava  ancioso  por  ver  emancipa- 
das as  colónias  da  America.  As  discórdias  intestinas  de  Por- 
tugal obstaram  por  outro  lado  á  continuação  dos  preparati- 
vos de  uma  expedição,  que  teria  dado  bastante  força  pan 
negociar.  Alem  d'isto  não  pôde  duvidar-se,  de  que  o  cara- 
cter indeciso  de  el-rei,  e  a  disposição  nimiamente  precipi- 
tada, e  por  vezes  imprudente,  do  príncipe  D.  Pedro,  tor- 
naram impraticável  um  accordo  amigável,  que  poderia  ter 
-conciliado  sem  intervenção  estrangeira,  não  só  os  seus  mn- 
tuos  interesses,  mas  também  os  de  ambos  os  paizes. 
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iuando  se  conrenceu  o  marquez  de  que  não  podia  levar- 
a  effeíto  um  pacto  de  famiiía,  para  o  qnal  houvera  sido 
ícssario  reconhecer  previamente  a  independência  do  Bra- 
lembrou  a  sna  magestade  que  conviria,  por  meio  de  um 
(amento,  á  similhança  dos  que  a  historia  apresenta  de 
ros  monarchas,  remover  as  duvidas,  que  a  situação  em 
I  se  achava  o  Brazil  poderia  suscitar,  acerca  da  successão, 
a  regenera  de  Portugal.  Esta  suggestão,  na  parte  relativa 
agenda,  foi  denunciada  aos  gabinetes  das  potencias  es- 
igeiras,  como  tendo  por  objecto  privar  a  rainha  D.  Car- 
Joaquina  do  direito  eventual  á  regência,  que  se  lhe  attri- 
i;  e  deu  logar  a  uma  nota  diplomática,  endereçada  pelos 
istros  das  grandes  potencias  ao  marquez  de  Palmella, 
lal  este  ministro  respondeu  com  a  necessária  indepen- 
da e  dignidade. 

.  negociação  com  o  Brazil  terminou  logo  que  o  marquez 
i  do  ministério,  mas  de  uma  maneira,  que  bem  pôde  qua- 
ir-se  de  vergonhosa.  El-rei  foi  induzido,  como  diz  o  dis- 
o  preliminar j  a  revestir  de  poderes  o  agente  diplomático 
tm  governo  estrangeiro,  para  a  celebração  de  um  trata- 
que  envolvia  nada  menos  do  que  a  renuncia  a  uma  tão 
ide  parte  da  monarctxia  portugueza;  e  isto  sem  que  por 
3  de  instrucçoes  adequadas  se  limitassem  as  faculdades 
^enipotendario,  com  a  reserva  única  de  pactuar  em  fa- 
do monarcha  portuguez  o  titulo  vão  de  imperador,  sem 
'ogativa  alguma.  O  indecoroso  desenlace  d'esta  contenda 
contribuiu  pouco  para  abater  ainda  mais  o  espirito  de 
úy  e  amargurar  os  seus  últimos  dias.  Os  ministros  que 
isetharam  a  nomeação  de  sir  Carlos  Stuart  para  plenipo- 
iario,  não  praticaram  um  acto  menos  humilhante  para  a 
io  portugueza,  do  que  o  que  se  viu  durante  a  guerra 
ra  os  francezes,  quando  o  mesmo  Stuart  foi  nomeado 
inte  do  reino. 

V.  — Pag.  i97. 

tfr.  Ganning,  diz  o  auctor,  como  atilado  politico,  vendo 
r  sem  abalo,  nem  coniradicção  de  uma  só  pessoa  a  carta 


LÍ  já  trsnscripU  a  pag.  133  da  part.n  âoTol.iiáll*efd 
-EsU  játranscripta  a  pag.  137  da  part.  n  doToLlidiVíp» 

X. —Pag.  «33. 

Ailmira  que  n3o  se  mencione,  ao  citar  o  decreto  ile ! 
maio  de  1828,  a  nota  ofDcial  que  o  marquez  de  Palmi 
logo  que  teve  couhecimento  d'esse  decrelo,  cnderuçc 
iord  Aberdeen,  denunciando  a  usurpação,  e  declarando 
Da  qualidade  do  embaixador,  e  de  representante  da  seu 
U.  Maria  H,  cessaria  desde  esse  dia  cm  diante  a  sua  coi 
pendência  com  o  governo  de  Lisboa,  e  s6  reconlieceria  i 
ctoridade  do  pae  da  mesma  augusta  senhora.  Este  pro 
foi  o  primeiro,  que  soou  dentro  e  fora  do  reino  contra  3 1 
pação;  publicou-se  em  seguida  nas  folhas  de  Londres, 
resto  da  Europa ;  foi  uma  iniciativa,  que  a  maioria  do  c 
diplomático  portuguez  seguiu,  eserá  a  lodo  o  tempo  a 
Ibor  jusIiQcação  do  marquez. 

XI.  —  EsLi  jáu[napsr(ed'elta  trahscnptaapng.  30i,  e  oulra  a  pij 

da  part.  u  do  vol,  ii  da  3.'  opocha 

XII.  —  Esli  já  transcripta  a  pag.  83  da  part.  i  do  vol.  m  da  3."  tf 

XIII.  —  Está  já  Iranscrípta  a  pag.  2i7,  idem, 

XIV. — E8lá  já  transcripta  a  pag.  230,  idem. 

XV.  — Eslá  jã  transcripta  a  pag.  Í(H,  idem. 

XVI- — Está  já  transcripta  a  pag.  16,    idem. 

XVII.— Está  já  transcripta  a  pag.  399,  idem. 

XVin. — Estd  já  transcripta  a  pag.  453,  idem. 

XIX.  — Está  já  transcripta  a  pag.  463,  idem. 

XX. — Está  já  transcripta  a  pag.  471,  idem, 

XXI.  —  Está  já  transcripta  a  pag.  Í8i,  idem. 

XXII. —  Está  já  transcripta  a  pag.  7  do  presente  volumf. 

XXIII. — Está  já  transcripta  a  pag.  93,  idem. 

A'.  B.  Esta  nota  eslii  encorporada  no  texto. 

XXIV.  — Está  já  transcripta  a  pag.  129  do  presente  volume. 
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erra,  pelos  gabinetes  continentaes,  e  especialmente 
:ipe  deMetternich,  cujas  inspirações  dirigiam  a  po- 
il,  como  o  seu  mais  perigoso  antagonista;  e  pôde 
|ae  para  a  boa  disposição  de  mr.  Canning  em  prol 
liberal  portugueza,  não  deixou  de  influir  o  empe- 
illocar  o  principe  de  Metternich  no  dilemma  de  re- 
a  carta  constitucional,  emanada  livremente  de  um 
legitimo,  ou  ir  de  encontro  aos  princípios  procla- 
1  Verona  pela  santa  alliança. 
3ria  deve  recordar,  que  as  instrucções  enviadas 
ação  ao  embaixador  de  Inglaterra  em  Lisboa,  eflQ- 

contribuiram  para  remover  os  escrúpulos,  que 

ter  entorpecido  a  proclamação  da  carta.  É  justo 
te  attribuir  ás  diligencias  do  gabinete  de  S.  James 
ite  annuencia  da  Áustria,  e  de  outras  potencias,  á 

das  instituições  portuguezas;  e  por  outro  lado 
bsolver  plenamente  mr.  Canning  da  imputação  que 
ribue  de  ter  querido  indirectamente  destruir  a  obra 
r  D.  Pedro. 

ervações  que  teremos  a  fazer  sobre  outros  para- 
do discurso  preliminar,  servirão  para  explicar  as 
3s  contra  dicções  dos  eventos  posteriores ;  mas  des- 
iremos  que  desde  1826  a  1828  o  gabinete  britannico 
i  três  phases  bem  distinctas:  1.*,  o  ministério  de 
ing;  2.*,  ode  lord  Dudley,  seu successor,  que,  com 
ais  tímidos,  intentou  comtudo  seguir  a  mesma  ve- 
\  a  administração  tory,  que  lhe  succedeu,  à  frente 
iguravam  o  duque  de  Wellington  e  lord  Aberdeen, 
)  não  mereça  ser  accusada  de  uma  perfldia,  tal  co- 
1  se  lhe  quer  imputar,  não  sympathisava  por  certo 
isa  constitucional  portugueza,  e  encarava,  pelo  me- 

indifferença  a  reacção,  de  que  esta  era  ameaçada. 


VI. —  Pag.  208. 

leceu-se  no  discurso  preliminar,  «que  a  resolução 
pelo  governo  inglez,  de  mandar  uma  divisão  a 
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pôde  reunir,  no  mesmo  dia  em  qae  lhe  constou,  qae  o  ei^^* 
cito  de  Soult  estava  junto  ao  Porto.  Esta  divisão,  na  qa^^ 
serviu  durante  a  campanha  o  conde  de  Palmella,  exercendo 
as  funcções  de  ajudante  general,  merece  ser  menckmada 
como  é  a  do  general  Silveira,  que  no  mesmo  tempo  occopoi:! 
a  posiçSo  de  Amarante.  Quando  lord  Wellington  passoa  o 
Douro,  e  expelliu  do  Porto  o  marechal  Soult,  estava  a  diri- 
s3o  de  Trant  encorporada  no  exercito  de  Wellington,  e  coii- 
be-lhe  uma  parte  do  glorioso  successo  d'aquèllas  operações. 

XXym.— Está  já  transcripta  a  pag.  275  do  presente  Tohime. 

» 

XXIX.— Está  já  transcripta  a  pag.  292,  idem. 
XXX.  — Está  já  transcripta  a  pag.  297,  idem. 


XXXI.— Pag.  518.     , 

«Os  ministros  doestado  (diz  o  auctor),  e  os  altos  tmcto- 
narios  se  refugiaram  para  bordo  das  embarcações  fora  da 
barra,  e  voltaram  para  terra  cheios  de  remorsos,  etc.» 

•  O  auctor  n'este  logar  é  muito  severo.  O  pânico  que  se  es- 
palhou no  Porto  (então  sem  guarnição  alguma),  no  dia  ira- 
mcdiato  a  acção  de  Ponte  Ferreira,  é  um  d'aquelles  aconte- 
cimentos fortuitos,  que  às  vezes  occorrem,  nos  quaes  senão 
pode  com  justiça  culpar  alguém.  Reclamámos  também  con- 
tra a  designação  collectiva  ainda  outra  vez.  O  marquez  de 
Palmclla  assistiu  com  o  senhor  D.  Pedro  á  accao  de  Ponte 
Ferreira,  e  regressou  ao  seu  lado  para  o  Porto. 

XXXII -Pag.  557. 

O  tratado  de  Verona  que  ahi  vem  transcripto  no  Dm  do 
primeiro  volume  S  c  apocripho,  e  como  tal  impróprio  de 
figurar  como  documento  n'esta  obra. 

í  o  tratado  de  que  acima  se  faz  mençílo  era  o  seguinte : 
Uni  jornal  francez,  inlKulado  O  Nacional  de  1S34  (de  8  de  abril  de 
184G),  aífirma  ter  visto  no  Código  diplomático  amerimnoj  contendo  ama 
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'erminaremos  aqui  as  observações,  que  nos  occorrem. 
unicamente  destinadas  a  dar  conhecimentos  sobre  um 
iodo  importante  da  carreira  publica  do  duque  de  Pal- 
ia, que  tem  direito  a  esperar  dos  seus  compatriotas,  de- 
>  de  madura  consideração  dos  seus  precedentes,  a  con- 

icçáo  de  tratados  e  convençOes  entre  os  Estados  Unidos  e  as  pe- 
ias estrangeiras  desde  1788  até  1834,  por  Jonalhan  Elliot,  o  se- 
ite: 

Tratado  secreto  úe  Verona 

)s  abaixo  assignados  especialmente  auctorisados  a  fazer  algumas 
çôes  ao  Tratado  da  Santa  AUiança,  depois  de  trocados  os  seus 
activos  podereis,  toem  concordado  no  seguinte  : 
artigo  1."^  As  altas  partes  contratantes,  convencidas  de  que  o  sys- 
i  do  governo  representativo  é  táo  iucompativel  com  os  princípios 
archicos,  quanto  a  máxima  da  soberania  do  povo  com  o  direito  dl- 
,  mutuamente  se  obrigam,  da  maneira  a  mais  solemne,  a  empregar 
s  os  seus  esforços,  não  só  para  aniquilar  o  systema  representativo 
todos  os  paizes  da  Europa  onde  possa  existir,  mas  também  para 
;dlr  a  sua  introducção  nos  estados,  onde  actualmente  é  desconhe- 

tL  %**  Sendo  fora  de  toda  a  duvida,  que  a  liberdade  da  imprensa 
neio  mais  poderosamente  empregado  pelos  pretendidos  defensores 
iireitos  das  nações  contra  aquelles  mesmos  princípios,  as  altas  par- 
ontratantes  reciprocamente  promettem  adoptar  todas  as  medidas 
rias  a  supprimil-a,  não  somente  nos  seus  próprios  estados,  mas 
)em  no  resto  da  Europa. 

iTt.  3.**  Convencidos  de  que  os  principios  da  religião  catholica  con- 
lem  poderosamente  |)ara  sustentar  as  nações  no  estado  de  obedien- 
»assiva,  que  devem  aos  seus  príncipes,  as  altas  partes  contratantes 
iram,  que  é  da  sua  intenção  sustentar  nos  seus  respectivos  estados 
das  taes,  que  possa  adoptar  o  clero,  a  fim  de  melhorar  os  seus 
rios  interesses,  tâo  intimamente  ligados  com  a  conservação  da  au- 
dade  dos  príncipes.  As  altas  parles  contratantes  olTerecem  alem 
o  os  seus  communs  agradecimentos  ao  papa,  pelo  que  já  tem  feito 
a  respeito,  e  solicitam  a  sua  constante  cooperação  em  favor  das 
vistas  para  submetter  as  nações. 

rt.  4.<*  A  situação  da  Hespanha  e  Portugal  reúne  desgraçadamente 
s  as  circumstancias  a  que  este  tratado  mais  particularmente  se  refé- 
ns altas  partes  contratantes,  confiando  á  França  o  cuidado  de  lhe  pôr 
o,  «obrigam-se  a  ajudal-a  do  modo,  que  menos  as  comprometia  com 
»us  povos,  e  o  povo  da  França,  por  meio  de  um  subsidio,  pago  pelos 
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vicção  de  que  elle  foi  sempre  coherente  ua  serie  de  seiriços, 
que  prestou  à  liberdade,  e  ao  thrano  consiitucioDal. 


Sendo  do  nosso  intento  incluir  n'esta  nossa  obra  hislonca 
o  que  temos  por  tendente  á  defeza  do  fallecido  duque  de 
Palmella,  e  portanto  a  rebater  as  aecusações,  que  em  vidj 

•IoÍ3  impérios,  de  vinle  tniltiOes  de  francos  cada  aiino,  fará  o  ijoe  fdia 
irm  favor  da  política  dos  dois  respectivos  gabinetes  a  conlar  diiiii' 
gnatura  do  presente  tratado  até  ao  fim  da  guerra. 

Art.  5."  A  Tim  de  estabelecer  na  península  a  ordem  das  ronsu,  qic 
existia  antes  da  fevoiu;Ao  de  Cadiz,  e  de  assegurar  a  inteira  n/a^ 
dos  artigos  do  presente  tratado,  as  altas  partes  contratantes  mulut 
reciprocamente  asseguram,  que  emquanlo  se  nlo  preenclierem  uns 
vistas,  desprezando  qualquer  outra  idéa,  ou  outras  u)edidss  s  Uitts. 
ellas  se  dirigirilo  dentro  do  menor  tempo  possível  a  todas  as  ancti» 
dades  existentes  nos  seus  estados,  e  a  todos  os  seus  agentes  em  jai» 
estrangeiros,  para  estabelecer  uma  connexao  tendente  ao  preenctooU 
das  vistas  propostas  pelo  presente  tratado. 

Ari.  C.°  Este  tratado  será  renovado  com  mudanças  taes,  qtunlo « 
occasionem  as  novas  circumslancias,  ou  seja  por  meio  de  um  novo  cm- 
grcaso,  ou  seja  na  cdrte  de  uma  das  partes  contratantes.  Ioga  <pe  Iv 
terminada  a  guerra  da  Hespanba. 

Art.  7.°  O  presente  tratado  será  ratificado,  e  as  raliflcaç-Ocs  twsííí 
Hjii  Paris  110  praso  de  seis  mezi's. 

Feito  em  Verona,  aos  22  de  novembro  de  1812. 

Assignados:  pela  Áustria,  Meltemich;  pela  França,  Chattmhnad: 
pela  Prússia,  Benutti;  pela  Itussia,  Nesselrode. 

O  mesmo  Nacional  diz  n't:sle  numero,  que  mr.  (Jhateaubriand  Ik 
liou  como  nlo  existente  o  tratado  que  se  acalia  de  ler.  É  posstvd  ifK 
Sfja  uma  pura  invcn;9o  de  partido;  todavia  os  factos  sabseqnentei (I- 
tao  pela  afiirmativa,  não  sõ  pelo  que  se  via,  quanto  ao  exercito  írtt- 
cez,  que  em  1823  entrou  na  península  para  directamente  derrubar  * 
constituições  da  Hespanlia,  c  indirectamente  a  de  Portugal,  misliB- 
bem  pela  marcha  liberlíclda,  que  desde  lS2tÍ,  e  particularmente  ifri^ 
1638,  os  gabinetes  de  S.  James  e  Tuilherias  desenvolveram  coolii  o 
systema  do  governo  representativo  em  Portugal,  e  na  própria  Fiançi 
o  que  em  1830  produziu  as  celebres  ordenanças  de  Carlos  X,  e  )<ifo 
depois  a  famosa  revoluçíto  de  julho,  que  «guebrou  o  primeiro  ramo  i^ 
ilynastia  dos  Bourbons,  e  annullou  de  fado  este,  e  quaesqaer  ooln^ 
tratados,  que  ao  mesmo  sentido  se  podessera  ter  feito. 
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lhe  fizeram,  aqui  vamos  apresentar  ao  leitor  o  artigo,  que  o 
sea  secretario  privado  nos  dava,  para  substituir  o  que  se  lê 
apag.  577  do  segundo  volume  da  Histma  do  cerco  do  PortOj 
artigo  que  julgámos  provável  ser  da  própria  lavra  do  duque, 
e  DO  qual  nao  ha  senão  encómios,  mais  ou  menos  modestos 
para  com  a  sua  pessoa.  O  citado  artigo  é  portanto  do  teor 
seguinte  : 

«Contava-se  d'esta  maioria^  como  voto  de  mais  peso,  o  do 
duque  de  Palmella,  presidente  da  camará  dos  pares  depois 
da  restauração.  Este  prestigioso  personagem,  de  grande 
aactoridade  e  importância  politica,  pelos  altos  cargos  que 
desempenhara  durante  o  governo  de  D.  João  VI,  e  pelos 
sens  relevantes  serviços  durante  a  emigração,  era  ornado 
de  bastante  talento  e  aguda  penetração,  com  bastante  estu- 
do e  variada  lição,  a  que  se  entregava,  para  se  distrahir  das 
adtas  occupações  do  estado,  reunindo  a  tudo  isto  largo  co- 
Dhecimento  dos  homens  e  das  cousas.  Forçoso  é  todavia 
confessar,  que  pela  irresolução  de  que  por  vezes  deu  pro- 
vas, e  pela  sua  tão  pronunciada  deferência  para  com  as 
pessoas,  que  lhe  mereciam  confiança,  contribuiu  em  alguns 
:asos  para  prejudicar  o  estado,  faltando-lhe  uma  opinião 
)ronunciada,  e  decidida,  para  oppor  á  dos  seus  collegas  nos 
X)nselhos  do  imperante.  Às  suas  negociações  diplomáticas 
5m  Gadiz,  em  Vienna,  em  Paris,  e  em  Londres,  obtiveram  a 
tbolição  da  lei  salica  em  beneficio  dos  direitos  da  princeza 
).  Carlota  Joaquina  ao  throno  da  Hespanha ;  uma  indemni- 
ação  ao  commercio  portuguez  pela  convenção  sobre  o  tra- 
ço da  escravatura;  a  restituição  de  Olivença  (que  não  se 
eríficou,  em  consequência  da  revolução  de  1820);  uma  in- 
enmisação  valiosa  pelos  armamentos  de  Portugal  contra 
íapoleão;  um  tratado  para  garantir,  de  accordo  com  as 
randes  potencias,  a  carta  constitucional  de  1826,  tratado 
oe  abortou,  pela  repentina  resolução  de  D.  Pedro  de  fazer 
úv  D.  Miguel  de  Vienna  de  Áustria  com  o  caracter  de  re- 
ente;  a  expedição  de  um  exercito  inglez  ás  ordens  de 
ilinton  em  1827,  para  auxiliar  a  causa  liberal  n'este  reino; 
durante  a  usurpação  de  D.  Miguel,  ou  o  favor,  ou  a  neu- 


trall(la(le  de  diversos  gabinetes  brílannicos,  para  tom  • 
mamentos,  depósitos  de  emigrados,  tentaliras,  cdemni.^  es- 
forços dirigidos  de  Inglaterra  contra  o  partido  de  D.  Migod. 
«Os  seus  discursos  eram  ouvidos  com  alteoção.  AcoiiwlD 
de  Talta  de  crenças  politicas  nas  bandeiras  dos  partidos,  pn 
saciar  ambições  de  poder,  caprichando  em  ser  sempre  es* 
tado,  e  8  sua  opiuião  seguida  uas  mais  insigiiiãcautes  tus- 
sas do  estado,  a  sua  conducta-resenlJa-se  mais  de  opposicio 
n'esta  quadra,  do  que  de  minislerialismo;  mas  com  oí  rej- 
peitos  e  actos  de  dercrencia,  qm  os  ministros  se  deraniA 
tributar-lhes  publica  e  privadamente,  veiu  a  desenrolTCMí 
mais  a  sua  consideração  por  elles,  não  concorrendo  poow 
para  isto  as  repetidas  investidas  da  opposi(;3o  centra  ^, 
maiqulstando-o,  caJumniando-o,  e  por  fim  persepindo« 
quando  mais  tarde  foi  nomeado  presidente  do  conselho  tm 
pasta.  Como  orador  a  sna  locução,  posto  que  difficil » 
enunciado,  era  grave  e  clieia  de  referencias  historiMí.  fi- 
tadas para  abonar  a  colicrencia  da  sua  anterior  conduct»  e 
caracter  politico  ',  A  sua  argumentação  era  bem  condn^iil». 

1  tílAo  devo  aqui  omillir  (canlinúa  ii'es(a  nota  a  dizer  Robcrt)  Im^ 

(la  Silva),  pelo  prande  iitteri>sse,  que  no  futuro  poderi  ter.  a  pnriíli- 
dade,  ou  imitarcial idade  do  jiiiio  dos  e ou lempo ranços  nas  argui(d«»,w 
nas  apologias,  acerca  de  tfio  etriini?nte  personageio.  Assim  cumpre  oolv, 
que  o  duque  foi  accusado  de  se  recusar  explicita  e  formalmmtt  iVr 
mar  parle  nos  eventos,  que  a  revolu(3o  do  Po]'lo  de  2\  de  agosto  iiiài 
feito  apparecer  em  Lisboa,  quando  de  passagem  para  o  Rratil  veJn  1 
esta  cidade,  onde  par.i  simílhante  Hm  fora  rogado  por  al^nim,  oa  tSfiat 
dos  membros  do  governo,  que  por  enlSo  se  iiistallira.  Dis«e-se  putA 
que  jd  entso  era  opinilo  d'elle  a  conveniência  de  haver  em  IVvtq' 
uma  carln,  outorgada  pelo  soberano,  e  que  n'esta  íAéa  se  avistiia  O* 
frei  Francisco  de  S.  Luiz,  encarregando -se  de  levar  a  el-rei  nmi  mÍMii 
d'e5le  distincto  liberal.  O  (rrande  resentimento  que  as  cartes  de  WW 
contra  elle  manifestaram,  quando  cliegou  a  Lisboa  em  eoiupaidã)  di 
D.  JoSo  VI,  e  o  seu  subsequente  desterro  para  Qorba,  oehIi'  eslevt  iilt 
18Í3,  o  inculcaram  n'aqiiella  epocha  como  adverso  ao  svslems  íonili- 
lucionn!.  P"r  nrcasiSo  da  rfslaiiraçío  do  ISÍlt  fui  chamadn  sn  minislf" 
riíi,  [i'iid(i  :ili.Í5  concorrido,  para  que  no  milii  il.i  ,1ii!,hiiil"iii  lii»  mw 
feriveis,  lavrado  na  terra  da  sua  residência,  se  consignasse  a  idé"  i> 
concessâío  de  uma  carta;  mas  snl»equentemenle  foi  arguido,  peli  p"'' 
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3  a  sua  linguagem  tao  polida,  quanto  se  podia  esperar  de 
jm  antigo  cortezap,  e  encanecido  diplomata.» 

jne  llie  attribuiam  (se  n3o  activamente,  pelo  menos  de  tolerância,  e 
icquiescencia),  nas  medidas  de  perseguição,  que  o  ministério  do  abso- 
latismo  empregara  contra  os  liberaes  na  sua  gerência  de  1824  e  18â5; 
porque,  emfím,  posto  que  n'aquelle  tempo  similhante  ministério  se  não 
possa  reputar  solidário,  é  todavia  obvio,  que  cada  um  dos  seus  mem- 
bros tinha  para  com  o  publico  uma  efifectiva  responsabilidade  moral, 
l^^os  actos  dos  seus  collegas  nas  outras  secretarias  doestado.  Não  faltou 
qaem  attribuisse  ao  duque  os  entraves,  que  encontrou  o  projecto  de 
«Mttatituiçâo,  promettido  em  Villa  Franca.  Se  é  certo  todavia  que  a  prin- 
<Âpal  causa  da  náo  realisaçâo  d'essa  promessa  se  encontra  no  caracter 
^  D.  Joáo  VI,  e  nos  esforços  da  santa  alliança,  é  todavia  evidente  que 
w  ministros  d'esse  soberano  partilham  a  censura,  que  resulta  do  não 
^í^Mnprimento  d'ella,  parecendo  não  deverem  continuar  no  poder  os  que 
propendiam  para  as  idéas  liberaes  moderadas,  logo  que  se  tomou  im- 
possível a  outorga  das  instituições  constitucíonaes.  Também  lhe  impu- 
taram a  acquiescencia  á  vinda  de  D.  Miguel  para  Portugal,  na  qualidade 
de  logar-tenente  de  seu  irmão,  approvando  a  missão,  que  levara  ao  Rio 
de  Janeiro  o  barão  de  Neuman  a  solicitar  de  D.  Pedro,  em  nome  da 
Áustria,  a  nomeação  de  D.  Miguel  como  regente  de  Portugal,  missão  de 
(pie  o  duque  devia  estar  perfeitamente  ao  alcance,  e  também  pelas 
attençôes,  que  o  infante  mais  tarde  lhe  prodigalisára  em ,  Londres, 
quando  já  na  sua  qualidade  de  regente  vinha,  em  1628,  de  volta  para 
este  reino.  Na  nota  nona  ao  primeiro  volume,  que  íigura  no  appenso  a 
este  segundo  volume,  se  encontram  em  sentido  opposto  explicações, 
para  as  quaes  remettemos  os  leitores.  Finalmente,  graves  murmurações 
leyantoa  muita  gente  contra  o  duque,  pela  sua  precipitada  fuga  do 
Porto  a  bordo  do  Belfast  no  mesmo  anno  de  1828,  pela  parcialidade 
6om  que  na  gerência  governativa  da  emigração,  se  diziam  tratados  cer- 
tos homens  da  opposição,  assim  como  pela  desigualdade  na  distribui- 
ção dos  subsídios  aos  emigrados.  Nas  notas  que  se  lêem  no  fím  d'esta 
obra  acham -se  promenores  acerca  do  duque,  e  de  outras  personagens, 
gue  necessariamente-  devem  consultar-se,  para  se  formar  juizo  seguro, 
parecendo  obvio  que  muitas  contrariedades,  sobre  o  conceito  da  perso- 
nagem em  questão,  resultam  da  irresolução,  que  em  varias  oecasiõee 
mostrou,  antes  de  se  abalançar  a  tomar  com  energia  um  partido,  dando 
assim  logar  a  equívocos  e  ambiguidades  sobre  o  seu  modo  de  sentir  em 
mais  de  uma  grande  crise  politica,  e  ao  desfavor  dos  que  o  arguiram 
de  vacillação  em  suas  crenças,  sem  que  todavia  se  lhe  possa  contestar 
o  alto  mérito,  e  subido  valor  da  longa  serie  de  serviços,  que  prestara  á 
liberdade,  e  ao  throno  constitucional  d'este  reino.» 

Tal  era  pois  o  artigo  que  acima  se  lé,  acompanhado  da  respectiva 


3  quR  Itobcrlo  José  da  Silva  exigia  que  atobei 

,  condemoaiido-noE  assim  a  sermos  o  pruprío,  que  tivnií- 
mos  por  indigno  de  apparecer  .1  luz  o  que  com  este  fim  linbanKiit»> 
cripto,  e  tudo  isto  por  delereiíciii  e  olisequio  feito  ao  àai^  d«  Pil- 
mella,  seu  patrono,  do  qual  imnca  havíamos  mereciíio  cwaiirn^ 
nem  favor  algum.  Offendidos  por  uma  tal  exigência,  feita  com  «olno- 
cería,  como  era  próprio  do  caracter  do  com  missionado  do  me^uM  ti- 
que, dando-sc  com  isto  a  circumstancia  aggravante  (l'este  mesa»  íí- 
nhor  se  julgar  desairado  em  pes.4oalmente,  ou  por  meio  de  algum  iffiifi 
nosso,  tal  como  o  marquez  de  Si  da  Bandeira,  se  dirigir  a  d6s.  pn 
nos  pedir  tal  sacri&cio,  seniodo-se  ao  contrario  d'isla  de  um  bomn 
para  nós  antipathíeo,  e  inteiramente  estranho  ds  nossas  relaçAes.  i  pwl} 
de  nunca  até  eotSo  fallarmos  um  com  o  outro  em  assumpto  alguni:  n^ 
mesmo  de  nos  cortejarmos  com  elle,  (piando  na  rua  nos  avistaiui'». 
Parece-nos  que  o  artigo  e  a  nola  se  acham  forinnlados  por  uni  nicdn 
decente  e  comedido;  mas  nem  por  isso  deixlinos  de  ler  por  imolila, 
e  contrario  ao  nosso  caracter,  que  o  duque,  oendo  provaTcImenle  qpm 
redigiu,  ou  diclon  ambas  as  cousas,  nos  quizesse  lerar  pela  muMn 
por  que  o  fez,  por  auclor  dos  seus  próprios  louvores,  por  elle  mKiw 
elaborados.  Que  conceito  poderíamos  portanto  merecer  aos  prtsoit»  > 
vindouros,  quando  soubessem  que  dávamos  como  nossos,  em  assan^ 
históricos,  artigos  dos  próprios  interessados,  elogiando-se  a  ti  ownfti 
e  condemnando  nãs  de  facto  por  eslc  modo  o  que  com  a  nossa  inuM 
penna  baviamos  ajuizado  a  seu  respeito?  Ainda  hoje  nos  oITétidtto- 
lante  a  lembrança  de  havermos  merecido  tao  degradante  cooedlo  if- 
sonagem  a  que  nos  referimos,  iiSo  nos  accusando  a  própria  coBcánôl, 
como  já  u'uutro  logar  dissemos,  de  lhe  ler  dado  motivo  para  UK  idD 
d'e8tes,  e  de  mais  a  mais  serviíido-se  para  isto  de  uni  individuo.  >]« 
nos  dava  suspeitas  de  que  o  njesmo  duque  se  reputava  desairado  em 
directamente  nos  pedir  cousas  de  tal  natureza.  O  duque  passava  px 
grande  diplomata;  mas  para  comnosco  não  o  mostrou  ser.  Se  pois  tBt 
julgava  degradar  a  sua  fidalguia  em  vir  pessoalmente  entender-se  mt- 
nosco  em  cousas  taes,  também  nús  nos  julgámos  decaídos  em  giao  ti- 
tremo  por  s.  ex.*,  exaulorando-nos  de  facto  da  classe  doi  homeiíi  ^ 
honra,  de  verdade  c  justi;.a,  oHensa  para  nós  não  menos  grave,  poii  u 
d'esla  classe  podem  com  raslo  disputar  primazia  aos  da  classe  Doln> 
Se  s.  ex.»  linha  tal  amor  ao  seu  credilo,  qne  o  levou  a  faier  o  que  iK, 
também  se  nSo  devia  admirar  de  praticarmos  pela  nossa  parte  a  qw 
praticamos,  pois  os  sentimentos  nobres  n3o  s3o  sú  o  exclusivo  apanifio 
da  tidaignia. 


JDIZOS 

Emittidos  por  Tsrios  senhores  sobre  os  foiames  da  terceira  epocha 

ji  publicados  da  Dossa  Historia  da  guerra  cítíI 

e  do  estabelecimeDto  do  go?erno  parlamentar  em  Portagal 

Principiaremos  por  transcrever  o  que  a  este  respeito  se 
coútém  n*iima  carta,  que  nos  foi  dirigida  pelo  sr.  visconde 
da  Foz  de  Arouce,  doutor  de  capello  na  faculdade  de  direi- 
to, pela  universidade  de  Coimbra,  e  ex-deputado  ás  cortes. 
Nenhumas  relações  de  amisade,  nem  de  correspondência  se 
lava  entre  nós  dois,  nem  conhecimento  pessoal  ainda  hoje 
nesmo  nos  liga  com  o  sr.  visconde.  Tendo-lhe  nós  enviado, 
íom  os  volumes,  que  da  nossa  historia  da  guerra  civil  nos 
mandara  pedir  por  intermédio  de  um  seu  amigo,  residente 
^m  Lisboa,  uns  três  folhetos,  que  em  tempo  havíamos  publi- 
[:ado,  o  mesmo  sr.  visconde  se  julgou  obrigado  a  agradecer- 
nos  a  offerta,  pela  sua  dita  carta,  com  data  de  10  de  dezeni- 
bro  ultimo,  na  qual  elle  se  expressa,  com  relação  á  nossa 
dita  historia,  dizendo:  tTenho  efifectivamente  a  excellente 
ibra  de  V. . .  até  1828,  e  tenho-a  lido  com  avidez.  V. . .  fez 
(un  grande  serviço  ao  paiz,  escrevendo  aquella  historia,  e 
dão  posso  deixar  de  lhe  tributar  a  minha  sincera  homenagem 
le  respeitosa  consideração,  pela  illustrada  critica,  e  severa 
imparcialidade  com  que  escreve  a  nossa  historia  contempo- 
rânea, realisando  a  bem  escolhida  epigraphe:  Propter  Sion 
wn  tacebOs  et  propter  Jerusalém  non  quiescam.  Muitos  factos, 
jué  ainda  estavam  por  explicar,  por  não  se  lhes  conhecerem 
)s  causas,  tem  cabal  explicação  nas  judiciosas  comparações 
)  deducções,  que  se  encontram  no  seu  bem  elaborado  tra- 
)alho,  em  que  v. . .  procurou  a  verdade  dos  factos,  despin- 
lo-a  de  todas  as  considerações  partidárias,  que  muitas  ve- 
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zes,  e  quasi  sempre  os  obscnressem.  A  politica  faciuii, 
que  V. . .  lanlo  censura  com  rasão,  é  sempre  sua  wns^ei- 
ra-  Bem  haja  pois  quem,  como  v. ..  sabe  comprehender 
que  é  escrever  a  hisloria  do  seu  paiz.  Creia  v. ..  que  si 
com  a  mais  subida  consideraçiío  e  veneração.  eti;.=r». 
conde  da  Faz  de  Arouce. »  j 

São  os  elogios  de  homens  d'esta  ordem,  e  purlanUns  | 
alheios  às  sociedades  lilterarias  do  elogio  mutuo,  os  ifuet 
auctor  da  Historia  da  guerra  civil  preza,  c  muito  do  nra^ 
eslimn,  como  prognostico  dos  quâ  igualmente  espen.  qut 
lhe  tributarão  os  vindouros.  É  assim  que  iulerpreliiuosis 
obsequiosas  expressões,  consagradas  pelo  sr.  viscondu  » 
nosso  humilde  escripto,  estranhas  como  são  ás  rulaçôeídl 
amisade,  e  mais  estranhas  ainda  ás  da  dependência,  por» 
quem  as  escreveu  o  senhor  de  uma  das  casas  maís  fúrteí<k 
Beira,  c  muito  aparentada  com  outras  de  igual  Turtuna 
menos  illustres.  Prezàmol-a  ainda  mais  pela  compelenòli 
que  o  mesmo  senhor  visconde  tem  na  matéria,  teniliHl 
como  filhos  (la  sua  intima  convicç.ão,  sem  que  jamais  ht 
passasse  pela  mente,  de  que  as  expressões  da  sua  latt 
se  annexariam  ao  nosso  dito  escripto,  o  que  fazemos,  pe- 
nhorados e  agradecidos  pelo  seu  favor. 


Também  com  a  data  de  3  de  julho  de  iSSi,  recebemos 
de  Coimbra  uma  carta  do  nosso  antigo  amigo  e  camarada, 
o  sr.  visconde  de  Villa  Maior,  reitor  da  univereidade,  ciita 
de  que  extrahimos  o  juizo,  que  n'ella  se  Taz  sobre  a  nosu 
HiOoria  da  guerra  civil. 

«Meu  caro  amigo  e  camarada.  Acabei  agora  de  ler  o 
primeiro  tomo  da  terceira  epodia  da  tna  niagnifica  e  in- 
teressante obra,  Historia  da  guerra  citú,  qae  aqui  ao- 
contrei  na  minha  volta  de  Lisboa,  e  cuja  remessa  nu^ 
te  agradeço  por  mim,  e  pela  oniversidade.  Devo  tambeo 
dar-te  os  parabéns  por  teres  oonseguidn  o  levares  Ião 
adiantado  um  tão  importante  trabalho,  qoe  espov  ainda 
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^.    diegarás  a  terminar  para  gloria  tua,  e  honra  do  paiz.  Teu 
^   «migo  velho. = Júlio,  i 


Quanto  á  Correspondência  de  Portugal,  jornal  de  que  é 
um  dos  redactores  o  nosso  coUega,  e  particular  amigo,  o 
i  *r.  Miguel  Eduardo  Lobo  de  Bulhões,  diremos  que  por  for- 
I  tma  nossa  continuámos  a  merecer-lhe  as  mais  benévolas 
p  expressões,  pela  publicação  da  nossa  Historia  da  guerra  ci- 
^s  expressões  seguramente  filhas  da  intima  convicção,  que 
tem,  de  que  estamos  por  tal  motivo  fazendo  ao  paiz  um 
lliportante  serviço,  a  ponto  de  lhe  parecer,  que  a  gratidão 
Éicional  não  poderá  deixar  de  em  tempo  se  manifestar  para 
^ommigo,  posto  essa  gratidão  haja  de  vir  tarde,  e  quando 
«n  em  vida  não  possa  já  d'ella  ter  conhecimento.  Agradece- 
liK)s*lhe  pois  tanta  benevolência,  e  oxalá  tenhamos  a  ventura 
de  lhe  merecer,  tão  bom  conceito  até  á  conclusão  da  referida 
ttttoria.  Com  relação  ao  primeiro  volume  da  sua  terceira 
q)ocha  se  acha  no  n.**  307  do  referido  jornal,  de  3  de  julho 
de  i88i,  o  seguinte  artigo: 

cJá  saiu  ha  dias  dos  prelos  da  imprensa  nacional  o  pri- 
meiro tomo  da  terceira  epocha  da  Historia  da  guerra  cit%  e 
iú  estabelecimento  do  governo  parlamentar  em  Portugal. 
É  mn  grosso  volume  de  679  paginas,  com  um  prefacio  de 
mais  S6  paginas. 

cEsta  obra,  que  já  leva  alguns  annos  de  publicação,  e  que 
abrange  a  historia  diplomática,  militar  e  politica  de  Portu- 
gal, desde  o  começo  do  reinado  de  D.  Maria  I,  chega,  no 
tomo  que  temos  á  vista,  á  memorável  epocha  da  nossa  re- 
volução liberal  de  1820,  e  á  aceitação,  pelo  menos  temporá- 
ria, dos  principies  da  mesma  revolução  pelo  rei  D.  João  VI, 
Já  regressado  do  Brazil. 

*cPropriamente  o  tom.  i  da  3.*  epocha  abrange  uns  oito 
annos,  18i3  a  18!íl,  apresentando  a  par  dos  successos  de 
Portugal  e  Brazil,  ainda  unidos,  um  synchronismo  de  acon- 
tecimentos geraes,  ligados^  mais,  ou  menos  com  a  politica 
portugueza. 
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«É  conhecido  e  respeitado  o  nome  do  ínfatigâTd  investi- 
gador, o  imparcial  apreciador  dos  factos  occorridos  em  tio 
grande  período.  Não  faltam,  como  é  nataral,  impugnadores, 
talvez  apaixonados,  de  muitos  dos  conceitos  históricos,  i^ 
mnlados  pelo  illostre  anctor  de  t3o  reconunendavel  tra- 
balho. 

cÉ  O  ST.  c(mselheiro  SimSo  José  da  Luz  S(Nriano  um  o- 
valheiro  de  rija  tempera,  um  homem  antigo,  como  se  costooi 
dizer,  quando  se  quer  que  sobresáia  a  noção  de  um  homem 
de  bem,  intransigente  com  a  adulação  de  pessoas,  oa  de 
cousas. 

cUma  prova  bem  patente  do  que  asseverámos  está  do 
prefacio  a  que  alludimos.  A  franqueza  das  suas  aprecia^ 
captiva  o  leitor  imparcial,  ainda  quando  o  espirito  do  mes- 
mo leitor  n3o  as  aceite  inteiramente. 

cToda  a  obra  do  sr.  Soriano,  a  qual  consta  de  nove  gros- 
sos Tolumes,  como  aquelie  a  que  particularmente  agora  nos 
referimos,  pôde  dizer-se  que  é  um  vasto  reportório,  svn- 
chronico  dos  successos  do  mundo  civilisado,  abrangendo  ji 
o  largo  período  de  quarenta  e  quatro  annos,  distinguindo-se 
pela  imparcialidade  na  apresentação  dos  mesmos  successos, 
e  pelo  serio  estudo  das  suas  causas  e  consequências.  É  tra- 
balho de  grande  fôlego  a  que  a  posteridade  ligará  summa 
importância,  aproveitando-se  já  d'elle  a  actualidade  sem 
que  todavia  se  manifeste  a  merecida  gratidão  ao  notável  ser- 
rico  prestado  pelo  auctor. 

«É  vulgar  este  procedimento  para  com  os  vivos,  nem  o 
sr.  Soriano  o  pedirá,  ou  deverá  estranhar  com  a  sua  es- 
clarecida intelligencia,  e  com  a  sua  longa  experiência  do 
mundo. 

«Um  voto  fazemos  nós,  sempre  que  lemos  qualquer  novo 
tomo  do  importante  trabalho,  executado  pelo  sr.  Soriano,  é 
que  Deus  lhe  prolongue  os  preciosos  dias  de  vida,  e  coma 
robustez  intellectual  de  que  vae  dando  inequívocas  provas. 

« 

para  levar  a  termo  o  seu  emprehendimento,  que  poucos 
ousariam  cx)mmelter,  e  ainda  menos  conseguiriam  levar  ao 
cabo. 
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«Por  muito  estudada  que  tenha  sido  a  epocha,  relatíva- 

ttiente  moderna,  a  que  se  reporta  o  tomo  de  que  nos  occu- 

I^Ainos,  é  certo  que  o  sr.  Soriano  com  o  seu  espirito  profun- 

lente  investigador,  conseguiu  apresentar  novidade  aos 

lens  estudiosos.  Assim  acontece,  já  nos  successos  no 

da  guerra  Napoleonica  *,  ou  nas  convulsões  revoluciona- 

de  Portugal  antes  de  1820,  e  nos  acontecimentos  do 

;il,  etc,  etc. 

N5o  se  alcança  o  que  o  sr.  Soriano  realisa,  sem  muito 
trabalho,  que  somente  lh'o  saberá  agradecer  quem,  para  a 
^■veriguação  de  um  simples  fado  da  nossa  historia,  haja  de 
tido  a  paciência,  e  a  assiduidade  de  investigação,  que 
mdam  os  nossos  archivos,  infelizmente  menos  bem  dis- 
f  postos  para  tal  fim. 

■        cNem  summariamente  podemos  concretar  o  recente  es- 
?  Oripto  do  sr.  conselheiro  Luz.  N^esta  indicaç5o  do  appareci- 
l  *iento  do  seu  ultimo  volume  apenas  temos  em  vista  chamar 
\:  Psira  o  mesmo  volume  a  attençao  dos  leitores  de  Portugal  e 
^  Brazil,  pois  que  aos  filhos  dos  dois  paizes,  sempre  ir- 
mSos,  embora  separados,  interessa  quasi  por  igual  a  mate- 
lia  n'elle  contida.  Uma  critica  desenvolvida,  e  ainda  um 
^timples  artigo  bibliographico,  para  obra  de  tanto  valor  abso- 
luto e  relativo,  a  nós,  exigiria  espaço  de  que  não  podemos 
dispor,  obrigada  como  se  vê  esta  folha  a  restringir  as  suas 
3eo(i6es.> 

1  Tanto  é  verdade  o  que  acima  se  lé,  que  publicando  um  próprio 
^Qiigo  nosso  em  1832  um  folheto  em  defeza  do  tratado  de  Lourenço 
lltrqnes,  negociado  pelo  sr.  Andrade  Corvo,  uma  terça  parte  do  qual 
foi  consagrado  aos  assumptos  da  guerra  da  península,  tendo-lhe  para 
isto  servido  a  nossa  Historia  da  dita  guerra  de  fonte  única  para  tal 
folheto,  todavia  nem  n'uma  só  pagina  d'elle  se  acha  citaçSo  alguma, 
feita  áquella  nossa  obra,  dando-se  com  isto  a  circumstancia  aggravante, 
de  que  perguntando-lhe  nós  pelo  seu  dito  folheto,  quando  ainda  o  não 
linhanios  visto,  elle  nos  disse  por  esta  occasiâo,  ter-lhe  espantado  o 
imcnenso  trabalho,  que  teríamos  tido,  para  confeccionar  simithante  pu- 
blicação, á  vista  do  miúdo  detalhe  dos  factos  mencionados  n'aquelle 
nosso  escrípto,  d'onde  resulta  ter  recebido  o  favor  que  com  elle  lhe 
fizemos,  sem  ao  menos  nos  dizer — muito  obrigado. 


Ifao  sSo  menos  prezadas  ^  agradaim  yani «te  asbene- 
Totentes  eipresaões,  que  o  hobío  dito  amigp  e  eoUega,  o 
sr.  Bnlbões,  .oinsagroa  ao  aefDado  folome  4a  Mssa  din 
HUioria  da  guerra  áml  no  n.^  572  do  ji  ciiado  jonialt  dP- 
rsijNMMkima  4fePam^^  d6  20  dBmmsBbfO  de  488St»  mo 
ae  ipé  do  86fiiiate  arUgo : 

cCootratoa  o  ar.  Siai2o  loaé  da  Lu  Soriwa  matop 
Yerno  portagaez  escrever  a  Bstoria  da  guem  eUií 
dê  êHabáêcimmio  do  governo  padmmlair  4aa  P^Hi$i 
Em  satisfaçio  do  sea  contrato,  o  iUnatoe  pnMiriate  4ai 
á  estampa,  já  este  amio,  o  tom*  u  da  3.*  epocha,  ta' 
Te^do  dindido  o  seu  trabalho  importnte  em  três  «yO' 
dias,  e  tendo  publicado,  nos  annos  anteriores,  os  gns^ 
SOS  Tolonlies  respectivos  ás  dnas  primeiras  epoçbas,  e  ia 
anno  de  1881,  o  primeiro  temo  da  terceira  epocba,  m 
que  detalhadamente  se  ocaq^a  dob^m  aecidentado  penodi 
de  Í8Í4  a  1820. 

cO  segando  tomo  abrange  ^Interessante  período  de  1821 
atè  á  dissolução  da  junta  do  Porto  «m  julho  de  1828,  e  eoi 
o  episodio,  por  mais  de  um  titulo  curioso,  do  precipitado 
embarque  de  differentes  vultos  politicos  da  historia  liberal 
a  borbo  do  vapor  Belfast,  que  os  devia  pôr  a  salvo  em  lerri- 
tório  inglez. 

«Com  justa  rasão,  e  para  conunodo  do  leitor,  o  sr.  So- 
riano  dividiu  o  tom.  ii  em  duas  partes,  formando  a  primeira 
um  volume  de  522  paginas,  e  a  segunda  outro  volume  de 
478  paginas. 

«Entre  outras  qualidades,  respeitáveis  nos  homens  em 
geral,  e  nos  escriptores  em  particular,  pela  missão  que  têem 
de  esclarecer  o  espirito  publico,  e  dizer  a  verdade,  em  que 
peze  a  amigos,  ou  inimigos,  sobresáe  no  sr.  Soriano  a  qua- 
lidade, altamente  apreciável  neste  século,  da  franqueza 
justiceira  com  que,  segundo  as  suas  apreciações,  corrobo- 
radas com  provas,  a  vivos  e  a  mortos,  nacionaes  e  estrangei- 
ros, dà  o  que  de  direito  se  lhe  antolha  pertencer-lbes  no 
applauso,  e  na  censura.  Transluz  em  todo  o  seu  trabalho 
honrada  boa  fé.  Pôde  o  auctor  parecer,  e  até  ser,  menos 
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justo  em  uma,  ou  outra  apreciação  de  factos,  ou  de  indiví- 
duos. Quando  assim  aconteça,  não  será  por  ter  forçado  a 
sigtiificação  dos  factos,  e  dos  documentos  que  chamasse  em 
een  apoio. 

«Ha  nas  duas  partes  do  tom.  n  da  3.*  epocha,  já  no  texto, 
já  em  notas,  conflssões  ingénuas  do  auctor,  que  bem  defi- 
nem a  lealdade  do  seu  elevado  caracter.  O  sr.  Soriano  acom- 
panhou pessoalmente  os  acontecunentos  da  nossa  luta  Ube- 
ral,  e  n^ellas  tomou  parte.  Não  escreve,  pois,  somente  como 
quem  estudou  nas  chronicas  os  saccessos  que  relata.  Narra 
muitos  d'elles  como  testemunha  presencial,  despido  de  pre- 
venções, e  visando  ao  seu  objecto — a  verdade. 

«Honra  lhe  seja. 
.  «São  cheios  de  interesse  os  capítulos  em  que  mais  parti- 
cularmente a  obra  trata  da  constituição  do  Brazil  em  impé- 
rio. A  apreciação  das  cortes  de  Lisboa  no  periodo  de  1821 
^  1823,  e  das  intrigas  nacionaes  e  estrangeiras,  que  prepa- 
^9ram  a  campanha  da  poeira,  ou  antes  a  reconquista  dos 
denominados  inau ferireis;  a  abrilada,  a  regência  da  senhora 
infanta  D,  Izabel  Maria,  a  proclamação  da  carta,  a  archo- 
iad€z,  o  regresso  do  infante  D.  Miguel,  a  queda  da  carta, 
^  ^    tentativa  do  restabelecimento  d'ella,  occupam  grande 
nuo[^ero  de  paginas,  que  prendem  a  attenção  do  leitor,  o 
<Í^'^X  com  os  bons  elementos  da  obra,  vae  reconstniindo 
^^^e  passado  de  ha  mais  de  meio  século,  tão  repleto  de 
âC^uas  commoventes,  e  de  contrastes,  que  chegam  a  causar 
indignação.  Sem  perturbar  a  unidade  do  seu  escripto,  como 
Vanio  é  preciso  em  qualquer  obra,  o  sr.  Soriano  não  deixa 
de  alludir  com  certo  desenvolvimento  ás  occorrencias,  que 
no  estrangeiro  se  deram  parallelamente  com  os  successos 
ÍDternos,  sobretudo  quando  se  justifica  a  concatenação  de 
uns  e  outros. 

a  Já  o  temos  dito,  por  occasião  de  nos  referirmos  a  volu- 
mes anteriores,  a  obra  do  sr.  Simão  José  da  Luz  é  fonte 
segura,  e  quasi  inesgotável,  d'onde  ha  de  vir  a  sair  muUa 
ertidicçõo,  O  grande  trabalho  está  feito,  a  parte  difficil  venci- 
da, a  investigação  levada  conscienciosamente  a  todas  as  ori- 
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geiís  siJs,  os  faclús  accuaiulados,  e  datas,  o  que  se  toras  dt 
graade  valor. 

«A  hora  da  gratidão  para  com  o  sr.  Soríaao  ha  de  che^. 
Ê  seguro.  Deas  a  afaste  porém.  O  vigor  do  espíiilo  ia 
sr.  Simão  Josií  da  Luz,  que  já  conta  dezeseis  lustres,* 
sua  tempera  rija  promettetn,  e  aiuda  bem,  que  não  seii  lii> 
cedo,  que  a  geração  actual  se  mostre  reconhecida  para  i 
o  infatigável  investigador,  e  desassombrado  apreciador, 
lhe  dá  tão  abundante  pecúlio  de  conhecimentos  indi^peo» 
veis. 

tUm  voto,  e  bem  sincero  o  fazemos,  é  que  o  limio  nu 
tem  de  encerrar  o  período  até  1834  nos  appareçn  quaUD 
antes. » 


Também  no  n."  3:ll!6  do  Conimbricense  de  8  de  abril  if 
188â  se  encontra,  com  rclarão  ao  segundo  volume  ili 
;j.*  epocba  da  fíistoria  da  guerra  civil,  o  seguiiile  if' 
tigo: 

« Tomos  a  dar  aos  amadores  da  historia  pátria  a  a^Taili<rel 
noticia  de  que  se  acha  publicada  a  part.  i  e  a  pari.  n  >lo 
tom.  [1  da  terceira  e  ultima  epocha  da  Hisloría  da  {/uma  n- 
i-il,  e  esKibflecimeiílo  do  gof:enm  parlamentar  em  foriinfú. 
pelo  nosso  particular  amigo,  e  muito  illustrado  escripior, " 
sr.  conselheiro  Simão  José  da  Luz  Soriano. 

<A  primeira  parte  tem  'áii  paginas,  e  a  segumli 
parte  478. 

«È  caso  para  nos  felicitarmos,  por  ver  que  se  approsiini 
ao  seu  termo  uma  obra  tão  vasta  e  importante,  que  pann 
superior  ús  forças  de  um  só  liomem. 

íTanlo  pôde  o  amor  do  trabalho,  e  a  boa  vontade! 

«A  primeira  parte  agora  publicada  começa  desde  acbe- 
gada  de  D.  João  VI  a  Lisboa  em  1831,  e  segue  até  aoesU- 
belecimento  da  carta  constitucional,  e  rebeilião  do  partido 
absoluto  contra  ella. 

»Na  segimda  parle  continua  com  a  mesma  rebellião;  iratl 
da  vinda  de  D.  Miguel  para  Portugal,  e  de  todos  os  ívios, 


497 

le  occorreram  até  à  mallograda  revolução  liberal  do  Porto 
n  1828,  e  embarque  dos  membros  da  junta,  Saldanha  e 
itros  militares,  a  bordo  do  vapor  Belfast  para  Ingla- 
rra. 

«Sabemos  que  o  sr.  Soriano  já  começou  a  fazer  im- 
imir  o  terceiro  tomo  d'esta  terceira  e  ultima  epocha;  e 
«cluido  elle,  está  assegurada  a  conclusão  da  obra;  por- 
le  da  narrativa  do  auctor  já  não  resta  senão  o  quarto 
mo,  que,  salvos  alguns  additamentos,  nada  mais  será  do 
le  o  segundo  tomo  da  muito  interessante  Historia  do  cerco 
)  Porto^  do  mesmo  sr.  Soriano,  a  qual  já  ha  muito  se  acha 
igotada. 

«É  verdade  que  ainda  se  hão  de  depois  seguir  os  nume- 
Tsôs  documentos  comprovativos ;  mas  como  já  estão  colli- 
dos  pelo  sr.  Soriano,  é  fácil  a  sua  impressão. 

«Como  temos  de  mais  de  uma  vez  de  nos  occupar  das 
irt.  I  e  11  do  tom.  u  da  3.*  epocha,  que  ultimamente  rece- 
amos, não  nos  demoraremos  hoje  a  referir-nos  aos  muitos 
;sumptos  de  que  ahi  se  trata. 

«Ainda  assim,  desde  já  diremos  ao  sr.  Soriano,  que  muito 
Igámos  de  ver  as  numerosas  correcções  aos  erros  de  cer- 
is  escriptores,  com  respeito  aos  acontecimentos  políticos 
'este  paiz.  Nunca  as  mãos  lhe  doam. 

«Na  verdade,  chega  ás  vezes  a  faltar  a  paciência  em  vista 
3  tantos  absurdos  e  contradicçííes,  que  apparecem  em  al- 
ins  livros  e  jornaes. 

«A  historia,  como  muitas  vezes  se  escreve,  em  logar  de 
icidar,  não  faz  senão  confundir. 
«Alem  d'isso  a  publicação  d'estas  duas  partes  do  tom.  n 

obra  do  sr.  Soriano,  tem  o  mérito  da  opportunidade. 
«Agora  que  os  escriptores  miguelistas  se  têem  desen- 
deado  contra  o  livro  do  sr.  Thomás  Ribeiro,  acerca  de 

Miguel,  é  conveniente  uma  tão  desenvolvida  e  magistral 
rração  dos  acontecimentos,  que  precederam  a  vinda  de 

Miguel  para  Portugal,  e  se  seguiram  á  sua  chegada  a 
te  paiz. 
«Terminaremos  agradecendo  ao  sr.  Soriano  a  continuação 

TOMO  in  -  PABn  n  -  3.*  ipoc.  3S 
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seus  Favorett,  que  muito  apreriílinos ;  e  ao  mesmi  < 
enimoR  os  amadores  de  que  os  dois  livros  agor» 
<s  ss  acham  á  vemla  na  livraria  du  sr.  Maouel  ilu  A 
ral,  na  rua  da  Cal<,'ada.* 


SINOPSE 


DAS 


M.\TERIAS   CONTIDAS    N'ESTA    SEGUNDA  PARTE 
DO  TERCEIRO  VOLUME  DA  TERCEIRA  EPOCHA 


Capitulo  I.  —  O  governo  miguelista,  reagindo  contra  toda  a  idéa  de 
iioderaçáo,  tomou  por  norma  evitar  qualquer  tentativa  de  revolta,  pelo 
recurso  a  medidas  de  terror,  as  quaes  náo  cessaram,  mesmo  depois  da 
morte  da  rainha  D.  Carlota,  succedida  em  7  de  janeiro  de  1830,  e  dado 
marquez  de  Chaves,  que  também  teve  logar  em  março  do  mesmo  anno, 
figurando  como  um  dos  mais  notáveis  verdugos  para  os  liberaes,  o  bri- 
gadeiro governador  da  torre  de  S.  Juliáo  da  Barra,  Joaquim  Telles  Jor- 
dão. Tribunal  inquisitorial,  e  commissões  es{)eciaes,  creadas  pelo  referi- 
do governo,  depois  das  noticias  que  teve  da  revolta  dos  três  dias  de  Pa- 
ris, e  da  queda  do  ministério  do  duque  de  Wellington,  tendo  por  fim 
devassar  e  sentencear  os  crimes  poli  ticos,  que  podessem  commetter  os 
liberaes,  e  como  isto  ainda  lhe  parecesse  pouco,  recorreu,  para  mais  ci- 
mentar o  terror,  a  mandar  executar  no  dia  14  de  março  de  1831,  na 
praça  do  cães  do  Sodré,  sete  desgraçadas  victimas,  sacrificadas  para  con- 
seguir aquelle  iim.  Estendendo  a  sua  perseguição  a  dois  individuos  fran- 
cezes,  deu  isto  logar  a  serias  reclamações  por  parte  da  França,  e  como 
por  elle  fossem  desatlendidas,  uma  esquadra  franceza,  forçando  a  barra 
do  Tejo,  e  aprisionando  as  embarcações  de  guerra,  que  bem  lhe  aprob- 
ve,  obrigou  por  este  modo  a  satisfazer-lhe  o  referido  governo  todas  as 
suas  exigências,  levando  para  França  as  embarcações  apprehendidas. 
Mallogro  de  uma  revolta,  tentada  em  Lisboa  pelo  regimento  de  infante- 
Ha  n.»  4,  e  execução  dos  individuos  que  n'ella  foram  envolvidos.  Infor- 
mado dos  preparativos  da  expedição  de  D.  Pedro,  começa  D.  Miguel 
pela  sua  parte  a  dispor-se  para  repellir  qualquer  ataque,  que  contra 
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elle  os  emigrados  podessein  vir  fazer  a  Portugal,  cuidando  para  ^'^ 
lim  em  fazer  disciplinar  rigorosamente  os  batalhões  de  voluntários  reJ' 
listas,  reforçando  a  par  d'Í8to  o  seu  exercito,  que  elevou  â  forçâ  df 
SOiíHX)  homens;  suas  diíTerentes  divisões  e  generaes.  Medidas  de  defe- 
za,  e  cautelas  que  adoptou  para  evitar  deserções,  alem  de  outras  mais 
providencias  que  tomou,  taes  como  a  do  perdáo,  que  oCTereceu  aos  sol- 
dados do  exercito  de  seu  irmão,  que  se  fossem  apresentar,  para  smir 
no  realista;  a  da  restricçSo  mandada  põr  na  concessão  das  cartas  de  se- 
guro, e  na  dos  privilégios  de  estrangeiros,  dados  aos  cidadãos  portugv^ 
zes.  Para  remediar  a  falta  de  recursos  pecuniários,  recorreu- se  ao  tri- 
buto, imposto  sobre  as  jauellas.  Publicação  do  manifesto  dos  direitos 
magestaticos  de  D.  Miguel,  suas  proclamações  ao  exercito  e  aos  porto- 
guezes,  c  declaração  do  estado  de  sitio  em  que  poz  as  terras  maritimas 
do  reino,  pag.  1.  / 

Synopse  do  capitnio 

Por  meio  do  terror,  e  de  tudo  quanto  o  podia  provocar,  pretendeu 
D.  Miguel  segurar-sc  no  throno,  que  usurpara  a  sua  sobrinha,  pag.  1.— 
Casos  que  se  deram  de  mau  agouro  para  com  o  infante  D.  Miguel,  e  al- 
guns dos  seus  conselheiros,  pag.  2.  —  Desagrado  em  que  alguns  dos  si^us 
ministros  incorreram,  por  lhe  aconselharem  um  systema  de  mais  mode- 
ração, pag.  3.  —  Dilliculdades  financeiras  com  que  lutava  o  governo  mi- 
guelista, e  empréstimo  (jue  negociara  em  Paris,  e  que  a  regência  da  Ter- 
ceira declarou,  que  jamais  seria  reconhecido  pelo  governo  da  rainha, 
pag.  'i.  —  Fallecimeiito  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  pag.  G  e  7.— 
Morlc  (lo  soguiulo  conde  de  Amarante,  e  primeiro  marqufz  de  Chav«>. 
pag.  8  e  \\.  —  (^oin  a  morte  da  rainha  D.  Carlota,  a  llespanha  perdeu  a 
grande  iiilluencia,  que  por  meio  d'ella  tinlia  em  Portugal,  e  as  tramas 
(jue  urdia  em  favor  do  infante  D.  Sebastião,  com  o  lim  de  conseguir  o 
eslaheleciíiienlo  de  um  governo  ainda  mais  cruel,  para  os  liberaes  que  o 
dí.'  D.  Miguel,  pag.  10. —  Maus  tratos  que  os  liberaes  continuaram  a 
soíVrer  do  i>eu  respectivo  governo,  inclusivamente  senhoras,  tornando-H' 
nmito  notável,  debaixo  d  este  ponto  de  vista,  o  governador  da  torre  di- 
S.  .lulião  da  IJarra,  o  brigadeiro  Joaíiuim  Telles  Jordão,  pag.  il.— No- 
tável citarão,  «'xtraliida  da  Urvisla  historiai  de  Portugal,  relativa  aoí 
acerbos  suíVrinientos,  padecidos  n'aquelle  tempo  pelos  liberaes;  verjo- 
nhosas  lisonjas  da  htteratura  portugueza  para  com  D.  Miguel,  pag.  ii 
c  1.'3. — ^  A  noticia  da  revolução  dos  três  dias  de  julho  de  1830  em  Pa- 
ris, e  a  da  queda  do  ministério  do  duípie  de  Wellington  em  LonJres, 
levaram  o  governo  miguelista  a  instituir  um  tribunal  inquisitorial,  com 
ampla  auctoridade  para  devassar  dos  crimes  politicos,  (jue  podessem  ttT 
logar  no  reino;  corpos  di>  guerrilhas  constitucionaes  existentes  na  serra 
do  Gerez,  pag.  13  e  14.  —  Mallogro  de  luna  revolução  tentada  em  Lis- 
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na  noite  de  7  para  8  de  fevereiro  de  1831,  pag.  15.  —  Com  missões 
eciaes  creadas  em  Lisboa  e  Porto,  para  sentencear  os  réus  que  se 
iram  por  envolvidos  na  citada  revolução,  entrando  o  negociante  Joa- 
m  José  Pedreira,  e  outros  mais  indivíduos,  pag.  16.  —  Sentença  pro- 
da  contra  estes  desgraçados,  pag.  17,  nota.  —  O  cônsul  francez  dirige 
visconde  de  Santarém  as  suas  reclamações  contra  as  sentencias,  que 
dis  commissOes  militares  se  proferissem  contra  os  súbditos  francezes, 
i  já  se  achavam  presos,  e  participa  ao  seu  governo  este  facto, 
;.  17.  —  A  França  manda  para  a  foz  do  Tejo  uma  esquadra,  que  força 
arra,  e  obriga  o  seu  commandante  o  governo  portuguez  a  dar-Ihe  to- 
*  as  satisfações  que  exigiu,  servindo- lhe  para  isto  de  exemplo  o  pro- 
íimento,  que  a  Inglaterra  já  tinha  tido,  exigindo  também  do  governo 
•toguez  outras  que  taes  reparações,  pag.  20  a  33.  —  Reclamação 
igida  ao  governo  portuguez  pelo  capitão  de  mar  e  guerra,  mr.  Ra- 
jdy,  por  ter  sido  o  commandante  de  um  dos  navios  francezes  acom- 
ttido  no  cães  do  Sodré  no  dia  24  de  agosto  de  1831  por  um  portu- 
?z,  que  o  queria  assassinar,  pag.  33  e  34.  —  Causas  que  houve  para 
i  em  Lisboa  não  rebentasse  uma  revolta  liberal  durante  as  contesta- 
is do  commandante  da  esquadra  franceza,  pag.  34.  —  Tenta-se  e  mal- 
ra-se  a  que  depois  rebentara  em  Lisboa,  tentada  pelo  regimento  de 
interia  n.°  4  na  noite  de  21  para  22  de  agosto,  pag.  36.  —  Fuzila- 
ito  dos  infelizes  soldados  comprometi! dos  n'esta  revolta,  pag.  38.— 
icios  da  expedição  de  D.  Pedro  contra  Portugal,  e  preparativos  que 

podiam  deixar  de  lembrar  a  seu  irmão,  bem  como  aos  seus  minis- 
.  e  validos,  para  lhe  resistir,  pag.  39  e  40.  —  Disciplina  militar,  e 
nicção  dada  aos  voluntários  realistas,  pag.  41. — Novos  autos  das 
laras  municipaes  do  reino  em  favor  dos  direitos  de  D.  Miguel  ao 
)no,  começando  pela  de  Mezão  Frio;  o  exercito  miguelista  elevado 
):000  homens,  pag.  42.  —  Numerosos  corpos  de  guerrilhas,  que  em 
»r  d'elie  igualmente  appareceram;  coUocação  das  cinco  differentes 
soes  em  que  o  seu  exercito  tinha  sido  dividido,  pag.  44.  —  Varias 
as  providencias  tomadas  pelo  governo  miguelista  para  augmentar  o 
•cito,  e  n'elie  evitar  deserções,  pag.  46.  — Exageração  dos  donativos 
mtarios,  aos  quaes  se  buscou  dar  o  maior  impulso,  attentas  as  consi- 
iveis  despezas  do  exercito,  e  o  atrazo  dos  seus  pagamentos,  pag.  47. — 
aveis  artigos  da  Gazeta  de  Lislxya  em  favor  da  caus^  miguelista,  e 
desabono  da  dos  liberaes,  pag.  48.  —  Forças  constitucionaes  conta- 
pelos  miguelistas,  pag.  SO.  —  Inacção  da  esquadi'a  dentro  do  Tejo, 
inbum  cuidado  que  houve  em  reparar  os  respectíyos  vasos,  pag.  51. — 
nistia  concedida  por  D.  Miguel  aos  soldados  e  sargentos  do  exercito 
rtador,  quando  d'elle  desertassem  para  as  suas  bandeiras ;  privilegio 
estrangeiros,  a  que  muitos  portuguezes  recorriam,  para  se  isentarem 
jerviço  militar,  pag.  52-  —  Graves  apuros  fmanceiros  com  que  lutava 
pverno  miguelista,  e  medidas  a  que  recorreu  para  os  remediar, 
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pag.  93  e  Si.  —  Sq  a  situaçau  finaiiceira  era  má  para  D,  Uigael,  paot  ' 
tfa  ainda  a  de  seu  irraSo  D.  Pedro,  o  quat  lioba  já  por  ale  teuiiM  p 
biicado  o  nianifeslo  dos  seus  direitos,  e  dos  de  sua  filha,  tn  Uminilf  | 
I^irlu^ai,  no  que  D.  Miguel  o  imitou,  publicando  tanibem  o  ku  n 
festo,  pag.  5S.— Manda  o  governo  miguelista  declarar  «ni  csttAi 
silio,  dSo  iá  Lisboa,  mas  também  todas  as  mais  praças,  e  teiru  nu 
tuas  do  reiuo,  logo  que  a  expediffto  de  D.  Pedro  se  apiirosiuuiH  li  1 
costa,  pag.  86.  —  Proclamação  rlirigida  por  D.  Miguel  aos  «oldidnè  I 
sou  exercito,  pag.  S8  a  60.~^Outr3  proclamarão  foi  por  etie  iliri^  1 
aos  portugueze»,  pag.  til. 


Capitulo  II. — A  chegada  das  noticias  darevolufáode  Paris  aoRioAt  1 
Janeiro  levou  os  emigrados,  que  estavam  n'estB  capital,  a  cuidareia  etniír 
para  a  Europa  quanto  autes,  como  vieram,  uus  a  bordo  da  galera  Fh- 
mintiiK,  oulros  da  barca  RegmKia,  e  outros  a  bordo  do  brigue  Canil 
dê  Villa  Flor.  Tendo  D.  Pedro  dado  a  demissão  ao  ministério,  que  a 
muquez  de  Burbacena  organísira  nos  fíns  de  1899,  e  vendo-se  o  mti- 
mo  D.  Pedro  obrigado  a  reintegral-o,  preferiu  antes  abdicar  a  corda  ia 
BniW.  6  a  vir  para  a  Europa  com  sua  filha,  como  praticou,  indo  òb- 
euliarcar  era  Chcrbourgo  no  dia  13  de  junho  de  18^10,  depois  de  tn 
tocado  na  ilba  do  Fayal,  na  occasiao  em  que  o  conde  de  Villa  Flor  an- 
dava em  operaci^es  nas  ilhas  ao  oi''Sle  da  Terceira,  indo  sua  lílha  desem- 
barcar em  llrest  m  ília  14,  [i->r  Icrfii,  vindo  i-lh  i-  i'lle  etíi  iíiIT,'mil"s 
navios,  lie  Frangi  diri^T-si;  H.  I>i'ilr.i  jiar.i  iiigl.itcfni,  levando  a  liiu 
sua  filha  comsigo,  e  rogado  pelos  porlugue7.es  para  ostensivamente  se 
púr  á  testa  da  causa  da  emigração,  assim  o  praticou,  tendo  com  lerá 
Palmersion  algumas  conferencias,  influindo  também  para  esta  sua  re- 
solução os  rogos,  que  também  lhe  dirigiu  uma  deputaçáo,  que  para  o 
felicitar  lhe  dirigira  a  regência  da  Terceira.  O  partido  saldanhista,  ven- 
do que  D.  Pedro  se  nílo  cercara  de  individuo  algum  d'esle  partido,  de- 
clara-se  contra  elle  pela  imprensa  com  a  mais  violenta  animosidade, 
pondo  em  imminente  risco  de  penler-se  a  causa  da  emigração.  A  rai- 
nha, voltando  com  seu  pae  de  Inglaterra  jiara  França,  Luii  Filippe  lhe 
otTerece  para  residência  o  palácio  de  Meudon,  depois  de  ter  aido  pre- 
senteada em  Londres  pelos  portugueses  ali  residentes  com  um  sceplro 
de  oiro,  acompanhado  de  um  exemplar  da  carta  conslitucional  ricamente 
encadernado.  Damnoao  empréstimo  de  Maberley,  substituído  pelo  de 
Ardoin.  Começa  D.  Pedro  os  arranjos  da  sua  expedição,  pela  compra 
de  dois  graudes  navios  inglezes  da  carreira  das  Índias,  que  se  armaram 
em  fragatas,  e  lendo  sido  denunciadas  no  Tamisa,  d'este  rio  sairam  a 
salvo  para  Belle-lsle,  porto  franqueado  pelo  governo  francez  a  D.  Pedro 
pára  os  teus  ditos  arranjos,  para  a  realisaçlo  dos  quaes  nomeoa  uma 
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mmissSo,  denominada  commissão  doi  aprestos.  No  progresso  d'e8te9 
ranjos  D.  Pedro  trabalhou  quanto  possível  com  o  ministério  inglez, 
ra  levar  a  Hespanha  a  nfto  intervir  nos  negócios  de  Portugal,  e  achan- 
«-se  o  general  Saldanha  estreitamente  ligado  com  os  emigrados  hespa- 
loes,  necessário  lhe  foi,  para  que  o  governo  hespanhol  não  allegasse 
st<3s  motivos  de  queixa  com  similhante  pretexto,  inhibir  Saldanha,  e 
itros  mais  generaes,  de  tomarem  parte  na  expedição,  sendo  nomeado 
)r  elle  para  commandante  da  respectiva  esquadra  o  capitão  Sartorius, 
k  marinha  de  guerra  ingleza,  com  a  patente  de  almirante.  Chegada  de 
.  Pedro  a  Belle-Isle,  onde  publica  o  seu  manifesto,  e  tomado  que  por 
le  foi  o  juramento  ás  tripulações  da  esquadra,  com  ella  saiu  d'aquelle 
)rto  para  os  Açores,  saindo  também  depois  d'elle  com  o  mesmo  des- 
fio muitos  emigrados,  que  tinham  lá  ficado.  O  mesmo  D.  Pedro,  tendo 
cado  primeiro  na  ilha  de  S.Miguel,  seguiu  de  lá  para  a  Terceira,  vin- 
>  desembarcar  em  Angra  na  manhã  do  dia  3  de  março  de  1831,  assu- 
indo  a  auctoridade,  que  no  anno  anterior  havia  delegado  na  regência 
yr  elle  nomeada.  Nos  Açores  desenvolve  a  máxima  actividade,  para 
•rnpletar  os  arranjos  da  expedição,  indo  por  esta  causa  duas  vezes  á 
ha  do  Fayal.  Transferindo  da  Terceira  para  S.  Miguel  a  deiradeira 
romptificação  dos  referidos  arranjos,  n'esta  ilha  festejou  com  uma  lu- 
da  parada  geral  o  anniversario  da  outorga  da  carta  constitucional, 
ndo  no  dia  29  de  maio  a  satisfação  de  ver  reunidos  em  Ponta  Delgada 
dos  os  corpos  da  expedição,  aos  quaes  no  dia  6  do  seguinte  mcz  de 
nho  passou  uma  revista  geral,  largando  finalmente  d'aquella  cidade 
ira  Portugal  na  tarde  do' dia  27,  tendo  dado  de  mão  ao  plano,  que  al- 
uis lhe  tinham  proposto,  de  ir  em  primeiro  logar  tomar- a  ilha  da  Ma* 
(u-a,  pag.  63. 

Synopse  do  capitulo 

A  noticia  da  revolução  de  Paris,  chegando  ao  Rio  de  Janeiro,  levou 
,'0  os  emigrados  portuguezes,  que  lá  se  achavam,  a  quererem  vir  para 
Buropa;  navios  que  para  este  fim  se  arranjaram  n'aquella  capital, 
g.  64  e  6o.  —  D.  Pedro  torna-se  mal  visto  dos  seus  súbditos  brazilei- 
),  e  singularidade  que  o  seu  cai-acter  tinha  para  se  lhes  tornar  sus- 
ito,  pag.  66.  —  Retrospecto  histórico  dos  negócios  do  Brazil,  e  das 
asas  que  originaram  o  descrédito  de  D.  Pedro  entre  os  brazileiros, 
g.  68  a  79.  —  Chegada  do  marquez  de  Barbacena  ao  Rio  de  Janeiro 
m  a  rainha  e  a  imperatriz  D.  Amélia,  e  formação  de  um  novo  minis- 
'io  por  elle  presidido;  suas  primeiras  medidas,  figurando  entre  ellas 
levar  D.  Pedro  a  separar-se  dos  seus  dois  amigos,  Francisco  Gomes 
Silva,  e  João  da  Rocha  Pinto,  pag.  79.  —  Oppo^ição  vehemente,  que 
s  cortes  se  manifestou  contra  D.  Pedro  em  maio  de  1830,' pag.  80. — 
esperada  demissão  de  ministro,  dada  no  Rio  de  Janeiro  ao  marquez 
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4b  Barbaeena  por  decreto  de  30  de  setembro  de  1830,  e  oisas  qKo 
mesmo  marquez  apont||Ta  para  esta  demiBsSo,  pag.  81.— Anotieiídi 
revoluçSo  dos  três  dias  de  Paris,  chegando  ao  Bmsil,  pnMWve  gmk 
exaltaçflo  de  enthusiaamo,  sobretudo  na  província  de  S.  Pauto,  ooie 
tomou  o  caracter  de  motim  popular,  pag.  82.— D.  Pedro  din|MeÂ 
^  província  de  S.  Paulo,  d'onde  segue  para  a  de  Oiro  Preto,  pub&tada 
aqui  uma  proclamação  aos  mineiros,  a  q[ual  nSo  agradou  no  polifieo, 
voltando  ao  Rio  triste  e  pouco  conversador,  pag.  83.— TunudkiqK 
rebentam  no  Rio  de  Janeiro  com  a  cliegada  de  D.  Pedro,  vauúMai» 
nas  noites  de  13  e  14  de  março  de  1831;  mudança  do  ministério,  e 
insubordinação  da  tropa,  promovida  pelos  exaltados  contra  D.  Pttlro, 
pag.  84. — Dirigindo- se  á  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  para  asa- 
tir  a  um  solemne  Te-Deum,  pelo  anniversario  do  juramento  da  oouli- 
tuiçáo,  ouve  á  saída  certos  vivas  picantes,  e  organisa  em  5  de  abei 
um  outro  ministério,  que  nSo  agradou  ao  publico,  pag.  85. — Tomando 
aspecto  serio  os  trabalhos  dos  amotinadores^  pedem  ^tes  a  D.  Pedro  a 
demissão  do  recente  ministério,  pedido  a  que  elle  se  recusa,  pag.  86.— 
D.  Pedro  abdica  finalmente  a  corda  em  favor  de  seu  filho,  pelo  sn 
daereto  de  7  de  abril,  pag.  87.  —  Embarca  elle  com  sua  esposa,  e  m 
filha,  a  rainha  D.  Maria  II,  para  bordo  da  nau  inglesa  WanpiU,  No- 
jjneaçfio  de  uma  regência  provisória  em  nome  do  novo  imperador, 
pag.  87. — D.  Pedro,  embarcando  com  sua  esposa  a  bordo  da  fragata 
ingleza  Volage,  e  sua  filha  a  bordo  da  fragata  francesa  La  Seme,  di* 
ri^^e-se  para  a  Europa,  vindo  elle  desembarcar  em  Cherbourg,  e  soa 
filha  cm  Brest,  pag.  88.  —  Disse-se  que  D.  Pedro  vinha  resolvido  a 
deixar  a  vida  publica,  e  a  ir  viver  em  Munich  como  particular,  in- 
tento de  que  desistiu,  pelos  rogos  que  para  isso  lhe  fizeram,  pag.  89 
e  IM).  —  Nota  de  um  anonymo,  esclarecendo  lambem  este  assumpto, 
paj?.  91.  —  Esclarecimentos  que  sobre  este  assumpto  se  encontram  na 
nota  n."  23,  das  que  o  duque  de  Palinella  pretendeu  annexar  ã.  Historia 
do  cei^co  do  Porto,  pag.  92  e  93.  —  Debate-se  a  questão,  se  D.  Pedro  ti- 
nha verdadeira  intenção  de  se  reduzir  á  vida  privada,  sendo  os  rogos, 
que  sobre  isto  lhe  fizeram  a  causa  de  se  pôr  á  testa  da  causa  de  sua 
filha;  oflicio  dirigido  á  regência  da  Terceira  por  Luiz  António  de  Abreu 
e  Lima  sobre  este  assumpto,  pag.  94  a  103.  —  Duvidas  que  levam  o 
auctor  d'este  escripto  náo  a  ter  como  real  e  verdadeira  da  parte  de  D.  Po- 
dro  a  sua  allegada  repugnância  em  se  por  á  frente  da  causa  de  sua  filha, 
pag.  103  a  105.  —  Individuos  que  começaram  logo  a  rodear  D.  Pedro 
como  seus  cortezSos,  depois  que  chegou  á  Europa,  pag.  106.  —  O  mes- 
mo José  António  Guerreiro  foi  um  dos  que  lhe  aconselharam  assumir 
novamente  a  coroa  de  Portugal,  pag.  107.  —  Entretanto,  apesar  de  náo 
faltarem  sectários,  que  apressassem  as  resoluções  de  D.  Pedro,  ê  certo 
que  em  pujlflico  nada  appareceu,  que  justificasse  as  aspirações  que  lhe 
altrihuiram,  pag.  109.  —  Novas  duvidas  sobre  a  allegada  resolução  de 
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Pedro,  em  nSo  querer  pôr-se  á  frente  da  causa  de  sua  filha,  e  des-  ^ 

ifíauças  que  principiou  a  causar  a  sua  comfocta  ao  p^tido  salda- 
ista,  apesar  d'elle  nada  mais  ter  feito  do  que  assumir  o  caracter  de 
jente,  pag.  110  a  112.  —  As  antigas  queixas  que  D.Pedro  tinha  con- 
.  si,  veiu  azedar  mais  o  animo  dos  emigrados,  pertencentes  ao  partido 
danhista,  a  confiança  que  elle  pozera  em  Cândido  José  Xavier,  e  Mou- 
kho  da  Silveira,  pag.  113.  —  Negam-se  os  capitalistas  portuguezes,  re- 
lentes em  Londres,  a  fazer  um  empréstimo  em  favor  da  causa  da  rai- 
a,  pag.  114.  —  Reclamações  feitas  ao  governo  francez,  para  a  entrega  da 
rveta  Urania,  e  charrua  Orestes;  illusoria  crença  de  que,  apenas  D.  Pe- 
Q  chegasse  a  Portugal,  eíTeituaria  a  conquista  do  reino,  pag.  114. — 
Lrtida  de  D.  Pedro  de  Inglaterra  para  França,  e  particular  distincçSo 
m  que  em  Paris  foi  recebido  por  el-rei  Luiz  Filippe;  participação 
ta  para  Lisboa  por  um  addido  á  legaçSo  miguelista  n'aquel]a  capital 
s  intenções  de  D.  Pedro,  e  do  apoio  que  o  governo  inglez  lhe  dava, 
g.  115. —  Já  em  julho  de  1831  se  achava  o  governo  de  D.  Miguel 
bedor  das  intenções  de  D.  Pedro,  e  do  bom  acolhimento  que  igual- 
^nte  tinha  tido  em  França,  pag.  116.— Volta  de  França  para  Ingl%- 
rra,  acompanhado  pela  imperatriz  sua  esposa,  e  a  rainha  D.  Maria  II, 
a  filha;  ostentosa  recepção  que  se  lhe  fez,  pag.  117.  —  Sua  entrevista 
m  lord  Palmerston,  e  promessas  por  elle  feitas  a  este  ministro;  D.  Pe- 

0  escreve  de  Londres  a  Lniz  Filippe,  participando-lhe  a  aceitação  dos 
us  generosos  offerecimentos;  começam  as  negociações  do  empréstimo 
*doin,  pag.  118.  —  O  mesmo  D.  Pedro,  tendo-se  ao  principio  recusado 
assignar  o  contrato  do  citado  empréstimo,  presta-se  depois  a  isso; 
izo  critico,  que  em  resultado  d'islo  d'elle  fez  Abreu  e  Lima,  pag.  119. — 
inclusão  do  empréstimo,  e  nomeação  da  commissão  dos  aprestos» 
g.  120.  —  Sua  admissão  no  Stock-Exchange,  pag.  121.  —  Desgosto  que 

re  D.  Pedro  com  a  recepção  que  lhe  fez  a  rainha  de  Inglaterra,  e  re-  > 

ração  que  depois  se  lhe  deu ;  entrega  que  no  dia  15  de  agofU)  se  fez 
ainha  de  um  sceptro  de  oiro,  e  de  um  rico  exemplar  da  carta  consti- 
ional,  pag.  122  e  123.  —  Volta  D.  Pedro  com  a  sua  esposa,  e  a  rai- 

1  D.  Maria  U,  sua  fílha,  a  Pafis,  indo  residir  no  real  palácio  de  Meu- 
i;  conferencia  que  teve  com  o  marechal  Souit,  sem  prestar  attenção 

ministros  Casimir  Perrier,  e  general  Sebastiani,  pag.  124. — Descri- 
lo  do  palácio  de  Meudon,  pag.  125  e  126.  —  O  marquez  de  Palmella 
te  da  ilha  Terceira  para  Londres,  indo  também  com  elle  uma  depu- 
lo,  para  felicitar  D.  Pedro  pela  sua  chegada  á  Europa,  e  rogar-lhe 
i  se  pozesse  á  frente  da  causa  de  sua  filha,  pag.  127.  —  Palmella, 
^.gando  a  Londres,  ali  se  entende  com  D.  Pedro,  e  volta  depois  para 
laterra,  para  apressar  os  arranjos  da  expedição,  pag.  128.  —  Negócios 
empréstimo  Maberley,  ajuste  das  contas  do  marquez  de  Pi^mella,  e 
lervações  sobre  este  assumpto,  pag.  129  a  132.  —  Dinhelift  que  se 
irou  do  empréstimo  Ardoin,  pag.  132. — D.  Pedro  é  forçfé^yelo  mi- 
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Uttndou  a  ViUa  do  Cojidc  uru  parlamentario,  para  convidar  a  enlregar- 
s^lhe  o  general  miguelista,  José  Caj*doso,  entrega  a  que  este  ousada  • 
*^nte  se  negou.  Recolhido  que  foi  ao  exercito  o  citado  parlainentario 
'itt  a  resposta  negativa,  começo u-se  com  o  desembarque  nas  praias  do 
■indello,  d  onde  se  marchou  em  direitura  ao  Porto,  que  o  general  mi- 
ff^lista,  visconde  de  Santa  Martha,  abandonou,  passando-se  com  as 
*i^pas  do  seu  commando  para  Villa  Nova  de  Gaia,  que  também  aban- 
anou, o  que  deu  logar  a  ser  occupada  pelos  constitucionaes,  circuai- 
''^Qcia  que  fez  com  que  os  habitantes  do  Porto  recobrassem  mais  ai- 
S^m  alento,  pela  desanimaçSo  que  lhes  causou  ver  a  pequenez  das  for- 
€^s  do  exercito  libertador,  para  com  vantagem  se  poderem  bater  com 
^  dos  realistas.  Proclamações  de  D.  Pedro  no  acto  do  seu  desembarque, 
*  sua  entrada  no  Porto,  ás  quaes  nada  mais  se  seguiu  do  que  uma  esté- 
ril espectativa,  e  incerteza  de  planos  militares.  Coro  as  vistas  de  pro- 
•lover  as  deserções  do  exercito  de  seu  irmão,  D.  Pedro  recorreu  a  dc- 
*^tar  a  extincção  das  milícias  e  das  ordenanças,  em  que  se  incluía  a 
do6  batalhões  de  voluntários  realistas.  Seguiu-se  a  isto  ordenar  igual- 
i>Mle,  que  as  differentes  camarás  municipaes  procedessem  a  novos  au- 
tos de  acciamaçáo  do  governo  legitimo,  não  havendo  uma  só  que  tal 
^Mem  executasse.  Destacando-se  do  Porto  uma  força,  que  se  dirigisse  a 
firaga,  e  a  Guimarães,  pai^a  promover  a  sublevação  dos  povos  nas  diffe- 
teotes  terras,  nada  conseguiu  n'este  sentido,  recolhendo  com  a  certeza 
4s  que  o  nome  de  D.  Pedro  nenhum  prestigio  tinha  entre  os  portugue- 
les,  não  obstante  o  que  no  sentido  contrario  tão  positivamente  se  lhe 
tinha  dito  nos  Açores.  O  general  Santa  Martha,  que  de  Villa  Nova  tinha 
iBtirado  para  Grijó,  e  Oliveira  de  Azeméis,  tendo-lhe  de  reforço  chegado 
de  Lisboa  o  general  Povoas  á  frente  de  uma  divisão,  e  tendo  igualmente 
reunido  lá  todas  as  suas  forças,  veiu  novamente  sobre  Villa  Nova,  d'onde 
retiraram  para  o  Porto  os  piquetes  constitucionaes,  principiando  os  mi- 
guelistas a  fazer  das  casas  da  dita  Viila  para  esta  cidade  um  aturado 
logo  de  mosquetaria.  Com  a  approxi mação  das  forças  de  Povoas  á  mar- 
gem esquerda  do  Douro,  o  mesmo  general  Santa  Martha  atravessou  este 
rio  com  a  sua  divisão,  indo  occupar  com  ella  Penailel,  onde  travou  um 
combale  com  os  constitucionaes  no  dia  18  de  julho,  d'onde  n'este  mes- 
mo dia  estes  retiraram  para  o  Porto,  sem  vantagem  alguma  de  momento. 
Os  oiiguelistas  retiraram  também  de  Penafiel  para  Ponte  Ferreira,  a  que 
86  seguiu  no  dia  fi  o  reconhecimento  de  Vallongo,  c  a  retirada  dos 
constitucionaes  para  Hio  Tinto,  pag.  227. 


Synopse  do  capitulo 

Alegria  com  que  muitos  dos  expedicionários  vieram  na  viagem  dos 
Açores  para  Portugal,  contrastando  com  os  cuidados  que  preoccupavam 
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D.  Pedro,  depois  da  mais  feliz  viagem  dos  Açores  para 
toda  a  rasão  se  decidiu  a  yir  occupar  o  Porto,  pag.  271.- 
causa  aos  miguelistas  a  chegada  da  expedição  ás  praias 
desembarque,  que  sem  coatrariedade  n'ellas  efifeituou  o  e: 
dor,  pag.  272.  —  Indifferença  dos  habitantes  do  Porto  a< 
transportes  da  expedi çãk),  e  causas  que  para  isto  tinham 
ctoridades,  e  dos  empregados  públicos  para  fora  da  cidac 
Escolhe-se  o  ponto  da  costa  onde  se  devia  fazer  o  desemi 
real,  que  se  deu  pelas  nove  horas  do  dia  7,  ao  íçar-se  o  ] 
bordo  da  fragata  Rainha,  pag.  274. — Illusorías  crenças 
dos  seus  conselheiros,  e  suas  proclamações  dirigidas  ao 
aos  portuguezes  em  geral,  pag.  275  a  277. — Infructuosa 
jor  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  mandado  a  Villa  do  Conde 
brigadeiro  José  Cardoso  a  abraçar  a  causa  de  D.  Pedro, 
depois  o  desembarque  do  seu  exercito,  sem  que  para  isto 
trariedade  alguma,  pag.  278  a  280.  — D.  Pedro  effeitua  o 
que  pelas  seis  horas  da  tarde,  retirando-se  o  general  & 
Porto  para  Villa  Nova  de  Gaia,  pag.  281. — Força  total  c 
guelista,  e  causas  que  levaram  os  seus  soldados  a  lançan 
nho  do  roubo,  e  das  devastações  do  paiz,  pag.  281  e  2Í 
ção  dos  corpos  de  milícias  e  voluntários  realistas  com  a 
do  exercito  miguelista,  e  inactividade  da  sua  esquadr 
Conducta  inexplicável  que  o  general  Santa  Martha  teve  p 
dro,  e  o  seu  exercito  n'esta  occasiSo,  pag.  284. — Irreflex 
em  não  perseguir  José  Cardoso,  tratando  só  de  ir  entrar 
praticou  no  dia  9  de  julho,  pag.  285.  —  Cordial  recepç 
lhe  fez,  pag.  286.  —  Fuga  intentada  pelos  presos  da  rela 
dois  carrascos,  e  destruição  das  forcas  existentes  na  cord 
ça  Nova,  pag.  286.  —  Proclamação  de  D.  Pedro  dirigida  a( 
Porto.  DaíT.  287. — Sua  hosoedaffem  no  nalacio  dos  Carranr 


tik  margem  esqaerda  do  Douro,  e  estado  de  solidão  em  que  ambas  as 
doas  margens  do  mesmo  Douro  se  achavam,  pag.  291. — Contraste  que 
cm  D.  Pedro  causou,  e  nos  seus  conselheiros,  o  verem,  em  sentido  con- 
vívio ao  que  pensavam,  a  firmeza  com  que  os  soldados  miguelistas  se 
•íanlinham  nas  suas  respectivas  fileiras,  pag.  292. — A  divisAo  do  coro- 
M  Schwalback  passa  no  dia  10  para  Villa  Nova,  d'onde  afugenta  os 
^guelistas,  pag.  293.  —  Difliculdades  da  posiçáo  em  que  D.  Pedro  se 
^meçou  a  achar  no  Porto,  sem  que  com  tudo  perdesse  ainda  a  fé  no 
prestigio  do  seu  nome,  pag.  294. — Meios  a  que  recorreu  para  promo- 
ver as  deserções  no  exercito  de  seu  irmáo,  pag.  295.  —  Medidas  e  no- 
lDeaç(3es  a  que  D.  Pedro  recorreu,  obrigado  a  isso  pelas  difliceis  cir- 
eumstancias  em  que  seviu,  pag.  290  a  300.  —  Descontentamento  que 
algumas  das  suas  ditas  medidas  não  podiam  deixar  de  produzir  entro 
08  miguelistas,  pág.  301.  —  Decretamentos  dos  batíilhões  nacionaes  fixos 
e  moveis  no  Porto,  e  chamamento  ás  armas  dos  soldados  de  linha,  que 
86  achavam  com  baixa,  pag.  301  a  303.  —  Força  a  que  os  ditos  batalh/^es 
chegavam  no  Porto,  desde  julho  de  1832  até  julho  de  1833;  força  que 
em  31  do  citado  mez  de  julho  de  1832  tinha  o  exercito  libertador, 
pag.  303.  —  Expedição  do  coronel  Cayola,  destinada  á  província  do  Mi- 
nho; diligencias  feitas  para  arranjar  transportes;  ordena-so  t<'unb(>m  ás 
camarás  municipaes,  que  procedam  á  acclamaçrio  do  governo  legitimo, 
pag.  304. — ^Inutilidade  da  expedição  de  Cayola,  mandada  a  liraga,  (Jui- 
marães  e  Villa  do  Conde,  voltando  ao  Porto  sem  nada  ter  c()nst»guid(), 
pag.  30o. — Ao  passo  que  o  visconde  de  Monte  Alegre  se  achava  já  pelo 
lado  do  norte  de  observação  ao  Porto,  pelo  lado  do  sul  os  miguelistas, 
estal>elecendo-se  na  margem  do  rio,  tornaram  a  dirigir  contra  a  cidade 
um  activo  fogo  de  fuzilaria,  pag.  306  e  307.  —  Precauções  tomada»  em 
Lisboa,  depois  que  foi  sabida  a  chegada  de  D.  Pedro  ao  Porto,  pag.  307 
a  309.  —  O  general  Santa  Martha  abandona  Villa  Nova,  retirando-se 
para  as  Vendas  de  Grijó,  e  de  lá  para  Oliveira  de  Azeméis,  pag.  310.— 
O  mesmo  Santa  Martha,  próximo  a  ser  soccorrido  pelo  general  Povoas, 
marcha  novamente  em  força  sobre  Villa  Nova,  pag.  311.  —  Á  vista  do 
exposto  manda  retirar  para  o  Porto  todos  os  piquetes,  que  tinha  ao  norte 
do  Douro,  deixando  ficar  na  Serra  do  Pilar  alguma  força  do  batalhflo 
de  caçadores  n.°  5,  pag.  312.  —  Tornam  os  miguelistas  ^  dirigir  contra 
o  Porto  um  vivo  fogo  de  fuzilaria,  que  matou  e  feriu  alguma  gente, 
pag.  313.  —  D.  Pedro  estabelece  nas  casas  abandonadas  no  Porto,  bem 
como  nos  conventos  de  religiosos,  que  na  cidade  havia,  os  quartéis  das 
suas  tropas,  hospitaes,  secretarias,  e  mais  repartições  publicas;  escan- 
dalosos roubos,  praticados  nos  conventos  do  clero  regular  pelos  soldados 
francezes  e  inglezes..  pag.  314  e  315.  —  O  general  Santa  Martha  passa 
com  as  suas  tropas  da  margem  esquerda  para  a  direita  do  Douro, 
pag.  31o. — O  coronel  Hodges  sáe  do  Porto  com  uma  força  com  destino 
a  Vallongo,  para  reconhecer  a  força  miguelista  que  lá  estava,  pag.  316. — 
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o  mesiQO  Uodges,  dn^aiido  a  Pvedes,  eerlilicon-se  de  <{w  u  trape 
inimigu  occQpanKii  Penafiel,  pag.  317.  — Combate  travado  ntsUa 
•  dide  entre  DOS  c  outros  contendores,  pag.  3(8.— Reciprocu  rinlida- 
>'âeRqne  bsTÍi  eiiln'  o  gpneral  Povoas  p  o  general  ísinla  Martbi,  Vuiiin' 
do  este  a  posi^tu  cm  frente  de  Ponte  Ferreira  com  a  ãiviiSa  ia  m 
cominando,  paj.  iliU— Reconhecimento  de  Valluiigo,  fdto  pdaíMttslL- 
lucioiues  siidos  dn  Porto,  pag.  320  a  32S.  — Retiram-se  os  c«n!liti]á>- 
Dies  deTallcMigú,  depois  da  morte  do  bravo  Narciso  de  &i  Xojwin, 
pag.  323. 


Capitulo  IV. — A  neceesidade  de  dar  uma  batalha,  depois  do  na- 
nbecimenta  de  Vallongo,  era  reconhecida  por  O.  Pedro,  e  para  al«  b 
saiu  elle  do  Porlo  com  o  seu  exercito  em  direcção  a  Ponle  Femin, 
onde  ella  effectivanienle  se  deu  no  dia  33  de  julho,  e  tSo  dispnbiUr 
'incerta  foi  noa  euus  resultados,  que  a  noticia,  vinda  ao  Porto  oanMlc 
do  citado  dia  83,  se  teve  por  tso  funesta  par»  o  mesmo  D,  Pedro,  qx 
moitas  penoas  dislinctas,  incluindo  as  próprias  aucloridades  militam. 
cofreraoi  &  refogíar-se  a  bordo  dos  tr!ios[iortes.  que  dos  Adores  Linhui 
conduzido  o  exercilo,  c  que  ainda  por  entfio  se  adiavam  em  frenlt  ^ 
Douro,. isto  por  eITeilo  do  t>rande  terror  pânico,  que  se  havia  espalhvlii. 
e  que  só  na  miofi;!  du  dia  24  se  dissipou,  dia  em  que  D.  Pedro  m 
colheu  à  cidade  i^nn^  as  suas  tropas,  appareccndo  logo  durante  a  noili;  . 
incendiado  o  corm  iilii  {ie  ã.  Francisco,  suppondo-se  terem  sido  os  pró- 
prios frades  os  qu<'  llii.'  deitaram  o  fogo,  para  por  este  meio  consDni-  | 
rcm  o  batallião  de  caçadores  n.°  5,  que  n'elle  se  achava  de  quartel.  Edn 
CL  reunis  lanei  3,  reunida  com  outras  mais,  indignou  por  tal  modo  a  ca- 
ntão publica  contra  os  frades,  que  o  governo  lhes  prohibiu  o  uso  eiter- 
no  do  respectivo  habito,  facultando-lhes  o  poderem  sair  da  cidade  » 
que  com  isto  se  ii3o  conformassem.  Convencido  D.  Pedro  de  que  o  na 
nome  nenhum  prestigio  tinha  nas  fileiras  de  seu  irmSo,  tratou  de  m- 
gnienlar  o  seu  exercito,  e  como  só  por  meio  d'elle  a  lula  se  podia  de- 
cidir, reformou  a  ordem  da  Torre  e  Espada,  deslinando-a  para  gaiardoit 
os  que,  por  elTeito  de  valor  e  bravura,  se  lomassem  distinclos  do  campo 
da  batalha.  Como  o  aspecto  da  guerra  promellesse  duração,  necessaiio 
foi  mandar  em  tal  caso  o  marquez  de  Palmella  a  Londres,  para  ageodir 
mais  alguns  meios  pecuniários  e  mililares,  pela  precisão  que  d'elles  bi- 
veria  dentro-em  pouco  tempo.  íofructuosa  expedição  mandada  aVilU 
do  Conde,  sendo  depois  d'ella  que  principiou  a  antever-se  a  necessidide 
de  fortifícar  o  Porto,  dando-se  de  mS.o  á  guerra  oíTensiva,  seui  que  junt*- 
mente  com  isto  occorresse  a  idéa  de  apprehender  os  vinhos  da  comps- 
nhia,  existentes  nos  arcnazens  de  Villa  Nof'a,  medida  que  quando  lembnn 
nSo  teve  por  si  o  apoio  do  ministro  da  fazenda,  José  Xavier  Housiaba 
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Silveira,  isto  alem  de  outros  mais  erros  por  elle  praticados  durante 
u^  gerência.  N'este  apuro  de  circumstancías,  julgou  D.  Pedro  neces- 
o  tentar  a  fortuna  das  armas,  por  meio  de  alguma  operação  contra  o 
rei  to  do  general  Povoas,  e  com  estas  vistas  effeituou-se  contra  elle  uma 
jireza  na  noite  de  6  para  7  de  agosto,  cujo  resultado  se  reduzia  a 
i  vergonhosa  debandada  na  manhã  do  dia  7,  perdendo  os  constitu- 
laes  409  homens,  entre  mortos,  feridos  e  prisioneiros,  elevando- se  o 
lero  d'esta  espécie  a  234,  e  mais  funesta  seria  ainda  esta  operação, 
»  citado  general  Povoas  se  tivesse  conduzido  de  outra  maneira,  e  so- 
lado se  o  general  Santa  Martha  houvesse  também  feito  pela  parte  do 
te  algum  ataque  contra  o  Porto.  Mas  se  as  operações  do  exercito  não 
iam  favoráveis  a  D.  Pedro,  as  da  sua  esquadra,  commandada  pelo 
irante  Sartorius,  também  para  elle  não  eram  de  mais  lisonjeiro  as- 
to,  pag  325. 


Sjnopse  do  capitulo 


fortes  rasóes  houve  para  que  D.  Pedro  se  não  aproveitasse  da  sur- 
ea  que  causou  aos  generaes  miguelistas  o  sea  desembarque  no  Min- 
o,  pag.  325.  —  Resoluto  D.  Pedro  a  adoptar  a  guerra  offensiva,  o  pe- 
no desastre,  que  o  reconhecimento  de  Vallongo  occasionou  ás  suas 
ias,  o  levaram  a  encetar  a  fortuna  das  armas,  indo  contra  o  general 
ta  Martha  em  attitude  offensiva,  pag.  327  e  328.  —  Saem  do  Porto 
)nde  de  Viila  Flor,  e  o  propi  io  D.  Pedro,  contra  as  tropas  do  general 
ta  Martha,  postadas  adiante  da  posição  da  Granja,  pag.  329  e  330. — 
va-sj  entre  os  contendores  uma  formal  batalha  em  Ponte  Ferreira, 
.  330  a  334.  —  Perdas  que  n^ella  houve,  pag.  334.  —  Irresolução  dos 
eraes  miguelistas  depois  da  referida  batalha ;  lisonjeira  noticia  que 
la  se  espalhou  no  Porto,  dando  logar  a  illuminarem-se  muitas  das  suas 
IS,  e  a  própria  torre  dos  Clérigos,  pag.  335.  ~  Similhante  circum- 
eia  faz  suppor  ao  general  Povoas,  que  a  batalha  foi  perdida  pelos 
,  de  que  resultou  retirar-se  para  Oliveira  de  Azeméis,  abandonando 
antajosas  posições,  que  tinha  já  occupado  em  Villa  Nova,  pag.  336. — 
*edro  acampou  o  seu  exercito  no  logar  da  Batalha,  suppondo  o  ge- 
1  Santa  Martha,  que  elle  o  perseguiria,  e  Povoas  suppôe  também 
sua  parte,  que  D.  Pedro  houvesse  ganhado  uma  assignalada  victo- 
pag.  337.— Vantngens  que  dá  na  guerra  um  atrevimento  bem  cai- 
lo,  pag.  337.  —  Rasões  que  D.  Pedro  teve  para  deixar  de  perseguir 
a  Martha,  pag.  338.  —  Terror  pânico,  espalhado  no  Porto  durante 
li  te  de  23  de  julho,  pag.  339  e  340.  —  Funestos  effeitos  de  simi- 
te  terror,  pag.  341  a  344.  —  Suas  causas  prováveis,  e  funestos 
tos,  que  mais  ao  diante  produz,  pag.  345  a  347.  —  Erros  apon- 
s  por  um  coronel  inglez  nas  primeiras  operações  de  D.  Pedro  contra 
liguelistas,  pag.  348  e  349.  —  D.  Pedro  é  obrigado  a  marchar  imme< 
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Jialaiiicnlc  sobre  o  I'orl<i,  onúe  proclama  aos  kiu  tnunilunt,  pj 
e  381.  —  Incêndio  do  convento  de  S,  Francisco,  pag.  531— 
«eclesiásticos  sei^uUres  e  regulares  eonlra  os  líberaes,  e  ku 
de  deslruíçlo  contra  e  11  es,  pag.  ^5^i.  —  Sjpposíçlo  de  queofofoJai 
ferido  coiiTento  fosse  lançado  pelos  próprios  frades,  pag.  1)53.— lEfel 
provou  a  realidade  de  símilhante  accusafSo,  pag.  355. — CirliDMd 
ao  alibade  do  convento  dos  Bentos,  lamentando  o  inallogro  do  iM 
do  com  ento  de  S.  1'rancisco,  pa^.  36S.  —  No  nicio  de  lodo  tíui  h» 
6  confessar  quo  os  roubos  e  desacatos,  praticados  pelos  soldadutti 
geiros,  juslificavam  esta  indisposigla  do  clero  contra  as  lrapasdeD.1 
dro,  sem  que  o  ministro  da  guerra  lhes  podesse  pflr  cobro.  pif.W, 
O  ministro  da  justiça  de  D.  Miguel  manda  faier  preces  por  caai 
sacrilégios  e  desacatos,  praticados  pelos  liberaes,  e  paslonl  pidil 
peto  cardeal  patriarcha  de  Lisboa,  fulminando  similbanle  mái 
pag.  3.'i8  a  360,  —  Tristeza  com  que  D.  Pedro  foi  recebido  noPed 
vir  da  Ponte  Ferreira,  e  apprehensdes  que  isto  nSo  podia  deixudt 
causar,  tirando  por  conctusAo  limilar-se  í  defeza  do  Porlo,  pa;.)l 
362.  —  Consellio  militar  porelle  convocado,  e  no  qual  se  ventila  a(| 
lao  de  saber  se  cievia  adoptar  se  u  systeina  da  Ruerrn  oITen^iva,  «i 
fensiva,  bavendo  quem  votasse  por  um  e  outro  ayslcnia,  {Uf.  Hl 
Nota  sobre  a  opiniSo  emillida  pelo  tenente  coronet  de  arlillierilj 
Bapllsla  lia  Silva  Lopes,  pag.  363.  —  Ainda  depois  d'i.sU>  le  teotani 
raçdes  oITensivas,  pag.  3G4.  —  D.  Pedro  trata  de  augnienlar  o  taa 
cito,  creanilo  os  baíalboes  nacionaes  no  Porto,  pnf(.  36fi.  — t>nçfe; 
elle  feita  do  tribunal  ii  guerra  tjuitipi,  destinado  a  senleanarm 
minosos,  e  menliros  qne  o  compozeram,  pag.  367. — O  tenente  co 
Scbwatback  airaveísa  O  Douro  â  tesla  da  divisSo  lig.^ii-a,  e  latewft 
queles  do  general  Povoas,  que  se  retiram  sobre  o  Vouga,  psg.  H&- 
Organisafâo  do  estado  maior  do  exercilo,  conforme  o  regulaiMsU^ 
Si  de  fevereiro  de  I8IB.  pag.  368.  —  Reforma  da  aniiga  ordem  daTin' 
e  Espada,  destinada  por  D.  Pedro  a  galardoar  os  servidos  miliUM 
prestados  pelo  exercita  libertador,  e  os  de  coragem  cívica,  bem  «■ 
os  sábios  nacinnaes  e  eslrangeiros,  pag.  369.  —  KomeaçAo  do  m/tU 
engenheiras,  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  para  governador  militar  doM 
em  Bubsti Inicio  a  D.  Tbomás  Mascarenhas,  p  ligeira  liiognipbia  di># 
ciai  nomeado,  pag.  370  a  37Í. — InslrucçOes  que  se  lhe  deram,  pap 
posta  por  elle  feita,  pag.  376.  — O  uarquez  de  Palmella  é  pelapriaail 
vez  mandado  do  Porlo  a  Londres,  como  plenipotenciário  da  rúta 
pag.  378.  —  Conferencia  que  leve  com  lord  Palmerslon  logo  queth^ 
a  Londres,  pag.  379.  —  Decreto  de  33  de  julho,  pelo  qual  D.  Miguel  «■ 
gmenta  as  prerogalivas  da  antiga  commissao  mixia,  a  Hm  de  r^ilubt 
quaesquer  tentativas  de  revolta  contra  elle,  pag.  380. — Apesar dw tro- 
tes circnmstancias  de  D.  Pedro,  elle  ainda  nAo  estava  inteirsnientt  de- 
cidido a  limitar-se  unicameole  i  guerra  defensiva,  pag.  381.  — tt  (ff' 
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Vavoas  approsiina-ae  do  Porta,  vindo  occnpar  Grijú  em  33  de  julho, 
;.36S.  — No  di>  27  o  leoenle  coronel  Schwaltuck  o  obrigou  x  reli- 
*  ^•«"-sí  d'e!ta  posifSo,  e  a  dirigir-se  M>bre  as  suas  posiçAea  do  Vouga, 
^^8.38^.  —  Pelo  lado  da  norle  do  Douro,  o  visconde  de  Uonte  Alegre,  e  o 
^^  £.1(^0  Ja  Pesqueira,  approiimam-se  do  Porto,  ao  passo  que  o  visconde 
*^  &nU  Martha  destacava  ji  avançadas  suas  atéVallongo,  esboçando-ae 
^■■iia  |)or  (Ste  lado  oa  primeiros  trados  do  cerco,  posto  icidaile,  pag.  U83.— 
''^LllQgrodi  uma  tentativa,  mandada  por  D.  Pedro  fazer  aVilIa  do  Conde, 
****    inlínlo  de  tirar  de  là  alguma  artilheria,  pag.  385.  —  Providencias  to- 
****^s  por  D.  Pedro  para  abastecer  a  cidade  do  Porto,  acompanliadas  do 
^'■^aoilono  le  VdlaNovn,  e  das  suas  posifOei,  pag.  386. ^ Notáveis  erro* 
^'o    minislri  da  fazenda,  losé  Xavier  Mousinho  da  Silveira,  entrando 
^O    numterii  d'el!es  o  abandona  dos  vinhos  da  companhia  do  DoDro> 
•^^C.  ^S7.  —  Impolilica  de  alguns  decretas  de  Mousinho,  e  de  Agostinho 
-•«>«£■  Freiní,  pag.  388.— Reflexões  sobre  lai  assumpto,  pag.  389  e  390— 
■■■•«rpJes  do  exercito  constitucional  para  o  de  D  Hígael,  e  providencias 
'*^4oplulu  para  as  cohibir,  pag.  391.  ~  Foi  o  aparo  das  circumslanciat 
^^a  levou  D.  Pedro  a  modificar  a  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada,  para 
^dirdoar  oi  serviços  prestados  &  sua  causa  durante  a  lula,  pag.  391 — 
^«stricfAes  propostas  por  Bernardo  de  Sá  Nogueira  para  a  sua  coDces- 
*So,  pag.  393.  —  Ataque  dos  conslitucioaaes,  feito  ás  posiçCies  tomadas 
fralo  general  Povoas  em  Souto  Redondo  na  nianhi  de  7  da  agosto, 
B^g.  SM  flSyS.  —  Phantasticn  vantagem  do  começado  ataque,  partici- 
PkdaaD.  PedroporLuiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  pag.  396. — 
l^anesta  jornada  dos  constítucJonaes  sobre  Souto  Redondo,  pag.  398. — 
Coatraile  que  fez  em  D.  Pedro,  e  nos  que  o  cercavam,  o  apparecimento 
no  Alto  da  Bandeira  dos  primeiros  fugitivos  do  combate  de  Souto  Re- 
dondo, pag.  399.  —  D.  Pedro  afUicto,  pergunta  a  Bernardo  de  Si  No- 
gueira o  que  se  devia  fazer  em  taes  circumstancias,  e  resposta  que  esto 
Ibe  deo,  pag.  400. — O  cunde  de  Villa  Plor,dandu  alpma  ordem  e  re> 
galuidade  no  Alto  da  Bandeira  aos  fugitivos,  que  ali  iam  chegando, 
duTÍda  dirígir-se  para  o  Porto,  pag.  &0I.  —  D.  Pedro  sie  do  Porto  para 
M  ir  encontrar  com  os  fugitivos,  aos  quaes  dirige  perguntas,  e  os  con- 
vida a  dirigirem-se  para  a  cidade,  pag.  403.  —  Alguns  lavradores,  con- 
doídos dos  que  se  tinham  extraviado  da  estrada,  t3o  os  próprios  que 
01  conduzem  a  Avintes,  á  Furada,  e  a  outros  mais  pontas,  pag.  403,  — 
Tilo  6  i  fraqueza  das  tropas  que  se  deve  attribuir  um  similliante  desas- 
tre, mas  ao  pouco  acerto,  e  nenhuma  cautela  de  quem  as  nietleu  em 
fogo  em  linha  singela  de  atiradores;  castigo  dado  ao  causador  ostensivo 
d"este  desastre,  pag,  403.  —  Desleixo  dos  generaes  Santa  Marlba,  e  Po- 
voas em  reciprocamente  se  auxiliarem,  pag.  401,  —  D.  Miguel  nomeia 
para  coounandante  era  chefe  do  seu  exercito  em  vnlta  do  Porto  o  ge-  _ 
neral  visconde  do  Peso  da  Régua  (Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  o  La- 
cerda), pag.  405,  —Reconhecimento  feito  ao  Porto  pelo  general  Santa 
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Marlha  no  dn  8  de  agosto,  pag.  40S.  —  PosíçOes  loniadi*  pelat 
raes  migueliatai  pelo  lado  do  norte  do  Porto,  pag.  407.  — Sie  doT^ 
a  esquadra  miguelista,  Irarando-se  de  combale  com  a  constitucional  m 
dias  iO  e  1 1  de  agasto,  pag.  i07.  —  A  Chronka  catultl ueioaoí  de  Parlt, 
n.»  26,  dá  noticia  do  referido  combale,  e  por  ria  d'elle  censura  w  ifu- 
thicos,  pag.  &08.  —  Causas  apontadas,  quanto  ao  facto  da  esqudn  mi- 
guelista ter  saído  do  Tejo,  pag.  409.  ^Commento  sobre  algnmu  u- 
aerfOes,  feitas  pela  Chronica  eonititvcional  do  tocante  a  Ml>rediti  uid^ 
pag,  410.  — Com  meu  tos  sobre  a  conducta  de  Sarlorius,  pag.  ill. 
Proclamação  dirigida  aos  soldados  miguelistas,  por  occasiâo  di  «qi 
dra  miguelista  ir  entrar  no  Tejo,  sem  que  por  tal  prcclamaçâo  «m- 
gnisse  vantagem  alguma. 


Historia  do  regimento  d.°  18  de  iiifanteria,  pag.  413.  —  Li^ii 
graphía  do  seu  coronel,  Henrique  da  Silva  da  Fonseca,  pag.  43i. 

Historia  do  batalhão  de  caçadores  a.°  3,  pag.  433.  —  Ligeira  biapt- 
pbia  do  major  que  Sõt»  do  batalhão  de  caçadores  n.'  li,  Francisco  ii- 
vier  da  Silva  Pereira,  pag.  439. 

Historia  do  batalhão  de  voluntários  da  rainha,  pag.  411. 

Polemica  que  houve  entre  o  anclor  d'este  escripto,  e  Roberlc  Im 
da  Silva,  por  causa  de  umas  notaa,  que  o  primeiro  duqne  de  PalDwlU 
pretendeu  anneiar  i  Hiilona  do  eerco  dú  Porta,  pag.  447. 

Prefacio  e  notas  que  o  primeiro  daque  de  Palmella  pretendeu 
xar  ao  primeiro  volume  da  Hutorin  dú  terço  do  Porto,  com  o  titaKi  * 
Aponlnmmtos,  lírercu  da  «w  vid<i  pnliika,  pag.  469. 

Juízos  emitlidua  por  vários  senhores  sobre  os  volumes  da  3  ■  epoda 
ji  publicados  da  Historin  da  giirrra  civil,  e  do  estabeteamanlo  átf- 
vtmo  parlamentar  tm  Portuga!,  pag.  489, 
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VOLUME  U  -  PARTE  I  -  3.*  EPOCUA 

Erros  EncndM 

conde  da  Ponte condo  da  Poroa 

arremessaram-lbe descarregarani-lhe 

de  Bento do  S.  Bento 
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VOLUME  II  ~  PARTE  II  -  3.*  EPOQiA 
i5i  16  carmcUtanna agosUnianoa 

VOLUME  m  -  PARTE  I  -  3.*  EPOCHA 
77  9  boa  lhe  genle  fei boa  gente  lhe  fei 
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